MATRIZ  RtClFE 

RUA  DO  IMPFBADOR.  494 
TEIS  *179  «85  6947  7655 

F  lll  A  l  NO  RIO 
RUA  DA  CANCELARIA.  4 
TEl  23  0009 

FILIAL  EM  SAO  PAULO 

rua  IJ  de  NOVEMBRO.  178 
TEl  38  7150 


■flrtei/ia! 


Ediçio  d*  hoj* 

60  páginas,  4  cadarnot 
Prtfo  Cr$  10,00 


Orgão  dos  "Diário*  Associados' 


DOMINGO.  13  DE  MAKÇO  DE  1W0 


URGÊNCIA  À  RECLASSIFICAÇÂO 


Wo  trát*  ratã»  para 
desanimo  4a  pari»  dos 
produtores 


RJU,  12  iMcnJioiuli  —  Duianlc  gu.iiu  buiu.  o  msieciul  Lon  áa- 
cunu  pioblcm»  rclacionadus  cum  •  tunpuih»  clotoral.  u  m.nK,.  d. 
hoic,  em  mu  rcudtacis.  ixns  mu  companheiro  dt  chspa.  Joio  Goul.ri 
•  a  mimiliin  Aimtmhi  Eilclo  e  Anuitl  Ptitoiu. 

Uíu  depois.  u  u.  Amuado  fel-  lu  e  diligentes  dos  sindicatos  iu, 
cio  dcclaiou-no».  “ARm  de  (roca  realuado  no  "Anibaaaado»'  O  nce- 
de  ideia»  a  impreuuc*  adbre  o  doado-  preudenie  da  República  e  o  il. 
biamcMo  de  programas  ferais  da  Morgan  Phillips  discursaram  icndo 
campanha  eleitoral,  loiam  (ocalúa-  amboa  >uarndo  uma  mau»  ’ 


HIO.  12  <  Meridional»  —  O 

Serviço  de  Meteorologia  prevê 
fortes  chuva-  no  Distrito  Fede¬ 
ral  •  a  Ida  de  uma  onda  de  frio 
para  o  nordeste,  que  já  está  pe¬ 
netrando  na  regláo.  Caso  tal  ac 
verifique,  novas  inundações  o- 
correrão  no  Rio.  cujas  artérias 
dos  bairros  proximoe  do  centro 
da  cidade  estáo  cobertas  de 
grossa  cnmada  de  lama. 

ABERTO  CREDITO 
VITORIA.  12  (Meridional  i  - 
O  governador  Lindembcrg  abnu 
um  crédito  de  10  milhões  de 
cruieiroa  i»r.  fazer  face  aos 
uiMcaiie »  socorros  aos  flagela¬ 
dos  vitimo  das  inundações.  A 
população  Jeata  capital  vem 
procurando,  x»r  todos  os  meios, 
ajudar  ãa  autoridades,  angari¬ 
ando  donativos  para  os  necessi¬ 
tados  Canos  volantes  percor¬ 
ram  as  ruas  recolhendo  cober¬ 
tores,  colchões,  comida,  reme- 
dloa  e  dinheiro  para  minorar 
o  drama  dos  flagelados.  Vila 
Velha  continua  sofrendo  as  con¬ 
sequências  do  temporal  e  rom¬ 
pimento  do  dique.  Também  o 
interior  do  Estado  foi  assolado 
por  violento  temporal. 

FORTE  TEMPORAL 

RIO.  12  (Meridional)  -  U-n 
furte  temporal  desabou  no  Rio, 
na  madrugada  de  hoje,  causan¬ 
do  enchentes  em  vários  bairros 
r  até  «nesnv  no  centro  da  ci¬ 
dade 

GRANDES  PREJUÍZOS 

RIO.  11  (Meridional»  —  Cor¬ 
respondência  do  município  ca¬ 
pixaba  de  Alegre,  informa  que. 
aumente  agora,  foi  constatada  a 
extensão  da  tragédia  que  aba¬ 
lou  o  distrito  de  Santa  Angé¬ 
lica.  A  tromba  dagua  destruiu 
oito  casas,  matando  45  pessoas, 
além  de  causar  grandes  prejui- 
wo»  áa  lavouras  e  criação. 

CIDADES  INUNDADAS 
SALVADOR,  12  (Meridional) 
—  Até  o  momento,  são  as  se¬ 
guintes  as  cidades  baianas  tnun- 
( Conclui  na  ISA  pá(.  —  Letra  RI 


KIO,  12  iMciuiiotuI)  —  “Nmi  ba 
iu4o  pais  linaniniu,  em  icluçilo  aos 
picçu»  do  usai  paia  o  produtor.  As 
perspectivas  sito  as  melhores  posai- 
vas,  lcndo-sc  em  vuta  a  possibilida¬ 
de  dc  aumentai,  de  utu  momento 
peiu  u  ouiio,  a  piocuu  no  exterior, 
criando  condições  ammadoraa  para 
os  produtores  a  ei  portadores  nor¬ 
destinos"  —  dcilatou  u  reportagem 
do  "Jornal  do  Commcruo"  a  depu¬ 
tado  Raul  dc  Gões,  vicc-prrsidenle 
da  Assoctavão  Comercial  do  Rio  de 
Janeiro 

Em  tate  dc  alguns  pronunciamen¬ 
tos  dc  orguo*  das  ciasses  prodiirnm, 
salientando  a  Jilicil  situação  dos 
nossos  produtos  cvportSvei».  mcluu- 
ve  o  usai,  notadamenle  no  que  tange 
*  fraca  remuneração  dos  produtores, 
a  reportagem  do  “Jornal  do  Coro- 
meiem"  procurou  ouvir  o  sr  Raul 
de  Góes.  representante  da  Paraíba. 
Estado  cu|a  produção  de  sisal  alcan¬ 
ça  os  maiores  índices  dc  volume  da 
América  do  Sul 

MEI.HORA  CONSIDERÁVEL 

—  “Dc  falo,  —  prosseguiu  —  tai 
remuneração  era  até  hé  pouco  das 
mais  modestas,  pois  o  sisal  valia  ape- 


dos  comités  lOUrpanidáiMM  do  Rio 
•  Brasília;  convocação  do  Diretório 
Nacional  do  PSD.  a  fim  dc  marcai 
a  data  da  convenção  que  homologa¬ 
rá  a  candidatura  do  si.  João  Gou- 
latt  i  vice-prcsidéncis  da  Repóblica; 
organização  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  <  cacólhi  do  futuro  modirlam  ) 
sua  governança,  tramitação  doa  pro- 
ietos  da  ki  orglnlca  da  previdência 
social,  direito  de  greve,  classificação 
do  funcionalismo  público  e  reajus¬ 
tamento  dos  vencimentos  dos  mili¬ 
tares". 

Novos  eoconuo»  daquelas  persona¬ 
lidades  lerão  lugar  noa  próximos 
dias,  para  tratar  de  tais  assuntos.  O 
marechal  Lou  concordou  cm  que  de¬ 
ve  haver  urgência  para  aprovação 


tramito  por  esta  capital,  com  desti¬ 
no  s  Lavras,  onde  se  incorporará  à 
caravana  do  sr.  Jlmo  Quadros.  Fri¬ 
sou  que  famsk  pensou  cm  abando¬ 
nar  s  bits. 

RIO.  12  (Meridional)  —  Por  110 
votos  contra  95,  a  Convenção  Na¬ 
cional  do  PSB.  que  ss  instalara  hoje, 
nesta  capital,  foi  adiada  pata  9  de 
(Conelnl  na  fia  página.  Mn  Dt 


do  projeto  de  classificação  do  fun¬ 
cionalismo  . 

MILITARES  TAMBÉM 
RIO,  12  (Meridional)  —  Infor- 
maçSes  coibidas  no  Cafete,  dão  coa¬ 
is  de  que  o  presidente  Juscelino 
Kubilschek  ertsru  disposto,  logo 
aprovado  pelo  Congresso  o  plano  de 
classificação  do  funcionalismo  póbli- 
[co.  enviar  menugem  solidiando  au¬ 
mento  de  vencimento»  também  para 
os  militares 

JANGO  SAIRIA  DO  PAREO 
RIO.  12  (Meridional)  -  Segundo 
informa  em  ma  edição  de  boje  • 
“Jornal  do  Brasil",  o  sr.  Joio  Gon- 
lati  Meia  manifestado  o  propósito 
de  retirar  tua  candidatura  â  vice- 
presidência  da  Repáblka.  O  assun¬ 
to  foi  ventilado  no  almõço  oferecido 
ee  sr.  Morgan  Phillips,  líder  traba¬ 
lhista  inglê»  O  u.  João  Goulart  le¬ 
ria  afirmado  que  nenhum  falo  houve 
após  a  convenção  do  PTB  que  jus- 


VfD!°  *  ** J"j*-  M*1*  Urdr  P°r  «enUr-*e  mal  deixaria  o  recinto 

Vi  O  do  niAfUtruln  iMmpULimIí 


Assis  Chateaubríand 
Contlnúa  Melhorando 


KIO.  12  (Meridioaai)  —  Os 
médicos  A.  Benchimol.  A.  Aker 
man.  Álvaro  Vieira,  Mário  Mi¬ 
randa.  Maurício  TeicboJ  M.ira- 

IL*. _ e-i _ 


tentes  do  embaixador  Assis  Cha- 
sssinaram.  nu  msnbã 


necom  satisfatória».  Não  houve 
modificaçõc  significativas  das 
condições  respiratórias,  circulató¬ 
rias  e  neurológicas  verificadas  do 
decorrer  do  dia  dc  ontem-». 


tcaubriand,  _  _ _ 

de  hoje,  o  seguinte  boletim. 

«As  condições  gerais  do  embai¬ 
xador  Assis  Chateaubríand  perros- 


0  NOVO  PRESIDENTE  DA  C.S.N. 
OFICIALIZA  0  NORDESTE  NO  PUNO 
SIDERÚRGICO  NACIONAL,  ATRAVÉS  DA 
(0SIN0R,  DE  PERNAMBUCO 


RIO.  12  tAgnelo  Alves,  via  Mc. 
ridional»  —  Com  a  reabertura 
do  Congresso  Nacional  no  dia  15 
vindouro,  assistiremos  ao  seguin¬ 
te  duelo:  de  um  lado.  tódas  as 
atividades  legislativas  concen¬ 
tradas  nas  providências  para  a 
transferência  da  capital  para 
Brasília:  do  outro,  os  aconteci, 
mentos  políticos  próprios  da  su¬ 
cessão  presidencial.  Ate  o  mo¬ 
mento  nas  previas  dèste  vamos 

dizer  cívico  duelo,  Brasília  es¬ 
ta  levando  uma  vantagem  enor¬ 
me  e.  não  corremos  nenhum  ris¬ 
co.  afirmando  qua  a  tendência 
natural,  ê  a  de  quo  o  problema 
sucessório,  para  não  cair  no  va¬ 
zio  inevitável,  terá  que  se  entre¬ 
laçar  com  os  problemas  mudan? 
cistos.  Simples;  ju  agora,  no  Rio. 
40  dias  antes  da  mudança  e  com 
o  Congresso  fechado,  o  assunto 


mais  comentado  em  iodo*  os 
círculos  ê  a  mudança  da  capital, 
deixando  o  problema  sucessório 
muito  para  trás.  numa  propor¬ 
ção  de  oito  para  dois. 


Rio.  12  (Meridional)  —  O  novo  presidente»  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional,  sr.  João  Kubitachek  de  Figueiredo,  pronun¬ 
ciou.  por  ocasião  de  sua  posse,  o  seguinte  discurso  que  damos 
abaixo  na  Íntegra,  na  parte  que  se  refere  ao  desenvolvimento  da 
produção  de  g«o  no  pais. 

Registre-se  o  tópico  de  maior  interêsse  para  o  nordeste,  ande 
em  certo  ponto  de  seu  Importante  discurso,  o  novo  presidente  da 
C  8.  N.  alude  a  Inclusão  dessa  parte  do  pala,  no  plano  siderúr¬ 
gico  nacional,  através  da  Cosinor.  emprèsa  pernambucana  em  fase 
dc  expansão. 

*  o  seguinte  o  discurso  a  que  nos  reportami* 
AUTO-SUFICIÊNCIA  DE  AÇO 

'Dentro  do  plano  de  industrialização  do  Brasil,  executaao 
eom  tanta  firmeza,  entusiasmo  e  êxito  pelo  senhor  presidente 
Juscelino  Kubilschek.  a  situação  da  siderurgia  nacional  4  alta. 


Extra,  para  itemambuco:  nao 
conseguimos  saber  dc  quem  fo¬ 
ram  os  dois  votos  dados  ao  no¬ 
me  do  sr.  Etclvlno  Lins  para  a 
presidência  da  Câmara  na  elei¬ 
ção  realizada  sexta-feira  última. 
Perguntamos  a  todos  os  posst- 
veis  eleitores,  ato  mesmo  ao  sr. 
Clidenor  Freitas,  que  foi  quem 
procurou  articular  o  nome  do 
parlamentar  pernambucano  para 
candidato  do  'grupo  compacto», 
e  não  obtivemos  nenhuma  res¬ 
posta  afirmativa.  O  sr.  Clidenor 
informou-nos  inclusive  qu-  não 
tinha  também  a  menor  idéia  de 
quem  poderia  ter  sido.  mesmo 
porque  consultara  os  seus  com- 
(Conclui  na  12a.  página,  letra  H) 


de  peças  degrade  porte 
de  Aço  e 

1  Ferro  Fundido 

f liwidiror irti  uzinadas) 


risco  dc  ser  acoimado  dc  parcial 
e  o  de  demorar  o  julgamento,  ex- 
(Conelnl  na  12a  página,  letra  E) 


te  doze  horas,  com  pequeno  inter¬ 
valos,  o  juiz  Roberto  Ta  la  vera 
pioccdeu  no  Tribunal  do  Juri  k 
leitura  dos  nulo»  do  processo  no 
julgamento  do  «piay-boy»  konai 
do.  acusado  como  assassino  de 
Aida  Curi.  As  3,30  hs.  da  ma¬ 
drugada  de  boie.  era  bem  reduzi¬ 
do  o  número  de  assistentes  no  Tri¬ 
bunal  e  do  lado  de  fora  só  eram 
vistos  policiais,  pois  caia  torren¬ 
cial  chuva .  O  magistrado,  após 
a  leitura  dos  cinco  volumoso»  au¬ 
tos,  dirigindo-se  à  defesa,  k  acu¬ 
sação,  ao  Conselho  de  Sentença, 
jornalista»  c  assistentes,  disse: 


JÂNIO  CONS¬ 
TANTEMENTE 
VAIADO 

varo  IN  ha. 


12  (Meridional) 
—  O  sr.  Janio  Quadros  viu-se 
obrigado  a  abandonar  esta  ci¬ 
dade,  «ás  pressas  e  stgilasamen- 
te»,  isto  porque,  onde  quer  que 
se  encontre,  prorrompem  as 
vaias,  em  virtude  de  suas  de¬ 
clarações  atacando  o  presidente 


da  República  e  Brasília.  Revi¬ 
dando  as  vaias,  durante  o  comí¬ 
cio,  o  sr.  Janio  Quadros  teve 
um  ataque  de  nervos  semelhan¬ 
te  ao  que  teve  em  Belem.  No 
final  do  oomicio.  houve  corre- 
corre  e  atropelos. 


«Lamento  ter  sido  ião  exienso, 
mos,  como  o  padre  Vieira,  não 
tive  (empo  para  ser  breve.  Não 
cra  fácil  resumir,  sem  risco  de  ser 
apontado  como  favorecedor  des- 
•  entre  o 


brasileiro,  apraz-me,  na  oporttt' 
nidade,  congratular-mc  com  < 
Exmo.  e  Rvdo.  amigo  •  apre¬ 
sentar-lhe  atenciosos  cumprimen¬ 
tos. 


ta  ou  daquela  pane, 


hmpo  t  dmhtiro 


Restabelecimento  Da 
Coesão  Trabalhista 


Bái-ãiu,  Suãpu  tiú  Diauiautuia,  u 
seguinte  telegrama:  «Foi  com  a 
mais  viva  satisfação  e  sincero 
júbilo  que  recebi  a  noticia  da 
designação  do  Exmo.  t  Rvdo. 
amigo  para  arcebispo  de  Bran¬ 
ds-  Estou  certo  de  que  na  nova 
capital  federal  sua  admirável 
ação  apostólica  se  fará  sentir 
com  o  mesmo  devotamento  c 
profundidade  que  a  tom  caracte¬ 
rizado  em  minha  cidade  netal. 
Admirador  que  sou  de  suas  altas 
virtudes  apostólicas,  que  tanto  o 
distinguem  como  figura  doe 
mais  brilhantes  do  episcopado 


Prosseguiu  o  novo  presidenta: 

■Nesse  quadro,  a  Companhia  Siderúrgica  Nacional  assuma 
especial  posição.  Lembraremos  que,  instalada  eom  uma  capacl- 
dada  de  360  mil  toneladas/ ano.  expandiu-se  para  740  mil,  cm 
U58  e,  ainda  no  corrente  exercício,  atingirá  a  capacidade  de  um 
milhão  e  300  mil  toneladas.  Entretanto,  não  pararemos  ai.  De 
acórdo  com  os  estudo»  que  estamos  elaborando,  tudo  indica  que, 
concluído  neste  ano  o  Plano  «C»  de  expansão,  partiremos  para 
nova  etapa,  a  de  dois  milhões  de  toneladas,  que  atingiremos  em 
1964  ou  1966. 

Não  poderia  a  CSN  apresentar  melhores  resultados  tamsuou 
em  sua  vida  de  19  anos  da  fundação  e  14  de  atividade  produti¬ 
va.  E  real  mente,  um  grande  êxito,  que  orgulha  t  todos  os  brasi¬ 
leiros  e  dá  um  excelente  atestado  do  que  podem  faaer  cs  traba¬ 
lhadores  n acionai».  Eme  êxito  têenloo  se  traduz  também  pela  ex- 
eeléneia  da  qualidade  do  aço  e  dos  subprodutos  entregues  ao 
mercado,  pela  CSN. 

No  campo  financeiro  a  CSN  reafirmou  e  atingiu  -também  os 
seus  objetivos.  Mantém  s  emprãaa  política  de  preços  que  cor¬ 
respondem  à  metade  do  produto  estrangeiro,  regularmente  im¬ 
portado,  registrando  aumentos,  quando  apenas  impulsionados  pe¬ 
lo*  inescapáveis  impactos  nos  seus  custos  de  produção.  Nossos 
lucros  vêm  permitindo  o  pagamento  de  todos  os  compromissos 
interno*  e  externos,  garantindo  aos  nossos  Investidores  dividen- 
d(M  e  bonificações:  o  pagamento  regular  de  imposto  de  renda: 
além  da  constituição  de  reservas  para  o  atendimento  de  nossaa 
expansões  e  aperfeiçoamentos  futuros.  No  ano  que  vem  de  fin¬ 
dar.  a  CSN  realizou  lucros  liquido*  de  3  biliões  «.  668  milhões 
superiores  de  2  biliões,  aos  de  1938. 

Contudo.  Sr.  Ministro,  vale  acentuar  que  a  contribuição  da 
CSN  transcende  o  campo  técnico  s  seus  resultados  financeiros 
para  projetar-se  de  modo  mais  largo  na  economia  do  p-<*  Não 
limitando  aa  suas  atividades  apenas  ao  mercado  interno  brasi¬ 
leiro,  estamos  procurando  ingressar  como  exportadores  de  alguns 
produtos  que,  por  fôrça  dá»  nossas  Unhas  de  equipamento  e  de 
condições  peculiares  à  conjuntura  interna,  precisam  encontrar 

Conetai  na  lãs.  pástaa  —  Lata  TI 


RJO.  12  (Meridional)  —  O  sr. 
João  Goularl  enviou,  ontem,  uma 
carta  ao  senador  Barro»  Carva¬ 
lho  pcdindo-lbe  se  empenhe  jun¬ 
to  á  bancada  trabalhista,  no  «co¬ 
lido  de  solucionar  todos  os  atri¬ 
tos  e  divergências  porventura 
existentes,  a  fim  de  que  se  resta¬ 
beleça  a  coesão  partidária. 

A  carta  do  vicc-preaidemc  re¬ 
sultou  de  alguns  atrito*  verifica¬ 
dos  entre  alguns  componentes  da 
bancada  do  PTB 


dos  descontentamentos  que  desde 
algum  tempo  têm  sido  manifesta¬ 
dos  por  vários  domemos,  prejudi- 


da  bancada,  posto  já  pretendido 
por  vários  outros  senadores  do 
PTB.  Essas  dificuldades  e  ostras 


SAIU  DO  PTB 

O  senador  Zacarias  Assunção 
enviou  ootcm  á  Mesa  do  Sena¬ 
do  comunicação  do  que  se  des¬ 
ligou  do  PTB.  a  cuja  htnraris 
não  mais  pertcocc  desde  ontem, 
mantendo-se  o  representante  pa¬ 
raense  em  posição  dc  expectativa 
durante  >  qual  não  se  filiará  a 
Partido  algum. 

Na  véspera,  o  sr.  Mourão  Viei¬ 
ra  entregou  carta  ao  vice-presi¬ 
dente  renunciando  a  todos  os 
portos  que  ocupa  no  Senado,  co¬ 
mo  representante  do  PTB,  e 
adiantando  que  se  manterá  em 
posição  dc  independência,  se  bem 
que  não  abandone  o  Partido. 

liderança 

Nova  dificuldade  surgiu,  on¬ 
tem.  para  o  PTB  no  Senado,  ha¬ 
vendo  o  senador  Saulo  Ramos  se 
decidido  a  disputar  a  liderança 


contentamento  do  senador  Vival- 
do  Lima,  6  que  deverão  ser  exa¬ 
minadas  pelo  senador  Barros 
Carvalho,  devendo  eete  apresen¬ 
tar  ao  vice-precidenie  soluções 


MAIORIA 

Informava-se.  ontem,  no  Sena¬ 
do  que  o  problema  da  escolha  do 
novo  lider  da  Maioria  naquela 
Caaa  está  caminhando  para  uma 
solução  de  conciliação  em  tôrno 
do  nome  do  senador  Gaspar  Ve- 
loao.  O  presidente  da  República 
IConetál  na  Ua.  página,  tetra  M) 


no  Monroe  e 


GADO  DOENTE 


Em  Recife : 

Av.  Guororopes,  120-Tel.  7550 
(aberto  até  22  hs.)  -  Passagens 
a  domicilio:  7550  e  7634. 
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FR  IM  Kl  HO  O  ADERNO 


Calor- Humidade  -  Muriçocas 

li  no  isso  ni  s\r\iti  <  i  ro>i 

WESTINGHOUSE  A  Melhor  Fabrica  D’ar  Fresco 


EXCl.UBIVIDAnn  DE  A  OtJERITTL  S.  A  .  5  45  RUA  PASSO  PA  PATRIA.  rONE  «55? 
LONCO  riRAHCIAMEHTO.  DESDE  CrS  3.260  TRIHTA  DIAS  DE  EXPEHIEMCIA 


Pioneiro  V"  Continua  A  Marcha  Para 
Venus s  Pouco  Interesse  Na  Rússia 


Do  DIAMO  DK.  PERNAMBUCO  d«  Irrç*  frtre. 

|J  dt  março  d«  IMO 
Aa*  XXXVI  —  N.  *0 
NA  AHKMM.UA  UGMLATTYA 

Kriwido*  U  Sn.  deputado*.  lido  ■  arta  da  aalactdcn 
U.  pastou-**  ao  «xpedkalr.  •  ao*  psreccrr»  d*  tiiaalaòo,  a 
projecto*  qu*  aa  achatam  aobra  a  m**e,  eolr.  o*  qu»»*.  um 
doa  Sn.  Kraadaro  fXOraoa  *  llraullo.  aulnritando  a  pru*l- 
dcflt*  da  protlmia  •  drsprndtr  »•«  a  quantia  d«  I*  «Moa  dt 
nás  fora  a  courtrurç»#  d*  um  oçud»  m  povuuçfio  da  Kabt- 
doara,  *  oairo  do  *.  Gtrtraaa.  aatoriaaado  o  prtatdtan  da 
provinda  a  mandar  continuar  a  lactara  doa  cdta  da  Eéra  d* 
Porta*  c  Santo  Amaro  atd  á  cldada  d*  Oilada,  por  mato  d* 


WASHINGTON,  12  (UPM  —  O  **lélil«  Pktnalio  V  r*ll  hoj*  «iplo 

tudo  aati*  *  lacra  *  Vanua  para  oa  aaronauta*  do  futuro. 

Õ  noto  Mtélitf,  qua  podem  «ar  chamado  d*  "Laboratório  <tu  eipaço", 
*  ,1o  tamanho  dt  uma  bola  d*  fulebol  *  dlnec  «c  para  a  mhlla  do  Sol 
oa  innaèn  tua»  luiowtuaa  *m  aa>na  atupraondida  par*  dncobrtr  *  tntat- 
tifar  oa  paripix  que  devrtn  <*i  iiipetado*  ante*  qu*  o  homem  potia  atan- 
lurar-te  no  etpaco  para  o  *6o  tnlarplanetirio 
A  Aditilnialiaçio  Nacional  do  ta-  a(a*iindo-*c  •lei»  a  uma  ttlooidadt 
p*çn  *  AMronlutic*  calculou  qua  lt  dt  10  500  ktnis  pm  hora.  aproai' 
8,05  hora*  da  hoje,  hora  d*  Nora  madimanta 


<•44  klm*  a  levlr  da  ilha  da  Mada- 
•aauar. 

O  PIONI  IRO  V  foi  lançado  da 
platafotma  da  Cabo  Canattral  S  ta 

auodo*  dapot*  daa  I  hora*  da  manhl 

de  ontam  por  um  foiocte  THOH 
ABI  I! 


intirumtnloa  qua  proporcionaria  ao  | 

homem  aa  pnmetia*  inloiina^dav 

detalhada*  «òbte  va  tio*  eampna  ma* 
iieocot.  da  Paitkulaa  cai  tacada*  d* 
aletriridadt.  dltana*  aapdcie*  de  ia- 
diaçto  *  o  pd  meteórico  da*  pm 
fundeau*  do  c*pa(0. 

I’*t*  é  *  primalra  tar  qu*  o  ho¬ 
mem  ronsego#  colocar  com  éillo  um 
laboraldcio  mmialut*  em  órhn»  a», 
lar  entra  *  Tetra  e  o  planeta  mu- 
prdtimo  dela 

O  I.UNIK.  da  URSS.  lançado  * 
2  da  lantitn  d*  1959.  *  ti  Pionatni 
IV.  do*  Ealado*  Unido»,  qua  partiu 
da  plataforma  d*  Cabo  Caaaaaral 
a  )  dc  marco  de  1959,  ac  acham  em 
Orbita  em  lôrno  do  Sol.  entre  a  Trt 
ra  e  Marte 

O  LUNIK  I  foi  Mgurdo  em  tua 
tiagem  até  nma  dmtnel*  de  aprna* 
6JJ  *no  klm*  n  Pktneiw  IV  fot 
aonmpanhadn  it4  uma  dlttlltcl*  d* 
451  200  klm. 

Ma*  o  Pioneiro  V  lata  o  liaram»- 
*or  d*  ridio  mala  porlerono  lamar* 
entiado  ao  e*p*co  «idrral . 

O  ridio  tem  poder  pare  Kanamriti 
a  ditilncia  de  mal*  d*  10.000  000 
d*  klm*. 


O  oatdlitr  de  alumínio  foi  coloca 
do  em  drbita  num  circulo  de  mar* 
dc  100  klni*  cm  tõroo  do  Sol.  entre 
••  órbita*  da  Terra*  e  Venu* 

Dentro  dn  taitltte  ht  um»  *érlt  dt 


MacMillun  E  De  Gaulle 
Debatem  A  Situação  Mundial 


O  LOBO  P.  A  OVELHA 

Padece  *  ccno  figunm  du  praça  da  Independência,  que 
tc  deixe  d*  frequenur  certa  lo|4  da  rua  da*  Cniua,  aonde  •* 
cmluma  col tocar  como  lobo  a  capara  d*  prara  a  beira  da  at¬ 
irada .  Itio  lhe  pede  uma  pobre  Ovelha.» 

ENGENHO  E  ESCRAVOS 


la  Comunidade".  do  dirigente 
ruaao  O  mivlmento,  d#  inepl- 
ração  "gaullfla  da  aaquarda". 
denuncia  aa  menlfeetoçóe*  orga¬ 
nizada*  contra  o  ar.  Kruachev 
como  manobra  "dirigida  contra 
o  general  De  Oaulle". 

rXRRORIBMO  ARGELINO 

PARIS,  13  <UPI)  —  A  policia 
Informou  hoje  que  tem  provai 
d*  qu*  o  ezpreaan  Paria-Rlvler» 
qu#  daacarrllou  na  quarta-feira 
paaaada  fo.  cabotado  por  terro- 
rlataa  argelino* . 

Doa*  paaanaa  aofreram  feri- 
mantoa  •  4  dela*  aa  acham  em 
catado  grava.  O  acidenta  ocor¬ 
reu  a  35  quilômetro»  ao  aul 
d*  Lyon 

A  polida  dix  ter  deacoberto 
novaa  prova*  qua  Indicam  qu* 
c  deacarrllamento  iode  ter  ei¬ 
do  obra  <*a  i  grupo  da  argali- 
noa  encarregado  da  ato*  da  aa- 
botagam  daa  comunlcaç&e*  •  na 
Induatrla  no  tarritorio  da  França 
Metropolitana. 


RAMBOUILLET  i  França).  U 
(UFI)  —  O  primeiro  mlnlatro 
da  Qrk- Bretanha.  Harold  Mac 
MiUan.  *  o  p  real  dente  Citaria* 
De  Oaulle  cativaram  reunido* 
ho)a  aqui.  a  fim  da  trocar  lm- 
preaedea  aobra  a  política  Inter¬ 
nacional. 

Oa  principal*  aaauntoa  foram 
a  recente  vlalta  da  MacMillan  k 
Afrlca  •  a  |  rozlma  viagem  do 
primeiro  nlniitro  Nlklta  Krua¬ 
chev  a  Parla. 

O  chefe  do  governo  britânico 
viajou  de  avllo,  partindo  He 
Dmdrea  cata  tarda  pari  a  beae 
militar  d*  Vlllacouble,  na  Fran¬ 
ça.  da  onda  aa  tranapnrtou  da 
automóvel  para  a  realdencla  do 
pruldenta  De  Oaulle  fim  dr 
participar  da  uma  atr1*  da  "*- 
mlgavela"  converaaçfie*  qua  de- 
vario  ter  ninar  arta  temana  e 
daa  quala  nfio  aa  capara  "decl- 
aòaa  dramatlcaa" 

PARIS,  II  (UPI)  -  A  maio¬ 
ria  doa  francaae*  acredita  boja 
Nlklta  K rua- 


par  da*  manifestações  prevista* 
Frlaa  tombam  a  nota  qua  "Ja¬ 
ntai*  a*  proporcionou  a  chefe  d* 
Catado  algum,  da  Aliança  Atlân¬ 
tica.  aamalhant*  paaaalo  da  pro¬ 
paganda,  por  dar  dlaa": 

I)  —  dédalo  da  drt  deputado* 
a  conaalhalroa  municipal*,  do 
Departamento  do  Sena.  qu*  aa 
ntgim  a  co.nparacar  à*  cerimo¬ 
nia*  oficial*  organizada*.  "por 
motivo  da  viagem  a  eata  capi¬ 
tal  do  ar.  Kruachev,  chafa  do 
comunlamo  Intam-cional".  En¬ 
tra  o*  algnatarioa.  figuram  Iria 
deputado»  da  dtralta.  Jaan  lat- 
gret,  Jaan  Variai  le  Pen  e  Jaan 
Baylot.  ex-chefe  de  polida. 

PRKCBB  PILA  PAZ 

3)  —  publlcaçlo  da  diacreto 
comunicado  do  arcablapo  da 
Toulouaa  •  do*  blapo*  da  Mon- 
tauran  e  da  Carcaaaone  (locall- 
dada*  do  aul  da  França).  Pra- 
conlgam  o*  praladoa  «ajam  fal¬ 
ta*  prece*  pela  paz.  preee  que 
forçoaa menta  aerlo  dolorosa*.  Já 
qua  penzaremoa  noa  numaroaoa 
lrmloa  caqueddoa,  -uja  voz  foi 
silenciada"  Ha*,  au  mesmo  tam¬ 
po  admitem  os  preladoe  que  "o 
contato  oficial  eatabaleddo  em 
terruz  d*  França  com  o  chefe  d* 
governo  aovietlco  pode  signifi¬ 
car  e  preparar  um  progresao  no 
caminho  da  paz".  Trnta-ze,  em 


MOSCOU,  12  (U  P  l.l  —  O  fo¬ 
gueie  PIONEIRO  V  du*  Loaiiin 
Unido*  foi  relegado  hoj*  k  úhiuia 
pkgina  na  maior  pane  do*  minai* 
«oviMeo* 

O.  jornai»  "Ptavda"  *  "livaana" 
auinalam,  *m  «cu*  litukn.  qua  o* 
tovlénco*  e»tlo  muno  à  freme  du* 
nnrte-emcncano*  quanto  ao  pfro 
do%  tilililet  em  drbit»  em  lOrrui  do 
Sol 

Qua»c  todo*  o*  jornai»  publicam 
uma  Informaçio  da  250  palavra*  d* 
UPI  a  retpeíio  do  lançamento  de  on¬ 
tem, 

O*  tornai*  diiem  que  a  URSS 
avantaja  ao*  EE.  UU  .  quantu  ao 
p^*o  do  anlélite,  na  proporçio  de 
240  por  um. 


RUAS  DA  BOA  VI5TA 


•  Lembramos  a  coovemertela  d*  *a  tratar  de  promover  o 
calçamento  dc  diffemlci  rua*  da  Boa-VUu,  que  aarvem  d* 
entrada  c  ubida  da  cidade,  no*  termo#  da  lei  n.  350.» 


Aa  Roa*  Velha»,  da  Gldria  *  do  Moadagu 
(boja  Vbconde  de  Goiaaa  •  D.  Boaro)  aram 
a*  túnica*  de  entrada  e  aaida  daquele  lado  da 
rtdade»,  kdo  é.  do  qaadrant*  oerta,  segundo 
uma  Informação  do  Ma  da  Repartlçlo  da* 
Obra*  Públicas  ao  Praddauie  da  Prorlacla 
Quem  procuras**  a  adiada  é*  Paudalbo,  ou 
por  ala  viam*,  haveria  da  parar  pela*  trt*  ci¬ 
tada*  ruas  da  Boa  Vista.  Alravú*  do  Cbrao- 
Manlno,  a  Rua  do  Matadage  llgava-a*  à  Pai¬ 
sagem  da  Madalena,  *4 br*  o  rio  Ceptbarlba. 
At  Iria  oafru  aaida*  do  Raclf*  arara  a*  «atra- 
da*  da  Imblri beira,  da  Jaboatúo  *  d*  l  aia  de 
Règo,  arta  úlliroo  era  dirtçlo  a  Olinda.  A  pa¬ 
vimentação  da*  Ruaa  da  Glória  *  do  Mondt- 
go  implicaria  aa  lieapara  mínima  dt  qoartnla 
couto*  d*  rala,  quantia  qu*  a  Província  não 
ratava  habilitada  a  despender,  dado  «o  ralado 
d*  penúria*  do  aoaao  Tesouro,  nos  comaçoa 


cRC  KLI'X  KI.AN  >  EM  AC  AO  —  IIDISTON  (TKXAHi  —  O  M- 
cro  EYlinn  Turner.  de  27  ano»,  levanta  aa  atadura*  para  mostrar 
a»  leira»  «KKK»,  inicial*  do  famigerado  aKu  Kluz  Klan».  gra¬ 
vada*  por  duas  vrzr»  a  ponta  d*  faca  ao  **u  abdome.  Turner  in¬ 
formou  a*  autoridadr»  que  qua  Iro  brancos,  armados  e  maararadus, 
rapta  ram- no  e,  drpoi»  de  aurrà-lo  *  marcá-lo,  penduraram-no  d# 
cabeça  para  baixo  numa  árvore  Elnalmenle.  ronseguiu  libertar-** 
e  procurar  aocórro.  (Foto  1'PI I 


que  o  "premler’ 
chev  visltnr.'.  a  França  na  pró¬ 
xima  semana  para  promover  a 
paz  e  que.  atzim.  deverá  ser  re¬ 
cebido  cortesmente. 

Ma*  aomente  u'a  minoria  diz 
que  o  líder  aovietlco  merece  uma 
acolhida  cordial.  Alguns,  cm 
compenzaçõu,  álíiinom  que  oa 
francera*  não  deveriam  parti¬ 
cipar  das  cerimonia*  em  home¬ 
nagem  ao  governante  aovietlco. 

INQUÉRITO 

Fato*  são  a*  principais  reaçúcs 
francetaa,  segundo  uma  inveati- 
gnçlo  efetuada  pelo  Instituto 
Francês  Opinião  Publica. 

A  mencionada  organização  a- 
firma  que.  segundo  a  investiga¬ 
ção.  38%  dos  franceses  interro¬ 
gado*  sobre  a  visita  d*  Krus- 
chev  à  França  são  de  opinião 
que  o  governante  aovietlco  deve 
scr  recebido  cortesmente.  21% 
acredita  que  a  recepçlo  deve 
ser  mala  reservada.  recomen¬ 
dando  tratá-lo  com  dignidade. 
Outra*  resposta*  afio:  Cordial. 
14%;  fria.  4%;  hostil.  2%;  Indi¬ 
ferente,  9%;  e  por  ultimo,  12% 
nlo  deu  npInIJo  a I guria 
EXPECTATIVA 

PARIS,  U  (UPIi  —  A  próxi¬ 
ma  visita  do  sr 


ADENAVER  SEGUIU  PARA  U.S.A.: 
CONFERENCIARÁ  COM  EISENHOWER 


que  a  posição  atsumidu  pelas  po- 
tencuu  ocidentais  com  icvpcito  ao 
desarmamento  impede  o  desarma¬ 
mento  completo  e  geral  c  mani¬ 
festou  *ua  decepçln  e  conster¬ 
nação  ante  tal  atitude. 

Dit»c  a  emissora  que  'quando 
*c  li  o  plano  elaborado  ontem 
pelo»  aliados  cm  Pari*,  vcrifica- 
»c  que  não  >c  *abc  quando  vão  scr 
destruída*  a*  arma*  nem  sc  ca¬ 
rão  completamcntc  eliminadas. 
T3o  pouco  te  fica  «abendo  quan¬ 
do  serão  dcvtruida*  completa¬ 
mcntc». 

Indicou  que  ‘parece  que  o  con¬ 
trole  tem  prioridade  nobre  o  de¬ 
sarmamento-,  criticando  essa  ati¬ 
tude. 


Bodas  De  Margaret 
Atraindo  Turistas 


tre  ot  governante*  oudcntaii.  a 
respeito  do*  diverso*  problema*  dc 
Berlim  e  da  reunificação  da  Ale¬ 
manha  que.  aliado*  Ai  quetiAe* 
sõbre  o  deoarmamento.  consumi¬ 
rão  a  espinha  dorsal  do  lenúrio 
da  conferência  entre  Oriente  e 
Ocidente,  n  raalizar-ta  em  Pari*, 
a  partir  de  IA  do  corranlc. 

Adcnauer  partiu  para  Nova 
York.  a  bordo  de  um  avião  qua- 
dri-motor  da  Lulthansa.  eipecial 
mente  fretado. 

Naquela  cidade,  o  chanceler 
germânico  ac  entreviitará  com  o 
primeiro  ministro  de  Hruel,  Ben 
tiurinn,  e  com  o  secretario  ge¬ 
ral  da*  NaçrV*  Unida*.  Dag  Ham- 
mankjotd.  • 

CRTT1CA 

LONDRES.  12  lU.P.I.)  — 
A  radio  de  Moscou  declarou  hoje 


DECLARAÇôFJi 

BONN,  12  (U.P.l.)  —  E«a  t 
a  oitava  viagem  de  Konrad  Ade- 
nauer  ao*  Estado*  Unidos,  desde 
1933. 

No  curso  de  *uas  deliberações 
com  Eitenhower  em  Washington. 
Adcnauer  tc  pronunciará  catego¬ 
ricamente  contra  qualquer  con¬ 
cessão  ou  fórmula  transacional, 
sõbre  a  determinação  das  potên¬ 
cias  ocidentais  de  cooicrvar  o* 
setorc*  ás  mesma*  correspondente* 
n»  antiga  capilal  alemã,  n  despei- 
lo  da  insistência  do  Kremlin  pa¬ 
ra  que  te  retirem  da  cidade. 

•  Esta  viagem  —  disse  o  chan¬ 
celer  no  aeroporto,  ante*  de  em¬ 
barcar  —  ó  da  transcendental  im¬ 
portância  e  c  imenso  o  trabalho 
que  no*  aguarda*. 

EXTREMAMENTF  IMPOR 
T ANTES 

BONN.  12  (U.P.l. 1  —  0  chan¬ 
celer  da  Alemanha  ocidental, 
Konrad  Adenauer.  seguiu  hoje 
nor  via  aérea  pari  o*  Etlidot 
unido*,  onde  manterá  converaa- 
çõe*  «estremamente  importante»», 
com  o  presidente  Dwght  D.  Ei¬ 
tenhower.  Um  do*  a«sunto*  (ra¬ 
lados  será,  com  toda  certeza,  tt 
ameaça  que  tem  partido  do*  co¬ 
munistas  contra  Berlim  ocidental. 

Estas  dtliberaçõc*  Tarem  parte 
de  um  plano  de  conferência*  en- 


BONN.  12  (U.P.l.)  —  O 

chanceler  federal  da  Alemanha 
Ocidental,  sr.  Konrad  Adenauer. 
partiu  hoj*  d*  avião  para  Was¬ 
hington.  às  8,40  boros  GMT. 

Adenauer  tratará,  na  capital  do* 
Estados  Unidos,  de  conseguir  do 
presidente  Eitenhower  a  garantia 
d*  qu*  não  t*  entregará  Berlim 
ocidental  aos  comunistas  na  pro- 
(ima  Conferência  de  Chefes  de 
Ooverno  do  Leite  e  oeste. 

Nos  circoloi  bem  informados, 
dit-se  que  Adenauer  conferencia¬ 
rá  com  o  premler  Ben  Gorlon,  de 
Israel,  quando  ambos  se  encontra¬ 
rem  na  cidade  d*  Nova  York. 

O  chanceler  diría  a  Ben  Gurion 
que  a  Alemanha  Ocidental  deseja 
relações  amistosa*  com  leraal,  po¬ 
rém  ainda  nlo  está  pronta  para 


RECORDE  DE  TURISMO 

De  qualquer  modo,  eato  ano 
promete  bater  o  recorde  do  tu¬ 
rismo  americano  na  Orfi-Bma- 
nha,  com  forte  impulso  na  pri¬ 
mavera.  O  casamento  da  prin¬ 
cesa  Margaret  sem  dúvida  par¬ 
ticipará  do  movimento  temendo- 
se  que  a  afluência  de  turistas 
norte-americano*  constitua  tfui- 
ell  problema  de  alojamento  nesta 
capital. 

O  acontecimento  encerra  a 

oportunidade  para  incentivar  sua 
campanha  da  construção  de  no¬ 
vos  Hotels  na  cidade,  mas  UI 
campanha  nfio  pode  dar  resul¬ 
tado  algum  positivo  até  maio, 
sendo  portanto  quase  oerto  qtse 
se  deverá  recorrer  a  particula¬ 
res,  para  que  concordem  em 
fiiojar  pessoas  em  transito. 

A  espera  do  grande  dia,  man¬ 
tem-se.  o  público  na  expectati¬ 
va,  mediante  informações  trans¬ 
mitidas  em  pequenas  dosas,  Ha¬ 
bilmente  calculadas,  omn  indica¬ 
ções  sobre  os  preparativos  da  ce¬ 
rimonia,  minúcias  de  costura,  de 
decoração  e  outras. 


LONDRES.  13  <UPIi  —  Os 
preparativos  para  o  casamento 
da  princesa  Margaret,  a  ser  rea- 
liaodo  em  6  d*  maio,  estão  to¬ 
mando  ritmo  acelerado,  e  -quele 
ala  será  feativo  em  todo  i  Rei¬ 
no- Unido. 

Aa  oenrajárlás  e  cafés  —  ge¬ 
ral  mente  permanecem  aberto* 
d*  11  áa  13  hora*  e  das  18  As 
23  —  estarto  autorizado*  a  pror¬ 
rogar  tu  hora*  de  funcionamen¬ 
to  durante  o  dia  todo.  e  além 
de  meia-noite. 

Nesta  oapltal.  são  esperados 
milhares  de  visitantes  de  desta¬ 
que,  *  os  mais  importantes  ho- 
teie  da  cidade  Já  têm  reservados 
todos  a*  apartamentos  de  ltrao. 
No  entanto,  há  viva  inquietação 
quanto  ao  alojamento  de  deze¬ 
nas  de  milhares  de  «curiosos  da 
classe  média*,  que  virfto  do  ex¬ 
terior  por  motivo  da  cerimoiua 
nupcial.  As  agencias  que  cuidam 
de  locações  estio  verdadelrnmen- 
te  submersas  nos  pedidos  que 
vém  de  toda  parte  do  Relnn- 
Unido,  do  Commonwealth  e  ds 
além  Atlântico. 


MOSCOU.  12  (UPI)  —  O  cicn- 
li*U  soviético  Stanislaw  Strumi- 
lin  prognosticou,  na  revista  "Ok- 
tyabr"  (Outubro),  segundo  Infor¬ 
mou  hoje  a  agencia  oficial  "Tate", 
que  chegará  o  dia  em  que  os  rue- 
mh  trabalharão  apenas  quatro  ho¬ 
ra»  por  dfa  e  desfrutarão  dc  10 
horas  de  ócio. 

Os  ideologistas  soviético*  afir¬ 
mem  que  eeu  pei*  ac  encontre 
hoje  na  fase  do  socialismo  e  che¬ 
gará  um  dia  a  alcançar  um  esta¬ 
do  de  comunismo  pleno. 

PREDIÇÕES 

Acerca  do  que  trará  o  comu¬ 
nismo  pleno.  Strumilin  fez  as 
seguinle»  predições- 

—  Trabalhar-se-á  quatro  hora* 
diária*;  dez  hora*  rorlo  dedica¬ 
da*  ao  sono  e  á  alimentação,  des- 
frulando-ee  10  horas  de  ócio. 
Desta*  horas  de  ócio.  quatro  po¬ 
derão  ser  dedicada*  ao  "trabalho 
iniclcciual  e  leitura*  de  interêue. 
c  outra*  (antas  ao*  esporte*  ativo* 
ou  à  orle",  com  “dua*  horas  mais 
para  o  descanto  ou  diversão". 
AUTOMAÇÃO 

Smimilfn  expricou  que.  *ob  o 
comunismo  pleno,  a  maior  parte 
do  trabalho  da  sociedade  será  fei¬ 
to  por  máquina*  automática*. 

3  RKFTIÇAEB 

Outro  prognóstico  foi  que,  em 
1980,  o  governo  proporcionará 
no*  trabalhadores  Trê#  refeições 
diárias  e  roupa  e  calçado". 

Acrescentou  que  em  fins  do 
plano  septenal.  em  196J,  será 
potifvel  manter  tódas  a*  crianças 
cm  escola*  Interna*  a  expenta* 


PRKVP.  FRACASSO 


MOSCOU.  12  (U.P.l.)  —  O 
lornid  SOVETSKAYA  ROSSYA 
declara  hoje  que  a  próxima  con¬ 
ferência  de  desarmamento  em  Ge¬ 
nebra  conseguirá  êxito  somente  se 
lorem  aceita*  a*  proposta*  sovié¬ 
tica»  c  que.  cm  caso  contrário, 
o  trabalho  será  Inútil • . 

Este  prognostico  ocorre  depois 
de  umu  serie  de  artigo*  publica¬ 
do*  recentcmentc  na  URSS.  elo¬ 
giando  a  proposta  du  preoucr 
Kruschev  para  nlahelccer  o  de¬ 
sarmamento  universal  c  completo 
em  4  enos  e  criticando  0«  plano* 
ocidental*  anunciado*  pata  a  Con¬ 
ferência  de  15  de  março. 


Kruschev  está 
provocando  na  França  nume¬ 
rosas  e  diversas  reações:  favo- 
ravei*.  reservada*  e  hostis.  Na* 
ultimas  34  hora*,  ocorreram  o* 
seguintes  fatos: 

1)  —  duplicação  dc  nota  con¬ 
traria  à  visita,  pela  "Democra¬ 
cia  Cristã  da  França",  praaldi- 
da  pelo  sr.  Georgrs  Bldault. 
Incite  a  note  a  que  todos  os 
franceses  "se  recordem  dos  cer¬ 
ros  de  assalto  e  dos  canhões  que 
semearam  o  luto  em  Budapeste”, 
e  que  se  abstenham  de  partlck- 


CRiTICAS  AO 

OOVtRNO 

MARROQUINO 


BELORADO,  13  (UPII  —  De¬ 
zena*  de  peesoas  sai  ram  ferida», 
em  consequência  de  um  terre¬ 
moto  que  destruiu  várias  cdift- 
clos,  na  República  Iugoslava  da 
Moeedontã. 

do  sinistro 


PARIS,  12  iUPIi  —  Doí*  jor¬ 
nais  de  Paria  criticaram  hole 
duramente  o  govômo  marroqui¬ 
no  por  sua  risrtüizaçfto  das  ope¬ 
rações  de  salvamento  na  drv»»- 
tuda  clóado  de  Agadlr. 

•AURORE*  dia  que  <a  contu¬ 
são  *  o  nacionalismo  estreito 
comprometeram  Infetlzmente  us 
operações  de  salvamento*. 

«PARIS  JOUR»  diz  que  ^co¬ 
meça  o  escândalo  de  Agadlr». 

Os  dois  Jornais  atacam  o  prín¬ 
cipe  herdeiro  Muley  Hassan,  por 
decidir  evacuar  a  cidade  trêa 
dias  depois  do  terromoto  que  m- 
razou  Agadlr  e  matou  12.000 
pessoas,  segundo  se  calcula 


O  ponto  central 
foi  a  localidade  de  Tetovo,  a  30 
quilómetros  a  oeste  de  Bkopje 
Os  fortes  abalos  se  registraram 
preclsamente  às  14  horas. 

A  agência  oficial  de  noticia», 
Tanjug.  disse  que  33  trabalhado- 
todoi 


México  Quer  Desenvolver  0 
Seu  Comércio  Com  0  Mundo 


DR.  SIMA0 


feridos. 


rea  resultaram 
êles  com  gravidade,  numa  fábri¬ 
ca  de  tecidos  de  Tetovo.  Vãnav 
casas  foram  demolidas  e  alguns 
edificios  maiores  sofreram  racha¬ 
duras. 

E”  desconhecido  o  total  de  fe¬ 
ridos. 


LONDRES,  12  (UPI)  —  A 
princesa  Margaret,  irnià  da  re.- 
nha  Ehrabelh  II,  trata  do  pro¬ 
blema  de  sua  lua  de  mel  de  <vu 
casamento,  a  6  de  maio  protdipn. 
e  é  possível  que  durante  oa 
53  dias  de  sua  viagem  como  de»- 
posada  visite  as  índias  Ociden¬ 
tais  ou  a  América  do  Norte. 

Margaret  projeta  passar  este 
fim  de  semana  no  Castelo  dc 
Wlndsor  com  seu  noivo  Antony 
Armitrong  Jones. 


MÉXICO.  13  (UPI)  —  «O 
M  éxioo  procura  acabar  com  a 
dependência  comercial  a  respeito 
do*  Estado*  Unidos  e.  para  ês- 
se  Um,  amplia  os  teu*  mercados 
na  direção  da  Europa  *  úe  ou¬ 
tros  paliws  do  mundo,  Inclusive 
a  Rússia  •  %  China,  seguindo 
daeaa  forma  a  tendência  existen¬ 
te  Mn  vária*  noções  latino-ame¬ 
ricanas*  —  declara  Ricardo  J. 
Zevada,  diretor  do  Banco  Nacio¬ 
nal  do  Comércio  Exterior  do 
Méxioo,  em  entrevista  publicada 
pela  revista  «Comércio  Exterior». 

Ricardo  Zevada  estuda  nessa 
entrevista  as  causas  principais 
do  «defldt»  registrado  pelo  Mé¬ 
xico  no  seu  comércio  exterior 
durante  os  últimos  ano6,  salien¬ 
tando:  «Compramos  aos  Estados 
TTnldan  oitenta  nor  cento  dos  ar¬ 
tigos  d*  qu*  neceesttamos  *  ven. 
demo-ihct  Cinquenta  por  eeu  to 
do*  produtos  que  exportamos 
Semelhante  dependência  é  do 
extrema  gravidade  e  é  devida  a 
circunstâncias  complexas,  mas 
Julgamos  que  essa  dependência 
comerciai  deve  ir  desaparecen¬ 
do.  Vamoe  agir,  incrementando 
o  intercâmbio  com  todos  os  pal- 
■es  do  mundo,  como  a  Rússia, 
Tcheco-Movàquia,  Polônia,  Ale¬ 
manha  Orientai  ■  China,  e  com 
outros  proa  da  Europa.  O  mer¬ 
cado  latino-americano  *  a  zona 
livre  d*  ootnércio  na  América 
Latina  Wobém  contribuirão  pa¬ 
ra  toknar  menos  dura  e  conse¬ 
guir  possivelmente  que  desapare¬ 
ça  tal  dependência.»  Quelxa-se 
José  Zevada  do  tratamento  co¬ 
mercial  que  as  Estada*  Unidos 
«stfio  d  indo  sn  México  apesar 


das  boas  relações  entre  os  dois 
poises  Acentuou  que  o  Méxioo 
nfio  consegue  facilidades  a  des¬ 
peito  dê  sempre  ter  aderido  à 
política  Internacional  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Frisa:  «Os  Estadna 
Unidos  Julgam  que  nfio  é  neces¬ 
sário  dar-nos  oportunidade*  se¬ 
melhantes  fia  ronoedldee  a  ou¬ 
tras  nações*.  O  diretor  do  Ban¬ 
co  Nacional  do  Comércio  Exte¬ 
rior  do  México  referiu-se  ao 
«dumping»  algodoeiro  realizado 
pelo*  Estados  Unidos,  afirman¬ 
do  que  a  gravidade  dêsse  «dum¬ 
ping*  está  longe  de  haver  desa¬ 
parecida  Menciona  igualmente 
os  casos  do  açúcar,  do  chumbo, 
do  zinco  e  do  café,  salientando 
que  os  preços  pagos  por  êsses 
produtos  nfio  mantém  relação 
com  «o*  artigos  manufaturados 
de  que  necessitamos».  DU  ainda  I 
José  Zevada:  «Desu  forma,  pa¬ 
gamos  mal*  cada  dia  por  aqui¬ 
lo  que  oompramos  e  recebemos 
menos  por  aquilo  que  vende¬ 
mos».  Referindo-se  ao*  esforço* 
atualmente  realizado*  pelo  M4- 
xlco  para  limitar  oi  importações 
e  desenvolver  a*  «Importações 
compensada*  com  exportações». 
Zevada  fez  um  apèlo  ao  setor 
privado  d«  exportadores,  Indi¬ 
cando  que  se  deveria  promover  a 
eolocacáo  do*  artigos  mexicanos 
no  exterior  por  melo  d*  campa¬ 
nhas  e  recorrendo  ao*  países 
amigo*  paro  conhecer  as  sues 
necessidades  e  ressaltando: 
•Arastamo-naa  doa  grandes  mar¬ 
eados  mundiais  por  preconceitos 
que  ainda  pesâm  sõbre  hós  e  que 
devemos  combater,  A  política 


comercial  seguida  pelos  Estados 
Unidos  com  referência  A  Améri¬ 
ca  Latina  nfio  corresponde  aa 
melhores  tormaa  de  cooperação 
internacional.  Outros  preferem 
lançar  repto*  oontre  os  Estado* 
Unidos  e  têm  bons  resultados.  O 
México  seguiu  a  política  de  ami. 
zade  porque  preferimos  ainda 
conservar  um  bom  amigo  do 
que  faser  negócio  e  porque  acre¬ 
ditamos  que  com  a  amizade  lu¬ 
craremos  mais*.  Conclui  Zeva¬ 
da  declarando  que  brevement* 
devarfio  partir  missões  mexica¬ 
nas  para  diversos  países  do  mun¬ 
do  a  fim  de  estabelecer  o  inter¬ 
câmbio  comercial  e  recuperar  o 
tempo  que  se  perdeu  no  domí¬ 
nio  Ho  »(**»nvo)rlm«nto  do  co 
mérclo  mexicano  e  assim  encer¬ 
rando  a  sua  entrevista:  «Deve¬ 
mos  incorporar -nos  a  uma  eia 
que  Já  se  anuncia  e  que  é  a  era 
da  harmonia  doa  sêres  que  Inte¬ 
gram  a  espécie  humana*. 


Rádio  Tamandaré 


Avisa  que  de  volta  da  Venezuela  c  Estados  Unidos,  reassumiu 
a  clinica. 

Consultório:  Rua  Antenor  Navarro,  138 
Fone:  28388  —  14  às  19  horas. 

<nc?123* 


A  emissora  das  gran* 
des  novelas 


dn  Fvtado' 


As  suas  ordens  I 


DETETIVES 

Agencie  Particular  de  In- 

veeUgaçãe* 

pireçAo  do  DETETIVE- 
PARTICULAR,  Ademar  Cas¬ 
tro.  técnico  especializado. 

Encarrega-se  de  qualquer 
cazo  de  investigaçio  partleu- 


Maxlrao  úigila 
Rua  da  Imperatriz,  115  — 
5  o  —  Sala*,  502/3  —  CAIXA. 
POSTAL.  1839  —  peclfe  - 
Pernambuco 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Prouiiuórime.  dupUoataa.  «beeuee.  vale*,  carta  d*  fian¬ 
ça.  aluguel*  atrazadoe-  etc.  Nfio  ae  nreocuo*.  Compro,  co¬ 
bro.  adianto  parte  Edf  Seguradora.  *al»  717  —  7.'  andar 


Com  TÉCNICOS  etpeciêliiêdos  na 
FABRICA  WILLYS  •  COMPLETO 
ST0CK  0E  PEÇAS  LEGÍTIMAS! 


ou  RURAL  WILLYS 


disponha  de  sua  oficina  autorizada 


R.  Imperial,  2077  —  Fones:  7803  -  9218  •  9186  —  Recife 


PBDfUBO  CADEENO. 


DTARTO  DE  PERNAMHUOO-nOMTNOO,  13  DE  MARCO  DE  1960 


DÚENÇAS  DA  PELE 


Reina  Expectativa  Em  Torno  Da  Eleição  Da  Mesa 
Da  Assembléia ,  A  Realizar-se  Hoje ,  À  Tarde 


Posse  Do  Chefe 
Da  Casa  Civil 


dol*  grupo*  poMul.  realment*  • 
maior  pmtigto  parlamentar. 

O»  trabalhos  deveriam  wr  pre¬ 
ndido*  pelo  dep.  Antônio  Neve», 
conforme  o  Regimento  da  Ciam. 
Ma»,  em  virtude  de  aer  Me  can¬ 
didato  k  reeleição.  pautara  a 
presidência  ao  dep.  InAclo  de 


A»  alençôe*  dos  meloa  políti¬ 
co»  do  Ratado  acham-ae  volto* 
oa»  para  a  reunlio  que  m  reail- 
tara.  ho>e,  à*  16  horas,  no  Pa* 
lacto  Joaquim  Nabuoo.  destina* 
da  à  escAlha  da  ComluAo  Exe- 
ctitlva  da  Amembléi*  t  «gllleB 
va.  Trato- «e  da  mau  Importan¬ 
te  batalha,  travada  deade  o  ini¬ 
cio  do  atual  govémo,  entre  os 
blocos  do  maioria  e  minoria, 
pela  direção  do  Parlamento  se- 
tedual.  num  balanço  de  fórça* 
que  Indicara  tombem,  qual  doe 


ohes  em  tòmo  da  elcicAo  do 
mesa  aOmente  wráo  concluída* 
min  u  loa  ante*  de  eomeçar  u 
pleito.  Onlam,  a  reportagem  do 
DIÁRIO  encontrou  o*  dol*  can¬ 
didato*  A  pmldCnrla  da  Auera- 
bieia  em  grande  atividade,  man¬ 
tendo  entendimento»  constantes 
cnm  os  parlamentam  que  vota* 
tio  hoje 

O  desfecho  dat  iirguriaçóe*.  co¬ 
locando  o  problema  rm  termos 
dr  luta.  |ã  era  e«perado  ,  ar 
qusnlo»  acompanharam  o»  debi¬ 


te*  parlamentares,  aobrrludo  du¬ 
rante  a  aessâo  extraordinária  da 
Auembléla.  Nesse  período,  pre¬ 
dominaram  as  dteeuasAea  pollti- 
oaa:  d*  um  lado  oa  govemuta» 
—  Inlclaimente  aprencntando-ne 
sem  coeaio  —  procurando  tes¬ 
tar  o  prestigio  do  govêmo,  en¬ 
quanto  do  outro,  a  oposlçáo,  qua 
pastou  dos  esforços  protela  IA  rios 
do  voto  de  congratulaçôe*  ao  ir. 
Old  Sampaio,  para  o  torpedea- 
mento  de  alguns  projetos  gover¬ 
namentais 

Arentitsram-M,  desde  enUo, 
u-  i>rr»|iecllva»  de  luta  pela  elei¬ 
ção  da  nova  meta  e  passaram  a 
ser  constante*  os  esforços  do 
próprio  Oovemtdor  em  dar  bata 
«óllda  ao  bloco  majoritário,  mes¬ 
mo  para  náo  ver  prejudicados 
os  teu*  próprios  planos  adminis¬ 
trativo» 

A  TESE  QUE  NAO  PODERIA 
VINGAR 

Criado  esse  ambiente,  a  tese 
dr  acórdo  à  base  da  proporcio¬ 
nalidade  náo  poderia  vingar, 


Partida  a  Idéia  de  eonetliaçáo 
dos  próprio*  meios  govemuta*  e 
concreUtada  depois  através  da 
proposta  da  opoaicáo.  feita  ao  *r 
Old  Sampaio,  foi  ela  recusada 
pelos  deputados  situacionistas,  a 
esta  altura  aparentemente  mais 
arregimentados  para  enfrentar, 
com  sucesso,  as  umas,  à  tarde 
de  hoje  O  próprio  Oovemador 
transmitiu  a  recusa  da  maioria 
ao  porta-vox  da  opoaicáo.  o  que 
dr  reato  náo  constituiu  qualquer 
surprésa  para  oa  circulo*  polí¬ 
ticos  do  Estado.  Ao  mesmo  tem¬ 
po,  anundava-se  que  37  parla¬ 
mentares  estavam  coeso»  era 
tòmo  do  nome  apoiado  pelo  che¬ 
fe  do  Executivo,  sr.  Murilo  Cos¬ 
ta  Rego,  enquanto  o  bloco  opo- 
xiciontstu  cerrava  fileiras  ao  la¬ 
do  do  sr.  António  Neves,  que, 
i.áo  obstante.  t>erai*nece  con¬ 
fiante  na  vitória,  pois  o  voto  é 
secreto. 

Em  melo  aos  entendimentos 
para  o  pleito,  onde  dois  próce¬ 
res  trabalhistas  disputam  a  pre¬ 


sidência  da  mesa,  náo  se  con¬ 
seguiu  unificar  o  bloco  do  PTB, 
que  tem  divididas  as  suas  pre¬ 
ferências  para  o*  sr*.  António 
Neve*  *  Murilo  Costa  Régo  A 
rtuniáo  programada  para  ontem, 
sob  a  presidência  do  sr.  Bar¬ 
ro*  Carvalho,  náo  chegou  a  rea- 
Usar-se,  tudo  indicando  por  Uso 
que  o  Partido  considera  o  pro¬ 
blema  da  mesa  oomo  questão 
aberta  para  os  seus  parlamen¬ 
tar»* 

RENUNCIOU  O  CANDIDATO 
A  VICE 

Os  deputados  Paulo  Viana  da 
Queirós,  Luu  Lóclo.  Ubánlo  Ri¬ 
beiro.  Alfredo  Leite,  Joaquim 
Oallndo  e  Souto  Dourado,  todos 
do  Partido  Social  Trabalhista, 
em  nota  assinsOa,  Indicaram,  on¬ 
tem,  o  nome  do  sr.  Edson  Can- 
utelli  para  disputar  o  cargo  do 
lo  vice-presidente  da  Assem¬ 
bléia  nas  eleições  de  hoje.  Ei1* 
candidato  ao  cargo,  na  chapo 
situacionista,  o  dep.  Souto  Dou¬ 
rado. 


fstra.  às  16  bota*,  o  pwneiro  «oficio  dos  bónus  "RS",  criado*  com 
o  obteuvo  d*  formar  o  capital  da  fábrica  dc  borracha  «inlêtk»  O 
«orteéo  mi  lelerrnte  à  pntnsira  (diie  do»  bónus,  havaodo  tris  mi- 
Ihóta  ds  enuetros.  tm  prémio»,  para  os  torieado». 

Funcionarão  pata  a  extraçào  roirt»»  npo  “flchef,  que  »e»ào 
colocada»  num  palanque  a  tat  armado,  naquela  dia,  na  Practnh». 
Ajaistirlo  ao  ato,  catre  outra»  autoridade»,  a  Secretário  da  PtMOda, 
ir.  Salviano  Machado  Pilho,  oa  diretora»  d*  Departamento»  da¬ 
quela  Secretarie  e  o  uipenmeadeau  da  campanha  doe  "BS",  ar. 
António  Barbosa 

PRAZO  DILATADO  —  O  er.  Fernando  Mendonça  dilatou 


DEMARCHU  AINDA 
PERDURAM 

iniciadas  ha  mais  d*  um  méi, 
pode  se  afirmar  que  aa  tlcmar- 


Confiantes  Na  Vitória  Os  2 

*» . 

Candidatos  A  Presidência 


ntetido»  comigo,  ptuic«»cni  dar 
rnator ia  ao  outro  grupo,  Este, 
no»  termo»  numérico»  cm  que  *c 
colocou  o  problema,  conta  ape- 
na»  com  38  do-  hS  psrlemcmerc* 
que  bote  votarão" 
i Conclui  na  lia  pág  .  letra  Kl 


ü  dep.  Anlomo  Neve»,  candi¬ 
dato  à  raalclçáo  k  pmulcnci*  da 
Auembléia.  fez  k  reportagem  do 
DIÁRIO  a»  eeguintea  declarações 
aohre  o  pleito  de  boje: 

"Se  oa  meu*  colegas  d*  Attcm- 
bléia  têm  ouvido  a  opinião  do 
povo,  sobre  a  eleição  da  Mesa 
do  Legislativo,  nas  ruas  do  Reci¬ 
fe,  acrêdto  que  o  meu  nome  ce- 
[k  sufragado  pela  maioria.  A 


Cêrca  da  dusamot  dlriganua  a  lidara»  do  Inunor  do  Eetado 
estarão,  naquele»  dois  dias,  reunido»  sm  Arcoverda,  para  drimlei 
cota  o  v.  Od  a  o  mu  Secretariado  oa  problacna»  da  suas  comunas 
POSSE  NA  CASA  CIVIL  —  Tomará  poma.  amanhã.  ás  17 
bocas,  no  carpo  da  Chefe  da  Casa  CM)  do  Oovórno  do  Beudo.  o 


O  ato  da  poaaa  aará  realizado  na  Secretaria  do  Oovérno,  race- 
bendo  a  sr.  Jordáo  o  carpo  daa  mios  do  m.  Arnaldo  Madri.  E' 
qua,  alá  aoora,  aa  fuoçóa*  da  Caaa  Civil  rinha  tsnòo  exorcid»  pot 

IQUÉIA 

MECANIZAÇÃO  FAZENDARJA  —  O  Diretor  do  Deparu- 


minha  atuação,  como  ptesidrnic. 
alá  agora,  foi  tòda  pautada  len¬ 
do  em  vista  a  independeu  cá  do 
Poder  Legislativo.  A  minha  con- 
diçlo  de  deputado,  náo  vincula¬ 
do  a  nenhuma  útuaçfto  política 
do  inferior  do  Estado,  fax  com 
que  o  meu  nome  seja  bem  visto 
por  todos  os  deputado»,  mesmo 
porque  nlo  haverá  perigo  de  usu¬ 
fruir  do  cargo  de  presidente  fa¬ 
zendo  concorrência  política  aos 
demai». 

Caso  ie|m  reconduzido,  conti¬ 
nuarei  com  a  mesma  norma  d* 
agir  dirigirei  oe  trabalhos  isento 
da  minha  condiçlo  de  homem  d* 
Partido*. 

DECLARAÇÕES  DO  DEP. 

MURILO  COSTA  REGO 

“Eleito  presidente,  sentirei  lo¬ 
do  péso  da  responsabilidade  de 
quem  mereceu  o  encargo  de  re¬ 
presentar  mn  dos  poderes  do  Es¬ 
tado  —  o  Legislativo,  precita- 
mente  o  Poder  que  mais  deve  ne¬ 
cessitar  do  apoio  do  povo  para 
sua  efetivação" .  Foi  o  que  de¬ 
clarou,  ontem,  k  reportagem  do 
DIÁRIO  o  dep.  Murilo  Costa 
Régo.  candidato  situacionista  k 
presidência  da  Assembléia,  acres¬ 
centando:  "No  Legislativo,  náo 
serei  representante  de  nenhuma 
facção  política,  mas  de  Pernam¬ 
buco,  do  seu  povo,  através  dos 
deputados  que  ele  escolheu", 

MOTIVOS  DA  CANDIDA¬ 
TURA 

Em  seguida,  o  »r.  Murilo  Cot¬ 
ia  Régo  explicou  os  motivos  por 
que  fôri  apresentada  sua  candi¬ 
datura.  dizendo: 

Trás  fato»  impeliram-me  a 
disputar  o  honroso  cargo  de  pre¬ 
sidente  da  Atsembléá:  l.o)  —  o 
apoio  da  maioria  da  bancada  do 
meu  Partido,  a  quem  sempre  ve¬ 
nho  sendo  fie),  programática  * 
politicamente;  2.0)  —  o  apoio 
do  governador  Cid  Sampaio,  a 
quem  Pernambuco  deverá  o  feto 
de  ter  o  São  Paulo  do  Nordeste, 
num  amanhã  muito  proximo;  3.0) 
—  o  estimulo  das  amizades  que 
fiz  no  Legislativo,  entre  políticos 
da  oposição  e  do  governo'*. 

Interrogado  sobre  quais  mus 
prognósticos  sobre  o*  resultados 
da  votação,  disse  o  sr.  Murilo 
Costa  Régo: 

"A  base  da  convicção  do  pos¬ 
sível  iiicesso  daqueles  que  me 
apoiam  reside  no  faio  dc  qua  37 
deputado»  (adultos,  responsáveis, 
independentes  e  dono*  de  seus 
destinos  e  das  populaçòes  que 
oa  elegeram)  cerraram  fileiras, 
firmando  publicamente  o  com¬ 
promisso  de  bonra  de  que  sufra¬ 
garão  o  meu  nome  e  do»  metia 
comptnheiros  de  chapa.  A  ou¬ 
tra  candidatura  baseia-se  princi- 
pnlmcntc  numa  possibilidade  de 
traição,  do  fuga  k  responsabilida¬ 
de  dos  deputados  que,  compro- 


O  CURSO  ARAÚJO  DE  MATEMATICA  (Av.  Conde  da  Boa  Váia  —  767),  avi¬ 
sa  a  tòdas  as  pessoas  interessads».  que  então  abertas  as  matriculas  do  CURSO  ESPECIAL 
DE  MATEMATICA 

CARACTERÍSTICAS  DO  CURSO  ESPECIAL 
DE  MATEMÁTICA 

1  —  DESDE  QUANDO  FUNCIONA  O  CURSO  ESPECIAL  DE  MATEMATICA? 

Este  Curto  v*m  funcionando  desde  1957,  com  grande  ixito 

2  —  POR  QUE  NECESSITO  APRENDER  MATEMATICA? 

Porque  a  Matemática  é  de  vital  importância  para  a  escolha  de  uia  profusão  futura, 
pói»  «e  você  aspira  um  diploma  superior,  do»  !3  Curso»  Universitários,  9  (nove)  de¬ 
pendem  dc  Matemática.  Por  outro  lado.  lembramos  que  a  Matemática  é  matéria 
eliminatória  no*  concursos  para  o  ingresso  em  organizações  Bancárias,  Comerciait 
ou  Escolas  Militares. 

3  —  QUAIS  OS  MÉTODOS  UTILIZADOS? 

E'  um  curto  moderno,  poú  utiliza  auxilio»  audio-vnuais.  Material  Cuuuuire,  Gco- 
Aritmo,  Gco-planot,  projeções  •  as  técnicas  sugeridas  pelos  grandes  didata»  dc  todo 
o  mundo. 


pública  para  a  compra  dos  rnõveaa,  máquinas  a  utemlllot,  necessá¬ 
rio»  k  mecanização  doa  eerviçoe  naquela  rapailiçáo  da  Pstenda 


A  SAIC  De  Prontidão  Para 
Ajudar  Flagelados  DePetrolina 


ram  —  é  o  das  comunicações. 
Petrolina  continua  inteiramente 
isolada  por  tem.  0»  atérros  fo¬ 
ram  dat  ruídos  peias  chuva» 

Também  destruída,  em  parte,  fi¬ 
cou  a  estrada  de  ferro  que  liga  a 
cidade  ao  Estado  do  Páui. 


dencias  necessária»  visando  •  res- 
ttirar  as  vias  de  tomunicaçõa  do 
município.  Oi  trabalho»  se  reali¬ 
zam  pela  Secretaria  da  Agricul¬ 
tura,  Departamento  Nacional  de 
Estrada»  de  Rodagem  c  Departa¬ 
mento  Estadual  de  Estradas  d* 
Rodagem,  que  agem  em  coojun- 
to.  Nlo  se  tem  coobectmento,  to¬ 
davia,  de  medidas  l ornada»  pelo 
Departamento  Nacional  de  Estra¬ 
dai  de  Feno,  a  fim  dc 
condições  de  tráfego  a 
parcialmentc  destruída. 

AÇUDES  "SANGRAM" 

Afirmou,  sinda,  o  titular  da 
SAIC,  louvado  aas  informações 
que  recebeu  dos  seus  auxiliares, 
que  o  açude  público  de  Girau, 
naquela  comuna,  construído  na 


O  agrônomo  Luiz  de  Goii  e  o 
er.  Antonio  Augusto  de  Figueire¬ 
do,  oficial  de  gabinete  do  secre¬ 
tário  da  Agricultura,  enviado*  es¬ 
peciais  do  titular  daquela  pasta, 
sr  Antiógcne*  Afonso  Peneira, 
a  Petrolina.  comunicaram-se,  on¬ 
tem.  com  essa  autoridade,  atra¬ 
vés  do  rádio  do  Departamento 
Nacional  de  Estradas  de  Roda¬ 
gem,  dando  conta  da  situação 
reinante  ali  e  das  providencias 
que  tomaram. 

O  problema  principal  —  diiae- 


4  —  EM  QUANTOS  PERÍODOS  E  MINISTRADO  O  CURSO? 

O  Curso  consta  de  tré*  período*  de  oito  (8)  mêscs  cada  um.  O  aluno  não  e  obriga¬ 
do  a  cursar  o  segundo  período  após  o  término  do  primeiro;  isto  depende  das  aspira¬ 
ções  de  cada  um.  Com  os  irés  períodos,  o  aluno  está  preparado  para  fazer  o ‘vesti¬ 
bular  de  qualquer  Escola  Superior. 

5  —  QUAIS  06  OBJETIVOS  DO  PRIMEIRO  PERÍODO? 

a)  —  Fornecer  os  conhecimentos  de  Aritmética  c  Geometria  Intuitiva,  de  tal  modo 
que  o  aluno  após  o  Curto,  fique  em  condições  de  poder  prestar  um  exame  em  qual¬ 
quer  Repartição  Pública  (DASP,  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS,  JAPI,  BANCO  DO 
BRASIL,  etc.),  bem  como  possa  continuar  estudo»  mais  avançado»  íõbre  Matemá¬ 
tica. 

b)  —  Fornecer  ao  aluno  todos  o»  auxilio»  necessário»,  no  sentido  dc  que  o  mesmo 

auira  a  capacidade  de  pensar  por  si  mesmo,  bem  como  despertar  o  gõsto  c  o  in¬ 
ste  pelos  estudos  dc  Matemática. 

á  —  QUEM  DEVE  FAZER  O  CURSO? 

Estudante»  de  colégios,  cometciáríoa.  bancário»,  contadores,  industriaria»,  proleuo- 
res  primários  e  todos  aquêles  que  desejam  progredir  na  vida  ou  encomram  dificul¬ 
dades  para  aprender  Matemática  peloa  processos  antigos. 

7  —  QUAIS  OS  CONHECIMENTOS  DE  MATEMATICA,  QUE  DEVE  POSSUIR  O 
INTERESSADO? 


íerrová 


Em  sua  reaidencia,  na  praia, 
ontem,  à  noite,  o  governador  Cid 
Sampaio,  acerca  da  eleiçáo  da 
Meta  da  Assembléia  Legislativa 
que  se  realiza  hoje,  declarou  k 
reportagem  do  DIÁRIO: 

«A  chapa  encabeçada  pelo  sr. 
MunJo  Oosla  Régo  foi  organi¬ 
zada  peia  maioria  dos  deputados 
da  Assembléia,  em  número  de 
18,  em  reuniáo  realizada  no  Pa- 
lado  do  Governo,  e,  voluntaria¬ 
mente,  ela  assumiram  o  com¬ 
promisso  de  eleger  oe  membros 


A»  quatro  operações  fundamentai»,  nlo  é.  saber  «ornar,  subtrair,  multiplicar  c  divl 


A  COMPANHIA  GOODYEAR  DO  BRASIL 
—  PRODUTOS  DE  BORRACHA  -  COMUNICA 
AOS  SEUS  DISTINTOS  CLIENTES,  AMIGOS  E 
AO  PUBLICO  EM  GERAL,  QUE  O  SR.  JOSE' 
LUIZ  CALDAS  LINS,  DEIXOU  DE  SER  NOSSO 
FUNCIONÁRIO  DESDE  0  DIA  15  DE  FEVEREI¬ 
RO  DESTE  ANO. 

A  GERENCIA 


8  —  I  MA  PESSOA  QUE  NAO  GOSTE  DE  MATEMATICA,  PODE  FREQUENTAM 
O  CURSO? 


Claro,  pois  esta  avertáo  é  passageira.  O  Curso  utiliza  processo*  didático»,  que  qual¬ 
quer  jovem  ou  adulto  compreenderá  bem  da  primeira  lição  k  última. 

9  —  0  ALUNO  NECESSITA  COMPRAR  MATERIAL? 


Apenas  papel  e  lápis,  poit  o  Curso  fornece:  —  a)  pavta  ,>ara  colecionar,  b)  aulas 
mimeografadas;  c)  coleções  Cuisinaire  durante  a»  aula». 

16  —  TURNOS:  —  MANHA  —  TARDE  —  NOITE. 


O  LEGITIMO  MÉTODO  DE 
APRENDIZAGEM  DE  UN* 
GUA8  POR  MEIO  DE  DISCOS 
Demonstração  e  vendas  com  O 
depositário 

FERREIRA  DE  OLIVEIRA 
Rua  do  Aragio.  18 
FONE  4469 


E  concluiu: 

«Per  isso,  só  tenho  motivos 
para  ctperar  a  eleiçáo  dessa  cha¬ 
pa,  pois  admitir  o  contrário  se¬ 
ria  pôr  em  dúvida  o  valor  da 
deliberado  tomada  e  do  com¬ 
promisso  assumido». 


CURSO  DE  GEOLOGIA 


11  —  DURAÇÃO:  —  8  (oito)  métes  —  Primeiro  período. 

12  —  PAGAMENTO:  —  "MATRICULAS  GRÁTIS"  —  MENSALIDADES:  Cr$  400,00 

13  —  £  O  CURSO  MAIS  MODERNO  DR  MATEMATICA  DO  BRASIL 


ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA  DO 
ESTADO 


De  ordem  do  Br.  Coordenador  do  Oureo  de  Oeologla 
do  Recife,  prof.  Romildo  Cordeiro  Pessõa.  levo  ao  conheci¬ 
mento  doe  interessados  que,  por  deliberação  da  CAGE  se¬ 
rio  realizados,  a  partir  do  próximo  dia  dezessete  (17),  quin¬ 
ta-feira,  os  exames,  em  época  especial,  daa  cadeiras  da 
Geologia  Económica,  Geologia  Estrutural  e  Protpecçáo, 
sendo  as  bancas  examinadoras  compostas  de  professora  dos 
Ouraos  de  Oeologla  de  Sâo  Paulo,  Rio  da  Janeiro  e  Ouro 
Preto,  devendo  oe  horário*  seno  afixado*  no  quadro  d* 
avisos  do  Cuno. 


Benção  daa  lnitalaçãos  -  Prrbooí  prosontos  -  As  moderna*  ins¬ 
talações  —  P  atras  nelas 

Dr.  Irapuan  Oe  Albuquerque,  sr. 
José  Carlos  Poncell  Neto,  er. 
Eeveraldo  Machado. 


Realizou-se,  sexta-feira  última, 
ás  11  horas,  a  inauguração  do 
Centro  Comercial  de  Boa  Via¬ 
gem.  interessante  Iniciativa  que 
visa  a  proporcionar  a  maior  raci- 
lidade  possível  a  quantos  resi¬ 
dem  naquela  aprazível  prata  Sul 
da  cidade,  localizado  á  av.  Con- 
ãdhUiw  Aguiar. 

O  acontecimento,  como  era  de 
esperar,  polarleou  a  atenção  de 
todos  os  habitantes  daquela  zona 
residencial,  uma  vez  que  veio 
preencher  uma  lacuna  ali  exis¬ 
tente. 

AB  SOLENIDADES 

O  ato  Inaugural  foi  presidido 
pelo  representante  do  prefeito 
da  Capital,  dr.  Antonio  Carlos 
Cintra  do  Amaral,  que  cortou  a 
fita  simbólica. 

As  instalações  do  Centro  co¬ 
mercial  de  Boa  Viagem  tiveram 
a  sua  bênção  a  cargo  do  cónego 
Romeu  de  Sá  Barreto,  pároco  da¬ 
quela  Pregues  i  a 

AS  INSTALAÇÕES 
Contando  com  196  «boxe», 
construídos  com  a  maior  técni¬ 
ca  e  aproveitamento  do  apaço, 
o  novo  marcado  «stá  devidamen¬ 
te  aparelhado  para  atendor  ás 
necessidade»  doõtmle  população, 
oferecendo  mercadoria  sempre 
nova  e  a  preços  que  náo  tomem 
a  concorrência  na  praça  recifen- 
se.  Oomo  comparação  de  suas 
instalações,  basta  dizer  que  o 
Centro  Comercial,  na  sua  área 
aproveitável,  tem  maior  número 
de  compartimentos  do  que  o  nos¬ 
so  tradicional  Mercado  de  São 
José. 

AS  FE8SOA8  PRESENTES 
Flagrante  feito  no  momento  em  gae  o  cónego  Romeo  de  Sá  Bar-  As  solenidades  foram  transml- 
reto,  vigário  da  Freguesia  de  Boa  Viagem,  procedia  k  béncáo  das  tlrtn*  através  da  Rádio  Clube  de 
nova»  Instalações  do  Centre  Comercial  d*  Boa  Viagem  Pernambuco,  na  palavra  do  locu- 


O  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLÉIA  LEGIS¬ 
LATIVA  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO,  DE 
CONFORMIDADE  COM  O  DISPOSTO  NO  AR. 
TIGO  13  DO  REGIMENTO  INTERNO,  CONVO¬ 
CA  OS  SENHORES  DEPUTADOS  PARA  UMA 
REUNIÃO,  NO  PROXIMO  DIA  13,  ÀS  14.30  HO- 
RAS,  QUANDO  SERÁ  PROCEDIDA  A  ELEIÇÃO 
DA  NOVA  COMISSÃO  EXECUTIVA. 


PRESIDÊNCIA  DA  ASSEMBLÉIA  LEGIS- 
LATTVA  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO,  EM 
10  DE  MARÇO  DE  1960. 


ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA  DO 
ESTADO 


ANTONIO  NEVES 


Presidente 


(COMISSÃO  EXECUTIVA) 


De  ordem  do  Exmo.  Sr.  Deputado  Antonio 
Neves,  Presidente  da  Assembléia  Legislativa  do 
Estado,  fica  convocada  uma  reunião  extraordiná¬ 
ria  da  Comissão  Executiva,  para  hoje,  ás  13  ho¬ 
ras  e  trinta  minutos,  a  fim  de  apreciar  ta  contas 
da  Secretaria  desta  Asaeznbléia,  as  quais  serão, 
posteriormente,  submetidas  á  aprovação  do  ple¬ 
nário,  bem  como,  encerramento  dos  trabalhos 
da  Comissão  eleita  para  o  presente  período  legis¬ 
lativo. 


Josá  Accioly 
Secretário  Executivo 


D1AKI0  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  13  DE  MARÇO  DE  19Ü0 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

,  OKU  AO  DOS  «DlABlOé  ASSOCIADOS» 

FUNDADO  EM  1838  por  Antonlno  JoU  d»  Miranda 
Kaleão  -  Dl  mor:  M.  A.  BRAUNE  -  Ctorente:  MA- 
IUO  H.  DA  SILVA  —  Secretario:  ANTONIO  CAME- 
IO  -  Itodaeto  •  Admlntatraçáo:  Pr*ça  d»  tndependén- 
ria,  )]  —  Rtelft.  Sueunal  Rio:  SER  Vi  VOS  DE  IMPREN¬ 
SA  I.TDA.  -  Ru*  Rodrigo  «lv*.  «  -  >-•  *nd*r  -  Pb- 
n«r.  43-4S01  •  43-5093  -  Rio  d*  Janeiro.  Sucursal  Mo 
Paulo:  SERVIÇOS  DE  IMPRENSA  LTDA.  -  Rua  Sei* 
de  Abril,  330  —  I'  andar  —  O.  Poetai  1931  -  S8«  Parlo 
-  Pune*:  34-077  •  34-4181.  Maceió  -  rua  Oon*.  Vw. 
renço  d*  Albuquerque.  111-116.  Joio  Peuo*  —  rua  Duqie 
de  Carda*.  319.  Naul  —  Avenida  Rio  Branco.  6U.  A 
correspondência  d*  ordem  comercial  deve  «er  endereçada 
ao  Oe rente.  Para  antlncloa  procurar  o  Departamento  d( 
Publicidade.  TeleTonc*:  Diretor:  7738  —  Redaçlo:  783*  e 
tw,58  —  Oeranie:  8037  *  8389.  AMlnaturaa:  -  Ano  Cr* 
1.300.00  —  Semestre:  Cr*  800,00  —  No  exterior  —  Ano  Cr* 
3.400.00  —  Semeitre  Cr*  1.400*0  —  Pagamento  adiantado 


DOMINGO,  13  DE  MARÇO  DE  IMA 


VICES  E  r URSAS 


UON  ANDA  NA  EXPECTATIVA  DE  CRISES 


•«ml*  Ra  Mroio  -  héoebia  da  Jânio  acroseonla  problamas  - 

Oiiailòa  lundamanlal  _ _ __  _  Lall.lenaa  Enquanto  o*  americanos  pentam.  no  lerreno  do  desarmamento, 

Muasiao  lunaomantai  paira  a  enapa  Lon*jan|o  tr  po,  ,„p,  <»  rnman  «...  parar  com  a*  provas  c*pcum*nui.  ou- 

Hnrlla  MARROQUIM  Cluarci;  a  segunda.  a  r adução  das  força*  militares  do  lipo  elástico  * 

.  .  .  , ,  .  ......  •  paraliaaçlo  do  fabrico  de  arma*  nuclearei;  a  terceira,  a  eliminação 

RIO  —  Um»  da*  tré*  hlpótewi,  I  ir»r  um  substituto;  tal  falo  obe- i  «na  eleitoral  de  51o  Paulo.  |1  ho-  ]  r*  de  loluclooar  ot  problema*  deliniiiva  das  arma*  maciças  de  dettruição  c  a  transferência  dot  aima- 


um  iun-iiiuio;  tai  raio  ooa-  »rc»uiui  •  «uwj.  ,<■  mu-  ■■  uc  KMiKinnei  ot  pronicmat  uai  armai  maciças  ue  ucsnuiçao  e  a  transferência  dot  aima- 

levantadai  nette*  registros.  foi  deceria  I  rotina  da  fanica  eleito-  i*  intelramente  diverto  daquele  extitente*  em  alfuma*  ircat  do  mento*  convenciona»  a  um*  forç»  internacional,  encarregada  de  m»n- 
concrrt irada  na  reunilo  do  ar.  r*|.  Na  verdade.  •  UDN  teria  U««  eaiatiu  em  ma  campanha  pa-  PSD  e  do  PTB.  E*  luiiamente  l*r  a  pai  no  mundol,  no  qu*  langc  á  «sploiacio  dot  ctpacot  infini- 
leandro  Maciel  com  dirigente*  da  —  — - -  -*•• —  — — — ■  -  ■  —  — -  — •  -  *— - 


»o  teu  grande  dilema:  r*  governador.  Ot  teu*  «qufvoco.  por  qoe  tal*  querióes  pertlttem.  lot,  por  meio  de  luat  •  taiclitei.  continua  a  cotrida. 


UDN:  o  candidato  *  vtec-pretl-  decidir  te  continuaria  ou  nlo  •  ta  tocedem:  fama»  vl  um  candl-  que  h*  tumores  de  que  o  ir.*  Há  a  registrar.  na  lemana  ç 
dencia  retolveu  ficar.  Trata-se  da  apoiar  o  ar.  fanlo  Quadros  Poii  dato  lio  tem  coo  telho*  político*.  Joio  íiotilart  renunciaria,  em  la-  americana,  com  o  lançamento  de 

pior  delaa,  do  ponto  de  viata  po-  o  sr.  Leandro  Maciel  nlo  «ignl-  tio  pohr»  de  aaaesiorc*,  como  o  vor  da  tímida  candidatura  do  ar.  ultima»  noticia*  assinalam  o  aueri 

Itlico.  Pior  para  o  candidato  —  fica  malt  do  que  o  cordSo  umba-  deputado  pelo  Paraná  O  teu  Plnotti  A  mudança  da  capital  te  drer  que  Estado.  Umdot  e  Rutti 
que  te  limitar»  a  marear  pano,  llcal  cnlre  o  udenitmo  e  o  ea-  detgarte  é  irrecusável  aproxima  e,  como  te  verá  a  te-  let  tipaço*.  náo  te  panando  um 

a  atemorizar  «e  com  o  fanlaema  governador  paulista;  um  cordlo  — //—  gtilr,  o  panorama  sucessório  vai  rova. 

da  candidatura  Ferrari,  a  perder  umbelical  frágil  •  expotio  ài  ta-  Indecito  cotre  lancar-tc  à  luta  mudar  fundamentalmente  L)e  inicio,  etlá  provado  que 


a  atemori/ar-te  com  o  fanlaema  governador  pauliata;  um  cordáo 


da  candidatura  Ferrari,  a  perder  umbelical 


ir  naulit 
frágil  • 


expotio  à«  ta- 


•ubetancla  tu  medida  em  que  lempériet  da  polilica,  cujo*  alri-  eleitoral  por  coeita  própria  «  «er 


avance  o  pleito,  a  nlo  confiar  em  to*  vitivclmeni*  o  desgastam . 


iccçóe.  do  teu  partido,  a  Imagi¬ 
nar  que  novaa  composições  aln- 


vir-*e  dat  organtraedaa  partidá¬ 
ria»,  comprometendo-**  com  elaa. 


Continua  a  re*tentir-t*  a  UDN,  o  tr.  Janio  Ou  adro»  procurou  o 


da  podem  aer  poaalveia,  no  exa-  principalmentc  no  interior,  do  ntait  taudável  equilíbrio;  náo  lhe 
me  da  aucettâo  presidencial  n  - “  «-» — -* —  -  -  -  ■  - -  -  -  -  — 


Policia  e  política 

Aa  urnot  r«  Meta.  rarapra  nw  pameu 
gruMamaa  dc  pulklaaMalo  éa  lalarior  ara  r 
gado*  ragtoaali",  d*  rarrttra,  racratadoa  aa 
laiuaçòn  pnhilro-panklárUu.  oa  apmtaMar. 


me  da  aucettâo  pretldenc ia I.  O  "slogan"  do  ar.  Janio  Quadros:  faltaram,  depott.  contelhoa  do  tr. 
representante  de  -Vrgipe.  «erio  repele  o  candidato,  aqui  *  alf,  Cario*  Lacerda  —  que  prega,  já 
como  seja.  é  o  lrm*o  enfeitado  que  náo  poatui  compromluo  al-  l|0ra  com  multo  ênfate.  o  deali- 

ilil  nlellir  nu»  lem  i-iilna  rálaaat  Am  - - _  a  . .  .  .  - - - 1 m _  .... 


i»  candl-  que  há  rumortv  de  que  o  ir.  Há  a  regituar.  na  ternana  que  paiaou.  um»  bela  pcrformanca 
político».  Joio  Uoulart  renunciaria,  em  la-  americana,  com  o  lançamento  de  um  tatelite  n*  diregáo  ao  tol.  A» 
conto  o  vor  da  tímida  candidatura  do  ar.  ulurnat  noticiaa  attinaíam  o  tucrtto  do  empreendimento,  o  que  quer 
O  »eu  Plnotti  A  mudança  da  capital  a  d-rer  qu*  Etuulot  Unido*  e  Ruttia  continuam  a  ter  o*  donoi  daque- 
aproxima  e,  como  te  verá  a  te-  let  ttpacot.  náo  te  panando  um  dia.  que  nlo  turfa  uma  experiência 
giilr.  o  panorama  tucetadrlo  vai  rova. 

t  à  luta  mudar  fundamentalmente  De  Inicio,  etiá  provado  que  at  prioridade >  tovietlcat  nlo  t&u  d« 

■  •  «er-  ......  _  “ .  _  .  molde  a  desalentar  o  mundo  do  acidente.  E»tc  continua  numa  po- 

partidá-  DDKáMFNTíl  "sio  f,t,len,e-  n*'"  acra  ma»  potnvcl  que  ot  ruuot  voltem  a  que- 

>m  elaa,  VVrHPIUllw  rertaro»  precurtoret  do  aviio  e  da  penicilina.  Em  malária  dc  clén- 

curou  o  f  t  pau,*  cia.  o  melhor  6  tempre  ter  modetto;  poit  que  pode  acontecei,  como 

náo  lhe  [  OI  M  Ví)  d'1  íohn  Cunlber.  no  mu  livro,  fã  lio  falado,  que  do»  cicntitUi  ou 

i  do  tr.  V  V  li  Ki  I  I  v  V  Inventorei.  em  ditianiet  lugaret  do  mundo,  tenham  tlmultaneamcni* 

'rega.  i»  —  .  .  nttnrw  ■  m*»11"1  Idéia. 

o  deali-  A  tardada  á  que  o  tanque  de  guarra  é  uma  mven^io  ingleta  da 


DOPANENTO 

COLETIVO 

aVOfN 


■m  mUtarar  pollrtaiaaat»  na  potUtca  partidária, 
a  polilica  locai,  a  aula  leroj.  mal*  dopara,  aial*  toi 

f  trniada  qu»  oaoea  ta  taba.  ao  axalo.  quao 
rtlá  metano  exorbitando,  on  quando  a  opotiçio  rtplo 


lor  de  toda  no 


U  qna  -io  hé  |rit.  pam  ~  p^lcrU  ocorrar  m  o  cândida^  vid.  in.ti.aZ  T  "•c‘rn,ü  úo  Braall.  tato  *.  o  va  emparelham  ot  do»  concorrenlea.  um  do*  qua»  chegou  prime 

mtMc.  partidária,  prtaatpMa».t.  com  ^'  .no  dU^ve  e  rim  «««•«  «  P«1ldo*  9*  lor  de  toda  no***  produção  m.  Lua.  o  que  náo  fo.  pequena  façanha.  Falta  montar  V  ettaçáo 

.  dqmm.  m.U  tMmmt^n  qu e^o  continuar  á  (Zd™  T,Wo‘  ^  qu*  n,°  ciuatve.  aarvlço*  •  nü  ciai,  manobrada  por  terc.  humano.,  o  que.  como  dir  o  ou. 7o.  é 

«TíJSsíf  ir.rRii.ni.,  CTÜm,  mm.  a„  •  "”'»  n  I  r  r  I  n  1 1  u  i  náDiinit 


I  •  propagai  -  rilMO*  no  etpaço  o  bputmk  I,  teguido  dc  oulrat  façanhat; 

»«tadot  Uni.  tü,u  *  9»*  a*  naçòe*  ocldemau  nüo  tám  ficado  indilerenlct,  anict 
rante.  aáo  m  acompanhando  taii  feitot,  com  rcpetidoi  éxitot. 

«■  de  aollar-  A  l,Vio  d»»  luat  tovieúcat  náo  tem  tido  mal  aproveitada  pelo* 
i  u  n  et  pear.  americano*,  muito  paio  contrário.  A  emulação  cientifica  Um  tido  tn- 
grande  Rqpu  ten**i  wnJo  uive/  peatimiota  a  declaração  da  certoa  eapecialitiot  da 
teederdo  em  9U*  »»o  precito*  de/  ano*  para  qu*  o»  americano*  emparelhem  netta 
tal  dt  rendi  domínio  o*  aovieuco*.  O  que  ot  fatoi  demoottram  t  que  em  tudo  te 
lato  t  o  va  emparelham  ot  dou  concorrente»,  um  do*  qua»  chegou  primeiro  i 
produção,  In-  1-u*-  0  <luc  náo  foi  pequena  façanha.  Falta  monur  a  ettaçáo  etpa- 
tnvaat  mentoi  ciai,  manobrada  por  tere»  humano»,  o  que.  como  diz  o  outro,  é  uma 


lactolM).  dc  taltaçio  do  reatai*  Ot  noaaot  nua»  co»turo*»  poltílco,  per- 
■MBcceai  ot  mranm  da  Moaorqala.  do*  comaçoa  da  RepébNcai  faaar. 
quando  aatémo.  o  qu*  w  rombalni  UMo  coo»  opotlçto:  nwUnr-M  “de- 
■toe  rala"  ardaolt  *  ap  aliou  do  quando  anu  reslravolla  polfllea  ooa  a m- 


tff.  um*  novt  convenção  para  encon-  para  o  plano  nacional  o  p roble-  riamente,  pela  crite  na  vioe-pre- 

=  0  CARNAVAL  DO  RECIFE 


Multa  ve*  a  falha  e  tombem  da  maglatralun  que,  paorivamaota,  dtaaal  OUbtrt 0  FRETR  C  ameaça  eomra  »  enape  Lori-ciou-  rent»  tgreaalva;  b)  —  am 

qua  a  autoridade  policial  lome  o  lagar  do  magMrado,  eotregnado  à  po-  (Para  ae  D. A.)  ,r*'  ®  lcr  **m‘  plteiCade  de  novt»  pioduto» 

.t.  i  IMmm.  ^  C4JSS5»?  •STSXSZ  :r,'^i5?X5',3LS 

oe»«ruçaaamrn<r.  nuie  o  ukito  ‘  Pel»  nrimetra  vei  na  viria  rimri*  Ul«.al  _ _ _  , _  ...  c  1™laaart  *  preCllO  Oar 


^  cn"  V‘“pre'  »■*  “  DU.  d  uai  rude. 

ridencta .  eapaeiat*  par*  tu*  tntei.ta  pr.. 

rv«,™  mm  «  i..u  n...  »>  o  raflme  «conom. 

drm^r,  0D?^«ri*  enn«it.ik  riíí.  ^  f*  ,ort*  «mcorrenda  comer 
0  qW  ciai  até  denominada  d*  coneor- 


lart.  o  candidato  deverá  aer  aetn-  pUelriad*  de  novos  pioduto»  > 


,  .........  'uWom,a.  1V-*  pomeo,  ve,  nâ  vld,.  de^c  UlfuU  Arrt*  ,  panlMU.  Um  do,  «trito,  iBIer.fdrtiddrio,.  O  ,td,  „  pub,,,,  OnludT  ml’ 

De  qualquer  modo,  a  lakUtJta  do  corooet  Cavakaatl  Já  ao*  porte*  ?**  80u.  adulto,  fui  atingidó  há  bem,  o  brugomeatre,  pelo*  motl-  *r  Leandro  Maciel  ae  revolta  perta  registrar  que  nos  L'st«do» 

iti.tr  «m  pa»  «o  progmm.  dt  mtlboemr  o  quadro  moal  do  policia-  trt*  *"««  «™-  vo*  reglonaimanU  o  tradicional-  por  que  nlo  tem  confiança;  e  onlrto*  á  vedada,  aoo  aeveru  ia 

* _ _ _ .j _ a  a _  _ _ at _ _  já.  '  Ví.  df\  flUíü  anom  rnnva-  m*ntjb  MpnatraUMrm  dm»»  rvrurte  com  a  tua  rnndiHarnm  _  .....  ^  ® 


A  DISCIPLINA  PARTIDÁRIA 

A  pravalancia  falai  dos  casos  locais  a 
pessoais  no  rumo  da  poliHca  dos  Estados 
—  A  lição  do  Rio  Orando  do  Morto  o  da 
Paraíba 

(O*  uma  ebitrvtáer  p«litie*J 

DUUntes  do  Uatro  dou  acan-|  u  —  teria  de  concluir  que  a 


O  que  k  Impõe,  repetimos  é  famr  máorço*  pam  Uvr»  a  vide  da  qual  estou  agora  oonva-  menta  carnavaleaooe  na  decora-  penifle  com  a  lua  candidatura  ^  ,  publlc.dade  roenUroa*  ‘^‘“•"^a.  *  «vidente  que  náo  potlçào  do  deputado  DJalma  e>- 

_ _ d.  ogMocâu  poliileo- pariidiri»  Tomar  »»  autoridade»  poiktalaí  lwc«nt«-  08  ">®®0  lue  parti  para  çáo  dai  nia*>;  nem  4  policia  que  melancólica,  por  qoe  é  cnvohrido  mesnio  „o  terreno  corr.eTc  al  po<*'mc*  »«»nP*»h«r.  em  •««  Uvewe.  ao  menoa  na  apwèncla, 

»u feita»  h  Setrvtaria  dr  Segunoça  e  ria  m  cbdete»  municipal»  Cuidar  °  rentro  da  cidade  resignado  a  ae  requintou  aataano,  d*  modo  ad-  f*1*  fmnde  magia  pontlea  dot  detalhe*,  ot  eptaddio*  curioso»  da  plenamente  convolidaria 

da  farer  potlika  k  h»r  do  inibalbo  t  aao  meunda  aat  balootuu  t  fuoli  cbU  Mluaçio  humilhante:  a  de  mlrmvel.  no  policiamento  dot  P,c‘,0v  eleilorai*.  O  ar.  Janio  -  polilica  local  do  Rio  Grande  da  Ma»  o  certo  é  que  aa  coisas 

da  tropa  de  lialu  pel*  primeira  ve*  na  vida.  ea-  clubes  elegantes,  evitando  neles  Quadro»,  de  vex  que  se  afirma  A  publicidade  *  sobreiodc  \  Norte  e  da  Paraíba  Em*  mar-  nio  corram  a»»lm  tranquilas  nn 

tando  no  Recife,  aer  um  simplaa  excessos  da  parte  de  bêbada*.  Ktn  cumpromittot  com  a»  agre-  proprqranda  náo  a«  Umliixm  po-  «Na  doa  fatos  do  Estado  apenas  arraial»  da  UDN.  Ima  da.» 

REGIÃO  A  icncia  tocial,  at  quau  gcralmcnu  ''sP8rt‘dor  óo  aeu  Carnaval.  sobretudo  rapaaee  de  família*  rl-  nl°  P0**8  rwponder  pe-  rám  ao  campo  das  mercadorias.  n°»  Inlereasa  como  «motivo»  e  mais  fortes  expressões  do  ude- 

omi7  \r>  «bvorvem  maioret  verbas  e  exi-  En*anel-me.  Na  Praça  da  In-  caa  (Parabena.  Secretario  d»  Be-  «cordoa  entre  aa  mesmas.  Náo  sáo  só  aa  mercadoria*  que  stemátlau  de  observações  mal»  nismo  potiguar,  o  sr.  Aluislo  Al- 

UUL.UIN \L.. \ .  _ _  denrndrnfla.  em  frente  a  Untrli  niraniw  r-n.» .  «v.  NSo  pode,  em  COn-rtjncncia.  re*.  “ 


rni  OM17  \-  «b»orvem  maioret  verba*  e  exi-  cngmnei-me.  Na  Praça  da  In-  caa  (Parabena.  Secretario  da  Be-  emTr  "  n«°  “J  “  “  mercadoria*  que  stemaUca»  de  observações  mal»  nismo  potiguar,  o  ar.  Al _ _ 

LULUHli.i.  gcm  pCSt0jl|  maij  numeroso.  dependcncla,  em  frente  A  Matrla  gu rança  Coala  Cavalcanti I  Pa-  ™°.  P®®8,  em  «Mwenuencu.  ret-  ae  vendem;  vendem  se*,  lgua1-  ou  menos  subjetivas,  torna-se  ve*,  náo  parece  dUpoilo  a  aoel- 

Conatitui.  pois,  verdadeira  eco-  de  8anto  Antonlo.  na  Avenida  raben»,  delegado*  *  policiais,  Ç®"®88  P8*®  ■P°'®  ,*®ul  ,«  «ndi-  menfe  para  usar  *  e>.pre«a4>  desnecessário  acentuar  como  Ur  a  candidatura  do  seu  corre- 

At  icpommcns  Uo  (ornalivia  K®4»’  n0m!a  para  ot  poderei  público*  Quararape»  —  nos  pontos  hoje  seu*  auxiliara*!).  daturx  do  «eu  teórico  vice  aergl-  ameroana,  idéia»  e  caice  to»  olhamos,  tem  o  mínimo  propò-  Itgionário  e.  ao  que  te  alirma, 

emno  Lene  mositam  que  o  Brasil  *•  { jubvencionar  c  auxiliar  laii  enli-  centrais  de  anlmsç&o  c&mava-  De  modo  algum.  Rá  anoa  aue  ya  mesma  forma,  o  ma-  Por  ixemplo,  «vende-s*»  ntravé»  alto  da  «participação*,  a»  pert-  será  tombem  candidato, 

rrolmenis  aqmic  »*-o  d»  «apaaioa  ,  *»,»,,  eul«  eilitineia  ainda  «i.  leaca  —  nio  tardei  a  descobrir  f  fonelesl  a.  IA.  -■»  -« *■ .  I  antei  que  te  envolva  do  rtdlo,  da  televisão  r  da  trr  pectlvaa  de  luta  uue  se  desenham  dandu  a  dissldéncu  uri» 


rrolmenis  oqutk  “taco  dt  dadev.  eufa  exlitência  ulnda  .u-  -  náo  tardei  a  descobrir  ,Conclúl  na  10* 

capaz  de  lõdai  at  l"'™  pfle  idealismo  e  dedicação  dc  gru-  9ue  não  era  eu  o  unteo  rspecta- - 1 

aéculo*  após  o  descobrunonto,  o  re-  ^  de  peM0M  „  que  nSo  t  muj.  aor  do  Carnaval  do  Recife:  toda  ^  ttmm 


Pórttr  atilado  leveis  ^  paUqueu  ,o  encomrar  -  rcpanl(del  uma  vasta  muttldã 

NmdLe  írS  Pública,  d.  fins  astiaicociais.  mo.  Isto  é,  olhava. 

2rfT*d^itarií?rf*bíiuri^JtaIBÍAl  58  ®*  8°v«fno’  desamparam  ct-  lemplava.  Nlo  pi 
tbaUecTinemo,  .  vri.  do  ^srün,  ;  “  “E? 


multidão  fazia  o  mea- 
o  lha  va.  Espiava.  Con- 


iclúl  na  10a  pagina,  letra  7.1  malt  profundamente  na  luta.  te-  pren\e  governamental  ,  , 

0  VESTIBULAR  àT  FACULDADES  ZrS&ZàvZ 


do  rudlo.  da  televisão  e  da  In*  pectlvaa  de  luU  que  se  desenham  dandu  a  dissidência  udenisla 


uas  comunidades  Irmãs 


que  se  admite  em  carias  ro- 


limuV  rn«  de  88  °’  80V8rn0'  desamparam  ct-  lemplava.  Nlo  participava, 
vale  do  Mearim.  ***  '"«'luições  privada»  e  não  lêm  Como  os  convalescentes  para- 
mcioi  para  criar  ot  serviços  pú-  cem  v»r  as  coisas  de  modo  roais 


Mnibal  r ERRARDES 

Sou  de  um  tempo,  cm  que  o  cMudamc,  terminando  o  curto,  de 


.11  u...nhi.,  ..  U»  hjiviçu*  pu-  M  tuna»  ue  uiuuu  iDtu  .  .  7 —  —  ....  <-■"  »»»  u  >.»»uuamc,  iciniiDanuQ  o  curso,  ac 

*  .  'p b,ico*  r«»P*dJvoi,  então  fogem  MTUdo  que  ot  Indivíduos  Inteira-  no  Hecifa.  tó  tinha  uma  pouibilidade:  estudar  direito.  Era  «,  íí.?.  d*  ^1rmar:  c)  d»  he 

<b,  i-ur  .  mal  nndanda  uiMtaoii  101  *eu*  Au*  todalt,  numa  área  mente  sãos,  o  Carnaval  do  Recife  üm*  um  lanlo  dura,  em  que  não  havia  «boliaa»  para  parte  *„r*'J®pUr' 

■e  no  celeiro  da  reuiio  e  do  nalt  "ubJfs«nvo,vIda  e  de  populaçóct  apresentou-*e  nitidamente  ao*  nenhuma;  e  quem  náo  tivesse  pai  rico,  Jamais  poderia  aspirai  uma  Ni-qu«m1°^ri.<!í*  publlCv". 

*  P  .  Ião  necetviuda».  como  é  nnwi  mnu  olhas  na» ta  snn  ria  iaan  viagem  ao  estrangeiro.  Um  ou  outro  li  o  conteeuia  n«  n«»m  a,  Nlr-8Uem  poderá,  em  bovf* 


•*  ’  v*  «omquenta  cm  cluoo»  Somos,  entretanto,  tentado*  a  da»,  não  earla  surpreendente  qua 

e  set  derivado»  da  mes.;ia  for-  romenUr  a  política  potiguar  e  o  PSD  operasse  *  «curva  reln- 
,‘lrf  “j.mÍw00^1*  ou  •*  paraibana,  enquanto  sous  rumo*  trantes,  terminando  por  ala*  Ur 
rJ,"  7ulh*r*  ’  „  vêm  confirmar  o  que  Untas  a  candidatura  Taodoiioo  Bexerra 

freon^cU  ri  d*  ll)tefl4,d«d8  •  tamoa  ressaltado:  e*U  hiato-  para  acompanhar  a  candidatura 

^eV:n"PttlCto;  b>  d*  <*•  «aentldo  partidário»  sem-  Aluislo  Alves,  com  o  qu.  UrU 

M^ri“  t  PrqfoL  no  Bra.IL  um.  pilhéria,  m»  e*u  cota.  m^vuH.: 


A  narraclo^do^iomrinrt»  *em*  verde-  lSo  n8ce,,nailav  como  *  *  noí«  I  m8U»  oUw8-  n8»ta  «m>  de  1980.  vu*8m  *®  *»««ngairo.  Um  ou  outro  lii  o  conseguia.  Oi  riptze»  dc  neBar*m»  n^Üdu.  'Z*'*  re*  Inólvldualã,  de  Influências  de 
de  dr^  cl„.  ^.  Ird.^  L  «>mo  um  cx-carnaval  do  Recife.  m*"h.  geuçáo.  o  mUimo  que  linham  .  fazer  er.  mudar-se  par.  o  .  d,‘„R*pU  oculko.  Se  s.  chamada»  inlun- 

Mranin  “nLando  dá"  F«  .11  â  I  II  I  '  Na  verdade.  íalU-lhe  já.  de  mo-  .R,°-  Muilo.  ee  mudaram  e  fizeram  ,uces*o.  Ficwam  até  pro.pero*.  nUbUclUno^L  ^Í  Prsdlcadoj  çées>  p*rUdarlaa  coincidem  com 

•tmveuàndo  deverto»  «õmcoic  P«l  A  COOlISfllOi  061*  GO  ,ÍMJn“te>  ®  *“  P8‘d8*P^  mo“o.órii^ 10°’  ri*  C°1  O  PM?rU)  aenador  Mra  d»“  bÍ  “,uel“  Undínfl"  Prevalentr» 

milhado*  reis.  onça.  bravia*,  que  0  M,www,l«»,wí  K®1  earacterlatlco:  o  de  uma  fe*U  de  ™  b8'1*n<Jd  P8*1"-  S,1''*o  Rabelo,  que  é  Hu  *•  **•  em  deUrmlnado  momento,  nada 

repóner  foi  encomrar  miravilhas:  a  I  g  confraternização  —  UIvex  a  inais  mau  moço  do  qoe  eu,  não  foi  ainda  à  Europa.  discurso  aue  meraaana  CÒInodo  do  que  camufUr 

começar  dc  rac.ua.»  nalivoi.  produ-  IflICmOe  dlTI6ãC9  0  dem°cr*Uc*  de  todM  “  f«««  çonlra^MmDrT^^m*  lh  mdi  k  "“nl  P°*1,b,IUUd8';  **  sim.  aer  V-produzkfo  nò  BrlTl  lnt8re*se‘  oc“lon«1’‘  »  d*- 

findo  riqucri»,  Inú.ei.  até  aqui.  por  HIIISUyB  V  brasileira*  -  animada  pelo  de-  ™  c.  n  ^  .  mudaram  mimr  reconheceu  que  a  mld8  •»»*»•  ■*“  legenda»  parti- 

que  nlnauém  uhl.  de  ....  eeieténci.  *>J°  O»  *  quantos  outro-  "dato* -  d*  *»  01  c“n‘  dente  ê  um  «pubUriUrto»  incnm-  88  confllu“  8  58  <“gla- 

A  medida  que  o  govéroo  federal  1  ono  ra  deUavtm  tuas  casas,  seus  d,d “i1 *®*  81 “y*?  c?*  d8í,iaram  de  w  à  Bahia,  como  foram  Ar-  pnntvoj».  diam,  raaga-t*  s  fantasia  das 

ra»«a  o  traçado  da  rodovia  que  irá  !  *  clube»,  teus  auburbloí,  pelas  ruas  ^ni°  S*lv*  Junior,  Gustavo  Pinto  t  muito»  outro*.  Paasa-  _ _  bandeira*.  tida*  como  sagrada*. 

redimir  a  leaílo  dtvconheclda.  *  Mmmtir  LACERDA  8  P*Us  Pr*«“  d0  cautro  do  Re-  hSwn!9"'  mHhÍOX'  u°u  *  ^n'*8n*d,d*>  ,ud®  «nelborou.  Ntl  me|109  ftpropnada  foi  a  *  *  loU  “  Pf«*«*  no  clima  do 

povoamento  te  vri  proccuando  à»  clfe.  náo  para  assistirem  ao  des-  N<?  ®  “_*brJ™'"'  J*0*'  °  R8eiÍ8  f™  u,n*  equipa  medi-  denon. Inação  do  «doiom-nto  u.  per*onalismo,  4  bate  das  melho- 

enxurraduK,  mat  criando,  talvez,  *é  <X*upci  hi  dias.  a  tribuna  da  file  de  troços  ou  de  m*r*catus  CwT  curso*  ^J!  cm  PiHa.  Londrei.  if^ivo»  ctudo  pelo  <Oor-»r>  d-i  ««duçóes  prática»  imediatas, 

rio  problema  par.  o  futuro:  o  d.  Cámar.  Municipal  dctl*  cidade,  ou  4  exibição  da  bumbaa-meu-  W  há  um.  tradição  pernambucana  de  médico»,  cvpq-  Uanhl.  em  «xcelentaartlra  mu 

po*»«  da  «erra.  rara.  como  vereador,  c  igualmcn-  boi.  mat  par*  participarem  de  u..r^*d0'ç,n°7*  eui<?LAm?biIOVÍ°|ií!  M“^q.ue,•  B8rmo  Sampaio,  Silva  raaulladoa  «das  técnica»  publld  N0  ai°  GRANDE  DO  NORTE 

Dir-*e-ia  vi,er-«.  .11,  o  clima  do  18  como  miái™  felirmente  o  alguma  coisa  que  a  todos  envol-  „B,rbo«  8lc1)-  °  lot8re*mbl»  “úa/ez  aumenta,  tem  tana.  dt  extirpação 

anmnnaliMno  colonl.l  Are.l  i^  »*<*!«**  via.  rada  um  agarrado  ao  grupo  d«d8'  t^onauTo  «er  humin^  Não  ratam-  -ul  .  dtacutlr  . 


|U  >■  a.  .  Na  verdade.  lalto-Ute  Já.  de  mo- 

rí  Alcoolismo,  perigo  ^^r  o0de^« 

,  i  .  confraternização  —  t*lv«  4  mais 

’du  interno,  smescs  o  tem(^?uc* ae  ^  ** tmtu 

po,. ,  ,llwl  11  vf  raa*lvl«Y««  V  brasileiras  —  animada  pelo  de- 
idi  i  a  «a  bejo  da  parte  de  quantos  outro- 

icral  i  KíAfll  ra  deixavam  tuas  casas,  seus 

*-* 1  *  "  clube»,  aeus  auburbloa,  pelas  ruaa 


JNf.oeir  LACERDA 


teu  advenarto  poliuoo,  am  tn., 
discurso  que  meracena,  esse 
sim,  aer  reproduzido  no  Braao 
imair  •,  reconheceu  qu»  j  Prasl 
dente  é  um  «publirltauto*  incom- 
paravoli . 


■as  Umoa  reava! tado:  «Ia  htato-  para  acompanhar  a  candidatura 
ria  da  «aentldo  partidário»  «em-  Ahiisio  Alves,  com  o  qu»  leria - 
pn  foL  no  BraaU.  uma  pilhéria,  moa  esta  cata*  maravilhosa: 

Tudo.  em  geral,  M  processa  DJalma  Maranhão,  odenlsta.  ar- 
em  termos  de  pessoas,  dc  falo-  rc banhando  votos  da  dlvsldcm-la 
re*  Individuais,  da  Influências  de  (Cooclul  aa  I0s.  páglas  —  latra  J) 

ocasião  Be  as  chamadas  inlun- - -  - 

ções  partidárias  coincidem  com  /  A  I  (  t  e  n  a 

aquelas  tendências  preralente»  l  U  I  J  A  J  II  A 

em  deUrmlnado  momento,  nada 

mais  cómodo  do  qoe  camuflar  f  I  ft  1  A  E 

Interesse*  ocasionais  sob  a  clã-  V  I  U  A  U  E 

mlde  bonita  das  legenda»  parti¬ 
dárias.  Be  con flitam  e  se  digla-  PROCOPIO 

diam,  raaga-M  a  fantasia  das 


m-..  bandeiras,  tida*  como  sagradas.'  Procopto  chegou  ao  Recife  * 

Nh  menos  apropriada  foi  .  *  *  ,nU  “  processa  no  clima  do  nôo  vejo  nem  uma  linha  nos  jor- 

non.  Inação  do  «dopam*ittu  u>  Pcnonalismo,  4  bate  das  meihu-  nai*.  O*  cronista»,  diun  de  Ica- 

.ivo»  dada  pelo  «Oort-.n  da  888  soluções  práticas  Imediatas.  Iro.  silenciaram  ou  pouco  falam. 


cife.  nio  para  assistirem  ao  des- 
Ocupci  há  dia»,  a  tribuna  da  file  de  troças  ou  de  mararatus 


enxurrada.,  ma*  cnindo.  lolvcz,  st  «Aupet  há  dia»,  a  tribuna  da  file  de  troças  ou  de  mararatus  ",  >P«> iviçoamemo  em  rans,  Lonore*. 

rio  prnblem»  para  o  futuro:  o  d»  Câmara  Municipal  desta  cidade,  ou  4  ewblçio  de  bumbaa-meu-  "ra,bur«°-  Al‘“-  ,h4  lr adição  pernambucana  da  médico»,  cipa- 
po*»c  d»  terra.  rara.  como  vereador,  e  igualmcn-  boi.  maa  para  participarem  de  813 1  V. n0  8*,8r‘°f  (Amobio,  Joio  Marque»,  Barreto  Sampaio,  Silva 

Dir-se-U  vlver-«e,  alf,  o  clima  do  ,c  como  mídic®  U11®  felizmente  o  alguma  coisa  que  a  todos  envol-  ,  8t8)-  °  lotarcambio  cada  voz  aumenta,  tem 

tr»m:irialivmo  colonl.l  \,tn  LZ  *?“•  adv8r1ir  át  autoridade,  aani-  via,  rada  um  agarrado  ao  grupo  fll,r  "°‘  Pr®fe»or«  que  vém  dar  curto»,  no  Rcctíe. 

ta,  ji-  -qIo  (ij^( i] u to  «3o  nedid  li  c  °osso  E%tado,  a  propó-  da  sua  prâdllrc&o  ou  seduxldo  »  ^“v,^âfn  Brasil  ai  tém  i  prova  de  qua  tudo  tem  melho- 

disi.íbuldai  Mm  m»ior  exame,  «m  *iU>  da  ProNtganda  alcoolica  que  pala  musS^de^a  preferencia;  T  .°’h^PCÍm.  raw^há  .tira*'**!)*  ví^' 

limíranXj»  na  rnnirAi»  p  vem  «cndo  feita  ovicntivamcnie  e  ma»  tndra  invnivMnt  rmr  iimn  8  *tbar  urn*  v*!*-  ha  apena*  80  vagas,  para  ura  numero  cada  vez 

“y- » voorifc*.  d,  pode  SLTtL5S."S,£L,',7  «rr  *  ^  «-««— »«•■■- 

com.Hu.»  .  tônica  do  anlema  Mim.-  pu1hl'co-  «"  >üo  decantada  branU?  a|egria.  ãe.In  22S2J01  f°r'm  *prov,do«  r“ult“do  dal  dU8  »  8‘“' 

rial.  reproduzld»  pel*  lei  601.  de  '•“ade-  P**»ei.  naquela  ocasião,  Quem.  do  Carnaval  recifense  de  0  íno  _^  i  ‘  .  .  .  , 

1850:  o  aproveitamento  como  con-  .  momento*  c.  *c  nao  tovve  i980  pode  dizer  que  foi  vibrante?  de  Ca»dXof  vta  m.H?r^a  P*rtC*^qU*  yât .  >k>r*r._P0<1..°  .nÚM8J^ 

diçáo  de  legitimar  n  domínio  ou  8  fé  que  defendo  M  dlontataooí  Que  foi  com-  „  ° 

poste.  Asvim.  ao  lado  do  que  tem  a  ®  1“  lul8®  «‘»r  “rio.  tana  ui-  piaX0*  Qu*  foi.  sequer,  demo-  !£!7h*rta  profuõu.  oomo  t  química.  » 

terra  como  dono.  por  íórça  dc  ou-  *»  Inbuna  acabrunhado.  A-  craUeo?  engenharia,  a  geologia,  a  agronomia,  a  veuriaaria.  Há  todavia,  cer¬ 
to. »»  da  autoridade,  ir-ee-i.  de  ce.to,  comece,  porém,  que  linha,  como  N  d  dUto.  fe)  um  ex-carna-  '"WU  nl°  qu"  Kr  v^ 

forjar  .  figura  do  -pov»eiro".  do  '«"ho-  meu  lado.  .  certeza  de  ^clfe^l  caracterizado  por  ÍJSÍÍSJ  ?  .  *  carecer  no  momento  de  vrnte 

mero  ocupante  \cm  títuU>  aue  en-  e<',ar  prestando  so  povo  peruam*  ,  m  lim.  „nv_  veterinários.  A  profissfio  n5o  é  ao  que  pereoe  besunte  honrou.  íDe- 

taV q^;  nm  ta-fiâT q:7  bem  •»  «» duii»ted'-  _ 


dadei  reclonaia  do  «cr  humano» 


nos  estio  sobrando. 


liar-  muito  simples.  Uma  corrente  da 


Nem  mesmo  o  léatro  Santa  Isabel 
MDE  DO  NORTE  “fá  i  diipotição  do  renomado 
ator:  rebaixaram-no  para  o  lea- 
aqul  a  discutir  a  lro  Marrocos.  Procuro  a  razão  d* 
lesta  ou  daquela  ludo  tM0  8  aparentemente  não  en 
penas  focalizando  c0nlro-  lerá  Procopio  entrado  cm 
O  problema  rio-  decadência?  Será  quo  envelheceu 
norte  se  mostra  demais? 

Uma  corrente  da  Por  ,oda  *  P*r,e  percebo  o 


aalvíçg.»  ecooo-  tendia  a  marchar  em  tòrno  da 


aplaudiam 


trelanlo,  poderá,  mai*  Urde.  querer  |  bucano  um 


^?ue^Tí±J,í,  d0Pal8  *  O®8»  candidatura.  Hoove.  en-  *  ***.  velha  amiga  da 

de  que  a  Inflação  é  mu  w.  on.a  ^  ^  ..  *«“*  «'ores.  mesmo  quando  cn- 


bo^.o_;  S  *v*li»do.  irará  certamente  um.  ??  S*uw"  Ru8i**“-*  repeov^a  am  m.asa.  Encon-  W  .^d^TTuie^.rriS,  ”  *“ 

men  e  o  m.i,  válido -  do  “uiT^-  «fkfação  pessoal  e  também  co-  h‘  d,.“.  Um*  moçil  Rü#  cuf*°«  *  «'«““•de  da  Filraofia.  com  desenvolvimento  aW^  ciai  m  do  R  o  *  ' 


~  ;  —  .  ;  —  : - I  rsnw  uma  nuiuoao  ac  eipecui- 

efetivo»,  poi«  sòmcnte  tsso  é  que,  |  n,mc*  «*tsmot  *ôt  tforec  p^jvos  innnntt,  ouso  a U 

SSíEZ.*  ,IC,nCe  ‘0CUI'  JSYZ  ul?mZ£<£  ÍTr  qU,e  ^0OllC°*ri,ririUm  Scr4'Rue  ™8®  ínnlo  aeta  inca^z?  õü nita"  rátarto"  «nd7V.«  iSfa' - -  *  rea,,‘  f— Ita.  -  «rab.  d,  candidatar  “ 

Vêra.  porulque  o  Norie  ein-  [aJo  dT  akSoltaW  dm  TltL  OT  A  W  determina  que  os  problema,  e  ..  que,-  —  Teodorico  Bezerra,  enqnan-  N£  (cnho  0  que  0 

d.  tem  muito  que  oferece,  ra  „-  sobre  a  prole:  adverti  quanto  ao  círratart-'  “•  f°7nu!»dM  vt,,'bul*r-  ,e'"m  "*  programu  d,n  Or  mrtodoa  de  publici-  ade  ao  *  d,s“dt',nct‘’  "l8r8d\  rlT"  m,É  11  <Cil^cVa  Astral 

fôrço  colnni/ador  e  progmiiMa  do  catado  em  que  *c  cnconiraráo  o  o  mnirita  nLrimvftiwmi  ti  a  cVri0S  clinico  •  cientifico.  Ni  prova  de  química  houve  323  reprova-  «r.  juseeUno  Kubltschek  repre-  f  #rt’u^lta  N«io,  «cabeça  mutLsU.  A 

homem.  A  qumJlo  será,  antes,  laber  fígado»  o  estômago  e  outras  vis*  Vi»lha  csnitiü  de  P#«rniunhiirn  Um  vo  üfJJc  ^aslante  §*1®8  Seodo  que  u  rapiuads  anda  às  ton-  sentrm  uma  inovaçho  sôbre  t  **  apoiar  cje  ^  cabeça  que  am 


lZ,r^‘e  ^  W  maa  rampra  «ra-  pm^T  •“  SVeS- 


Descrevi  os  males  a  q.tc  «  ex-  T°  c8do  P*1*  P°üe*  80rt8-  "»  "8me*  »eaübulaz«..  E  perguntava-me  ela:  cm  fublira.  ratarnuT^caH* 

Descrevi  os  mate*  a  qtte  »c  ex-  dizer  que  melancólicos.  Eoi  um  ,Será  aue  meu  irmão  teta  inran*»?  n..  ar. «o  nüo  _  ri„a,  rewjrnu  *  rcnll- 


ire  Unto.  ao  que  ae  rumoreja, 
preuáo  do  Rio  *  o  certo  t  que 
uma  convenção  —  que  aa  des¬ 
contentas  apontam  como  quase 
clandestina,  como  «reunião  em 
família»  —  acaba  de  candidatar 
o  »r.  Teodorico  Bezerra,  enqnan- 


seus  atores,  mesmo  quando  en¬ 
velhecem.  Lisboa  ê  sempre  fiel  4i 
aua»  antigas  afeições.  Artista  quo 
envelhecesse  ocra  por  isso  set  la 
menos  amado.  Ao  contrario.  Ai 
é  que  o  cercavam  de  atenções  e 
de  aplauso#. 

Não  lenho  o  que  o  francês  cba- 


utilizar  o»  recurso*  naturais  num  ceras,  apo*  alguns  ano*  de  con- 
programn  Mgurn  de  cotonlraçãn .  sumo  de  bebida*  alcoollcas;  ver¬ 


ve)  ha  capital  de  Pernambuco. 
Nlo  a*  pente  qua  atribuo 


ermo  KUDiucr.ek  repre. 
uma  Inovação  sóbre  r 


r  - ‘"r*  «cabeça  musical».  A  uroca  esp«. 

“ no  “n,tld“d8  “K)Ur  cie  de  cabeça  que  ainda  presumo 


nrn!StK?«  ran  p8g,nd0  cur!®*  P8íicuUr8*  ou  írequentando  mesmo  r>  tal  que  te  prattrav.  ité  então.  A  ®  «ndldata  oflclal.  Crtae,  por-  ,er  t  B  jomaUafc,.  Míu  %enpr, 

qu*  atribuo  t*o  Curatnho,  qua  á  um  Curto  da  preparo  ao  Vestibular,  mantido  ou  pa-  defesa  e  o  elogio  dos  governo.  Un,°'  MD-  '  que  me  apanho  nò  estrangeiro. 

Lf-mrt.J»rl7CWÍln  flf  l  ■  rv-  mtlrlr»  mIu  lã  o  mi  Maria  Af».la  mm  aaaina  naU  xrria.n  _ _  w !  .1  —  —  _  1* *_  I  .  .  .  “  • 


programa  Mguro  de  colonização,  sumo  de  bebida*  alcoollcas;  ver-  , - ~  1“-  *  tv.uouim,  mumiuo  ou  pa-  uuiont  e  o  eiogio  dos  g-iverno» 

Cuidar,  talvez,  meno.  do  ralo.  que  berei  o  descaso  do  poder  público,  d8*c^t*^z*<;ft0  de  !,oc,nado.  P*J»  F»culdade,  onde  *e  ensina  pelo  programa  exigido  pe-  eram  feito*  peloa  deputado*  ta. 

á  bom.  do  qu*  d»  semente,  que  ae  que  com  uma  hábil  contra-pro-  om*  braaUMrisslma  como  los  examinadores.  Ainda  ataim.  muito*  tém  sido  eliminado*.  Parece  Jornallju*  amigos.  O  presidente 

está  revelando  chõcha  e  Imatura.  pagnnda,  prt.taria  patriótico  aer-  0  f®  ”8Clf8  “®  *tual  0U8  ®*  mmtntatare*  davam  limttar-se  àa  recomendaçóea  do  M.nuté-  tinha  o  pendor  de  não  ••  «lar  a 


POUPANÇA  E 
AÇAO  SOCIAL 

Este  ci*e  dç  da  Infân¬ 

cia  doa  Pobrezinhos,  que  em  ple- 


viço  ao  povo  pernambucano  e 
conclui  com  um  veemente  pro¬ 
testo  contra  o  alarmante  aumen- 


governo  da  cidade  —  que  a  meu  rio  da  Educação. 


ai  piuprlo.  com  recaio  do 


ver  esteve,  com  efeito,  demaale-  Dtaae-me  um  candidato  ao  Vestibular  da  Direito  que  lhe  foi  per-|  pérlo.  como  diz  o  provérbio 


umpre  que  pano  em  Lisboa,  em 
A  CONTRAPARTIDA  LUL  Madrtd,  em  Parts,  em  Roma  ou 
NISTA  em  Loodrea,  vou  a  um  teatro. 

Ainda  agora,  passamos  quinze  dias 
Candidato  oficial  da  UDN,  cm  Londres  e  fui  duas  vezes  a 
contando,  outenslvamente.  com  •  teatro:  para  ver  uma  peça  de 


lesto  contra  o  alarmante  aumen-  dMn8nt*  pr—anta  no*  folguedos  g  um  ado  qual  o  nome  do  costureiro  de  Madame  de  Guerrrtantaa,  uma  Compreende-se,  entre  ta.:to  qu>  contando,  outenslvamente.  com  o  teatro:  para  ver  uma  peca  de 

to  dos  “slogan*"  alcoólico*  com  ramavaleaooa.  como  ae  qulara-  ctaa  penooagcn*  maia  famosa*  do»  romaocoa  da  Marcai  Prouat.  Se  o  atual  presictante  >.ão  recorra  a  apoio  de  governador  Dinarta  Bernard  Shaw  «My  Falr  Lady» 

que  se  está  induzindo  o  povo  per-  88  *«nUiar  o  oolorido  oficial  da  na  Faculdade  de  Modlctaa  ratão  lavando  a  coita  par»  terreno  pare-  interposta»  pessoas,  não  só  Marl».  e  tendo  de  acréscimo  ar-  no  Teatro  Real,  adaptação  do 

nambucano  e  principalmentc  a  alguma*  da»  lnovaçõe*  deste  ano.  eido  aapecle  da  «O  c*u  á  o  limita»,  n8o  me  parece  que  estejam  o»  porque  dtflctlmcnto  se  er.tonfrn  raatado  uma  parta  do  PSD  —  <Pygmalion>,  com  bonitos  t,unic- 

(Conclui  ae  Ita.  péetaa  —  iMru  Kl  uma  delas  —  a  Iluminação  —  exame*  d*  seleção,  nos  limite*  do  estilo.  (Conetai  aa  19*.  náctm  —  leira  B)  numero»»  «a  nân  tmim  ImiMsr-  I  ro*  He  bntlarlo  r  de  mu.in-  «  -a. 


eioital  Vsem*mhue»na  « PvÍ  Nâ°  ,01  m8n0*  d«Ol*dOr  Wle  SDO  0  r—ultado 
na  captt*^  pemambwtna  m i  i  dos  exames  veitlbularra  re» lixados  na»  nouaa  ra- 

í  ri»  001,4  np*™™  tento  como  naa  «colas  euperlo- 
í^rie^^iíime  Pnn  Tmmérà  ^e  "*  d#  oulro#  E5Udot-  prlnclpalmenta  no  Rio. 
verh.*1  ore» mentí ti»s  ^ramM  08£l»  vex  estuda-se  menoa  á  a  Imprcaaão 
da  msim/ikU  Viciai  ’  P  «erM.  •  quanto  mai*  o  enai  io  particular  enche- 


POUCO  ESTUDO 


Olhrtm  MO  RTEREQRO 


Wm  —  litr*  B)  I  numero**  na  nân  pottro  Imnor-  *  rm  hnilirin  e  rlf  mu«íca:  •  88 a- 

te  o  da  desejada  produção  em  massa  não  fosse  o  con*crio','dcU  o^qocsua  ^míoniL1»™ 
oa  lnatruçâo  am  tnaasa.  E  da  Instrução  organtaa-  hoi  meu  companheiro,  a  utíta  des- 
dn  no  sentido  do  engradecimento  do  proprlo  M1  representações,  o  secretário  da 
homem  e  nlo  no  sentido  apenas  do  engrandeci-  embaixada  inglesa,  no  Rio,  sr? 

meni?tda4  _  Uttlejohn  Cook;  e  na  outra,  o 

Todoo  bisonho  oonlormlsmo  em  que.  diante  velho  «migo  do  Recife,  mister 


Uma  initituictó  como  aouela  48  d“  «gaita*  «to  ensino  publico,  faa-ae  da  fa-  mata  concreta  da  nossa  própria  •  humana  re*-  forma  malt  objetivamente  sensível  e  ensino  de  de  situações  por  vetes  as  mais  decisivas  da  noasa  Dobran 

dedicada  a  fins  reconhecidamente’  *nUl,  do  E,ud0-  m“  ,em  Juntar  a  rraponaabill-  Udade.  «rtaa  outra»  materlaa  do  curso  ginasial,  e  Influir  ’11*  publica,  parece  aa  apagar  o  gento  da  raça:  Como  em  Paria  cttou  «m  casa 

humanitários  não  pode  deixar  de  d4fl8  d*  um  “P11"110  80,110  0  *!“*  d*VB  Mimar  a  Um  dc*  raro*  autorea  braaUalroa.  dlga-ae  com  também  na  educação  do  gosto  de  multo*  alunoa.  toda  a  apatia  a  aoturna  Indiferença  o  «ugurgJla-  sempre  que  por  i»  me  encontro’ 

merecer  subvenções  e  euaflio*  #c*°  do  Qud0-  P*r*ce  qua  pior  ainda  Maa  não  Jufttça  a  taxei  exceção  *  etta  melancólica  regra  animando  vocações  artísticas  que  podem  aflorar  mento  da  vontade  tantas  vexe»  observado  no  ca-  piocuro  mais  o  teatro-  e  u  mui- 

me*mo  porque  eatá  preenchendo  4  f,°11  desUc*r  8  predominante  deaee  ln-  á  o  ar.  OUberto  Preyre,  que,  meamo  num  Um  facilmente  através  das  auas  atividade*  sem  brt-  «ter  brasileiro  vem  desse  estado  ainda  cru  d*  tas  vezes  que  assisti  na  Comedia 

deficiências  d*  eniidsdw  públicas  11108180  luaae  permanente  do  nouo  ensino.  Do  d*  extensão  doutrinaria  do  aeu  «Sociologia»,  não  lho.  «plrlto  em  qua  vegeta  o  grosso  da  nossa  popula-  Francesa  às  peças  de  Molière 

VL,L,.r.,n  n  nn.  „  ü  »wi...  8Mlno  •«eundario  sobretudo.  flea  apena*  no  plano  glacial  da  dletartação  tao-  Mas  não:  mesmo  mim  diaoipUna  de  um  fundo  Ção.  comparando  b  repreramacõe.’ 


Entretanto,  o  que  se  vê,  precisa¬ 
mente.  é  o  Jardim  da  Infância  to¬ 


no  secundário  sobretudo.  fira  apena*  no  plano  glacial  da  dlatartação  teo-  Maa  nlo:  mramo  aaaa  «tiaelpiin*  de  um  fundo 

Uma  daa  causas  principais,  entretanto,  nio  rica,  não  fica  no  subjetivo  puramanta,  e  oonae-  torra  a  torra  ala  como  ae  faa  prattoamanta  da 


comparando  às  representações. 
Por  tua  vez  o  quase  horror  qu*.  de  um  modo  que  assisti  no  Recife,  de  Proco- 


ctufdo  nes  chamadas  «economias*  ^  duvldl  V»  continua  sendo,  a  velha  rigidez  gue  dar  ao  Um  uma  ohjellvldad*  Inesperada  pe-  maama  •  sb* trata  substancia  da  qua ae  todas  aa  geral,  oe  noeeas  aluno»  de  hoje  moatram  por  pio,  rabo  que  suporta  bem  o  con¬ 
doa  governo»  que  lhe  recuaam  oe  d04  noa40,  Programa*  de  enalno  e  ainda  o  teu  1*  som*  de  fatoe  oom  que  o  acaba  asrlquaoan-  autraa:  acabou  um  ornamento  apena*  doa  novo»  toda  «apeei*  manos  superficial  ou  menoa  fesce-  fromo.  Não  era  nada  de  maia 

meio*  de  manutenção  e  funciona-  "wUwrlmlnado  acumulo  de  matarias.  do  e  fatos  ligado*  4  realidade  meama  da  noaaa  programas  da  «nalno.  Uma  aoflatleação  a  mala.  nina  da  leitura  tem  ainda  um  fenomeno  novo  que  o  sr.  Miguel  Arrae*  o  tivose 


meio*  de  manutenção  e  funciona-  '"discriminado  acumulo  de  matarias. 
m  Ntaniem  nera  nr»  noriere.  nfl-  AP0»8  ^  n4°  181  (>u,"‘*4  ntOTmu  continua 


Ninguém  nega  aoa  poderes  p8- 
blkot  —  federal,  estadual  ou  mu- 


vld»  hiatoitoo-aoclal  IMa  á  o  deefraçado  mal  da  um  pala  onda  Pare  agravá-lo:  quero  me  referir  ao  materialismo  mandado  cumprimentar  em  «eu  no- 

Apesar  d»  não  sei  quanta*  reformas  continua  A  parte,  porém,  a*  axoeçõra  o  mal  oroiuoo  que  mala  da  matada  4a  aua  população  4  d*  analfa-  dou  noaaoa  dias.  um  m»tart»ii.mn  dBÚwMa  mc;  «  alá  o  governador  Cid  Sam 
a  impor-**  ao  curso  medio  uma  mataria  de  en-  sempre  tem  assolado  antro  nó*  o  euroo  aaouadarlo  bato*,  da  homens  que  não  Um  do  mundo  am  ln  tolerante.  *  que  tem  tudo  o  que  4  espiritual  paio  poderia  ter  despachado  o  «eu 
alno  da  meama  maneiro  Indlgeat*.  petoda,  aem  tanto  como  o  curoo  «uperlor,  é  um  «tarno  cerna-  qu*  vivem  outra  maior  «xparianela  que  a  Imediata  eomo  uma  Imbecilidade  do  homem,  uma  enter-  chefe  da  Casa  Civil  com  a  iua 


nlcipal  —  o  dever  de  poupança,  ltno  d8  me,ml  maneiro  Indlgeat*.  pesada,  aem  tanto  oomo  o  curoo  «uperlor,  é  um  «torno  corna-  qu*  vivem  outra  maior  «xparianela  que  a  Imediata  eomo  uma  Imbecilidade  do  homem,  uma  enfer 

ordenando  aa  deteeaas  orcamemá-  *4b®r  bU8  0  Muno  morde  maa  não  mastiga.  Que  vai  de  palavra*.  alUta.  tnevitoval  «a  todo  •  en-  a  curta  expertanela  doa  aeus  aentldo»  mldade  da  tua  Imaginação. 


ordenando  os  rifpwfi  orçameníá-  lwx)r  dU8  0  ,uuno  mord8  m#4  nfto  «"«suga.  W»e  vai  de  palavra*.  alUta.  inevitovai  mm  todo  •  en- 
ria*  dt  acórdo  com  a  arrecadação  tem  nenhuma  projeção  no  aeu  espirita  Ape-  sino  que  nlo  se  orgontaa  no  aentldo  de  horoatn  | 

Maa  nlo  aa  pode  compreender  vnl  Uw  sobrecarregar  a  me  morta,  avlltá-la  •  da  vida,  maa  Me  aó  na  aentldo  de  diploma  e 

que  ae  «economize»  no  setor  da  80111  0  P8*0  morto  uma  numero**  excreacencl*  do  emprego. 

assistência  social,  ao  meamo  tem-  f*08  0UlTO  ,ldo  oa  livras  a  oa  metodoa  «acola-  Para  qua  haja  uma  obra  roa!  da  lnatruçâo 
po  que  ae  alarga  o  falto  paterna-  181  8  wtvtço  d  caras  programas  náo  aáo  de  um  maior  paro  que  o  nosso  enalno  nlo  resulte,  eomo  vem 


O  cinema,  o  radia  a  televisão  quando  tudo 
lato  rateja  ao  srt  alcano*  nada  lhaa  poda  aeraa- 


mldada  da  tua  tmagtnacoo.  #  respectiva  bengala,  pare  ul  en- 

_  cargo.  JK  receba  frequentamenie, 

Diante  desse  materialismo  aelvagem.  a  qu*  n0  Caiew.  a  artiatu  da  cinema  « 
aab*  criar  um  tão  doce  clima  para  a  chamada  de  teairo. 


assistência  social,  ao  meamo  tem-  1108  ouu°  ,8do  °*  "vrM  •  01  metodoa  «acola-  Por»  qua  haja  uma  obro  real  da  lnatruçâo  cantar  qua  nio  taja  em  imagens  sempre  frag-  «Juventude  transviada»,  a  virtude  •  o  vicio  o  bem  Acho  desairoso  para  o  Recife 
po  que  ac  alarga  o  falto  paterna-  8  wtvlço  destes  programas  não  aio  de  um  maior  pare  que  o  noaso  enalno  nlo  resulta,  eomo  vem  mentor  toa  de  vida.  Imagens  não  raro  desconexas,  t  o  mal.  a  Justiça  a  a  injustiça-  tudo  ião  pala-  „  desapreço  que  tem  mantido  pa- 
liizno  estatal,  com  a  proliferação  arejamento.  Não  lhes  abrem  um  espaço  mola  «eontacendo  multo  mala  em  um*  contração  do  «  qua  oa  levam  a  uma  vteio  Imperfeita  daa  vrma.  aba  trações  formulas,  rralduoa  de  velho*  re  oom  Procopio  e  humilham» 


de  empregos  públicos, 
interessam  a  fim  politi 


que  mais  fresco  nem  mala  luminoso.  A  maioria  desses  u-  Indivíduo  do  que  em  uma  qualquer  realtaaçto  da  |  coisas. 


preconceito*.  A  vida  só  tem  uma  lei:  a  do  tns- 


políiicot  do  qua  vro*.  em  regra,  quando  nio  pecam  pela  sua  vul- 1  aua  personalidade  o  seu  programa  há  de  come-  Verooa  no  BraaU  aa  Improvisaram  aa  maioret  I  Unto;  *  aó  uma  regra:  não  ter  regra. 


relegá-lo  «o  leairo  Marrocos.  I)e 
qualquer  modo.  porém.  Procopio 


àa  necessidades  idmlniitrallvai.  garldade  e  poio  seu  stmpUamo  idiota  pecam  pela  oar  por  um  objetivo  essencial:  exercer  no  aluno,  e  mala  audaciosa*  arrancada*  para  um  programa  Multo  do  espirito  da  literatura  moderna  e  aa  ,cra  ^mpre  Procopio;  poi  todo 
As  inuituiçóei  particulares  dc  oompllacão  servil  pelo  que  traneplantam  cega-  por  loooe  oa  meios  técnicos  possíveis,  as  suas  industrial  sem  precedente  na  noaaa  historia:  quer-  proprta  ciência  moderna  é  penetrada  uté  ãa  sua»  mundo  louvado  e  quando;  « 
fins  sociais  e  edocativos  nlo  po-  menta  de  livras  estrangeiros.  Dal  por  oerto  o  não  qualidades  de  autodeterminação  e  de  iniciativa,  u  a  todo  o  pano  o  desenvolvimento  de  tudo  o  profunde**»  dessa  tlloaon*  Inumana  dessa  In-  pouai  pela  rua,  aó  se  ouve  dizer: 

éem  prescindir  do  auxfllo  dos  go-  *»'  que  de  abstrato  e  vago  e  Inexpressivo  que  «Ira  Uma  vux  cheguei  a  louvar  a  Inclusão  da  dtactptl-  qu*  ê  rtouaxa  naokuial  maa  atantando-aa  aó  para  diferença,  cínica,  desse  desdero  arrogante  por  to-  <Lá  vai  Procopio».  como  na  Ida- 

•érnos  E  *e  tales  nlo  a.  impa-  Mm  para  quase  todo*  o*  aluna*  Não  fasam  «anão  na  d*  trabalho*  manuais  no  plano  de  estudos  do  a  produção  e  par*  a  riqueza  em  tl  meemos,  e  dos  ot  valore*  dito*  moral»  da*  aociedades  hum»-  de  Média  «e  dizia  do  poeta  CIc- 

ram  aumentam  as  suas  responsa-  repetir  oa  mesmas  generalidades  doa  outros  livro*,  ensino  secundário,  pensando  que,  de  algum  modo  nada  para  o  homem.  Para  *  educação  do  homem,  mu  NEn  admiram  por  lato  os  lacunas  «normea  mcnl  Maioi.  «Cesi  Ctemcsi!».  E 

bflidadra  diretas,  no  setor  da  assir  aem  nunca  uma  axperlcncta  menos  superficial  e  u*  trabalhos  manual*  poderiam  refaier  em  uma  Oomo  aa  o  problema  a  anteceder  necessartamen-  que  estar  no*  vendo  no  nosso  ststama  ae  enalno.  c  tudo  —  Z. 


PRIMEIRO  CADERNO 


OU  RIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO.  13  DE  MARÇO  DE  1960 


VOLVO 
CHKVKOLKT 
MERCEDES  líKNZ 
SCANIA  VAHIS 


VOLVO 


çds  e  acessonos 


MINISTRO  FALCÃO  DECRETOU  A  PRISÃO  DO 
FALSO  CÔNSUL  GUSTAVO  MATOS  MORENO 


MATERNIDADE 


Atondsodo  a  nolIrttaçAo  feita 
paio  secretario  Fernando  Taxo 
da  tJouia.  o  MlnUtro  da  JtuUça 
a  Negocias  interiores,  ar.  Ar¬ 
mando  Falcão,  decretou  a  pri- 
«Ao  pnvenuvi  do  eaeroquo  in¬ 
ternacional  uuauvo  Matos  Mo¬ 
reno.  aur  to»  dettdo  A  tarda 
da  quarto- (atra,  3  do  corronta, 
paloa  investigadores  Rocha  a 
A  tolde,  da  DIO,  quando  procu¬ 
rava  aplicar  golpe  em  conhecido 
aatobalecimento  comercial  deata 
praça-  ram.  cm  surdina.  cliamadot  pr> 

O  vigam  ta,  dl«rndo-*e  -eon-  lo  proprietário  da  firma  Ollvcl- 
aul.  da  Embaixada  do  Peru.  na  ra  Ar  Rodriguea.  A  Avenida  Con¬ 


de  da  Boa  Vista,  para  datar  um 
elemento  que  aa  (Unia  «diplo¬ 
mata*  a  qua  tencionava  adquirir 
movei*  o  objetoa  de  grande  va¬ 
lor,  atUmadoa  em  mala  da  oem 
mil  cruaalroa. 

Levado  para  a  aede  da  DIO. 
o  malandro  eonfeaaou  uma  aerla 
de  falcatrua*,  dando  margem 
para  qua  a  policia  tomaaae  co¬ 
nhecimento  da  aua  alto  perlou- 
ioaldade.  O  gatuno  foi  mandado 
para  a  Policia  Marítima  a  Aérea, 
a  fira  de  qua  foaae  apurada  a 


oontrato  assinado  pelo  «doublé. 
de  artlato-a-vlgarmta.  o  -diplo¬ 
mata  apreeentou  m  ao  público 
rectíenae,  na  «Boite  Mtra-Mar». 
A  totrada  da  Imbtnbetra.  Pos- 
lulndo  uma  egradavel  vo*,  foi 
convidado  para  famr  parte  de 
um  grupo  de  «play  bojm«,  que 
assistir»  ao  «Show»,  quando  Ini¬ 
ciou  uma  eerte  de  vtgariuno 
Oom  boa  converta,  conseguiu 
um  convlle- gratuito  para  brincar 
oe  quatro  dias  da  Carnaval  no 
Club#  Internacional  do  Rerlfr. 
Quinas  dias  antas  do  «sabado 
gordo»,  o  vigarista  teve  ingres- 
so  na  agmnlaçAo  do  Benflca. 
quando  fes  novos  amigou,  entre 
os  quais  alguns  jornalistas. 


Kl. RA'  RECAMBIADO 

Mesmo  recolhido  ao  preatdlo 
do  EaUdo.  temia  o  secretario 
Peruando  Tatuo  qua  advogados 
conseguissem  pôr  em  Uberdade 
o  embusteiro,  através  de  «ha- 
beas-corpus»  ou  quaisquer  outrue 
meios  legais.  Por  isso,  pediu,  oom 
urgência,  ao  ministro  Armando 
Paleio  a  dscrvtacAo  da  prisio 
preventiva  contra  Gustavo  Mato* 
Moreno,  no  que  foi  atendido, 
ontem. 

O  Inquérito  de  extradição 
Instaurado  na  Delegacia  Auxiliar 
sobre  a  Irregular  situação  do  vi¬ 
garista  em  te  rrt  torto  brasileiro, 
ji  esto  em  fsse  de  conclusões. 


peta  chefia  d*  poliria  do  Esta¬ 
da  comunicando  qus  decretara 
a  prisio  preventiva  do  sapeita» 

thio. 

ATIVIDADES  NO  BECIPS 

Confessou  A  polida,  o  falso 
cônsul,  qus  nio  fas  multo  tam¬ 
pa  Ingressou  em  torrttorto  bra¬ 
sileiro  pelas  fronteiras  do  Nor¬ 
te.  Em  Belém  do  Pará,  maamo 
•cm  i  obrigatória  documentação, 
conseguiu  ganhar  o  necessário 
pera  sua  sobrevivência,  exibln- 
do-ss  para  os  frequentadores  ds 
«boites»  *  «mght  clube»,  e  como 
nio  fosse  procurado  peles  auto- 
rtdsdes  competentes,  resolveu 
emigrar  para  outros  maiores  cen¬ 
tros.  tendo  chegado  ao  Recife  em 
principio*  do  mée  passado. 

Burlando  a  vtgUancla  da  Cen¬ 
sura  da  8SP,  que  deeoonhacla  o 


Recife,  Inclusive,  comprar  ura 
«jeep>.  ultimo  modela  e  moveis 
de  alto  custo.  Oastavo  Matos 
Moreno,  para  garantir  o  éxlto 
d*  suas  negociatas,  mandou  otm- 
fecclonar  carimbos  •  timbrar  pa¬ 
peis  ds  oficia  com  o  nome  do 
Ministério  dse  Retsçôe*  Exterio¬ 
res  daquele  pala. 

PREVENTIVA  DECRETADA 

Os  «Uras»  Rocha  s  A  tal  de  to¬ 


ro,  apôs  o  que,  oom  circunstan¬ 
ciado  oficio,  foi  reoolhido  A  Ca¬ 
ia  de  DetançAo,  com  prisio  ad¬ 
ministrativa  de  80  dias  d*  cadela. 
O  dr.  Armando  PalcAa  minis¬ 
tro  ds  Justiça,  expediu  radlogra- 


A  mais  moderna  aparelhagem  técnica  em  Benrlqa  Urgiria 

Usado. 

Instalação*  de  luxo  a  normais  —  toda»  providas  da  meama 
qualidade  em  padrio  de  eglclancla 

Apartamentos  completo*.  quarto*  Imflvtdoala  *  enfermarias 
dividida*  por  boxea. 

PARTO  NORMAL  EM  ENFERMARIA  NO  QUARTO  AN¬ 
DAR  (TUDO  COMPREENDIDO)  A  PARTIR  DE  CIU  4  (XX), «O 
COM  CINCO  DIAS  DE  ESTADIA. 

Aberta  ac  publico  *  a  todos  oe  médico*  *  parteiras  qae 
poderão  utilizar  todo»  oe  noesoa  serviço*  para  oe  seus  oitentas. 


Lanchas  e  Barcos  CARBRAS  -  MAR 


As  13,35  de  ontem,  em  condu- 
Cio  particular  qus  procedeu  de 
Casa  Amarela,  deu  entrada  na 
sala  de  curativos  do  HPS,  o  me¬ 
nor  Vai  ter  Gomes  Pereira,  com 
U  anos  de  Idade,  escolar  a  real. 
dente  no  Largo  da  Nova  Deaoo- 
beita,  n.o  163.  naquele  subúrtdo. 
Apresentava  contusão  cerebral, 
contusão  na  região  frontal  e  nos 
membros  superiores,  além  de  es¬ 
coriações  várias,  distribuídas  pa¬ 
io  oorpo 

Eme  menor  foi,  momentos  an¬ 
tes.  atropelado  pela  bicicleta  di¬ 
rigida  em  grande  veloaldade  por 
Severino  SUvério  Ribeiro,  préao 
*m  flagrante  pelo  próprio  pai  da 
vitima,  sendo  entregue  ao  solda¬ 
do  da  Policia  MlUtar  do  Estado, 
que  deu  liberdade,  mais  adiante, 
ao  desastrado  ciclista. 

No  hospital  de  sangue  da  Rua 
Fernandes  Vieira,  os  cirurgiões 
de  serviço  constataram  ser  gra¬ 
víssimo  o  estado  da  vitima.  •  o 
investigador  Aderbal  Carnaúba, 
responsável  pela  permanência 
polida!  do  HPS.  após  notificação 
da  ocorrência,  deu  conhecimen¬ 
to  da  mesma  ao  delegado  de 
plantio  na  Secretaria  da  Segu¬ 
rança  Pública,  para  oa  Una  ne¬ 
cessário». 

—  Outro  paciente,  vitima  oe 
Jêvio  atropelamento  ocorrido, 
ontem  a  tarde,  à  rua  São  jor- 
ge,  no  bairro  do  Recife,  que  está 
recolhido,  gravemente,  ao  Pron¬ 
to  Socorro,  é  o  comerciado  José 
Maria  de  Almeida  Moura,  soltai- 
ro.  com  33  anoa  de  Idade  e  resi¬ 
dente  á  rua  Numa  Pompllin.  n.o 
313.  em  Santo  Amaru. 

Passava  o  referido  auxiliar  ou 
comércio  em  sua  «lambrsta»  p» 
la  rua  acima  mencionada,  qtuui. 
do  foi  colhido  pelo  canUnh&o 
placa  n.o  35742-PE.  pertencente 
A  «Empresa  Brasil»,  cujo  moto¬ 
rista,  náo  Identificado,  mnsc 
fftilu  evadir-se  *  evitar  a  açio 
da  policia. 

J06é  Maria.  com  contusões 
cranianas  e  escoriações  genera¬ 
lizadas,  foi  apanhado  no  local, 
pelo  motorista  do  carro  de  pa&- 
selo  n.o  3489-PE.  •  o  caminhão, 
que  ficou  abandonado  naquela 
rua,  pouco  depois  era  rebocado 
para  o  depõslto  da  Delegacia  de 
Trânsito,  para  os  devidos  fins. 
Plnalmento: 

—  As  14.45.  no  «Jeep»  chapa 
n.o  42800-PE,  dirigido  pelo  ar. 
Josê  Rubens  Sampaio,  deu  en¬ 
trada  na  sala  de  curativos  do 
HPS  o  menor  de  t  anoa  de  Ida¬ 
de.  Regtnaldo  Fernandes  Bran¬ 


dia  escolar  e  residente  A  rua 
Direita,  ao  166,  Xo  andar,  bair¬ 
ro  de  8áo  Joaé,  que  apresentava 
sérios  ferimentos  no  cránlo,  além 
da  contusões  s  escoriações  dis¬ 
tribuída*  peio  corpo. 

O  citado  menor,  quando  bna» 
cava  oom  um  Irmio,  em  plana 
rua  Direita,  num  momento  ds 
distração.  atirou-se  sôbre  o 
«jeep*  dirigido  pelo  ar.  José  Ru¬ 
bens  Bampaia  que  parou  o  vei¬ 
culo  s  socorreu  a  vitima,  mm 


JUIZ  DA  5.a  VARA  ENCAMINHOU  AO 
PROMOTOR,  PROCESSO  DA  SODIMA 


Avenida  C 


O  rumoroso  processo  de  «xtor- 
sAo  Intentado  pelo  arquivista  da 
Alfândega  Dionlilo  Lopes  da  Al¬ 
meida.  contra  o  comerciante  Jo¬ 
aé  Oorreia  de  Siqueira,  foi  dls- 
tri baldo  ao  jtthi  da  5a.  Vara  Cri¬ 
minal.  que  o  despachou,  dando 
vista  ao  promotor  Joeé  Maria 
Jatobá. 

O  PATO 

Conforme  foi  amplamente  di¬ 
vulgada  de  aoórdo  com  o  depoi¬ 
mento  do  sr.  José  Siqueira,  na 
Delegacia  Auxiliar,  por  onde 


PAIVA  <S  PAIVA 


correu  o  feito,  o  sr.  Dtonlslo. 
portando  uma  série  de  documen- 
toa.  afirmara  que  os  mesmos  vi¬ 
riam  comprometer  o  comercian¬ 
te  *  propunha  negociar  os  mes¬ 
mos  pela  importância  de  Crt  .. 
1. 800. 000,00. 

Os  documentos,  que  consistiam 
representações  feitas  pelo  pró¬ 
prio  Dtonlslo,  foram  examinados 
pelo  comerciante.  Este  marcou 
data  posterior  para  que  o  arqui¬ 
vista  negocisssi-  o*  documentas. 
Quando  de  sus  visita  para  fe- 


RECIFE  —  PERNAMBUCO 


char  o  negócio,  les-se  acompa¬ 
nhar  do  despachante  Leónidas. 
quando  foram  prêsot  em  fla¬ 
grante  por  dou  policiais  ooo  tra¬ 
tados  pelo  sr.  José  Siqueira  •  to- 
ii  rafados,  na  oportunidade. 

PROCESSO 

Nb  Delegacia  Auxiliar  foi  Ini¬ 
ciado  o  processo  sôbre  s  ocor¬ 
rência.  Simultaneamente,  na  Al¬ 
fândega  do  Recife  foi  iniciado 
lnquénto  administrativa 


No  processo  foram  ouvidas  vã- 
rias  pessoas,  quando  o  tr  Dlo- 


fizeram  acusações  ao  comercian¬ 
te,  procurando  dar  caráter  d* 
visita  cordial,  sua  presença  na 
casa  comercial  de  sua  vitima. 

O  relatório  dá  autoridade  po¬ 
licial  é  extenso,  preocupando-se 
em  grande  parte,  no  que  soeierv 
te  afirmaram  oa  acusado»,  nas 
suas  defesas. 


Também  éaae  pacienta  Doou 
recolhida  em  estado  grave,  ao 
Pronto  Socorro,  de  and»  o  inves¬ 
tigador  Aderbal  Carnanb»  trans¬ 
mitiu  a  ocorrência  ao  delegado 
de  plantão  na  ÕSP,  após  nottfl- 


Pora  o  homem  que  disponha  de  algumas 


•  Curso  Rápido  de  Corretagem  da 


COMPANHIA  NACIONAL  D£  SêOUlOS  DC  VIDA 

oforece  uma  real  oportunidade 


A  SUCUtSAl  M  Man  •  mo  do.  pnncteon  «(guindo 
d»  produçòo  da  poii,  ond»  •  "Vil  amNiCA"  «.anleré 
GlAlunAMIHit  Sn*  Cuno  d*  optnoi  10  dioi,  com  duroçAo 


14  Dl  MAKÇO  ATI  IS  OI  M*RÇO  Dl  IV«0 
fc*t«  lnd»*Mdén6o.  nq.  A».  Danlot  lorrtio 

êv*  ÚM  *M  néa  Iwdiom  uperlénda  do  ramo  d»  m- 
d»  »td*  •  qu»  n*4»  d*t»,«r<i  l»g, ,.rá  «mp.nu- 
dsr  InMrar-M  do»  d.f.llw,  d*it«  Cimo  lépido  d»  Corrtteçm. 
ê*r*  otrfr*.  Morir o<6»i  prucuror  •  Sr.  Am 4*  S.  MH, 
dBrtoswto  dm  9  ii  17  fcgro,.  n* 

SUCIAS  AL  DA  SUL  AMÉRICA 


Acelerar  cada  vez  mais  a  produção  • 
manter  sempre  elevado  o  índice  de 
sua  qualidade,  —  tem  sido  um  dos 
nossos  objetivos,  à  medida  que  in. 
(ensificamos  os  trabalhos  de  amplia¬ 
ção  de  nossas  instalações  e  equipa¬ 
mentos,  para  melhor  atender  às  exi¬ 
gências  do  consumo  de  ferro  a  aço 
no  nordeste  e  norte  do  pais. 

Nossos  esforços  para  justificar  a 
posição  que  ocupamos  no  parque  si¬ 
derúrgico  nacional  tém  sido  bem 
compreendidos,  e  nossos  arquivo*  re¬ 
gistram  o  decisivo  estímulo  cons¬ 
tantemente  recebido,  de  quantos 
nos  distinguem  com  sua  pre- 
S.  ferência,  —  como  a  prestigiosa 
Ov  organização  Castro  dc  Ferreira, 
\\  Ltda.  —  uma  das  maiores 
emprêsas  construtoras  do 
Estado,  com  valioso  acer. 
vo  de  realizações  era 
sua  especialidade. 


8UOE8TÀO  PARA  HOJE 
E  AMANHA  *<N*  hm  sol) 
•••  No  Restaurante  Miramar 
(lagosta  à  thermldor  e  fUet 
StroRonoffi  •••  No  LRnnlte- 
ge.  à  avenida  Boa  Viagem 
'pato  á  blgarada  c  eassoulet 
lombarda)  •••  Na  Sayonar», 
à  rua  Barão  de  Sousa  Leão 
(galinha  de  cabidela  e  riso¬ 
to  de  frango)  •••  No  Seres- 
telro.  à  avenida  Herculano 
Bandeira  (cavala  frita  ao  li¬ 
mão  e  churrasco  gaúcho  >  ••• 
(No  bairro  do  Santo  Antonio) 
***  No  Restaurante  Leite,  ã 
praça  Joaquim  Nabuoo  (peito 
do  frango  à  milane»  com 
bananas  fritas  e  cabriUnho  ao 
forno)  •••  Na  Taverna  Monta 
Cario,  à  rua  da  Palma  (ga- 
letto  ao  molho  das  azeitonas 
e  lombo  de  porco  com  feijão 
branco i  •••  No  Restaurante 
Avia.  á  ma  Larga  do  Rosário 
'frqngyfnBo  ao  molho  parda 
e  cabnunho  à  caçarola)  ••• 
No  Restaurante  Castmiro,  4 
rua  Cambos  do  Carmo  (peru 
à  brasileira  e  fatias  de  leitão 
ao  tomo  com  farofa)  •••  Na 
Churrascaria  Minuano.  à  rua 
da  Conoordia  (churrasco  de 
contra-fUê  e  galetto  al  primo 
canto)  •••  No  Regente,  á  ma 
Cambo»  do  Carmo  (frangul- 
nho  ao  molho  pardo  e  cosido 
4  portuguesa)  •••  No  Orego- 
rio.  no  Patlo  de  São  Pedro 
i  língua  á  portuguesa  e  carne 
do  sertão  oom  farofa  de  balão 
•  linguiça)  •••  No  Plgalle,  à 
rua  Ubaldo  Gomes  de  Matos 
enq  e  awouai;  V  saçrvuiao) 
de  caçarola)  •••  No  RI  viera 
Lunch,  á  avenida  Ouarara- 
pes,  edifício  Santo  Albino 
(cozido  à  brasileira)  ***  No 
Restaurante  Saveiro,  à  ma 
do  Sol.  edifício  Trianon  (fl- 
let  á  moda  da  casai  •••  (No 
bairro  da  Ba»  Vista  I  a  No 
Restaurante  São  Domingos,  á 
praça  Maciel  Pinheiro  (peru  à 
pernambucana  e  fritada  à  es¬ 
panhola)  •••  No  Restaurante 
Oflr,  à  rua  da  Aurora  (filete 
á  mllaneza  com  spaghetti  e 
pato  ao  môlho  das  saeltonaa) 
*'*  Na  Cabana,  no  Parque  13 
de  Maio  (ooquetel  de  cama- 
róes  e  peixada  á  moda  da 
casa). 


CMPWÊ8A  CONSntUTORA 


(ía&tba  6c  £idt i 


(Aviso  às  classes  médica  a  farmacêutica) 


Heclft  <•  Fevereiro  dal 960 


Prosados  Senhor»  si 


Tenos  e  sstlsfeçêo  de  levar  so  tn  conhsciaento  qu* 
•  nos»»  tirm»  tea  aplicado  cem  vpatage*,  d*  o  ré»-  térntet  o»  «trfs^Nt 

sadondoa  Se  sus  fabricação  as*  sstmUiras  d*  concreto  das  nessas  obras. 

Destarte,  tranaaitlndo  s  Vv.S».  nossa  opinião,  cum- 
•  dovo»  pato  elevado  aproço  soa  qua  Vv.Ss.  nos  distingue»,  st- 
sla  eoao  sontlaos  orgulha  és  proclsaor  o  progresso  ds  Indústria  pornsa- 


O  VI3  Simpósito  Anual  sôbre  Antibióticos, 
rconidú  uu  Waohiugtvu,  de  2  a  C  dc  uuvetu- 

bro  de  1959,  depois  de  acurados  estudos,  che. 
gou  à  conclusão  de  que  a  associação  da  DI1- 
DBOESTREPTOM1CINA  com  Penicilina  é 
perigosa  para  o  uso  parenteral  no  homem,  por 
causar  SURDEZ  IRREVERSÍVEL. 

Diante  desse  aspecto  do  problema,  a  FOOD 
AND  DRUG  ADMINISTRATION  doa  Estados 
Unidos,  por  decreto  publicado  no  FEDERAL 
REGISTER  (Diário  Oficial),  paginas  242/243, 
de  13  de  janeiro  de  1990,  proibiu  o  uso  da 
DHDROESTREPTOMICLNA  (ou  seus  sais) 
em  associação  com  PENICILINA,  nas  quais 
foi  permitido,  sômeate,  o  emprego  da  ES. 
TBEPTOMICINA 

Oa  LABORATÓRIOS  LEPETIT  S/A.,  sem¬ 
pre  atentos  aos  progressos  da  medicina  e  aten. 
dendo  aoa  requisitos  da  terapêutica,  avisam 
ãs  classes  médica  e  farmacêutica  que  acabam 
de  lançar  no  mercado  a  EMICILINA  LEPE- 
TIT  e  EMICILINA  PEDIÁTRICA  LEPETIT. 
em  nova  fórmula,  sem  düdroestreptomicina. 
tendo  recolhido  de  tôdas  as  farmácias  c  dro. 
garias  aquele  produto,  em  sua  fórmula  an¬ 
tiga,  com  düdroestreptomicina . 


Cosinor 


SCOLAR 


PRIMETBO  CADERNO 


DTARTO  DF  PFRNAMRÜOO— DOM1NOO,  13  DE  MARÇO  DE  19G0 


DIÁRIO  SOCIAL 


da  literatura  »  o  nurtnlo  <fn  fto- 
betroter,  comidera  normaii  tu 
taoortveu  da  gruiu  p m- 
tugueta  d  cauta  uilauruta  0  d 
ma  ditadura  dita  ttiaew  em 
bera  da  apulou  ta  proeperidade 
do  pais  num  mundo  dominado 
pala»  crltei  Qualquer  prtina 


O  sr.  A! trado  da  figueuedo  en¬ 
trega  ao  preto  M  ortgtn tu  de 
dou  Mitos*  cqerdeeuomdo  tmpra% 
1601  de  viagem  a  doU  contt- 
nerrter  que  no  ano  poetado  rp- 
rtu,  da  ulttmo  «e*.  anotando  0 
que  lha  pO*f»  reéuutvel  d  •*- 

Cf  )  t  f\ 

Porte,  tendo  eomUordoal, 
polo  menoa  tubtlooiial,  d  tom* 
partfrinoft*i  fé  •  deu  a  eonho- 
cee  mot  letlarea  do  jcenate  do 
Reotfe,  pnnetpalmenle  aquela 
ralartt mnda  eom  o  maada  sata- 
zaruta  do  hoft,  que  rm  «  tntor- 
p ratou  ram  olhoe  paaordmtro». 
aUm  da  etnplot  oheoruoqdo  tu- 
rutioa,  A  mora  aaoloçdo  dat 
partprrttoai  paUogUtfciat.  d* 
maiutrtmot  iocau,  mat  dat 
reações  portugvein*  d  nacdo 
«tte  saldar  erm 

Não  d,  portanto,  um  Raro 
rtmplttmontt  do  viagem,  ttcrUo 
por  um  toraitetro  eurleto  0  at>- 
torvtdo  pala  ternura  de  hóepede 
a  tudo  «va  lhe  mo tiraram  como 
(oratila  ao  «tu  eleto  fuso-brari- 
leiro. 

O  ir.  Al  Indo  de  Figueiredo, 
um  Indujfriai  com  o  "hebbp" 


do  lot 4  5»nlUgo  Montintito. 

At  aula»  txumitt  comçtilo  ài  9 
boca»  d*  ptôtlmi  quarto-lais 

MCOI.A  «UnOOOR  DE 
Qniuirt 

A  Societana  dt  UcoU  iuptnot 


FACULDADE  DE  MEDICINA  DA 
UNIVERSIDADE  DO  EKC1FE 
Katán  tendo  coavldaúos  ot  qus 
coaclulrun  oa  trui  mlilK»  nu»  ca¬ 
deiras  da  FaéMIfia  *  OMMlricU  • 

«tu»  OOIIVCi.lZ  m  íintutil»!  l»tuU* 

munir,  ■  apimentar  u  dait  obtat* 
vaçA»  «xlglóa».  ao  respectivo  pra- 
Imt os.  para  •  dsvlda  anillas  •  ego- 
•IV  \0  d*  DOU,  noa  dia»  »bat«o: 

ESTÃO  IO  EM  OBSTETRÍCIA  — 
Anitnhl,  ta  I  bom».  «®  HoH*tt»l 
Umvtnliáxta. 

IISTAOIO  EM  PEDIATRIA  - 
D.»  lí.  ta  I  botu,  ao  Hospital  Uol- 
vsrsitálio. 


Panará  *sta  ••mana  •  «mbalxade  r  Hugo  Oouthior 
Entro  “árlnka"  •  brotos,  Pcralo  Ote  ova  ••  doipodlu  do  ItocMo 
"Laplnha"  fará,  qaarta-lolra,  Ma  ehá  montai 
Náutico  roaÜM  vaporai 


ao  «u e  lhe  parara  errado,  ou 
mot  Mudado  d  ma  nt nafta, 
oblatara  contra  at  eonctuede» 
do  Uoeo  do  Al  trado  do  figuei¬ 
redo.  dote  MtonUta,  por  nem- 
pla,  pretere  mait  Mt  admirar  a 
toler  inala  eom  que  rémrca  a 
patWco  partooueto  do  quo  pro¬ 
priamente  admitir  ai  eoneo- 
«udnmat  ditM  talordnaU 
O  legundo  Uttro  retreta  « 
América  Latina  noe  1  eu,  at- 
peetoi  ma  li  Hdcamente  crpret* 
tlooe  de  v Ido.  Tom  0  olafonto 
o  gdeto  pela  edr  local,  d  raro  e 
0  ttptro,  que  êle.  homens  pin¬ 
tado,  Mbe  bem  diferenciar  do 
comum  e  do  roqueiro.  I  a  ad¬ 
mirável  nele  4  que,  ndo  eondo 
um  eeerttor  pnfUUonal,  te)a 
|  eeia  fuelamente  a  bnpreudo  que 
oferece.  —  P. 


MCOI.A  DE  EDUCAÇAO 
rUBCA  DE  PERNAMBUCO 
A  Secretaria  de  Heeoie  de  Bduca- 


A  senhorita  Hvire  Amorim 
auumlu  a  ílreçlo  do  cuno  de 
«ballet»  dl  Aitotiivao  Crina 
Petnlnin».  Subutitul  »  lenhorita 

Ada  Retina. 


Que  fio-feira,  ta  IS  horas,  no 
Cabana*  lote  Ctob»,  t  «Lepi- 
nha»  nri  o  ira  chá  mental . 

Náutico 

Contando  eom  uma  boa  fre¬ 
quência  de  dançarino*,  o  Náu¬ 
tico  realizou  anteontem,  o  teu 

prtaeeku  «ConMte  Dançante* 
de  apta  Carnaval.  A  retmtão 


tlsfitdrta  a  uboenrae—  meu  o. 

EdCOIA  POUTtCNICA 
O  Diretório  Académico  d*  Escola 

FoMéaatoai  má  ariaoodo  aoa 1  tata 
remado*  que,  a  partir  d.  ^ 

o  «»  M  «Nr»  mH.  eataftai  nLeOm 

oa  ioacriçta»  P»m  prt" 

paracto  aoa  eaamaa  matlbolatm 
O  Corto  terá  o  patrocínio  d»  ptft- 
Bfte  EacoU  •  ••  procurifé  ààt  um* 
drimKÉqif  uidiodoiôtíc*  capdcHx»* 
du  mxf  e»iu4*ntc»  aUnfircm  o  nlfü 
dc  conhecimento»  de»d«do  P«a  * 

££>  'modalM lAc* ' peta 

rtss 

l mzxSsl 


doa  ealabelecimento,  de  cniino  qu» 
manUm  aluno,  por  oonta  do  Batido 
•  comparecer  no  horário  dai  IS  ta 


CA8AMENTOH 

ArUUdoa  RUeaoo  Plpinrdi 
Carneiro,  primeiro  oficial  da  ca- 
aamantos  e  «cri rio  em  causas 
patrtmonlati.  afixou,  no  Pai  ac  lo 
dm  J  ui  Uca.  na  tala  Bl.  a.*  an¬ 
dar,  edital  de  proclamai  doe  te- 
«ulntes  oontraentea:  Otvaldo  Oli¬ 
veira  doe  Samoa  •  Maria  Jota 
ilauita,  aoitetroa,  naUirali  deite 
Eatado.  Pretende  caaar-w  de 
acCrdo  com  os  arUiiac  199  e  300, 
do  Oddtfo  Civil  Brultairo;  Ma¬ 
noel  Peneira  da  Silva  a  Vanda 
Marquei  Una,  loltclro,  natural* 
deste  Eatado  c  reaidentea  neaut 
cidade 


rua  SanU  Luaia.  114,  no  Cor¬ 
deiro. 

■—  Pelo  iramcureo  de  aeu  ani¬ 
versario,  quinta-feira  última,  foi 
muito  felicitada  a  ar*.  Oe reina 
Oliveira  Fiichcr.  eepoea  do  er. 
Artur  Ptecbcr  Vieira. 

DR  AMÉRICO  TORRES  — 
Por  moUvo  do  aeu  anlvenano, 
recebeu,  ontem,  multas  felicita¬ 
ções  dm  teu*  eolrfin  e  amigai 
0  dr.  Américo  Torre»,  juii  de 
Direito  dm  comarca  das  Pane- 


Bduarde  Meneeee  e  Oespar  Oul- 
marftee,  velhoi  behrsrtci  do  |ri- 
mio  ihri-ruhro  e  flnrendo, 
atualmente,  no  Conselho  Dell- 
beniHvo  do  clube. 

Oc  homenafcados  receberam 
•CarheiHee»,  da  senhorita  Ana 
Marta  Bandeira  de  Melo  e  da 
ira.  Maurício  de  Arruda. 

Em  seguida  abriu-se  um  In¬ 
tervalo  para  ua  «show»  de 


CLXTVRA  HtSPANICA  DO 
RECIFE 

O  Instituto  Briuleiro  de  Cultura 
Hispânica  do  Recife  eatá  avhando 
ta  PCMOU  ialaratudas  que  eat  Ao  •- 
bcttaa  as  mstrinilai  paia  o  Cuno 
da  Uniua  Pipanhola.  at  portaria  de 
FaeuhUda  de  FUoeofla  dc  Pmaa- 
bucov  à  na  Nuaa  Machado  a*  43, 
no  horário  doa  12  ta  II  hora. 


Entre  ea  tenhoriloa  Fátima  Madet  •  Adfeto  Crtbari,  •  ar.  Valler  Maroja 

lube  ÜKamacioaU  retdtaa  •  mm  anunciado  eqprdea  par  Quando  *  madmpeda  uaecau, 
.  r  O  primcSe  da  ano  •  promete  figurar  entre  ao  too-  todoa  rumaram  ao  aMiremar». 
aeorlaeDladaa,  pota,  deade  o  Carnaval,  vtee  a  soclrda-  para  surpreender  um  «rapo  da 


Adolpho  de 
Figueiredo  S.A 


Geraldo  da  Araújo  e 
Luxinete  Carlos  Cavalcanti.  soJ- 
telroa.  naturais  deste  Eatado  a 
residentes  nesta  cidade;  Juran- 
dy  Hélio  de  Melo  e  Maria  Co¬ 
me»  de  Oliveira,  solteiros,  natu¬ 
rais  deste  Eatado  e  residentes 


que  ta*  Imitações,  oontest  ane¬ 
dotas  e  recata u  muitos  «pito- 
KM. 

Na  mea*  dos  homenegeedos 
o  ar.  •  ire.  Alberto  Romlo  de 
Carvalho,  er.  0  era.  Mauricio 
Arruda,  ir.  1  et.  Eládro  de 
Berros  Carvalho,  er.  e  na.  Ore- 
cfUo  Vtaânota.  sr.  e  ira.  Mu¬ 
rilo  Bandeira  de  Melo,  ir.  e 
sra.  Peruando  Travtsioe.  sr. 
Pedro  Ferreira,  ir.  Clfdenor 
Fernandes,  ar.  Glauco  Berrei- 
na,  er.  Geraldo  Frsrío,  sr. 
Rarem  Lacerda,  sr.  e  sr*.  Intn 
Lapa,  irtaa.  I.idta  Pernsndet. 
Mariluce  Cotlho.  Ana  Maria 
Bandeira  de  Melo,  Sohmge  Car¬ 
valho,  Fátima  Meneses  e  Mirta 
do  Carme  Meneeee. 

Fecendo  par  corrttxnte  0  tr. 
Caries  Augusto  Cm  com  a 
srta.  Ana  Meria  Btndelr»  de 
Meio. 

A»  senhoritas  Bdilca  Amaral 
e  Cario  Ia  Botelho  daaflUndo  no 
«Convite  Dançanu».  Estão  ten- 


MACimOUO  NOE  CUMOS 
COMERCIAIS 

A  Comiuto  da  Coordooiçio  do 
Eniioo  CouMrcial  «lá  soikitando  1 
rcnicua,  «tá  20  do  «menta,  por  ta- 
trrmtdio  doa  tnsprtorit  da  cada  aa- 
tabclrcímmto  de  mamo  eomerciiL 
dc  cdpiaa  da»  ralaçdaa  DEC-E  dos 
profenom  em  exercido,  cm  1960. 
restando*  ou  estagiário*,  tiles 
quando  devidamente  sutoriudos 
O  exercício  simultâneo,  por  ests- 
giário,  rm  au  de  um  estabeleci¬ 
mento  de  ensino  comerciai,  toma-o 


papaia  e  aoeai»  emi«oi.  que  co¬ 
le  bra  vam  a  nova  idade  da  ara. 
Anridgene*  Chavea  com  um 
jantar  aupimra. 

Jantar 

Foi  supimpa,  mesmo,  o  jan¬ 
tar,  no  «Mtraoasr» .  De  nenhum 
deuthe  esqueceu  o  Fontâo.  pa¬ 
re  bem  sair-se  como  dono  da 
buate.  Par»  os  muitos  casais, 
ditpfa,  juntas  e  em  forma  de 
U.  as  mesas;  por»  a  aniversari¬ 
ante,  providenciou  um  bolo  em 
que  pta.  delicadamente,  quatro 
velas;  e  no  mais  se  esmerou 
para  que  nada  faltasse.  Atí  na 
conta  se  testemunhou  tal,  pois. 
somados  pratos  e  «drinks»,  ao 
fim  da  festa.  45  cabrais  eram 
eloquente  demonstração  do  es¬ 
mero  contábil  do  Fontio. 

Champanha  espoucou,  a 
grande.  O  «dancing»  se  encheu. 
A  orquestra  de  Edvaldo  Pes¬ 
soa  se  desdobrou,  a  produzir 
velhoc  e  novos  sucessos,  em 
bonfa  dos  convidados  e  home¬ 
nageada.  Afinal,  houve  a  su¬ 
cessão  de  «crooners»,  ao  micro¬ 
fone.  e  o  sr.  Msnfredo  Morais, 
nesse  mister,  ganhou  as  láureas. 


NOIVADO» 

Prometeram-se  em  casamento, 
ontem,  o  ar.  Jorge  Sete  Serrano, 


funcionário  da  Grandes  Moinho* 
do  Brasil  S/A.  e  a  senhorita  8Ó- 
nla  Marques  da  Tnndade.  filha 
do  Jnmalista 


Aristofanee  da 
Trindade  e  esposa,  era.  Madale¬ 
na  Marques  da  Trindade.  •  con- 


cotarsa  praticados,  d*  ecArdo  com 
o  artigo  » *.  do  Decreto  a*  27.(41, 
2  d*  março  de  1950. 

—  Devens  proeurir  seus  certifica- 


ciulnte  da  Faculdade  de  Arquite¬ 
tura  da  Universidade  do  Recife. 
NASCIMENTOS 
Na  resldencia  de  seus  pais, 
no  Rio  de  Janeiro,  nasceu,  no 
dia  I  último,  o  menino  Mario 
Alon.  filho  do  sr.  Antonio  Lu¬ 
cent  t  de  sua  esposa,  ara.  Deu- 
sorina  Mata  Lueena. 

DIVERSAS 


CAMPEÕES 
DA  SEMANA 


certificados)  —  Carta*  Augusta  Fe- 
retra  da  Coeta  —  Aurta  Barreto  de 
Almeida  —  José  de  Ugõrio  Heskert 
e  Vitoria  Lemos  Viana  (2  certifica¬ 
dos). 

MATRICULAS  NOS 
ESTABELECIMENTOS  DE 
ENSINO  COMERCIAL 
Já  se  acham  definitivamente  en¬ 
cerradas  as  matriculas  na*  «tthele- 
cimento»  de  ensino  comercial  da  ca¬ 
pital  e  do  interior. 

O  coordenador  regional  nlo  pode¬ 
rá  atender  a  pedidos  de  matricula 
que  forem  apresentados  por  faha  de 
amparo  legal. 

ESCOLA  TÉCNICA  DE 
COMERCIO  BARAO  DO  BONITO 
Rtalizou-se  domingo  último,  àa 
IS  hora*,  no  edifício  do  Foram  lo¬ 
cal,  •  ao  leni  dada  da  instalaçlo  da 
Facola  Técnica  da  Comércio  Barita 
do  Bonito,  da  Campanha  Nacional 
da  Eduoandárioa  Gratuito, 

Estivaram  presentea  o  coordena¬ 
dor  racional  do  Enaino  Comercial, 
prof.  Alberto  Theophilo  Braga,  que 
presidiu  o  ato  festivo;  o  prefeito 
municipal,  o  deputado  Paulo  Viana 
d»  Qutiroí,  presidente  do  CR  da 
Campanha  em  Pernambuco;  ■  inspe¬ 
tora  federal  Adelvins  de  Medeiros 
Delgado,  o  diretor  do  Ginásio  Bá¬ 
rio  do  Bonito,  diretor  do  Ginásio 
Csstro  Alves,  desta  cidade,  prof.  do 
Sinai  e  autoridades. 

A  Sacola  Técnica  d*  Comércio 
Barita  do  Bonito,  )á  autorizada  pela 
ComBsio  Regional  de  Coordenação 
dei  Ensino  Comercial,  iniciou  Si  sua, 
atividades  •  7  do  corrente. 


2.0  —  A  NOITE  DO  MEU  BEM 


A  MULHER  QUE 
VENDIA  SIRI 
Arj  Lobo 
RCA  V1CTOB 


CAMBIO  LIVRE 

Permincceu  inalterado  0 
mercado  do  câmbio  livra,  oo- 
tem,  cujas  coiaçôsi  afixada, 


4.0  —  ARGUMENTO 
Nelson  Gonçalves 
RCA  VI  OTO» 


foram  as  seguintes: 

Bane*  d*  Brasil  B/A 

Compra  Venda 


O  menino  Ronaldo,  que  fox  ano* 
boje.  r  filho  do  er.  Fernando 
Mota  o  Albuquerque,  funcioná¬ 
rio  do  IAA.  em  Ribeirfto,  o  do 
sua  esposa,  sra.  InaJda  Mota  e 
Albuquerque. 


quartafeirinos  vinham  ocoiTen- 

do  no  «Grande  Hotel».  Os  *- 
gapeanos,  todavia,  acordaram, 
recentemente,  em  taté-los  voiDi 
ao  grémio  do  Engeaho  Poeta,  # 
viram,  com  satisfação  e  contra- 
nando  a  expectativa,  uma  ani¬ 
madora  frequência. 

O  banqueiro-pintor  ArtBur 
Napoleão  Goulart  presidiu,  co¬ 
mo  de  norma,  à  reunião,  fun¬ 
cionando  como  «loastmaster»  o 
sr.  Cario»  Lopes.  Também,  li, 
à  mesa  diretora,  o  presidente 
do  Golf  Club,  sr.  George 
Grouch . 

Os  visitantes  foram  o»  ws- 
Ernesto  AntUregg.  Olortio 
Conte.  Teófito  Va^nclra. 
Thoma,  Lanier,  Peter  Bali.  Al- 
tamiro  Andrade  e  Juan  Yane. 
Todo,  êlcs  falaram,  durante 
dois  minuto,,  como  manda  o 
regulamento. 

A  lista  de  presença  registrou, 
ainda,  os  nomes  <*<»«»• 

Leio  Feneir»  de  Melo,  Anto¬ 
nio  Cavalcanti  de  Arruda,  An- 
osto  Gouveia,  Miguel  Otávio  de 
Melo  Junior.  Mircel  Monn.  Ar- 
nold  Friedlander.  Romano  An- 
dreotti,  Htnry  A.  Bosschart. 
Freder  de  Medeiros,  Waldemar 
r  Aivv  Mirtiiwr.  Fernando  Sa¬ 
raiva.  Nflhlo  Oedelha.  Selveto- 
re  Romano.  Peoin  Cherclu.  Ma¬ 
nual  Augusto  Alves,  Augusto 
Bernardo  Alves,  Maurlce  J. 
Gretnillion  e  Weruer  Telmon 
L’Armé« . 

D*«p«dida 

Psra  se  despedir  dc  amigos 
do  Recife,  o  «r.  P»ulo  Chaves, 
qui  ontem  rcloroou  >o  Rio,  on* 
de  prosseguirá  nos  küs  estudos 
jurídicos,  reuniu  um  grupo, 
anteontem,  na  residência.  Este¬ 
ve  florido  o  «Anti-Bar» .  A  tur¬ 
ma  jovem  movimentou  a  noite, 
a  dançar  e  a  ouvir  música.  A 
certa  altura,  por  sugestio  da  se- 
dborita  Ana  Lúcia  Chaves,  as 
composições  de  Capiba  passa¬ 
ram  a  ter  a,  vedetas,  e  o  Lr 
carnavalesco  do  afamedo  autor 
tev*  uso. 

D  Carnavel,  falaram  com 
saudades  as  senhoritas  Lúcia 
Helena  Gouveia  e  Marta  U»yo. 
Acharam-no  o  melhor  já  havi¬ 
do  por  aqui.  Comentaram,  tam¬ 
bém.  uma  verdade  evidente;  são 
raro»,  no  Recife,  o*  rapazes  de 
sensibilidade,  com  quem  moça 
oradiu  e  inteligente  procure 
um  casamento.  Frequentando 
a  sociedade,  hem  _  poucos  de 
grandes  luzes  há.  0  que  e  le- 
msaUveL  sem  dúvida,  e  alo 


Dólar 


l.o  —  A  CADEIA  DA  VILA 

Gotduriaha 

CONTINENTAL 


—  Fes  anos,  ontam.  #  menino 
Aderlindo.  filho  da  sr.  Antonio 
TeofUo  de  Oliveira  Neto,  comer - 


posa,  sra.  Maria  Marques  dc 
Oliveira . 

—  Faz  anos,  hoje,  o  tenente 
da  Policia  Militar  José  Pires  da 
Bllva. 

—  Completa  anos.  hoje,  o  me¬ 
nino  Nivaldo,  filho  do  sr.  Ema¬ 
nuel  Pires  de  Carvalho,  funcio¬ 
nário  do  Palacio  do  Governo,  c 
de  sua  esposa,  sra.  Maria  Ma¬ 
galhães  de  Carvalho.  Na  resi¬ 
dência  de  seus  avós,  o  anlver- 
•ariante  será  homenageado  pe¬ 
los  seus  parentes  e  amigos,  à'  RUA  NOVA,  171 


IM.20 


Adolpho  de 
Figueiredo  S.  A 


ESCOLA  TÉCNICA  DF. 
COMERCIO  g.  ANTONIO.  DE 
GUARABIRA 
Será  naltisds  ■  20  do 


Dótar  (Média  ponde¬ 
rada,  dutanle  o 
Meroieio) 


corrente, 

S!  Muc^TdkVnélim  Tunéioiia)  «“  Guarabira,  a  solenidade  de  tatu- 
comparecerem  ns  rede  do  Instituto  i"*'>fsíõa 

1  nírica  e  Matem  ética  (Esool*  da  Bscols  Téenles  de  Comércio  #.  An- 
n  senha  ris.  endâl),  no  dis  17 

,  corrente,  bs  11  horas.  •  fira  d»  comparecerão  o  governs- 

sr»M «.«« .  • »  •ersr: 

0  .  —  inspetoras  f aderais  Vicente  de  Aleo- 

CURSOS  DE  ANALISE  car  Luna  •  Adslvius  de  Medeiros  e 

FUNCIONAL  outras  autoridade,  especisl  mente 

Encontram  »  sberts.  es  Secralsrts  oossvidsdM  pela  direção  do  eonho- 

.  eido  estabelecimento  de  enaiao  mé- 


do  Instituto  de  FUiei  *  Matemática, 
funcionando  provisorismanu  ns  Et-  dlo. 
r*f«  Am  PriteortVqrlq  •  RfltW),  M  I 

áucriçta  psra  os  curso,  do  Seta.  AS^ÇAO  DAS  ANTIGAS 
de  Análise  PuncioosL  sob  s  orienta-  ALLTS AS  I) AS  IRMAS 

çln  do  prof.  A.  Pereira  Gomee.  DOROTEIAS 

CURSOS  BÁSICOS:  I  —  Eta-  Pu»  cumprimentar  •  Madre  Ds- 
Ml-.—  at  Algvbr»  Uneer  (Is.  pane:  T'n*  Costa  Freire,  nova  superiora  do 
Introdução  Matemática  à  Programa-  Colégio  de  S.  José,  •  presidente  des- 
cio  Linear)  pelo  prof.  Roberto  Ra-  **  Associação  «tá  encarecendo  • 
malho  do  Azevedo.  1)  Espaço  veto-  úe  tftdas  enligea  ahinms  á 

gial  Rn;  2)  Me«riz«  e  deterrainanwi:  nranl»»  »  •«  reelixar  00  próximo  dis 
3)  Eqneçfles  linear»  (estudo  vem-  á»  IJ  horas. 

ff;  AConlUBto:-Carex<r„lLl  departamento'  técnico  oe 

pelo  prof.  Jónio  Lemos.  1)  Elemeo-  EDUCAÇAO  PRIMARIA 
ttt  da  Teoria  dos  conjunlos;  2)  Be-  O  Depen.mento  Técnico  de  Bdu- 
ptçoe  métricos;  3)  Etpsços  linear»  cuflo  Primária,  «lá  informando  aoa 
notmados;  4)  Equaçóo  funcionais  mambros  do  magistério  primino  • 
lineares  tattilaçlo  amanhã,  áa  10  boraa,  do 

CURSO  AVANÇADO  —  (pelo  Cemro  de  Demonstração  Comple- 
prof.  A.  Pereira  Gomes).  III  -  mOT,u  úa  Sto  Amaro.  Slo  eunvi- 
Teatta  espectral  dm  Aigtbrm  eor-  dado*  oa  inspetora  orientador»  do 
1)  Álgebras  normadi»;  »  «™tao  •  dirigem»  de  unidad»  ea- 
Expetros;  3)  Ideais;  4)  Álgebra  doe  colares,  psra  assistirem  10  ato,  qus 


A  Presidência  do  Instituto  do  Providên¬ 
cia  dos  Servidores  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  Intuito  de  oferecer  aos  seus  contribuinte», 
prometidos  compradores  dc  imóveis  desta 
Autarquia,  maior  espaço  de  tempo  para  que 
possam  liquidar  os  sons  débitos  para  eom  o 
Departamento  de  Saneamento  do  Estado  e  m 
Prefeitura  Municipal  do  Recife,  prorroga  per 
60  (sessenta)  dias  o  prazo  fixado  no  aviso  an¬ 
terior,  de  12  de  janeiro  último,  sobre  o  assun¬ 
to.  firmado  pelo  Diretor  do  Departamento  de 
Aplicação  de  Capital. 


Recife,  11  de  março  de  1960 


Fernando  Augusto  de  Ifíendonçm 
Presidente 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PEKNAMRUCO— DOMINOO.  13  DE  MARCO  DE  19fi0 
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Para  quem  está  habituado  a  produzir  coisas  ótimas,  o  otimismo  é  um  hábito.  Otimismo  de 
fatos,  otimismo  de  palavras.  Fatos  do  Grupo  Industrial  Pignatari  e  da  Laminaçào  Nacional 
de  Metais:  a  maior  da  América  do  Sul  e  uma  das  maiores  do  mundo,  pela  quantidade,  qua¬ 
lidade  e  variedade  de  sua  produção  em  cobre,  alumínio,  suas  ligas  e  não-ferrosos  em  geral; 
550.000  m2  de  área,  em  Utinga;  4.000  operários;  pioneira  da  prospecçáo,  extração  e  mine¬ 
ração  do  cobre  no  país;  produtora  de  ligas  especiais  únicas  em  todo  o  continente  sul-ame¬ 
ricano;  representante  de  um  dos  mais  vultosos  investimentos  do  Brasil,  no  que  se  refere  a 
indústrias  altamente  especializadas:  4  bilhões  e  500  milhões  de  cruzeiros.  Essa  tendência 
vital  irresistível  para  o  fazer,  que  caracteriza  a  LNM  e  o  Grupo  Industrial  Pignatari,  é  a  mar¬ 
ca  do  otimismo  pela  qual  se  avalia  a  capacidade  de  futuro  de  uma  grande  empresa,  de 
um  grande  povo,  de  uma  grande  nação. 


Laminação  Nacional  de  Metais 


uma  emprêsa 
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a  PRIMHRA  DA  AMFRICA  l  ATINA  ^ 


mXKIO  DE  FERNAMUÜCO— DOMINGO,  IfT  DE  MAKÇO  DE  1900 


PRIMEIRO  CADERXO 


Livros  Técnicos  |  Sob  Rosas  E  Atirando  Beijos  Para  T ratar  Do  Congresso  Nacional  Da 

Classe,  Está  No  Recife  Líder  Portuário 


Construção  de  Estrada*  • 
Pavtmantacôra .  500,00 

Dicionário  Ingléa-PortuguH  .  140,00 
EXerdclo*  da  Álgebra.  II: 

Rquacôcs  !•  grau . MM 

Exercício»  dc  Álgebra.  IV: 

Rquacóe*  2*  (nu . 160,00 

RnrdciM  de  Algebr».  VI: 

Limitas.  Derivada»,  varia¬ 
ções  dna  runçõc* . 3», 00 

Cálculo  Diferencial  e  Inte¬ 
gral  —  074  Problema*  Re- 
«■I vidos  (Ool.  Bchaum).  .  .  3M.0C 
Equações  Diferenciais  —  600 
Problemas  Resolvidos,  809 
Problemas  Propostcs,  iCol. 

Bchaum) .  joo.oo 

Trigonometria  —  690  Proble¬ 
mas  Resolvidos,  SCO  Problemas 
Propostas  (Cot.  Schauml  .  .  300.00 

Manual  Prático  e  Ilustrado 

do  Encadernador .  19.00 

Cálculo  Vetorial  (Ool  A.  Co- 

Ua» . 30000 

Exercidas  de  Orometrta.  to¬ 
mo  VI  .  *»-00 

Exercícios  de  Oeometria,  tomo 
VII.  Corpos  Redondos  ....  MODO 

Exercido*  de  Oeometria.  to¬ 
mo  VIII  .  MM® 

Desenho  Oeométrico .  390,00 

Higiene  das  Construções  — 

Teoria.  Projeto .  800,00 

Perspectiva . . .  310,00 

Instalações  HWráulieo-BanltA- 

. .  880  00 

Equações  Trigonométricas  — 

Isolada*  e  Simultâneas  ..  .,  100 DO 

Estudo  Sucinto  da  Rsaoluçâo 
Numérica  das  Equações  ..  ..  100D0 

Crnsx»  da  Mscánlca  —  Eatatl- 

t  700 D0 

Curso  de  MseAnlca  —  EsU ti¬ 
ti  ca  . .  JOOjOO 

Curso  d#  Mseèntca  —  Dinâ¬ 
mica  n  . . 200,80 

Nomografla .  230.00 

Problemas  #  Exercidos  de 

Química  ..  . .  240,00 

ORAY-WALLACE  . .  ..  Eletrotécnica  —  Princípios, 

Aplicações .  780,00 

JOHNSON .  Oe radares  ds  Sinal  s  Varre¬ 

dura  —  Osradorea  de  Sinais 
de  MA.  Oeradore*  ds  Varre¬ 
dura  de  MF,  Oeradore*  de 

Varredura  para  TV .  300.00 

KINDLE .  Oeometria  AnallUca  —  348 

Problemas  Resolvidos,  910  Pro- 
blemsi  Propostos  (  Col. 

Bchaumi  •*  . . .  380.00 

KINO . ••  Hldraullca .  380,00 

ECRUOMAN .  Transistores  —  Fundamentos  380,00 

LEITE  LOPES .  introdução  à  Teoria  Atêmica 

da  Matéria .  380D0 

LIWSCHITZ .  Máquinas  de  Corrente  Conti¬ 
nua  .  800,00 

LOPES  PEREIRA  . .  • .  p  renegem  de  Rodovias  e  Fer¬ 
rovia*  .  140.00 

LOPES  PEREIRA  . .  . .  Ext  radas,  Rodovias  s  Ferro¬ 
vias  ,.*•  ...»  ••••  ....  ••  700,00 

MAOALDI .  Noções  de  Eletrotécnica  ..  .  400.00 

MOTTA  REZENDE  . .  Eletrotécnica  Oeral .  290,00 

NEVES  RODRIGUES  .  pxerctclo*  de  Álgebra  —  Ad¬ 
missões  ás  Escolas  Prepara- 

_  tortas .  380,00 

NEVES  RODRIOUE8  .  Exercícios  de  Aritmética  — 
Admissão  ás  Escolas  Propa- 

_  ratõrias  . .  *00  D0 

NEVES  RODRIGUES  .  Exercidos  de  Geometria  — 
Admissão  ás  Escolas  Prepa¬ 
ratórias  .  •  •  •  380,00 

NIEL8EN .  Tábuas  Logsritmieas  s  Tri¬ 
gonométricas  (8  decimais)  .  lOu.OO 

NORONHA .  Método  dos  Pontos  Ptxos 

(1967  B) .  230.00 

NORONHA .  Método  doa  Portos  Ptxos 

<1957  E) .  280 D0 

PHILLIPS .  Cálculo  e  Oeometria  Analí¬ 
tica  .  600DO 

Equações  Diferenciais  .  .  .  230,00 

Problemas  e  Exercidos  de 
Oeometria  Analítica  no  Pla¬ 
no  .  M0D0 

Problemas  e  Exercidos  de 

Pisica  .  180 D0 

Problemas  e  Exercidos  de 

Otica  Geométrica . 180.00 

Técnica  das  Instalações 

Elétricas .  450,00 

Aparelhos  de  Medida  —  Rá¬ 
dio  e  TV  .  230.00 

ROUAULT .  Plsica  Atômica  .  200DO 

ROWE .  Interferência  em  Rádio  a 

TV  .  iso  D0 

SCHAUM .  Plsica  —  Resumo  da  Teo¬ 

ria.  428  Problemas  Resolvi¬ 
dos.  800  Problemas  Propos¬ 
tos  (Col.  Schaumi  ....  280.00 

SCHAUM .  Química  —  Resumo  ds  Teo¬ 

ria  —  276  Problemas  Resol¬ 
vidos.  368  Problemas  Pro¬ 
postos  (Col.  Schsum)  .  .  280,00 

SCHERRER .  plsica  —  Lições  I .  330.00 

SEARS .  Plsica.  I:  Mecânica.  Calor. 

AcOstlca  .  680,00 

SEARS . Plsica,  II:  Magnetismo,  Ele¬ 
tricidade  .  680,00 

SEARS . Plsica.  III:  041  ca .  880.00 

Plsica,  IV:  Sistemas  de 

SEARS .  Unidades,  Teoria  dos  Erros  130.00 

SEARS-ZEMANSKY  .  plsica  —  Mecânica.  Calor, 

AcOstiea.  Eletricidade,  Mag¬ 

netismo.  Otica,  Plsica  Atô¬ 
mica  . 1.250.00 

8ERRAO  ..  ..  Exercidos  e  Problemas  de 

Álgebra.  I .  180.00 

8MITH-OALE .  Oeometria  Analítica .  490.08 

8YDNEY  SANTOS  ..  Cálculo  Estrulurál.  Tomo  I  880.00 

THIBAUD .  Vidá  6  Tnntmutátio  Uos 

Átomos .  280.00 

TIMOSHENKO .  Rcatsténela  doa  Material».  I  880.00 

riMOSHENKO .  Resisténdá  dos  Materials.  II  880.00 

TIMOSHENYO-YOUNO  Mecânica  Técnica  —  Está¬ 
tica,  Dinâmica .  sto.oo 

nMOSHENYO-YOUNG  Teoria  das  Estruturas  .  .  .  M0D0 

AO  LIVRO  TÉCNICO  LTDA. 

tauora  espectaluMa  noa  diterenies  ramos  de  En¬ 
genharia  e  Arquitetura.  Livros  para  os  cursos  Ci¬ 
entíficos  e  para  Vettibulares  das  Escolu  do  Exér¬ 
cito,  Marinha,  Aeronáutica  e  Escolas  Normais. 

A  venda  nas  boas  Livrarias 
Representante-depositário 
COSTA  8  ENCAD  E8  *  Cia. 

Edifício  Vieira  da  Cunha,  salas  239/41  —  Recife. 


AU  1  AND RO . 

AUBERT  PAPELI1ER 


uma  companhia  de  avtaçáoi 
nunca  o  viu  mais  enfeitado  do 
qus  ontem:  além  da  vttõrta  que 
trouxe  consigo,  o  «ataff»  do  Clu¬ 
be  Português  estava  á  sua  espe¬ 
ra.  com  pétalas  de  rosas,  gritos 
de  «vivai,  e  multa  alegria,  pro¬ 
vocando  um  dos  tripulantes  do 
avláo  o  seguinte  comentário: 
«Quem  velo  com  á  gente  foi  ál- 
suma  «estréia,  de  cinema?  > 

Os  responsáveis  pela  vltõna 
também  estiveram  na  testa: 
Mardllo  Campoa,  que  desenhou 
e  confeccionou  a  fantasia  Ins¬ 
pirada  na  espõsa  de  Lula  XV, 
Armando  Cal ru tas.  que  como  di¬ 
retor  social  do  Português,  lanou 
Violeta,  para  vesti-la,  e  tõda  a 
ala  feminina  do  clube  que  em- 
be lesou  a  chegada  da  sua  ma¬ 
drinha,  liderada  pelo  sr.  Alfre¬ 
do  Xavier  Pinto  Coelho  Afonso, 
presidente  do  clube  luso. 


no  baile  do  Munldpai  e  trouxa  j 
para  o  Clube  Português  o  Ululo 
de  «melhor  fantasia  do  ano.,  O 
titulo,  por  sinal  referendado  no 
baile  do  «Copacabana  Palaoe», 
serviu  de  pretexto  áa  comemora¬ 
ções.  Violeta,  que  todo  dia  vai 
ao  aeroporto,  (é  funcionária  de 


As  31  •  30  de  ontem,  quando 
o  «Super  H>  da  «Real.  desligou 
os  seus  motores,  mal»  do  400 
pares  de  olhos  se  dirigiram  à 
poria  do  avláo  para  verem  Vio¬ 
leta  Botelho,  a  «Maria  Teresa, 
do  século  que  compeUu  com 
«Madame  Hovary »  (Klm  No  valo 


Marinha  Mercante  para  atender 
aos  serviços  doa  vigias  portuá¬ 
rias.  a  exemplo  dos  conferentes 
s  oonsertadorea  de  carga  e  des¬ 
carga 

Tratará,  também,  o  conclave, 
de  problemas  nacionais  de  trans¬ 
cendental  importância  Sugerire¬ 
mos  aos  poderes  constituído,  me¬ 
didas  concretas  para  soluçán  da 
alta  do  custo  de  vtda  s  pela 
emancipação  econômica  do  Bra¬ 
sil. 

Portanto,  neste  momento  — 
concluiu  —  aproveitando  esta 
oportunidade,  concito  os  traba¬ 
lhadores  portuários  das  ca p ata¬ 
rias.  conferentes  e  consertado- 
res  de  carga  e  descarga  e  oa  vt- 
glaa  portuários  a  emprestarem, 
com  sua  presença,  maiores  êxi¬ 
to  e  brilhantismo  ao  Congres¬ 
so.. 


prende  «e  ela  á  realização  do  1 
Congresso  Nacional  do*  Portuá¬ 
rias,  qus  será  efetuado  entre  ca 
dias  31  s  37  do  corrente  Vie¬ 
mos  dispostos  a  sanar  uma  séne 
de  Irregularidade*,  pois  o  aludido 
conclave  mais  representava  um 
encontro  de  administrações  por¬ 
tuárias  do  que  propriamente  ds 
trabalhadores  Ante  nossa  dispo¬ 
sição  de  não  nos  fazermos  re¬ 
presentar,  te  perdurassem  o  te¬ 
rnário  s  o  regimento,  encontra¬ 
mos.  na  reunião,  ontem  real  lia¬ 
da  na  sede  social  da  UPB,  a  me¬ 
lhor  das  disposições  para  a  rfr- 
tivaçáo  completa  dá. se  encon¬ 
tro  de  trabalhadores 
Além  de  outros  palpitantes  as¬ 
suntos  d*  Inlerêsv  da  classe 
representada,  trataremos  da  na- 
clonalltaçáo  e  encampação  dos 
portos  nacionais,  slndlcallxaçáo 
para  os  trabalhadores  portuários 
autárquicos,  criação  de  comis¬ 
sões  paritária*  noa  portos  para 
fUcaltsar  o  ctnprégo  das  tarifas 
portuárias.  Lei  Orgânica  da 
Previdência  Social,  direito  ds 
grsvs,  férias  remuneradas,  cria¬ 
ção  de  tese  pela  Comissão  de 


O  sr.  Felipe  Ramos  Rodrigues, 
secretario  da  Pedsraçáo  Nacio¬ 
nal  dos  Portuário*,  que  congre¬ 
ga  39  sindicato*,  com  58  mil  tra¬ 
balhadores.  falando,  ontem,  á 
reportagem  do  DIÁRIO,  disse: 
«Quero  I  metal  mente  saudar  o* 
portuárias  do  Recife  e  comuni¬ 
car  que  ■  diretoria  empossada 
no  dia  38  do  mês  findo  nBo  pou¬ 
pará  esforços  em  defesa  da*  rei¬ 
vindicações  da  classe,  como, 
também,  procurará  liderar  o  mo¬ 
vimento  unitário  de  lodos  aque¬ 
les  que  emprestam  suas  ativida¬ 
des  nos  portos  nacionais. 

A  última  reunião  plenária  do 
Conselho  de  delegados  de  nossa 
Federação  deliberou  enar  uma 
entidade  de  cúpula,  em  sentido 
hortaontal.  das  federações  na¬ 
cionais  do*  marítimos,  estivado¬ 
res  e  portuários,  rasâo  para  Já 
•creditarmos  na  práxlma  reall- 
cação  do  I  Congresso  Nacional 
de  Trabalhadores,  a  realltar-ss 
no  Rio  de  Janairo,  na  Central 
Sindical  Brasileira». 

OBJETIVO  DE  VIAGEM 

«Com  referência  ã  minha  via¬ 
gem  ao  Redis  —  prosssgulu  — 


DESASTRE  DE  FLORESTAL 


Nós,  médicos  da  Réds  Ferroviária  do  Nordeste,  em  face  das 
declarações  prestadsa  ao  «DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO»  do  dia 
I  do  corrente,  pelo  Dr.  Hermógencs  Miranda,  procurando  atingir 
nosso  oo lega  Dr.  Rocha  8antos,  eentlmos-nos  no  dever,  de  escla¬ 
recer  a  verdade. 

E  falsa  •  alegação  de  que  a  respeitável  senhora  D.  Msria 
Campos  de  Miranda  tenha  faleddo  por  culpa  exclusiva  do  Dr. 
Rocha  Santos. 

O  desastre  ocorreu  ás  13  horas  do  dia  37  último  a  somente  ás 
14  horas  chegou  ao  conhecimento  do  Põe  to  Médico  Central,  ten¬ 
do  imedlatamenta  o  Dr.  Rocha  providenciado  socorros  médicos  de 
urgência,  com  o  envio  de  uma  ambulância  devidamente  sqalpsda 
e  pessoalmmte  st  dirigido  em  «Jeep»  para  o  local  do  acidente.  In- 
fellxmente  quando  atingiu  n  Florestal,  a  veneranda  senhora  Já 
havia  falecido,  em  viagem  para  Palmares,  conforme  declarações 
do  Dr.  Hermõgenea  Miranda. 

Estranhamos  que  o  Dr.  Hermõgenes  Miranda,  médico,  tendo 
saldo  ileso  do  acidente,  não  tenha  prestado  socorro  Imediato  * 
ooeriquelro  à  sua  sspõsa.  que  ssria  a  aplicação  de  um  torniquete 
no  terço  superior  do  brgeo  direito,  que  havia  sofrido  amputação 
traumática  *  foi  o  responsável  direto  pela  Ansmla  Aguda  que  vi¬ 
timou  •  referida  senhora,  conforma  o  laudo  do  Instituto  da  Medi- 


tlEROER 


HR1CARD 


CARONNET 


CARONNET 


ValtrlM  sim  pnblIeMs* 
ái  na  Pombal II  Anun¬ 
cio  p*lm  RADIO  BOR- 


CARONNET 


«MIHSt,  NAO 

Violeta  usava  cabelo  penteado 
bem  baixo  e  estirado  para  trás; 
vestido  estampado  de  vermelho, 
espalhafatoso  *  curto,  e  um  per 
ds  lábios  sorridentes  qus  sgn- 
«teceram  com  beijos  atirados,  s • 
manifestações  de  apreço  s  reco¬ 
nhecimento 

Be  viessem  doae  Violetas,  se¬ 
riam  poucas  para  atender  aos 
parabéns,  que,  em  um  sõ  cõro, 
se  ouviam  no*  Ouararapes.  De 
uma  em  uma  pessoa,  a  moça  fd 
agradecendo,  até  qus  chegou  a 
vas  do  repórter,  •  da  pergunta, 
oonssqurntemente : 

—  Então.  Violeta,  como  foi  no 
Rio? 

—  Tudo  mnravUhnsamsnte. 

A  resposta  anulou  qualquer 
outra  qus  tencionássemos  fsatr 
sõbrs  o  concurso:  «Pol  tudo  ma¬ 
ravilhoso  «...  baste». 

—  Seu  noms  esta  sendo  cogi¬ 
tado  para  «Mias  Clube  ftrtu- 
gués.  E'  verdade?»  —  pergunta¬ 
mos. 

—  Nlo.  Não.  Dois  concursos, 
um  logo  spòs  o  outro,  cansam 
multo,  sabe? 

O  diálogo  fd  Interrompido  por 
um  senhor  de  Idade,  melo  ner¬ 
voso.  Preocupou  oa  prssanlss  o 
estado  do  cidadão.  Logo  se  soube 
que  era  o  pol  da  senhorita  Vio¬ 
leta  Botelho,  que  queria  aben- 
I  çoá-la.  O  velho  tinha  razão, 
'nlo? 


CARVALHO 

CARVALHO 


CARVALHO 
DAY . 


PARIAS 


Lamentamos  profundamsnte  n  (alta  de  serenidade  nas  decla¬ 
rações  do  Dr.  Hermõgenes  Miranda,  Justificando-as  apenas  pelo 
estado  smoelonal  n  que  fd  levado  o  referido  facultativo  pelo  In¬ 
fausto  acontecimento» 

Repelimos  «In  tolum»,  as  lnecnscisntss  afirmativas  do  Dr. 
Hermõgenes  Miranda  a  maçadas  contra  •  pessoa  do  nosso  cnlega 
a  chefe  Dr.  Rocha  Santa*.  cuja  vfda  profUsional  é  exemplo  de 
honestidade  e  devotamento  á  causa  humana.  apresentandn-Ihe 


FONSECA 


FONSECA 


PRECHET . 

OARCIA  DE  FREITAS 


Recife.  13  ds  março  de  1960 


a)  Dr.  Almir  Mala 
a)  Dr.  Antônio  Antera 
a)  Dr.  Mário  Monteiro 
a)  Dr.  OU  Bras 
a)  Dr.  Hermes  Quedas 
a)  Dr.  Waldlr  O.  Ferreira 
•)  Dr.  Renato  Bôtto 
•)  Dr.  Delanne  W alter 
a)  Dr.  José  VUar  C.  Uma 
a)  Dr.  Roberto  Melo 
a)  Dr.  Carlos  Malheoa  Uma 
a>  Dr.  Paulo  Meireles 
a)  Dr.  Geraldo  Oomes 
a>  Dr.  Beverlno  Vieira 
a)  Dr.  José  Estêvão  Braga 
Loureiro 


a)  Dr.  Rubens  A.  Fonseca 
a)  Dr.  José  Aguiar  Pereira 
a)  Dr.  Amllear  Simões 
•)  Dr.  José  O.  Neves 
a)  Dr.  TeéfUo  Holanda 
a)  Dr.  Pran cisco  Públlo  Albu¬ 
querque 

a)  Dr.  Antônio  Batista  San¬ 
tiago 

a)  Dr.  WUson  Parias  da  Silva 
»)  Fernando  Oalhelron 
ai  Dr.  Msihaaa  de  Uma 
a>  Dr.  José  Donlno  Costa  Uma 


mente  detiinada*  a  servirem  co¬ 
mo  matéria  prima,  para  o  abas¬ 
tecimento  d'uma  portentosa  fábri¬ 
ca  de  papcMornal.  no  Nordeste, 
com  estimativa  de  produção  cal¬ 
culada  cm  180  a  200  mil  tone¬ 
ladas  anuai». 


Reafirmo,  oeste  momento,  o 
que  preconizei  numa  conferencia 
realizada  na  Confederação  Ru¬ 
ral  Brasileira,  no  Rio,  dando,  pa¬ 
ra  a  manufatura  de  papel-jornal 
cm  tela,  a  seguinte  composição: 
70%  de  «emi-pa»ta  química  de 
fibras  de  bagaço  Idcsmcdulado)  e 
fibras  da  palha  da  cana  de  açú¬ 
car  para  servirem  como  material 
de  enchimento  a  papel-jornal: 
20%  dc  celulose  de  fibras  têxteis: 
agave  •  caroá  •  macambira  etc. 
(para  comunicar  ao  papel  máxi¬ 
ma  resistência  necessária):  10% 
dc  pasta  mecânica  de  madeira 
branca  podendo  ser  usado,  vanta¬ 
josamente,  o  tvcloz  nordestino, 
que  proporcionaria  ao  papel  fa¬ 
bricado  a  necessária  opacidade. 

Argumentaria,  também,  que. 
num  futuro  proximo,  tòdas  as 
usinas  de  açúcar  e  de  álcool,  no 
Brasil  e  em  outros  paises.  movi¬ 
das  por  força  de  atingir  maiores 
produtividades  se  desdobrariam, 
então,  em  instalações  dc  desme- 
dulamcnlo  do  bagaço  e  desfibra- 
mento  da  palha  c  ôlho  da  cana: 
em  fábrica  de  forragens  e  rações 
balanceadas:  fábrica  de  proteína: 
furfural  e  adubo  orgânicos:  bem 
como.  principalmente,  em  indúv 
Irias  de  semi-pasta  qufmica  e  ce¬ 
lulose,  à  base  do  bagaço  dc  pa¬ 
lha  e  Alho  da  cana. 


Atividadu  da  Comissão  Organlxadora  para  qao  o  conclavo  obtonha  o  mais 
comploto  êxito  —  Contonas  do  convitos  Já  «aviados  a  outros  Estados  -  20  do  Julho, 
a  data  da  instalação  —  "Para  lovar  por  dianto  tarola  do  tanta  magnitudo,  fax- 
so  mlstar  a  agromlação  do  onorgias  o  a  bêa  vontado  do  todas  as  soeiodados  in- 
torossadas"  —  Tala  è  roportagom  da  Moridlonal  o  historiador  Car¬ 
los  Stnd  art  rilho 

Texto  do  Panfafeão  DAMASCEHO 

(Agíocia 


FORTALEZA,  matço 
Meridionil)  —  Obteve  a  mais  ampls 
repercussão  oo»  meios  iatelectusis 
de  no*»s  terra  a  noticia  por  nõi  di¬ 
vulgada  da  reaiizaçlo,  em  Fortaleza, 
do  Primeiro  Congresso  Nacional  d* 
Institutos  Históricos.  " 

E*  esta,  realmente,  a  primeira  vez 
que  se  promove  no  Brasil  um  certa¬ 
me  sob  os  auspícios  deu  «a  presti¬ 
giosas  e  tradicionais  entidades,  com 
a  alta  finalidade  de  congregar  seus 
ilustres  associados  para  um  debate 
amplo  •  objetivo  das  questões  e  pro¬ 
blemas  concernentes  á  tateio  qus 
lhes  cabe  ao  conceito  ds  cultura  bra¬ 
sileira. 

Dsdo  o  valor,  o  respeito  e  a  In¬ 
fluência  qu*  desfrutam  o*  Institutos 
Históricos  espalhado,  «m  quis*  to¬ 
dos  os  Estado,  da  Federação,  espe¬ 
ra-te  que  o  conclave  s  reali/ar-ae  em 
moeu  capital,  pelo  seu  ineditlsmo, 
obtenha  auinalsdo  êxito,  como  4  o 
desejo  de  Comiulo  Organizadora. 
COMISSÃO  ORGANIZADORA 
Como  Já  livemoe  oportunidade  de 
noticiar  cm  reportegem  anterior,  a 
Comítio  Organizadora  do  Congraian 
está  constitulde  dos  «cguinles  mem¬ 
bro*  do  Instituto  do  Ceará:  Thomaz 
Andrsde  Furta- 


ricos  terá  obra  diipicienda  depoie  da 
publicação,  pelo  UNITÁRIO,  do  re¬ 
gimento  que  hi  de  lhe 


pbarr.  agora  transformado  em  lema 
e  bandeira  pelos  nossos  intelectuais, 
ainda  os  de  maior  autoridade,  tem 
dado  motivo  t  decadência  doa  Ins¬ 
tituto*  c  à  perdi  gradual  do  seu 
prestigio". 

CÉTICOS  E  LANGUIDOS 
—  “Os  nossos  melhores  especialis¬ 
tas  em  história,  boje  muito  bem  pa¬ 
gos,  dirigem  cátedraa  nas  Universi¬ 
dades  ou  participam  de  teus  corpos 
docentes:  trabalham  por  conta  da  po¬ 
derosas  orgjniraçõa*  bancárias,  eob 
cuja  égide  podem  aperfeiçoar  o*  co¬ 


nhecimento*  e  lactlmente  publicar  o 
resultado  de  teus  trabalhos. 

Não  dispõem,  portanto,  de  vaga¬ 
res  paia  autistir  ás  sessões  de  Institu¬ 
tos  Históricos  a  que  ie  filiaram, 
nem  para  orientar  colegas,  menos 
capazes,  e  lhes  apontai  novos  cami¬ 
nhos.  novos  ângulos,  novos  horizon¬ 
tes.  Urge  considerar,  outrossim,  no 
seio  da  própria  sociedade,  a  açlo  de»- 
sorante  dos  céticos,  dos  lânguidos, 
dos  presunçosos  que  acfittm  o  tltu- 


PINTO 


SERVIÇO  DE  CO¬ 
MUNICAÇÕES 
COM  BRASÍLIA 


nortear  ai 
atividades  proficua».  e  da  carta  en¬ 
dereçada  ás  entidades  congêneres  da 
todo  o  Pais,  pelo  Instituto  do  Cea¬ 
rá,  o  organizador  do  auspicioso  con¬ 
da  va. 

O  que  ae  poderia  dizer  a  respeito 


RIO.  11  (Meridional)  —  O  pre¬ 
sidente  Juscelino  Kubiischek  auto¬ 
rizou  o  Departamento  doa  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos  a  adquirir  o 
material  necessário  •  implantação 
do  serviço  de  telecomunicações 
entre  o  Rio  de  laneiro  e  Brasília. 


do  aieunto  *11  foi  dito  e  tudo  ficou 
perfaitaounte  explicado. 

Sarlga  cablveia.  quando  muito, 
ligeiras  observtçflea  acárca  da  incon¬ 
testável  oportunidade  de  uma  assem¬ 
bléia,  noi  moldes  da  qu*  **  projeta 


(Conclúl  na  13a.  pág.,  letra  L) 


maquinas 


erguer  e  prestigio  doe  Instituuig 
Históricos  e  lhes  der  as  preeminên¬ 
cia»  de  que  goravam  no  passado”,  ta¬ 
refa  momentosa  e  d»  maia  palpitan¬ 
te  atualidade.  Realmente,  as  nossas 
sociedadea  dc  cultura  histórica  estão 
em  fase  de  pleno  delíquio,  ou.  me¬ 
lhor.  em  estado  dc  ataita,  vocábulo 
que.  no  caeo.  náo  significa  servnida- 
de  cstóica.  mas  apeti»  total.  Tomar- 
ee-lo,  em  breve,  ag  nlo  houver  re¬ 
médio,  verdadeiras  múmias  enleadas 
nu  farta*  confrangedoras  de  um  for- 
asabame  obaoleto". 

AUSÊNCIA  DE  GRUP08  DE 
MHDOI  t  PESQUISADORES 

—  "O*  loilltutoi  Histórico»  que 
•‘representarem,  na  história  inteiac- 
tual  do  Brasil,  uma  açlo  cultural 
pvanatra",  hoje  em  geral  pouco  pro¬ 
duzem.  Nele  ressalta,  como  um*  no- 
ta  trine,  a  ausência  d*  grupo,  de 
estudo  e  paqutua.  nlo  porqua  aun- 
gue,  entre  «ócios,  o  sentido  de  equi¬ 
pe.  ma«  pela  carência  abaoluta  de 
meio*  pecuniáriot  para  formar  tais 
grupo,  e  provê-los  de  meio*  eficien¬ 
tes  de  trabalho  Slo.  com  raras  ex¬ 
ceções,  o  domínio  do*  aposentados, 
do»  Individualistas,  doa  autossuficien¬ 
te,  Raros  possuem  arquivo*  orde¬ 
nados.  segundo  «»  técnica,  moder¬ 
na»  .  Seu,  recinto*  venerandos  sni- 
mam-w  apenas,  dc  longe  em  longa, 
quando  nele»  rtbosm  os  discurso*  al- 
(iloquentes  com  que  são  recebidos 
oa  novo*  «ócio*  ou  **  comemoram 
efemérides  de  maior  vulto  no  campo 
da  História. 

Tenho  que  o  surgimento  d*  cur¬ 
so»  ev«alalic»ita  d*  Uuéria  nas  Pa- 

culdades  de  Filosofia  de  todo  • 
Pais,  com  «eu*  centra*  de  paaquiaaa, 
equipes  dc  trabalho,  Instalaçõai  con¬ 
fortável*  •  fartas  dotações  orçamen¬ 
tárias.  á.  ao  contrário  do  que  h*m 
se  poderia  operir,  reapunaável,  em 
grande  parte,  por  esta  lamentável  ai- 
tuaçán.  Atraindo  o*  melhores  valo¬ 
res  dr  cada  garação.  leva-o*  a  desin- 
leressarem-se  por  tudo  que  náo  gira 
dentro  da  ófNla  de  sua*  atividade, 
culturais  Imediatas. 

Também  ■  aceitação,  cada  ve* 
mais  ampla,  do  principio  ettperegols- 


Pompeu  Sobrinho, 
do,  Carlos  Studart  Filho,  Raimundo 
Giráo,  Morirt  ünriano  Adevaldo  » 
Manuel  Albano  Amora. 

A  Comisalo  aitá  em  plena  ativi¬ 
dade  e  já  espediu  intimem*  convites 
át  Instituições  coaiánerev  tnccntt- 
vando-«i  a  tomar  parte  no  certame, 
a  fim  de  que  o  Congresso  te  realize 
planamenie  e  elcsnca  a  sua  real 
finalidade 

FALA-NOS  O  HISTORIADOR 
CARLOS  STUDART  FILHO 

Pari  que  o*  leitores  dêete  Suple¬ 
mento  compreendam  melhor  o  qus 
lerá  êiec  Congrtaio  de  Inetiluiot 
HtetPncoa.  entidades  que  congregem 
em  todo  o  a  pi,  os  “Mg»"  d*  entra¬ 
ra  nacional  atraindo  a  Fortaleza 
numerosos  intelectuais  bnsiMtga. 
vatno*  ouvir  o  ilustre  hhloríador, 
general  Cario*  Studart  Filho,  Secre¬ 
tário  Oeral  do  Instituto  do  Ceará, 
e  um  dos  responsáveis  pelo  resultado 
do  conclave: 

—  “Falir  lôbre  o  próximo  Con¬ 
gresso  Nacional  de  Institutos  Hiitd- 


TRANSPORTADOR  MÓVEL  HORIZONTAL 

•  comprimamos :  da  6  o  13  metros 
a  rolates  cam  rolomanlos  da  atfaros 
a  correio  da  20  polegadas  ^ 


EMPILHADEIRA  MÓVEL 

a  com  inclinaçflo  reguldval  poro  corgo 
0  descargo 

e  correios  "wingfoot*  ou  corrugadas  da 
20  polagodos 

•  poro  ormoiáns,  coia,  estrados  de 
ferro  moinho*,  etc. 


O  MÁXIMO  EM  RELOGIOS  DE  PONTO 

SH  CAIXA  M  AÇO 


Méqnlnai  Píratínlnira  S.A 
•Mjetanta  •>  produtividade 
do  iw  vm priva,  projrtan- 
do  o  - vveutondo  mdquinav 
tmnvportadorttv  oopoclal» 
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PBIMKIBO  CADERNO 


DIAHIO  DE  PERNAMBUCO— DOMTNOO.  13  D?:  MARCO  DE  1960 


Orva  das  4  hora»  (1*  cantam, 
o  delegado  Hugo  Pae»,  da  |«r- 
iiaita  na  Bogurança  Public* 
teve  conhecimento  de  que  pou^o 
ame»,  havia  falecido  um  homem 
dr  Identidade  deecanhedda,  à 
porta  da  Agência  Cruaetro.  na 
t>tavêo  Rodoviária.  Aquela  au¬ 
toridade.  acompanhada  de  atnd> 
ilarca,  eomparecemm  ao  local. 


Noa  bolaae  da  vitima  foi  encon¬ 
trado  um  papel  timbrado  do 
IniUUrio  de  Apoeeniadorta  e 
PensAe*  doa  tnduslrtàriaa,  por 
onde  ae  via  que  o  morto  *e  cha¬ 
mava  Benedito  Mendonça  Uchóa 
e  era  portador  de  docnca  car¬ 
díaca. 

Vai  ier  ineUurado  Inquérito 
na  l  a  delegaria 


Prêao  na  madrugada  de  on¬ 
tem,  quando  pmmurla  dreordrn» 
num  pmari  trato  do  bairro  do  Re¬ 
cife.  o  futilriro  naval  Severtno 
Da  rima  Pariu,  reaidenu  à  rua 
Professor  Wumbmtno  «maa.  ff. 
aproveitou-iu»  dr  tua  tlluaçêo  de 
militar  e  entalou  um  pequeno 
cthow»  para  u  aiitottdadea  po 
Metei*  Deu  frandr  trabalho  a 
uma  gnamlçêo  da  Rádio  Patra 
lha.  que  fot  d  rei fn ada  pelo  dete¬ 
tado  de  pernoite,  para  rraltear 
•ua  prieêo 

Depot»  de  eobjucado  peloa  pa¬ 
trulhei  ro*.  co  valentão»  foi  eon- 
d  uai  do  à  Detetada  de  Ptantda 
ande  cebeeoa  nova  rvaeêo  con¬ 
tra  aa  autoridade*.  recusando, 
tneliMive.  identificar  u  ao  dele- 
Rado  Hu«o  Pana.  A  autoridade 
ordenou  aoa  patrulhei mt  que  ta- 


toe  do  boiao  do  fuaUMru.  que  u 
adiava  em  traje»  cirta  Depot» 
d»  ld»nttflrá-to.  comunicou  a 
ocorrido  ao  quartel  do  Corpo  d» 
PtnrtlMrog  Naval». 

Onm  a  chegada  da  escolta.  o 
militar  atrahttlârlo  criou  novo 
cato  e  entalou  outro  «thow» 
agredindo  moralmente  ti  autorl- 
dadea,  até  que  a  patrulha  o  le¬ 
vou  para  o  quartel  de  tua  uni- 


O»  Invaelicadore»  Alexandre 
luar io  da  ativa.  Joio  Oordairo 
•  Cícero  AUplo.  comandado*  por 
Aquilino  Alva»  da»  fUnta».  cap¬ 
turaram.  na  manhê  de  ontem, 
no  município  da  Naaaré  da  Ma¬ 
ta.  o  talhador  Odilon  Mareollno 


da  Silva,  que  te  encontra  com 
prlaêo  preventiva  dacretada  pelo 
lula  dnquela  comarca 


autoridades  a  tenié-lo. 

No  «efundo  dia  do  carnaval 
que  paeaou.  Odilon  deu  uma  de¬ 
monstração  de  quanto  era  capaa. 
Promoveu  uma  aêria  de  arrua¬ 
ça»  em  um  clube  local  a,  quan¬ 
do  deparou-»»  emn  a  policia,  tro¬ 
cou  tirai.  Ao  que  as  dlx.  Odilon 
faxia-te  acompanhar  de  tréa  ca. 


Eu»  elemento,  «m  agmto  do 
ano  passado.  depola  de  lutar  dc- 
moradaoMUiU  com  Jaté  Moral*, 
tacou  do  m>u  revolver,  atuigin- 
do  o  teu  adveraarlo  no  braço  dt- 
raito.  produtln do-lhe  lanmento 
de  natureia  crave. 


REAÇAO 


CAIU  2  MORTOS 

RIO.  11  (Meridional'  —  Dot» 
tripulante»  dc  um  ttaco-laoo*. 
Joio  Serrano  •  Moacir  Capurclo 
morreram,  ontem  à  tarde,  quan¬ 
do  o  aparelho  aofreu  um  «pa¬ 
ne»  no  motor  «obre  a  cidade  de 
Resende  #  caiu  no  Rio  Paraíba 
O  ir.  Moacir  Capurclo  oomprara 


Sentindo-te  Impotente  para 
capturar  Odilon  MarooUne,  o 
delatado  de  Naeaeê  da  Mata. 
eartaolo  Odilon  Magaihkca.  es¬ 
teve  oom  o  detetado  da  DIO, 
•e.  Romlldo  leite,  a  quem  pe¬ 
diu  protegia. 

O  ar.  Romlldo  Leite.  Junta- 
mente  com  Aquilino  Aiwa  dm 
Santo*,  traçou  um  plano  de  tra¬ 
balho  a  a  dllifencla  paia  eap- 
tura  do  criminoso  ficou  aceen- 
tada  para  a  noite  de  anteontem. 


O  crime  praticado  por  Odilon 
Mareollno  uêo  foi  encarado  com 
aericdade  por  parte  da  policia 
local.  Todavia,  depola  de  decre¬ 
tada  a  medida  preventiva  contra 
s  acusado,  a  policia  considerou 
que  a  priaêo  de  Odilon  aonstu 
lulrta  naco  da  vida.  O  crimino- 
to.  tombando  da  policia  e  dis¬ 
posto  a  anfrentar  qualquer  i*a- 
«Ao  dea  autoridade»,  de  quando 
em  vaa  apareoia  no  munMpto, 
por  onde  andava,  deepreoeupa- 
damenle.  Sua  preaença  era  eem- 
pre  oonheclda  peta  policia.  To¬ 
davia,  a  dlspoaiçâo  de  que  Odi¬ 
lon  é  portador,  e  andando  eem- 
prv  armado  com  um  revolver 
«Nagant*.  calibre  44.  levavam  ai 


Impressionante  lukitlio  ocorreu, 
k  noite  de  oniem.  no  Hotpltal 
Pedro  U,  na  Boa  Vlifa:  um  pen¬ 
sionista  natural  do  Estado  dae 
Alagoas,  num  tresloucado  gesto, 
atirou-ae  da  enfermaria  do  se¬ 
gundo  andar  para  a  morte.  Fa¬ 
cultativos  daquele  ooeocâmio 
prestaram  oa  primeiro*  tocorro» 
k  vitima,  no  metmo  local  onde 
ela  havia  caido  c  em  aeiuida, 
providenciaram  tua  Imediata  ra- 
moçko  para  o  Hospital  do  Froo- 
lo  Socorre. 

Na  cata  dc  sangue  de  Fernan¬ 
des  Vieira,  muito  emigre  o  cor¬ 
po  médico  entraste  imodiatamrn- 
lc  em  «çlo.  e  fizesse  uto  de  to¬ 
dos  oe  poethrci»  meio»,  o  pacien¬ 
te  faleceu,  quando  era  preparado 
para  ter  submetido  k  melindro»» 
iniervcnçio  cirúrgica. 


"anho,  dando  margem  para  que 
seus  companheiro*  d*  enfermaria 
noianam.  Entretanto  ninguém 
pensou  que  o  camponês,  que  ee 
encontrava  em  tratamento  doe 
nervoa,  foste  tentar  contra  i  exis¬ 
tência,  naquela  local. 

Minuto*  dapoit  da»  20  hora» 
da  ontem,  Apolinário,  aproveitan¬ 
do  a  ausência  da  enfermeiras  e 
outro»  doentes  naquele  PavilhSn, 
atirou-te  ao  solo.  tendo  morte 
quase  Imediata. 


Pessoas  que  te  encontravam 
na»  proiimidadc»  do  local  onde 
caio  o  toicida,  deram  o  alarma, 
tendo  a  dra.  Tercrtnha  de  Mo- 
rah  prestado  o»  primeiros  socor¬ 
ros  k  vitima,  enquanto  era  provi¬ 
denciado  um  wlculo  para  remo¬ 
ver  o  toicida  para  o  Hospital  do 
Pronto  Socorro. 


LIVROS  E  CADERNOS 
A  PREÇOS  POPULARES 


o  avtio  •  ae  dirigia  com  o  com¬ 
panheiro  para  a  aua  faxenda  ca 
Jtapocertto,  em  Mina*  Oarai*. 
Pressentindo  a  pane.  o  fazendei¬ 
ro  tentou  aterrissar  no  aeroporto 
d*  Rezende,  mas  foi  tnfells  na 
manobra  e  caiu  no  rio.  At  auto¬ 
ridades  de  Rezende  ettáo  dando 
busca  visando  encontrar  oa  dois 
cadaveres 


A  Chefia  do  POsto  de  Distri¬ 
buição  da  Campanha  Naeianal 
do  Material  de  Eruino  eitk  avi¬ 
sando  ao  ..ublico  que  estão  et- 
gotados  oa  estoque*,  no  depAti- 
to  desta  cidade,  dos  cedemos  es¬ 
colares  e  atlae  geográfico  Logo 
que  receba  nova  remetaa  do 
Rio  fará  comunicado  pala  im¬ 
prensa  Continuam  tendo  dis¬ 
tribuído»  r  pregos  pnpularer  ■ 
Enciclopédia  Infantil  Braeilelrn. 
em  seu  primeiro  volume  ‘‘Ma¬ 
míferos",  para  crianças  de  I  a 
11  anos  —  volume  encadernado 
•  Ilustrado.  Dicionário  de  Por¬ 
tuguês.  um  volume  de  quase 
1.900  paginas,  organizado  por 
Bucno  Silveira,  por  Crê  100,00; 
Dicionário  de  Latim,  em  segun¬ 
da  ediçlo.  organizado  pelo  prol 
Ernesto  Parta,  por  Crê  110.00; 
Dicionário  de  Francf-,  para  tra- 
duçko  e  ve  rafo.  pelo  prot.  Ro¬ 
berto  Al  vim  Corrêa,  por  Crê 
190.00;  Dicionário  de  Inglês,  pe¬ 
lo  prof.  Osvaldo  Serpa.  Crê 
110.00.  para  tradução  e  versão. 

Oa  Interessados  serio  atendi¬ 
dos  no  Pôeln  de  Distribuição,  * 
rua  Barão  de  3.  Bcrjs,  MT.  no 
expediente  da  manhã,  ou  na 
Barraca  de  Livros  da  Secretaria 
de  Educação  »  Cultura,  k  Praça 
Joaquim  Nabuco.  diariamente. 


POI.MTA  NO  I.OCAL 

Mal  José  Apolinário  da  Silva 
chegou  ao  hotnital  de  Pereande» 
Vieira,  o  policiai  de  serviço  na¬ 
quele  notocúmio  se  comunicou, 
pelo  telefone,  com  o  delegado  Ge¬ 
raldo  Frazlo,  de  ter* iço  na  De¬ 
legacia  de  Plantão  da  Segurança 
Pública,  informando  o  ocorrido 


fxtsáo  oa  policiais  deixaram 
ta  capital. 

Aa  e  horas  da  manhk  de 
tem.  o  «Ura»  Aquilino  e  i 
auxiliares  estavam  com  a  « 
da  Odilon  Mareollno,  cerca 
Convidado  a  sair  do  teu  it 
rlor,  o  criminoso  a  principio  1 
tou  reagir.  Aquilino  ditou 
lado  de  fora.  a  situação  ,m 
o  mesmo  se  encontrava,  cet 
do  por  todos  oe  lados.  Odilon 
eolveu  entregar-se.  sendo  coo 
atdo  para  esta  capital.  Eae 
tra-se  recolhido  ao  xadrez 
8.8. P. 


ROLOU  DA  CAR 
GA  AO  SOLO, 
VITIMA  DE 
UMA  SINCOPE 


informando  o  ocorrido 
para  que  as  providencias  que  »e 
fariam  necessárias  fossem  toma¬ 
dos. 

Por  determinação  da  autorida¬ 
de.  o  comissário  Severino  Tava¬ 
res  de  Brito  e  o  investigador  Jo¬ 
sé  Antnnlo,  compareceram  ao  lo¬ 
cal  e  ffrerara  a  arrotaçSo  das  tes- 
temnnhai  e  hem  assim  detalhes 
tobre  o  ocorrido. 

Amanhã,  quando  receber  o  re¬ 
latório  da  Delegacia  de  Plantão, 
o  delegado  Milton  Pinheiro  Ra¬ 
mos  imlaurará  Inquérito  policial 
a  respeito. 


Deada  a  manhã  de  ontem  es¬ 
tá  recolhido,  gravemente,  ao 
HPS,  o  operário  em  transportes. 
Pedro  Hugo  de  Santana  soltei¬ 
ro,  com  21  anos  de  Idade  •  re¬ 
sidente  no  lugar  Jordão,  em  Pra¬ 
zeres.  que  deu  entrada  ks  ê.20. 
naquele  hospital,  com  contusões 
na  cabeça»  suspeite  de  fratura 
da  beee  do  crânio.  alem  de  con¬ 
tusões  •  escoriações  varias. 

Trabalhador  do  caminhão 
chapa  n.*  26057-I’E,  dirigido  por 
teu  proprietário,  motorista  Ma- 
rtano  Francisco  Lins,  quando  o 
veiou  lo  passava  em  frente  ao  Ae¬ 
roporto  dos  Guararapes,  Pedro 
Hugo  se  sentiu  mal,  teve  tuna 
sincope  •  rolou  da  carga  ao  to- 


INTERNAMENTO  NO 
HOSPITAL 


O  agricultor  Joié  Apolinário 
Ferreira,  de  22  anos.  solteiro,  ala¬ 
goano.  residente  em  tema  do 
Sitio  Miranda,  município  de  Ver- 
çose.  naquele  Estado,  em  meadox 
de  novembro  proximo  lindo,  veio 
para  a  capital  rentambucana  com 
o  objetivo  de  farer  tratamento  de 
sua  saúde.  Após  consultar  virios 
facultativos  desta  capital,  o  cam- 
procurou  a  direção  do 


NADA  CONTRA 
FRANCISCO 
JULIAO 


VTTORJA  DE  SANTO  AN- 
12  <De  Oaugérico  Farias) 
O  JuJx  de  Direito  desta  Co. 
niarca  recebeu  um  oficio  do  Lo 
Cartório  da  Capital,  solicitando 
Informaçóe»  sôbre  a  «xitãwrt. 
de  algum  inquérito  nesta  Co¬ 
marca  contra  o  deputado  Fran¬ 
cisco  de  Paula  Jullio,  ou  algum 
prucesso-cnme  promovido  pelo 
dr.  José  Cunha  Beltrão,  referen¬ 
te  ao  caso  do  Engenho  Oallléia. 
O  Juiz  de  Direito  procurou  In¬ 
formações  Junto  to  delgpdo  Jo. 
oellno  Urquisa  Tenòrlo,  ficando 
comprovada  a  Inexistência  de 
qualquer  inquérito  a  respeito. 


Hospital  Pedro  II.  a  fim  de  con¬ 
seguir  vaga  para  ser  internado. 

Dessa  maneira,  no  dia  24  do 
mesmo  mês,  José  Apolinário  Fer¬ 
reira  deu  mirada  naquele  noso- 
cúmio,  ficando  alojado  na  Enfer¬ 
maria  São  Miguel,  existente  no 
segundo  pavimento  do  prédio. 


Alertado  pelos  gritos  dos  pe¬ 
destres,  o  profissional  parou  o 
veiculo,  apanhou  emi  trabalha - 
O  TRESLOUCADO  dor  •  leveu-o  para  o  hospital  de 

GESTO  sangue  da  rua  Fernandes  Vieira. 

tendo  tomado  conhecimento  da 
O  pensionista,  nos  últimoí  dias,  ocorrência  o  inspetor  de  Trânsito 
vinha  se  portando  de  modo  es-  »-*  340,  Luiz  Fagundes  da  8ilva. 


RIO.  12  i Meridional'  —  O  di¬ 
retório  regional  da  UDN  ca¬ 
rioca  nko  divulgou  a  carta  que 
recebeu  do  ir.  Carlos  Lacerda, 
na  qual  >  antigo  lldor  da  opo¬ 
sição  reitera  ae  suas  críticas  ao 
presidenta  do  partido 


REMESSA  DE 
INQUÉRITOS 


Div*rsa*  côres. 
Durante  esta  semana: 


VITORIA  DE  SANTO  AN- 
TAO,  12  (De  Oaugãrieo  Farias) 
—  As  autoridades  policiais  des. 


ta  cidade  remeteram  à  Justiça, 
em  dias  desta  semana,  aels  in¬ 
quéritos  instaurados  e  conclui- 


W  PROCURE  1 

Faos  oomingos, 

'  NESTA  COLUNA, 
"OS  ARTIGOS 
DA  ECONOMIA" 

E  FAÇA  ÓTIMAS 
L^COMPRAS  !^g 


da  Conceição.  produimdo-lhe 
ferimento»;  em  tõrno  da  morte 
de  Manoel  Francisco  das  Santos, 
operário  da  Urina  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Carmo,  vitima  de  um  aci¬ 
dente  de  trabalho,  no  dia  31  de 
Janeiro  último;  contra  Joaquim 
Barbosa  de  Medeiros,  o  qual,  ar¬ 
mado  de  facão,  -produtiu  feri¬ 
mentos  erp  sua  espírsa,  num  fl. 
lho  menor  e  em  uma  vlainha; 
contra  os  agricultores  Pedro 
Coelho  da  Silva  e  ValdomJro 
Coelho  da  Silva,  acusado*  de 
agressão  contra  os  agricultores 
José  e  António  Domingos  de 
Melo  •  centra  o  Indivíduo  José 
Edno  Correia  de  Oliveira  Que¬ 
des,  acusado  de  prática  de  de- 
sontani  e  porte  ilegal  de  armas. 


MANTA  DE  «MISS»  —  Cantara, 
U  (Do  correspondente I  _  A 
mundana  Maria  Ana  da  Conoei- 
çãe,  velha  conhecida  doe  poli¬ 
cial»  desta  cidade,  onde  Já  foi 
presa  várias  reses,  por  farto,  de¬ 
sordens  e  embriagues,  anda  ago¬ 
ra  com  mania  de  «mim.  Na 


cachaça,  no  baixo  meretrício,  e 
resolveu  transformar  a  rua  em 
passarela,  por  onde  dscflloa,  em¬ 
briagada,  cantando,  até  que  a 
policia  reaolrro  encerrar  o  espe¬ 
táculo,  reeolhcndo-a  ao  xadm 


Cérca  das  20  horas  de  ontem, 
tiabalhadorçs  das  Dreas  tive¬ 
ram  euas  atenções  voltados  para 
um  corpo  que  bolava  na*  água» 
do  Capibarlbe.  nu  Imediações 
do  armazém  1.  Imediatamente 
comunicaram  o  fato  á  Policia 
Marítima,  tendo  comparecido  ar» 
local  uma  lancha  eom  vários  ao- 
xlllares  que  retiraram  o  cadaver 
paca  o. cal».  Já  em  completo  es¬ 
tado  de  *  putrefaçáo. 

Como  Já  foi  impiamente  noti¬ 
ciado  foi  vitima  de  um  afuga 
mento  o  americano  Davld  Black, 
tripulante  do  navio  «Pampas». 
Quinta-feira  passada,  quando 
atravessava  a  baeta  de  evohicáa 
do  Pórto  do  Recife,  em  uma  ian- 
cito,  iuüUiueiitv  com  mata  ae» 
companheiros,  o  pequeno  barco 
virou.  Jogando  seu»  neupanea» 
ks  águas  Os  demais  consegui¬ 
ram  salvar-se,  maa  Davld.  que 
não  sabia  nadar,  não  voltou  á  to¬ 
na  dágua. 

DIA  DO  li  Et'  ANIVERSARIO 

Juttamento  no  dia  cm  que  rol 
vtstó  o  corpo  dr  bavtd  Black, 
é&te  completava  311  anos  de  ida¬ 
de  e  naquela  ocasião,  desatra-  I 
cava  com  destino  aos  Estado»  I 


o  navio  onde.  prr  fi  anos.  a  viti¬ 
ma  trabalhaia. 

O  morto  era  portador  de  uni 
relógio  de  ouro  c  um  anel  de 
brilhante  c  alguns  papeis  que 
se  encontravam  nos  seus  bolsos. 
O»  objeto*  e  documentos  serão 
anexados  nos  autos  do  Inquéri¬ 
to  que  está  sendo  Instaurado  na 
Delegacia  do  2.0  Distrito  Policial. 


CUsógno  Mendes  Peoldas,  de 
28  anos.  casado,  garção,  esteve 
na  manhã  de  ontem  na  Delega¬ 
cia  de  Plantio,  a  fim  de  apre¬ 
sentar  queixa  contra  um  tao 
cunhado  de  havê-lo  ameaçado  de 
morte,  pelo  fato  do  queixoso  ha¬ 
ver  atrasado  o  aluguel  da  caia 
onde  reside,  pertencente  ao 
nmhadn 

Olliõgno,  que  foi  premiado  hã 
tempo»,  num  programa  de  uma 
de  nossas  emissoras  Associadas, 
intitulado  «Sua  Majestade,  o 
Garção. .  depois  de  trabalhar  11 
anos  no  Orando  Hotel,  foi  afas¬ 
tado  do  trabalho,  como  portador 
de  doença  mental.  Tendo  alta 
pelo  IAPO,  como  curado,  perdeu 
defini tlvament*  o  cmprègo  e 
vem  encontrando  sérias  dificul¬ 
dade»  para  conseguir  trabalha 

A  queixa  fot  registrada,  para 
averiguações 


RIO.  12  'Meridional'  —  NAo 
encontro,  até  o  momento,  quais¬ 
quer  motivos  que  me  forcem  a 
abandonar  «  PBO  StrevS.  dele 
continuo  mantendo  os  meus 
compromissos  de  apoio  á  candi¬ 
datura  do  marechal  Teixeira 
Lott»  foi  o  que  afirmou,  hoje.  h 
Imprensa  carioca  o  governador 
da  Paraíba  sr.  Pedro  Oondlm. 
que  também  é  candidato  ao  gover¬ 
no  do  seu  Estado,  apoiado  por  uma 
aliança  liderada  pela  UDN.  O  sr. 
Pedro  Oondim  disse  que.  a  2  de 
abril,  detxará  dcfmitlvamente  o 
governo  da  Paraíba,  desincompa- 
UbUiaando-se  para  concorrer  ao 
pleito 


Longo  flnanelamonto 

•  Vendas  conforme  o  Plano  do  Covèrno 
Federal,  Decreto  40.260. 

»  Peças  ZETOR  genuínas  ao  seu  dispor 

*  Garantia  integral  de  assistência  técnica 

a  Pagamento  em  S  enot 

Farm  obter  Informações  cemptotas  eem 
compromisso,  dl  rija- ar  aoa  dlatrlbuktore»  pare 
Pernambuco.  Paraíba,  Aimgoaa  r  Rio  Oraaéa 
do  Norta 


Orgulhanio-r.oi  do  desempenho  de  mets  de 
t  ueo  tratores  ZETOR  em  solo  brasileiro, 

em  1 1  ano*  de  profícua  operação,  período  em  qu 
se  revelaram  tratores  de  eficiência 

r  economia  a  tòda  p;o\  «  flr  ta- *  Jftjésl A  Ir' 


CEMITÉRIO  PARTICULAR  EXISTE  MESMO  NÕ 
MUNICÍPIO  DE  SÀO  VICENTE;  INFORMAÇÃO 


Borrftone  S/A 


a 

tido  construído  por  um  beato, 
hê  cérca  de  90  anos;  o  cemité¬ 
rio  Um  cérca  de  10  metros  «is 
frente  é  rodeado  de  pedras  e  ne¬ 
le  existem  catacumbas  e  covas 
d*  pessoas  reoen  temente  falec  - 
das.  Acrescenta  o  delegado  qur  l«i 
não  existe  capela  nem  tampcico  L  1 
Itvro  do  registro  de  óbitos. 

COM  O  DSP 

De  posse  dessa  míoi  maçúr  i 
ontem  mesmo  o  secretário  Fer¬ 
nando  Tosso  dele  mm  mu  -jue  as 
metmas  fomm  tranjrmtld  is  a-. 
Departamento  de  Saúde  Puoltca, 
por  ande  terão  adotada*  a»  pro¬ 
vidência»  cabireu. 


A  denúncia  feita  pelo  Bentçu 
de  Saúde  da  7a  Região  Mlbtar, 
k  Secretaria  da  Segurança  Pu- 
-  bllca  há  alguns  dias,  sõcre  a 
existência  de  um  cemitério  parti- 
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PRIMEIRO  CADERNO 


MESBLA 


leno»  a  otaçáo  leite  nu  Ura» 
ta  Munkipul  dente  calade  pot- 
qu«,  na  vardaóe,  o  povo  *e  aper 
..obará,  ma»  cedo  ou  mui*  lai- 
de,  de  que  alguém  «e  mantém  liei 
ao»  supremo»  ideai*  de  bem  «ci¬ 
vil  à  causa  pública,  mcwno  que 
a  de  leu  do  povo  nio  meimii. 
icuofiancia  no  melo  do*  que  vi¬ 
vem  explorando  a  fraqueza  mo¬ 
ral  do»  que  tio  incapare»  de  re 
siztir  k  tentação  diabólica  do  ál¬ 
cool 


Enchentes  No  Rio 
São  Francisco 
Despertam  Temores 


iúua  lula  conira  o  alcoolinno 
podará  *er  (ada  aiiavé*  de  uuii- 
luiçóet  cientifica»,  que  orientaráo 
o  Governo,  na  execução  de  pla¬ 
no*  de  combale  ao  terrível  mal 
No  enlaato,  a  impreoia,  o  rádio, 
cari  aza»  com  dizeres  alu»ivo*  ao 
vicio,  colocado*  cm  lugares  e»- 
Iratégicn».  conlerenciat  em  coií 
gio».  escola*  primária*.  projeçôe* 
cinematográfica*  e  finalmcnle  au¬ 
mento  exorbitante  do*  imposto» 
incidente*  «obre  bebida»  alcoóli¬ 
ca*  «ão  arma*  valiosa*  para  en¬ 
frentar  a  ofensiva  do*  fabrican- 


ria  com  o*  predicado»  te  <  pu¬ 
blicitário  incomparável».  com.) 
porque,  mesma  entra  seu»  dedt 
cado»  correligionário*  d*  al<um 
praatioo.  nan  sana  tacil  enooa. 
trar  quem  Uveaae  a  coragem  da 
afirmar  e  de  sofismar,  o  que  8. 
Excie.  tem  demonstrado. 

Aaora  mesmo,  na  televisão  OM 
o  presidente 


Confesso  •  pouca  receptividade 
do  aaunto  entre  os  meus  pares, 
ma*  á  que  nlo  adquira  populari¬ 
dade  entre  nós,  quem  combate  os 
males  do  alcoolismo  o  que.  no 
entanto,  nlo  me  impreesiona.  poi* 
bem  avalio  o  significado  da  pala¬ 
vra  popularidade  .  Há.  no  en- 
tanio.  um  compromisso  com  o 
povo,  qual  se|s  o  de  defendí- k> 


PBIROLINA,  12  iPor  troam  denl*  Ney  Ftrreua  Ootnnj  —  Nos 
Kcsi*.  enviado  «pacial)  —  O  dr  iiliimo*  dia»,  as  cbuvsi  dinunuiism, 
Hostidui  Coelho,  diretor  do  Ho*pi  nlo  havendo  nenhum  desabamento, 
isl  deu*  cidade,  mantev*  boi*  mtsn-  O  principai  problema,  agora.  í  rs- 
dimenio*.  stravás  de  um*  alaçáo  d*  mediar  o*  rfeitoa  catastróficos  da 
(Silo-amador,  ctm  o  dr.  lavar*»  de  inundação  Vário*  problema»  devem 
Bano*,  diretor  do  Departamento  de  **r  atacado*  imediatamenu.  colo- 
Awitiênct»  Hospitalar,  a  propósito  cindo  a*  autoridade*  em  difícil  ti¬ 
da  alluaclo  uaMári»  daatt  mumei-  luaçlo  O*  prtiuizm  ião  incntculá- 
péo.  Revelou  o  dr  Poaaádio  ao  dr  v«%  e  teu*  efriloa  imediato*  tio,  do 
Tavara*  de  Barro»  qot  u  água*  m-  mamo  modo.  de  grave*  cowequín- 
v adiram  apenas  dua*  anfaemaria*  do  cia*  O  parigo  nlo  paaiou.  todavia, 
hospital,  «em  cauur-the  maior**  pre-  poli  o  Mo  Frtnci*cn  continua  nibin- 
iuieo*.  havendo  porém  grande  no  do  em  Mine*  *  na  Bahie  (Xique- 
cetaidade  de  medicamento*  t  vacina*.  Xiquel 

para  atender  *  populaglo  O  diretor  Com  o  deaaparoúmenlo  da*  bar¬ 
do  D  A  H  ficou  d*  providenciar,  ca*  da  Eitredi  d*  Perro  Pctrolina 
imediatamente,  •  reme***  de  remí-  P  tuim  ona  e  a  paralisação  de  lóda* 
d  tos  *  verba»  a*  rodovia*  na*  ímodlaçó**  da  cida- 

COMRRCIO  *1CM  CP.NF.BOS  P*'roI,n*  *®  «*coowa  «rolada 

_  _  T»nto  para  o  Recife  como  para  o 

HETROL1NA,  12  (De  oormpon-  PUtll<  0  lrifem>  t  hnpoarivd  Em 

Baraúna*.  Chacabuco  e  Lagóa  Gran¬ 
de.  at  chuva*  daalrulram  **  «Irada* 
O  ahatlccimtnlo  da  cidade  reuen- 
ie-*e,  ii.  do  iroUmenio  e  oe  gêne¬ 
ro*  eatlo  rateando  «em  nenhum*  po*- 
tihilidade  I  ritia  de  reaparelhamen- 
to  do  comércio.  A  carne  detspare- 
,  .  _  eeu  desde  onrem  e  o  ertoque  de  fel- 

MIIC  ,fD  Ião  acabou-te  ho|c.  Até  o  interior 

[■  I  I  \  (l  \  do  município,  de  onde  poderiam  che- 


Trabalhcim)»  poitanlu.  para 
que  alguém  não  levanlc.  em  al¬ 
guma  rua  ou  praça  desta  cidade, 
um  templo  para  adoração  do 
Baco  da  mitologia  grega  B  per- 
doemo*  o*  que  no»  censurarem, 
porque  CMC*,  na  certa,  ainda  não 
avaliaram  o  mal  que  o  alcoolis¬ 
mo*  vem  fanndo  ao  povo  per¬ 
nambucano  Não  viram  ainda  a* 
prisões,  oa  hospicio*.  o*  bancos 
de  jardim  e  a*  «arjeta»  cheio* 
dessa»  infelizes  criatura*;  nosso* 
innio».  vítima*  não  da  cruelda¬ 
de  do  destino.  porém  do  indife- 
rentiimo  daquele*  que  arrecadam 
imposto*,  ma»  se  esquecem  de 
empregá-lo*  objetivamente  num 
plano  de  segurança,  progresso  e 
hem  estar  social  da  família  bra¬ 
sileira. 


Balo  Horizonte, 
corm-arou  algarismo  da  despesa 
federal  com  a  Educado,  rm  cru 
seira. .  de  IBM  a  1860.  ezqueeen 
(to-an  —  pequeno  descuide  —  do 
notar  que  oa  cruaeíros  em  IBen 
vaiam  menos  da  melado  doa  de 
1BMI  E  esse  é  doa  menores.  Por¬ 
que  nlo  tem  faltado  coragem  ao 
preek-enle  para  duer  que  aj 
obrai  da  8UK8AN  custam  mal- 
do  cue  aa  de  Brasília  o  que  é 
uma  explorado  política  tachar  u 
mu  governo  do  Inflacionária 
O  método  antigo  de  qua  o  pre- 
xldet.te  KubHschek  abondooou, 
de  recorrer  a  um  porta-vos.  ti¬ 
nha  ao  mesmo  a  van  ourem  de 
nlo  expor  o  prenWemc  da  Re¬ 
publica  de  um  paia  civil, .ado  it 
tais  demonstrações  de  unpr  bi- 
dadt  mental. 


■  indústria 

■  agricultura 

■  navegação 


No*  paUas.  onde  oa  bomem 
públicos  nlo  se  improvisam,  há 
uma  defesa  intransigente  da  saú¬ 
de  do  povo.  •  aqueles  que  lutam 
peto  bem  estar  rociai,  na  certa 
nfto  serão  atacado*  como  aconte¬ 
ceu  com  o  autor  deste,  que  foi 
vitima  de  ataques,  «omente  por¬ 
que  levou  para  a  tribuna  da  Ct- 
mara  Municipal  tio  palpitante  aa- 
ttmto. 

Porém  valeu  como  uma  adver- 


Davem.  portanto,  oa  que  dis¬ 
põem  d*  uma  perecia  do  poder 
público,  como  é  o  nosso  caro,  lu¬ 
tar  tem  quartel,  contra  o  vicio 
degradante  que  tanto  avilta  a 
dignidade  humana,  mesmo  que 
esse  luta  seja  na  concepção  de  al¬ 
guns,  inglória  e  anlr- popular 
Médicos.  )  orna  lista»,  sacerdotes, 
professores  e  petto&j  outras,  do- 


vai  o  transporte,  os  distritos  «tio 
umbém  isolado*  Sómeote  comuni- 
caçfia  de  providências  estaduais  a 
federais  «tio  tendo  ncabidaa  pelai 


açude*  DEumnDOs 

PETROUNA,  12  (Do  corrapan- 
denta)  —  A  barragem  construída  pa¬ 
ia  Cotnriaio  do  Vala  do  São  Fran- 
cisco  foi  destruída  propoaitadamen- 
la  por  ordem  do  eng*  Assis  Seaffa. 
proporcionando,  por  incrível  que  pa¬ 
reça.  o  lépido  aacoamento  das  água». 
A  barragem  fftra  construída  para 
trilar  a  invasão  do  rio  a  Juazeiro. 
Aa  águas  doa  riacboa  inundavam  a 
cidade  a,  enquanto  aa  discutia  a  pos¬ 
sibilidade  de  arrombamento  da  bar¬ 
ragem,  a  enchente  provocou  morte». 

A  preocupação  da  inundação  da» 
duas  cidade»  peio  rio  Slo  Francisco 
continua.  Noticiai  procedentes  do 
sertão  baiano  informam  de  que  o 
grande  rio  continua  aumentando  o 
seu  volume  dágua  em  diverso»  tre¬ 
chos  mineiro*  e  em  Xiquexique,  oa 
Bahia.  O  aumento  dm  nus  água», 
agora,  provocará  •  inundação  dm 
cidades  de  Petrolina  e  Juazeiro,  em 
proporções  tão  catastróficas,  ou  de 
piores  consequência*  que  as  atuais. 


Carnaval  —  outra»  espontâneo, 
popular,  confratemlxante  —  pelo 
dMbragado  Intervencionismo  «- 
tatal  naquilo  de  que  Ertado,  Po* 
lida.  Oovemo  devem  et  manter 


A  administração  dos  Bônus  “B.S.”  comunica  ao 
comércio  em  geral,  que  dispõe,  para  troca,  de  todos 
os  valores  dos  bônus  “B.S.”  a  fim  de  atender  aos 
comerciantes  que  não  tenham,  em  estoque,  qualquer 
dos  vários  valores. 

Essa  troca  de  bônus  é  feita  ràpidamente,  sem  que 
o  comerciante  necessite  de  preencher  qualquer  guia 
ou  documento. 

0UTR0SSIM.  comunica  que  entregará,  às  firmas 
que  desejarem,  mapas  para  a  colagem  dos  bônus, 
para  distribuição  aos  seus  clientes,  bastando  para 
isso  que  enviem  um  memorando  de  pedido,  ao  POS¬ 
TO  DE  TROCAS  DOS  BONUS  “B.S”. 


n.<  de  cilindros  y 
Diómet.  e  curso-mm 
Cilindrodo  •  cm2 
Pot.  continuo 
estacionário  •  HP 
Rotações  •  rpm 
Pot.  em  veiculos 
o  2000  rpm  •  HP 


1000/2000 


Sen  discutir  as  raaáea  da  le¬ 
gitimidade  da  posição  do  vice- 
governador,  certo,  entretanto,  á 
que  o  Jovem  político  se  tem  re¬ 
velado  estrategista  seguro  e  há¬ 
bil.  Quando  a  luta  ainda  ae  não 
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Por  ato  do  prcaidcmc  da  Repúbli¬ 
ca.  foi  exonerado  do  comando  do 
Parquo  de  Aeronáutica  do  Recife  o 
coronel  aviador  eng.*  Amuar  de  Ro¬ 
cha  Sanctus.  que  deverá  «erriz  em 
outra  comiaio.  E‘  «pendo  para  o* 
próximos  dia»  O  decreto  presidencial 
nomeando  o  seu  substituto. 
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em  outroí  mercado»  estrangeiros,  o  seu  escoamento. 

A  contribuição  fiscal  da  CSN.  em  1959.  foi  de  1  bilião  e  120 
milhões  de  cruzeiros,  (ora  a  toma  complementar  de  290  milhões, 
de  imposto  de  consumo.  Com  uma  folha  de  14.780  servidores, 
contribuímos  com  522  milhões  para  o»  Institutos  de  Previdência 
—  (empregados  e  empregador)  além  da  verba  de  265  milhões 
aplicada  pela  Companhia  para  fins  sociais,  abrangendo  a  cons¬ 
trução  de  casas,  escolas,  hospitais,  recreação  e  ospories.  O»  seus 
salários,  pagoe  em  1969.  atingiram  a  cifra  aproximada  de  3  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros». 

OUTROS  INVESTIMENTOS 

•  Mas.  Sr.  Ministro,  as  atividades  da  CSN  náo  eslão  adsintas 
à  sua  posição  na  indústria  nacional  de  aço.  Seguindo  orientação 
do  Oovêmo.  a  Companhia  Siderúrgica  Nacional  investiu  noutras 
atividades  Industriais,  ligadas  a  algumas  matas  do  Oovêmo,  soma 
da  ordem  de  1  bilião  de  cruzeiros. 

Em  relação  ao  transporte  ferroviário,  a  contribuição  da  CSN 
fot  de  1  bilião  e  200  milhões  de  cruzeiros  de  fretes,  para  a  Ride 
Mineira  do  Viação,  a  Teresa  Cristina  e  a  Central  do  Brasil,  em 
cuja  receita  total  a  CSN  contribui  com  cèrcm  de  1/4  da  sua  ar¬ 
recadação.  ou  seja.  1  bilião  de  cruzeiros.  Tal  contribuição  garan¬ 
te  ã  CSN  o  titulo  de  melhor  cliente  da  Rêde  Ferroviária  Nacional. 

Tem  V.  Excia..  8r.  Ministro,  neste  rápido  resumo,  a  indicação 
de  que  a  CSN  esta  integrada  na  economia  nacional,  colaborando 
com  o  Oovêmo  diretamente  no  processo  de  desenvolvimento  do 
oais  e  garantindo  a  segurança  nacional 

Na  presidência  da  CSN,  sr.  Ministro  Paes  de  Almeida,  nossa 
missão  será  a  de  manter  êssr  ritmo  ascensional,  superintendendo 
o  trabalho  dos  diferente»  setores  da  Companhia,  bem  como  os 
estudos  e  serviços  que  visem  ao  desenvolvimento  doe  programas 
da  Etnprêsa,  de  forma  que  sua  expansão  se  faça  barmonlcamente 
e  sua  produção  se  aperfeiçoe,  de  acõrdc  com  as  necessidades  do 
mercado  do  pai*  e  as  possibilidades  de  exportação 

Nessa  nobre  tarefa,  poromo*  todo  nosso  asfõrço,  entusiasmo 
e  patriotismo*. 


daa  aa  possibilidades  de  êxito, 
deve-o  à  Intransigência  de  seus 
correligionária»,  o  que.  natural - 
mente,  lhe  arrefece  o  entusias¬ 
mo  paru  lutar  contra  quem.  na 
verdade,  lhe  aceitava  a  candida¬ 
tura. 

Num  caso  e  noutro,  o  que  sub- 
jaa  é  a  realidade  de  que  sen¬ 
tido  partidário  é  uma  quimera, 
que  funciona  bem  enquanto  w 
lhe  não  antepõem  este»  fatores 
peHoaia,  regionais  e  locais  que, 
transcendendo  doa  quadra  rigi- 
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mu  muitos  ouiros  produtos  vêm 
criando  receita*  bem  maiores  de  d>- 
viua  Devemot  reconhecer,  no  entan¬ 
to  que.  na*  últimas  semanas,  o  dólar 
tem  baixado,  lanto  nu  operaçõa  t 
base  da  moeda  americana  como  *ó- 
bre  o  dólar  convênio.  São  u  nalu- 
ran  oscilações  cambitn  No  momen¬ 
to  a»  laxas  «tão  mantidas  em  tõr- 
no  de  Cr»  180,00  e  Ct»  166.00.  rei- 
pectivamcnte,  conforme  o  país  com¬ 
prador,  tendo  de  notar  que  at  expor- 
laçfics  de  siial  tão  bem  maiores  para 
u  Arcas  d*  moeda  fraca." 

ratCO  SATISFATÓRIO 

—  "Utlimamente,  a  procura  no  ex- 
lerior  também  vem  diminuindo  ura 
pouco,  lanto  que.  em  vez  de  USt 
220  por  tonelada,  como  w  vendia 
hi  dois  meta  atrás,  hojr  nlo  w 
devt  esperar  mai»  de  US$  210.  Em 
termo»  de  dólar  a  170  cruzeiros,  ipu- 
ra-»e  FOB  Crg  3J.70.  ou  sejam  Cr$ 
27,70  por  quilo,  com  a  redução  de 
Cr»  1,00  para  as  despesas  Isto  ex¬ 
plica  o  declínio  das  cotações  inter¬ 
na»  de  Cr»  32.31  e  Cr»  30.00  o  quilo 
do  tipo  3  para  Cr»  28,00  ou  um 
pouco  menos,  do  sita!  pótto  em  Joio 
Pessoa  ou  Campina  Grande. 

Ainda  assim.  —  concluiu  o  depu¬ 
tado  Raul  dc  Góes,  —  4  um  prêço 
altomente  satisfatório  te  comparado 
com  12  a  17  cruzeiro*  dc  algum  me¬ 
ta  *nt«,  e  tendo-*e  em  vl«i  *  poi- 
líMIldide  de  lumenur.  de  um  mo¬ 
mento  para  outro.  ■  procura  no  ex¬ 
terior.  criando  perspectiva  m»is  ani¬ 
madoras  par»  O*  proúuior»  e  eapui- 
tadora  nordestinos." 


ROLAMENTO 

para  resolvee 
seu  problema  / 


do»  da  disciplina,  acabam  cons¬ 
tituindo  a  motivação  derradeira 
da  sindérese  poli  tira,  responsá¬ 
vel  pelo*  rumos  de  cada  um  na 
agitação  •  noa  choque*  entre 
grupos. 


(Conclusão  la  .  pasgtna 
adminisiração  passada,  foi  des¬ 
truído.  Todos  os  açudes  da  re¬ 
gião  estão  "sangrando",  com  lâ¬ 
minas  dágua  muito  espessas.  Ca¬ 
ro  contmui  a  precipitação  pluvio- 
métrica,  esse»  reservatório»  pode¬ 
rio  sofrer  graves  danos,  pois  a 
água  transborda  por  sobre  o  cor¬ 
po  daa  barragens,  forçando  a  nu 
estrutura  e  ameaçando  arromba¬ 
mento  das  paredes. 

SAO  FRANCISCO  NÃO 
TRANSBORDOU 

que  não  hou- 


ilidade 


DEPOSTO  O 
ESTUDANTE 


MENSAGEM 
DE  J.  K.  AO 
CONGRESSO 


qvM  assogun 

a,  «fidlnda 


Disse,  uunbém, 
ve  transbordamento  do  rio  São 
Francisco  A  inundação  á  decor¬ 
rência.  exclusivamente,  das  chu¬ 
vas.  A  inundação  de  Juazeiro  é 
consequência  da  água  vinda  em 
direção  ao  rio.  a  qual  nio  pode 
pnssar  para  o  canal  porque  exií 
te  uma  barragem  construída  exa¬ 
tamente  par»  impedir  qnc  o  São 
Francisco  inunde  a  cidade.  O 
grande  número  de  flagelados,  que 
ae  encontra  em  Petrolina.  vem 
de  Juazeiro. 

AVIÕES  PARA  O  TRANS¬ 
PORTE  DE  VIVERES 

Até  o  momento  —  prosseguiu 
o  ar.  Anliógenes  Ferreira  —  não 
foram  recebidas  noticia*  denun¬ 
ciando  falta  de  viveres.  Em  que 
pese  esse  fato.  manteve  entendi¬ 
mentos  com  o  comandante  da  2.a 
Zona  Aérea,  brigadeiro  José  de 
Souza  Prata,  de  quem  obteve  in¬ 
teiro  apoio  para  as  providencias 
que  da  FAB  dependam,  visando 
a  assistir  oe  flagelados  de  Petro- 
lina.  O  brigadeiro  Prata  colo¬ 
cou.  inclusive,  aviões  â  disposi¬ 
ção  do  Governo  do  Estado,  pa¬ 
ra  o  transporte  de  viveres,  esta¬ 
belecendo.  ae  necessário,  uma 
"ponte  aérea”. 

Interprete  a  falta  de  pedido* 
de  gênero*  alimentícios  como  re- 
niltado  de  abastecimento  que  te 
venha  fazendo,  através  do  pró¬ 
prio  rio  São  Francisco,  ou  a  uti¬ 
lização  de  reserva»  porventura 
existentes  em  Petrolina 


RIO.  12  i  Meridional  i  —  Por 
voto  unânime  dm  estudantes  se¬ 
cundários,  presentes  ao  congres¬ 
so  extraordinário  da  Associação 
Metropolitana  dm  Estudantes 
Secundários,  foi  deposto  o  estu- 
*i*Uilc  'úau.u  Fu.*m.lu  Piiilw  d* 
presidência  da  entidade  por  ter 
desrespeitado  a  decisão  do  últi¬ 
mo  congresso,  levando  a  AMES 
a  participar  da  greve  subversi¬ 
va  O  congresso  aprovou  a  aber¬ 
tura  de  inquérito  e  posterior 
processo  contra  Alberto  Abiasa- 
mara.  ex-presidente  da  AMES, 
ao  apurar  um  possível  desvio  de 
verbas  e  responsabilidades  dos 
estudantes  Mauro  Fonseca  Pinto 
e  Machado  Nerton 


RIO.  12  (Meridional'  —  O 
Congresso  receberá  a  mensagem 
do  prealdente  da  República,  no 
dia  16  próximo  No  documento. 

ui*,  u  l!u:Íl  uu  uu.úo.u  q-. 

reduziu  o  /déficit»  de  87  para  3S 
biliões,  fazendo  um  corte  de  32 
biliões 


MH  qualquei  do 
osos  agentt»  o 
distribuídos  por 


Ima  levaram  recurso»  financeiros 
(duzentos  mil  cruzeiro*)  para 
promoverem  a  distribuição  gra¬ 
tuita  de  alimentos  e  medicamen¬ 
tos.  Prevendo  a  falte  de  leite,  o 
«r.  Anliõgene»  Ferreira  já  »e  en¬ 
tendeu  com  outra»  autoridades, 
para  o  fornecimento  de  leite  em 
pò  àquele  município 

Por  determinação  do  governa¬ 
dor  Cid  Sampaio,  todo»  o»  servi¬ 
ço»  da  Secretaria  da  Agricultura 
ficaram  de  prontidão,  a  rim  de 
atender  a  qualquer  pedido  A 
população  de  Petrolina  e  at  au¬ 
toridades  em  geral  estão  enfren¬ 
tando  a  situação  com  tõda  a  se¬ 
renidade  . 


O  sr.  Murilo  Costa  Kêgo,  pa¬ 
ra  termiaar  as  suas  declarações, 
disse  que,  tendo  chegado  à  polí¬ 
tica  relativamente  bá  pouco  tem¬ 
po.  malgrado  a  sua  iniciação  — 
que  ele  considera  definitiva  — 
no  movimento  de  43,  fez,  apenus 
num  ano  de  parlamento,  uma 
jornada  que  explicará  a  sus  atua¬ 
ção  fatura. 
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dados  devido  aos  últimos  tem¬ 
porais.  Qeremoabo,  Senhor  do 
Bomíim,  Scrrinha.  Inabuqbe; 
Alagoinhus,  Irá.  Ouricangas, 
Bom  Jardim.  Lustosa.  Candeias. 
Caculé  Brumado  e  Plrmngl. 

VITORIA.  13  (Meridional)  — 
A  partir  das  12  horas  de  hoje. 
foi  reiniciado  o  trafego  dc  ôni¬ 
bus  entre  Vitoria  e  o  Rio  de 
Janeiro.  Os  coletivos  de  Itapemi- 
rim,  estão  *e  desviando  n» 
BH-5,  no  quilômetro  19.  onde 
sessenta  metros  de  asfalto  foram 
arrancados  pelas  enxurradas, 


■  ■  SIGNIFICA:  SUPEÍlOfc-QU AlIDADE 
i  INSUPERÁVEL  DURABILIDADE 


“Nlo  deixarei  o  PTB  —  disse, 
com  ênfase  —  e  seguirei  suas 
consignias  nacionalistas:  desejo  o 
recondickmamento  de  sua»  Unhai 
de  ação  (na  previdência  e  no  res¬ 
to),  a  fim  de  que  elas  rcalmeote 
w  dirijam  ao  hem  estar  do  tra¬ 
balhador  brasileiro.  Apoio  o  go¬ 
vernador  Cid  Sampaio,  no  seu 
programa  de  recuperar  da  es¬ 
tagnação  a  economia  de  Per¬ 
nambuco.  através  de  processos 
desenvolvimentaista*.  dentro  das 
boa*  normas  democráticas" . 


Concluindo  sua  fala.  o  entre¬ 
vistado  afirmou  que,  em  conse¬ 
quência  das  chuvas,  naquela  re- 
gilo,  já  oe  registraram  prejuízos, 
até  certo  ponto  consideráveis,  da 
ordem  de  13  a  20  por  cento,  na 
safra  de  cebola  do  município  de 
Belém  do  São  Francisco,  vizinho 
a  Petrolina. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  MEDI 
CAMFNTOS  E  UEITF. 


O*  enviados  da  SAJC  a  Petro- 
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V.  AINDA 
NÃO  POSSUI 
GELADEIRA? 


Utilixe  nosso  crediário  o 
leve  para  casa  um  dos  ul 
timos  modelos  de  qeladci 
ra  da  linha  rctilinea  da  f.i 
mosi  marca 


ótimas  condições  dc  paga 
mento  A  vista  o  melhor 
preço  da  praça. 


>\  maior 
mais  modrrna 


(OAP  apreendeu 
900  quilos  de  carne 

A  Flscalliaçlo  (ta  CO  AP  apre- 
andéu.  ontem,  cérra  da  DOO  qui¬ 
to*  de  came  verde  em  dl  ve  rios 
açougue»,  que  vendiam  <■  produ¬ 
to  por  preço»  supérlores  a  100 
cruselroi. 

O  total  da  rama  apreendida 
íur  entregue  á»  ACgUintM  Ofgá- 

nlsuçfle*  «MistenetaU:  Caia  do 
Dtudante  Pobre  de  Pernambu¬ 
co,  instituto  CJuararapeg  (que 
abriga  o  filho  ladlo  do  lásurot, 
Abrigo  Infantil  da  Virtea  •  Ser¬ 
viço  de  MendlCtncia. 

Nenhum  Inrtdent*  foi  regi*- 
trado,  durante  u  apreensões. 
Pol  pfaso  um  proprietário  de  frt- 
gonflen  e  condutldo  à  Detegv 
cia  de  Plantto,  para  ur  tutu» 
do. 


Comandante  Do  Exército  Sofre 
Um  Atentado  Na  Argentina 


toda  a  America  Latina  «anta  um 
cruacente  movimento  comunis¬ 
ta». 

Numa  eiiUeviata  paio  radio. 
Bmaihen  declarou  que  mm  mo¬ 
vimento  podaria  Mr  contido  uni¬ 
camente  lutamUlcaodo  a  acáo  do 
r  apitai  norte- americano  na  Ame¬ 
rica  Latina  e  aumentando  o  In¬ 
tercâmbio  da  estudante*. 


pueaut  egrntet  que  faiem  guerra 
to  lUtema  norte-anwrteeno 
ULTIMO  MERCADO 

O  Muadcir  assinalou  ainda  que 
a  America  La liiui  c  o  umeo  mer¬ 
cado  que  neta  aos  tüA,  pole 
agora  que  a  Alemanha  Ocidental 
o  o  Jepio  já  m  encontram  rea¬ 
bilitados  com  a  ajuda  du  capital 
norte -emencano,  este*  países  do¬ 
minarão  o*  mercado*  europeus, 
estático*  e  africano*. 

SmaUiem  las  lambem  a*  se¬ 
guintes  declarações: 

—  O*  produtores  de  eeuear  du* 
EUA  oonUneotoJ  deveriam  rece- 
tar  a  sota  de  M»  OOO  toneladas 
d*  eeuear  que  Porto  Rico  náo 
P°ssa  fornecer  de  acordo  com  a 
1*1  aeueareir*. 

—  A  matorta  doe  p«wes  mtl- 
no-amrrieanoe  vrriam  com  agra- 
do  ee  o  gnrrino  dos  EUA  assu¬ 
misse  uma  atitude  de  firmes* 
enm  o  primeiro  ministro  ptdel 
Outro. 

—  A  cota  cubana  de  açúcar 
deveria  ser  reduzida,  náo  em 
quantidade  •  tlm  na  soma  que 
Cuba  recebe  por  ela. 


uünso»  Usrbosa.  de  (  e  •  anos 
de  idade,  raspertivamanto,  raai- 
dontes  em  terra*  do  antanho 
Ci  Langa,  am  Tluma,  que  wsrtssa 
vam  da  fatra  d*  SAo  Lem  ranço 
da  Mata,  caminhando  pala  mar¬ 
gem  da  estrada. 

Iam  despreocupado*  quando,  d* 
Ln opino,  am  velocidade,  apare¬ 
ceu  uma  eamtODOta  aliciai,  de 
plnca  o  motoruta  náo  Identlfi- 


Horrível  drsastro  tegiatrou-w, 
pouco  depois  do  raelo-dla  da  on- 
lem,  na  rodovia  centro- norte,  en¬ 
tre  'numa  e  Lwuiaiiço  da 
Mata  e  de  coturquáncias  latais 
para  uma  das  vitimas. 

A  doméstica  8everina  Marta 
da  Concelçáo,  de  44  anos  dc  Ida¬ 
de;  seu  filho  menor  de  16  anoa 
d*  Idade,  Beverino  Maria  da 
Conrelfáo;  e  oa  menores  Israel 
Inicio  Rodrigues  •  Oerson  Do- 


praflMtonal  ou  por  outro  qual¬ 
quer  clrcunstAnoU,  acabou  capo¬ 
tando  bem  parto  do  tropo  de 

caminhantes. 

O  veiculo  rodou  no  ar  e  foi  a- 
ba  ler-te  aõbra  as  mulheres  e  od 
meninos,  matando,  logo.  Bera- 
rtna  Marta  da  Concelçáo,  Jus- 
lamente  a  senhora  que  era  res¬ 
ponsável  pelos  demais 

Durante  a  oonfuaáa  que  aa  es¬ 
tabeleceu  no  local,  o  mntorteia 


bendonando  aa  vfMmae  a  amtor 
cer-M  em  dores,  rnlregue*  6  prt 


apanhou  o*  tortdoa  que  dataoii, 
às  14  44,  no  hospital  de  aantur 
da  Rua  Pernande*  Viena,  all 
achando-se  Internadoa,  em  asu- 
do  grava,  o  manor  Oeraoo  Do¬ 
mingos  Barbosa  (liaiuroa  da  oô- 
u  a  do  antr-braco  esquerdos, 
atem  da  oaniua&a*  ganenltsadasi 
e  Severlno  Ataria  d*  üonoatçàn 
(contuaõM  oranlanaa  •  escoria¬ 
ções  vária*). 

O  Investigador  AdarbaJ  Car¬ 
naúba,  raapouiaval  pela  Perma- 
nánoia  Policial  do  Pronto  Socor¬ 
ro.  notificou  a  ooorréncla.  irans- 
miundo-a,  Imediatnment*.  ao  de¬ 
legado  d*  plantio  na  Segurança 
Publica,  para  oa  fina  convtnlen- 


exêrclto,  Rcne  Cabrera.  A  ex-  AÇAO  AS  CLARAS 

ploàlo  tf  deu  quando  a  família  Smalhsr*  frisou  que  na  Ama- 
dnrmla,  ocasionando  a  morte  da  rica  Latina  od  comunistas  «se 
pequena  OulUermtna  Cabrera.  de  inJUtrorom  uos  principais  matos 
três  anoa,  a  leaAes  graves  em  de  comunicação  a  nas  sacolas», 
seus  pais  a  em  tréa  outroa  lr-  «Aonda  que  se  vá  na  America 
máoe  seus.  Oa  sobreviventes  do  Latina  poda-aa  var  claxamsnto  a 
desastre  encontram-se  lioapilali-  ate»  doa  comunistas  e  seu  par- 
sado*.  Udo  nata  lagaltsado-. 

Sto  deeconhecidaa  aa  causas  do  O  senador  demrou  que  oe 
atentado.  EUA  se  ressentem  da  falta  do 

BULAOKa  VRRMKLHOR  pessoas  com  espirito  missionário 
WASHINGTON,  la  (UPli  —  o  rapazes  de  levar  os  Ideais  norte- 
senador  Oeorge  Smathen  deoia-  americanos  até  a  America  Latina 
rou,  na  noite  do  ho)a.  que  «em  ao  passo  que  a  Unllo  Soviética 


RIO  13  i Meridional)  —  Km 
votaçáo  unlca,  o  plenário  apro¬ 
vou  o  projeto  de  resoluçlo  da 
autoria  do  ar.  Mayer  Pilho  oon- 
redendo  o  titulo  de  «Cidadão 
Paulistano»  ao  sr.  Assis  Chateau- 
brlmnd.  O  sr.  Ary  Silva  apreaen- 
iou  emenda  mie  foi  também  a- 
provada,  regularlzandu  o  a»pcc 
to  formal  da  proposttura  Ante¬ 
riormente.  a  Camaro  havia  de¬ 
signado  uma  eomissto  de  verea¬ 
dores  para  visitai  o  embaixador 
Assis  Chateaubrtand  no  Rio. 

O  projeto  do  sr.  Mayer  Pilho 
•é  do  ano  pasado.  A  maneira  do 
que  aconteceu  com  a  proposltu- 
ra  concedendo  titulo  Idêntico  ao 
presidente  Eisenhower.  mencio¬ 
nava  indevtdaiuente  a  qualifica- 
çáo  oficial  do  homenageado.  A 
emenda  do  sr.  Ary  Silva  corrigiu 
esse  engano  para  que  a  oonces- 
sáo  do  titulo  fosse  feita  ao  clta- 
dáo  Assis  Chateaubrtand.  O  ti¬ 
tulo  deverá  ter  entregue  dentro 
dos  proxtmo*  dias. 


As  tnvcittfaçOe»  reálUadas  pa- 
li»  pcllrta»  do  5  o  Distrito,  em 
tómo  do  mm»  da  rua  Padre 
Munir,  estflo  tomando,  até.  um 
earater  humorístico. 

Dnaa  vez,  o  investigador  José 
Ramoa,  designado  paro  proceder 
diligências  «Abre  os  aeontael- 
metrtoa,  anda  b  proeura  d»  uma 
«mulher  misteriosa»,  que  teria 
feito  uma  farra  com  a  vitima,  na 
noite  de  sábado  que  antecedeu 
ao  crime.  O  fato  parece  um  tan¬ 
to  estranho,  era  vista  do  teste¬ 
munho  de  várias  poaaoaa,  tneiu- 
alvo  empregados  e  pessoa»  de  re¬ 
lações  da  vHImn.  de  qtie  o  por¬ 
tuguês  náo  aotiava  de  mulherea. 


O  gsrento  Xaldlo  Oorrata,  que 
vem  também  sendo  spoetodo  co¬ 
mo  suspeito,  dlSM,  inclusive,  que 
o  ex-pairáo  levava  sua  avtrsáo 
ao  taxo  feminino  a  ponto  da  im¬ 
plicar  com  tuaa  operirtu  e  os 
nimondot  doiUi. 

Manoel  Ribeiro  da  Silva.  Ui¬ 
vei  a  última  paaena  a  ver  o  por¬ 
tuguês  oom  vida.  ao  ser  ouvido 
em  auto  de  perguntas,  na  Se¬ 
gunda  Distrital,  declarou  que 
passara  pela  porta  do  wtabela- 
ci mento  As  22.30  •  tivera  oportu¬ 
nidade  de  cumprimentar  Arman¬ 
do  PsUdano  e  um  rapas  que  se 
encontrava  em  companhia  dês- 


MADRID,  12  tUPIi  —  o  ite- 
nerol  Francisco  Franco,  chefe  de 
Eütado,  *  o  «governante  mais 
generoso  da  atualidade»  paro  oa 
tréaoa  político»,  segundo  decla¬ 
rações  do  seu  mintam  da  Jus¬ 
tiça,  Antonlo  Itunnendl. 

Palando  na  Inaugurar  lo  de 
uma  sala  de  maternidade,  desta 
capital,  Iturmrndl  <«»*«  que  o 
numero  de  prtsoa  poUUoo*  na 
Espanha  «é  muito  redundo»,  e 
adiantou : 

«Todos  oa  préao*  político*  que 
cumprem  pena  foram  Julgados  e 
condenados  depois  do  pnmelro 

da  abril  da  1939,  quando  termi¬ 
nou  oUclalment*  a  guarrm  elvil 
atpunhola». 

llurmendi  disse  qu»  Franco 
tem  o  firma  prupòaito  da  dar 
anistia  «ra incorporando  todos  a* 
préao*  poiiuoot  à  fraternidade  e 
u  vida  da  naçáo>.  Explicou  ainda 
que,  segundo  estatísticas  colhi- 
nas  no  méa  d»  Janeiro,  o  núme¬ 
ro  da  detento*  na  Espanha,  in¬ 
cluindo  os  prátoa  por  dali  loa  co¬ 
muna,  4  de  11.033.  am  compa¬ 
ração  a  uma  populae&o  da  10 
milhões  de  habitantes. 


RABAT  (Marrocos),  12  (U.P. 
I.)  —  Tripulanlct  dc  um  bellcdp- 
tero  que  participa  dos  trabalhos 
dc  salvamento  informou  hoje  que 
tréa  vilarejos  da*  montanhas,  ao 
qoe  parece,  foram  paretslmmto 
arrasado*  pelo  terremoto,  o  mes¬ 
mo  qoe  destruiu  Agadir  na  semana 
passada,  causando  um  total  de 
morto*  calculado  alé  agora  cm  12 
mil. 

As  noticias  da  Irmeganc.  próxi¬ 
ma  a  Agadir,  coincidiram  com 
um  novo  esforço  franético  das  bei- 
gudas  d*  socorro  Mrte-amarica- 
nas,  franoasas  o  marroquina*,  preo¬ 
cupadas  com  o  salvamento  de  ou¬ 
tras  vitimas,  ainda  sepultadas  sob 
os  escombros.  Sobe  a  10  o  nú¬ 
mero  da  pessoas  aairaidas  de  sob 
as  ruínas,  porém  com  vida,  ass 
ultimas  dg  horsi. 

O  piloto  de  um  dos  heUcdpistos 
que  sobrevoaram  as  trci  minús¬ 
culas  aldciolss  situadas  a  H  qui¬ 
lômetros  de  Agadir  informou  qu* 
as  mesmas  sofreram  enorme  des¬ 
truição. 

Foram  enviadas  colunas  de  so¬ 
corro  As  trés  localidades,  a  hm 

di  averiguar  os  deeaitrc*  sotridos 
pelos  seus  habitantes  e  prestar  ou- 
li  lios .  Cada  uma  delas  tem  um* 
populaçlo  de  200  a  300  habitan¬ 
tes. 


Ao»  primeiro»  minutos  ae  Ma¬ 
tem,  na  delegacia  de  policia  do 
município  do  Cabo.  por  deter¬ 
minação  do  respectivo  titular, 
foi  autuado  em  flagrante  delito, 
o  Indivíduo  Severlno  José  da 
Sllvt.  sem  prorissáo  definida  e 
oe  enderêco  desconhecido,  acusa¬ 
do  de  haver  tentado  o  assassí¬ 
nio,  por  pura  pemrfldade.  do 
agricultor  Ltü*  Vicente  Ferrei- 
ra,  easndo.  eom  46  anoe  de  Ida¬ 
de  e  residente  em  terras  do  en¬ 
genho  «Ararlpe  da  Pedras,  na 
quela  Comarca. 

Ae  23  horas  de  eexta-feim.  es- 
M  lavrador  fot  despertado  por 
torto*  paneaiUa  em  sua  porta  e, 
ao  attndar  ao*  insistentes  cha¬ 
mado*.  recebeu  violentos  golpes 
de  foloe  aplicados  por  Severlno 
Jaaé,  Justamento  quem  batia  à 
sua  porta 


Reagindo,  o  agricultor  pd*  o 
eriminoso  em  fuga.  salu-lhe  no 
encalço  e  JA  na  cidade,  com  au¬ 
xilio  de  um  »ldado  do  destaca¬ 
mento  policial,  conseguiu  pren 
der  o  criminoso,  em  cujo  poder 
o  militar  ainda  apreendeu  a  ar¬ 
ma  de  que  o  meemo  se  «mu. 
Durante  o  Interrogatório  a  que 
(oi  submetido  Severtno  Jdaé,  pot 


NATAL.  12  (Meridional)  -  O 
custo  de  vida  nesta  capital  aca¬ 
ba  de  sofrer  novo  Impacto  com  o 
aumento  de  30%  no  feijlo  que 
passou  para  80  cruzeiros  o  quilo, 
enquanto  a  carne  subiu  para  120 
cruzeiros.  O  charque  está  sendo 
vendido  ao  praço  de  140  enuei- 
roí  o  quilo  e  o  bacalhau,  quando 
é  encontrado,  custa  a  «bagatela» 
de  280  cruzeiros  o  quilo. 


STAR  Fu 


SUA  GELADEIRA  E  DO  TIPO  ANTIGO 
OU  NÃO  SATISFAZ  SUAS  NECESSIDADES  1 


REUM1AO  DO* 
AERONAUTAS 

RIO.  13  (Meridional!  —  O 
Sindicato  dos  Aeronautas  deci¬ 
diu  convocar  a  clame  para  uma 
assembléia  geral,  tio  proxlmo  dia 
14.  para  deliberar  se  deve  ser 
totalmente  paralisada  a  aviação 
comercial,  a  fim  de  reivindicar  o 
imediato  cumprimento  da  porta¬ 
ria  minlstortaJ  que  regulamento 
a  profissáo. 


flagrante,  eonfeawu,  cinicamen¬ 
te.  que  aeu  Intento  era  asaatt- 
nar  o  agricultor  e  que  assim  pro- 
«ederta  por  simples  perversidade. 

A  vitima  foi,  ao*  primeiro* 
minutos  da  tarde  de  ontem, 
atendida  aa  aala  da  ourattvoe  do 
HFS,  apresentando  ferimentos 
incisos  no  braço  esquerdo  e  na» 
regiões  escapular  a  tupra-esca- 
pular  do  mesmo  lado,  além  de 
ferida  contusa  no  crinto. 


Venha  até  nossa  firma  e  informe-se  cODo  trocar  «ua  geladeira  poi 
uma  nova  e  moderna  G.E.  Tudo  lhe  será  facilitado  ao  máximo. 


I  Rádio  Tamandaró 


IION  GUEDES  CORRÊA 


Campina  Orandclll  O 
maia  pgdtrtH  vnieulo 
do  publlaidad*  da  Pa¬ 
raíba)  II 


RUA  DA  PALMA,.  328  —  TELEFONE:  7661 
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GRUPO  SEGURADOR  PHOENIX 

COMPANHIA  DE  SEGUROS  PHOENIX  PAULISTA 
COMPANHIA  DE  SEGUROS  PHOENIX  PERNAMBUCANA 

Capital  e  Reservas  —  CrS  100.000.000,00 

OKU  EM  MCEHDIO,  IMKMMES,  AEDEMIES  PESSOAIS.  AUTOMÓVEIS,  ROUBO,  RESPONSABILIDADE  CNIl,  UKROI  CESSANTES,  (ASCOS,  lUMIáTOS 

E  RISCOS  DIVERSO! 

A  Companhia  de  Seguros  Phoenix  Pernambucana  lem  a  grata  satisfação  de  participar  a  fundação  da  nova  sociedade,  COMPANHIA  DE  SEGU¬ 
RO!  PHOENIX  PAULISTA,  sob  o  seu  conlrole  acionário,  com  o  capllal  social  de  Cr!  20.000.000,00,  |á  autorizada  a  funcionar  pelo  Decreto  n.°  46.595, 
de  14  do  agôslo  de  1959  e  cuja  Carta  Patente  lem  o  n.°  407. 

A  nova  Seguradora  é  sediada  na  capHal  do  Estado  do  Sio  Paulo,  à  rua  Conselheiro  Crispinfano  n.°  53  •  3.°  andar  e  nesta  cidade  está  insta¬ 
lada  em  nossa  séde  social,  no  Edifício  Arnaldo  Bastos  -  2.°  andar. 

Esporando  contar  para  a  sua  referida  co-irmã,  com  a  constante  e  prestigiosa  colaboração  com  que  sempre  foi  distinguida  am  seus  91  anos 
de  existência,  apresenta  os  seus  agradecimentos. 

A  DIRETORIA 

OCTAVIO  DA  SILVA  BASTOS 
ARNALDO  ALMEIDA  ALVES  DE  BRITO 
ARNALDO  OLINTO  BASTOS  FILHO 
JORGE  BATISTA  DA  SILVA 
ELPÍDIO  VIEIRA  BRAZIL 


12 


JIARTO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  13  DE  MARÇO  QK  IfXiO 


PRTMFTRO  CADERNO 


a  uüu  próxima,  onde  um  »nt*r- 
meiro  apUcou-lIw  injoçáo  Apú* 
um  rapldo  repouso.  o  ir.  Maurt- 
lio  Bruno  rvtornou  ao  reotnto 
do  jun. 


IEKKOV1A. 

RIOS  VOLTAM 
AO  TRABALHO 

RIO.  U  <  Meridional  i  —  Ter¬ 
minou  a  greve  doa  ferrovuuuja 
da  Bitrada  de  Perro  Bantoa-Jun- 
dlal.  Oi  grevbto*  aceitaram  a 
proposta  de  au.nento  aprraenu- 
da  paio  governo. 


(Coattauaçfco  da  la.  página) 
pondo  o  proccuo  na  Integra,  pre¬ 
feri  éata.  bitou  cano  da  que 
qualquer  oralaalo  wrá  luprida  pe¬ 
lo  talento  a  eficiência  do»  acusa- 
dote»  a  defensores» 

A  requorimcnio  do  advogado 
Komeiro  Neto,  o  Juiz  preaidema 
leu.  ainda,  a  peça  do  procouo 
eonalanti  da  impronuacia  do  reil 
Ronaldo,  «tarada  há  tempoa  pelo 
juia  Sou/a  Neto.  Após  50  minu- 
lo»  da  lalarvaio.  preclaamenio  áa 
),4S  b»,,  o»  trabalho»  (oram  rei¬ 
niciado»,  lendo  o  juiz  laia  vera 


, jovem  ockho»  a  -marginal». 
Diante  da»  palavra»  do  promotor, 
o  reu  ergueu  a  cabeça,  cruzou  o» 
braço»  e  olhou  (iiamenia  o  )uir 
pie»  dente. 

O  acuaador  continuava,  deata 
feita,  a  falar  nobre  a  arrogância 
do  Jovem,  ciiabcleccndo  a  diipa 
ridade  entre  èle  e  um  criimnoio 
humilde  que  aguarda  de  cabeça 
baita  a  dccitâo  da  Justiça.  Citou 
«Carne  Sêca»  como  eiemplo.  A 
«eguir.  teceu  conndcrmçòct  «obre 
o  tmpronunctamento  do  acuvado 
e  criticou  o  advogado  da  Jefoaa 
de  eiibir-te  ente  a  câmera  de  te- 
Icvitáo,  tachando  iua»  replica»  de 
ofenaivai  c  grtmcira» .  Divergindo 
da»  cooclusóct  da  pericia  que  ad¬ 
mitiu  o  «uicidio,  prosseguiu  o  ora¬ 
dor:  «Foram  Ronaldo,  o  menor 
Cássto  Murilo  c  o  porteiro  Amo 
nto  loto  que  Jogaram  a  infelia 
menina  do  edifício.  Tcodo  ela  um 
metro  e  63  centímetro»  de  altura, 
tomai*  poderia  »e  atirar  de  um 
muro  com  um  metro  e  80.  O»  trè» 
depot»  de  satisfazerem  vem  ínstio- 
to»  brulait,  togaram-na  do  terra- 


((’«nllnui»vào  da  la  página  i 
abul  A  deckáo  fo i  (ornada  «m  vir. 
tude  da  haver  »ldo  recebida  cortn 
pondáncia  daatlnada  ao  «r,  loto 
Manaabetra.  comendo  23  procur». 
çdea  d<>  PSH  paraibano,  para  o  depu¬ 
tado  Doniinpo»  Velaaco  vmai  no 
marechal  Lou.  O  lato  foi  deaco 
berm  em  face  de  lelegrame  enviado 
peio  pcevulenie  da  eecçao  paraibana 
do  partido  ao  er.  loáo  Mangabcui 
Fue  conttikou  o  plenário  te  o  te- 
legrama  poderia  valer  como  procuta- 
Çáo  Acalorado*  debatae  tiveram  lu¬ 
gar.  entáo.  com  ruldoaa  participa 
çáo  de  algum  euudaMe*  que  «e  eo 
coimavam  oo  baleio  do  auditório 
hlnalmenic.  concordou -»e  com  o 
adiamento  da  aoaáo. 


CURITIBA,  13  I  Mrndmiol)  — 
Maia  de  700  ruaaod  branco»  tml- 
grarto  para  eate  balado  ainda 
rvto  ano  argmtdo  infnrmacõe*  da 
Bi-<  retana  de  Agricultura. 

EaLa  previ»  to  que  n  primeira 
leva  chegará  no  proxlmo  mèa 
Oe  rurans  aoráo  dtvtdidaa  em  pe¬ 
queno»  grupo*.  que  embarcará* 
para  o  liraall  á  medida  que  fo¬ 
rem  Mttafeitna  ai  extgenclas  le¬ 
gal* 


RIO,  13  ( Mrndwmal  I  —  Cerca 
das  16  horas,  o  advogado  Joad 
Valadáo  terminou  eua  acusação 
Logo  apda,  iniciou -m  a  apreacnla 
çáo  daa  ran&ea  da  defesa  e-n  favor 
de  Ronaldo  OuUbrrmc  de  Soitre 
Castro  que  responde  pela  morte 
da  Jovem  Atda  Curi  8eu  Julga¬ 
mento  Já  alcançou  23  honu  de 
trabalho  batendo,  aaalm.  o  re¬ 
corde  na  historia  judicial  da  ca¬ 
pital  da  Republica,  no»  ulumoa 
trinta  anoa  As  17  liora*.  o  advo¬ 
gado  da  defesa  Wilson  Lopes 
conseguiu  encerrar  sua  oração 
Entrou,  entáo.  a  falar  o  advoga¬ 
do  Romeiro  Neto,  para  prosse¬ 
guir  na  defesa  do  réu.  Ao  qur 
tudo  Indica,  haverá  replica  r  tre¬ 
plica.  e  assim  o  Julgamento  »o- 
mente  terminará  nas  ultimas 
horas  ds  noite  de  hoje  ou  pela 
madrugada  de  amanliá  Os  advo¬ 
gados  ds  defesa  de  Ronaldo  ti¬ 
nham.  ainda  a  esperança  do  a- 
porecmirnto  no  Tribunal  do  Ju- 
rl.  de  Zllza  Maria  da  Fonseca 
considerada  testemunha-chave 
do  seu  cliente.  Desembarcaria 
ela  no  aeroporto  Santos  Dumont 
dentro  de  uma  hora  ZÜ»  que 
estava  em  Mato  O  rosno,  é  a 
moça  que  Ronaldo  afirma  ter 
encontrado  na  prata,  no  momen¬ 
to  em  que  Atda  Curt  era  jogada 
do  alto  do  edifício.  Do  Aeropop- 
to  Santo*  Dumont,  Zilxa  seguina 
d  ire  lamente  para  o  Tribunal, 
onde  tentaria  anremmtar  depoi¬ 
mento  em  favor  do  «playboy. 
Ronaldo. 


D*v*-m  «Jod*  levai  em  torna  • 
imiiferrnça  dst  nova»  uiaçóe»  pela» 
coiv»  do  passado,  E»  minando-»  o 
panorama  cuhuisl  braulnio  *  áa 
loadencuu  d»  noooa  tuveniudc  «*tu- 
diou.  rnaall»  desde  logo.  a  clsn 
impremio  de  que  a»  InletigáMU»  mo¬ 


te**  tuim  imoderado  ds  hidótl*  * 
da  cutlur*  d*  i rrraa  *  genica  eatra- 
nláM»  (iniwlcddtlu»  c  pcU 

■rt*  consumada  ds  oacnloraa  de  eM- 
çáo.  empenhado*  em  apreeentá  la» 
*o  mundo  como  eaemplare»  d*  be¬ 
leza  *  de  virtude" 


creio»,  para  o  exercido  de  «U»a  gM» 
dadea  mentais  Bmpolgjm-n*»  a» 
bolara»  da  itcnica  A«  cièncie*  ea- 
(■erimenuia  *  a»  malemátlcu.  hem 
mait  que  a»  normativa»,  parecem  •*- 
duri-la.»  ■  arrastá-la»  No  que  tange 
á  HMórta  «m  paiticulii.  acnteee  rnt- 
(odivelntenie  era* eet.  dl*  a  di».  a 
avolumar-te  a  onda  uihvervor»  do* 
•egutdnr**  ds»  Idtia»  iltvnlsada».  no 
Ceará,  por  Tomás  Pompeo  de  Sou- 
ta  Brnail.  antigo  sócio  do  Inalilulo 
do  Ceará  e  «eu  presidenie  efetivo  por 
eepaço  de  vinte  e  um  anoa  Oeóara- 
fb  *  profeiaor  de  Geografia.  mleira- 
mente  voltado  para  a  »náli«r  do» 
problema»  ligado»  á  matáfia  que  pre- 
lecionava  com  Invulgar  proficuidade 
e  cujo»  método»  didático»  redonsll- 
■ou.  nlo  sentia  multo  emuiinmo 
pela*  pevquru»  do  p»m»4o 
Nlo  é  aqui  o  momento  psr»  rea¬ 
firmar  a  realidade  da  Hhtória.  co¬ 
mo  ciência,  nem  discutir  «eu»  mé¬ 
todo*.  a»  vantagem  prática»  de  *eo 
conhecimento  e  «ua  fmalidsde  tam¬ 
bém  scentnadamentc  palriótica” 


(Conltnusçáo  da  1»  pagina) 

lena  aolKltado  do  «ensdor  Filrn- 
lo  Mullcr  que  tc  cncaacg&avc  do 
problema  ds  evoolha  do  novo  li- 
der,  contundo  uo  vice-previden- 
lo  do  Scnudo  s  tarefa  de  cncon- 
intr  uma  «oluçflo  que  tonciliame 
(tidas  «»  corrente» 

A  liderança  ds  Maioria  conti¬ 
nua.  no  enlunlo,  »cndo  obicio  de 
forte  disputa,  so  mesmo  tempo 
que  o  «enador  Bcncdilo  Valada¬ 
res  pleiteia  que  o  PSD.  alem  do 
lider  da  Maioria,  lenha  um  líder 
de  bancada,  povtu  para  o  qual 
lem  vollcilado  o  apoio  de  *cu» 
companheiro»  de  Partido,  O  se¬ 
nador  mineiro  trm-tc  iccusodo, 
com  firmem,  a  aceitar  a  lideran¬ 
ça  du  Maioria,  di/endo  conten- 
far-vc  apemiv  com  a  liderança  da 
baaoocln  pcavcdisla 


artolatio».  tendo  o  primeiro  *  ter 
chamado  o  »r.  Aoionio  Carlos 
Vila  nova.  do  laudo  cronológico  do 


•óbre  o»  dano»  verificado»  na»  pe- 
ça*  ímima»  da  vitima,  lendo  éle 
declarado  que  laia  dano»  pode¬ 
riam  ser  causado»  por  uma  »ó  pes¬ 
soa.  »c  a  vítima  náo  ofereceste  te- 
tittáncia,  ou  por  duas,  m  Aula  lu- 
i»‘s«  com  ela».  O  segundo  perito 


RIO.  12  (Meridional)  —  O  en¬ 
genheiro  Edmundo  Regia  Bitten¬ 
court,  diretor  do  DNER.  infor¬ 
mou  ao  ministro  Emanl  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  da  Pasta  da  Viacáo, 
que  determinou  providencias 
pnrm  a  execuçáo  de  serviço*  da 
terraplanagem  •  obra»  de  arte 
na  BR-11  —  trecho*  de  iig-çá». 
à  ER-2J  e  acesso  ao  Aeroporto 
de  Joio  Pessoa,  no  Estado  da 
Paraíba.  As  obras  ettâo  orçada» 
em  40  mllhóea  de  cruxelraa. 


BERLIM.  13  (ÜPIt  —  A  As- 
aortacáo  de  Municípios  Brasilei¬ 
ro*  convidou  o»  representante* 
da  Alemanha  Oriental  a  assistir 
ao  fio  Congresso  da  organlzaçáo 
a  ae  reallxar  em  Brasília.  «*• 
Bundo  informa  o  «Neues  Dcuts- 
chland»,  órgáo  do  Partido  Oo» 
munlsta. 


a  depór  foi  o  legista  Máno  Mar¬ 
tin»  Rodrigues,  do  lntutulo  Módi¬ 
co  Legal,  que  procede*  a*  exame 
cadavérico  de  Aida. 

KEIMC1AIAM4C  00 
DEBATES 


nuel  An  tomo  eram  uma  espécie  do 
«rclaçòes  pública»  de  Ronaldo  e 
Cáatio  e  ctie  último  reprttcnuva 
o  papel  òo»  pivete»  que  Kmpre  es¬ 
tio  a  lerviço  de  terceiro»,  c  looc, 
como  outras  moças,  certamcale  sio 
escravu  brancas  dásoe  grupo,  obri¬ 
gadas  a  atrair  mcaores.  Refaria- 
do-»e  ao*  depoimento»  coniradüó- 
rio*  de  Ronaldo,  quando  na  pra» 
seaca  de  CJmio,  «alienimi  que  r> 
roa  vadiava  por  ler  medo  de  que 
o  menor  poderia  revelar  outros 
■rime»  seus.  As  11,55  ht.,  o  JuU 
presidente  determinou  a  luspensáo 
do»  trabalho»  por  10  minuto»  A» 
12  hs.,  o*  trabalho*  foram  inicia¬ 
dos  e  o  promotor  deixou,  depoi»  a 
tribuna.  pedindo  que  ie  fuesse 
justiça.  Aquela  altura,  todo  o  cor¬ 
po  de  Jurados  mostrava-te  exaus¬ 
to  e  trè»  deles,  vez  por  outra, 
adormeciam.  »ó  sendo  desperta¬ 
do»  com  a  exaltação  dos  ânimos 
no»  debates»  As  12^0  ht.  a  se-» 
nos  debates.  At  12J0  hs.  a  tes- 
o  almoço. 

A8  H  HORAS 


Fiqu*.  porém,  peitniamentc  claiu 
que.  sugerindo  a  idéia  d*  um  Coa- 
smso  Nacional  de  Instituto»  Histó¬ 
ricos,  s  nossa  Sociedad*  náo  acalen¬ 
ta  a  pretensão  de  assumir  lideran¬ 
ça»:  deteis  apenas  conjugar  esforços 
no  temido  de  levar  por  diante  uma 
obra  de  grande  alcance,  para  o»  Im¬ 
inuir*  Histórico»  do  pala,  e  de  alto 
significado  social  e  patriótico .  “ 


pela  defesa,  mrUgãrio  peio  protão- 
lor  Bruno  a&bta  es  dilaoeramae- 
io»  produxáto*  no  «soutien»  de 
Arda.  declarou  tarem  sido  gama¬ 
do*  pela  coatraçlo  do  toras  da 
Jovem  quando  da  qaeda.  Foi  aas- 
sa  ocasiáo.  «teadrode  oo  advoga¬ 
do  Romeiro  Noto,  que  o  dapogo- 


Impoaivel,  todavia,  fugir  á  tenta¬ 
ção  d*  finalizai  cata  entrevista,  re¬ 
contando  I  racho»  do  prlmoroao  dis- 
curto  pronuncisdo  por  Lauro  Mui- 
ler  no  momento  solene  da  posse  de 
Hélio  Lóho.  na  Academia  Brasileira 
de  Letra»  E’  que  pòem  em  acentua¬ 
da  «vidência  ésse  Sngulo  profundai 
mente  humano  e  «entimtnlal  da  His¬ 
tória.  ângulo  de  que  todoe  devemos 
ter  conhecimento 

"Grande  mal  lem  tido  para  o  Bra¬ 
sil,  dir  He.  a  falta  de  «eus  filho»  em 
náo  «*c rever-lhe  a»  pignut  da  His¬ 
tória  que  viveram  ou  que  do»  arqui¬ 
vo»  poderiam  reviver" 

A  falta  disso  "quanta»  vire»  a  nos¬ 
sa  juventude  eiulia  de  entusiasmo  ou 
tente  marejado»  de  lágrimas  os  olho», 
que  ae  lhes  abrem  pa»a  o  futum 
ouvindo  ou  lendo  narrativas  estran¬ 
geiras  de  hemismoa  e  sacrifício»,  na 
trevosa  ignorância  de  que  a  sua  ter¬ 
ra  •  a  sua  gente  lhe*  legaram  esern- 
ploe  de  igual  nobre»,  sepulto»  no 
esquecimento  pela  indiferença  de 
teus  maiores .  Mal»  doloroso,  te  pot- 
«Ivgf,  é  a  leitura  e  audicto  diutur¬ 
na  nas  tribuna»  e  na  Imprema.  no  li¬ 
vro  como  na  palestra,  de  raemplos 
antecedentes  e  episódios  caóticos  • 
nobilitam  es  ou  instrutivo»,  descriçócs 
admiráveis  e  belezas  naturais  e  de 
atividade  humana  que  no  paaaado  atl 


MO.  U  <MerUBonui  i  —  Abor 
dado  pgâá  repartaqpiii  quando 
penetrava  nu  recinto  do  Tribu¬ 
nal  do  JuU  o  advogado  JoM 
Valadáo.  auxiliar  da  acusação 
declarou  que  Unha  confiança  na 
acáo  da  promotona  e  na  sua  pró¬ 
pria.  No  entanto,  admitia  que  a 
pena  a  ser  imposta  a  Ronaldo 
náo  terá  a  mesma  extensáo  da¬ 
quela  que  lhe  coube  no  juri  an¬ 
terior.  levando-se  em  conta  o 
fato  de  náo  ser  ele  reincidente 


do  I.M.L.,  teceu  considerações 
em  tòrno  do*  ferimento*  de  Aida, 
não  podendo,  entretanto,  preaiar 
quais  oi  instrumentos  que  os  pro¬ 
duziram.  bem  como  •*  foram  pra- 
ücudo»  ao  terraço  do  Edifício  Rio 
Nobre,  ou  cm  consequência  da 
queda  do  corpo.  O  perito  Mace¬ 
do  Soares,  engenheiro  civil  do  Ins¬ 
tituto  Crimtnalista,  não  sc  compro¬ 
meteu.  deixando  de  precisar  se 
Aida  foi  assassinada  ou  sc  atirou 
oo  etpaço.  Admitiu,  entretanto, 
que  o  corpo  tivesse  tido  «tirado 
por  duos  pessoas.  Após  novo  m 
icrvalo  de  30  minutos,  os  debates 
k  reiniciaram  ás  10,40  bs.,  quan¬ 
do.  então,  o  recinto  do  Tribunal 
estava  íuperlotado,  enquanto  au¬ 
mentava  o  número  de  populares 
do  lado  de  fór*.  onde  se  faziam 
também  transmissões  de  televisão. 
Na  acusiçio,  falaram  inicialmen- 
le  o  promotor  Maurflio  Bruno, 
que  «olicilou  ao  iuiz  fossem  fei¬ 
tas  a  justificação  e  inclusão  de 
uma  carta  que  a  testemunha  en¬ 
viara  a  uma  revista  desta  capi¬ 
tai.  O  representante  do  Ministério 
Público  apresentou,  também,  jor¬ 
nais  matutinos  com  fotos  tiradas 
no  recinto.  O  juiz,  eotio,  disse 
que  nada  podia  fazer  para  evitar 
que  isso  ocorresse. 

GALA  E  MARGINAL 
Na  acusação,  em  discurso  ini¬ 
ciado  á«  10.40  hs.,  no  Tribunal 
do  Juri,  o  promotor  Maunlio 


WASHINGTON,  13  (OPX)  —  O 
presidente  Bsenhower  planeja 
visitar  Portugal,  após  a  realiza¬ 
ção  da  próxima  conferência  que 
oe  celebrara  em  Paris,  no  mte 
de  maio  vindouro. 


O  embaixador  de  Portugal, 
Luiz  Eutexes  Fernandes,  disse 
aos  Jornalistas,  oo  rettrar-oe  ho¬ 
je  da  Casa  Branca,  que  o  pre¬ 
sidente  «aceitara  emocionado»  o 
convite  oficial  que  lhe  tôn  feito, 
esta  manhã,  pelo  govémo  de  Lis- 
boa. 


RIO.  13  iMendionoJi  —  lulor- 
ma-se  que  somente  na  muniu- 
gada  de  amaxtl  à.  terminara  o 
novo  Julgamento  do  «playboy* 
Ronaldo  de  Castro  no  1*  tribunal 
do  Juri. 


RIO.  13  (Meridional)  —  Ax 
14  horas,  prosseguiram,  no  1* 
Tribunal  do  Juri.  os  trabalhos  do 
julgamento  de  Ronaldo,  com  o 
acusador  José  Valadáo  na  tribu¬ 
na.  Evooou  o  advogado  a  perso¬ 
nalidade  Ingênua  de  Aida  Curi 
e  lembrou  o  periodp  difícil  por 
que  passou  sua  mie.  até  conse¬ 
guir  interná-la  num  colégio  de 
freiras,  de  onde  saiu  para  en¬ 
contrar  a  morte.  O  gr.  José  Va¬ 
ladáo  denotou  sua  indignação 
pelo  que  considerou  falso  teste¬ 
munho  o  depoimento  prestado 
pela  Jovem  Zilxa.  namorada  de 
Ronaldo. 

O  sr.  Valadáo  encerrou  sua 
oração  às  16.20  horas.  Teve  co¬ 
meço  entáo  o  trabalho  da  defe¬ 
sa.  »  cargo  do  advogado  Wilson 
Lopes  dos  Santos,  tnlclalmente 
frisando  que  os  Jurados  estavam 
em  condições  de  fazer  o  julga¬ 
mento.  pois  havia  clima  melhor, 
olêm  de  náo  ter  sido  feita  & 
confusão  que  se  verificou  no  pri¬ 
meiro  Julgamento  Afirmou  ain¬ 
da  que  a  defesa  sofreu  cmu-An  e 
que.  hoje. 


O  secretario  ds  imprensa  da 
Caaa  Branca,  James  V.  Hager- 
ty.  declarou,  poete riormen te,  que 
o  presidente  «esperava  poder  lr», 
contudo  desconheci*  ainda  os 
detalhe*  a  respeito. 

A  data  da  visita  do  presidente 
Eisenhower  a  Lisboa  ficará  de¬ 
pendendo  da  conferêndm  de  Pa¬ 
ris. 


(Continuação  da  I*  página) 

aprovou  um  voto  pela  recupera¬ 
ção  da  saúde  do  embaixador  Assis 
Chaleaubriand.  O  presidente  da 


É  SURDO? 


Nau  sc  preocupe,  procure  o  departamento  de 
vendas  de  aparelhos  Auditivos  de  C.  ROMEIRO, 
e  seu  problema  de  audição  será  plenamente  resol¬ 
vido. 

Ed  Santo  Albino  —  8.°  andar  —  s/817  — 
fone  7534 


antr  a»  declarações 
do*  perito*,  via-se  que  Ronaldo 
nada  Unha  com  o  crime.  O  xr 
Wilson  Lopes  quando  evocou  que 
a  mãe  de  Ronaldo  se  encontra 
enferma  com  a  condenação  do 
réu.  provocou  choque  neste,  ks 
18  horas,  o  defensor  de  Ronaldo 
encerrava  seu  trabalho  Assim 
que  terminou  a  oração  do  advo¬ 
gado  Wilson  Lopes,  o  promotor 
Maurillo  Bruno  apresentou  si¬ 
nais  de  «Caiutlo.  dirigindo--,* 


(Continuação  da  li  página) 
panhelros  do  «grupo  compacto» 
e  todos  responderam  que  haviam 
votado  em  cumprimento  ao  acôr. 
do  estabelecido  pelas  lideranças. 
Isto  é.  no  ir.  Ranlere  Mozzilll. 
Na  bancada  pernambucana, 
também,  todos  o*  consultado* 
negaram.  O  sr.  MaxxllU  votou  em 
branco. 


^  061ERUDORES  EXQU9VQS 

Oscar  Amorim.  ConX 


FORTALEZA,  12  (Meridional) 
—  A  União  dos  Classes  Produto¬ 
ras  do  Ceará  telegrafou  ao  dire¬ 
tor  do*  Associados  desta  capital, 
formulando  calorosos  volos  pelo 
restabelecimento  do  embaixador 
Assis  Chaleaubriand. 


Legitima* 


Caminhões  C 


Extra,  para  Alagoas:  até  a  ho¬ 
ra  em  que  escrevem'»;  estos  no¬ 
tas  o  acórdo  entre  os  prinopaté 
partido;  da  oposição  ainda  náo 
havia  sido  assinado,  embora  es¬ 
tivessem  poltondo  apenas  detalhei 
de  somenos  importância  para  ge¬ 
rem  concertado*  D e  maneire 

que  o  protocolo  deverá  ser  asri- 
nado  nas  próximas  horas,  reu¬ 
nindo  a  ÜDN.  o  PTB,  o  PTN  e 
o  PSD,  em  tómo  da  candida¬ 
tura  do  sr.  Francisco  Oiticica, 
para  governador  r  o  nome  do  sr. 
Alulslo  Nanó.  para  vice.  O  PL 
ao  que  tudo  indica  ficará  d«  fo¬ 
ra,  abrindo  uma  brecha  nas  opo¬ 
sições  O  senador  Silvestre  Péri- 
eles  declara  que  náo  tem  moti¬ 
vos  para  retirar  o  seu  nome  d» 
luta.  de  maneira  que  disputar 
na  legenda  do  PDC.  Do  lado  d 
tuacionista,  o  sr.  Adernai  dr 
Borro*  foi  ontem  a  Maceió  par¬ 
ticipar  de  um  comido  era  favor 
da  candidatura  do  sr.  .Abraão 
Moura  No  esquema  govcmlsta. 
o  sr.  Aurélio  Viana  ainda  não 
se  definiu,  permanecendo  em  ati¬ 
tude  de  observação,  para  uma 
decliáo  futura,  talvez,  disputan¬ 
do  a  vice- governança  em  «faixa 
própria»,  conforme  o  novo  figu¬ 
rino  pottüco  de  Braril,  Inntad* 
pelo  ar.  Fernando  Ferrari.  Em 
•faixa  própria»,  sem  hostilizar 
urnhuro  candidato,  o  sr.  Aurélio 
Viana  poderá  surpreender,  ele¬ 
gendo-se  vice. 


asseguram 

melhor  qualidade 
aos  produtos 
manufaturado* 


controle  técnico 


com  Facilidodos 


Extra,  por*  a  Paraíba:  o  sr. 
Janduy  Carneiro  está  tranquilo 
embora  o  governador  Pedro 
Oondim  esteja  aqui  no  Rio  fa 
sendo  uma  ofensiva  tremenda 
Junto  ao  marechal  Teixeira  Lott 
O  candidato  do  PSD  náo  tem 
ínteréaae  que  o  marechal  Lott 
perca  oe  votos  do  sr.  Oondim. 
mas  sabe  que  o  spólo  do  candi¬ 
dato  presidencial  é  para  o  seu 
nome. 


á  ISAM  irggxe  gere  •  êml  a  m > 
ggrilttig  fácalM  ái  IIVIBI 
COMI  t  NAU  iMv  M«r 


a  COMI  .  IAMO 
ALUMÍNIO  -  ALPACA 
ZINCO  >  TOMEACK 

•m  chapa*,  tvhM,  barr—, 
bobinuc,  alteo*.  fita*,  nrgelMga 
oarflIaMag,  riras,  8*a 


Extra,  para  o  Rio  Grande  ao 
Norte:  o  deputado  Alulclo  Alves 
seguirá  terça-feira  para  NataL 
a  fim  de  toldar  a  sua  campa 
nha  pelo  govémo  do  Estado.  Em 
iua  companhia  deverá  seguir  o 
deputado  Xavier  Fernandes  a 
o  sr.  Orimaldi  Ribeiro,  qu«  de¬ 
miti  u-ae  da  secretaria  de  Edu 
cação,  prestigiado  pelo  sr.  Odl 
lon  Ribeiro  Ooutinho,  para 
acompanhar  a  candidatura  do 
secretário  geral  da  ÜDN  nxclo 
nol.  Alulzlo  levará  além  da  lei 
do  crédito  de  emergindo,  de  xu* 
autoria,  a  segurança  de  que.  no 
sou  govémo.  extinguirá  o  Impo» 
lo  «óbre  o  produtor,  que  eetá 
asfixiando  a  economia  potiguar. 


CONJUNTO  NACIONAL  -  AL.  SANTOS,  S»Ba 
SONS  00-715»  .  ONO.  TtLIOR  "SULMSTAL” 
FáSmCAi  MTN.  Dl  MAU  A,  SM  -  O.  ANORI  CCANUAVA)  •  »< 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOM  INOO.  i:t  DE  MARÇO  DE  1960 


Vá  asslslir  na  Praclnha,  defronte 
ao  "Diarlo  de  Pernambuco”,  às 
16  horas,  ao  sensacional 


grande 

sorteio 

popular 


*  PraUltura  d*  Olinda  nada  poda  fasor  sèslnha 

*  Man  atpaeto  doa  Meai  deixadas  polos  holandeses 

*  Atrações  turísticas  não  aproveitadas 

Re  porta  fm  do  SEVERIBO  BARBOSA 
|  Tolos  do  Marilo  Ouodes 

Ciunuiluuido  paru  o*  quinhentas  um»  cie  eusirnciu.  Olinda,  a  cidade  mal»  mitiga  do  Brasil, 
c-.La  na  Iminência  dr  perder  aeua  velhn»  nmnumantiB.  relUiuia»  aulenUcaa.  boja  em  aaUdo  do  mala 
completo  abandono 

Ruai  antiga»  como  a  do  Amparo,  que  o  aaudoao  hutoriador  Mário  Maio  tanto  amou.  nào  tem  lua. 
qiiaM  nunca  Um  água  e  a  pintura  daa  caaaa  cede  lugar  á  nijelra  daa  calcada»  que  o  vento  levanta 
e  se  fixa  am  purtae  e  Janela»  eeculara». 

Servem  de  abrigo  para  malandro*  «  deeordelroe.  a»  bica»  deixada»  pelo*  holandeee»  O  extraordi¬ 
nário  trabalho  de  engenharia,  que  cortou  a  cidade  tirando  água  ninguém  aabe  da  onde,  embora  vtal* 

Udo  peloa  turista*  nào  recebe  a  proteção  devida  do  Palrtmonlo  Hlttortco.  Reclamam  oa  morador»» 
de  Olinda  contra  a»  bica»  tradicional»,  com  maU  de  trexentoa  anoa.  que  hoje  servem  apenae  para 
Donlo  da  reunláo  de  deaclaulflcadoa  e  perturtmdc  ree  da  ordem 

Nào  toca»  a  luta  de  rcllgloeoe 
em  lavor  de  seu*  templo»  e  lam¬ 
bem  Mfrcriam  aa  Igreja»  do 
Qiiadalupe.  a  Sé.  o  Roaarlo.  da 
Mleertoordla.  alguma»  com  mau 
de  400  anoa. 

Na  data  d*  ontem,  quando 
Olinda  laatejou  mala  um  ani¬ 
versario.  a  cidade  ee  encheu  de 
autorldadee.  Jornalista»,  intelec¬ 
tual».  que  devem  ter  vuto  a  con¬ 
dição  de  desprezo  em  que  vivem 
seus  velho»  monumentos. 

Prefeitura  nada  pada 

laxer  aóxinha 

Em  palcitr*  com  o  repórter,  e 
prefeito  Barreto  Oulmaráe»  apra- 


T eve  lama  a  velha  cidade,  no 
dizer  do»  verso»  populares  que 
Mário  Sette  gravou: 

«Olinda  hojo  tem  mm» 

Já  teatro  também  tem. 

E  brev»  da  Europa  vem 
Oompanhla  de  rantore» 
Trazendo  bem  bon»  tenores» 


A«  ruma»  do  antigo  Henadn  da  Câmara  d»  Olinda,  lembram  o  I»  d»  aovtenVre  4 
rulsmo  de  Bernardo  Vieira  d»  Melo.  Pelo  mo  extraordinário  valor  hlaUrira,  deve 
máximo  do  cerinho  o  respeito  por  porte  da»  autoridade»  •  do  povo 

to»  ano»,  ostentando  aindr.  á  at¬ 
irei»  do  Be  nado  de  Olinda.  Por 
trás  daquele  resto  de  parad».  o 
sargento  heroico  deu  o  grito  de 
Republica  saindo  à  frrnto  doa 
ollndentes  para  a  marcha  con¬ 
tra  o  Recife. 

flerve.  o  paredão  nbanaonado, 
para  os  folguedo»  da  criançaçda 
A  noite  é  lugar  preferido  doa  na¬ 
morados.  em  teu»  idílios  roman-| 


No  aobrado.  hoje  em  ruína», 
vizinho  à  lgrtja  d»  Báo  Pedro, 
sente-se  a  Imagem  doa  barões  e 
conde»  que  lá  viveram.  Templo» 
envolvido»  em  lenda»  como  a 
Igreja  do  Monte,  onde  m  fala  em 
subtarranooa  missertixw».  aber¬ 
ta»  pela»  frades  que  fugiam  do» 
holan dates.  Comenta-se  a  exis¬ 
te  neta  de  pastagens  secreto»  e 
tala»  de  teaouro.  que  alguns 
curioaoe,  anos  atrás  tentaram 


A  restauração  do*  monumentos 
de  Olinda  reviverá  qutdroa  e 
paisagens  e  manterá  o  presti¬ 
gio  da  cidade  vizinha 


valor  a  ela  conferido  pela  sua 
poaiçào  da  primeira  cidade  (to 
pau. 

Bua»  rua».  «spocialmenle  a* 
situada»  no  Varadouro,  «alio 
marcada»  aqui  e  ali  d*  relíquia» 
consideravais.  Como  Ouro  Pre¬ 
to,  em  Mina»  OeraU.  e  Pe tropo- 
lis.  no  Rio,  Olinda  ainda  poaiul 
quadro»  autentloo*  do  pastado. 
Em  poste»  carcomido»,  ainda  te 
encontram  velho»  lampiões.  Ves 
por  outra  um  sobradio  colonial, 
com  Janelas  de  avarandado.  onde 
a»  mocinhas  ncrvwaa  namora¬ 
vam  ás  escondida»,  onde  faziam 
croché: 

«Certa  mocinha  bonltlnha. 
Engraçadinha 

Que  faa  croché  à  Janela... 
Nu  hora»  do  trem  partir. 
Esperando  até  que  paaae 
O  querido  namorado 
Rebtcado. 

Espartilhado  .» 


O  «argento  znór  Bar- 
nardo  Vieira 


entio  Olinda  ficar*  na  eondlgâo 
de  cidade  monumento,  dada  a 
grandiosidade  daa  relíquia»  que 
ostenta  na»  iut»  rua»  «ecuUrtá 


Permanece  como  testemunha 
solene  o  parodio  desgastado  pe- 


Houvesse  Interesse  da»  autori¬ 
dades,  nâo  somente  as  do  mu¬ 
nicípio,  geralmente  impossibili¬ 
tada».  dada  a  escassez  de  verba», 
mas  do  Estado  e  também  o  go¬ 
verno  federal.  Olinda  poderia 
pelo  que  lhe  reata  de  tradicional, 
ser  tratada  como  cidade  monu¬ 
mento.  Be  ria  a  homenagem  Justa 
à  antiga  capita)  de  Pernambuco 


Nâo  foram  poucas  aa  veies  que  o 
ir.  Asna  Chateaubrtand  foi  ci¬ 
cerone  para  turistas  estrangeiro», 
em  vtilta  às  seculares  bica»  de 
Olinda  Fotógrafo»  da  toda»  a*’ 
partes  do  pais  j  viajante*  Inte¬ 
ressados  na  observação  de  mo¬ 
numentos  antigos,  estiveram  na» 
bica»  construídas  pelo»  holan¬ 
desa»  e  que  hoje  ainda  servem  aos 
ollndeneea 

No  Varadouro,  a  bica  de  Báo 
Pedro:  no  Amparo,  a  doa  Quatro 
Cantos;  e  a  bica  do  Bonsucetao, 


sentou  mu»  ponto»  de  vista  sobre 
o  assunto. 

—  «Nâo  pode  a  Prefeitura  de 
Olinda,  por  sua  própria  conta, 
tomar  a  Iniciativa  de  achar  a 
soluçáo  do  problema  Como  olln- 
densc,  ninguém  mais  do  que  eu 
sente  a  necessidade  de  um  ampa¬ 
ro  imediato  ás  nossas  Initituiçõe», 
aos  nossos  monumento»,  a  tudo 
aquilo  que  representa  o  que  foi 
e  continua  sendo  Olinda  perante 
a  vida  brasileira  Foge-ma  no 


urbaniaaçáo  a  assistência  h»  ar¬ 
téria»  tradicional»  da  cidada  O 
Carmo,  o  Varadouro.  Boniuces- 
m>.  Amparo  e  demais  pontoa  de 
Olinda  merecerão,  no  prossegui- 
menlo  do  meu  governo,  o  devido 
cuidado,  recebendo  o  tratamento 
indispensável-. 

Cldado  Menuaentt 

Vivendo  o»  momentos  dramáti¬ 
cos  dos  primeiro»  dias  d*  colo- 
nla,  agitada  na»  lutas  libertárias, 
fazendo  correr  seu  povo  de  arma 
na  rr.áo  ao  grito  de  Bernardo 
Vieira  de  Melo.  Olinda  teve  tudo 
o  que  as  antiga»  cidade»  brasi¬ 
leira»  tiveram.  E  teve  mais,  o 


Do  1*  Sorteio  participarão  todos  os  coupons-cautela 
da  Sórie  AA  .  que  fdi  a  totalmente  mtegrailzada  ató 
o  dia  29-2-60.  tal  como  e.-.ige  o  decreto  que  regula¬ 
mentou  o  'B  S” 


Serâ  sorteado  um  único  .numero  do  qual  a 
dezena,  centena  o  milhar  e  o  número  compte- 

to  indicarão  os  diversos  premiados. 


i  odos  os  prémios  serão  distribuídos,  não  ficando 
nenhum  acumulado  nem  retido.  Os  3  milhões  serão 
entregues  integralmente  ao  povo 


Os  prémios  começarão  a  sor  pagos  logo 
no  dia  seguinte  ao  do  sorteio,  ou  soja. 
sexta-feira,  no  POSTO  CENTRAL  DE 
TROCAS  DOS  BÔNUS  ••B  S.”.  —  rua  Dlãrlo 
de  Pernambuco.  123. 


o  »r.  Amónio  Carlos  Pedreira  — 
vem  o  govémn  baiano  apoiando 
até  iniciativas  privada»,  de  pá¬ 
rocos  c  associações,  com  um  ob- 
Ictivo  comum:  assistência  iniensi- 
v»  •  permanente  ao  homem  do 
campo» . 

PR  1X7 RAMA  DA  eANCAR»  NA 
BAHIA 

•A  Ancor-Báhia.  por  exemplo, 
vem  recebendo  valiosa  colabora- 

Ído  gevêrno  Agora  mesmo, 
autorizado  o  pagamento  d»  oi¬ 
to  milhões  de  cruzeiro»  para  seu 
programa  ■  fim  de  que  os  traba¬ 
lhos  nas  comunidade»  rurais  nào 
sofram  solução  de  continuidade. 

Por  outro  lado.  vem  restabele¬ 
cendo.  cm  períodos  razoáveis,  os 
escritórios  fechado»,  que  ficaram 


«A  Bahia  encontra-se  num  sa¬ 
tisfatório  período  de  crescimento 
e  desenvolvimento  económico, 
graças  ao  empenho  do  govérn o  • 
sua  equipe  de  auxiliares  num  pro¬ 
grama  técnico,  nos  vários  setores 
de  atividades,  visando  ao  hem -es¬ 
tar  de  seu  povo,  principalmcnie  a 
população  niraJ>. 

A  declaração  foi  feita,  à  noite 
passada,  pelo  engenheiro-agróno¬ 
mo  António  Carlos  Pedreira,  es¬ 
pecialista  cm  Crédito  Agrícola  e 
Extensão  Rural,  que  esteve  parti¬ 
cipando  da  reunião  da  lunla  Go¬ 
vernativa  da  Associação  Nordes¬ 
tina  de  Crédito  e  Assistência  Ru¬ 
ral.  como  supervisor  estadual  do 
programa  Ancar-Buhia. 

«No  setor  agrícola  —  ajuntou 


fora  de  atividades  por  algum  U as¬ 
po  Sua  volta  ao  trabalho  signi¬ 
ficará  par»  o  programa  estadual 
da  Bahia  uma  contribuição  a  es¬ 
sas  atividades  de  assistência  ao  la¬ 
vrador.  objetivo  primordial  da 
Ancar-Bahia . 

CONVtNIO 


E  CONTINUE  EXIGINDO  OS  BÔNUS  "B.  S."  EM  TÔDAS  AS  COMPRAS  QUE 
FIZER.  PARA  TROCAR  PELOS  COUPONS-CAUTELA  DAS  DEMAIS  SÉRIES 
QUE  ENTRARÃO  EM  SORTEIO  DE  ABRIL  EM  DIANTE. 


Informou,  por  fim,  que  com  a 
observância  do  convênio  firmado 
pelo  govêmo  baiano,  o  que  algnl- 
fica  pagamento  normal  de  auai 
quotas,  o  programa  Ancar-Bâhta 
intensificara  suas  atividades. 

«O  governador  Jura  ei  Maga¬ 
lhães  está  no  firme  propósito  de 
ajudar  nos  na  execução  désse  pro¬ 
grama  de  grande  valia  para  aque 
le  Balado». 
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caicooG 


RETOS 


ISPfNSSM  CONSlHvAtAO 

cabeça 
OBLIQUA  k 

3,20  d«  altura  tk.\  \ 


FAO  Estuda  Possibilidades 
De  Irrigação  Do  São  Francisco 

médio  do  Sio  Francisco,  cuk» 
trabalhos  etlno  tendo  confiado»  * 
FAO.  O  govérao  brasileiro  colo- 
cou  4  disposição  rtfin  plano  quis 
lia  equivalente,  devendo  o  fundo 


De  Setembro  A  Março,  Feira  De 
Arte  As  Margens  Do  Capibaribe. 


O  u  icun  de  La  Kochc.  rc  til,  50  técnico*,  dendê  o  A 
pictentanto  reaidente  da  Organiza-  na»  até  ao  Kio  Grande  do  S«i 
vio  dav  Naçón  Unida»  para  o  Bra-  mai»  variada»  etpecialidada* 
ail.  vrtu  ao  Recife  com  o  objetivo  «A  idéia  báaica  da  ajuda 
de  entrar  em  contacto  com  o*  léc-  NaçAei  Unida*  nêoac  lentido 
nico*  d*  ONU  que  e»tSo  previa  a-  o  tr.  La  Rocha  —  é,  além  d 
do  tcrviço»  aqui  e  uber  do  anda-  necer  técnico*  pata  rtiudar 
mento  do*  ttabalho»  que  empre-  blcmat  da  cada  regilo  a  p 
endem  AvUtou-tc  com  o»  «n.  medida»  de  toluçéo,  treinar 
l*aul  Foury.  C.  Bartkovial  c  Raul  co»  nacionais,  que,  maia  tard 
Pieger.  da  FAO;  Fierre  Falta*»c  a  ráo  o»  mui  aubttiiuioa» . 

B.  Bnn,  da  UNF-SCO:  Nil»  Bru-  IRRIGAÇÃO  DO  SÃO 
ding.  du  FAO,  e  J.  Kcy  Alvarez.  FRANCISCO 

do  Burcau  de  Opcraçôc»  e  Anu-  -Além  disso  —  proucgui 


O  comandante  do  Colégio  Mi¬ 
litar  do  Recife  aatá  arlaando  ana 
candidato  Inaentoa  para  o  exa¬ 
me  da  Admtiatn  àquele  Colégio, 
que  a*  prova»  terân  tnlcto  ama¬ 
nhã.  àa  H  e  JO. 

Sarào  dtatnbutoa»  Ué»  turma» 
para  a  realização  doe  exame* 
Oa  candidato»  devera»  estar  pra- 
acntaa  noa  locau  abaixo  Indica¬ 
do»,  àa  7,10  (uma  hora  ante*  do 
Inicio  da*  prova*  i.  da  onde  **• 
rio  encaminhado*  àa  respectiva» 
•atai  de  exame 


mo  ao  Clube  Internacional!,  o* 
de  ficha»  de  Inscrição  d*  n*. 
442  ao  número  701  tlnclualre), 
Evte*  candidato*  prestarão  exa¬ 
me»  na  própria  Escola  Politéc¬ 
nica. 

O  calendário  da»  provaa  é  o 
seguinte,  obedecidos  o*  meamoa 
locai»  acima  prescrito»  e  no  ho¬ 
rário  da»  R,M: 

Dia  M  d  a  feira)  —  Portu¬ 
guês.  Dia  lé  (4. a  feirai  —  Oeo- 
Eraíia;  Dl*  li  «.a  feirai  — 
História  do  Brasil.  Dia  11  (2  a 
feirai  —  Matemático 

Oa  candidatos  deverào  compa¬ 
recer  ao*  local*  acima,  munidos, 
excluaivamente,  de  canrla-tin- 
tetro  (Unta  azul-pré  tal  e  do  car¬ 
tão  de  Inscrição,  àa  7.80 
CONCURSO  PARA  O 
MAOIHTKRIO  MILITAR 

O  comandante  da  7a  Reglào 
Militar  e  7a  Dlvlaào  de  Infan¬ 
taria  está  avisando  ao*  Interes- 
radoK  que  será  realizado,  nas  fina 
de  abril  do  ooirenl»  ano,  o  con¬ 
curso  para  o  Magistério  Militar, 
cm  caráter  provi *6 rio,  da*  maté¬ 
ria*  abaixo: 

Prancé*  —  para  o  Colégio  Mi¬ 
litar  do  Recife:  Português  —  j 
para  oa  Colégio*  Militam  dal 


A  partir  do  prnximo  vergo,  en¬ 
tre  oa  meses  de  aetembro  e  mar- 
to,  funcionará,  nn»  mnrgena  du 
rio  Capibaribe,  a  Feira  do  Ar¬ 
te.  promovida  pelo  Departa¬ 
mento  de  Dnrunu-nlaçlo  e  Cul¬ 
tura.  segundo  ficou  certo,  ontem, 
durante  reunião  realizada  entre 
o  prefeito  Miguei  Arraes  e  um 
grupo  de  artista»  reclfcnaea  Tal 
encontro  foi  convocado  peio 
proprto  chefe  do  Executivo,  cum 
o  objetivo  de  discutir  com  * 
claaae  problema*  de  interesse 
comum  Outro*  providencias, 
foram  tomar.as,  durante  a  re- 
unIAo.  entre  aa  qual»  visando  a 
crtaçáo  do  ^alio  Municipal  de 


Artv.  it-nlro  do  espirito  de  lei 
em  vigor,  que  funcionará  prova¬ 
velmente  no  Teatro  8anta  Isa¬ 
bel  lou  no  Parque)  e.  ainda 
uma  galeria  permanente 

Outro  por  lo  de  alto  tnteres- 
ae  discutido  entre  o  ar  Miguel 
Arraes  e  oa  artlata*  que  estive¬ 
ram  em  seu  gabinete  relaciona - 
ae  com  ar  futura*  demonatra- 
çóc»,  |ue  deverá»  acr  contem¬ 
pladas  com  obraa  de  valor  ar- 
tlatlco,  segundo  normas  adotadas 
em  Salvador  Fot  lida.  na  oca- 
alio,  let  da  Prefeitura  da  capi¬ 
tal  baiana,  vstubelecend»  aquela 
obrigatoriedade  Tal  dispositivo 
especifica  a  medida,  segundo  a 
natureza,  finalidade.  local  e 
montante  da*  deapeaa»  das  futu¬ 
ras  cdtflcaróea 

O  chefe  do  Executivo  encami¬ 
nhou  a  cópia  da  lei  à  Divisão 
do  Planejamento  c  Urbanismo 
paru  inclusão  no  novo  Código 
de  Obrai  do  Município,  que  de¬ 
verá  aer  submetido  á  aprecia¬ 
ção  da  Câmara  dos  Vereado- 
re*. 

Participaram  da  reunião  os 
artistas  Abelardo  da  Hora.  Wll- 
ton  de  Sousa.  Wellington  Vir- 


giitino.  Joae  Cláudio,  Ladjana 
Bandeira.  Mtck  ColUn.  Lenta 
Mcdclro*.  GUvan  Samlco.  Kenate 
Melo,  Corblntono  Una  e  Maria 
de  Jesus  Coatn.  aaaeaanr*  do  ga¬ 
binete  do  prefeito  Miguel  Ar¬ 
raes. 


SUDKNE 

Faiando  sóbre  •  SUDENE: ,  de¬ 
clarou:  £  uma  organização  neces¬ 
sária  ao  desenvolvimento  do  Nor¬ 
deste.  asado  olhada  com  a  mai» 
viva  simpatia  s  o  maior  uierêtu 
pais»  Naçóas  Unidas,  que  com  ala 
colaboram  ativamenu,  foroccco- 
do-lhe  técnicos  para  trabalhai 
conjuntamentc  com  cspccJalitiai 
brasileiro».  Tem  csuiado  a  me¬ 
lhor  impressão  ã  ONU  o  ini:re»tc 
que  a  SUDENE  desperta  em  to- 


—  Ne  Colégio  Militar  do  Recife 
(Prece  do  Derbli,  oa  portadores 
da  ficha  do  inscrição  do  n  o  I 
an  224  (Inclusive i.  onde  realiza- 
rào  aa  provas 


O  sr.  Jameoaon  Ferreira  Li¬ 
ma.  presidente  da  COAP.  via¬ 
jará.  amanhã,  ao  Rio,  com  • 
flnnlidade  de  tratar,  janto  à 
administração  da  COFAP,  en¬ 
tre  outro*  assuntos,  da  crimçáa 
de  COMAPa  em  alguns  municí¬ 
pios  do  Interior;  da  aquisição 
dc  veiculo*  para  a  repartição t 
du  reunião  de  Presidentes  doo 
COAP*  do  Nordeste  e.  ainda, 
verificar  a  situação  do  abasteci¬ 
mento  de  carne  verde  no  Rio  a 
tratar  da  josalbOldade  d*  ■ 
COFAP  ajudar  no  abastecimen¬ 
to  da  cerne  d*  boi  ao  Recita. 


hilídades  dc  irngaçáo  do  b*iso  e 


Salvador,  Be, o  Horizonte  e  Ev 
eol»  Preparatória  de  Campina*; 
Detenha  —  pare  a*  Colégios  Mi¬ 
litares  Recife  e  Salvador:  PUIca 
—  para  o  Colégio  Militar  de 
Belo  Horizonte  e  Escola  Prepa¬ 
ratória  de  Campinas;  Htslóna 
Natural  —  para  o  Colégio  Mi¬ 
litar  de  Balvaaor;  Qeogrefl*  — 
para  o  Colégio  Militar  do  Re¬ 
cife, 

Só  aerâo  submetido* 


I.A.P.M.  SUSPENDE  AS  ORDENS  DE 
INTERNAMENTO  DE  ASSOCIADOS 


Na  Lorota  Técnica  do  Re¬ 
cife  (por  trás  do  Colégio  Militai, 
no  Derbt),  aa  candidatos  inscri¬ 
to*  do  n.o  22S  ao  4AI  (Inclusive) 
*  o*  portadores  de  fichas  de  ins¬ 
crição  do  n.o  701  em  diante. 
Eetes  farto  prova*  na  Escola 
Técnica. 


A  dclcgucta  local  do  Invtit mo 
dc  Aposentadoria  c  Pcnvóc*  do* 
Marítimo*  acaba  dc  vuípcndcr  os 
orden*  para  internamento,  nos 
hmpiui?.  dc  ccnienat  dc  «cu»  as¬ 
sociado»,  yih  a  alegação  dc  n.lo 
existir  verbu  pura  o  pagamento 
da»  despesa»  hospllulurc» . 

Dc*to  forma,  a  maioria  esma¬ 
gadora  do»  aposentado*  e  pensio¬ 
nista*  do  IAPM  —  vegundo  foi 
informada  *  reportagem  do  DIA- 
RIO  —  rnconirau-  »criamcnlc 
prcjudicailu  e  recorrerá  à  Justi¬ 
ça.  *e  tal  ordem  nín  for  revoga- 


A  respeito,  ouvimos,  onlcm,  o 
«r  Pedro  Gomes,  delegado  do 
Sindicato  dos  Foguistas.  Disse 
que  s  clsssc  está  ic  movimentan¬ 
do  no  remido  de  fazer  valer  ot 
seu*  direito»,  visto  ler  conheci¬ 
mento  dc  um  telegrama,  enviado 
do  Rio.  dias  alrâs,  afirmando  que 
foram  remetido*  ao  Recife  dois 
milhóei  de  cruzeiros,  para  paga¬ 
mento  dc  atrasados  aos  hospitais. 

Vários  entendimento»  têm  sido 
feitos  entre  ot  dirigente*  da  clas¬ 
se  e  o  delegado  local  do  IAPM, 
visando  a  iolucionar  o  problema. 


U,  com  muita  atenção,  a*  de 
claraçôet  feilaa  pelo  tr.  Celso 
Furtado  por  ocasião  da  instalação 


—  Na  Escola  Politécnica  da 
Universidade  Católica  do  Recite 
(na  praça  Adolfo  Cume,  próxi- 


d*  Sudene,  e  lenho  o  prazer  de 
declarar  que  estou  inleirameaie  de 
acórdo  com  o  programa  anuncia¬ 
do,  frulo  dos  estudo*  anteriores, 
feitos  pela  CODENO. 

O  sr.  Jean  de  La  Rochc  comu¬ 
nicou  que,  dentro  de  muilo  em 
breve,  a  Comissão  Económica  para 
a  América  Latina  (CEPAL).  que 
há  cérca  dc  quatro  anos  vem  pro¬ 
movendo  cursos  no  Brasil,  pro- 


ao  con¬ 
curso  acima  referido  os  candida¬ 
to*  Já  Inscrito*. 


símbolo  dos  mais  avançadas 
conquistas  eletrônicas 


Houve,  no  Curado,  na  manhã 
dc  ontem,  uma  reunião  da  Jun¬ 
ta  Governativa  do  Centro  Regio¬ 


nal  de  Treinamento  para  o  Nor¬ 
te.  a  fim  de  tratar  de  assuntos  ge¬ 
rais,  destacando-se  *»  providências 
para  ■  instalação,  em  dependên¬ 
cias  próprias,  na  avenida  Cootór- 
no.  onde  ficará  o  órgão,  definiti¬ 
vamente  . 


as  novas  instalaçóet  do  CETREJ- 
NO  e  do  Serviço  de  Informação 

*  Comunicação  do  Nordeste. 

divulgação  agrícola 

O  Serviço  de  Informação  e  Co¬ 
municação  do  Nordeste  será  cons¬ 
tituído  por  equipe  d*  especialistas 
em  divulgação  #  informação  agrí¬ 
cola,  sendo  doudo  dc  amplas  de¬ 
pendências.  trabalhando-**  com  as 
máquinas  d*  «off-set»  pera  con¬ 
fecção  de  cartazes,  album  seriado 

•  tudo  que  se  relacione  com  o* 
meio*  rurais,  dentro  da  melhor 
técnica  de  produção. 

O  prof.  Renato  Farias,  diretor- 
executivo  do  CETREINO,  conse¬ 
guiu  a  colaboração  do  pessoal  dc 
Divisão  de  Informação  *  Comu¬ 
nicação  de  ANCAR.  através  da 
um  acórdo  com  •  prof.  J,  Mo¬ 
reira  dc  Melo. 

Dentro  de  mai*  alguns  dias,  o 
Serviço  d*  Informação  e  Comu¬ 
nicação  do  Nordeste  estará  em  ati¬ 
vidade.  O  SICON  tem  como  ti¬ 
tular  o  k.  Jânio  Lanter  Atvxree. 
Os  sn.  Virialo  Rodrigues  (asar 
tente),  João  Boeco  Germano  e  Ls- 
ercio  Silva  Ramos,  desenhista,  são 
seus  auxiliares. 


PROPOSTA  ORÇAMENTARIA 

A  reunião  foi  presidida  pelo 
prof.  J.  Moreira  de  Mélo.  dire¬ 
tor-executivo  dg  ANCAR,  um  do* 
órgãos  integrantes  do  CETREINO, 
participando,  ainda,  o*  *n.  Sr 
cundino  São  José.  representam* 
da  Associação  Internacional  Ame¬ 
ricana  (AIA),  Jaime  Raynes,  su¬ 
pervisor  do  Escritório  Técnico  da 
Agricultura.  José  Nery,  diretor 
do  JANE.  José  Irineu  Cabral,  di¬ 
retor-executivo  da  Associação 
Brasileira  de  Assistência  Rural 
(ABCAR).  Luiz  da  Gói»  Vieira  e 
prof.  Renato  Fazias,  respectiva- 
mente,  diretor  de  curso*  e  dire¬ 
tor-executivo  do  Centro  Regional 
de  Treinamento  pare  o  Nordeste. 

Durante  a  reunião  foi  elabora¬ 
do  um  plano  de  trabalho,  deba- 
lendo-ae  o  relatório  e  proposta  or¬ 
çamentária  para  19Ó0.  Após  a  re¬ 
união.  os  participantes  visitaram 
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Novo  •  exfraordinórto  circuito  "Stnero- 


do  elatrômco,  em  podrflo  Inédito  de  be¬ 
leza  decorativa 


Estiverem  reunidos,  ontem,  os  sério*,  ampliação  do*  laboratórios 
chefe*  d*  serviço  do  D.S.P.,  sob  a  fim  de  se  poder  fazer  dJtpeesá- 
a  presidência  do  seu  diretor,  a  fim  rio*,  um  em  Amarele  e  on¬ 
de  tratarem  de  medida*  que  visem  tro  em  Jsboalão.  Acrescentou  o 
a  maior  eficiência  dos  trabalho*  sr.  Laurênnio  já  dispôs  de  raio*  X 
sanitários.  Atendendo  a  uma  so-  pare  si  referidas  instalações, 
licitação  do  sr.  Milton  Sobral,  di-  Pelo  sr.  Lcssa  de  Andrade  foi 
relor  geral,  no  ssmido  de  serem  apresentado  um  plano  de  attvida- 
apresentados  planos  de  serviços  des  sanitárias  visando  *  um  ser- 
para  o  exercício  que  se  inicia,  fi-  viço  mais  intenso  de  cadastro  das 
zeram  sugestões  os  sre.  Leu»  de  cassa  da  cidade  e  urna  intensifica- 
Andrade  e  Laurênio  Lima,  èite  fão  do  serviço  de  vacinações,  so- 
sugerindo  melhor  tratamento  ao*  bre  tudo  da*  vacniçóe*  anti-va- 


A  importância  do  televisor  na  vida  do  lar 
e  o  Investimento  necessário  à  sua  com¬ 
pra  recomendam  a  escolha  de  marca  de 
absoluta  confiança.  Resultado  de  muitos1 
anos  de  pesquisas  técnicas  e  represen¬ 
tando  o  mais  alto  padrão  iá  atingido  pe¬ 
lo  progresso  em  televisão,  os  Televiso¬ 
res  Q-E  são  consagrados  pela  confiança 
universal. 


SÃO  FEITAS 
com  MOURÕES 


JORNALISTAS  VISITARÃO 
OBRAS  DO  EDIFÍCIO  A.LP. 


Escolha  o  modêlo  de  seu  agrado  na  maior 
e  mais  avançada  linha  de  televisores  já  fabricada 


Esteve  reunida,  quarta-feira,  a 
diretoria  da  Assoei açào  da  Im¬ 
prensa  de  Pemambuoo,  sob  a 
presidência  do  jornalista  Jorge 
Abrantea.  presentea  o*  diretores 
Paulo  Cavalcanti,  Amllcar  Neves, 
Clovia  Meto,  Artur  Malhelros  e 
Otávio  Cavalcanti. 

Lida  e  aprovada  com  uma 
emenda  a  ata  da  reunlio  ante¬ 
rior,  pesaou-ae  ao  expediente, 
que  constou  do  seguinte:  carta- 
circular  da  »Caaa  Evans»,  a  pro¬ 
pósito  do  w  U,* 


um  voto  de  congratulações  com 
os  associado»  Tadeu  Rocha.  LuU 
do  Nascimento  e  Dulce  Chacon, 
peto*  prêmio*  obtido*  no  Con¬ 
curso  «Cidade  do  Recife»,  do  De¬ 
partamento  de  Documentação  t 
Cultura. 

O  vice-presidente  Pauto  Ca¬ 
valcanti  reíerlu-se  à  sugestão, 
que  formulara  anteriormente, 
pare  a  raalimçào  de  um  curso 
rápido  de  Jomallamo  para  asso¬ 
ciadas  do  Interior,  em  Oara- 
nhuns,  tendo-se  acertado  as  pro- 
vioeucia»  para  que  aeja  eieuva- 
da  a  Iniciativa.  O  presidente 
lembrou  que,  com  o  resultado 
dessa  primeira  experlencl*.  po¬ 
derá  aer  examinada  a  hipótese 
de  ser  levada  a  iniciativa  a 
outras  cidades  importante*  do 
Interior.  O  ar.  Pauto  Cavalcan¬ 
ti  pediu  o  registro  em  ata  da 
passagem  de  mais  um  aniversa¬ 
rio  da  Revolução  de  1817;  pro¬ 
pôs  um  voto  de  pesar  peto  fale¬ 
cimento  do  ar.  Aurtno  Ntoéas, 
pai  do  jornalista  Alcides  Nicéas, 
e  de  oongrerulaçóea  com  a  Em¬ 
presa  Jornal  do  Comercio  peto 
êxito  daa  ex  pene  nelas  para  a 
instalação  da  TV. 


TV  G-E  110*,  24"  CONSOLE 
Grondg  amplitude  do  compo  d*  visão. 
Trê*  aito-foiontes  paro  reprodução 
lonoro  em  abo  fidelidade.  Luxuoso  e 
moderno  gabinete  de  bobeio  ou  de 


aniversario; 
convite  du  Clube  du*  òuõiei icn- 
les  e  8argentoe  da  Polida  Mili¬ 
tar  para  uma  festividade  em  sua 
sede;  circular  da  secretaria  da 
Comissão  Permanente  do  VIII 
Congresso  Nacional  de  Jornalis¬ 
tas  solicitando  o  com  perecimento 
doa  representantes  de  Pemam¬ 
buoo  a  uma  reunião  a  resdlzar- 
se  no  dia  17  do  oorrente,  em  que 
se  tratará  da  organlaaçào  profis¬ 
sional  da  classe  Jornalística  e 
da  próxima  Conferencia  de  Tra¬ 
balhadores  de  Imprensa,  em 
Manaus,  tendo  se  decidido  que 
o  Jornalista  Pauto  Cavalcanti, 
membro  da  Comissão,  Irá  pela 
AIP,  devendo  entender-se  oom 
o  Sindicato  doa  Jornalistas,  para 
a  composição  da  delegação 
Na  ordem  do  dia,  o  presidente 
comuntoou  que  há  poucos  dias 
aasinou,  cm  cartorto,  procuração 
ã  firma  Figueira  êt  Jucá  para  a 
veada  de  dota  andares  do  Edifí¬ 
cio  AIP,  com  ooncordanct*  do 
consultor  jurídico  Berguedof 
KUiot,  que  esclareceu  ser  aquo- 
la  opcrtçAo  pemlttda  pelo  ooq- 
trato  celebrado,  entre  a  Asso¬ 
ciação  e  a  empresa  construtora. 
Ainda  a  propósito  da  nova  sede. 
o  presidente  Informou  que,  a 
convite  da  firma,  será  feita,  por 


TV  0-E  1Nf>  21"  \D 
Foco  elefroifólico  oufomòtioo. 
Gabinete  moderna  Not  tipos  t 
Meto  •  Consoleis. 


TV  ECONORAMA  G-E  17“  •  21" 

Quolkfode  G-É  o  preço  de  economia 


Debateu-se  a  questão  d*  re¬ 
lor  m*  dos  Estatuto*,  que  deverá 
aer  efetivada  com  a  maior  bre¬ 
vidade.  através  de  uma  assem¬ 
bléia  gerai,  para  a  solução  d* 
vario*  problemas,  inclusive  a  ele¬ 
vação  da  mensalidade.  Foi.  ain¬ 
da.  aprovada  por  proposto  do 
presidente,  um  voto  de  oongra- 
tulsçóes  oom  o  Prefeito  do  Re¬ 
cife  e  a  Comissão  Organizador» 
do  Carnaval,  peto  êxito  do  Car¬ 
naval  de  1800. 

Finalmente,  aprovaram -te  as 
propõe  tas  do  padre  Fernando  Go¬ 
mo*  da  Meto,  para  oocto  efetive, 
como  diretor  do  jornal  «Avante», 
e  de  Irena  Oliveira  Ura.  para 
oocto  oolabcrador. 


Nosso  Mais  tmportanfe  ProduH)  é  o  Progresso 

GENERAL  â  ELECTRIC 


Fòbrícofem; 

Rio  de  Joneiro 
Sõo  Paulo 
Belo  Horizonte 
Recite 
Salvador 


ciados  e  jornalistas  cm  geral,  pa¬ 
ra  que  verifiquem  o  andamento 
das  obras.  PtopCe,  finalmente. 


■"T 

» 

cavan 

1 
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PlllMEIltO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO -DOMINflO,  1.1  DK  MA  RJ. 'O  DE  1ÍW) 


hlrnia*  •  d»  poUneliU  nidtUcti  Ura». 
Itlro  Declarou,  a  propútiio:  “Entre 
na  acnnltrimemot  maia  impoilanin 
qu«  diram  rmpttto  ao  lunamo  no 
Btaail,  podnruM  cilar  j  mtnM|«n 
que  o  PrrfaUo  do  IXatrtlo  Pedartl 
rnvkm  A  Câmara  de  Vereadora,  pro¬ 
pondo  a  itençáu  de  (odua  oa  Impoa- 
loa  para  horéla  eiiuetitea  «  a  «eram 
conalruldoa  nn  Dittrilo  Fadaral 
l-ata  perlttla  *Uáo  do  alfmlicado  do 
r ii ritmo,  para  o  Rio  da  Janeiro,  d»ve 
ter  eaemplo  a  aar  eonaideradn  por 
rodoa  oa  povemanrea  Sou  <W  pare¬ 
cer  que  Pernambuco  deve  dedicar 
uma  trmpre  creacenle  atenção  ao 
lirtenvoMmetrto  do  teu  turbino  o 
que  eale  dim  ao  problema  dna  ho- 
léi*  Daqui  faço  um  apâlo  ao  Go¬ 
vernador  do  Falado  para  que  con¬ 
clua  o  Hotel  Monte  Sinai,  d»  Gaia- 
nhune,  e  dí  meio#  àquela  eMaçán 
climática  para  ta  tomar  um  ponto 
de  atracln  de  eieltantat  ile  todo  o 
Noideate,  medida  que  hen-íletiitia. 
em  coniequlncia.  lAdaa  aa  clnaaea 
ptodutoraa  do  Fetado.'* 


O  prefeito  Miguel  Arrae*  rra- 
firmou,  ontem,  perante  escrito- 
raa  t  Jornalista*  o  aeu  propósi¬ 
to  de  atacar  da  frrnU  oa  probla- 
mti  da  cldadc.  decidida  •  cora- 
Salientou,  a  proprt 


rio  de  Pernambuco. j,  que  obte- 
ve  o  «efundo  lufar,  a  profraaora 
Dulce  chorem  r.A  Infámit*  •  o 
JAfOtl,  que  foá  rlauifleada  em 
terceiro  lugar. 

Acentuou,  em  llnhaa  arraia,  n 
professor  Tadeu  Rocha.  aoOre. 
tudo,  um  estimulo  Aa  peaqulaa* 
aóbre  a  capital  pemambuoana 
De*  tacou,  umbám.  a  importán 
cia  do  Recife,  metrópole  regio¬ 
nal.  «que  tanto  atraiu  o  prefel 
to  Miguel  Arrasa.  cearena*  do 
Oarlrt.  oomo  a  Ale  próprio,  aer- 
Unrjo  alagoano,  a,  tambdm.  a 
Lutf  do  Niaclmcnto.  agrwtlno 
da  Oravatà  * 


Inicntlflcam-tc  o*  trabalhos 
para  a  realização,  nos  dlaa  21  • 
27  do  cotrenie.  ncaia  cidade,  do 
I  Congresso  Nacional  doa  Portuá¬ 


rios.  que  contará  com  a  partici¬ 
pação  da  delegados  vindos  .la 
quase  lodos  oa  portos  nacionais. 

Ornam,  pata  manhl.  na  seda  da 
Untlo  doa  Portuários  do  Brasil, 
hnuvs  uma  reunllo  para  taludo 
de  problemas  ligados  ao  concla¬ 
ve  Partklparam  do  encontro 
membroa  da  tua  comissão  ata- 
culiva  •  o  prasidenie  da  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Portuários  do 
Brasil,  anteontem  chegado  ao  Re¬ 
cife,  sr  Pelfpe  Ramos  Rodri¬ 
gues 

Vários  problemas  foram  deba¬ 
tidos,  entre  eles  a  hospedagem, 
em  hotgia  rccifenees,  dai  delega- 
(flee  que  aqui  chcgarlo. 

Ho|e.  áa  «  horas,  no  mesmo  lo¬ 
cal.  haverá  outra  reunllo 

(OMISSÃO  DP.  INQItp- 
RITO 


rito  que  investiga  irragularidades 
havldaa  no  contrato  para  o  con¬ 
certo  do  rebocador  “Eatácio 
Coimbra’*,  ora  em  reparo,  no 
Rio.  noa  estaleiro*  da  ‘Compa¬ 
nhia  Nacional  de  Saneamento'*. 
Viaiarlo  os  era  Ivaldo  Medeiros, 
lomalliia  •  perito  contador  Eli 
íoeg  de  Farias  a  Antonlo  Costa 
I  ima 


SUCESSÃO 

ALAGOANA 

RIO.  13  iXterldUmail  —  O  go¬ 
vernador  Mulnla  Pklrâo  telegra¬ 
fou  ao  depuudo  Abrahãu  de 
Moura  aoliclUndo  tua  prnaeiica 
na  capitai  alagoana  Adianta-ee 
que  o  chamado  ae  prede  áa  pro¬ 
videnciai  que  aerfto  tomada*  da- 
pola  da  reunião  doa  lldtree  do 
P8P  alagoanoa  com  aa  claatea 
conaervadore».  sobre  o  problema 
da  aiireaaáo  governamental 


Jotamenle 
alto  da  aolenldade.  a  Importân¬ 
cia  do  Recire  na  vida  poiltira  e 
social  do  Ksladn  s  cultural  do 
Nordeste. 


O  chefe  do  Executivo  munici¬ 
pal  fet  tola  observações  duran¬ 
te  u  aotenidsdaa  da  antiega  do* 
prgmloa  aos  etc  ri  l  uri  r  e  jorna- 
lurtai  vencelore»  do  cut.curno 
«Cidade  do  Reclfet,  rrallcada, 
ontem,  à  tarde,  no  auditório  do 
Departamento  de  Documentaça» 
e  Cultura  O  nnaao  contpanbei 
ro  Tadeu  Rocha  —  que  obteve 
o  primeiro  lugar,  oonl  o  livro 
•  Roleiroa  do  Recife»  —  laloo  em 
nonit  noa  premiadoa  qu«  foram, 
tamb/m,  o  JornallaU  Lula  do 
Nascimento  («História  do  *Dlâ- 


semana,  terá  entregue  pe¬ 
la  Admlnlrtraçlo  do  Porto  ao 
capillo  dos  Portos,  comandante 
Hélio  Amado,  o  enquadramen- 
to  do  pteaoal  marítimo  da  autar¬ 
quia 

A  comirsâo  encarregada  doa 
trabalhos,  sob  a  presidência  do 
eng.  Hélio  de  Olivalra  a  Silva, 
dlrelor  do  Tráfego.  |á  concluiu 
seus  trabalhos.  Capara -ta.  apenas, 
o  regresso  do  Rio.  do  eni  Joio 


tas  Etcusado  direr  qua  portular  »« 
medidas  ludiciàrlat  nu  adminhtrali 
vas  á  o  direito  de  qualquer  um  Ape 
nas  atilando  qua  nln  o  dev*  farei 
a  ciaste  hoteleira  no  metem»  ctto" 
TURMMO 

O  ar.  Cor  uno  da  Arruda  Falcão 
tii  parta  da  eomiatlo  mitia  bratilai- 


Compttrvcerum  à  solenidade, 
"têm  d*  autoridade*  municipais, 
o  Jornalista  Jorga  Atarantei,  pre- 
aldento  da  AIP.  vereador  Garloa 
Duarte,  presidenta  da  Oámara 
doa  Vereadores,  aaentom.  Jorna¬ 
listas  a  poliUcon. 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emlaiora  daa  grandes 
novelas 


risco  da  praticar  aios  que  paaaain  tsr 
rapeicuaaáo  aliamenle  desftvorával. 


Provado  na  ponta  do  lápis 


sim.  por  qua  representam  lódas  aa 
clama  comerciai*  do  Estado,  no  meu 
modo  da  aolandsc.  I  que  catariam 
no  caio  da  raquarar  tais  mádida,  ca¬ 
so  fósoem  jultadas  de  inierésse  das 
auaa  rsprsaentada*  Se  ela*  náo  o 
fmram  —  no  mau  entendei,  um* 
condoía  acertada  —  náo  deva  a 
clataa  dos  hoteleiro»  do  RaeiJe  ar 
•  única  a  tomar  os  riteot  de  cair  no 


na  estrada,  a  vantagem  logo  aparece!  Chevrolet  é  líder  no  mundo  inteiro  pela  sua  eficiência, 
segurança,  baixo  custo  de  funcionamento  e  grande  capacidade  de  carga!  Tudo  isto  significa 
custo  mínimo  por  ton/km !  E  V.  tem  ainda  a  garantia  de  peças  genuínas  e  assistência  técnica 
perfeita,  através  de  mais  de  300  Concessionários  Chevrolet  espalhados  por  todo  o  País ! 


A  ComiMáo  Arquidiocesana 
doa  Cong-cnoa  EucarUUeoa  es¬ 
tá  avtiando  nos  funcionários  fe¬ 
derais  qua,  da  acórdo  com  de¬ 
terminação  do  presidenta  da 
Republica,  aarão  abonada*  a*  fal¬ 
tas  daqualaa  qua  com  par  coarem 
ao  Congraaao  Eucarístico  Na¬ 
cional  da  Curitiba  (S  I  da 
maio),  Idantica  providencia  es¬ 
tá  sendo  tomada  a  raapatio  doa 
funcionarioa  eetaduais. 

Continuam  abertas  aa  inscri¬ 
ções  para  as  peregrinações  que 
iráo  a  Curitibn,  com  preçoa  a 
partir  da  Cr*  18.100,00  (tudo  In¬ 
cluído).  devando  ficar  encerradas 
dentro  dc  ouros  diss,  no  TOUR 
SERVICE.  Edif  Igarnssu.  Sala 
•03.  fons  6472,  endereço  telegrá¬ 
fico  Recli  ur.  no  Pálio  do  Car¬ 
mo.  n  o  30 


■EMANA  SANTA.  NA  RE'  DE 
OLINDA 


A  Arquidiocese  da  Olinda  a 
Recife  celebrará,  esta  ano.  aa 
cerimonias  dr  Semana  Santa, 
nn  Catedral  da  Otlnda 

Aa  aolenldadea  -erào  inicio, 
no  Domingo  da  Ramo*  da  a- 
córdo  com  aa  prescrlçOes  do  ri¬ 
tual  para  gqua-e  dia.  davtndo 
haver  missa  iom  aralsténcta 
pontifical 

Aa  conn.omas  serão  presidi¬ 
das  pelo  arcebispo  metropolita¬ 
no  d.  Antonir  de  Almeida  Mo¬ 
rais.  contando  com  a  participa- 
cã—  do  Cabido  Metropolitano  e 
dos  alunos  do  Seminário  dc 
Olinda  c  do  Seminário  Arqui¬ 
diocesano  da  Varzea. 

O  Cabido  está  convidando  os 
eatollcns  em  geral  para  assisti- 
rsm  Aquelas  solenidades,  cujo 
horarto  será  oportunamenta  di¬ 
vulgado 


PROCISSÃO  DOS  PASSOS 

A  Mésa  Administrativa  da  Ir¬ 
mandade  do  Senhor  Bom  Jesus 
dos  Passos  do  Rscife  eatá  avi¬ 
sando  aos  Banooa.  ao  Comer¬ 
cio  o  a  Industria,  bem  como  aos 
fiéis  devotos  do  Senhor  dos  Pas¬ 
sos.  qua  somente  os  irmãos  abai¬ 
xo  discriminados.  com  livms 
devidamente  autenticados  pelo 
procurador  geral  Oscar  Fran¬ 
cisco  de  Barro*;  pelo  provedor, 
Pedro  José  de  Quelfôt:  pelo 
secretario.  Erttanl  Marques  do* 
Santos,  e  pelo  tesoureiro.  Ale¬ 
xandre  da  Silva  Mjutlnhu,  es- 
táo  credenciados  para  fazer  sa 
arrecadações  de  espórtulas  para 
a  tradicional  PROCISSÃO  DOS 
PASSOS,  que  terá  lugar  no  dia 
l.o  de  abril  proximo 

LIVRO  DE  OURO  -  Pedro 
José  de  Quairoa  —  Emant  Mar¬ 
ques  doa  Santos  —  Alexandre 
da  Silva  Moutlnho  -  e  Euclídes 
Marcoa  Gonçalves 

Bairro  do  Recife  —  Oscar 
Francisco  de  Barros  —  e  Fran¬ 
cisco  Marques  da  Silva  Mandes. 

Bairros  de  Santo  Antonlo  * 
Sío  José  -  Antonio  de  Olivei¬ 
ra  Quintáo  —  Maurício  Campos 
Carneiro  —  Joio  Batista  Balaa 

—  Luiz  Bernardo  Guedes  —  t 
Antonio  Afonso  Ferreira, 

Bairro  da  Boa  Vista  D 
Tereru  Lobato  de  Medelroa  — 
Maria  José  Loureiro  Alves  — 
Eutalia  Margarida  do  Rego 
Barros  —  Olga  Correia  da  Silva 

—  Analla  de  Sá  Leitão  -  e 
Adalgixa  Machado  Lemos 

Livro  Avulso  —  Pedro  José  da 
Queiroz. 

Listas  confiad-,  ás  irmia. 


roda  mais  e  gasta  menos 


Matar  Chavrolaf  -  *  allindraa  -  142 
H.P.  -  O  mais  simples,  seguro  e  efi¬ 
ciente  que  se  conhece.  Regime  de 
trabalho  mais  econômico,  com  des¬ 
gaste  reduzido  ao  minimo.  Máxima 
eficiência  alcançada  em  regime  mé¬ 
dio  de  operação. 


Direção  mais  segura  I  -  Rósea  sem 
fim  e  caixa  de  esferas  com  crema- 
lheira  e  setor.  Amortecedores  te¬ 
lescópicos  GM  de  dupla-açlo.  Mais 
confôrto  para  quem  dirige,  mais  se¬ 
gurança  a  protaçáo  para  a  carga. 


Máxima  da  segurança  I  -  Freio*  hi¬ 
dráulicos  nas  «  rodas,  auxiliados  por 
Ctltndros  a  vácuo,  com  tanque  da 
reierva.  Freios  mecânicos  para  esta¬ 
cionamento.  Câmbio  slncronlzadn.com 
4  marchas  á  frente  a  uma  à  ré.  Troca 
dc  marchas  sem  dupla-debrsagem. 


Httee  vl  ba -reforçados  -  Dianteiro 
para  4.500  lb.  e  traseiro  para  15.000  IH, 
lnteiramente  flutuante.  Pontas  de  eixo 
para  serviço  pesado.  Diferencial  da 
3  velocidades  ou  REDUZIDO,  com 
torque  mais  elevado.  8  velocidades 
para  a  fronte  a  2  para  trás. 


ABRIGO  ESPIRITA  BATUTA 
DE  CARVALHO 
Realtza-s»  hoje.  no  templo  do 
Abrigo  Espirita  Batista  dc  Car¬ 
valho.  á  nu  Ftlgueira  de  Maio, 
na  Estancia,  às  15  horas,  uma 
reunião  do  Cortselhó  Deliberati¬ 
vo,  encareCCndb  ó  presidente  o 
eompareclntantõ  de  todós  oá 
conselheiros,  a  fim  de  áér  discu¬ 
tido  e  aprovado  o  regimento  ln- 


I 


capotas  TRIUNFO 


AS  MAIS  RESISTENTES 


ATS  FARIAS 


Idifino  Trlannn  SaU*. 

Tr(  7980  —  líffifr  Prrn.i mhm  o 


Ma  risa”,  0  Lote  De  ^mimais  Adquiridos  Por  Irineu  P.  Vieira  j 
HO  Náutico  Tranquilizou  Sua  Torcida, 


Renovando  O  Contrato  De  Ricardo  Diez 


Terminou.  fmulmcmc.  • 
'novela"  da  permanência  de 
Ricardo  Diez.  no  Clube  Náu¬ 
tico  Capibaribc.  que  estava  *»• 
«imundo  verdadeiro  wnuoan» 
liuno.  Coube  ao  DIÁRIO,  na 
»ua  ediçio  de  *ext*-f*iiá,  com 
absoluta  exclusividade,  noti¬ 
ciar  a  visita  do  sr.  José  Por- 
líno,  diretor  do  Departamento 
Autônomo  do  Náutico,  ao 
"coach"  uruguaio,  quando  a 
renovação  do  contrato  fi¬ 
cou  pratica  mente  garantida 

F’  que  o  aaaunto  dependeria 
de  entendimento*  poitenore* 
entre  o*  dentai*  componente* 
do  departamento  eepeeialiu- 
do  do  clube  alvi-rubro 

CONVERSA  COM  KME' 
MORAES 

Ontem  pela  manhã,  o  técni¬ 


co  Ricardo  Dier  voltou  a  «cr 
auvdiudo  por  outro  dirigrntc 
"timbu“.  Desta  ver  foi  u  *r. 
loaé  Morae*.  antigo  baluarte 
do  vice-campcfio,  que  pro¬ 
curou  acertar  o*  ponteiro* 
com  o  preparador  oriental. 

Ma*  nada  ficou  revolvido. 
O  proprio  técnico,  em  pales¬ 
tra  com  o  repórter,  chegou  a 
demonstrar  um  pouco  de  in- 
ccrtera  quanto  k  sua  perma¬ 
nência  k  frente  do  quadro 
"tlmbu".  embora  dcclarmnc 
que  confiava  no*  homem  que 
dirigem  o  futebol,  atualmen¬ 
te.  no  clube  de  Conselheiro 
Rosa  e  Silva. 


reunião  do  Departamento  Au¬ 
tónomo  do  Náutico.  no  pala¬ 
cete  da  av.  Conselheiro  Rosa 
e  Silva  Ou  Jo*é  Porflrio 
presidia  ao*  trabalho*,  que 
contaram  com  o*  demaii  com¬ 
ponente*  do  departamento: 
io*é  Lcmu,  iote  Vieira  de 
Morae*.  ime  Cordeiro  e  lo*e 
Cario*  Dourado,  além  do  pto- 
prío  Kicaido  Diez 

A»  partes  discutiram  as  ba- 
do  novo  contrato  de  Ri¬ 
cardo  Diez.  por  algum  tem¬ 
po.  Como  é  do  conhecimen¬ 
to  do  público,  o  técnico  soli¬ 
citara  2J0  mil  cruzeiro*  de 
luva*  e  J0  mil  cruzeiros  por 
mé*.  enquanto  o  clube  lhe  ha¬ 
via  oferecido  50  mil  nwn- 
sai». 

O*  entendimento*  decorre¬ 
ram  cm  caráter  secreto,  e  ao 


linal  chcguu-M  a  um  acotdo 
Ricardo  Uiei  renovou  contra 
lo  mediante  5}  mil  cruzeiro* 
memuit.  além  dc  ter  «ido 
atendido  em  algumai  preteo- 
»ôe*  formai*,  incltmve  "bicho" 
dobrado. 

O  novo  compromisso  do 
i  remador  uruguaio  estará  rm 
vigor  a  partir  do  dia  2  de 
abril,  uma  vez  que  «omente 
no  primeiro  dia  do  prosimo 
mé*  ficará  encerrado  teu  atual 
contraio. 

Uma  da*  cláu*ula«  contra¬ 
tuais  reza.  que,  em  caso  de  o 
Náutico  lomar-«e  campeão  de 
profissionais,  Ricardo  Diez  te¬ 
rá  direito  a  um  prémio  de 
200  mil  cruzeiro* 


tulavôo.  dc  parte  a  parte, 
apoe  ter  Ricardo  Diez  confir¬ 
mado  tua  oresenca,  por  mais 
um  ano.  k  frente  da  equipe  al- 
vi-nihra.  O*  dirigente*  fica¬ 
ram  «aliste it o*,  todo*  demons¬ 
trando  seu  contentamento . 
Também  o  técnico  não  escon¬ 
dia  sua  alegria,  lendo  dirigido 
a  seguinte  saudação  k  torcida 
alvi-nibra: 


—  "Eu  me  unto  orgulhoso 
de  permanecer  no  Clube  Náu¬ 
tico  Capiharibe  e  darei  de 
mim.  como  sempre  dei.  todo* 
o*  meu*  conhecimento*  e  o 
meu  ideal  esportivo  por  este 
clube  Agradeço  a  torcida  lô- 
du  essa  «impatia  que  ela  me 
dedica,  simpatia  que  é  um  ali¬ 
ciante  para  minhas  lutas  pelo 
Náutico”. 


SAUDAÇÃO  A  TORCIDA 
Houve  abraço*  dc  congra 


Ontem  k  tarde  houve  uma 


Ja  de  contrato  firmado  com  o 
Náutico,  Saquinho  tomava  parte 
no  individual  que  os  juvenis  al- 
vi-rubroa  levaram  a  efeito,  on¬ 
tem  k  tarde,  sob  o  comando  do 
treinador  Jamerson  Ribeiro  (Ja- 
minho). 

Embora  ja  tivesse  sido  cienti¬ 
ficado  de  que  não  tomaria  parte 
no  encontro  de  hoje,  com  o  Santa 
Cruz.  porquanto  vai  eer  lancadço 
na  segunda  partida  da  Taça 
Wllfrld  Shorto.  Saquinho  se  exer- 
citlva  intensamente. 


dentro  da  area.  Por  necessidade 
do  clube  a  que  pertencia,  em 
Natal.  Jogou  de  medio  volante 
durante  todo  o  primeiro  turno  do 
certame  potiguar. 


Mais  dc  vfate  conselheiro*  com- 

Kreram  k  reunião,  ontem,  do 
rte  Clube  do  Recife,  para  tra¬ 
tar  de  assuntos  importante*,  liga¬ 
do»  k  vida  do  arrimo  pernambu¬ 
cano. 

A  reunião  ordinária  do  Conse¬ 
lho  Deliberativo,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  dr.  Renato  Silveira,  teve 
a  duração  de  apena*  hora  e  meia 
c,  na  realidade,  problemas  de  or¬ 
dem  interna  foram  tratado*.  *em. 
contudo,  como  muita  gente  pen- 
sava.  tocar-se.  mesmo  dr  l*ve.  em 
assunto*  de  futebol 
CONSTRI  ÇÃO  |»,\  SEDE 
O  assunto  dominante  .m  toda 


FOI  VOLANTE  NO 
CAMPEONATO 


a  reunião  foi  a  construção  da  se¬ 
de  que  vem,  de  certo  modo.  to¬ 
mando  as  atençóes  do*  rubro-ne¬ 
gro*.  estando  áfrente  da  tarefa 
ot  sn.  João  Delia  Santa  e  Mar- 
celino  Lopes.  O  problema  dc  ver¬ 
ba»  foi  amplamente  abordado,  sem 
subterfúgios,  ficando  decidido  um 
aumento  de  mensalidade  (150  cru- 
retros)  para  sócios  proprietários  c 
subscritores . 

Houve  um  inicio  de  forte  de¬ 
bate  entre  o  conselheiro  A*fora  e 
alguns  membros  da  diretoria  exe- 
-utiva.  devido  a  questões  finan¬ 
ceiras.  afirmanoo  o  primeiro  que 
nõo  ficaria  mais  no  cargo  que 


ocupava  porque  a  diretoria  execu¬ 
tiva  se  queixava  de  certas  determi¬ 
nações  internas  Foi  niaii  além. 
o  »r  A  «fora.  Renunciou  ao  car¬ 
go:  mas.  atendendo  a  pedido*,  dis¬ 
se  permanecia,  até  que  o  dr.  An- 
lonio  Bailar  rviomasw  do  sul  do 
país 


EMPERANÇAK  DE  BRILHAR 


Rivaldo  de  Oliveira  Paula  é  o 
nome  verdadeiro  de  Saquinho. 
Nasceu  em  Natal  e  tem  26  ano* 
de  idade.  Pesa  70  quilos  e  mede 
1  metro  e  68  centímetro*. 


Depois  de  informar  que  dentro 
de  16  dias  devera  viajar  a  ca- 
pilai  norté-riograndenae,  a  fim 
de  providenciar  a  vinda  de  sua 
tamilia  para  o  Recife.  Saquinho 
declarou  confiante: 

—  «Sei  que  no  principio  vou 
estranhar  um  pouco  a  mudança 
de  ambiente.  Vou  lidar  com  no¬ 
vo*  companheiro*,  cuja  caracte¬ 
rística  de  jogo  não  conheço  ain¬ 
da.  Mas  tenho  esperança*  de 
brilhar  aqui  em  Pernambuco  e 
dar  minha  modesta  colaboração 
na  campanha  do  Nautloo.  no 
campeonato  do  Estado». 


visando  a 
manter  sua  boa  forma  altleüca. 

—  «Então  Saquinho,  tudo 
oem?» 

—  «Tudo  bem.  Acabo  de  aaainar 
contrato  e  estou  satisfeitíssimo. 
Vamos  ver  se  darei  certo  no  fu¬ 
tebol  pernambucano-. 

—  «Quais  foram  as  bases  do 
contrato?» 

—  *40  mil  cruzeiros  de  luva*  e 


Surgiu  no  Santa  Cruz  de  sua 
terra,  jogando  mau  tarde  no  Flu¬ 
minense,  do  Rio.  e  no  Vila  Nova 
de  Belo  Homonte.  Voltou  ao  Rio 
Grande  do  Norte  para  envergar 
a  Jaqueta  do  America,  clube  que 
vendeu  seu  passe  ao  Náutico. 

Saquinho  è  homem  de  area 
Joga  tndutintamente  no  coman¬ 
do  da  ofensiva  ou  na  mela  pon¬ 
ta  de  lança,  e  gosta  de  «brigar* 


TÉCNICO  DE  RASQUETEROL 


Apô»  •  reunião,  vário*  conse¬ 
lheiros  fizeram  lérias  restrições  ao 
aumento  de  ordeoado  do  técnico 
de  basquetebol  e  voleibol.  Com 
a  noticia  dc  que  o  treinador  dc 
-bola  ao  ar»  iria  perceber,  agora, 
25  mil  cruzeiros,  superando  o  or¬ 
denado  do  técnico  de  futebol,  que 
não  vai  além  de  20  mil.  surgiram 
os  mais  desencontrado*  comentá¬ 
rios.  A  ordem  d*  aumento,  no  en¬ 
tanto.  segundo  conseguiu  apurar 
nossa  reportagem,  ainda  não  foi 


NOTICIA  EXTRA-REUNUO 

I 

A  diretoria  do  Eipotte,  através 
do  seu  departamento  competente, 
enviou  um  oficio  k  Federação  Per¬ 
nambucana  de  Futebol,  comuni¬ 
cando  que  fõra  de  acórdo  com 
a  volta  de  Zemaria  e  Traçaia,  ao 
clube,  mas  não  de  Osvaldo,  que 
*  encontra  ainda  contundido. 

Falando  k  reportagem,  um  alto 
prócer  da  entidade  da  rua  D. 
Bosco  (disse  que  o  grémio  rubro- 
negro  não  tem  razão,  pois  o  jo¬ 
gador  fõra  desconvocado  e  enca¬ 
minhado  ao  clube.  Se  o  Espor¬ 
te  se  negasse  a  receber  Osvaldo, 
de  volta,  na  mesma  ocasião  em 
que  o  jogador  se  apresentou  ao 
clube,  ainda  bem;  mas  não  dias 
depois. 

Pelo  vjsto,  entre  a  Federação  e 
o  Esporte  surgirá  um  impasse  que 
somente  com  o  retorno  do  sr.  Ru¬ 
bem  Moreira  ficará  resolvido. 

AINDA  CONTUNDIDO 

Por  seu  tumo.  o  jogador  ru¬ 
bro-negro.  vice-campeão  brasilei¬ 
ro  de  futebol,  continua  com  o  pé 
ferido.  Uma  queimadura  profun¬ 
da  ainda  náo  permitiu  seu  resta¬ 
belecimento,  revelando-se  que  se 


I  -  TRICOLOR  FEZ  INDIVIDUAL  —  A  exemplo  do  Náu- 
tíco,  o#  jofadoree  do  Senta  Cruz  estiverem  se  exercitando  ontem, 
pela  manhã,  no  Arruda,  com  um  leve  individual,  encerrando  os 
preparativos  para  o  prélio  da  logo  mais.  A  noite,  oe  profissionais 
ssclacruzenses  mieis  ram  a  concentração 

-  VENTILADO  KETÔRNO  DE  GÊO  —  Foi  ventilado  o 
reiõrno  de  üéo,  ao  futebol  pernambucano,  lendo  o  ponteiro  Jor- 
ginho  dirigido  uma  caria  ao  «eu  irmão,  convidando-o  a  ingressai 
no  Santa  Cruz.  Acontece,  porém,  que  o  Palmeiras  acaba  de  em¬ 
prestar  o  jogador  pernambucano  ao  XV  de  Piracicaba 

3  —  ALADIN  NAO  CHEGOU  —  Embora  tenha  tido  espera¬ 
do  ontem,  o  atacante  AUdin  nõo  chegou  ao  Recife.  Os  dirigcnies 
do  Náutico  esperam  que  o  jogador  potiguar  viaje  ainda  hoje.  ou 
amanhã,  à  nossa  capital. 

4  NAO  VEIO  CONFfRMACAO  -  Não  veio  confirmação 
ds  Federação  Peraense,  pari  o  árbitro  Alfredo  Bemardes  Torres, 
que  recebeu  um  convite  para  dirigir  o  encontro  entre  Tuna  e  Pais- 
sandu,  peio  certame  paraense  de  195*. 

5  -  K.LEHEK  DEIXOU  DE  INTERESSAR  -  Faiando  à 
reportagem,  ontem  à  urde.  nos  Aflitos,  o  dirigente  alvi-rubro  José 
Carloa  Dourado  mformou  que  o  Náutico  não  ma»  ta  Interesse  nelo 
centro-médio  mineiro  Kleber.  do  Tupinambás,  de  Juiz  de  Foro. 


BELEM.  12  (De  Ntlton  Olivei¬ 
ra,  para  o  D.  P.)  —  Os  Jogado¬ 
res  do  Esporte  realizaram  um 
ensaio  individual,  ontem  à  tar¬ 
de.  com  vistas  ao  encontro  de 
amanhã,  com  o  Clube  do  Remo. 
A  pratica  contou  oom  o  reapa¬ 
recimento  do  centro  avante 
Jandtr  por  foça*  de  suas  con¬ 
dições  ftsira* 


a  Edilson,  a  Tuna  Luso  Comer¬ 
cial  exige  100  mil  cruzeiros  pelo 
seu  pane.  quantia  que  os  rubro- 
negros  acham  elevada 


noite  de  terça-feira  Segundo  a- 
cerdo  firmado,  o  Esporte  voltara 
a  campo  com  onze  homeni,  en¬ 
quanto  o  restante  do  encontro 
será  dirigido  por  Orlando  Pinto. 

TEMPORADA  EM  8.  LUIS 

Na  quarta-feira  àa  9  horas,  a 
delegação  rubro-negra  deixara  a 
capital  paraense,  pelo  Loide 
Acreo,  com  destino  a  84o  Luls, 
onde  a  equipe  comandada  por 
Palmeira  realizara  utoa  serie  de 
tres  exibições.  Oe  Jogos  na  capi¬ 
tal  maranhense  serão  efetivados 
nas  datas  de  17.  19  e  20  de  mar¬ 
ço  contia  ot  quadros  do  Mara¬ 
nhão.  Sampaio  Correia  e  Moto 
Clube. 


VOLTARA’  COM  11  HOMENS 


foram  mantidos  o*  derradei¬ 
ros  entendimento*  entre  a  che¬ 
fia  da  delegação  do  Brport*  *  ot 
dirigentes  da  Tuna  acerca  dos 
33  minuto*  restantes  do  enoon- 
tio  interrompido  no  domingo 
pastado,  e  que  terão  jogados  na 


CAZUZA  SEM  CONTRATO 


Ainda  não  foi  solucionado  o 
«caso»  da  renovação  do  contra¬ 
to  do  arqueiro  Caxuza  que  ficou 
livre  de  compromisso,  ontem.  O 
Jogador,  que  tem  brilhado  em  to¬ 
dos  oi  Jogos  da  equipe  rubro- 
negra.  solicitou  100  ml!  cruzeiro* 
de  luras  e  15  mil  por  mês.  dese¬ 
jando  receber  aa  luvas  adianta¬ 
damente. 


“RAID”  C1CLIST1C0 

RECIFE-J0Ã0 

PESSOA-RECIFE 


VITORIA 
DO  S.  PAULO 


Será  no  dia  18  a  grande  pro¬ 
va  cicliatíca  Recife- João  Pessoa- 
Recife.  retlizada  pelos  pcdalis- 
taa  Aldenir  Oliveira  '26  anosi. 
alagoano,  Miguel  Almeida  (28 
anos)  e  Ar  lindo  Soares  (18  anos), 
pernambucanos,  e  Sinclair  Frei¬ 
tas  <17  anosi.  potiguar 

Os  atletas  estão  solicitando  a 
colaboração  dos  desportistas,  pa¬ 
ra  um  apòlo  financeiro,  visto 
que  alem  de  outras  despesas 
inadiáveis,  necessitam  comprar 
material  para  a  viagem. 

O  ciclista  chefe  do  “raJd”, 
Aldenir  Oliveira,  jà  conseguiu 
o  patrocínio  de  Frateli  Vita  • 
Casa  do  Atleta  e  solicita  que 
qualquer  ajuda  seja  comunica¬ 
da  pelos  telefones  3644  «  3173. 


O  empresário  Hélio  Pinto  re¬ 
cebeu,  onlem.  um  telegrama  pro¬ 
cedente  da  cidade  de  Hamburgo, 
na  Alemanha,  através  do  qual 
ku  colega  Roberto  Fanszlegtcr 
propunha  a  realização  de  algumas 
exibições  do  Cruzeiro,  de  Porto 
Alegre,  na  capital  pernambucana, 
quando  de  sua  paoagcm  pelo 
Recife,  na  viagem,  que  fará  a  Eu¬ 
ropa. 

Solicitou  o  empresário  a  utxa 
de  2  mil  dólares  pelas  apresenta¬ 
ções  do  clube  gaúcho;  os  jogos 
tcriazn  levado»  a  efeito  no  perío¬ 
do  compreendido  entre  18  «  22 
do  mé*  em  curto. 


Aracaju  e  Salvador. 

ABC,  NO  RECm- 
Eslio  sendo  mantido*  entendi¬ 
mentos  para  uma  exibição  do 
ABC.  de  Natal,  na  próxima  ter¬ 
ça-feira,  no  Recife,  contra  o  San¬ 
ta  Cruz.  após  o  temporada  que 
o  supcr-campeão  potiguar  realiza 


SAO  PAULO.  12  (Meridional) 
—  Pelo  torneio  Roberto  Gomes 
Pedrosa.  o  São  Paulo  derrotou 
o  America  carioca,  esta  tarde, 
pela  contagem  de  ‘xl,  em  par¬ 
tida  realizada  no  Pacaembu. 

Os  tentos  do  tricolor  forem 
marcados  por  Riberto  e  Osval¬ 
do,  enquanto  Amaro  marcou  pa¬ 
ra  os  americanos. 


AQUISIÇÕES 


O  centro-medlo  Soco.  do  Clube 
do  Remo,  será  observado  por 
Palmeira  na  partida  de  amanhã, 
A  transferencia  do  jogador,  para 
o  futebol  pernambucano,  torna- 
se  um  tanto  custosa,  uma  ves 
que  o  mesmo  é  considerado  Ído¬ 
lo  do  Clube  do  Remo,  que  de¬ 
verá  fazer  exigências  para  a  ces¬ 
são  de  seu  passe. 

Enquanto  isso,  existem  novas 
possibilidades  da  contratação  dc 
Edilson  i  Chlninha,  sendo  m»u» 
provável  o  êxito  da*  negociações 
com  relação  ao  segunda  Quanto 


em  Campina  Grande.  Hoje  à 
tarde,  o  dirigente  coral  José  Fer¬ 
nandes  vai  propór  aos  diretores 
do  Náutico  o  adiamento  da  so- 
gunda  partida  entre  alvi-rubro*  e 
tricolores,  pela  Taça  Witfrid 
Shorto,  marcada  nara  quarta- 
feira. 


Rádio  Tamandaré 


A  emissora  das 
des  novelas 


ESPORTE  E  REMO  DISCORDAM 
DA  ARBITRAGEM  PARA  HOJE 


EXCURSÃO  DO  SANTA 
CRUZ 


Falando  ã  reportagem,  decla¬ 
rou  Hélio  Pinto  que  vai  entrar 
em  contacto  com  o  sr.  José  Fer¬ 
nandes,  diretor  de  futebol  do 
Santa  Cruz.  no  sentido  de  conse¬ 
guir  uma  excursão  para  o  trico¬ 
lor,  a  partir  do  dia  17  de  mar- 


Resolva  o  sau  problema,  com 


BELKM,  11  (De  Ntlton  Olivei¬ 
ra.  especial  para  o  D.  P.)  — 
Existe  certa  discordância  entre 
dirigentes  do  Esporte  e  do  Re¬ 
mo.  quanto  ao  árbitro  do  en¬ 
contro  de  domingo,  no  Estádio 
de  Sousa,  quando  o  rubro-negro 
pernambucano  dará  prossegui - 
uiento  a  aua  vitoriosa  tempora¬ 
da  no  Norte,  em  combate  ao 


do  Remo  chegaram  a  declarar 
que  não  enfrentarão  o  Esporte, 
no  caso  de  o  clube  pernambu¬ 
cano  não  aceitar  a  indicação  de 
Paulo  Bezerra. 


Outro  telegrama  enviado  pelo 
prócer  Amandio  Fernandes  à 
chefia  da  delegação,  indagava  ae 
havia  necessidade  de  ser  envia¬ 
do  a  Belém  o  assistente  técnico 
Astrogildo  Nery.  O  técnico  Pal¬ 
meira  informou  que  não  precita 
de  seu  anIMmte  tnaoron  pnrqu* 
a  temporada  ae  encontra  noa  seus 


EMBARQUE  PARA  8.  LUIZ 
O  chefe  da  delegação,  ar.  Pe¬ 
dro  Mauk,  compareceu,  esta  ma¬ 
nhã  à  agencia  do  Loide  Aéreo, 
tendo  marcado  aa  passagens  pa¬ 
ra  o  embarque  da  comitiva  a 
8.  Luiz.  A  delegação  viajará  na 
quarts-Mm,  r-nltiandc  o  E; 
porte  três  exibições  na  capital 
maranhense. 


O  campeão  pernambucano  to¬ 
maria  parte  no  quadntngular  de 
Ilhéus,  juntamcnie  com  o  Bon- 

ru cesto,  do  Rio,  c  cor.i  doí*  Ju- 

bes  locais,  na*  daias  dc  21.  23  e 
24,  jogando |  antes  em  Maceió. 


O  oentro- medio  Tomires  alada 
se  constitui  um  problema  para 
o  técnico  Palmeira,  quanto  à 
sua  escalação  para  o  prélio  de 
domingo.  O  Jogador  não  eatá 
restabelecido  da  contusão  sofri¬ 
da  no  embato  com  a  Tuna. 


UMA  ESCÔLHA  DEFINIU  VAI 


Jogo*  finais 


Enquanto  a  direção  do  Remo 
firma-se  no  nome  do  apitador 
Paulo  Bezerra,  para  dirigir  o 
prélio,  a  chefia  da  delegação  leo¬ 
nina  opta  pelo  juis  Orlando  Pin¬ 
to,  cuja  atuação  no  encontro  de 
quinta-feira,  oom  o  Paiasandu. 
foi  das  melhores. 

O  Esporte  chegou  a  apontar  o 
cearense  Raimundo  Rola  (RoM- 
nha).  que  acompanha  a  delega¬ 
ção,  tendo  sido  seu  nome  veta¬ 
do  pelos  paraense*.  Dirigentes 


•  KFMSTENCtÃ 

•  ACABAMENTO 

•  PERFEIÇÃO 

•  NA8  LINHAS  CLãSSICA 
OU  FUNCIONAL 


Ficou  programado  um  exerci¬ 
do  individual  para  a  tarde  de 
boje,  encerrando  os  preparativos, 
ainda  não  estando  escalada  a 
equipe  que  enfrentará  o  Remo. 
Até  o  dia  do  encontro  poderá 
veriflear-se  a  recuperação  de 
Tomiraa.  que  vem  sendo  uma 
segurança  na  defensiva  leonina. 


O  ponteiro  esquerdo  Elias,  do 
Clube  Náutico  Capibaribc,  está 
aguardando  qualquer  comunica¬ 
ção  do  zagueiro  Edaoo,  sobre  a 
possibilidade  de  teu  ingresso  no 
Boca  Juniors,  de  Buenos  Aires. 

Os  entendimento*  foram  inicia¬ 
do*  em  São  Paulo,  num  do*  ves¬ 
tiário*  do  Pacaembu,  epAs  o  en¬ 
contro  em  que  a  seleção  pernam¬ 
bucana  foi  derrotada  pelo  escre¬ 
te  paulista . 

Edson  foi  procurado  por  um 
emissário  do  clube  argentino,  que 
queria  manter  contacto,  também, 
com  o  jogador  alvi-rubro.  Ficou 
acertado  que  o  zagueiro  teria 
portador  de  uma  proporia  de 
Elias,  por  ocasião  de  seu  ingresso 
no  Boca  J  union 


do  com  Elias,  que  se  mostrou  de¬ 
veras  esperançoso  em  poder  se¬ 
guir  oe  passos  de  Edson,  que  |á 
embarcou  para  a  capital  porti- 
nha. 

Disse -nos  o  extrema  baiano: 

—  "Mandei  minha  proposta 
peio  Edson.  Pedi  500  mil  cruzri- 
ro*  de  luvas  e  50  mil  por  més,  o 
que  considero  um  pedido  normal, 
já  que  se  trata  de  transferencia 
pera  o  exterior”. 

—  "Acredita  em  seu  ingresso 
no  futebol  argentino?" 

—  "Estou  esperançoso.  Estou 
esperando  cart*  ou  telegrama  dc 
Edson,  por  estes  dias". 

—  "E  o  Náutico.  Eliasr 

—  “Se  minha  proposta  fõr 
aceita,  espero  que  o  Náutico  nõo 
opormrá  obstáculos  k  transferen¬ 
cia.  Pelo  menos  en  tou  um  jo¬ 
gador  que  não  custou  muito  sos 
colma  «lo  clube”. 


LUIZ  CORREIA  DA  SILVA 

KUA  DA  PALMA*  M  -  FQNCí  7323  COLOCA-SE  NA  HORA 


CRAQUE  ESPERANÇOSO 
A  reportagem  catcvc  oalctuon 


Tipo*  “standard  ’  ou  qunlgqucr  modelos 


Argemifo  Félix  De  Sena  Será  O  Árbitro  Do  Sensacional  Amistoso  De  Hoje 


Traps  de  41,25  mc  e  4,5  mc  —  Variado 
sortimento  de  válvulas  para  TV 
ATENDEMOS  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

-  EMPÓRIO  DOS  RÁDIOS  — 

AMÁTJBY  PINTO  RIBEIRO 
Kun  da  Concordla-  804  —  Recife  —  Pb. 

-  «AO  FECHA  PARA  O  ALMOÇO  - 


INDUSTRIA  RENOVADORA 
DE  PNEUS  DO  BRASIL  S.  A. 


Na  Várzea,  Hoje  À  Tarde,  A  Quarta 
Rodada  Do  Campeonato  De  Box  Amador 


discriminadora  —  Bobina  linearidade  — 


HQl/bQ  DE  TODOS 
-  OS  TIPOS 


DAS  MELHORES  MARCAS 


Também, 
MATERIAL  DE  TELEVISÃO ! 


O  Departamento  de  Box  Amador,  da  Pede  ração  Pernambucana  de  Desportos  Amadores, 
realizará,  na  tarde  de  hoje,  pela*  19  horas,  a  quarta  rodada  «Io  Campeonato  Estreante  de  Box. 
oom  a  realização  de  um  equilibrado  programa.  no  «rtng»  armado  no  pátio  interno  da  Fabrica 
Anita,  na  Varie*.  As  lutas  deverão  apresentar  grande  movimentação,  com  os  futuros  pugilistas 
empenhados  com  arrojo  e  entusiasmo,  para  a  con  quista  de  uma  grande  vitória. 

Todas  as  providencias  foram 
tomadas,  estando  o  programa  as- 1  Categoria  PENA: 
sim  organizado: 

Categoria  MOSCA: 


ACABAM  DE  CHEGAR: 

Fly-back  —  Bobina  defletora  —  Bobina 


la.  LUTA  —  José  Pereira  x 
Paulo  Seve.  3a.  luta  —  Antó¬ 
nio  Carlos  x  Normando  Belém. 

Categoria  GALOr 

la.  lula  —  Ramiro  Vicente  x 
Wilson  Belém:  3a.  luta  —  Ex¬ 
pedito  Francisco  x  Oereldes  Bes- 
soni;  3a.  luta  —  Justtno  Car¬ 
neiro  x  Manoel  811  vs. 


la.  luta  —  José  Bemardlno  x 
José  Gomes:  3a.  luta  —  Joio 
Batista  x  Djalma  Lopes. 

Categoria  LEVE: 

la.  luta  —  Ercidon  Batisu  x 
Carioca:  3a.  luta  —  Paulo  Quei¬ 
roz  x  Gentvaldo  Silva. 

Luta  EXTBA: 

Jorge  Tailovltcb  x  José  Alves. 


O  Tiro  ao  Alvo  Recife  Clube,  reiniciando  suas  atividades,  reali¬ 
zará  na  manhã  de  hoje,  pelas  8  horas,  mais  uma  atraente  manhã  so¬ 
cial-esportiva.  na  qual  serio  tratados  diversos  assuntos  de  interesse 
gr  ml  A  dtm*r>r)n  convidindo  •  rvtm  n.  •tfmrinrp*  *. 

doe  clubes  congéneres,  a  fim  de  participarem  também  da  prova  amis¬ 
tosa  de  tiro  ao  alvo,  para  carabina,  calibre  22.  mira  aberta.  3x10.  na 
diitiocia  de  23  metros,  que  será  realizada  após  a  reunião 


Competição  De  Tiro 
Ao  Alvo,  No  Tare 


COM  -O.K."  TUDO  “O.K." 


RECIFE  —  Rua  Imperial,  1087  —  Fone*  6588 
CARUARU  t  —  Rua  Guararapea,  130  —  Fone :  241 


GRANDE  PRÊMIO  DE  ANIVERSÁRIO  -  EXTRAÇÃO:  25  DE  MARCO 
BILHETE  INTEIRO:  SOO  CRUZEIROS  -  DÉCIMO:  50  CRUZEIROS 

LOTERIA  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


prática  Individual,  que  cantou 
atletas  poderá  ser  escalado 


contra  • 


Cias 


9  Vice -Campeões  Brasileiros  Reaparecem 
Hoje ,  Sob  O  Comando  Dos  Dois  Ricardos 


Faltam  poucas  horas  para  a  realização  da  peleja 
amistosa  entre  Santa  Cruz  •  Náutico,  campeão  e  vice- 
campeào  da  temporada  passada  e,  há  muito  tempo  que 
ura  amistoso  não  desperta  tanto  interesse  no  seio  da 
torcida  pernambucana. 

O  fato  é  perfeitamente  compreensível,  uma  vez 
que  o  torcedor  está  sem  direito  a  um  bom  espetáculo 
entre  os  nossas  clubes,  desde  os  trabalhos  de  forma¬ 
ção  da  seleção  pernambucana,  em  novembro  de  1059 

Além  disso,  a  colocação  obtida  pelo  onze  alvi-azu- 
lino  no  certame  nacional,  traçando  normas  definitivas 
para  a  situação  do  futebol  pernambucano  no  cenário 
nacional,  serve  de  incentivo  para  o  torcedor,  que  pode¬ 
rá  gozar  um  certame  de  sensações  na  próxima  jornada 
oficial. 

NÁUTICO 

O  clube  doa  Aflitos  está  sem  atividade  desde  no¬ 
vembro,  e  todo  seu  trabalho  ficou  cingido  a  contrata¬ 
ção  de  reforços  para  o  próximo  certame  da  cidade,  uma 
vez  que  os  alvi-rubros  desejam  fazer  as  pazes  com  o  tí¬ 
tulo  máximo,  de  que  estão  afastados  desde  1954,  prazo 
excessivo  para  um  clube  de  primeira  grandeza. 

Na  série  de  contratações  figuram  Hildebrando, 
Bertolo,  Tião,  Aladim,  Saquinho,  além  de  valores  de 
clube  interioranos,  sendo  poeaível  que  os  “Umbus” 
montem  a  máquina  que  desejam,  passando  para  frát 
seus  eternos  rivais. 

Assim  é  que  na  peleja  de  hoje  á  tarde,  em  seus 
próprios  domínios,  o  Náutico  dará  uma  demonstração 
do  que  pretende  fazer,  uma  vez  que  Ricardo  Diez  não 


tem  perdido  tempo  na  preparação  de  sua  equipe. 

Salvo  modificações  de  última  hora,  o  onze  do  Ar¬ 
ruda  será  o  seguinte:  Waldemar,  Nancildo  e  Zequinha; 
Caú,  Gilson  e  Hélmiton;  Fernando  (Tião),  Geraldo 
(Saquinho),  Hildebrando,  Bertólo  (Geraldo)  e  Elias. 

SANTA  CRUZ 

O  campeão  pernambucano,  agora  sob  o  comando 
de  Ricardo  Magalhães  vinha  fazendo  excelente  cam¬ 
panha  com  sua  equipe  mista.  Assinalou,  inclusive,  sen¬ 
sacional  empate  com  a  seleção  pernambucana,  mas  no 
encontro  de  hoje,  apresentará  sensíveis  modificações, 
reaparecendo  seus  atletas  que  estavam  na  seleção  per¬ 
nambucana,  especialmente,  os  elementos  da  defesa, 
ponto  alto  no  sistema  usado  pelo  atual  preparador. 

No  encontro  com  o  Náutico,  o  torcedor  terá  que 
verificar  como  se  portarão  os  “cobras"  da  equipe,  que 
indiscutivelmente,  ainda  não  tiveram  tempo  de  assi¬ 
milar  o  novo  sistema,  que  difere  totalmente  do  de 
Gentil  Cardoso,  que  preferiu  a  ofensiva  como  ponto 
fundamental. 

De  forma  geral  deve  prevalecer  a  categoria  técnica 
dos  vice-campeões  brasileiros,  no  sentido  de  que  a 
equipe  do  Arruda  mantenha  o  mesmo  ritmo  dos  últi¬ 
mos  jogos,  assegurando  a  invencibilidade  que  vem 
mantendo  desde  a  entrada  de  Ricardo  Magalhães,  no 
comando  do  quadro. 

De  acordo  com  os  últimos  treinos,  a  provável  equi¬ 
pe  coral  para  o  encontro  de  hoje  é  a  seguinte:  Walter, 
Geróldo  e  Nagel;  Biu,  Clóvis  e  Dódõ;  Jorginho  (Dun- 
ga),  Hamilton,  Gildo,  Moacir  e  Mainha  (Jorginho). 


AMADORISTAS 


TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  —  Custi  *  pttseaça  de  to do»  o»  mui 
r.-mbro*,  foi  realizada  a  reunião  do  'tribunal  de  lusliçi  Desportiva, 
da  FPDA.  Inictalmenio  (oram  empossado*  o»  novo*  juizes,  sendo 
eleito»  o»  wt.  Alo!«k>  Santo»  Sobrinho  e  Joaé  Bratileiro.  prestdenie 
e  vice-prcMdcntc  do  òtgAo  judicaot*  da  entidade 

Em  tcguida  foi  iniciada  a  »c»  ^  Rep,tkenuiitó».  da 

•*°  cow,  o  julgamento  do  procw-  |APt  realizada  amanha,  na 
to  no  1/60.  lendo  a  Associação  pgcujdade  de  Ciência»  Ixonômi- 
do.  Carneiro,  suspeou  por  20  ^  qu„Bdo  0  p,„jdem0  da  en- 
dia»,  enquanto  oa  atleta»  Vtrgilio  |idade  univeraitária  lerá  oportu- 
e  Murilo  tiveram  a  suspensáo  de  |  nkUde  de  Iralar  de  diverso.  a*. 


90  dia»,  e  C  ario».  Francitco  Vic¬ 
ias,  Fernando  e  Rouini  tiveram 
a  punição  de  60  dia»,  cm  vista 
de  terem  nbundonado  a  quadra 
durante  uma  partida  oficial 

O»  processo»  2  e  3/60  deixa¬ 
ram  de  »er  julgadoa,  cm  vista  de 
ler  suio  levantada  a  preliminar 
de  prescrição,  já  que  o  processo 
não  teve  andamento  durante  Ot 
seus  primeiro»  60  dias. 

NATAÇAO 

—  O  Clube  Internacional  do 
Rccifc.  realizará  ainda  esle  més, 
o  lançamento  da  pedra  funda¬ 
mental  da  sua  piscina,  que  pode¬ 
rá  contribuir  decididamente  para 
o  soerguimento  da  natação  no 
Fitado 

REGATA  A  VELA 

—  Na  manhã  dc  hoje,  pelas  9 
hora»,  na  praia  de  Boa  Viagem, 
O  Cabanga  late  Clube  dará  con- 
lin nação  ao  acu  calendário  espor¬ 
tivo  do  corrente  mc».  com  a  rea¬ 
lização  de  uma  regata  triangu¬ 
lar  de  Vela,  contando  com  a  par¬ 
ticipação  de  veleiro»  do  Cabanga, 
Pernambuco  Iate  Clube  e  Floti- 
Iha  de  Snipes  dc  Pernambuco. 

HÓQUEI  EM  PATINS 

—  Estiveram  treinando,  ontem, 
os  hoqueistas  pernambucanos  vi¬ 
sando  a  temporada  da  Portugue¬ 
sa  de  Desportos,  de  São  Paulo, 
O  exercício  foi  dos  ma»  movi¬ 
mentados,  contando  com  a  pre¬ 
sença  de  lodo»  os  atletas  do  Bar¬ 
roso.  Atlético  e  Português.  No¬ 
vo  exercício  será  realizado  na 
noite  da  próxima  terça-feira,  na 
quadra  do  Português. 

—  O  quadro  de  boquci  em  pa¬ 
tins  do  Barroso,  conseguiu  exce¬ 
lente  refôrço,  principalmcnte  pa¬ 
ra  a  temporada  da  Portuguesa  de 
Desportos.  Trata-se  do  atleta 
português  Orlando,  que  está  re¬ 
sidindo  no  Recife,  tendo  ontem 
treinado  com  geral  agrado.  O 
hoqueista.  muito  embora  estives¬ 
se  afastado  há  algum  tempo  da 
prática  do  esporte,  demonstrou 
excelentes  condições,  reforçando 
consideravelmente  a  equipe  alvi- 
marrom  para  os  seus  futuros  com- 
pronrnm . 

DESPORTOS  UNIVER¬ 
SITÁRIOS 

—  Importante  reunião  do  Con¬ 


sumo»  de  importância  para  a  vi¬ 
da  da  mentora 

—  Amanhã  pela»  19  horas,  na 
quadra  da  Ilha  do  Retiro,  esto* 
rio  realizando  «.cu  primeiro  trei¬ 
no,  o*  basquetistas  convocado* 
formação  da  selaçlo  da 
aos  Jogos  Universitário. 
Brasileiro» . 

VOLEIBOL 


para  a 

FAPF. 


—  Amanhã  pela»  20  horas,  na 
sede  da  Avenida  Manoel  Borba, 
394,  será  realizada  uma  reunião 
de  todos  o»  representantes  doí 
clubes  dos  subúrbios,  que  prati¬ 
cam  o  voleibol,  interessados  no 
Campeonato  Intcr-Bairro*  dc  Vo¬ 
leibol  por  tempo.  Os  interessa¬ 
dos  deverão  levar  um  ofício  la* 
rendo  a  inscrição  do  seu  clube. 

DEZ  CICLISTAS 
REPRESENTA¬ 
RÃO  A  F.  P.  C.  NA 
VOLTA  DA  LAGOA 

A  Federação  Pernambucana  de 
Ciclismo  estará  presente,  na  ma¬ 
nhã  dc  hoje.  no  Circuito  Ciclie* 
tico  da  Lagòa,  prova  interesta¬ 
dual  do  ciclismo,  que  tem  o  pa¬ 
trocínio  do  Clube  Ciclista  da  Pa¬ 
raíba,  com  a  participação  de  pa- 
dalistas  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te,  Pernambuco  e  Paraíba. 

A  entidade  regional  formou 
uma  representação  que  poderá 
brilhar  na  prova,  já  que  enviou  os 
•eus  melhores  atletas,  podendo-w 
destacar  entre  outros  José  André, 
Benedito  Rijo,  Ivamkio  Bezerra, 
Fxpedito  Raimundo  e  José  de  Li¬ 
ma.  A  equipe  formará  com  dea 
corredores,  estando  todos  em 
grande  forma . 

A  delegação  viajou,  ontem  I 
tarde,  para  a  capital  paraibana, 
estando  a  direção  técnica  entre¬ 
gue  ao  desportista  Manoel  Azeve¬ 
do  Ramos,  sendo  assistido  por 
Ivan  Antunes.  Hoje  seguiu  as 
primeiras  horas  da  manhf  o  te¬ 
nente  fandir  Ferreiras  cios  San¬ 
tos.  presidente  da  delegação  e  • 
desportista  Raimundo  Alves,  pre¬ 
sidente  da  entidade. 

A  prova  será  disputada  em  13 
voltas  na  Lagóa.  estando  desper¬ 
tando  vivo  interéue  entra  os  des¬ 
portistas  paraibanos.  Os  peruam- 
hucanos  regressarão  ao  Recifa 
ainda  hoje,  devendo  chegar  à. 
primeiras  boros  da  noite. 


COLUNA 
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SEGUNDO  CADERNO 


torto  mui  provento*  pago*  atra- 
vá*  «toquei*  Instituto  na  forma 
do  preeei.ta  rvgulatneuta 

1'aragrafo  untoo  —  N*  apura¬ 
ção  do  tempo  d*  torvlço  do  p*o- 
ml  I  qui  H  refere  eito  artigo 
oorapular-te-a  exolusivameiita  • 
•uvidtde  d*  jornalística  em  en¬ 
tidade»,  publica.  paraeatatal.  au- 
tarqulca  e  em  fundee  to  oficiosa. 

Art  I0*>  Náo  m  aplica  aoe  m- 


IMtr.M7.ACAO  roB 
ACIDENTE 
Ui 

J  Manoel  da  Silva  —  Ca¬ 
ruaru  Pemarnbuoo  —  kscrcve  di- 
Mndo  que  um  eeu  percuto,  me¬ 
nor  de  II  anus  trabalhando  em 
Fabrica  d*  Beneficiar  Carne,  te¬ 
ve  acidento  de  trabalho,  ficando 
iem  2  dedos  da  m*n  esquerda, 
alem  de  relativa  incapacidade 
para  o  scrvtco  Pergunta  qual  o 
calculo  de  Indenizado 


itoguiomentaçá» ,  do.  remunerada  «  habitual,  oom- 
prrenda  a  busca  ou  documenta¬ 
do  de  informacAea.  Inclusive  to- 
tosrsnca:  a  redação  da  mata¬ 
ria  a  sar  publicada  contenha  ou 
nto  comentários;  s  revliâo  d* 
matéria  quando  JA  composta  ti¬ 
pograficamente.  a  ilustrado  por 
desenho  ou  por  outro  mato  do 
que  for  publicado;  a  recepção 
r  od  to  telegráfica  e  telefónica  d* 
noticiário  na*  redaçflee  de  em¬ 
presas  jornalística*;  a  organiza - 
do  *  conservado  cultural  e  Me¬ 
ntes  do  arquivo  redatorial,  bem 
como  a  orgacliaçlu  orientado 
e  direção  de  todo*  ésees  traba¬ 
lhos  e  serviços 

Art  4*)  Somente  torto  direito 
ao  beneficio  estabelecido  na  Lei 
os  jornalista*  profissional*,  re¬ 
conhecido*  e  classificados  como 
tal  no  artigo  anterior,  registra¬ 
dos  no  Serviço  d*  Identificação 
Profissional  do  Departamento 
Nacional  do  Trabalho,  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho.  Industria  e 
Comercio. 

Art  5m  O  tempo  d*  serviço 
ser  A  computado  de  acordo  com 
os  preceitos  da  legUlaçto  tra¬ 
balhista  e  a  sua  comprovado  s* 
fará  pela  Carteira  Profissional 
regularmente,  anotada,  pelos  re¬ 
gistros  de  empregados  existentes 
nas  empresas  jornalísticas  *  pe¬ 
las  demais  provas  sdmltldM  sm 
direito. 

Art.  6")  O  valor  mensal  oa  apo¬ 
sentadoria  corresponderá  ao  sa¬ 
lário  profissional  vigente  na  data 
da  concessão  do  bensflcto. 

I  l*>  Caso  a  remuneração  do 
jornalista,  à  época  da  concessáo 
do  beneficio,  seja  superior  ao  sa¬ 
lário  profissional  vigente,  a  Im¬ 
portância  da  apoaentadorta  será 
fixada  na  base  do  aalarlo  médio 
correspondente  ás  ultima*  24 
contribuições,  náo  podendo  ser 
Inferior  ao  salarto  profissional 
I  2*)  Os  proventos  da  aposen¬ 
tadoria  serio  percebido*  a  partir 
da  data  em  que  o  segurado  s* 
desligar  do  serviço  da  empresa 
Art.  7’)  O  aposentado  nos  ter¬ 
mos  deste  Regulamento  que  vol¬ 
tar  a  exercer  emprego,  ou  ativi¬ 
dade  remunerada,  nto  será  se¬ 
gurado.  em  raz&o  deste  emprego 
ou  atividade. 

Art.  8*)  Nenhuma  contribul- 
cáo  incidirá  sõbre  os  proventos 
da  aposentadoria,  devendo  s  ins¬ 
tituição  de  providencia  social  re¬ 
gistrar  cm  separado  as  conoes- 
«6et  deferidas. 

Art.  9*1  Os  redatores  e  redato¬ 
res  auxiliares  da  Agencia  Na¬ 
cional  de  jornais  e  revistas  pa- 
raestatals.  de  autarquias  s  fun¬ 
dações  oficiosas,  desde  que  re¬ 
gistrados  no  Serviço  de  IdenUfl- 
racáo  Profissional,  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho.  «]o 
Ministério  do  Trabalho. 


furados  do  Instituto  d*  Provi¬ 
dencia  •  Assistência  doe  Servido - 
ras  do  Eitado  o  disposto  no  art 
r  desta  regulamento 

Art  ll*j  O  Instituto  d*  Provi¬ 
dencia  *  Assistência  doe  Servi¬ 
dor**  do  tatado  pagará  as  apo¬ 
sentadorias  concedidas  d*  aoòr- 
do  oom  o  srt  F  desta  Regula- 
manto,  cabendo  á  Uniáo  reem¬ 
bolsá-lo  pela*  importâncias  des¬ 
pendidas  vedada  a  concessáo 
d*  mais  d*  uma  apoMntadorla 
em  rasio  do  mesmo  cargo,  fun- 
çáo  ou  emprego 

Art  19*)  As  duvidas  e  omis¬ 
sões  »*ráo  resolvidas  peto  Minis¬ 
tério  do  Trabalho.  Industria  e 
Ooroereio.  ouvido  provlamenta  o 
Departamento  Nacional  d*  Pro¬ 
videncia  Social. 

Art  U*)  Esta  decreto  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  pubii- 


XXX 

A  carta  acima  náo  esclarece 
precisamenle  quais  os  dedos  de¬ 
cepados  e  sl  o  menor  ficou  In¬ 
capacitado  lotai  mente  para  o 

trabalho.  8em  outro*  esclareci¬ 
mentos  Informo  que  pelu  tabela 
de  indenlxaçúM,  calculo  estabele¬ 
cido  pelo  flerviço  Atuarial  do 
M.T.I.O.  apraxlmameute.  a  ln- 
dentzaçáo  a  ter  paga  obedecerá 
aoe  segulntot  Itens: 
a)  Lei  Sn  —  11 
b>  proftssáo  —  12 
c>  Ac.  Profiaatonai  —  26% 

d)  Percentagem  —  36 

e)  Taxa  Indicada  41% 
t)  Idade  —  18  ano* 

g>  Salarto  —  12330  — 
IndenUaçfto  123.20  x  144  =s 
73.798,32. 

O  percenuü  encontrado  para 
o  calculo  é  de  38%,  sabido  que 
a  1*1  esUbetate  uma  ImleiiUaçSo 
proporcional  ao  grao  da  lncapacl- 


Cicio 

Art  14*)  Revogam-»*  as  dls- 
posições  em  contrario. 

Rio  d*  Janeiro,  em  18  de  mato 
de  1980.  118*  da  Independencla 
e  71*  da  Republica.  Juacellno 
Kubltachek.  Fernando  Nõbrega. 


LOTERIA  FEDERAL 
DO  BRASIL 
Reialtado  fornecido  pelo 
Cou  do  Fortiino 

EXTRAÇAO  EM  12-2-988 
1.0  —  22188  —  8.000  000.00 
2.0  —  25341  —  1.000. 000.00 
3.0  —  36799  —  200  000.00 

4.0  —  01442  —  100.000,00 

5.0  —  10890  —  50  000.00 

Todos  oe  bilhete*  Inteiros  ter¬ 
minados  em  B  eetlo  premiados 
oom  Crt  900.00 


A  prova  de  maior  aensacáo  no  •mceting  •  lurflsUco  de  hoje.  no 
campo  d*  corrida*  da  rua  Carlos  Gomes  t  o  quinto  parco,  onde 
estio  reunidos  em  verdadeiro  duelo  o*  parsltirlro*  «Vlsdemlr».  «Ar¬ 
recife*.  «Flecha  Negra?,  «Castigo-  e  «Aracat;  .  Sem  dúvida,  que 
•e  apresenta  multo  equilibrado  o  campo  desta  prova.  Podemos  des¬ 
tacar.  como  as  principais  forças.  «Vlsdemlr»,  «Flecha  Negra  e 
«Aracall».  Estas,  sem  dúvida,  formam  o  primeiro  time.  náo  sendo, 
todavia,  com  Uso,  que  as  demais  tombem  náo  reunam  poasibilldsdeii 
ds  conseguir  o  primeiro  posto. 

Além  desta  prova  teremos  doa  clássicos,  que  sáo:  -Clinico 
Luiz  Gonzaga  Maranhão»,  que  será  corrido  cm  1.200  metro»,  re¬ 
unindo  em  seu  campo:  «Piscai»,  «Vingadora-,  «Rol»,  «Bicho  Pa¬ 
pão»,  «Inveja»  •  «Oountry  Club»,  que  desponta  como  o  favorito  da 
cátedra.  *  o  «Clássico  Banco  Mercantil  de  Pernambuco»,  formado 
ds  animais  «tas  primeiras  turmas. 

Esta  prova  será  corrida  em  1.800  metros  e  com  s  dotação  de 
13.000  cruzeiros,  para  o  proprietário  do  animal  vitorioso;  e  2.400 
cruzeiros  ao  segundo  colocado. 

Reunirá  no  campo  os  seguintes  parelhelros:  -Plaqueta»,  48  qui¬ 
los,  Alclone  Barbosa;  «Yplranga»,  48  quilos,  Reglnaldo  Sobral:  «Te¬ 
jo»,  68  quilos,  Moisés  Santos:  e  -Cacareco*,  54  quilos.  Redurino  de 
Freitas  Filho. 

Evidentemente,  nesta  prova  náo  encontramos  nenhuma  força 
destacada,  apresentando-se  a  maioria  dos  concorrentes,  com  gran¬ 
des  possibilidades  de  éxlto.  Mesmo  assim,  merece  destaque  o  nome 
de  «Plaqueta»,  que  vem  conseguindo  desenvolver  boas  apresenta¬ 
ções  e  demonstrando  estar  no  melhor  de  sus  forma  física.  Todavia. 
«Yplranga»  e  «Cacareco»  serfto  adversarias  senos  is  suas  pretensões 

Apenas  um  «forfalt*  foi  registrado  na  Secretaria  do  Jóquei : 
•  Gaúcho»,  no  terceiro  parco 

PROGRAMA  E  MONTARIAS 

1.*  FAREO  —  1.000  METROS 

1  —  «Aviadora»  48  c 

2  —  «Respingo»  48 

3  —  «Joly»  80 

4  —  «Iberé  54 

5  —  «Vingador»  63 


2  *  FAREO  —  I  200  METROS  —  CRI  12  000.00  E  2  4C 
CLÁSSICO  «LUIZ  GONZAGA  MAR  ANIMO» 

1  —  «Fiscal»  80 

2  —  «Vingadora»  48 

3  —  «Rol»  50 

4  —  «Bicho  Papáo»  40 

5  —  «Inveja*  40 

0  —  «Country  Club*  80 


A.  BwbúwS 
J.  Fcnvlra 
J.  Barbosa 
A.  Almeida 
R.  Sobral 
R.  F.  Filho 


1  *  FAREO  —  I  100  METROS  -  CBS  9  000,00  E  I  900.00 


AMANHA,  NO  ART-PALACIO 


1  —  «Confusão» 

2  —  «Petropolls» 

3  —  «Maklda» 

4  —  «Bamabé» 

8  —  «Bombinha 
8  —  «Gaúcho» 


53  quilo» 


HORÁRIO:  18.30  —  1S.30  —  1740  —  19.30  —  21.30 

Km  CINEMASOOPE 

Ação  c  Violência:  Homens  rude»  em  disputa»  sangrentas 
BTEVK  COC1IBAN  »  IMANE  BREW8TKR  em 


ASSOCI A(ÕES 


HOJE  —  Em  TECHNICOI.OR  —  (Censora  Urre) 
JERRY  I.EWI8  e  MARILTN  MAXWELL  en 


Rcunlram-se,  á  10  do  corren¬ 
te,  os  médico*  legistas  do  Es¬ 
tado,  *m  asssáo  administrativo- 
cientifica.  •  tob  a  preeidsncia 
do  profe«*or  Perslvo  Cunha. 

Na  ordem  do  dia,  o  professor 
Salgado  Calhairos  leu  o  seu  tra¬ 
balho  Intitulado  —  “Os  traumas 
õ*s*o*  nasala  •  a  Medicina  Le¬ 
gal",  que  foi  discutido  p«la  pre- 
Araaldo 


«Penapolls» 
«Santa  Cruz 
«Entrevista» 
«Lollta» 


M  Santos 
V.  Pereira 
J.  Ferreira 
R.  Sobral 


zidente. 

Marques.  •  os  dri.  Heraldo  Sel¬ 
va  •  José  Cabral,  respondendo  o 
autor  com  segurança  às  objeções 
feitas. 


J.  Ferreira 
M.  Santos 
R.  Sobral 
R.  F.  Filho 
V.  Pereira 
A.  Barbosa 


«Vlsdemlr» 
«Arrecife» 
•Flecha  Negro 
«Rio  Negro» 
«Castigo» 
•Aracall» 


CRI  9  000,00  E  1.800,00 

s  —  R.  Sobral  1 

—  A.  Almeida  5 

—  V.  Pereira  2 

—  J.  Barbosa  3 

—  J.  Ferreira  4 


HORÁRIO:  13.30  —  18.20  —  1740  —  10.20  —  31.20 
Em  SUFEBVUUON 

•  Suspenar»  —  Dinamismo  —  Senaualldad»  —  Ronaan 
EOITR  JOURDAN  -  DANT  CARREI.  em 


ESCAPADA 


g  »  FAREO  —  1  000  METROS  —  CRI  II  000.00  E  2.400.00  — 
CLÁSSICO  «BANCO  MERCANTIL  DE  PERNAMBUCO  «.Ata 


FRANCA  FILMES  (Até  14  ano«) 


Indus¬ 
tria  e  Comercio  e  segurados  obrl- 
gatorios  do  Instituto  d*  Provi¬ 
dencia  e  Assistência  dos  Servi¬ 
dores  do  Estado,  após  a  decreta¬ 
ção  de  sua  aposentadoria  por 
ato  do  Presidente  da  Republica, 


HOJE  —  P RE- ESTREIA  —  AS  10  HORAS 

STKVE  COCURAN  a  DIAXK  BREWSTER  em 


1  —  «Plaqueta» 

2  —  «Yplranga» 
I  —  «Tojo» 

4  —  «Cacareco» 


NOSSAS  INDICAÇÕES 


AVISO 

Chanu-vc  ulençío  dot  interevsado»  pura  o  Edital  dc  con¬ 
corrência  pública  para  fornecimento  dc  material*  diverso*  j 
cM»aj  Repartições,  durante  o  corrente  cxercicio,  publicado  no 
Diário  Oficial  diste  Estado,  nos  dias  23.2,  6  c  12  do  eorrenie, 
dctemlo  as  piopo*iu*  scr  recebida*  até  às  15  horas  do  dis 
15  próximo. 


Aviadora»  e  «Iberé* 


1.»  PAREO 


2.*  PAREO  —  «Oountry  Club*  e  •  Vingadora 


2.*  PAREO  —  «Petrópolli»  e  -Confusão* 


PEIA  PRIMEIRA  VEZ  pO  BRA9IL 
A  COMEDIA  CJ.ÀS3IC*  DE 

MAQUIAVEJta 


4  0  PAREO  —  «Penápolts»  •  «Santa  Crus» 


(086144) 


t  TODAS  AS  NOITES 
(EXCETO  AS  2**  FElRAfl 


8.*  PAREO 


Aracatl»  e  «Vlsdemlr 


Ontem  na  rua  Angustura:  Aula  teórica 
e  individual  encerrando  preparativos 


8.*  PAREO  —  «Yplranga  •  e  -Cacareco 


Eucaristia 


ARTIGO  DO  MÊS 


IGREJA  PRESBITERIANA  DA 
MADALENA 

A»  9.30  d*  hoje.  a  3*coU  Do¬ 
minical  da  Igreja  Presbiteriano 
da  Madalena  iniciará  seu  estudo 
bíblico  em  classe*,  baseado  na 
viagem  do  apóstolo  Paulo  para 
Roma.  As  18,30,  reunlr-se-io  sl- 
mulianeamaat*  o  Departamento 


Oi  profiuioiui*  do  Náuuco  com- 
ptieceram  «oi  Alliiot  ontem  pela 
manhã,  a  fim  de  encerrar  os  prepa¬ 
rativos  pua  o  clássico  dc  boje  con¬ 
tra  o  Santa  Crua,  pela  Taça  Wiltnd 
Shorio,  em  que  o  lecnico  RicarJo 
Diez  promete  fazer  uma  série  de  ex¬ 
periências  no  seu  plantei,  lançando 
lodos  oi  elementos  que  se  encon¬ 
tram  fazendo  lestee. 

AULA  TEÓRICA  PRECEDEU  A 
INDIVIDUAL 

Houve  inlciabnente  uma  prolon¬ 
gada  suis  teórica  da  futebol,  em  que 
o  treinador  Ricardo  Diez,  fazendo 
uso  do  quadra  negro  ministrou  a 
•eui  Jogadores  algun*  ensinamento* 
importantes. 

Depois  o  "coach"  uruguaio  re¬ 
uniu  seus  comandado*  no  gramado, 
dirigindo  alguns  nómeros  de  ginás¬ 
tica.  O  individual  dos  olvi-rubros 
constou  de  exercícios  respiratórios, 
licando  todo  o  plantei  sm  Uberdade, 
até  ás  12,10  horas  de  boje,  quando 
haverá  a  aprxeentaçlo  par*  o  choque 
com  os  tricolores. 

SAQUINHO  E  BERTOLO 
AUSENTES 

r.tuizuia  iHitoH  «mutuoUa  a  pre¬ 
sença  do  atacante  potiguar  Saqui¬ 
nho,  no  individual  levado  a  efeito 
ontem  pela  manhl  na  Rua  Ansus- 
tora  o  jogador  náo  se  féz  presente. 
O  mesmo  acontecendo  com  o  minei¬ 
ro  Bertolo 

CtVALDO 


que  está  em  experiência.  Lite  jógo 
é  ume  boa  oportunidade  para  obeer- 
var  o*  jogadores,  que  e*tSo  era  leetes. 

—  Já  escnlou  e  equipe? 

—  liso  td  poderá  sair  .imanhJ 
(boje),  pois,  ainda  tenho  uma  ligeira 
dúvida,  quanto  à  formação  do  trio 
fina).  Mas,  a  defensiva  será  a  mes¬ 
ma  e  o  ataque  contará  com  Tiâo  na 
estreme  direita.  A  outra  poma  se¬ 
rá  ocupada  por  Elias  Quanto  ao 
miólo  só  alguns  momentos  antes  do 
encontro  será  definido. 


GUASFARI  vesto  melhor  com  roupas  prontos 


UM*R€AU2AClo 


TX ADOÇÃO  £  D/KCÇÃO  D£  £ 


Roupa  pronta  tropical 


HERMIiO  BORBA  FILHO 

CAHÇões  o»  CAPIBA-  A 


Cr»  1  500.00 
45040 
3  800,00 
1.500.00 
1  000.00 


SANT1STA 


>  dc  Unho 

>  da  1/2  linho 


de  Adolsseentcs  •  Uniáo  de  Mo¬ 
cidade  cm  mus  respectivos  pa¬ 
vilhões.  Logo  mal*,  á*  20  horas, 


INGRESSOS  PARA  A  TEMPORÃO* 
COM  LISBOA’ 


VER  PARA  CRER 
R.  Diário  de  Pernambuco  *5  - 
-  RECIFE  — 


haverá  culto  com  pregação  dou 
trinaria. 


peça  ^ 

CASTR0L  pelo  nome 


For  um  amor,  tornou-se  um  marginal  temido  *  te¬ 
mível...  por  outro  amor,  Jogou-ae.  rendido,  sos  pês 
d»  amada...  •  da  morto! 

WARNER  BROS  apresenta: 


14.20  -  18.00  —  17.40 
19J0  -  21.00 

Drpola  ds  ELVI8  FBEflLEY 
n  FAT  BOONK,  surge-no» 
FANK1K  VACGHAN.  na  pelí¬ 
cula  da  WABNFR  BROS,  on¬ 
da  predomina  *  Bockn  Rull 
em  IM«  »n»  fnH»1 


Entro  todas  u  beldade»  da 
historia,  nenhuma  arrebatou 
tio  apaixonadamente  oa  homens 
quanto  aquela  nobre  filha  da 
Dmuli»  auueiM  de  ter  poeaOo 
trara  o  quadro 


hlSWÉlliifeÉiiliíHSliiS 


com  PAUL  NEWMAN 
Onvura  —  18  anos 


.V.. 


HOJE:  KM  PHR-E8TBRIA  AH  10  HORAM 


RETORNAR 

Em  pslestr*  com  a  reportagem  In¬ 
formou  o  médio  esquardo  Givsldo, 
que  devtri  volter  »nt  tretnsmento* 
s  partir  ds  próxima  temam,  por¬ 
quanto  já  m  encontra  restabelecido 
do  esgotamento  flslco  sofrido  quan¬ 
do  integrava  4  seleção  pernsmbuce- 
ot.  No  próximo  treinamento  doe 
alvi-rubros.  Olvsldo  sstará  fazendo 
•en  retõmo 

RICARDO  DIEZ  I ANÇARA* 
TODOS 

A  reportagem  abordou  o  técnico 
Ricardo  Diez.  a  retpeito  do  encontro 
de  togo  rim*  no  Estádio  Eládio  de 
Sarros  Carvalho,  tendo  declarado  • 
treinador: 

—  O  Santa  Cruz  é  um  adversário 
perigotltslmo,  mu  acredito  no  âni¬ 
mo  da  minha  rapaziada.  Depois  de 
uma  ftM  de  Intemipçio,  quanto  à 
realização  de  emistotoe  voharemoi 
de  moral  erguida  e  dispostos  a  mos¬ 
trar  «o  público,  princtpalmcnte  I 
torcida  elvl-rubra.  que  estamos  nos 
cuidando,  rtalmente  para  o  campeo¬ 
nato. 

—  Confirma  o  lançamento  do* 


com  BING  CROfiBY  e  DEBBIE  REYNOLDS 
—  Livro  — 


QUARTA-FEIRA 


QUINTA-FEIRA: 

BINO  CBOSBY  e  DEBBIE 
REYNOLDS: 


"PRECE  PARA 
UM  PECADOR" 


Para  o  melhor 

DKW-VEMAC 

o  seu  ” 

CAST  ROL  DOIS  TEMPOS! 


A  película  que  trax  conaiso  • 
apoio  de 


CAETANO  -  Leiloeiro  Oficial 


Pretendo  lançar  lodo  o  mundo 


/ 
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rl  miu-lAo 
DE  HORAS 
VOADAS 


F.  P.  B.  PROCLAMOU  OS  CAMPEÕES 


LIVROS  USADOS 


O  presidente  José  Clodoaldu. 
d»  Federação  Pernambucana  de 
Basquetebol,  proclamou  o*  clube» 
«  aUrtiu  campeões  dos  certame* 
de  principal  e  juveniL  da  tem¬ 
porada  de  tMA,  bem  aiaim  enca¬ 
minhou  a  aoUclUcAo  de  trens- 
ferencia  do  basqucUsta  Luta  Car¬ 
iai  Holanda  Miranda  do  Nau- 
tloo  Cemrenie  para  o  Esporte 
Clube  do  Recife  84o  o»  seguin¬ 
te*  o»  titulado*: 

a)  O  E* porte  Clube  do  Rectie, 
campeio  da*  la.  e  la.  Divisões 
da  claaae  Eletiva  da  Cidade  do 
Recite. 

b)  O  AUCuco  Clube  de  Ama- 
doret.  vice -campe  ào  da*  la.  e 
3a.  Dlviaóe»  da  Clane  Eteuva 
da  Cidade  do  Recite 

e)  O  técnico  Joee  Eernandei 
Tu  de  Sobrinho  e  o*  atleta*  Pe¬ 
dro  Bezerra  Cavalcanti  Filho, 
Jo ei  Antonlo  Moreira  Lopes. 
Aluiaio  Xavier,  Luts  Beserra  Ca¬ 
valcanti,  LuU  Roberto  Figueire¬ 
do  Cardoso  da  Silva.  Marlúcio 
Perreia*  Dia».  Horaclo  Porte  dc 
Siqueira.  Roberto  Joio  Pereiru 
Freire.  Zlmone  Faria*  Gome*  do 
Silva.  Jaeé  Anacieto  Porto  e  Fer¬ 
nando  Joad  Pereira  de  Albuquer¬ 
que.  campeóe*  da  ia  Divisão  da 
Ctaiae  Efetiva  da  Cidade  do 
Recife 

dl  O  técnico  Joae  Fernandes 
Tilde  Sobrinho  e  o*  atleta*  Ja- 
mir  Faria*  Oomea  da  Silvo,  Pe¬ 
dro  Beserra  Cavalcanti  Filho. 
Luis  Roberto  Ferrar  Cintra.  Gri- 
naldo  Melo.  LuU  Carlos  Bcrerra 
Cavalcanti,  Marcelo  Franca  Ri¬ 
beiro  dos  Anjo*.  Horaclo  Forte 
de  Siqueira,  Argemiro  Forte  de 
8lqucira.  Guilherme  Joio  Perei¬ 
ra  e  Zlmlne  Farm*  Gomes  da 
SUva,  campeões  da  3a.  DlvUio 
da  Classe  Efetiva  da  Cidade  do 
Recife. 

e)  O  técnico  Edvaldo  Acyole 
e  oa  atletas  Jovino  Marques,  Mu¬ 
rilo  Correta.  José  Tàvora,  José 
C alheiros.  Orlando  Costa.  LuU 


Alberto  Correta  e  Fernando  Ml 
rand*,  vice-campeóea  da  la.  Dn 
violo  da  Classe  Efetiva  da  Cida¬ 
de  do  Recife 


Comprem. x  pelo  |U»I0  vslor.  inclusive  biblioteca*,  oeila 
f  noutra»  ckiadr»  <lo  Nordeste  Fagameolo  a  vista.  Atendem- 
se  a  domicilio.  Escreva,  telefone  ou  vluie  a  AGENCIA  CUL¬ 
TURA  l  guaRARAPES  —  rua  do  Hoipirto.  314  —  Recife 
-  Fone  '191 


f)  O  técnloo  Kbcl  Vaiou  e  oa 
atletas  Gilberto  Martins.  Pene- 
lon  Xavier,  Lula  Alberto  Cor¬ 
reia  Gilberto  Pereira  e  Fernan¬ 
do  Cetar,  vire -campeões  da  3a 
DivUAn  da  Classe  Efetiva  da  Ci¬ 
dade  do  Recife 

hl  O  Esporte  Clube  do  Recife, 
campeio  da  Taca  Eficiência 


teboi,  pats,  I  inalo  de  Djalmu, 
atacante  do  Ibporte  e  sobrinho 
de  Lulu.  antigo  atacante  rubro- 
negro  que  Iniciou  sua  carreira 
envergando  a  Jaqueta  do  Auto 
Esporte. 

V  natural  d*  Naaaré  da  Mata, 
onde  nasceu  s  M  de  outubro  de 
IBM  n  seu  noene  completo  * 
Eldebrando  Nascimento  Feitosa. 
Uma  particularidade  na  vida  do 
centro-avante  I  que  pouoo*  acer¬ 
tam  ao  escrever  seu  nome.  Rlc 
próprio  segue  I  risca  oa  Jornais 
mudando  um  pouquinho  a  sua 
•troca» 

NAO  GOSTOU  DE 
«ER  ARQUEIRO 

Quando  por  influência  de  «eu 
Ur.  Lulu  ingressou  no  Auto  Es¬ 
porte  (Juvenil),  Hlldebrando  foi 
experimentado  paro  o  põsto  de 
arqueiro.  Jogou  alguma*  veaaa, 
mas,  depois  desistiu.  Conhecido 
hoje  como  um  centro-avante 
combativo  e  impetuoso,  o  co¬ 
mandante  reeorda  tua  mudança 
de  poalclo: 

—  E*  uma  poalclo  bastante 
Ingrata  O  goleiro  fica  exposto 
4  sanha  dos  atacantes  adversá¬ 
rios,  estando  sujeito,  portanto  ■ 
muitos  perigai  Nlo  gostei  mui¬ 
to  da  poxlc&u  <•  resolvi  mudar. 
Passei  para  o  centro  da  ofensi¬ 
va,  onde  me  encontro.  A  princi¬ 
pio  estranhei  multo,  mas  dopais 
fiquei  adaptado  com  a  nova  po- 
■tcfto 


loto,  com  pinta  de  Jogo  oficiai, 
que  serl  Jogado  esta  tarde  na 

rua  AnguMura  oferecer*  uma  aé- 
ne  de  airaçoc*  ao  torcedor,  I 
este  altura  do*  acontecimentos, 
avtdo  por  bons  Jogo*. 

HUdebrendo  r  Tilo  serio  atra¬ 
ções  A  parte,  que  o  encontro 
proporcionara  ao  público.  Ambo* 
jl  pertenceram  ao  Santa  Crus 
o  enfrenterlo  seu  ex-clube  HU- 
debrando  Jl  de  oontroto  assina¬ 
do,  hl  algum  tempo,  com  o  clube 
aivl-rubro  catar*  tentando  Jus¬ 
tificar  sua  contrataclo  perante 
4  tórrida  «Umbu».  Jl  Tilo,  que 
Qttè  xrndo  tosl&do  por  Rlctrto 
Duk,  ter*  uma  prova  de  fogo, 
frente  o  campeio  de  69.  Ambos 
prometem  lutar  multo,  pare  der¬ 
rotar  teus  antigos  companheiros. 

SEDE  DE  VITORIA 

Estas  palavras  são  de  Hllde¬ 
brando: 

—  O  Náutico  vai  entrar  para 
valer  contra  o  Santa  Crus  Po¬ 
demos  perder  o  Jogo,  por  falta 
de  sorte.  Porém,  nunca  por  (alta, 
de  espirito  dc  luta  ou  vontade 
de  vencer.  Entraremos  em  cam¬ 
po  com  séde  de  vitória.  A  tor¬ 
cida  do  Náutico,  rertameme  con¬ 
da  no  Ume  e  nós  nào  deixar*, 
mos  de  lutar  pare  deixá-la  sa¬ 
tisfeita 

—  Como  encara  ésae  compro¬ 
misso  contra  seu  rx -clube? 

—  Jl  venci  o  Santa  Crus,  Jo¬ 
gando  peio  Camplnense  e  c«nero 
cantar  com  nova  vitória.  ba¬ 
que  o  advenlrio  e  poderoso.  Co¬ 
mo  qualquer  Jogador  que  sai  de 
um  clube  pare  outro,  meu  deaõ- 
Jo  de  derrotl-lo  e  das  maiores 

SIMPATIA  PELAS  CORES 
ALVI  -  RUBRAS 

A  confisslo  é  do  próprio  cen¬ 
tro-avante  alvl-rubro: 

—  Sempre  simpatizei  com  an 
cores  aivi-nibra.v  Para  falar  a 
verdade,  apesar  de  Jogar  no 
Santa  Crua  sonhava  em  poder 
um  dia  pertencer  ao  NáuUcn 
Isso  iiAo  quer  duet.  que  eu  n4o 
«lesse  minha  produçlo  normal  no 
incolor,  ao  enfrentar  o  alvi-ru- 
bro.  Pelo  contrário.  Sempre 
soube  ganhar  meu  «Unheiro  hn- 
nestamente.  A  prova  esta.  que 
a  maior  emoção  de  minha  car¬ 
reira  esportiva  ate  hoje  está  na¬ 
quela  vitória  em  57  sóbre  o  Náu¬ 
tico,  em  que  valeu  o  titulo  dos 
aspirantes.  O  Santa  Crur  .cn- 
ceu  pela  con tacem  mtnlmn  o 
papai»  toi  qupin  ma.rnu  r  I 
«ia  vitória 

FUTEBOL  r  M.U  II 
FAMÍLIA 

Hlldebrando  não  e  o  único  «Mi 
•ua  familla.  que  deu  para  n 


ccr,  nos  oosut»  domínio*  «o»  ho 
queitta.»  do  Kcrifc 

Pelo*  treino»  tcshxado»  na 
quadra  do  Clube  Portuguc»  ial 
ver  teia  po»«ivcl  stmear-er  um 
prognrriticu  favorável  para  o  ho 
quei  dc  Pcrnumhuco,  t  v  n  «n 
lu«la*mo  que  o*  atleta»  vém  Je 
momtiando  no*  esciclcio»  lo. 
mantido,  ele»  con«eguirfio,  sig  u» 
data»  do»  logo»,  um  grau  dc  ctm- 
iuntn  capar  dc  cnirrnlai  s  Por- 

luguceii  cuio»  logadore»  .um 
mau  tempo  de  prática  do  «-«por¬ 
te  podem  fam  valer  a  tua  es- 
pcricnciu  •  um  s  torcida  tirando 
partido  ib  1  <nr  climático,  que 
hem  po«1  ■  ••  ivotecer  o»  pouli*- 
ta»,  o»  priiiMOihncano».  cm  el- 
gun»  jogo»  tentarão  s  vitória 
A  patinagem  arthtica  também 
vai  crrtomcnlc  agradar  c  é  dc 
íc  esperar  que  o  público  não  per¬ 
ca  este»  espetáculo»  que.  dificil¬ 
mente.  »erSo  repelido»,  dada»  a* 
elevada»  dc»pc»a»  que  iinu  tem- 


LmjmM#  ALCJUfTAKil 


NUã  24  oe  MAIO,  S4-RECIFC 


NO  EXTERIOR  -  30  DIAS 
Garantia  de  seriedade  — 
Uirlglr-sr  a  Dt  LEITE  —  Av. 
la  de  Meio,  23.  saiu  713  — 
Fd  Durke  —  Rio  dc  Janeiro 


Prepara-se  a 
|A.  A.  A.  para 
efetuar  a  maior 
prova  de  Lambretas 


importante  companhia  «•  âmbito  nacional  precisa  u  *■»«•- 
nheire  mccanicc  cu  eletricista  cem  «rande  experiência  cm 
censtruçécs  c  Instalações  industriais.  Idade  até  40  unas.  Da-se 
preferência  a  quem  tenha  cenhecimente  de  inplés.  Ordenado 
de  acérde  cem  a  experiência  e  habilidades,  rever  escrever 
pare  M.  HCVU,  na  Pesta  Restante  deste  )ernal  dande  ledes  es 
dades  necessários. 


O  centro-avante  Hlldebrando.  que  estreará  hoje  no  Náotleo,  dando 
combate  ao  Santa  Cr**,  clube  que  o  revelou  no  cenário  desportivo 


Caso  »cju  obtido  o  consentimento, 
o  público  pernambucano  terá  opor¬ 
tunidade  de  awistir  à  mau  cnlusla»- 
tnsntr  competição  dr  lambietas  que 
deverá  conui  com  •  panidpação  doi 
mai»  destacado»  ase»  dè»e  espone 
em  no**o  Estado,  como  também  «to» 
lambretisti»  de  outra»  rcgióe» 
VIAJA  O  PWMIDEN1T  DA 


830  telhas  de 
madeirite 
chegaram  para 
o  Esporte 


nado»  j  coberta  du  »edc  cstfio 
»endo  trabulbsdo»  c,  potsivclmcn- 
lc.  «té  o  fim  ds  próxima  «ema¬ 
na  serúo  colocado»  Tré»  pode¬ 
roso»  guindastes.  dc  alia  tonela¬ 
gem.  levantarão  os  arcos,  confec¬ 
cionado»  em  madeira,  ferro  e 
concreto  Uma  tarefa  muito  di¬ 
fícil  de  ser  feita. 

CHECARAM  AS  TELHAS 
No  mesmo  imtanic  que  sc  ini¬ 
ciavam  o»  trabalho»  de  alérro 
(arei*  dentro  do»  bloco»  de  ci¬ 
mento  armado,  par*  ter  lançado 
o  pi»o),  depoi»  de  umB  paucota 
pela»  ruas  da  capital,  chegavam  à 
Ilha  do  Retiro  o»  irantporle»  que 
conduziam  a»  telha.»  de  madeiri¬ 
te  (madeira  c  ulumínio)  par*  a 
cobertura  da  íutura  «ede  rubro- 
negra.  medindo  cada  uma  dois 
metro»  c  20.  A»  830  iclhu»  cus¬ 
taram  tio  Esporte  a  importância 
dc  I  milhão  e  200  mil  cruzeiro» . 


E  pensamento  do»  Uiiigenlo  da 
Xstocuiçâo  dc  Amadora»  do  Auto¬ 
mobilismo  realizar,  no  próximo  dia 
I*  <le  Maio,  a  "I  Cem  Milha»  Per¬ 
nambucano»  para  lambretas".  que  «* 
constitui  a  ptova  de  maior  enverga¬ 
dura  naquela  modalidade.  entre 
quanta»  »c  realizaram  em  notu 
capital  A  «.omissão  lécrnca  da  A. 
A  A  «colheu  s  pista  da  Cidadé 
Universitária  para  «ervir  de  palco  a 
cua  jornada,  jl  lendo  sido  designa¬ 
da  uma  comitsio  para  «e  dirigir  pes- 
voalmenle  ao  Magnifico  Reilor  Joio 
Alfredo,  a  ftm  de  pedir  seu  conscn- 
nmeato  pera  que  <e|s  realizada  aque¬ 
la  competição. 


Na  reunião  realizada,  antem.  na 
sede  da  Asnociação  de  Amadores  do 
Automobilismo,  teve  lugar  a  trans¬ 
missão  da  presidência  daquela  agre¬ 
miação  para  o  «r.  Cláudio  Panloia. 
que  respooderá  pelo»  destino»  do 
clube  duranie  o  tempo  em  que  o 
»r  Adamir  Mencze»  etllver  fora  do 
Estado  Conforme  i 1  notictamo». 
ainda  esta  «emana  o  presidente  da 
A  A  A  «ceuiril  para  o  tul  da  pai», 
a  trato  dr  nrgiScio»  particulares,  de¬ 
vendo  aproveitai  a  ocasião  para  cni- 
dar  de  assunto»  ligado»  com  o  es¬ 
porte  maior  pernambucano 


Até  o  fim  do  mês,  o  Dep.  de  Finanças  da  Prefeitura  do 
Recife  estará  recebendo,  sem  multa,  os  impostos  Predial  e 
Territorial  do  l.#  semestre,  dos  bairros  da  Boa  Vista,  San¬ 
to  Amaro,  Graças  e  Encruzilhada.  Findo  éste  prazo,  os 
tributos  serão  acrescidos  da  Multa  de  105í  e  dos  juros  de 
mora  respectivos.  , 


Vário»  caminhões  iniciaram, 
ontem,  o  carregamento  dc  lena 
para  a  futura  sede  do  F.vportc 
Clube  do  Recife,  na  Ilha  do  Re- 
liro.  O  serviço  dc  alérro  do»  lo¬ 
ca»  du  construção  e«lá  sendo  fei¬ 
to  cm  ritmo  acelerado,  observan- 
do-se  grande  alegna  entre  o  pe»- 
»oal  do  departamento  dc  enge¬ 
nharia  e  da  “Campanha  Pró-S«- 
dc”.  à  frcnlc  o»  m.  João  Delia 
Santa  e  Marcclino  Lope* 

Por  outro  lado.  o»  arco»  deMi- 


PAGUE  MENOS  liquidando  em  dia  os  seus  impostos 


Você  vgvy*  s6  não  tem  o  ineopertvel  conforto  da  sua  Real,  se 
não  quiser.  Para  viajar  pelos  sen  moderníssimos  aviões,  não 
pense  no  dinheiro  da  paaRgem.  Você  tem  crédito  na  sua  Real 
para  ir  onde  desejar!  Você  paga  apenas  20%  do  valor  da  pas¬ 
sagem  e  o  restante  em  suaves  mensalidades,  cm  dias  que  você 
mesmo  escolhe.  Conheça  êste  financiamento  que  colocará  você 
em  dia  com  a  nnçaMíHaHc  de  correr  o  mundo  —  o  Crcdi-Rcal! 


Vários  plano»  à  suo  oteolha! 

Em  3  •  6  mmt :  —  sem  aumento  ""*■  sem  despesas  f 
Em  10  m*S4t :  —  openos  uma  pequeno  taxo  de  emolumentos! 
E  paro  sua  maior  comodidada,  o  pagamento  pode  ter  feito  em 
quer  loja  da  Real,  em  qualquer  parte  do  Bratil,  por  qualquer  p 


Procure  o  loja  da  Real  mois  poó- 
simo,  levando  comigo  um  do¬ 
cumento  de  identidade.  Pre¬ 
encho  o  cupão  ao  lado  e 
apreiente-o  iem  moiore»  ex¬ 
plicação».  O  funcionário  toberó 
do  qae  ••  traia.  Solução  no 
máximo  em  48  horo». 


Em  RECIFE 

Qmrmaropes,  120-  Telefone»  7&50  t  /63t 
Ah— 4o  aáé  22  tu. 
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SEGUNDO  CADERNO 


SOCIEDADE  CULTURAL  BRASIL 
ESTADOS  UNIDOS 


UR.  SEBASTIAO  MALTA  AR 
COVERDE 


k  Aloertlna  *  Hilda  Ctlto.  eonvldain  aos  parentes 

fta  •  amlgoa,  para  assistiram  à  mU*.  qu«  mandara  eel*. 
Rr  brar  na  Baalllca  do  Carmo,  ba  BJO  hora*.  do  dia  14 
I  do  corrente,  i  segunda- feirai  por  alma  do  Mm  prrtado 
L  *  tneequectvel  amiro.  Dr.  BKBABTJAO  MALTA  ARCO- 
V  VDIOC 

Aoa  qu.  comparecerem,  a  aua  gratidão. 


RUA  7  E  SETEMBRO,  454  FONE  4113 


Acham-M  aberlai  a»  matricula»  para  o  CURSO  REGU- 
LAR.  Aulai  duaa  vuaa  por  Mmaaa.  turno»  pela  manhS,  b 
tarda  e  b  oolta.  Aulaa  laicladat  em  março 

CURSO  FEMININO  DB  CONVERSAÇÃO,  aulai  b* 
3.N  a  5.S  de  15,00  ba  16,00  hora»,  a  ecr  mlolatrado  por  pro¬ 
fessora  americana.  Inicio  da»  aulaa  em  abril.  Quinu  vagai. 

CURSO  DB  PORTUGUÊS  PARA  ESTRANGEIROS, 
aulai  ba  2.S  a  4.®a  da  20,00  ba  21,00  boru.  Aulaa  iniciada» 
cm  março. 


Naaaré  da  MaU  -  Palmara» 
Surubim  -  Vitoria  da  San¬ 
to  Anilo  (Pt). 

AGENCIAS:  -  Copacabana 

(Df),  Jararruá  (AU. 
Eficnixilh.de  —  Caia  Amara- 
la  -  Afogado#  -  BAa  Vlata 
IRecIft)  PE. 

End.  Talagr.  BANCO  POVO 


DR.  G1L  RODRIGUES  DOS  SANTOS 


tNeura  Splnillo  Rodrtfue*  dm  Santo»  c  filho»,  hr in¬ 
dico  Zacaria»  Rodriguet  do»  San  um  c  família,  lott  Ro- 
drifue»  Sobrinho  a  família,  Lauro  Rodriguet  do»  Santo» 
a  família,  dr  Frmnctaco  Rodrigues  dm  Santo*.  Wil*on 
Rodrigues  doa  Santo»  c  família,  dr.  Rubem  Rodriguet  doa 
Santm  e  família,  Hilda  Rodríguct  do»  Santo»  e  família. 
Maria  Erotide»  Rodriguet  da  Silva  e  família.  Terral nh»  Luitotu 
Serra  Sèca  a  família.  Ernilia  Srinillo  e  família,  ainda  nlo  rafclto» 
do  profundo  polpa  aofrldo  com  o  trágico  e  «úbito  deiaparecimento 
do  mu  hieaquecivel  e*pA»o,  pai,  filho,  irrnlo.  tio  e  genro,  —  GIL  — 
convidam  a  todo»  o*  parente»  a  amigo»,  para  a««i»tirem  bs  mi»»»» 
que  mandam  celebrar  em  sufrágio  de  »ue  alma,  à»  8  hora»,  do  dia 
17  do  corrente,  na  Matriz  de  Santo  AntAnio  e  no  dia  II,  na  Matriz 
de  Slo  Jotí  du  Vertente»,  agradecendo  a  todo»  que  comparecerem 
a  è»»c  ato  de  piedade  a  caridade  crista . 

(086941) 


7.»  DU 

t  Maria  Mariéta  C6ear  de  Souza,  (ilha  e  Innioe,  Ne* 
Ur  Guerra  da  Souza  a  família  (auaentei).  Joio  Ribeiro  da 
Andrade  a  família,  dr.  Paulo  Peuoa  Ouerra  a  famti.», 
a  família  Citar  da  Albuquerque,  alada  compungidos  com 
a  parda  da  seu  querido  ospAao,  pai,  cunhado,  irmlo,  tio  a 
primo  —  CRISTÓVÃO  GUERRA  DB  SOUZA  —  con¬ 
vidam  mu»  parentas  a  amigos  para  uaiillrem  b  miiaa  que  mandam 
celebrar  pala  aoa  alma,  no  dia  16  do  corrente  (quarta-feira).  b<  I 
boru  na  BaatUca  da  N.  S.  do  Carmo.  «  na  Matriz  de  Goiana. 

Antecipadamente  agradecem  a  todo»  que  comparecerem  a  étte 
alo  de  caridade  criiti. 

(086181) 


Capital . 

Fundo  de  Beaerva  Legal 
Fundo  da  Prartaio  ..  „ 
Outras  Roaenraa . 


B  —  REALIZÁVEL 
Xmpreetlmoa  bs 
Atividades  Agrí¬ 
colas  e  Pasto  rij  208  987.851.00 
I  tn  p  r  éatlmoa  cm 
C/Corrente  .  ,  .  Z3S870 385.50 

Empréstimo*  Hipo- 
tecarloe  .  .  .  25.300.787.10 

Títulos  Descanta- 

doe .  1.106-898.780.90 

Letras  a  receber 
de  C/ Própria.  .  10023 17,00 

Agências  no  Pata  .  430.833  085.20 

Correspondentes 
no  Paia  ....  183*4389.10 

Correspondentes 
no  Exterior  ,  .  18  945.502.80 

Outros  Créditos  .  13218.171.10  2  081. 179 348.50 

108.710.835.40 


b  tWs  a  a  carta  panaa: 

da  Poderu  Públi¬ 
cos . 73321.059.60 

da  Autarquias  .  .  3361341.00 

em  Ç/C  Sem  Limita  927.063383.80 
am  C/C  limitadas  70  159  580,1  o 
em  C/C  Popular**.  752  280  408.» 
am  C/C  Bam  Juros  38  B36  aoo.jo 
em  C/C  da  Avteo  .  29.717311.70 

Outros  Depósitos  .  •  33433.34400  1.928.064.707.10 


APOLONIA  FRANCISCA  DA  CRUZ 


ROSA  MARTINS  DE  OLIVEIRA 

19. •  DU  - 

A  „  Manoel  Martin»  Alva»  de  Oliveira  e  Mnhora.  Álvaro 
MRrtlnn  tfn  OUvelra  a  Mnhora  (auMniea).  Armando  Mar- 
tina  da  Oliveira,  Mnhora  a  filho»,  Júlio  Martins  da  Olivei- 


t  Amaro  Porfirio  da  Cruz,  loaé  llermcnegildo  Porfi- 
rio  da  Cruz  e  (amilia.  Waldemito  Porfirio  da  Crus  c  fa¬ 
mília.  Mário  Porfirio  da  Cruz  e  família,  Ltvy  Porfirio  da 
Crus  t  família  o  Joto  da  Rocha  Pascoal  e  família,  con¬ 
vidam  o»  mui  parente*  e  amigo»,  para  a»  mi  «ta»  que  man¬ 
dam  celebrar  á»  7J0  do  dia  15  (Terça-feira)  na  Igreja  de 
Fátima,  pela  alma  de  tu*  inetqoecfvcl  e»pA*a.  máe.  logra,  avó  *  blia- 
vó  —  APOLONIA. 

A  todo*  que  comparecerem,  o»  no*»o»  agradecimento». 

(086945) 


Titulo*  t  Valores  Mobiliários: 
Apólices  c  Obriga* 
çfle»  Federais, 
inclusive  aa  do 
valor  nominal  de 
9.786.90030  de- 
pocltadaa  no  Ban¬ 
co  do  Brasil 
S/A.,  b/o  da  BMC 
c  de  Crg  ..  .. 

1.000.00030  no 
Teeouro  Nacional 
para  garantia  de 
OperaçAe*  m 
Câmbio  ....  9378381.10 

A  p  6 1 1  cea  Eeta- 

duals  .  .  .  .  279.600.00 

A  p  A  1 1  c  ea  Mu- 

nlclpals  ....  - 

Ações  e  Debentu- 
tures .  694.024.80 

O  —  IMOBILIZADO 
BdJficloe  de  Uso  do 

Banco .  70343336.10 

Móvela  o  ütensi- 
_ 11o*  ...  .  .  98.448361.10 

12.12232030 
4309.14630 


Íia  •  um  hora.  Augusto  Martins  Gomes,  icobora  e  filho», 
Mário  Martins  Gomes,  Mnhora  e  (ilhos,  Viúva  Fernan¬ 
do  Martin*  de  Oliveira  t  filha».  Mário  Franciico  Martin» 
•enhora,  filhas,  genro»  e  neto*,  Alexandre  Sendira.  Mnhora,  filha! 
genro  a  neto  (auscnie»).  Lúcio  Mano  de  Campo»,  «enhora,  filha  e 
■»"  <*u*en‘«>'  Martins  (ausente),  Maria  Carolina  Lambcrt 

de  Oliveira  Rala.  filha»  e  genro  (auicntes),  José  Colaço  Dia»,  Wnho- 

?  ^eve*  Ç°rbou-  genros  e  netos.  Abade 

Svifim  Gonçtlvet  Neves,  irmão  e  sobrinha  (ausentes),  e  Afonso  Fer* 
reira  Gomes,  senhora  a  filho,  convidam  os  teu»  parecia*  e  amigo» 
para  a  missa  de  30.°  dia  que  maodam  celebrar  por  alma  de  tua 
querida  —  ROSA  MARTINS  DB  OLIVEIRA,  —  na  Igreja  de  No»- 
•a  Senhora  do  Carmo,  terça-feira,  15  do  correote,  às  9  bons.  Re¬ 
novam  seu*  sçiadecimento*  a  lodo»  que  lhe»  manifestarem  mu  pe- 


a  prazo  fixo 


DR.  SERASTIAO  MALTA 
ARCO  VERDE 


Obrigações  diver¬ 
sas  . 

Letras  t  pagar  . 

Juros  a  Pagar  . 

Agências  no  Pais. 

Correspondentes 
no  Pais  .... 

Correspondentes 
no  Exterior  .  . 

Ordens  da  Paga- 


3.627342.20 
4.197.010  20 
47539130430 

7323.515.» 

23.727.15030 


(087065) 


tO  Sindicato  da»  Indústrias  de  Panificação  e  Confei¬ 
taria  do  Recife,  convida  o»  mus  associados  para  assistirem 
à  missa  que  manda  celebrar  por  alma  do  mu  querido  ami¬ 
go  —  SEBASTIÃO  MALTA  ARCOVERDE,  —  a  reali- 
zar-M  no  dia  14  do  corrente,  Mgunda-feira.  is  8,30  ho¬ 
ras,  na  Igreja  do  Carmo. 

Aos  que  comparecerem  a  éste  ato  de  piedade  cristã,  antecipa¬ 
damente  agradece. 


SEBASHAO  MALTA  ARCOVERDE 


mento  •  Outros 
Créditos  .... 
Dividendos  n  Pa- 
8»r . 


7388.645.10 

1368.727.40  028.150373.70  2.787  04191030 


V  DU 

>  % 

tLucIna  Montezuma  Arcoverde,  Te  reza  Malta  José 
Dunml  Rabelo  espAn  e  filho,  Augusto  Lucena  e  èspôsa. 
Aldenor  Alexandra  de  8ouza  espúoa  e  filho.  Rafael  Ar- 
covarde  espAsa  a  filha,  Oenéalo  Martins  espôsa,  filhos 
g"8*  •  Mt«-  Manuel  Melo  MalU  espôsa  •  O- 

lha.  Alcides  Montezuma  espôsa,  filho*,  genros  e  neto 
omr  Montezuma  eapôea  e  filhos,  Moaclr  Albuquerque  espôsa  e 
f ilhoa,  Paulo  Mootex  uma,  O  liberto  Montezuma,  convidam  mus 
parentes  e  amigo*  para  assistirem  bs  mlaaas  de  7*  dia.  por  alma 
“Põ«o,  filho,  aôgro,  pal,  avô,  cunhado,  InnEa  t  do 
*»  Carmo,  ba  030  do  dia  14  do  eorm? 
te.  (segunda-feira.)  Antecipadamente  agradecem  6  todos  que 


diente  . 
Instalações 


RESULTADOS 

PENDENTES 


151  -28  787.20 


DR.  SERASTIAO  MALTA 
ARCOVERDE 


D  —  RESULTADOS 
FENDENTES 

Juros  *  descontos  53134430 
Impoato#  ....  280353.50 

Despesas  Gerais  .  21.48031930 


22.280J17.90 


tO  Sindicato  das  Indústrias  da  Extração  de  Fibras 
Vegetais,  do  Descaroçamento  de  Algodão  e  da  Extração 
de  ôlco*  Vegetal»  e  Animai»  de  Pernambuco,  convida  ot 
teu»  associado»  para  assistirem  b  mina  que  Mrá  celebra¬ 
da  por  alma  do  »eu  ex-pre»idente  —  DR.  SEBASTIÃO 
MALTA  ARCOVERDE,  —  a  realizar-M  no  dia  14  do 
corrente,  Mgunda-feira,  bs  0.30  horas,  na  Igreja  do  Carmo. 

Antecipadamente  agradece  a  lodo»  que  comparecerem  a  ésta 
ato  de  fé  e  piedade  cristã. 


CONTA  DE 
COMPEN¬ 
SAÇÃO 


rantla  t  em  Custódia . 

Depositantes  d*  Títulos  *m  Co¬ 
brança: 

do  Pais  ....  558.629.953.20 
do  Exterior  .  .  .  1375.67530 


1.480.564.62730 


Valores  em  Garantia . 

Valores  em  Custódia . 

Títulos  a  Receber  de  C/ Alheia 
Outras  Cantas . 


357.072317.40 
1.122.591  710.40 
560.005  828.» 

1.392.711.496.70  J.  433. 281.75330 


560.005.82830 

1.392.711.496.70  3.432.281.753.30 


MANUEL  DO  NASCIMENTO 


DR.  SERASTIAO  MALTA 
ARCOVERDE 


—  Presidente 

—  Superintendente 

—  Contador  Geral 
R.C.  de  Pe.  sob  n 


MISSA  DE  7.®  DU 

Joaquim  Victor  Nogueira,  convida  os  mus  parentes 
a  amigo*  para  assistirem  b  missa  que  manda  celebrar  na 
Igreja  do  Carmo,  no  dia  14  do  corrente  (Mgunda-feira), 
bs  8,30  pela  alma  do  mu  bom  amigo  —  SEBASTIÃO. 

Aos  que  comparecerem  a  sua  gratidão. 

(087002) 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  dag  grandes 
novela* 


FRANCISCO  PAPALÊO 

L*  ANIVERSARIO 

Viuva  lilomona  Canto  («monto)  Dr.  Otooan- 
ni  Papaléo,  Roborto  Roeeí,  tua  otpota  Ma  Papaléo 
Robe!  o  Ulhot  (autontof).  Blaglo  Papaléo.  otpota  o 
filhos.  Rotina  Papaléo.  otpoto  o  filhos,  Angolo  Pa¬ 
paléo  do  Blaglo.  otpota  o  Ulhot,  Angolo  Papaléo  do 
Vlneonso.  otpota  o  Ulhot.  Viuva  Ooorgina  Laprorl- 
tora  o  Ulhot.  Maia  Jotofa  Cardoso  o  filho,  oonrl- 


DR.  SERASTIAO  MALTA 
ARCOVERDE 


PROFESSOR  SIZENANDO  COSTA 


tO  Departamento  Regional  do  Serviço  Social  da  In¬ 
dústria  (SESI),  em  Pernambuco,  convida  os  seus  funcio¬ 
nário.  para  assistirem  b  missa  de  7.®  dia  que  manda  ce¬ 
lebrar  por  alma  do  Ex-Vice-Presidente  da  Federação  das 
Indústrias.  —  DR.  SEBASTIÃO  MALTA  ARCOVER¬ 
DE.  —  no  dia  14  do  corrente,  Mgunda-feira,  às  8,30  ho¬ 
ras  na  Igreja  do  Carmo. 

Antecipadamente  agradece  àqueles  que  comparecerem  a  êst* 
alo  de  piedade  criitã. 


(1.°  aniversario) 

Lídia  de  Araújo  Conta,  Abelardo  Costa  e  família,  Alofslo  Gosta,  Gil- 
borto  Costa  família,  Agnaldo  Costa  e  família,  professor  Antoaio  Go- 
mee  o  família,  Carloo  Machado  Correia  de  Oliveira  e  família,  Adhetnar 
Williams  de  Meneses  Caldas  a  família  (ausentes),  Livio  Wanderlel  e  fa- 
miila  (ausentes)  —  convidam  seus  parentes  e  amigos,  para  assistirem  à 
missa  que,  por  alma  do  sen  inesquecível  esposo,  pai,  sôgro  e  avA  —  SI- 
ZENANDO  COSTA  —  mandam  celebrar,  na  Igreja  da  Conceição  dos 
Militares  (rua  Nova),  terça-feira  dia  15. 

Antecipadamente,  agradecem  a  todos  os  que  comparecerem  a 


ta  da  1.*  anlaartárlo  qui  mandam  oolohrcv  am  tu- 
fr ágio  da  alma  do  oan  Inotguoeávol  -  FRANCISCO  - 
àw  7  horat  da  dia  16  da  earranta  (quarta-falra),  na 
Batillea  da  Carmo.  Antodpadamonto  agradaaam  a 
«adai  qua  campar  acaram  a  êtta  ata  da  pladada 
criitã. 


DR.  SERASTIAO  MALTA 
ARCOVERDE 


Cer  lindo  Alves  da  Silva  c  Mnhora;  Maria  Angela 
Rtbello;  Cândido  da  Mau  Ribeiro,  tenhora  e  filho»,  sin- 
ceraoionte  contruudo»  pelo  falecimento  de  mu  muito  ev 


»to  de  Fé  e  Piedade  Crista. 


liíHáuM 


brar,  icgunda -feire,  dia  14,  às  8.30*  na  Basílica  dc  N.  & 
do  Carmo,  missa  em  lufrigio  de  tua  alma  e  convidara 
ates  a  amigos  para  assistirem  ésse  ato  de  piedade  cristã, 
lo  seu*  sincero»  agradecimentos. 

(086990) 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBEBCX 

DR.  JOAO  RUFINO 


PRIMEIRO  ANIVERSARIO  DO  SEU  FALECIMENTO 


SEBASTIÃO  MALTA  ARCOVERDE 


tYvette  Marques  Altino  e  (ilhas,  viuva  Professor  Ed¬ 
gar  Altino  Correia  d*  Araújo.  Professor  Sílvio  Campo», 
etpóta  e  filhos,  Banolomau  Marques,  dr.  Rubens  Mar¬ 
ques,  espóta  e  filho»,  dr.  Grácio  Marques,  eipósa  e  fi¬ 
lho*  (aiuentes),  dr.  Silano  Marque»,  etpôu  e  filho».  Pro¬ 
fessor  Luiz  Delgado,  aapóaa  e  filhos.  Professor  Nilo  Pe¬ 
reira.  espôsa  e  filho»,  dr.  Hênlo  Azevedo,  espôsa  e  filhai  (iiuentet), 
viuva  dr.  Francisco  Du.rt.  Ume,  JamestM  Cavalcanti,  etpósa  e  fi¬ 
lho»  (ausentes),  dr.  Othoo  Júlio  de  Melo,  ospAsa,  filhas,  genros  a 
netos  (ausentes),  dr.  Júlio  d*  Melo,  espAsa.  filho»  e  nora.  Bcroaldo 
J  filio  de  Melo,  espAsa  e  filho»,  vftiv»  Manoel  de  Albuquerque,  Guio- 
mar  Melo,  Lindolfo  Altino  Correia  de  Araújo,  espóta,  filho»  e  no¬ 
ra  (swentt*).  Manual  Farreire  Leite,  espAsa,  filhos,  no**,  genro  e 
netos  (atiMDle»),  e  a»  famílias  Tácito  Altino  Correia  de  Araújo,  dr. 
João  Pirmino  Correia  de  Araújo,  dr.  Mário  Altino  Correia  de 
Araújo  *  dr.  Joaquim  Gomei  de  Oliveira  *  Silva  convidam  ot  mu» 
parentes  e  amigo»  para  assistirem  b  mista  que  mandam  celebrar  na 
Basílica  dc  Noaaa  Senhora  do  Carmo,  àa  8  hora»  do  dia  14  do  cor¬ 
rente  (Mgunda-feira),  por  alma  do  »eu  Inesquecível  —  EVALDO. 

Antecipadamente  agradecem  ao»  que  comparecerem  a  ésse  ato 
de  piedade  cristã. 


A  FEDERAÇÃO  DAS  INDUSTRIAS  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO  CONVIDA  OS  SENHORES  INDUSTRIAIS  PARA 
ASSISTIREM  A  MISSA  DE  7.*  DIA  QUE  MANDA  CELERRAR 
POR  ALMA  DO  SEU  EX-VICE-  PRESfDENTE,  D  KL  SERASTIAO 
MALTA  ARCOVERDE,  A  REALlZAR-SE  NO  DIA  14  DO  CORREN¬ 
TE,  SEGUNDA-FEIRA,  AS  HORAS,  NA  IGREJA  DO  CARMO. 

ANTECIPADAMENTE  AGRADECE  AOS  QUE  COMPARE¬ 
CEREM  A  ESSE  ATO  DE  PIEDA  DE  CRISTA. 


PERNAMBUCO 

AVISO 


EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  POBUCA  N.®  61/66 
O  DEPARTAMENTO  OE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 
DO  ESTADO  DB  PERNAMBUCO  torna  público  que  fica 
transferida  para  o  dia  21  de  março  fluant*  *  dau  da  Coocor- 
rêocta  Pública  d*  que  traU  o  Edital  n.®  01/60,  publicado  no 
Diário  Oficial  do  Estado  no»  dias  6,  7,  10,  13.  14,  20  a  21 
de  fevereiro  p.  passado  e  3  do  corrente  mês 


8EGUND0  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  13  DK  MARÇO  DE  1960 


. 


ESCOADOURO  DA  AVENIDA,  RUA  DOS 
NAVEGANTES  PRECISA  DE  REPAROS 


Accntua-sc  a  ameaça  de  colápvo  no 
transporte  coletivo  para  a  Vila  dos  Industru- 
nos,  em  Areias.  A  (alta  de  pavimentação  na 
rua  Ipojuca,  de  há  muito  reclamada,  talvez 
responda  ainda  pela  paralisação  total  do 
tráiego  de  ônibus  para  aquele  núcleo  resi¬ 
dencial. 

A  Prefeitura,  que  andou  abrindo  gale- 
rias  c  colocando  condutcica  dágua,  nem  ao 
menos  se  deu  ao  trabalho  de  (cchar  lôdai 
as  vaiar,  convcnientcmenie.  Por  isso.  até 
mesmo  a  água  que  chega  para  aquela  vila  e 
outros  núcleos  residenciais,  é  contaminada. 
As  "bocas  de  lobo”,  continuam  abertas  c  a 
sujeira  penetra  noa  canoa,  indo  desembocar 
nas  torneiras  das  residências . 

Há  alguns  anoa,  a  Municipalidade  deu 
início  ao  revestimento  da  rua.  Pouco  mais 
de  200  metros  (oram  pavimentados.  O  res¬ 


tante  até  hoje  se  espera. 

Com  as  úllimaa  chuvas,  a  buraqueira  c 
a  Uma  tomaram  a  rua  Ipojuca  quase  in¬ 
transitável.  Uma  empresa  de  ônibur,  que 
serve  o  lugar,  está  para  deaistir,  pois  náo  há 
(cises  de  molaa  que  se  aguentem  com  tan¬ 
tos  solavancos.  Caso  sejam  suspensos  os 
transportes,  nào  apenas  a  Vila  dos  Industru- 
rios  será  prejudicada,  pois,  outras  viUs,  co¬ 
mo  a  Popular,  a  das  Lavadeiras  e  do  Ca- 
çote,  servem-se  da  mesma  tinha,  que  (az 
itinerário  obrigatório  pela  rua  Ipojuca. 

Nesta  mesma  página,  ainda  em  1951,  os 
moradores  da  Vila  dos  Industriáriof  apela¬ 
ram  para  o  prefeito.  Agora,  por  nosso  Inter¬ 
médio,  voltam  a  renovar  seus  a  pi  los,  na  es¬ 
perança  da  que  o  ir.  Miguel  Arraea  solucio¬ 
ne  o  problema. 


O  vereador  Moaclr 
Lacerda  apresentou  na 
Cantara  Municipal  um 
projeto  que  dispõe  sobre 
a  obrigatoriedade  do  for¬ 
necimento  de  botas  e 
luvas  de  couro  para  os 
servidores  da  Prefeitura 
atividade 


que  exercem 
no  serviço  de  roleta  de 
lixo  a  domicilio. 

Trata-se  de  asaunto  já 
reclamado,  nesta  página, 
por  leitores  que  também 
não  concordam  com  o 
desprezo  a  que  são  lega¬ 
dos  esses  servidores  da 
municipalidade, 


ARMAZÉM  DO  NOR 
TE  S/A 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 


expon- 
do-se  a  toda  sorte  de  pe¬ 
rigo. 

A  coleta  do  lixo  deve 
ser  feita  de  maneira  a 
que  o  funcionário  muni¬ 
cipal  trabalhe  devida¬ 
mente  protegido,  confor¬ 
me  deseja  o  vereador 
Moacir  Lacerda:  ESTA’ 
CERTO. 


Ficam  convidados  oc  te- 
nhore*  acionistas  para  ac  re¬ 
unirem  em  Assembléia  Geral 
Ordinária,  no  dia  30  de  abril 
vindouro,  ás  IS  horas,  em 
sua  sede  soclsl.  à  rua  do  Li¬ 
vramento  ns  98/102  nesta 
capital,  a  fim  de  discuUrem 
•  deliberarem  sobre  o  se¬ 
guinte: 


Um  coveiro  do  Cemitério  em  Santo  Amaro,  João  Luiz  PROBLEMAS  DA  C1DA- 


_  mais  se  repita,  principai- 

de  Santo  Amaro,  Joio  Luiz  dos  Santos,  falecido  quin-  DE,  aos  poderes  compoten-  mente  em  se  tratando  de 

dos  Santos,  depois  de  tra-  ta-feira  ultima,  não  teve  di-  tcs.  funcionário  que  pelo  seu 

balhar  56  anos,  enterrando  reito  nem  ao  menos  ao  car-  O  fato,  pelas  suas  clr-  tempo  de  serviço  prestado 

gente,  morreu,  já  aposenta-  ro  fúnebre.  Por  este  moti-  cunstancias,  merece  ser  ao  município  merecia  me¬ 
do,  e  não  teve  direito  a  um  vo,  reclamam,  através  de  apreciado,  para  que  não  lhor  tratamento. 

carro  funerário  para  trans-  * - - - — — - 

portá-lo  à  ultima  morada,  m 

&£££&**  Mestos  De  Ccrrnrrvrrl 


RECIFE 


Informamos  no  leitor  W.  M.,  que  a  Secretaria  da  Saúde 
dispôs  ds  um  órgão  especializado  na  nscalijaçáo  do  fabrica  • 
venda  ds  géneros  alimentícios,  em  todo  o  Estado.  Trata-se  da 
Seccáo  ds  Hlgleoc  da  Alimentação.  Na  entanto,  qualquer 
queixa  sóbre  géneros  deteriorado!  vendidos  ao  público,  podo 
ttt  encaminhada  a  esta  página,  que  denunciaremos  os  Infrato¬ 
res  às  autoridadei  competente! . 


a)  Relatorto  da  Diretoria. 
Balanço.  Contas  •  Parecer 
do  Conselho  Fiscal: 


to.  Alt,  pnnctpalmcnic  na  rua 
Dom  Antooio  Viçoso,  onde 
resido,  é  frequente  o  desapa¬ 
recimento  do  precioso  liquido 
O  leitor  Homero  Aibuqucr-  das  torneiros  e,  há  vcrca  de 
que  enviou-nos  s  seguinte  car-  t rés  dias  faltou  água  ininlcr- 
ta,  pedindo  as  vistas  do  Sa-  ruptimcnte.  apesar  da  alta  ta- 
neamento:  xa  de  consumo,  que  pagamos. 

"Utilizando  as  interessantes  Necessário  se  toma  a  ipli- 
colunas  dessa  página,  venho  cação  de  urgentes  medidas  pc- 
solicitar  do  Departamento  de  lo  setor  encarregado  do  nosso 
Saneamento  do  Estado  provi-  DSE,  naquele  bairro,  e.  na 
dencias.  no  sentido  de  que  se-  certeza  de  tais  providen- 
ja  sanada  a  irregularidade  que  cias.  antecipadamente  agrade- 
vem  ocorrendo  na  distribuição  eido.  firmo-me.  as.)  Homero 
de  água  no  subúrbio  do  Bar-  Albuquerque*', 


BARRO 


b)  Eleição  du  Conselho 
Fiscal  e  fixação  dos  seus 
honorários: 


tação  fora  do  tempo  ade-  surdo.  Assim  não  está  cer 


cl  Outros  assuntos  dc  intfc 
resse  social. 


Acham-se  desde  Já  à  dis- 
posiçáo  doe  senhores  acionis¬ 
tas  na  sede  social,  no  ende¬ 
reço  acima,  os  documentos  » 
que  se  refere  o  art  99.  Jo 
Decreto-Lei  n  o  2627,  de  23 
de  dezembro  de  1940. 


RECIFE.  11  dc  março  de 


PARQUE  AMORIM 


Novas  reclamações  surgem  do  Parque  Arnorim,  onde,  por 
falta  de  urbanização,  foi  transformado  numa  encruzilhada  ter¬ 
rível  para  o  trânsito  da  cidade. 

Ainda  recentemeote  estivemos  a  faiar  sõbre  esse  proble¬ 
ma.  solicitando  das  autoridadei  competentes  uma  medida  que 
•kmc  disciplinar  a  passagem  de  vilealoe  naquele  trícho  da  d- 


Agora  apareceu  uma  reclamação  do  leitor  L,  I.,  que  mo¬ 
ra  naa  proximidades .  Diz  o  *.  L.  I.  que  tem  um  filho  menor 
estudando  na  Escola  Experimental  “Barbosa  Uma  Sobrinho”, 
oo  Parque  Arnorim.  Em  face  do  grande  moslmenlo  de  auto¬ 
móveis  e  ônibus,  tôdas  as  famílias  que  mantém  fllhoe  estudan¬ 
do  no  referido  educandário  do  governo,  vivem  sobressaltadas, 
temendo  um  atropelamento  ou  qualquer  acidente  com  ot  ga¬ 
rotai. 

Nestas  condições,  faz  um  apelo  para  o  delegado  de  Trân¬ 
sito,  no  sentido  dc  designar  para  as  proximidades  daquele  ca- 
libelecimento  de  eneino  primário,  um  Inspetor  de  veículos. 
Somente  assim  ot  pois  de  alunos  poderiam  Bear  mais  tran¬ 
quilos. 

ra  P  f*  I  P  P  Tamhém  nitem  vai  taeer 

K  L  L  I  I  L  llm  telegrama,  não  pode  ao 

menos  se  debruçar  nos  gui- 
Do  sr.  Wcllingion  Ribeiro  chés,  onde  vidros  quebrados, 
Melo,  recebemos  uma  carta  no  balcão,  ameaçam  a  todo*, 
em  que  o  missivista  reclama  além  de  tinta  e  gomarábica 
contra  o  atual  estado  cm  que  séca. 

ic  encontra  a  agência  dos  Cor-  Alude,  ainda  na  sua  carta, 
reíos  e  Telégrafos  do  bairro  à  agência  da  Avenida  Guara- 
do  Recife.  rapes,  terminando  por  contar. 

Diz  o  sr.  Wellmgton  que  ripidamente,  uma  briga  entra 
ili  (alta  de  tudo:  desde  a  go-  funcionários  da  repartiçlo,  em 
marábica  e  fórmulas,  è  pro-  plena  sala  de  taxação  tclegrá- 
pria  iluminação,  precaríssima,  fio*. 


Comunicamos  ao  sr.  Antonto  Pinto,  residente  na  Boa 
Vista,  que  o  Serviço  dc  Peste  já  deu  inicio  ao  combate  de  ta¬ 
los.  nesse  bairro,  depois  que  publicamos  queixas  de  moradores 
da  rua  da  Soledade.  Naturalmcnte  n  sua  casa  será  visitadn. 


Se  você  moro  no  Rocilc  •  na  rua  ca 
no  bairro  om  qno  você  reside  ai  fama 
celsa  dovo  merecer  ai  atenções  das  au¬ 
toridades,  então  escreva  para  Afonso 
Ligorio,  PROBLEMAS  DA  CIDADE.  DIA- 
RIO  DE  PERNAMBUCO.  Sua  reclama¬ 
ção  sorá  publicada. 
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Presente  o  fato  de  o  bairro  de  Copacabana  estar  se 
tomando  cada  dia  mais  independente  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  especialmente  no  que  diz  respeito  ao  comércio,  e, 
considerando,  por  outro  lado,  o  grande  número  de  cli¬ 
entes  da  nossa  Filial  do  Rio  ali  residentes,  tivemos  que 
estudar  a  abertura  de  uma  agência  no  referido  bairro. 
Para  isso  adquirimos,  em  condições  excepcionais  para 
o  Banco,  uma  ótima  loja,  onde,  no  decorrer  de  1960 
pretendemos  instalar  nossa  Agência. 

Compreendendo  a  necessidade  de  uma  melhor  as- 
sistència  a  agricultura  do  Nordeste,  estamos  progra- 
mando  a  abertura  de  agências  no  interior  de  Pernam¬ 
buco.  Através  dessas  representações  novas  esperamos 
levar  uma  maior  ajuda  a  áreas  atualmente  sem  qual¬ 
quer  assistência  bancária,  como  é  o  caso  da  grande 
maioria  das  cidades  do  interior  déste  Estado. 

IMÓVEIS 

Dispomos  de  sede  própria  para  os  seguintes  De- 

narlnmAn  inr  • 


da  Superintendência  da  Moéda  e  do  Crédito,  através 
de  recentes  instruções,  seremos,  possivelmente,  força¬ 
dos  a  uma  nova  elevação  do  nosso  capital  social  no  de¬ 
correr  do  próximo  ano.  Essa  necessidade  já  se  faz  sen¬ 
tir  agora,  quando  nossos  depósitos  perfazem  14,6  vêzes  o 
montante  do  nosso  capital  e  reservas  livres. 

■  Esperamos,  pois,  contar,  mais  uma  vez,  com  a  so- 
lidariedade  que  sempre  temos  recebido  dos  Srs.  acio- 


ü  aumento  acima  reflete  a  confiança  de  que  é  por¬ 
tador  o  Banco  Nacional  do  Norte  S.  A.,  mas  conti¬ 
nuamos  em  nossa  política  de  moderação  e  critério,  pro- 
curando  tomar  sempre  mais  sólido  o  conceito  que  des¬ 
frutamos  junto  aos  nossos  depositantes. 

DESCONTOS  E  EMPRÉSTIMOS 

Total  das  aplicações  em 

31-12-59 .  Cr$  1.266.132.574,60 

Total  das  aplicações  em 

3M2-58  .  925.005.906.50 

Aumento  (36.87',)  .  .  .  Cr.t  341.126.668,10 

21.239  notas  promissórias  des- 

^ont,adas .  CrS  1 .196  801.925,10 

4»  579  duplicatas  descontadas  1.910.133.699,70 
34.831  tituios  caucionados  .  .  288  766.599.80 

105.649  Total . CrS  3  395  722.224,60 

Total  cm  1958.  .  .  Cr$  2.733.852.577,80 

...  Aumento  ....  CrS  661.889.647,00 
A  rclaçao  de  nossas  aplicações  com  os  recursos  dia- 
ponivets  do  Banco  é  de  65.47%,  dentro,  pois,  dos  limi¬ 
tes  técnicos. 

Aplicamos  em  atividades  agro-pastoris  a  significa¬ 
tiva  importância  de  CrS  170  559  063.10,  mediante  con- 


CAIXA 

Encerramos  o  exercício  com  o  encaixe  de  CrS 
624.736  120,90,  equivalente  a  34,07%  dos  nossos  depó- 
tos.  O  balanço  foi  encerrado  sem  qualquer  débito  na 
Carteira  de  Redescontos  do  Banco  do  Brasil  S.  A. 

Durante  o  ano  de  1959,  foi  o  seguinte  o  nosso  mo¬ 
vimento  de  Caixa: 

321.951  documentos  de 
entrada  .  Cr|  28.249.390.222,00 

350.237  documentos  de 

. CrS  28.238.895.703,70 

267.719  cheques  enviados 
à  Camara  de  Com- 
pensaçâo . Cr$  13.404.283.998,50 

901.647  cheques  recebi¬ 
dos  dú  Caiu. lld  utí 
Compensação  .  .  .  .  Cr$  13.709.885.823,30 

FUNCIONALISMO 

„  ,PeAnúmero  401,11  de  funcionários  do  Banco  em 
31-12-59  era  369.  Com  êsses  funcionários  o  Banco  dia- 
pendeu  durante  o  ano: 

Ordenados  e  outras  des¬ 
pesas  de  pessoal  .  . 

Gratificações  e  percenU- 

«*“ . 

Total . 

O  salário  médio  mensal  durante 
13.601,70. 

Assinalamos,  com  prazer,  a  vi 


Auferida  no  exercido  de 

1959  . 

Auferida  no  exercício  de 


Aumento .  Cr$  66.347.58f 

A  percentagem  de  aumento  sobre  a  rece: 
rcício  imediatamente  anterior  foi  de  41,11% 


Filial  do  Rio  de  Janeiro 
Filial  de  Salvador 
Agênda  Bôa  Vista  (Recife) 
Agência  de  Timbaúba 
Agência  de  Caruaru 


As  despesas  elevaram-se  a  Cr$  ,65. 012. 015.90.  com 
aumento  percentual  de  44,79%,  ou  seja: 

Despesas  de  1959  ....  Cr|  165.012.015,90 

Despesas  de  1958  113.960.180,00 

Aumento  .  Cr$  51.051.855,90 

As  despesas  do  exercício  estáo  assim  divididas 

Íuroa  ••  ••  . .  52,41% 

Pessoal  —  Ordenados.  .  22,67% 

Despesas  Gerais  ....  12,82% 

•  ••  ••  . .  5,17% 


Adquirimos  à  Av.  Barata  Ribeiro,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  uma  loja  onde  será  instalada  nossa  Agénda  de 
Copacabana. 

Em  dezembro  último  nossa  Agênda  de  Caruaru 
passou  a  funcionar  em  sua  sede  própria,  magnifica- 

}  Ru*  VÍ8ário  Freire.  Ml.  naquela 
progressista  cidade.  ^ 

Nossa  verba  de  imóveis,  todos  destinados  ao  uso 
^  Banco,  e  de  Cr|  57.873.826,90.  incluídos  terreno  e 
despesas  de  construção  da  nova  sede,  à  Avenida  Dan- 
tas  Barreto. 

Êase  total  corresponde  a  36,77%  do  no«o  capital  e 
reservas.  r 

CARTEIRA  DE  COBRANÇAS 

Registramos  a  entrada  de  69.499  títulos  em  co¬ 
brança  no  total  de  Cr|  1.869.052  702,30. 

SaJdo*m  31-12-59  .  .  .  .  Cr|  053.156.214,80 

CAPITAL  E  RESERVAS 

O  capital  social  foi  elevado  para  Cr| 

102.000.000,00  e  as  reservas  para  Crf  55.380  328,40 
perfazendo  o  total  de  Cr|  157.360.328,40. 

Registramos,  pois,  nos  recursos  da  sociedade  um 
aumento  de  63,16%  sobre  o  total  existente  no  exerci- 


Cr|  37.406.830,10 
Cr$  16.735.746,40 


O  lucro  bruto  do  exercido  foi  de  Cr$ 

713.747,00  que  corresponde  a  40%  do  nosso  capital 
«|«rvas  a  3,15%  dos  recursos  naturais  do  Banco. 
■“  lucro  distribuído  da  seguinte*  maneira 

Reservas .  41,46% 

Gratificações  ao  pessoa]  28,69% 

Dividendos  e  bonificações  23,31% 

Percentagem  a  Diretoria  8,07% 

Lucros  suspensos.  ....  0,47% 


—  - -  «IV  VAVIVT 

do  anterior. 

Tendo  em  vista  a  abertura  de  novas  casas  e  o 
considerável  progresso  do  Banoo,  a  par  de  exigências 


o  considerável  aumento  de  Cr$ . 

1  em  nossos  depósitos  no  decorrer  ds 


I 
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perfeita  ordem  c  exatidão. 

Assim,  somos  de  parecer,  que  o  Relatório,  Balan¬ 
ço  e  Contas  do  último  exercido  devem  ser  plenamente 
aprovados  pela  Assembléia  Geral. 

Recife,  28  de  janeiro  de  1960. 

Daniel  Antônio  Rodrigues 

e 

Antônio  Dias  Junior 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 
Senhores  acionistas: 

Nós  abaixo  assinados  membros  efetivos  do  Conse¬ 
lho  Fiscal  do  Banco  Nacional  do  Norte  S.  A.,  exami¬ 
namos  na  forma  da  Lei  e  dos  Estatutos  e,  no  devido 
tempo,  os  livros  e  papéis  do  Banco;  verificamos  o  esta- 


Manoel  Teixeira  Bueno  —  Diretor-Superin 
tendente. 


honorários. 

Expostos,  assim,  os  prlndpals  fatos  ocorridos  du¬ 
rante  o  ano  de  1959,  colocamo-nos  à  disposição  para 
quaisquer  novos  esclarecimentos  e  apresentamos  aos 
Srs  Acionistas  os  nossos  agradecimentos  pela  colabora¬ 
ção  que  vem  dando  ao  desenvolvimento  do  Banco. 


José  Porfirlo  de  Andrade  Morais  —  Diretor 
Secretário 


do  da  Caixa  e  das  diversas  carteiras  de  títulos,  toma¬ 
mos  conhecimento  das  operações  realizadas,  como  ain¬ 
da  tivemos  ensejo  de  opinar  sóbre  assuntos  que  nos 
respectivas  demonstra-  foram  presentes.  Examinamos,  outrossim,  os  balanços 
rdas  foram  publicados  e  contas  referente*  no  exercido  financeiro  encerrado  em 
e  1011:1960  31  de  dezembro  de  1959,  tudo  encontrando-se  na  mais 


Manoel  Victor  Teles  Moreira  —  Diretor 
Mário  Guimarães  Reis  —  Diretor 


Recife,  18  de  fevereiro  de  1960. 
A  DIRETORIA 

Ba)  Jorge  Baptista  da  Silva  • 


Júlio  de  (fiteiros 


TÍTULOS  EM  COBRANÇA 


4000 


TOTAL  90  BALANÇO 
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0  Esporte  Realiza  Hoje,  Sua  Terceira  Partida  Em  Belém,  Dando  Combate  Ao  "Remo" 

Médico  Alvl- Rubro  Reassumiu 


xou  RO  wgundos  nos  800  metros 
e  sem  forcar  multo.  Sòmente 
na  curva  se  exigiu  mais  e  tie 
chegou  «Unindo».  Creio  que  ven¬ 
cerei  a  prova. 

—  Quanto  aos 
teme  .Cacareco»?. 

—  Vou  falar  francamente. 
Considero  «Cacareco»  um  grao- 
ne  rival,  prindpalmente  com  Re- 
o usino  de  Freitas.  Naturaimen- 
te  respeito  a  presença  dos  ad¬ 
versários  capacitados,  mas  náo 
estou  pensando  em  derrota  Vuu 
ti'ra  cabeça. 


po  de  98  segundos,  para  os  1.400 
metros,  com  86  quilos,  em  seu 
O  cavalo  tem  um  tra- 


dôrso. 

bulho  magnifico,  e  poderá  fazer 
105  segundos  para  a  milha, 
quando  os  demais  compeUdorea 
furem  108  segundos.  Náo  ac  re¬ 
al  to  se  a  rala  estiver  molhada 
que  tles  náo  confirmem  One 
umpo. 

—  Você  que  assistiu  o  traba¬ 
lho  de  Reginaldo  Sobral  no  dor¬ 
so  de  «Ypiransa»,  que  achou? 

—  Multo  bom,  prindpalmente 
com  o  peso  de  48  quilos.  Ba>- 


ga.  centro- avante  do  Ferroviário,  CRB  OFERECE-SE  PARA 
de  apenas  19  anos,  que  futura-  JOGAR 

mente  poderá  vir  a  ter  um  gran-  Informou  ainda  o  médico  do 
de  craque.  Houve  apenas  uma  Náutico  que  é  portador  de  um 
levt  sondagem  de  minha  parte  oferecimento  do  Clube  de  Re- 
•  ela  mostrou  seu  desejo  de  Jo-  gatas  Brasil,  para  faser  uma 
gar  no  futebol  pernambucano,  temporada  no  Recife,  no  caso 
Sua  transferencia  poderia  se  de  haver  Interesse  dos  clubes 
tornar  mais  facll,  Já  que  o  pernambucanos  em  enfrentá-lo. 
mesmo  é  amador.  Entretanto,  O  assunto  será  levado  ao  co- 
que  náo  vai  haver  inte-  nhecimento  dos  dirigentes  alvl- 
resse  do  Náutico,  uma  ves  que  rubros,  a  fim  de  manter  enten- 
Já  «latem  numerosos  atacantes  dlmentos  posteriores  dlretamen- 
na  equipe.  te  com  a  a  diretoria  do  CRB. 


to  do  público,  toda  a  Imprensa, 
noticiou  a  vinda  do  citado  pe- 
polista,  acompanhando  o  dr. 
Brsullo  Punentel,  baseada  em  ln- 1 
formação  dos  dirigentes  «tlm- 
t»1«.  F«rl*rvr*n-nn«  o  mêrtWY» ‘ 

—  Náo  se  trata  de  Beto  e  sim 
de  Bernardo,  Jogador  de  multo 
boas  qualidades  e  que  poderá 
brilhar  no  futebol  pernambuca¬ 
no.  Os  entendimentos  foram 
mantidos  por  intermédio  do  pre¬ 
sidente  do  Regatas,  clube  a  que 
pertence  Bernardo  e  o  atleta  a- 
presta-se  para  uma  serie  de  tea- 


O  dr.  Braulio  Ptmenlel,  mé¬ 
dico  do  Clube  Náutico  Capibarl- 
be,  reassumiu,  ontem,  suas  fun¬ 
ções  no  grêmio  alvl- rubro,  após 
ler  passado  alguns  dias  em  Ma¬ 
ceió,  sua  terra  natal,  ende  este¬ 
ve  a  trato  de  assuntos  particula- 


demais,  náo 


Aproveitando  sua  pernmncncla 
na  capital  alagoana,  dr.  Brau- 
lio  Plmentel  tratou  da  transfe¬ 
rencia  de  Jogadores  para  o  clube 
dos  Aflito*. 

Já  pela  manhl,  quando  os  Jo¬ 
gadores  alvl- rubros  realltavam 
seu  Individual,  encerrando  os 
preparativos  para  o  encontro  de 
hoje  com  o  Santa  Cruz.  dr. 
Braulio  Plmentel  voltava  •  as¬ 
sumir  seu  posto,  procurando  Ime¬ 
diatamente  colocar  as  «coisas» 
em  ordem. 

BERNARDO  E  NAO  BETO 

Ouvimos  o  médico  alvl -rubro 
sobre  a  possibilidade  do  Ingres¬ 
so  do  Jogador  Beto  no  Náutico, 
pois,  conforme  é  do  conheclmen- 


—  Seu  passe  Um  preço  esta¬ 
belecido? 

—  Náo.  Mas,  quanto  a  easa 
questáo  náo  há  problemas,  pois 
o  Regatas  náo  exigirá  multo. 

CENTRO- A  VANTE  TAMEBM 
QUER  VIR 

Prosseguiu  o  dr.  Braulio  Pl¬ 
mentel  : 

—  Mantive  também  um  ligei¬ 
ro  contacto  com  o  Jogador  Vei- 


—  A  revelação  ao  conhecuu 
tratador,  náo  poderia  ser  mais 
oportuna,  quando  se  sabe  que  o 
pensionista  do  comendador  Lu* 
cl  ano  Costa  vem  de  uma  série 
de  Insucessos,  e  quando  se  sabe 
que  «Plaqueta»  e  «Cacareco»  aáo 
os  favoritos  da  prova,  em  fane 
da  espetacular  vitória  de  «Pla¬ 
queta»  na  última  semana,  que 
fez  um  tempo  de  69  1/2  segundos 
para  os  1100  metros  em  raia 
encharcada.  E  fala-se  na  reebi- 
lltaçáo  de  «Tejo»  que  froeassmi 
Inexplicavelmente  na  sua  derra¬ 
deira  apresentação. 


EM  ZINCOGRAFIA,  FOTOGRAVURA, 
SELEÇÃO  DE  CÔRES,  TUDO  PELOS 
MENORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 

Bem  montada  oficina  de  gravura, 
com  todos  os  requisitos  da  técnica 
moderna. 

Diariamente  das  8  às  12  horas,  e  das  14 
às  18  —  JOSÉ  CARLOS  ou  CABRAL 
e,  à  noita  com  ZUZA,  no  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO. 

Em  CARUARU:  Manoel  Bezerra. 


O  CHOPP  MAIS  GELADO  DA  CIDADE 
PRATOS  NACIONAIS  E  ITALIANOS  FETfOS  NA  FRENTE 
DO  FREGUÊS 

ACEITAMOS  ENCOMENDAS  DE  MASSAS,  MOLHOS.  EM¬ 
PADAS.  COXINHAS.  PASTEIS,  PUDINS  ETC. 
DIARIAMENTE  ABERTO  ATE'  MEIA-NOITE 
AOS  DOMINGOS  ABRIMOS  A'»  16  HORAS 
RUA  DA  IMPERATRIZ.  212 


Valoriza  suo  publicida¬ 
de  na  Pargrtballl  Anun¬ 
cie  pola  RADIO  BOR- 
BOREMA  —  Emissora 
Associada  da  Ceunplna 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO.  IS  DE  MARCO  DE  1960 


SEGUNDO  CADERNO 


Sindicato  das  Indústrias  de  Cerveja  e 
Bebidas  em  Geral,  do  Vinho  e  das  Aguas 
Minerais,  no  Eslado  de  Pernambuco 


CÓPIA  AUTÊNTICA  DA  ATA  DA  ASSEMBLÉIA 
GERAL  EXTRAORDINAR1A  REALIZADA  NO  DIA 
S  DE  MARÇO  DE  1906 

Ao*  cinco  (0)  dias  do  mê»  de  merco  de  mU  novecentos  •  aro- 
«ente  (IMO),  b  quinze  (IS)  horas.  ne  '•de  «oclel,  à  nas  Pedra 
Joeé  de  Si  LetUto,  número  quer  ente  e  um  (41),  primeiro  (!•) 
ender.  nesta  clderlr  dn  Raetfe,  do  PMadn  de  Pemambo. 

oo>  reunlramae,  om  primeira  (ta.)  convocação.  ocionlstae  d» 
CQNFB0Ç0E8  OUARARAPEB  a  A.,  representando  o  eapttal  »o- 
ciai  ea  sua  totalidade,  todo  éle  com  direito  de  voto,  rujaa  açôea 
foram  depositadas  na  «ede  «oclel  um  (li  dia  entea  da  rvunlSo, 
conforme  determina  o  ártico  vitetimo  (10*)  doa  Fitatuto*  da  So¬ 
ciedade,  e  como  «e  vcrtfloou  d«  «uaa  aadnaturma  na  (olha  otlo  '8) 
do  respectivo  Uvro  de  Presença,  com  as  declarações  exigidas  na 
lei.  Assumiu  a  presidência  dos  trabalhos  o  8r.  Nevaldo  Rocha 
de  Oliveira.  Dlretor-Prasldenta  da  Sociedade,  convidando  para 
eecreUrio  o  acionista  Sinerio  Aurélio  Perrelra  Nato,  todo  de  ooet- 
formidado  coa  ae  Estatutos.  Ortanizada,  aaalm  a  Meea,  o  Praal- 
denta  declarou,  por  haver  número  letal.  Instalada  a  AesesoMSta 
Oeral  Extraordinária,  que  (úra  refularmente  iwwie  pot 
anúncio  publicado  no  Diário  Ofldal  do  Estado  e  no  Diário  da 
Pernambuco  nos  dias  vinte  e  seis  (M).  vinte  e  aete  (17)  e  vinte 
e  oito  (38)  do  més  de  fevereiro  próximo  findo,  e  soUatou  que  o 
Secretário  procedesse  a  leitura  do  referido  anúncio  qde  é  do  ao- 
tulnU  teor:  —  .CONFECÇÕES  OUARARAPEB  8.  A.  —  Aoeam- 
bléi»  Oeral  Extraordinária  —  la  Oonvocacáo  — •  Picam  oonvlda 
dos  Od  8 rs.  Acionistas  da  OONFEOÇOCS  ODARARAPEB  8  A. 
para  uma  Assembléia  Oeral  Extraordinária  na  aed»  aoctaâ.  á 
rua  Padre  José  de  8á  Leitão,  n*  <1  —  1»  andar,  nesta  cidade  do 
Recife,  ás  qulnse  (16)  horas  do  dia  6  de  março  próximo  a  Qa 
de  resolverem  aôbra  a  reforma  dos  Estatutos  o  transferência  da 
sede  desta  Dnprésa  Recife,  66  de  fevereiro  de  1610.  (ea)  Nevab 
do  Rocha  de  OUvetra  —  Diretor-Presidente  —  Wilson  Nepomu. 
certo  Calado  —  Dlretor-Oomerelal  —  Nelson  Rocha  de  OUvetra  — 
Diretor- Industrial,.  Logo  após,  o  Br.  Presidenta  declaroo  que, 
conforme  Já  era  do  conhecimento  doe  Srs.  Acionistas  s  oonvoca¬ 
cáo  desta  Assembléia  Unha  por  objetivo  a  reforma  doe  Estaiirtee 
•oclaU  em  vista  da  necessidade  da  transferência  da  aedo  desta 
empréta  para  a  cidade  do  Natal.  Capital  do  «ado  do  Rh»  Ona- 
da  do  Norte.  Entrando  no  mérito  do  assunto,  expôs  os  Inconve¬ 
nientes  ds  mesma  continuar  nesta  cidade  de  ves  que  a  fábrica 
era  Instalada  em  Natal,  onde  residiam  todos  os  Diretores  a  Já  m 
reaUiavam  aU  todas  as  operações  Industriais,  comerciais  o  parta 
das  financeiras,  náo  devendo,  portanto,  ama  providência  ser  pro. 
tríada  por  mais  tempo-  Propõe  então-  o  Sr.  maldita  que. 
para  melhor  facilidade  da  admlnistraçAo  doa  negédoa,  a  seda 
tosse  transferida  para  aquela  cidade,  tendo  em  vista  unicamente 
os  lnterésaes  da  em  pré  ta,  como  Já  havia  expocto  aos  Sm  Adó¬ 
nis  tas.  Submetida  a  discussão  e  s  votação  foi,  a  referida  propos¬ 
ta,  aprovada  unanlmemente.  Usando  da  palavra  o  «epiiT-  New- 
ton  Rocha  ds  Oliveira,  diante  da  reMtuçlo  que  acabava  do  to¬ 
mar  a  Assembléia,  propôs  que  o  artigo  terceiro  (6*)  doe  Estatutos 
sociais,  passasse  a  ter  a  seguinte  redação:  —  Artigo  tersefao  (J»> 
—  A  Sodedade  tem  sua  sede,  toro  c  administração  na  ddade  8a 
Natal.  Capital  do  Estado  do  Rio  O  rende  do  Norte,  á  rua  Jote 
Pessoa,  número  cento  e  sessenta  e  Him  (168).  m«ntnqo  filiais 
em  qualquer  Estado  do  Bnstb.  Posta  em  discussão  a  —f— 
dos  Estatutos  com  a  altençáo  da  redação  do  artigo  tereslro  (S*> 
e,  em  seguida  submetida  a  votação,  fõé  ela  aprovada  tmftalme- 
ment  Por  fim.  declarou  o  Sr.  Presidente  que  déete  V*  e  a 
partir  desta  data,  a  sede  social  ficaria  transferida  para  a 
do  Natal.  Capital  do  Estado  do  Rk>  Grande  do  Norte,  à  rua  Joáo 
Pessoa,  n*  165.  e  que  a  Sociedade  continuava  a  manter  IM*i  — 
suas  filiais,  em  número  de  des  (10),  Instaladas  noa  seguintes  en¬ 
dereços:  uma  (1)  na  cidade  de  Maeeto,  à  rua  do  Comércio,  n* 
168;  tris  (I)  na  cidade  do  Recife,  ás  mas  Duque  de  Caxias,  n* 
337.  Matiss  de  Albuquerque,  n*  116  e  Imperatriz,  n«  667:  ■■■«a 
na  cidade  de  Joto  Pessoa,  à  rua  Duque  de  Caxias,  n*  866;  duas 
(3)  na  cidade  do  Natal,  ta  ruas  Joio  Pessoa,  n*  168  e  Amara 
Barreto,  n»  1637;  uma  (1)  na  cidade  de  fortaleza,  A  rua  Barte 
do  Rio  Branco,  n*  1066:  uma  (I)  na  cidade  da  Belém.  A  rua  Om». 
selhelro  Joio  Alfredo,  n*  68,  c  uma  (1)  na  ddade  de  Manaua  A 
Avenida  7  8*  Setembro,  n*  185.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  o 
Sr.  Presidenta,  depois  de  encerrar  a  folha  oito  (8)  do  Uvro  8a 
Presença,  suspendeu  •  aesaáo  pele  tempo  necessário  a  lavratura 
desta  ata,  por  mim  secretário,  no  Uvro  próprio,  a.  reaberta  a  aes- 
sio  foi  a  mesma  ata  Bda  e  aprovada  e  vai  assinada  por  todos  os 
acionistas  presentes,  deis  se  tirando  seis  (6)  cópias  «ntõnti— 
datilografadas,  para  fins  legais.  Recife.  5  de  marco  de  1680.  (aa) 
Smexlo  Aurélio  PVrreira  Neto  —  Secretário  —  Nevaldo  Rocha  da 
Oliveira  —  Presidente  —  WUson  Nepomuceno  rfi«A«  —  New- 
ton  Rocha  de  Oliveira  —  Nelson  Rocha  de  Oliveira  —  baldo 
Nepomuceno  Calado  —  Ivanildo  Nepomuceno  Calado  —  m»  da 
Albuquerque  Aragio  —  José  Cysnalros  PUho  —  Raimundo  Ma¬ 
chado.  Confere  com  o  original. 

Recite,  7  de  março  de  IMO 

CONPECÇOE8  OU  ARA  RAPES  8.  A. 

Nevaldo  Rocha 

Diretor 


RIO  DE  JANEIRO 
Rua  da  Quitanda  N*  IB 


ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Rua  7  da  Abril  N.*  166 

laUfâBOB  R 

>.  Estados  Otüdos  N*  601 

CAPITAL  SUBSCRITO . 

CAPITAL  REALIZADO . 

PONDO  DE  RESERVA  LEOAL . 

PUNDO  DE  PREVISÃO . 

FUNDO  DE  AMORTIZACAO  DO  ATIVO  FIXO 


Ru»  Vigário  Freire  N’  181 

..  Oto  103.000.000,00 
..  Cto  81.076  10040 
...  Cto  36.MO.OÜO.OO 

-  Oto  36. aoo. ooo.oo 

-  Oto  8.660.368,40 


Ficam  cnnvidsdua,  pelo  presente,  todoo  déata  Sin¬ 

dicato  para  uma  Aaaambléla  Oeral  Extraordinária  que  sc  raali- 
«ará  na  seda  social,  à  Avenida  Marques  do  Reclle.  IM  »«  andar 
ta  18  horas  do  próximo  dia  16.  para  deUberar  dcfmltlvamento 
aóbre  a  atitude  que  ésto  Sindicato  deve  assumir  em  face  do  Dis¬ 
sídio  Coletivo  de  Trabalho  suscitado  pelo  Sindicato  dos  Trabalha¬ 
doras  naa  Indústrias  de  Bebidas,  visando  aumento  8a  salários. 

Náo  havendo  quorum  para  instalação  da  Assembléia,  em  la. 
“''rtocaçáo,  Instalar-se^  em  6a.  convocação,  ta  17  horas  quando 
poderá  deliberar  com  qualquer  número. 

t  de  todo  uueréase  dos  associados  comparecer  a  essa  Assem¬ 
bléia,  porque  Já  no  dia  soguinte  realizar-ac-á  a  audiência  do  Dis¬ 
sídio  na  Justiça  do  Trabalho. 

HENRIQUE  AMBLARD 
Presidente  em  exercício. 


A  —  DISPONÍVEL 

CAIXA 

Cto 

Em  moeda  corrente  . . 

Em  depósito  no  Banco  do  Brasil 
Km  depoaito  á  ordem  da  Sup. 

da  Moeda  e  do  Crédito  ..  .. 
Em  outras  espécies . 

B  —  REALIZA  VEL 

Letras  8o  Tesouro  Nacional  ..  .. 


Capital  .. 
Fundo  de 
Fundo  de 
Outras  rei 


griootas  ....  311.804.919,10 
Empréstimos  cm  C/ 

Corrente  ....  118.301.809.10 
Empréstimos  Hipo¬ 
tecários  ....  7  393.856, 10 

Títulos  Desconta¬ 
dos .  1.071.042.141.80 

Letras  a  receber  de 

C/Própria  .  .  .  3411.738,40 

Agências  no  Pais  406.610.737,40 
Correspondentes  no 

Pala .  30.149.66340 

Outros  Créditos  .  .  40.71j.78D.00 


S?r  PODER  LEGISLATIVO  MUNICI¬ 

PAL  DECRETOU  E  LU  SANCIONO  A  SEGUINTE  LEI: 

Alt-  l-°  —  Fica  o  Sr.  Prefeito  Municipal  autorizado  a  la- 
2CT  um  rcijuftumento  com  a*  penòas  que  esle* 
iam  cm  débito  com  a  Faxenda  Municipal. 

Art.  2.®  —  O  reajustamento  a  que  se  refere  a  presente  Lei, 
será  feito  sem  muha  e  com  prazo  nunca  supe¬ 
rior  ao  exercício  financeiro. 

An.  3.®  —  Os  contribuintes  que  deixarem  de  pagar  as  suai 
contas  no  dis  prefixado  pelo  Prefeito  Municipal, 
perderão  o  direito  do  reajustamento  e  o  resto  do 
débito  será  remendo  pora  cobrança  judicial,  a 
luiro  do  Chcie  <Jo  Poder  Executivo. 

Art.  4.®  —  E'  concedido  um  abatimento  dc  30%  c  15%, 
reipectivamcntc  nos  proprietários  dc  prédios  pró¬ 
prios  c  destinados  a  aluguel,  desde  que  liquidem 
sous  débitos  para  com  a  Fazenda  Municipal  alé 
o  dia  30  de  abril  do  ano  em  curso. 

Art.  5.®  —  Sómentc  gozarão  dos  favôres  da  presente  Lei,  os 
contribuintes  em  atraso  até  o  exercício  de  1959 
e  quando  solicitado  ao  Prefeito  Municipal. 

Art.  6.®  —  Esta  Lsi  entrará  cm  vigór  na  data  de  sua  pubti- 
cação. 

Art.  7.®  —  Aa  vogam -se  as  disposiçôa»  ma  contrário. 

Secretaria  da  Prefeitura  Municipal  do  Jaboatio,  cm  5  ds 

março  da  1960. 

HUMBERTO  LINS  BARRADAS  —  PrW«taf 

JOSE’  CARNEIRO  DE  BAHR08  CAMFELO  —  Secra- 


dc  diversos: 

a  preao  fixo .  374.566.333.10 

_  ~  1.611. 806. 451, 40 

OUTRAS 
RESPONSA¬ 
BILIDADE 
Títulos  radesconta- 
do>  ......  — 

Agências  no  Pais  .  431.503.416.40 
Correspondente*  no 

P»l* . 33433.51340 

Ordens  de  paga¬ 
mento  e  ou troe 
creditoa  .  .  .  .  31.830.406.40 

Dividendos  a  pagar  144246840  486.766. 63840  3.311.606.770,60 


41.031733.30 

43.183411.80 

6.110.6B7.00 

16.61547140 


D  —  RESULTADOS 
PENDENTES 

Juros  •  descon¬ 
tos . 

Impostos  .... 

Despesas  Gorais 

E  —  CONTAS  DE 
COMPENSAÇÃO 
Valores  em  garantiu 
Valete*  em  custódia  .  .  .  . 
Títulos  a  receber  de  C/AIhcta 


Contas  de  resultado* . 

I  —  CONTAS  DE 
COMPEN¬ 
SAÇÃO 

Depositantes  de  valores  em  gar 

a  em  custódia . . 

DeporiUntes  de  títulos 
em  eobrange 

Do  Pais . 

Outras  cantas . 


13.84847740 

61»  936.00 

13468.176.90 


Permuta-se  um  telefone  da  Bõa-Vigu  por  outro  na  Tamari* 


666.707.01646 

329.M7.69T10  3.606.398  634.00 


(086617) 


rge  BapUsta  da  Silva 

Diretor  Presidenta 


ASS0C1AÇA0  PERNAMBUCANA  DE 
SERVIDORES  DO  ESTADO 


Certifico  que  a  primeira  via  déste  documento  foi  arquivado 
sob  n*  196,  por  dectsáo  da  Junta  em  sesaáo  de  hoje.  Jtmta  Co¬ 
mercial  do  Estado  de  Pernambuco.  10  de  março  de  1100, 


Diretor  Secretário 

Junta  Comercial  de  Pernambuco,  10  de  março  ds  1M0. 


AO  FLNCIONALBMO  PUBLICO 


RECORTE  •  GUARDE 

São  os  horários  de  novela  da  TAMANDARÉ 


Chegaram,  ontem,  ao  nosso  pôr- 
lo  o*  seguintes  navios: 

EL  GAÚCHO  —  Cargueiro 
argentino,  procedente  da  Europa. 
Chegou  às  7  hora»,  ficando  no  ar¬ 
mazém  2. 


Recife. 


A  Diretoria  da  Federação  a  a  Presidência  da  Assembléia 
Eleitoral  da  APSE  convidam  as  Autoridades.  Sindicatos,  Ór¬ 
gãos  de  Ciasse,  Imprensa  e  o  Funcionalismo  cm  Gerai  para 
assistirem  a  posse  das  Diretorias  da  Federação  e  da  APSE 
eleitas  em  janeiro  c  fevereiro  últimos  respecilvameote. 

As  solenidades  lerão  inicio  às  1940  horas  do  próximo 
dia  15  (terça-feira)  sendo,  na  ocasião,  lidas  as  mensagens  que 
serão  enviadas  aos  Poderes  Federal.  Estadual  c  Municipal  sô- 
bre  os  problemas  do  Funcionalismo,  visando,  acima  dc  tudo. 
a  aprovação  urgeme  das  Kcdastilicaçôes  no  âmbito  Esta¬ 
dual  e  Federal. 

Haverá  ainda,  no  final  da  programação,  um  espetáculo 
Teatral  a  cargo  do  Departamento  Cultural  ds  APSE  cora  a 
encenação  da  peça  de  Hermógencs  Viana,  A  Mamtinha.  bur- 
ieta  regional  em  I  ato. 


CASINO  —  Cargueiro  ilaliaoo, 
procedente  do  Sul.  Cbcgou  às  14 
•  35,  ficando  no  armazém  3. 

ESPERADOS  HOJE 


A  conselho  dc  parentes  c  amigos,  fui  consultar-me  ca 
Campina  Grande,  Pb.,  com  o  reputado  urologisU  DR.  AL¬ 
BERTO  GENT1LE  e  peio  mesmo  submetida,  coo  absoluto 
êxito,  a  melindrosa  operação.  Cumpre-me  pelo  presente  agra¬ 
decer  a  valiosa  interferência  daquele  competente  profissional, 
bem  como  de  sua  ilustre  equipe:  DRS.  RUBEM  SOBREIRA. 


iu.jj  —  J.U  ■&  sábados  -  LEMBRANÇA  DE  ROBERTA  —  Dias  Gome» 
patrocínio  de  A.  AZEVEDO  A  CIA  —  Armazéns  Nova  Aurora. 

11.05  -  2.®  a  sábado  —  MAIOR  QUE  O  SILÊNCIO  -  Raimundo  Lopes 
paUocfnio  da  AVEIA  QUAKER 

13.35  —  2.N.  4.®s,  6. S-feiras  —  O  REMORSO  DO  SILÊNCIO  —  Dias  Gome 
patrocínio  de  MA1ZENA. 

13.35  —  3.*i,  5.®s  sábados  —  ATE'  QUE  O  CÊU  CONDENE  —  Clovia  Neves 

patrocfnio  de  BOZZANO  S/A  —  Quatro  Rotas  La  Rocbel. 

14.35  —  3.S.  5.®s  sábados  —  ENCRUZILHADA  —  Hélio  Tya 

patrocínio  do  ÓLEO  DE  PEROBA. 

15.05  —  2.*s  4.S  sextas-feiras  —  O  PREÇO  DO  ODIO  —  Baimim/Ui  Lopes 
patrocínio  da  PERFUMARIA  LOPES  —  Produtos  REGINA. 

15.45  —  2.®  a  6.®-feJra  —  DORMEM  AS  AGUAS  DO  LAGO  —  Padua  Corr« 
patrocínio  de  FARROZ. 

17. uu  —  2.*  *  o.-Metra  —  Ab  AVfcNIUKAS  DO  CAPI I  AO  GAIBO  —  rv.m. 
Mesquita 

patrocfnio  do»  DOCES  OAIB0 


MONTE  NORANIO  —  Car- 
[ueiro  espanhol,  procedente  do 
lui. 


MA  KVA  —  Cargueiro  holan¬ 
dês,  procedente  do  Sul. 

DEI  ORO  —  Cargueiro  oorte- 
umericuno,  procedente  do  Su). 

MAKISA  —  Cargueiro  nacio¬ 
nal,  procedente  do  Sul. 

ANNA  —  Cargueiro  alemáo, 
procedente  do  Sul. 

NAVEM  MÒN1CA  —  Carguei¬ 
ro  nacional,  procedente  tio  Sul. 

ESPERADOS  AMANHA 


ANTONIETA  MATTOS 


Reciíc.  março  de  1960 


(067109) 


ITAHITE'  —  Paquete  nacional, 
procedente  do  Sul. 

RIO  OIAPOQUE  —  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  Norte. 

DEL  ORO  —  Cargueiro  nor 
te-americaao,  procedente  do  Sul. 

ARY  PARREIRAS  —  Trans¬ 
porte  da  marinha  de  guerra  na- 


20.05  —  2.  S.  4.®i  6 . S-feiras  —  A  NOIVA  DAS  TREVAS  -  fanete  Clair 
patrocínio  do  LEITE  DE  COLÓNIA . 

20.35  —  3.®»,  S.®$  sábados  —  UM  ESTRANHO  NA  TERRA  DE  NINGUÉM 
Janete  Clair. 

TAMANDARÉ*  —  A  EMISSORA  DAS  ORANDES  NOVELAS 


BANDEIBANTK  -  No  por¬ 
to,  atracado  srmaiom  U  Sai¬ 
rá  poro;  Santo».  Rio  Grande 
Pelotas  e  Porto  Alexrc 

RIO  OlAPINItit  Espera 
do  no  dia  16  para:  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  BonUt.  Paranaxua  Kio 
Orando.  Pelota*  e  Porto  Ale 


LO  IDE  HAITI  -  Esperado  no  dta  16 
vador  Samoa.  Rio  Grande  e  Porto  Ugpg 

LOIUt  MKXICO  -  Esperado  no  dta  14 
vador.  Santo»  e  Rio  dc  Janeiro. 


SENSACIONAL!!!  Edf  MARAJÓ 


RAUL  SOARES  -  No  por¬ 
to.  atracado  armazém  10. 
Sairá  no  dia  14  para:  Fortale- 
xa.  Belem  e  Manaus 


TEXACO  BOGOTÁ'  —  Arma¬ 
rem  1  •  EL  GAÚCHO  Arma 
xem  2.  CASINO  —  Armazém  3. 
GAP  B LAN CO  —  Armazém  3. 
PAMPAS  —  Armazém  6.  MA¬ 
RIA  RAMOS  —  Armazém  7. 
RIO  PIABANHA  —  Armazém  8. 
RIO  90UMOES  —  Armazém  9. 
RAUL  SOARES  —  Armazém  10. 
RIO  PARAGUAÇO  —  Armazém 
12.  BANDEIRANTE  —  Arma¬ 
zém  14.  VALE  COLÔNIA  — 
AKAGIMARU  -  ROSA  MAI 
—  KA1KO  MARU  —  Armazém 
15. 


LOIDK  COLUMH1A  -  No  porta  atraoad 
*em  2  Sairá  para:  Salvador.  Vitorio.  Rio, 
Rio  irando  t  Porto  Alegre. 


CABO  FKIO  —  Esperado 
vre.  Londres.  Ipswlch.  Antuérpia. 
Hamburxo  a  Gdnla 


MAUá  -  Eeoerado  no  dta 
30  para:  Rio  de  Janeiro  r  San¬ 
to*. 


ALECBRTE  —  Esperado  no 
dia  60  pera:  Rio  de  Janeiro. 
Santos,  Rio  Grande,  Pelotas  a 
Porte  Alegre. 


°édio  Tamandaré 


EDEF.  SAEL ,  S/603  RECIFE 


A  emissora  das 
dos  novelas 


SEGUNDO  CADERNO 
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guMçou  9tx.tat,  nu  l*<tuuiu  U«  Ju» 
Uça  Uc  Kcvile,  «ta  cujo  «oigu  tua 
Um  m  soumiia»#  ou  um  Ua  ucut- 
i  Micra,  tendo  neste  uicsiuo  Uu  tu> 
expvutcnle  olicial,  apus  a  bufa  Uu 
almoço  encaminhado  ao  Gab. 
NUti  Legai,  U  ufMlatUM  poi* 
utON)  «unlormc  ceiudao  no  J." 
Soturna  Uu*  muUm,  tatu  ou  Um 
tt»  11-1838.  Ua  Pteleituu  )< 
HAVIA  9L  DI9UCADU  Ul.Fi. 
Mil»  AMI.Ml,  PUR  RENGN 
UA  HA  MAU  UL  1  Kl./.  *lt- 
f.11,  atile»  ua  Uala  Ua  liagcuia. 
b,  uicuno  uurainc  w  icutpu  cui  que 
cia  fuleiro,  NÜNC A  l.vl  EKPU- 
4Í.KA  Kl.t_L.KiU  VOLLMAKIU 
UL  Qt.  ALQCLK  DLCl9A»J 
LU.N  1  kAH1;\  t,  M  u  ItlÚUlial 
Ua  Justiça,  api  «via»  a  a*  d*«noc, 
Uu  tuagisuaUo  Uc  Jaboatou,  «  la 
iu  Lm  klllksu  t.vutiti u 
ruK  itKLM  PROBA IA U/U 
E9iA3 


clamar  aoa  céu»!...  B.  no  (inal 
do  capitulo  intitulado  «Ptctntdi 
tacão-,  drz  lutai  tido  o  Jua  al¬ 
vejado  «a  meno»  da  DOIS  MH- 
TROS»,  quando  aoloa  fala  cm 
cdoia  certairoa  tiroa  à  queima  rou- 


porta  calculo*  doatmét  ricos» 

NAU  SB  CONFIGURA  u 

escasso  da  dalaaa». 

I  .  auiui  o  dr  PrucuraJut  Ga¬ 
lai  do  Estado,  alaiunou  >c  Jc  que 
alrrmaia  na  denuncia,  tclatíva- 
utanla  a  lapulti  Uu*  luua,  luUu* 
alcançando  «1  ladu  I  SQUbKUO, 
pata  no  airozoudo  talai  num  bre- 
vtMliuo  iniarvalu»,  c.  «quando  a 
vitima  )à  lombava  ao  solo  murta  1 
mente  atingida  POR  DOIS  PRO- 
JETI9  nu  CORAÇAO»  —  tu.) 
—  dcstcclu-llu  lodu  o  reato  da 
catg*  do  - Siitiih  X  Weavun»,  pe¬ 
la»  cotia*,  deitando  agonizante  u 
Uctdiloto  |uu.  Bua  «brctotimu 
intervalo»,  eue  «quando  a  vibma 
|a  lombava  ao  tolo»;  cate  calmai- 
do  pui  UUU  PROJBTJS  NO  CO 
RAÇAO»,  nio  exilem  no*  auioa. 
«  mai»  uma  licção.  uniu  fanlaxa 
d*  S.  bacia.  Poi»,  o»  4.°  e  3."  u- 
ro*.  c,  que  aungtiam  a»  icgloa*  ca- 
capulai  a  lombai  evqurrdav.  Jada 
a  rapiUer,  como  Uitac  o  Ue*.  Du¬ 
que,  a  «URANDI  KAPIDt/»  * 
aulomautmo  da  iiagcdia,  foram 
du parado*,  ainda,  de  fronie  ma* 
quando  0  dr.  keguena,  vollcuvu, 


(OMO  E  PORQUE  0  PROMOTOR 
VAREJÀO  MATOU  0  JUIZ  REGUEIRA 


aa»ui  cu  c  um  une  ta»,  capara»  cm 
dcuutia  à  lurvarcui  à  convicção, 
porque  nada  maia  fajlava  I 


testemunhal,  na  qual  o  detalha 
bcou  plana  a  aufkicnlcmente  es- 
clarccldo  o  através  da  prova  da 
própria  acuisção  — .  Bati  de- 
montlrado,  eue  getto  pela  circuas- 
lincia  da  naquele  Intlante  difícil, 
quando  oa  otharee  aa  enuaram, 
c  ela  olhou  com  odio  e  tarcauno, 
ala  o  Juir  Regueira,  atirador  axi- 
mio  a  campeio  de  tiro  i  revolver. 
FICHAR  <0  BOTÃO  SUPB- 
RIOR»,  de  teu  pallló  Itto  hoje 
*e  admita  frente  aoa  dapoimenioi, 
natae  particulur,  —  do  luix  dr. 
loa é  Paaaóa.  a,  do  De»  Auguvio 
Duque.  Jutiamenle  naquele  mo¬ 
mento  lio  dramitlco,  c,  lio  tnes- 

8 relvei,  o  luix  Regueira  MB- 
NDO  A  MAO  NO  SEU  PA- 
ITTO.  rapidamente,  pelo»  antece¬ 
dente*  fér  o  acusado  presumir  que 
Ir  sêr  alvejado,  daf  a  tragédia,  a 
ocorrência. 

Já  depondo  na  POLICIA,  o 
atinado  dizia:  (FU.  IS)  — 


a  acre»- 

lciiui  •  iiiuiic  moiftl  do  deoua* 
cwdo.  na^ucic  iniuntc,  uu«  o  Juii 
di-  Rcgucua  (— .  campeio  de  Uro 
ao  aivo  a  revolvei,  um  du*  omUiu- 
rc>  atiradora*  do  Betado,  metroo 
quando  competia  com  a»  olMMa 
trmaUai  •  miiilare*,  caindo  cm  io¬ 
da»  aa  prova*  como  um  verdadei¬ 
ro  campeio  — ,  e,  homem  que 
icinptc  andava  armado  —  (PU. 
1!H  do»  autuil  —  quuawa  tam- 
bim  ali.  ela  que  eia  capax  Ue  io¬ 
da*  a»  corigeu»,  lambem  lhe  urai 
*  vida  lutca,  Ja  que  a  mural.  c*la 
de  ha  muito  lhe  arrcbaiira.  ta¬ 
cou  o  acusado  agilmente  do  col¬ 
dre  tua  arma,  parando  de  inoci- 
oo,  c.  uuonou-a  com  RAPIDEZ, 
com  GHANDB  RAPIDEZ  CON- 
IRA  A  PESSOA  DO  JUIZ  RB- 
GULIRA. 

L.  coanu  o  ratolvw  do  Uuiliu 
morto  que  aio  fui  remetido  com 
até  te  procurou 

esse  gcvlu 


pria.  dele  detcinha/eador,  reiidio- 
cm,  no  qual  lhe  tería  dado  a  co¬ 
nhecer  o  detpacho  a  ter  proferido 
no  Incidente  de  falildade,  na  ie- 
guranva.  E,  a*  leilcmunha» 

(«Um  que  *d  rarluimamenle  o 
acusado  In  ao  prlmairo  —  (Io)  — 
andar.  Como  poi*.  podia  conhe¬ 
cer,  com  uma  inimizade  Ue  U  de 
mui»  de  3  ano*,  w  teal,  cvva  par- 
ncularidude  da  vinda  da  Juiz? 

Poi»,  do  mcvmo  modo  que  S. 

Bacia.,  o  De*  Duque  prometeu  dentro 
trazer  o  detpacho  na  «efunda-  do*  px 
feira,  podie  ler  marcado  pera  tiluem 
lerva,  ou  quarta,  ou  quiaU  ou  le*.  f 
eetla  ou  metmo  «abado,  é  evi-  SÓ  PR 
dente,  é  inconUaitavel .  Nio  foi  O  acu 
o  atuado  quem  marcou  a  datai  volver 
em  que  a  petição  de  incidente  —  detcaiv 


I Aditaniralu  a  dtlrva.  Já  aprrMntada,  aaalkandu  a*  inzúrs  du 
PROCURADORIA  GERAI.  DO  MT  A  DO) 

(Adlamrnlo  i  dtfeta,  Ji  aprrvenlada,  analisando  o* 
raróct  da  PROCURADORIA  GERAI.  DO  MIADO) 


I  —  A  dktimriação  invocada, 
nio  houve.  O  acuado  ao  «uMi 
pela  «veada  detlinada  ao  público, 
nio  viu  nem  «nlc*  nem  dcpoii, 
nem  do  pavimento  térreo,  nem 
no  piimeiro  —  (l.°)  —  andar,  a 
pevtoa  do  dr,  Regueira  Senlo, 
no*  Imtanlc*  imediato*  c  i)r  u- 
gundcM  anteriore*  i  tragédia.  E»la 
no  dixet  do  próprio  De*.  Augtu- 
lo  Duque,  oconeu  FRENTE  A 


iMcmtmpé-lo  —  vez  que  na  ve»- 
pera  S.  bacia.,  lhe  prometera, 
que  no  dia  Mguinie,  que  efa  aque¬ 
le  dia.  levar  para  o  Tribunal,  des- 
pachada  a  petição  do  Incidente  de 
falaidadc,  na  segurança,  como  (le 
próprio  afirmou  depondo  — 
(FU.  201-204)  — .  E,  tu»  alguma 
colam,  fòra  o  GESTO  do  Juiz  dr. 
Regueira,  de  como  quem  m  tacar 
da  arma.  EJe  que  Ji  matira  MO¬ 
RALMENTE  ao  acuado,  cam¬ 
peio  de  (iro  ao  alvo.  com  ioda* 
a*  ngravaçóe*  a  lua  dignidade, 
com  o  deboche  e  adjetivac&o  de- 
primenle.  de  etearneo.  zombaria  c 
achincalhe,  taii  como:  —  BODE 
CHEIROSO  —  (I  I».  68  e  262) 
— ;  ROl  CENTENÁRIO,  mandan¬ 
do  pregar  no*  chifre*  ou  no  per- 
coço  do  boi  uma  placa  com  o  no¬ 
me  Prefeito,  e,  outra*  vexei 
Anibal  VareJSo,  —  (Fl*.  66, 

67.  236|238;  23Bv,240;  2V62V»; 
303|307)  — ;  LADRÃO  DACUA; 


MLbAlAb  ULLIsul* 
CUMiA  A  I-AXX.NDa  PLiULI 
LA  Ml.MLIPAL.  Perúcia  o  Je- 
uuuciauu  a  clstvau.  f»au  piclcu- 
Uia  UUU»  uoUa  ua  Prclcilula.  lau- 
lu  «»»tm  que  icnuocufa  o  rc»luu- 
ic  ue  mu  muiiuaio  cuuutuuuuot . 
No  ptoprw  UIAK1U  DA  NOIlb 
cm  a-i.-lvio,  o  acuatio  —  (V. 
du».  |unw  ou»  auto*  de  II».  287/ 

—  ju  dlXia: 


u  inquérito,  c,  aié  »c  procurou  *0  depoeale  6  oigío  do  Mi- 

ocultar  a  iua  cxuténcM,  noa  gceiu  niHério  Público  mai*  antigo 

da  quem  ia  tacar  da  armo,  que  *  da  Capital.  Apeiar  divio  não 

icsicmunlia  Juiz  Pcwoa  uleociou,  fúra  cocolhldo  pela  Commio 

uive/,  pur  convcztor  piocaodo  mui-  de  Promoção  do  Miniltério 

to  u  olbot  quando  nao  ot  »cmi-  Público  para  o  cargo  d«  Sub- 

uria  pot  algum  lampo,  ou  dixe'  Procurador  Geral  do  Estado, 

do  prupno  Du.  Duque,  rclerin-  *ob  a  alegaçio  da  Inidonai- 
do-tc  à  cu»  leilcmunha,  —  (Flt.  dode.  Eue  fato  chocou  o 

181;  186-200,  201-204)  —  feito  depoente  de  tal  módo  que, 

pelo  Juix  dr.  Regueira,  touaJta  á  hem  pouco  lem  dormido, 

luz  da  evidencia,  e,  pelo  pude  nu  detde  que  etia  ntuaçio  ocor- 

e  iuitiga  da  Deu»,  no»  propriu»  rira», 

auto*  e  utraví*  excJutivamcnie  Jc 

depoimento*  das  testemunha»  da  E.  dcpoii  em  Juízo,  afirmou  o 
acutagio,  conforme  no  final  teri  De*.  A.  Duque:  —  (Fl*  201- 
cBclaiecido. 

No  INTERROGATÓRIO,  prece 
dente  ila  prova  testemunhal  da 
acusação,  o  denunciado  aíirmuu 
que  a  prova  mai*  certa  da  haver 
o  dr.  Rcgucua,  tentado  tacar  da 
arma  que  trazia,  etlnva  no  (ato 
de  lé-la  encontrado  depois  dc  c*i- 
do  aquele  Juiz,  o  soldado  da 
P  M..  do  Etlado,  José  Pereira  da 
Silva,  que  aiwn  lhe  infurmaru 
no  Quartel  do  Derbi,  quando  o  le¬ 
vantou  para  transporta-lo  ao  H. 
do  Pronto  Socorro.  Essa  conversa 
(óra  asxstida  pelo  Tte.  Elidio 
Queiroz,  que  estando  de  oflcml  dc 
dia  —  conforme  prova  do  Cm  te 
da  PM  —  a  reafirmara  em  car¬ 
ta  dirigida,  cm  resposta  a  outra 
do  acusado,  com  (uma  recontieci- 
da,  e,  no  bójo  do  processo.  Isso, 
porque  Ji  depois  fòra  o  denuncia¬ 
do  informado,  que  o  referido  tol¬ 
dado  José  Pereira,  não  afirmava 
com  tanta  tegurança  o  que  an- 
iet  disser»  na  presença  daquele 
oficial,  ao  aciuado.  Tendo  ele 


NENHUMA  TESTEMUNHA, 
dia  que  o  denunciado  atirou  por 
detrás  do  Juiz  Joté  Petaoa.  E, 
e«»e  Juir,  estando  da  covtaa  volia- 
daa  para  o  caminho  palmilhado 
mtio  pelo  acusado,  alo  podia  ver 
donde  este  nitrava.  Nenhum  ier 
humano  lem  o  poder  da  ver  pe- 
Tcnha-se  prevenia  qua 


•Uh  MANUAUUb  Ub  hkGlI- 
KA.NQA,  AQLi  hAU  US/VUOS 
l'UK  URINl.UZLIKA.  KL.V 
PbllU,  ALAI  ANUO  IMBUÍA- 
JAMtMB 
LiSUbh  JLU 
Ub  JLS1II.A 
IO». 


o  depoente  lb*  promeier*  —  «que,  quando  o  corpo  deite 
NA  SEGUNDA-  X  «ado  carregado  pela  por- 

FEIRA  —  (grifo  oo*»o)  Xn4  jo  Tribunal,  caiu  do 

,  devidamente  despacha-  mesmo  um  projétil  de  chuni- 

da  para  o  Tribunal,  a  peu-  bo  amassado,  que  foi  levado 

ç»o  do  incidema  a  qua  Já  par*  a  delegacia  de  policias; 

te  rtferiu;»  —  «que,  potienormente  ao  fato, 

«que,  poucos  momento*  de-  o  depoente  toube  e  aié  com 

po»*,  o  depoente  percebeu  iurprésa,  que  o  doutot  Re- 

i  corredor  no  lado  da  Se-  gueua,  ganhara  um  (orneio 

ÇjJ"100*,  d*  Secreta-  de  tjro  *0  a) vo,  no  Munici- 

i  do  Inbunal,  quando  m  pi0  ^  jaboaík»; 

aproximava  o  doutor  Aru-  Analisando- sc  k  luz  da  mediei- 
bal  Varcjlo,  acompanhado  M  |«goJ,  0  Uudo  da  aaame  cada- 
do  senhor  Joio  Varria,  várico  «posiuvo,  idooeo  c  indiscu- 
funcioairio  do  Tribunal,  liveJ»  no  dizer  da  proprm  Procu- 
pcrccbcu  uso  de  relance  radoria,  refenndo-sa  a  esse  exa- 
**°  *—,-*!***  ,_Tm,d*“d0  c^K8*-sc  a  conclusão  Mguin- 

)  —  TIRO,  no  EXTERNO, 
pelo  coegrodmanlo  dos  bor¬ 
dos,  por  conduzir  o  projé¬ 
til  de  chumbo,  a  fuligem,  a 
ferrugem,  a,  outros  maté¬ 
ria*  depoaiiadas  no  cano, 
Jogando-a*  no  alvo; 

I  —  TIRO,  oo  BRAÇO  ES¬ 
QUERDO,  dai  o  movimen¬ 
to  reflexivo  da  *eu  levan¬ 
tamento  alé  •  altura  do 
meio  rosto,  o  que  conduziu 
■Iguma  lc*  tem  unha*  u  im¬ 
pressão  errônea  da  SUR¬ 
PRESA,  de  ter  havido  sur- 
prêsa  por  parte  do  di.  Re¬ 
gueira.  O  projétil  que  atin¬ 
giu  o  braço  cequerdo  en¬ 
trou  e  saiu.  E,  como  ot  de¬ 
mais  não  tairam,  concluc- 
»e  que  foi  o  «chumbo  amas¬ 
sado»  desse  projétil  que  nu 
dizer  do  Des.  Duque,  ao 
corpo  ser  conduzido  pela 
portaria  do  Tribunal,  <cam 
do  mesmo».  Pelos  bordos  a 
entrada  deste  tiro,  (oi 
pela  frente,  pois  sua  saída 
ainda  paios  bordos,  toi  pe¬ 
la  parte  posterior  do  mes¬ 
mo  braço.  E,  aobre  o  mu- 
vimcoto  reflexivo,  baiano 
com  certa  fórça  na  paru 
baixa  da  rotula  e  observo- 
•*  o  movimento  da  patna: 
Lalcuic-se  agora  a  ponctra- 
çiu  de  um  corpo  estranho, 
como  um  projétil,  NO 
BRAÇO,  para  neste  exem¬ 
plo,  notar-te  o  qua  cauta  o 
reflexivo. 

I  —  TIRO,  NA  AXILA  ES¬ 
QUERDA,  atingindo  a  par- 


LAIS.  L/VSUS 
NAU  DlhLO* 


falou  lomcnla  em  rapidex.  Falou 
sim,  Db  «GRANDE  RAPIDBZs, 
(«lcrindo-t<  ao  dcioaaz  das  baia*. 

COAUTOR1A 

4"J  —  A  Douia  Piucuradoria 
Geral  do  Esiado,  icmcnUo  a*  :uo- 
sequénuat  do  azt.  180  do  Cod. 
Proc.  Penal,  cm  haiiuonin  cuin  j 
art.  23  do  Cod.  Penal,  pui*  S. 
bxcia.,  sabe  que  no  ictpct lenia 
a  honia.  o  principal  molivo  U  in¬ 
fração  jutnltcada  pela  legitima  de- 
fe*a,  (óra  o  caso  Oa  publicação  oo 
lesuliadu  da  SbSsAO  SBCKBJA 
com  u  mulo:  —  U  PRUMO  1  UR 
VAKBJAU  B  INIDUNLO  PARA 
A  SUB-PKOCURADURXA  GE¬ 
RAL  DU  LS1ADU»  — ,  na  cor¬ 
respondência  cie  Jaboatõo,  no  UlA- 
RIU  DB  PBRNAMUUCU,  48  ho¬ 
ras,  ou  menos  da  rcatuaçãu 
deus  sessão  hbCkhlA  —  tsicj 
—  da  Lomissãu  de  Promoção  do 
M.  Público,  lata  que  a  autoria, 
caba  EACLUMVAMbMb,  ao 
denuncudo,  no  que  longe  a  lavti 
mavcl  tragédM.  Ha.  uma  exceção, 
aqui  no  tribunal,  c,  um  coalliio 
no  Supremo,  para  reconhecimento 
da  cumpeléocia  do  Supremo  In- 
bunal  Federal.  E,  o  confluo  foi, 
como  a  exceção,  c,  a  l.°  prelimi¬ 
nar,  suscitados,  aqueles  exira-au- 
tos  do  processo,  c,  e*ta  na»  pró¬ 
prias  razoes  úc  deleia.  Já  aprc»en- 
ladaa,  para  o  caso  da  coautoriu, 
por  omusáo  ao  cumprimento  do 
art.  180  do  Cod.  Proc.  Penal,  quan¬ 
do  a  uutoria  (oi  contirmada,  e.  coo- 
fessada  expressamenie,  e  pur  ha¬ 
verem  outros  concorrido»  DE 
QUALQUER  MUDO  para  \  m 


Ias  costas 
8le  conversava  com  o  outro  Juiz 
dr.  Regueira  alo  podendo  Ptvim 
ver.  observar,  4  luz  da  lógica  • 
da  evidência  o  local  exato  onde 
de  JnopInB  o  denunciado  garoa 
•  agilmente  tacou  do  coldre  tna 


Lomu  pot»,  o»  motivo*  condu¬ 
tores  ua  Uagcuui,  lolaiu  ot  i0su* 
cesvttt  cm  mandado»  de  scguiuu- 
v».  quando  a»  decisões  não  ciam 
uadas  PBSMJAiJdbN  1  fc  cuulra  O 
DBNUNL1ADO,  c,  sim  couua  a 
PKBtbllURA  ML.MLIPAL  DU 
JABUAlAU,  da  qual  cia  u  atual 
«cusado  APENAh  MkRU  lllG- 
LAR  1  RANSi  10RJU? 

b,  o  lespcilo  como  acatava  lo 
dos  as  decisões  du  Ju u  Kegaci xa/ 

U  despacho  uuanvM  o  denun¬ 
ciado  da  PbtULANãb  L  KIUI- 
L  L  LO,  retendo  no  IMbKRUGA- 
iUKlo,  invocado  peia  Piocursdo- 
na,  esta  datado  ue  AGUSlO  d* 
1897  B,  B  ocorrência  taiuma/cl, 
teve  lugar  cm  ia  dc  NUSb-MitMu 
da  ivsv, 


•que.  na  conversa  com  o  de¬ 
poente,  o  denunciado  te  mos¬ 
trava  calmo,  embora  o  de¬ 
poente  percabtne  qua  ala  es¬ 
tava  muito  amargurado  am 
nio  ter  sido  feita  a  tua  pro¬ 
moção  para  o  cargo  da  Sub¬ 
procurador,  que  o  denuncia¬ 
do  chegou  a  dizer  ao  depo¬ 
ente  que  nio  fazia  quesito 
do*  veocimemo*  do  cargo  da 
Sub-Procurador  a  um  gela 
desmoralização  que  implicou 
a  sua  nio  promoção  para  ele 
que  éra  chefe  de  famflia  e 
tinha  filha  moça;  «...»  que 
em  *ua  residência  o  denun¬ 
ciado  M  referiu,  como  já  dis¬ 
te,  amargamente,  n  respeito 
do  falo  de  haver  rido  publica¬ 
do  quarenta  a  oilo  hora*  da- 
pois  pelo*  Jornais  desta  Ca¬ 
pital.  comeotirioa  tóbra  •  da- 
citlo  da  Comissão  de  Pro- 
moção  do  Ministério  Público, 
fato  esta  referido  pelo  met¬ 
mo  na  própria  pcuçlo  qua 
entregara  ao  depoanta  para 
despacho». 

CONCLUSÃO 

Estio  atrim,  plena  a  perfeita- 
mente  bem  curacterisadat  ea  ia* 
legrsnie»  da  legitima  defesa  pu¬ 
tativa,  aru.  17,  19  n-°  II  a  21  do 
Cod.  Penai  do  Pais  em  todo*  os 
seus  aspectos  e  fatòra,  estes  am¬ 
pla  e  minudentemente  deseavolvi- 
rios  nas  razões  ji  apresentadas. 
Com  o  estado  de  espirito  do  acu¬ 
sado.  as  agravaçóes  i  sua  honra, 
o  olhar  sarcástico  e  odiento  E  O 
GESTO  FEITO  PELO  JUIZ  RE¬ 
GUEIRA  DE  QUEM  IA  SACAR 
DA  ARMA.  ABERTO  antes  o 
PALITO,  e.  FECHADO  depois, 
da  caldo,  deu-se  a  tragédia.  E. 
o  acusado,  que  icmpre  andou  ar¬ 
mado  para  defender-ie,  nunca  pa¬ 
ra  tirar  a  vida  de  seu  semelhan¬ 
te,  lastima  a  ocorrência,  e.  Junto 
á  Deus  se  penitencia  de  tér  mAr- 
to,  por  culpa  exclusiva  dele  Juiz, 
um  colega  e  velho  amigo  de  23 
ano*  antes,  mu  que  bá  4  ano* 
a  easa  dita,  se  tomou  de  um  odio 
tremendo,  contra  ri,  a  ponto  de 
por  todo*  os  modos  e  meios,  do 
deboche  á  Justiça  o  achincalhe,  a 
humilhação,  matá-lo  moralmente. 

Recife,  fevereiro  da  1960  Aní¬ 
bal  Ribeiro  Varejlo.  Cartório 
João  Roma,  bei.  João  Inácio  Ri¬ 
beiro  Roma  —  Tabelião,  António 
d*  Siqueira  Campo*  —  Subst. 
Isauro  dc  Uliveira  Dias  —  Esc. 
Autorizado. 

Rua  do  Imperador  Pedro  II. 
290  Recife-Pc.  Reconheço  (s)  fir¬ 
me  (i)  de  Anibal  Ribeiro  Vere- 
jão.  Recife,  3  de  março  de  1960. 
Em  testemunho  (assinatura  ile¬ 
gível)  da  verdade.  O  6  0  Tab. 
Pco.  de  Nous. 

(017091) 


alvejado  pelo  dr.  Regueira,  CAM- 
PEAO  DE  TIRO  AO  ALVO.  no 
momento  exato  do  OLHAR  SAR¬ 
CÁSTICO  e  ODIOSO,  e,  ao  fazet 
o  prédito  juiz,  O  GESTO  DE 
QUEM  IA  SACAR  DE  SUA  AR 
MA.  E,  sobre  ser  o  dr.  Regueira, 
CAM  PEAO  DE  TIRO,  vejam-se 
o*  documentos  nos  autos,  t,  o 
próprio  depoimento  do  Des.  Au¬ 
gusto  Duque  —  (Fl».  63,  e,  201- 
204). 

Que  o  acusado  não  vtu  ames, 
como  Já  afirmou  ao  dr.  Reguei¬ 
ra.  lcnha-sc  em  vista  a  afirmação 
do  proprio  dr.  Isaac  Pereira,  que 
dt »M,  como  testemunha  presencial 
e  de  acusação,  haver  naqueles  mo¬ 
mentos  passado  para  a  seção  cível 
•  desta  para  *  seção  crime,  sem 
observar  na  balaustrada  da  cimen¬ 
to,  conversando  ou  não  o  Juizes 
José  Pessoa  a  Luiz  Regueira.  Nio 
ot  vendo,  antas.  E,  porque  so¬ 
mente  o  denunciado  tinha  fatal- 


Já  reftrida  petição  dt  In¬ 
cidente  de  falsidade»  (gri¬ 
fo  nosso). 

Como  pois,  podia  haver  o  acu¬ 
sado  «udrcdcmcoic  escolhido»  o 
lugar  da  ocorrência  imprevista,  ele 
que  diariamente  trabalha  no  Pa- 


mau  ac  DU19  AAUb 
UBFUtb.  invocaaoo  o  talo,  upcuas 
o  acusado  quis  uiosUai  O  DEUU- 
LHL,  A  1‘BRiBGUlÇAU,  A  HU¬ 
MILHAÇÃO,  A  UEhMURALlZA- 
(.AO  QLb  LUb  VINHA  bENLKJ 
IM  1*091  A.  FU  19  ELA  bRA  9b- 
K1AUA.  VIRAVA  MA1A-LO 
MUKALMENIE.  b,  Db  MUDO 
UEHMI1VO,  como  clcUvam.-alc 
ja  hevM  morto. 

Vc-se  assim,  sem  sotuDia  de  du¬ 
vida,  que  o  bxmo.  sai.  Dr.  Pro¬ 
curador  Geral  do  balado,  quet  ta¬ 
par  o  sol  com  uma  peneira,  para 
admitindo  KbPKhRALLA,  eoqua- 
dtar  a  9IIUAÇAU  JURÍDICA 
IX)  DbNUNLlADO  NA  LEI 
UE  SEGURANÇA  NACIONAL. 
Quando  rcalmenic,  e,  aqu»  vai 
mmbem  a  ptesunção  por  S.  bxcia. 
usada  contra  o  acusado,  Db  LbR- 
IU,  com  a  contciencu»  inuunqui- 
la,  sabe  que  qiumo  à  honra,  o 
mouvo  imediato,  que  como  o  pró- 


A  TRAGÉDIA  FOI 
IMPREVISTA 


2  —  Se,  o  denunciado  traba¬ 
lhava  diariamente  no  Palácio  da 
Justiça  par*  onde  vmba  todo*  os 
dias  de  Jaboailo,  detde  10  de 
AgAsto  de  1939,  data  em  que  re¬ 
nunciou  AO  CARGO  DE  PRE¬ 
FEITO  MUNICIPAL, 


HPH  o 

Regueira,  era  justamente  o  JUIZ 
DE  JABOATAO,  como  ve  poda 
admitir,  que  tivesse  vele  escolhi¬ 
do  adredemente»  o  Palácio  da  Ju*- 
liça,  no  l.°  andar,  para  ellmtoar 
a  vida  do  Juiz  do  mu  Município? 
Quando  em  Jaboatão,  se  o  denun¬ 
ciado  (Asm  dada  a  matar,  ou  a 
tudo  Mria  mais 


(ração. 

EXCLUSÃO  DO  MOTIVO 
FÚTIL 

o,.  3.°)  —  Excluídos  o  alegado 
micialmcnic  molho  fútil,  e,  em¬ 
bora  auenando:  — »  AO  1NVE3 


mandar  malar, 
fácil.  Desde  sua  moradia,  a  mui¬ 
to  mcnoi  de  300  metros  da  mora¬ 
dia  do  dr.  Regueira.  A  hora  da 
ocorrência,  poi»  até  tarde  da  oot- 
te.  o  Juiz  prendia  reuntóe*  políti¬ 
ca*  instruindo  ot  lidere»  locais  da 
oposição  ao  então  Üovêmo  do 
acusado,  na  casa  dc  mu  amigo 
Lauro  Montenegro.  E,  em  desfa¬ 
vor  do  acusado,  o  (empo  do  pre¬ 
domínio  da  política  contraria,  in¬ 
fluente  de  qualquer  modo. 

O  arrumbamuito,  o  roubo,  o 
vaque,  o  dtamoronamsnlu,  e,  o 
Incêndio,  em  sua  cata  a  cm  seus 
ben»  moveis,  inclusive  o  automo- 
vcl,  foi  obra  de  23  pessoas  apenas. 
O  Delegado  Especial,  nomeado, 
apurou  mus  ootncs,  féx  um  inqué¬ 
rito  a  remeteu  k  Justiça.  O  povo 
ficou  cm  expectativa,  sem  naJa 
poder  fazer,  assombrado  pot  ver 
policiais  embalados,  garantindo  a 
rena  vsndalics  e  criminosa.  E,  ae 
diligências  policiais  demonstrarem 
a  infração  dos  urtt.  137  I  2.°  n. 
11  — ;  230  — ;  233  — ;  e,  236  do 


ticamente  para  CIMA.  Nem  tam¬ 
bém  para  o  chão.  Marcha  nor- 
mslmentc,  um  pouco  apressado 
dada  tua  altura,  e,  olha  também 
nurmalmcnu.  Além  do  mais.  s* 
desejasse  o  acusado  dissimular, 
mai*  facfl  seria  logo  ao  chegar  no 
pavimento  superior,  fixada  a  vi»ão 
de  frente  nas  pessoas  do  Juiz  Cae- 
te  e  Medeiros,  e.  Curador  Braldo 
Valcnça  —  (Fia.  164  e  1901  — 
nas  balaustradas  da  escadaria 
oposta  destinada  aos  desembarga¬ 
dores,  conforme  a  carta  da  am¬ 
bos,  oo*  autos,  Mria,  reprta-se,  t* 
quixcsM  dissimular  ir  pelo  lado 
da  própria  seção  cível,  pou  era 
mai*  próximo  de  talvez  menos  d* 
13  metros  e  ai  sim  encontraria  o 
Juiz  Regueira,  pelas  costas.  £  d* 
uma  clareza  a  Ioda  prova.  No  en¬ 
tanto  qaer  o  Juiz  Caaté,  quer  o 
Curador  Ermldo,  afirmam  na»  cita¬ 
das  missiva»,  com  a  pratica  que 
ambos  tém  do  serviço  crime,  qua 
o  acusado  estava  calmo,  oão  de¬ 
monstrando  por  atos.  gesto»  ou 
traços  fiiiooomicoi,  que  talvez 
menos  dc  3  minutos.  sp«n  a  con¬ 
versação,  io  envolveste  na  tragé¬ 
dia.  Uso,  prova  que  o  acusado, 
nem  viu,  nem  premeditou,  nem 
nunca  desejou  matar  ao  dr,  ke- 
nem  a  pessoa  alguma. 


prto  acusado  disse  a  POULIA, 
e,  que  mu»  o  «CHOCOU»,  lot  o 
caio  da  IMDONblDADE»,  pou 
o  mais  podia  mí  admitido  como 
acusação  de  caráter  político,  — 
que  lha  fòra  imputada  entre  ou¬ 
tros  por  cie  proprio  PROCURA¬ 
DOR  GERAL  DO  E91ADO,  oa 
sessão  Mcreta,  cujo  resultado  lâia 


ABERTO,  PARA  AJUSTE  DE 
CONTAS  QUE  O  COD1GO  DE 
HONRA  PODERIA  SUGERIR» 
— .  admite  a  Procuradoria  Geral 
do  Estado,  UM  MOTIVO  PON¬ 
DERÁVEL,  ou  RELEVANTE,  pa¬ 
ra  a  ação  do  acuaado  em  matan¬ 
do  ao  dr.  Luiz  Regueira.  Uso, 
porém,  oão  pode  da  modo  algum, 


lado,  ia  caindo  da  bainha,  o  mes¬ 
mo  afirmando  a  referida  Puage- 
rat  A.  Lima. 

Tcnba-se  presente  que  não  é  tão 
facil,  um  revolver  cair  da  bainha, 
ou  dela  ir  caindo.  Mas,  detxan- 
do-M  à  parte,  esses  detalhes,  e, 
a  evidente  e  tremenda  pressão 
externa  contra  a  prova  da  defe¬ 
sa,  a  documental  e  a  testemunhal, 
(ato  que  será  esclarecido  no  ple¬ 
nário,  m  necessário,  fixemos  de 
logo  a  prova  idônea,  real,  positi¬ 
va,  insofumavtl,  da  existência  do 
gesto  feito  pelo  Juiz  Regueira,  DE 


justificar  a  tmencionabnente  dese¬ 
jada  isenção  de  animo  do  dr.  Luiz 
Arcoverde,  cm  relaçáo  ao  acusa¬ 
do.  Pou,  S.  Bxcia.,  nâo  ignora 
por  haver  oanuMiado  aos  autos, 
e,  acompanhado  *  prova  que  o 
denunciado,  attrou  no  Juiz:  — 
FRENTE  A  FRENTE,  como  disse 
o  Dei.  A.  Duque,  ou  FRENTE 
A  FRENTE,  PEITO  A  PEITO, 
como  disse  a  testemunhal  presen¬ 
cial  dr.  Uaac  Pereira  da  Silva,  da 
aeusação.  —  (FU.  201-204  — ; 
204V-207) 


te  anterior,  isto  é,  da  (ren¬ 
te.  E.  só  podia  atingir  * 
axila  esquerda,  quando  le¬ 
ndo  o  braço  esquerdo,  hou¬ 
vera  o  movimento  rtilext- 
xo  de  mu  levantxmenio, 
senão  não  podia  penetrar  na 
ixiii. 

O  4°  e  o  3.°  tiro»,  pela 


QUEM  IA  SACAR  DA  ARMA. 
naquele  momento  de  aagnada 
anterior  à  tragédia . 

Afirmou  o  Juiz  dr.  José  Pes- 
los,  referindo-se  a  sua  coovarsa- 
çâo  com  o  Juiz  Regueira,  e,  sua 
observação  sobre  ele  e  sua  ,idu- 
mcniana  —  (Fls.  196-201)  —  m- 
gundos  antes  ds  ocorrência: 

—  «TENDO  O  PAUTO 
DESABOTOADO»,  enquanto  o 
Des.  Augusto  Duque,  declarou  — 
(FU.  201-204)  —  «qua  logo  a  se¬ 
guir,  o  depoente  dirigiu-se  para 


coloração,  reapoclivaoiente, 
na  região  escapuJar,  t,  na 
lombar  raqntrdai  Isso 
luando  O  Juiz  Regueira  vol 
leava  com  a  mesma  rapt- 


Assim  também  se 
concluindo  pela  própria  exposição 
Já  feita  c  da  analise  do  AUTO 
DE  EXAME  CADAVÉRICO  em 
relação  aos  tiros:  —  l.°,  no  EX¬ 
TERNO,  pelo  ENEGRECIMEN- 
TO  dos  bordos  de  entrada;  2.°  no 
braço  ESQUERDO,  que  peio  mo- 


moção  do  M.P.,  que  aiuoJou 
fornecer  a  certidão  pedida,  e,  rei¬ 
terada  do  teor  da  petição  dc 

QUEM  o  autor  do  reque¬ 
rimento, 


dez  t  instentaneidad*  como 
ot  tiro*  eram  disparado*. 
Veja-se  a  posição  como  Fi¬ 
cou  o  corpo  na  foiogtafia, 
depois  de  caido,  e,  pela  mes¬ 
ma  observzm-se  que  os  dois 
ultimo*  tiros  nunca  podiam 
ser  desfechados  no  ato  da 
quada.  Esms  tiro*  que  oo 


de  despacho  qu/ 
autorizara  a  expedição  da  certi¬ 
dão  tnfamante  relerem*  ao  con¬ 
curso  para  Juiz  de  Direito  em 
1941,  impossibilitando  oisun  ao 
denunciado  proccssar-criminalmcit- 
te  ao  dr.  Regueira.  A  tutela  do 
Estado  ao  mu  direito  de  pelo  me¬ 
nos  não  Mr  injuriado  e  caluniado, 
por  dua*  vezes  foi  invocada  cm 
vão,  pelos  óbices  criados  pela  Pro¬ 
curadoria. 


vlmento  reflexivo,  que  varia  de  in¬ 
tensidade  da  pessoa  á  pessoa  depen¬ 
dendo  de  sua  sensibilidade,  foi  le¬ 
vantado  até  a  altura  do  rosto;  e, 


gueira. 

Sendo  dc  se  salientar  haver  o  Pro¬ 
curador  Luiz  Arcoverde,  sileociado 
sobre  o  encontro  com  os  dr*.  Caa¬ 
té  e  Eraldo,  só  fazendo  referên¬ 
cias  oo  encontro  com  o  funcio¬ 
nário  Varela,  quando  este  oo  1.° 
andar,  saiu  do  Arquivo  da  Seção 
Crime  e  ia  em  direção  a  Kçâo  cí¬ 
vel,  o  que  motivou  um  aprtuit- 
mcnio  dos  paaios  do  denunciado 
para  alcançá-lo,  justamente  do  lo¬ 
cal  donda  salra  e  onde  conversa¬ 
va  com  o  Juiz  Cacté  e  Curador 
dada  a  integridade 


«POR  CERTO»,  o  trazia  «Jóra 
do  coldre».  Esta  afirmação,  como 
*s  demais,  distorcem  ■  verdade, 
mistificam,  fogem  da  prova,  fan¬ 
tasiam. 

MATERIALIDADE  DA 
OCORRÊNCIA 

3°)  —  O  Bxmo.  Sor.  Dr. 
Procurador  Geral  do  Estado,  ain¬ 
da  fala  de  baver  o  acusado  subido 
ao  pavimento  do  primeiro  andar, 
«conforme  te  verifica  do  Uudo 
paricUI  d*  fls.  434  a  461,  •  cm 


gueira» . . .  «que  mantinha  O  PA¬ 
LITO  FECHADO,  pelo  menos  no 
botão  superior,  detalhe  que  o  de¬ 
poente  gravou  perfeitameote». 

Sendo  inconcebível  haver  o  dr. 
Regueira,  FECHADO  0  PALI¬ 
TO  depois  de  atingido  ou  quando 
esUva  crido.  Vê-se  pota,  tem 
sombra  dc  duvida,  que  o  GESTO, 
referido  pelo  acusado,  desde  suai 
declarações  iniciais  NA  POLI¬ 
CIA.  imediatamente  após  a  ocor¬ 
rência  de  16-11*1939,  e,  repetido 
na  Justiça,  no  seu  INTERROGA¬ 
TÓRIO  houve.  —  E  quando  in¬ 
dagado  que  gesto  fóra  esse,  afir¬ 
mou  icr  »úio  o  úe  METER  A 
MAO  NO  PALITO  COMO  QUEM 
IA  SACAR  DA  ARMA  —  veja- 
INTERROGATÓRIO 


e  dos  testemunho*  do  Des . 
Duque,  dr.  isiac,  e,  outros 


fConriusio  da  01 1 Ima  página) 

diretor  a  programação  do*  f este¬ 
ios  comemorativos  ao  3o  cente¬ 
nário  da  morte  do  Infante  D. 
Henrique,  reasaltou  o  cunho  in¬ 
ternacional  du  comemorações  a 
do  compareci  mento  do  pretklent* 
luteelino  Kubitschek  àquelas  fes¬ 
tividade*.  dizendo  o  seguiste  a 
respeito  do  ilustre  príncipe  portu¬ 
guês:  “Queria  lembrar  que,  Mn- 
do  o  Infante  de  Sagre*,  o  pionei¬ 
ro  du  grande*  navegações  daque¬ 
la  cpuca,  foi  lambem  o  pi  acur¬ 
var  do  comércio  entre  n  Europa 
e  u  novas  terras  que  o  gênio  lu¬ 
sitano  descobriu.  B  sendo  por 
conMguinte,  o  nosso  sodallcio,  o 
verdadeiro  representante  do  co¬ 
mércio,  ligado  por  tanto*  laço* 
de  afinidade  com  a  mia  pátria, 
desde  o  Lo  donatário  Duarte 
Coelho,  peio  que  a  nossa  Asso¬ 
ciação  m  fizesse  representar  pelo 
diretor  EUiio  Gomes,  no  momen¬ 
to  em  Portugal,  neuu  grandes 
festividades:  enviasse  uma  men¬ 
sagem  à  Awocimçáo  Comerciai  d* 
Lisboa,  testemunhando  uma  reve¬ 
renda  espacial  do  povo  pernam¬ 
bucano,  paio  transcurso  dc  tão 
importante  efetue  rida  do  povo  lu¬ 
sitano". 


foram  rápidos,  um  após  o 
outro,  ou  melhor, 


_  através 

desses  depoimentos: 

«que  logo  após  a  passagem 
do  doutor  Anibal,  o  depoen¬ 
te  foi  surpreendido  com  es¬ 
tampidos  de  arma  de  fógo, 
com  o  que  tomou  um  gran¬ 
de  susto  e  ao  voltar-se.  pois 
estava  com  a  frente  para  a 
parada,  Já  os  último*  tiros 
de  uma  série  que  não  con¬ 
tou,  mas  que  foram  dispara- 


prto  Juiz  dr.  José  Pessoa,  refertn- 
do-M  ao  caso  afirma  que  estava 
de  costas  para  a  direção  por  onde 
caminhava  o  acuaado  que  ia  pari 
a  Secretaria  ou  Seção  Civel.  onde 
em  anexo,  há  uma  tal*  destinada 
às  panei  e  advogados,  refenda 
peio  Des.  Duqu*.  Observando-se 
que  n»  passagem,  por  este  Desem¬ 
bargador,  o  denunciado  para  ad- 
verti-lo  de  sua  presença  e  que  u 

f  irvT-  •.  G  L- _  »L 


LEGITIMA  DEFESA 
PUTATIVA 

7.°)  —  O  denunciado  no  mo¬ 
mento  exato  do  encontro  visual 
com  o  Juiz  Regueira,  obMrvou  teu 
olhar  sarcástico,  como  que  debo¬ 
chado,  e,  odiento,  dirigido  contra 
sua  pessoa.  Seguido  de  UM  GES¬ 
TO  DE  COMO  QUEM  IA  SA- 
cAK  DA  AKMA.  Nesse  msuuic 
crucial,  ATUALIZARAM-SE  NO 
SEU  ESPIRITO  TODAS  AS 
AGRAVAÇÓES  A  SUA  HONRA, 
entre  outras,  o  caio  do  «enterro 
shnbolico»,  ladrão  dágua,  mau 
aplkador  das  rendas  publicas  — 
(Disc.  no  Seat,  no  elo  da  aatrega 
do»  diplomai  aos  eleitos  >  — , 

BODE  CHEIROSO  —  (Fls.  68 
e  262)  —  BOI  CENTENÁRIO  — 
(Fls  66  e  67)  — ;  NEGRO  CRE¬ 
TINO  E  MOLEQUE  LADRAü 
—  (Fl*.  290;  236(238;  2961299; 

305-307;  343-347)  —  Dcpoimen- 


Eraldo 

desses  dois  homens  públicos,  não 
ae  pode  duvidar  oe  suas  palavras. 

Ainda  essertou  no  mu  arrazoa¬ 
do  .i  Procuradoria  Geral  do  Esta¬ 
do.  accraaáo  POR  PRESUNÇÃO, 
aem  a  meoor  base,  sem  apoio  na 
prove  dos  autos,  usando  da  ei- 
pressáo:  «POR  CERTO»,  *,  fazen¬ 
do  um*  afirmação  que  nunca  de¬ 
ve  aconaelhar  ao»  teus  subordina¬ 
dos  hierárquicos,  entra  os  quais  se 
inclue  o  acusado,  pana  de  muti¬ 
lar  o  bom  nome  do  M.P.  de  Per¬ 
nambuco,  qua  o  acusado,  <sM* 
do  revólver,  que  trazia,  POR 
CERTO,  fóra  do  coldre,  e  dispara 
de  «lnophio»  Nenhuma  laste- 
munha  afirmou  isso.  O  funcioná¬ 
rio  Varela  dias*,  que  dele  m  apro¬ 
ximando  o  acusado  e  depoii  de 
indagar  se  o  Des  Duque,  jã  ha¬ 
via  trazido  ot  autos  do  incidente 
na  segurança,  e.  obtendo  raspo»:* 
negativa,  e,  marchando  normai- 
mente  ao  seu  lado,  como  antes 
aoroulmeal*  o  observara  na  con¬ 
versa  havida,  drs.  Cacté  e  Eral¬ 
do,  deu  uns  10  à  J2  passos,  em 
dircçào  a  Seção  Civel  ou  propria¬ 
mente  à  Secretaria  para  onde  ae 
dirigia,  quando  da  Inogino,  parou 
e  fazendo  um  gesto  como  quem 
ia  sacar  um  lenço  do  bolso  trasei¬ 
ro.  sacou  da  arma  e  passou  à  dis¬ 
parar .  Esssa  parada  súbita,  de¬ 
monstra  qua  alga  ma  coisa  de  anor¬ 
mal  interrompeu  a  marcha,  a  ca¬ 
minhada  do  denunciado  à  Secre¬ 
taria,  ao  lado  do  Sr.  João  Vare¬ 
la  -  (Fls.  223V-225)  -,  e.  em 
•ajo  locai  existe  a  sala  destinada 


«oSa»  i*i*  ^S*W  ãhktffl  •*■  ^litlUU  Ú* 

apresentação  d*  quéaitos.  Sua  nu¬ 
lidade  visceral,  por  havtr  tido  pre¬ 
sidido  pela  testemunha  o  Juiz  dr. 
José  Pessoa,  e,  não  pelo  De*.  Su- 
mariante  e  Relator,  está  focalizada 
tx-abundaiiiia,  nas  razões  da  de¬ 
fesa,  já  aprcMniadas  desde  o  dia 
17-2-1960,  e,  datadas  de  16-2-1960, 
ao  Tribunal.  Além  dn  mais  dos 
autos,  nio  consta  despacho  algum 
designando  o  dia  para  sua  realiza- 
çlo.  Nem  o  acusado  foi  requisi¬ 
tado  ao  Quartel  do  Derbi  para  as¬ 
sisti-la.  E  inoperante,  judicUlmcn- 
te.  Todavia,  a  acuiaçlo  de  haver 
o  denunciado  all  chegado  «sorra 
teiramente»,  está  respondida  pela 
própria  Procuradoria,  quando  aa 
sana:  —  «Este,  (o  Juiz  Pessoa) 
percebendo  a  aproximação  do  de¬ 
nunciado  e  sabendo  da  existência 
de  sua  inimizade  com  a  vitima,  pro¬ 
curou  entreté-la,  distrair-lhe  a 


CSpCravã,  «Lmadatittom  q  «lc  ItiVO 

bateu  cm  mu  braço,  não  lhe  ca¬ 
bendo  interromper  aquilo  que  lhe 
pareceu  uma  conversa  antra  S. 
Excia.,  e,  o  Des.  Tomaz  Qrilo,  a. 


te  sêr  o 
precedente,  antecedente  da  prova 


'  I  »l  l#  *»*•  •  aVIIUM  Wálltu,  0* 

sobretudo  pela  gravidade  e  delica¬ 
deza  do  assunto  que  ele  acuaado  la 
tratar  com  o  mencionado  Des. 
Duque:  —  caso  de  falsidade,  *, 
de  idoneidade,  ata  respeitante  ao 
mesmo  acusado. 

Se,  alguma  testemunha,  talou 
cm  ler  tido  a  impressão  de  SUR¬ 
PRESA,  por  observar  o  dr.  Re¬ 
gueira,  com  o  braço  meio  levan¬ 
tado,  depois  de  detonado  o  pn- 


PrMtifl*  através 
conitanto  •  olovado  In¬ 
dico  do  cnidloBcia  .  .  . 
RADIO  BORBOREMA  - 


tino  que  teve.  —  (Fls.  240- 
241)  — . 

Se  o  acusado  preocupado  com  o 
progresso  de  sua  comuna,  vtvm  a 


gia  eletrlca,  e,  de  abastecimento 
dágua  aos  morros,  e  só  de  saltada 
vez  perdida  vinha  ao  Palácio  da 
Justiça,  quando  a  frente  da  Pre¬ 
feitura  de  Jaboatão,  como  podia 
saber,  se  verdadeiro  o  fato,  de  nas 
Mgundai-feina  o  dr.  Regueira,  nta- 
andar  do  Tribunal  da 


e,  pelo  movimento  reflexivo  au¬ 
tomaticamente  haver  se  levanta¬ 
do  um  pouco.  Isso  cientificamen- 
te  m  deduz,  com  ■  análise  do 
EXAME  CADAVÉRICO. 

LEI  DE  SEGURANÇA  DO 
ESTADO 

6.UJ  —  Os  «MOTIVOS  DETER¬ 
MINANTES  DA  OCORRÊNCIA», 
□to  fóram  os  insucessos  da  Pre¬ 
feitura  de  Jaboatão,  em  mandado» 
dc  Mgurança.  O  acuaado  oão  £ 
DONO  da  Prefeitura.  Renunciou 
desde  10-8-1939,  to  corgo  dc 


curou  entreté-la, 
atenção,  a  fim  da  evitar  o  natu¬ 
ral  constrangimento,  que  a  pre¬ 
sença  do  dr.  Varejlo  causaria». 
A  presença  do  acusado,  no  dizer 
da  Procuradoria,  causava  natural 
constrangimento  ao  dr.  Regueira, 
e,  ainda  assim  o  arrazoado  da  acu 
sação.  diz  qua  o  denunciado  che¬ 
gou:  —  «sorrateiramente»  —  quan¬ 
do  o  Juiz  José  Peasoa.  que  atava 
de  costa*  —  o  Juiz  Regueira  es¬ 
tava  de  frente  —  diz  haver  per¬ 
cebido  tua  aproximaçio.  £  d* 


bir  ao  L 
juiiiçi,  parv  âuutir  iuai  leuôei? 
Há  quase  4  anos,  ou  maia  da  3. 
o  denunciado  era  Inimigo  do  dr. 


Regueira,  e,  vlea-vana,  e,  segura- 
mente  bi  uns  3  não  ta  ao  Cartó¬ 
rio.  a  sómenle  à  menos  de  4  me¬ 
ses  assumira  mu  cargo  de  Cura¬ 
dor  de  Legislação  Social,  como  ia 
saber  dessa  particularidade,  ou 
nela  m  fixar  se  realmente  emi¬ 
tente?  Se,  o  acusado  subiu  naque¬ 
le  dia  depois  de  mu  ingresso  no 


Ficam  avisado*  o*  cirurgiões  dentistas  do  Estado  d*  Per¬ 
nambuco,  que  as  guias  para  recolhimento  do  imposto  sindi¬ 
cal,  acham-se  à  disposição  do*  mesmos  com  o  Sr.  Tesoureiro, 
no  Edifício  Phoenlx.  sala  48,  no  horário  d*  13  às  17  horas. 

ANTOMO  VARELA 
Presidente 


/ 
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Indústria  Considera  Ações  Ao  Portador  Prefeitura  Vai  Iniciar 
Necessárias  Ao  Desenvolvimento  Do  País  A  Cobrança  Executiva  De 
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Após  esgotados  todos  os  meios 
p-~  s  cobnuice  enilievrl  des  di¬ 
vidas  relativas  e  impostos  pre¬ 
diais  e  comcmaiv  relerentrs  a 
exercícios  passado».  o  Deporta  - 
mento  de  Finanças  da  Prefeilu- 
ra  do  Recife  iniciará,  este  sema¬ 
na,  a  cobrança  executiva  das  dé¬ 
bitos  atrasados 

A  divida  ativa  aiuife  mau  de 
290  mllhóes  de  rrusetroe.  A  fim 
dc  facilitar  casa  cobrança,  a 
PMR  concedeu,  ato  Janeiro  úl¬ 
timo,  dispensa  de  multa  a  to¬ 
dos  os  contribuintes,  alem  de 
promover  o  recolhimento  de  dé¬ 
bitos  por  lntonnedio  de  cobrado- 


Enquanto  o  »r.  Amomo  Neves  an¬ 
da  de  (rupo  para  grupo,  sondando,  ou¬ 
vindo,  ponderando,  o  »r.  Murilo  Cos¬ 
ta  Régo.  escudado  nos  compromissos 
que.  de  antemfio.  lhe  asseiuram  mais 
votos  do  que  esperava,  também  traba¬ 
lha  para  consolidar  sua  vitoria. 

*  Não  levando  a  sério  o  conselho  do  ir. 
ConslAncio  Maranhão,  de  que  a  sua 
presença,  afora,  no  Recife  nào  altera¬ 
va  o  estado  de  coisas,  o  senador  Bur¬ 
ros  dc  Carvalho  chega  quando,  a  re¬ 
velia  do  seu  comando,  à  presidência 
da  Assembléia  se  candidatam  dois  pe- 
tebislai.  Quando,  nesta  coluna,  st 
disse  que  lavaria  as  mios  no  caso  da 
Mesa.  os  peiehiuas  díssidenles  (os  que. 
segundo  o  sr.  Comes  de  Sá,  plantam 
lótus)  manifestaram  que  isto  não  se¬ 
ria  possível.  Ele.  o  senador,  leria  de 
tomar  posição.  Não  tomou  e  fez  bem. 
Afinal,  lanio  Neves  como  Cosia  Re¬ 
go  s&o  do  PTB. 

*  Dizia,  onictn,  um  deputado  da  mino¬ 
ria  (pestedista  ortodoxo)  que  se  a  opo¬ 
sição  foc  derrotada  no  pleito  de  hoje, 
isso  se  deve  excluaivamcnle  ao  fato 
de  não  ler  um  jornal,  em  primeiro  lu¬ 
gar.  em  segundo,  ao  alheiamenio  do 
páreo  do  ainda  chefe  do  Partido,  sr. 
Eiclvino  Lins,  que  em  iodo  o  período 
dc  entendimentos  «não  se  dignou  a 
dar  um  ar  de  sua  graça*. 

*  Quanto  ao  sr.  Etelvino  Lins.  tem 
ocupado  iclcgraficamenlc  vários  pos¬ 
tos.  A  presidência  da  Câmara  lhe 
iria  caber  —  acabou  recebendo  dois 
votos;  depois  ia  ser  ministro  da  Jus- 
tiç*  ~  continua  Falcão  no  posto. 
Perdeu  a  SUDENE  Mas.  sempre 


doa  on  devedores  que  ainda  dis¬ 
põem  de  um  praao  de  oito  diaa 
para  resgate. 

A  partir  dm  ta  semana,  a  Pre¬ 
feitura  fará.  também,  a  chama¬ 
da  doa  contribuintes  em  atraso 
peloa  Jornais,  discriminando  to¬ 
dos  as  imóveis  em  débito. 

No  próximo  dia  21.  serão  en¬ 
viados  para  cobrança  executiva, 
iiiu-ialmente.  aa  dlvidaa  das  con¬ 
tribuintes  do  Recife,  Santo  An- 
tomo  e  Boa  Vista.  O  débito 
compreende  cerca  de  3.000  ocr- 
Uhcadoe.  importando  cm  aproxi¬ 
madamente  Cr»  60.000.000,00. 
Naa  próximas  semanas,  aeráo  re¬ 
metido»  para  cobrança  Judicial 
ca  débitos  das  d r mais  zonas  da 


Simultaneamente  com  o  churrasco 
(para  lodos  os  deputados)  que  oferece 
no  «Tôrrc  de  Londres  >.  o  s».  tons- 
une io  Maranhão  serve  outro  no  seu 
Engenho  liamalumnim.  éste  puxado  a 
vinho  francês  exclusivamcnie  para  os 
deputados  da  oposição.  «Este  vai  so¬ 
brar*.  comentou  o  sr.  Rivaldo  Allain 
(onlor mando-se  em  disputar  apenas 
a  presidência  da  Comissão  de  luttiça. 
o  sr.  Tubosa  de  Almeida,  fóra  do 
páreo,  mamem-se  sem  amiiot.  calmo 
e  confiante. 

Também  calmo  e  confiante  sc  acha 
o  sr.  Odivio  Duarte,  o  qual.  durante 
os  entendimentos  preliminares,  teve 
a  candidatara  coordenada  pelo  sr.  Li- 
bunio  Ribeiro,  ao  que  se  di/  «sopra¬ 
da*  pelo  governador  Cid  Sampaio. 
Para  as  obras  de  urbanização  e  ou- 
trus  relativas  a  melhoramento»  públi- 
cos,  dispõe  o  prefeilo  de  Caruaru,  nos 
bancos  daquela  cidade,  de  8  milhões 
de  cruzeiros. 

As  13  horas  de  hoje  estará  reunida 
a  Comissão  Executiva  da  Assembléia, 
a  fim  de  apreciar  as  conlas  da  Sccrc 
laria  e  submcté-las,  na  primeira  re¬ 
união  ordinária,  I  aprovação  do  ple¬ 
nário. 

O  sr.  Paulo  Viana  dc  Queiroz,  pri¬ 
meiro  sccrclário,  fará  um  minucioso 
relatório  de  sua  atividade.  Sabe-se 
que  a  atual  Comissão  Executiva  gas¬ 
tou  menos  CrS  3 . 205 .  400,00,  que  a 
anterior.  Deixa  um  saldo  de  Cr$  .. 
1.300  000,00. 

Correu  a  noticia,  ontem,  no  Joaquim 
Nabuco,  que  o  sr.  Somo  Dourado  le- 
legrufara  do  Kio  ao  sr.  Paulo  Viana 
de  Queiroz,  afirmando  que  renuncia¬ 
va  á  sua  candidaiura  á  primeira  vice- 
presidência  na  chapa  govermsta.  Se¬ 
rá  o  seu  nome  substituído  pelo  do  sr. 
Edson  Camurelli.  Em  outros  círculos 
dizia-se  que  o  sr.  Souto  Dourado  já 
sc  encontra  no  Recife  paru  votar  com 
a  chapa  govermsta . 

Embora  pareça  estranho,  o  sr.  José 
Neves  apostou  na  vitória  do  sr.  Mu¬ 


rilo  Costa  Régo  com  o  próprio .  Uma 
caixa  dc  «whisky*  será  consumida  na 
ocasião.  A  apotia,  o  «r  Murilo  Cos¬ 
ia  Régo  espera  perder  para  o  irmão 
do  seu  adversário,  muito  gostosamen- 
le 

Tomando  conhecimento  do  saldo  do 
orçamento  de  mais  de  um  milhão  que 
o  sr.  Paulo  Viana  deixa  na  Tevmi- 
raria  da  Assembléia,  exclamou  o  sr. 
Murilo  Costa  Régo:  Orgulho-me  de 
ter  votado  certo  no  sr.  Paulo  Viana* 
Telegrama  do  sr.  João  Goulart  ao 
depulado  Murilo  Cosia  Régo:  «Oca¬ 
sião  inicio  novo  pcrioslo  legislativo, 
levo  valoroso  amigo  agradecimentos 
serviços  prestados  nosso  Partido  le- 

Slslaiura  finda,  fazendo  caloroso  apê- 
>  para  sua  eleição  presidência  As¬ 
sembléia  seja  efetivada,  atendendo  al¬ 
tos  interesses  partidários  compromis¬ 
sos  assumido*  este  ano  sucessão,  in¬ 
tegrados  todos  nossos  aios  políticos 
posição  programa  nosso  Partido.  Sau¬ 
dações  trabalhistas* 

Declarações  do  deputado  Munlo  Cos¬ 
ia  Rego:  «Fiquei  muito  honrado,  após 
ler  o  noticiário  telegráfico  do  Rio, 
que  o  meu  amigo  ministro  Etelvino 
Uns  havia  comparecido  ao  doem- 
burque  do  vice-presidente  da  Repúbli¬ 
ca  (ao  que  me  consta  pela  primeira 
vez),  tratando  do  meu  obscuro  nome 
para  a  eleição  da  presidência  da  As¬ 
sembléia.  Mais  satisfeito  ainda  fiquei 
quando  o  ex-candidaio  k  vice-presi¬ 
dência  da  República  e  o  atual  vice 
concordaram  em  que  poderia  ser 
mantida  minha  modesta  candidaiura-. 
Do  sr.  João  Goulart  recebeu  o  ir. 
Amónio  Neves  o  seguinte  telegrama: 
«Oportunidade  término  seu  mandato 
presidência  essa  nobre  Assembléia  de¬ 
sejo  expressar  roeu»  agradecimentos 
peia  exemplar  dignidade  prezado  com¬ 
panheiro  honrou  nosso  Punido  na¬ 
quele  elevado  cargo,  fazendo  votos 
sua  recondução  que  constituirá  moti¬ 
vo  justificado  orgulho  direção  nacio¬ 
nal  PTB.  Saudações  trabalhistas*. 


ARGUMENTOU  PRO*  E 
CONTRA 


va  —  cila  a  corrente  que  aa  con¬ 
sidere  chsenciala  ao  deaenvol- 
vimento  do  sistema  capitalista, 
pela  facilidade  de  aua  circula¬ 
ção.  que  estimula  a  enucáo  e  a 
expansão  do  mercado  de  títu¬ 
los*  Alega-se,  e  com  razão,  que 
oe  títulos  nominativos,  com  a 
sua  transferencia  morosa,  depen¬ 
dente  da  assinatura  de  termos 
nos  livros  da  própria  Compa¬ 
nhia,  tomam  difíceis  aa  trans¬ 
ferencias  e  desestimulam  o  mer¬ 
cado  referido. 


O  purccer  do  deputado  San 
Thuigi)  Dantas,  distribuído,  on¬ 
tem.  á  Federação  das  Industrias, 
esta  contido  em  três  página*  da- 
tlloq  ralado.»  Analisa  as  posições 
fuvuravri»  e  contrárias  ao  siste¬ 
ma  de  ações  ao  portador  e  con¬ 
clui  pela  sua  aprovação,  argu¬ 
mentando  que  a  transferencia 
da  ações  poderá  ser  feita  livre¬ 
mente, 


Em  fevereiro,  foi  iniciado  o 
levantamento  mecânico  da  divi¬ 
da  ativa  A  mecanização  efetua¬ 
da  compreende,  inclusive,  a  re¬ 
messa.  para  o  Judiciário,  de  to¬ 
dos  oa  documentas  necessários 
pare  cobrança  judicial,  até  á 
penhora,  preparados  antecipada- 
mento  pelo  DF. 

Ante*  da  cob ronca  Judicial  o 
Departamento  de  Finanças  ainda 
esta  tentando  por  todos  os  meios 
a  cobrança  amigável.  Assim  é 
que  Já  está  sendo  distribuído 
um  último  aviso  notificando  to- 


depois  do  registro  no 
«Livro  de  Ações >  <•  favorecendo 
c.  siston.n  fiscal  e  arrecadador 
do  Estado. 

Sob  reto  ultimo  aspecto,  sali¬ 
enta,  como  argumento  favorevcL 
o  objetivo  de  Justiça  rival.  -poU 
as  ucõe*  ao  portador  são  incom¬ 
patíveis  com  o  imposto  comple¬ 
mentar  progressivo  sobre  a  ren¬ 
da,  graças  ao  qual  esse  tributo 
incide  com  peso  crescente  sobre 
cs  que  percebem  maiores  rendi¬ 
mento»  . 


Ainda  neste  semestre,  será  ini¬ 
ciada  a  cobrança  do  Imposto 
territorial  urbano,  intoirametiic 
mecanizada.  Ja  foram  efetuados 
os  levantamentos  preliminares 
necessários  à  realização  do  cen¬ 
so  imobiliário,  que  trá  verificar 
e  efetuar  o  cadastro  e  a  cobran¬ 
ça  mecanizaria  dos  Impostos  de 
cerca  de  80.000  lotos  de  terreno, 
ainda  não  construídos,  existen¬ 
tes  na  cidade. 


SUBSTITUTIVO 


».M  IlEFESA 


Em  dcli-stt  da  manutenção  do 
processo  de  ações  ao  portador  — 
que  a  Indústria  considere  com¬ 
patível  com  o  sistema  econômi¬ 
co  vigente,  de  predomínio  da  li¬ 
vre  emprõsa  e  da  livre  iniclati- 


O  Centro  e  a  Federação  da* 
Industria*  deverão  enviar,  ain¬ 
da  esto  mês,  os  estudas  sobre  o 
projeto  486-99.  definindo  a  po¬ 
sição  da  Indústria  pernambuca¬ 
na  e  caracterizando  as  reper¬ 
cussões  da  extinção  do  sistema 
de  acóes  ao  portador  na  econo¬ 
mia  nacional. 


DIRETORIA  DO 
SESC  FUNCIONA 
EM  OUTRO 
LOCAL 

A  diretoria  do  Serviço  Social 
do  Oomerclo  já  esta  funcionando 
no  novo  edifício,  rrmitrmenU- 
con» trunfo  pela»  administrações 
do  KESC  e  do  8KNAC.  em  Santo 
Amaro.  Antes,  o  8ESC  functo- 
Alfrcdo  Fer- 


O  juiz  da  Vare  da  Fazenda 
Federal,  dr.  Porto  Filho,  proie- 
riu  despacho  nos  autos  do  man¬ 
dado  dc  segurança  impetrado  pe¬ 
lo  Frigorífico  do  Nordeste  S/A, 
contra  a  Comissão  de  Abasteci¬ 
mentos  e  Preços  que  o  autuou 
por  infração  ao  tabelamento, 
quando  vendia  carne  de  contra¬ 
filé  por  1 10  cruzeiros  o  quilogra¬ 
ma,  deferindo  a  liminar,  cm  par¬ 
te.  isto  é,  suspendeu  o  andamen¬ 
to  do  processo  ou  processos  por¬ 
ventura  instaurados  contra  aque¬ 
la  indústria,  não  permitindo,  no 
entanto,  a  continuação  da  venda 
majorada  do  produto.  Seu  des¬ 
pacho  foi  o  seguinte: 

"Firmado  no  artigo  7.o.  inciso 
IL  da  Lei  n.o  1333,  de  3t  dc  de¬ 
zembro  de  1931,  concedo  a  limi¬ 
nar,  apenas  pare  o  fim  de  deter¬ 
minar,  como  de  (ato  determino, 
a  suspensão  do  andamento  do 
processo  ou  processos  instaurados 
contra  a  firma  impetrante  sobre  o 
caso  “sub-judice”.  Notifique-se 
na  forma  da  lei  a  autoridade  a- 
pontada  como  coatora,  requisi¬ 
tando-lhe  os  referidos  processos", 
a.)  Manuel  Rodrigues  Porto  Fi¬ 
lho. 

Dessa  forma,  ficará  o  Frigori¬ 
fico  do  Nordeste  ou  qualquer  ou¬ 
tra  firma  exploradora  do  comér¬ 
cio  de  carne  verde  impedida  de 
vender  esse  tipo  de  carne  com 
preço  majorado  até  decisão  final 
do  mandado  de  segurança  que 
ora  transita  na  Vara  da  Fazenda 
Nacional. 


nava  no  edifício  «, 

«andes»,  no  bairro  do  Recife  on¬ 
de.  durants  muitos  anos,  atendeu 
ã  clientela  comerciaria,  encami¬ 
nhando-a  aos  seus  diversos  ser¬ 
viços  assistência!»  e  á  colonta  de 
fêrns.  cm  Garenhuiu. 

As  novas  dependencuts  que 
funcionam  no  segundo  pavimen¬ 
to  Ontro-SESC-SENAC,  cons¬ 
tam  de  gabinete  do  presidente  do 
Conselho  Regional,  sr.  José  Lo¬ 
bo;  rablnete  do  sr.  Artur  Relruü- 
do  Mula  Alves,  diretor  geral: 
D  vLváo  de  Serviço  8octaL  Dlvl- 
aii»  de  Divulgação  e  Incentivo, 
Tesouraria.  Biblioteca,  sala  de 
reuniões  e  sala  de  aulas,  onde 
serão  ministrados  alguns  dos 
curtos  mantidos  peto  SESC. 


Sob  a  presidência  do  sr.  Oacar 
Amorim  c  secretariada  pelo  ar. 
Joté  A.  Rufilo  de  Oliveira,  rea¬ 
lizou-se  a  reunião  do  conselho 
diretor  da  Associação  Comercia) 
de  Pernambuco,  com  o  compare- 
cimento  dos  diretores  Antonio 
Gslvão.  José  Lòbo,  Carlos  Lo¬ 
pes,  Lourival  Alfredo  Fernan¬ 
des.  Armindo  Fontana,  Augusto 
José  da  Silva,  Murilo  G.  Mar¬ 
tins. 

HOMENAGENS  PÓSTUMAS 

Por  indicação  do  sr.  Anionlo 
Gtlvão,  foi  prestada  uma  home- 


•agem  póstuma  ao  industrial  Se-  lo  desac  ilustre  líder  da  indústria 
bastião  Malta  Arcoverdc,  vice-  do  Evlado  de  Pernambuco  e  fo*- 
presi dente  da  Federação  das  In-  se  espressado  à  família  enlutada 
dústrias  de  Pernambuco,  há  pou-  o  pesar  da  Associação  Comercial, 
co  falecido,  tendo  o  vice-presi-  o  que  foi  unanimcmenle  aprova- 
denle  ressaltado  a  grande  e  irre-  do 

porávcl  perda  para  as  classes  O  sr.  José  Lòbo,  depois  ac 
produtoras  do  Estado.  Referiu-se  fazer  o  necrológico  do  sr.  Toa- 


porte  a  Carga  do  Recife  e  An» 

m adores  do  Estado  de  Pernam¬ 
buco,  com  a  mediação  do  cr.  Cid 
Sampaio.  Salientou  o  sr.  Anto¬ 
nio  Galvão  que  o  aumento  plei¬ 
teado  era  de  80%,  todavia,  com 
a  inicrfcrcncia  do  governador  do 
Eslado.  foi  firmado  um  acordo 
elevando  os  tarifas  em  30%. 
Aludiu  o  vice-presidente  que  o 
sr.  Cid  Sampaio  promoveu  en¬ 
tendimento  entre  os  dois  Sindica¬ 
tos.  restabelecendo  o  clima  de 
tranquilidade  e  entendimento,  que 
vinba  sendo  anlcríormente  per¬ 
turbado.  por  interferência  de  pes¬ 
soas  estranhai.  Depois  de  proce¬ 
der  i  leitora  do  termo  assinado 
e  do  pedido  de  homologação,  o 
vice-presidente  galientou  que  seu 
companheiro  o  2.o  vice-presiden¬ 
te  da  Associação  Comercial  de 
Pernambuco  e  presidente  da  Fe¬ 
deração  do  Comércio  Atacadista, 
sr.  José  Lòbo.  representou  a  sua 
entidade,  com  muito  espirito  pú¬ 
blico  e  dignidade  e  com  o  maior 


inferisse  de  uma  solução  condig¬ 
na.  Por  isso,  propôs  fosse  lança¬ 
do  cm  ata  um  voto  de  aplausos 
ao  sr.  José  Lóbo  que,  mais  uma 
vez,  se  desempenhara  com  eleva¬ 
ção  do  encargo  que  lhe  fôra  co¬ 
mei  ido  . 

AUMENTO  PARA  TRANS¬ 
PORTE  DE  CARGA 

Foi  lido  um  oficio  do  Sindica¬ 
to  das  Empresas  de  Transporte* 
de  Carga  do  Recife,  salientando 
a  elevada  conduta  do  governador 
do  Estado, 


interferindo  concilia- 
torinmentc  no  ajusto-salarial  com 
o  Sindicatos  dos  Arrumadores  • 
solicitando  que  também  lhe  fos¬ 
se  concedido  aumento,  porque  ca¬ 
tava  com  o  ônus  de  30%  no  sa¬ 
lário  dos  arrumadores.  O  aumen¬ 
to  foi  discutido  e  considerado  jus¬ 
to  o  pleito,  em  virtude  do  ônus 
que  os  transportadores  acabavam 
de  enfrentar  e  assim  atendido  em 
igual  percentagem  concedida  ao 
Sindicato  do*  Arrumadores. 

HOMENAGEM  AO  GOVER¬ 
NADOR  DO  ESTADO 

Foi  motivo  de  consideração  es¬ 
pecial  do  conselho  diretor  a  atua¬ 
ção  do  governador  Cid  Sampaio, 
no  que  se  refere  ao  dissídio  entre 
empregados  e  empregadores, 
lendo  afirmado  o  sr.  Antonio 
Galvão  que  o  governo  soube 
conduzir-se  com  verdadeiro  equi¬ 
líbrio  e  isenção  de  Animo,  evitan¬ 
do  a  greve 


Chuvas  Acarretariam 
Declinio  Nos  Pré cc 


H.í  chuvas,  abundantes  e  per¬ 
sistentes.  cm  todo  o  território 
pcniambucano.  Fspcra-sc  agora 
que  os  colheitas  façam  baixar  os 
preços  dos  gêneros,  a  fim  dc  qoe 
produtos  como  o  feijão  mulati- 
nho.  não  seja  vendido  a  Cr$  . . . 
63,00.  como  ocorreu  na  última 
ac  muna.  o  que  sc  deve  apenas  à 
ganancia  do  micrmcdiário. 

Dc  um  modo  gerai,  os  preços 
continuam  com  pequenas  oscila¬ 
ções,  segundo  informa  o  boletim 
especializado  da  SAiC.  As  colo¬ 
cações  da  semana  que  findou  fo¬ 
ram  as  seguintes: 

Arroz  Agulha  (quilo)  —  Inte¬ 
rior:  Dc  30.00  a  40.00:  Capital: 
Dc  CrS  43.00  a  35,00:  Arroz  Ja¬ 
ponês  (quilo)  —  Interior:  De 
34,00  a  38.00;  Capital:  De  28.00 
a  32.00;  Milho  (quilo)  —  Inte¬ 
rior:  De  5,00  a  10,00;  Capital: 
Dc  9.00  a  10.00;  Feijão  Mulati- 
nho  (quilo)  —  Interior:  De  43,00 
a  56,00:  Capital:  Dc  50,00  a  . . . 
56,00;  Feijão  Macassar  (quilo)  — 
Interior:  De  22.00  a  30.00;  Fa¬ 
rinha  dc  Mandioca  (quilo)  —  In¬ 
terior  ?V  a  !  *.00;  Capital: 
Dc  13,00  a  16.00;  Batulu  Doce 
(quilo)  —  Interior  De  7.00  a 
10.00;  Capital:  De  6.00  a  12.00; 
Balata  Inglesa  (quilo)  —  Interior 
De  18,00  a  40.00:  Capital:  De 
20,00  a  30,00:  Macaxeira  (quilo) 


MANDADO  DE  SEGURANÇA 

Emanuel  Eduard  Grigp,  fun¬ 
cionário  público  federal,  lolsdo 
na  Delegacia  Regional  do  Treba- 


—  Interior:  De  6,00  a  10,00;  Ca¬ 
pital  a  12,00;  Albo  (quilo)  —  In¬ 
terior:  De  80,00  •  120,00;  Capi¬ 
tal:  De  150,00  a  160,00;  Cebola 
(quilo)  —  Interior:  De  30.00  • 
50,00;  Capital:  De  25,00  a  50,00; 
Girimum  (quilo)  —  Interior  De 
8,00  a  20,00;  Capital:  De  10,00 
a  25,00;  Tomate  (quilo)  —  Inte¬ 
rior:  De  25.00  a  50.00;  Capital: 
De  15,00  a  45.00;  Cenoura  (qui¬ 
lo)  —  Interior  De  15,00  a  40,00; 
Capital:  De  22,00  a  45,00;  Chu¬ 
chu  (unid.)  —  Interior:  De  1,00 
a  3.00;  Capital:  De  2.00  a  3,00; 
Pimcntio  (unid.)  —  Interior:  De 
0,50  a  2.00;  Capital:  De  1,50  a 
2,00:  Quiabo  (unid.)  —  Interior 
De  0.25  a  1.00;  Capital:  De  0.28 
a  0.30;  Alface  (pé)  —  Interior: 
De  1.00  a  6,00;  Capital:  Dc  3.00 
a  5.00;  Pepino  (unid.)  —  Inte¬ 
rior:  De  2.00  a  8.00:  Capital:  De 
0,50  a  3,00;  Repõlho  (quilo)  — 
Interior  De  12,00  a  40,00;  Capi¬ 
tal:  De  20.00  a  40,00;  Vagens 
(quilo)  —  Interior:  De  40,00  a 
70,00;  Capital:  De  30,00  a  50,00; 
Coentro  (molho)  —  Interior  De 
!,00  a  2,00,  Capital.  D«  3,00  * 
10,00;  Banana  Prata  (cento)  — 
interior:  a  50,00;  Capital:  De 
100,00  a  200.00;  Banana  Maçã 
(cento)  —  Interior:  De  35,00  a 
200,00;  Capital:  De  100,00  a 
200,00;  Banana  Comprida  (cento) 


—  Interior:  De  250,00  a  600,00; 
Capital:  De  400,00  a  600,00;  Ba¬ 
nana  Anã  (cento)  —  Interior:  De 
40,00  a  120,00;  Capital:  De  ... 
100,00  a  200,00:  Laranja  da 
Baia  (unid.)  —  Interior  De  2,00 
a  7.00.  Capital:  De  4.00  a  7,00; 
Laranja  Comum  (unid.)  —  Inte¬ 
rior  De  1.00  a  2,00;  Capital:  De 
1,00  a  3.00;  Limão  (unid.)  — 
Interior  De  1.00  a  2,00;  Capital: 
1.00  a  3.00;  Jaca  (unid.)  —  In¬ 
terior:  De  6.00  a  10,00;  Capital: 
De  5,00  a  15,00;  Abacate  (unid.) 

—  Interior  De  2,00  a  8,00:  Capi¬ 
tal:  De  8,00  a  10,00;  Abacaxi 
(unid.)  —  Interior:  De  5,00  a 
5,00;  Capital:  13,00  a  20,00;  Ma¬ 
mão  (unid.)  —  Interior  De  3,00 
a  25,00;  Capital:  De  12,00  a 
30,00;  Galinha  (unid.)  —  Inte¬ 
rior:  Dc  120,00  a  200.00;  Capi¬ 
tal:  De  180.00  a  250.00;  Frango 
(unid.)  —  Interior  De  50,00  s 
120,00;  Capital:  De  100,00  * 
180,00;  Ovos  (unid.)  —  Interior: 
4,00  a  5,50;  Capital:  De  4.00  * 
6,00;  Manteiga  (quilo)  —  Inte¬ 
rior  De  120,00  a  150,00:  Capi¬ 
tai.  D*  ISO.úO  •  200,00;  ijueito 
Coalho  (quilo)  —  Interior  De 
70.00  a  120,00;  Capital:  De  80,00 
a  a  130,00;  Queijo  Manteiga  (qui¬ 
lo)  —  Interior:  De  80,00  a 


vemador,  agradecendo  o  valioso 
serviço  prestado,  preservando  a 
paz  social  e  evitando  agitação  no 
Eslado.  incentivada  por  interesses 
públicos 


subalternos,  desejosos 
de  manter  um  clima  de  intranqui¬ 
lidade  . 

S.o  CENTENÁRIO  DA  MORTE 
DO  INFANTE  D.  HENRIQUE 
O  ir.  Augusto  José  da  Silva, 
depois  de  transmitir  ao  conselho 

(Conclui  na  9.*  pág.  —  Letra  X) 


O  Museu  de  Ciêrcta  do  Reci¬ 
fe  e  o  8crvlço  de  Divulgação  e 
Relações  Culturais  dos  Estados 
Unidos  tUSIS)  informam  que  as 
suas  exibições  de  filmes  de  di¬ 
vulgação  técnlco-clentifica,  In¬ 
terrompidas  por  motivo  de  tor¬ 
ça  maior,  serão  reintdadas  na 
próxima  semana.  Esses  (limes, 
que  vinham  sendo  exibidos  no 
auditório  da  Faculdade  de  Filo¬ 
sofia,  serão  de  agora  em  dian¬ 
te  apresentados  na  sala  de  pro¬ 
jeções  do  Colégio  Mansta,  à  rua 
Conde  úa  Boa  Vista  385,  ás  ter¬ 
ças  e  quintas-feiras,  das  30  ás 
31  horas.  E’  o  seguinte  o  progra¬ 
ma  elaborado  para  oí  dias  13  e 
17  do  corrente; 

1  —  LAVOURAS  IRRIOADA8 

—  Transformação  de  terras  ári¬ 
das  em  terras  produtivas,  por 
melo  de  métode*  de  Irrigação  oa 
mais  modernos  e  adequados. 

3  —  A  VILA  E  A  ESCOLA  — 
(colorido) . 

Desenho  animado  colcrtdo. 
narrando  interessante  história 
passada  em  meto  rural,  da  qual 
ressalta  a  importância  e  a  ne¬ 
cessidade  de  se  mandarem  á  Es¬ 
cola  os  filhos  dos  que  trabalham 
no  campo. 

3  —  MEDICINA  —  iDa  série 
álnmoa  peta  pazi 

Emprégo  de  materiais  atômi¬ 
cos  nas  pesqutoaa  de  laborató¬ 
rio  e  no  levantamento  de  diag¬ 
nósticos.  Exemplo  ta  um  caso 
de  tumor  cerebral,  com  ilustra¬ 
ção  gritflca  doa  processos  de  re¬ 
velar  a  presença  e  localizar  a 
moléstia  com  o  auxilio  de  subs¬ 
tâncias  radioativas.  Pesquisas 
em  tomo  do  tratamento  de  afee- 
(ões  da  glândula  tireoides,  cân¬ 
cer  •  artéreo-esclerae.  Aponta, 
por  outro  lado,  as  enormes  pos¬ 
sibilidades  potenciais  da  energia 
atômica  na  melhoria  do  Índice 
de  saúde  universal. 

6  —  ORIGENS  DO  CINEMA 

—  Origem  c  evolução  dos  proces- 
506  de  filmagem  cinematográfi¬ 


ca,  desde  as  primeiras  tentativas 
no  sentido  de  reproduzir  movi¬ 
mentos.  até  o  aperfeiçoamento 
do  Klne-tógrafo  de  Edson,  em 
1889.  Exemplos  de  alguns  filmes 
do  passado. 


c  mantendo  em  teu 
Estado  um  clima  de  tranquilida¬ 
de  indispensável  ao  progresso 
econômico.  O  conselho  diretor, 
por  proposta  do  ar.  Murilo  O. 
Martins,  resolveu  oficiar  ao  go- 


108,5  Milhões,  A  Venda  Dos 
Agios  Na  Ultima  Semana 


ral.  Cr»  81.08:  categoria  especial. 
Cr»  314.00;  convênios,  categoria 
geral.  Cr»  183,00:  categoria  es¬ 
pecial.  Cr*  490,00:  coroas  dina¬ 
marquesas,  respectivamente,  Cr» 
38.38  •  Cr»  68.10;  libres  sobre  a 
Islandla,  exclutivamenU  na  ca¬ 
tegoria  geral.  Cr»  800.60:  a)  leilões 
específicos:  agro  pecuária  (ferti¬ 
lizante*  e  inseticidas),  dólares  a- 
mericanos  e  de  oon ventos,  Cr» 
81.08;  coroas  dinamarquesas.  Cr» 
11,74:  frutas,  de  procedência  uru¬ 
guaia  a  sobretaxa  unlca  de  Cr» 
21  <.00. 

MERCADORIAS 

Permanecem  em  vigor  as  co¬ 
tações  doa  género*,  uma  vea  que, 
ontem,  na  Câmara  Sindical  dos 
Corretores  de  Pernambuco,  não 
houve  movimento.  São  as  seguin¬ 
tes  as  cotacões: 

Açúcar  crista  (saoo  de  60  qui¬ 
lo»)  .  Crf  710.00;  demerare.  Cr» 
667.50:  triturado.  Cr»  730.00:  gra¬ 
nulado  (18  quilos  >  Cr»  768,00:  e 
granulado  americano  superior  (18 
quilos  I.  Cr»  793.00;  algodão  ser¬ 
tão  tipo  8  <18  quilos),  Crg.... 


I  1.300,00:  tipo  4.  Cr»  . 

1  330,00:  mata  (16  quilos),  tipo  6. 
Cr»  1.300.00:  mata.  tipo  4,  (15 
quilos).  Cr»  1.300.00:  bagas  de 
mamona  (18  quilos),  Crg  180,00; 
café  em  caroço  (15  quiloe),  Crg 
380.00;  caroços  de  algodão  (18 
quUos).  de  Crg  140.00  a  Crg  .... 
145.00;  farinha  de  mandioca  (sa¬ 
co  de  50  quilos),  de  Crg  300.00  a 
CrS  380.00:  feijão  preto  (saco  de 
60  quilos)  de  Crg  3.200.00  a  ... 
3.300.00:  feijão  mulatlnho  (saco 
de  00  quiloe),  de  CrS  X 70000  a 
CrS3.800.00;  milho  (saco  de  00 
quilos)  de  Cr»  370,00  a  Crg  38000. 


Durante  a  semana  que  ontem 
findou  o  movimento  de  '**ndaa, 
na  Bolsa  de  Valor,  foi  de  USg 
886.395.60  com  um  ágio  total  de 
Crg  108.834.001.80  através  de  168 
licitações  e  a  média  ponderada 
de  Crg  195,04  para  a  totalidade 
das  vendas. 

Na  categoria  geral  foram  ven¬ 
didos  U8|  949.395.50  (163  licita¬ 
ções)  com  o  premlo  global  de  Cr- 
104.874.101.80  a  média  pondera¬ 
da  de  Cr»  190.88:  na  categoria, 
especial  o  chamado  doIar-«Ca- 
dlllao  foi  licitado  ao  premlo  de 
Cr»  531.00  (U8g  7.000.00)  por 
Intermédio  de  seis  licitações,  com 
o  *g  to  total  de  Crg  3.680.600.00. 

O  mercado  esteve  firme  para  o 
dólar  americano,  entrega  a  130 
dias,  Inclusive  para  as  cotas  des¬ 
tinadas  a  agro  pecuart*.  além 
do  dolar -convento  com  a  Norue¬ 
ga.  para  entrega  pronta,  exclu¬ 
sivamente  na  categoria  geral. 

As  divisas  deettnarem-se  a  Im¬ 
portadores  do  Recife,  Caruaru. 
Olinda  (Pernambuco).  Rio  Unto 
e  Mar!  (Paraíba).  Maceió  (Ala¬ 
goas).  Belém  (Pará).  Fortaleza 
(Ceará).  Salvador  (Bahia).  Rto 
(DP),  Sáo  Paulo.  Campinas. 
8ão  Bernardo  do  Campo  e  Bfto 
José  de  Campos  (Estado  de  São 
Paulo).  Erechim  e  Porto  Alegre 
•  Rio  Cirande  do  Sul>  e  Belo 
Horizonte  (Minas  Oeratsi. 


DR.  MACARRAO,  UM  FIGURÃO 


Carlos  Estevão 


'au,  macapra,  Ele  ski-  V/e  eu  ?  certa  vez 

TA  CDU  TtOOS  OS  SEUS  X  CO  riSROue  Bi. 2 
RiWOOnAPiqs  F  AMISOIS  \  ME  OlBSff  UMA  <*>• 
e  NEMHUM  teve  AINCM  lAVI 3«  CHATA  EU 

PBQSOHAUOAOS  BASTAM-  /  DEI-LHE  AS  COSTAS 
TE  FWRAil?  EMBOR/Lf  Á  E  FU>  EMBOf?A ' 


GATO  “SIAMEZ” 
DESAPARECIDO 


m è' 


Cor  cinza  e  preto  —  grati¬ 
fica-se  muito  bem  a  quem  o 
tenha  encontrado  ou  dele  poi- 
«a  dar  noticias  —  Av,  Beira 
Mar  n.°  3772  ou  pelos  telefo¬ 
nes  6.7.5. 1.  —  9.7. 3. 4. 


Olhos  —  Ouvidos  —  Nariz  —  Garganta 

DR-  BOANEBGF.R  PEREIRA 

Rua  Nova  !R  —  l’  andar:  DeQàaUedeUàaU  hora* 
Fone*:  71M  e  3M17 


/ 


Paul  Newmin  que  vive* 
rá.  em  “Um  de  nóa  mor¬ 
rerá",  o  legendário  por* 
aonagem  “Billy,  t  h  e 
Kid",  ao  lado  de  Lila 
Milian 


ENTRE  à  VIDA  E  A 
MORTE 

rienao,  prelo  •  bran 
ro.  drama  do  iinpeiwe,  produtl 
do  por  John  Champion,  dirigido 
por  Uall  BarlioU,  bo»ao4o  numa 
hlaUala  da  Arthar  IlaiUy  No 
etooeo  aparecem  Dana  An- 
énm*.  Linda  Damail  o  Hlerlln* 
Harden.  além  da  h||>  Kln*  a 
Carola  Eden 

No  Trianon.  raao  'Honrando 
a  ama-aéra»  náo  tenha  outra 
•amana  da  rxlbiçóe» 

INDICAÇÕES!  —  Filma  de  aua- 
penie  iam  boa  Ingrediente  pa¬ 
ra  dm  perlar  latarmae  no  publl- 
cal,  narra  uma  historia  ehala 
dt  Inlentldade  Conta  oa  mo¬ 
mento»  mah  dramatleoa  que 
paaaaram  alguns  pa*»a«elro.  de 


Hete  lançamento»  cotAo  previ» lo»  para  a  proalma  temana,  na» 
tala»  da  cidade.  No  comando  da»  «atrela»,  vnrgrra  em  aaa  totalida¬ 
de.  a»  filme»  ameticanaa  Iclnrol,  contra  um  nlponlro  o  outra  da 
proredaaria  hqlna.  Doi»  «western»»  «atarão  presente»:  «Embaacada 


Utoil  o  Japbo  antagoniata  ao»  primeiro»  eriaUo».  convertido*  ao  ra- 
loflcUmo  por  missionaria»  ieaulla» 

O  veterano  Merryq  LeBoy  apmenla  «O  direito  da  ur  fali», 
forte  drama  de  amor,  estrelado  pela  notarei  Joan  Hlmmon». 

«Alma»  em  agonia».  Inglês,  abordando  tema  da  Juventude  Iram- 
vlada.  assunto  Já  bastante  ri  piorado  peio  cinema  de  todo  o  mundo. 
Contado,  desperta  Interesse.  Coso  «Bancando  a  ama-»éca»  fique 
sarnenta  até  hoje.  teremos,  no  Trianon.  «Entre  a  vida  o  a  morto», 
draaaa  da  suspensa,  dirigido  por  Hall  Bartlett  ( desconhecido  >.  com 
alguns  interpretes  familiares  aa  publico:  Duna  Andrews.  Linda  Dar* 
mU  a  Sterllng  llayden.  «Prece  para  um  pecador»  tras  de  volta  Bing 
Crmby  (outra  ves  de  batina),  uma  boa  nu  e  um  pr  ntmm  ator. 
Vaiorisa  a  filme  a  presença  de  Prank  Tashiln,  na  direção.  O  elenco 
nia  e  malto  garantido:  Debbla  Beynoldt  a  Robert  Wagner  Há  bons 
«ançoe»,  mas  i»»o  náo  quer  dixer  tudo. 

O  «Coliseu»  vai  exibir,  hoje,  «Orfeu  do  Carnaval»,  pelicula  fran¬ 
co-  brasileira,  de  boa  qualidade  a  que  tem  batido  recorde  de  bilhete¬ 
ria  na  Europa. 

Em  prosseguimento  ao  Festival  dm  «Claaaiee»  do  Cinema»,  pro- 
meçto  da  cronista  José  de  Sousa  Alencar,  sob  a  patrocínio  do  De¬ 
partamento  de  Cultura  do  D.  A.  d»  Direito,  leremos,  hoje,  àa  M 
“?  «£•  f««Rffdu,  mais  dois  filme»  dessa  Importante  Fm- 
tivai:  «O  milhia»,  uma  das  primeira»  pailroia»  sonoras,  rc alisada» 
perBoné  Ctair,  que  data  «a  IÍU,  e  «O  homem  de  Aran»,  um  dm 
maiores  documentarias  do  cinema,  rraiixado  por  Flaherty.  respon¬ 
sável  par  «Nsnoak»  e  «Loulsina  Ktory».  P 


PRECE  PARA  UM  PE- 
CADOR  <8*r  °"*  ,or  »•» 

—  Americano,  ct- 
nemascope  em  corra,  produzido 
e  dirigido  por  Prank  Tashlln. 
cooi  argumento  de  Robert 
0’Brien.  No  elenco  surgem  no¬ 
me»  Já  conhecidos  do  publico 
como  Bing  Croaby.  Debbie  Rey- 
nolda  e  Robert  Wagner.  O  «aa* 
core»  musical  parece  raaoave] 
apresenta  boas  canções. 

No  Moderno,  a  começar  dc 
quinta-feira. 


Carole  Letley  em  “Almas  em  agonia'*  —  juventude 
transviada  novamente,  (agora  no  cinema  britânico) 

uma  credencial.  O  elenco  toas  pertença  ao  primeiro  «team»  da- 
Jean  Hlmmons,  sem  duvida,  uma  qurlaa  bandas  Seu  trabalho  é 
boa  atris,  a  Já  afeita  a  ceam  pa-  rotineiro,  náo  raro  deficiente, 
pela  dramático».  O  diretor  Lo  Em  alguma»  sequências.  Bhi- 


EMBOSCADA  HEROICA 

IQuantrUrs  Raldersi  —  Ameri¬ 
cano,  clnemascope.  em  còres, 
produçáo  de  Ben  Schwalb.  diri¬ 
gida  por  Edward  Bemds.  No 
elenco,  8 leve  Cochran.  Dlane 
Brewster  e  Leo  Oordon. 

No  Ari  Palado,  a  começar  de 
amanhá. 


ALMAS  EM  AGONIA 

(Dangurous  Vouth)  -  Inglês, 
produçáo  de  Arma  Neagle,  diri¬ 
gida  por  Herbert  Wtloox.  com 
Prankie  Voughan.  Oeorge  Baker 
Carole  Letley  e  outras.  O  argu¬ 
mento  pertence  a  Jack  Trevor. 

No  Boa  Vista,  a  partir  de  hoje 

INDICAÇÕES  —  Filme  sôbre 
a  juventude  transviada,  produzi¬ 
do  pela  ex -estrela  Anna  Neagle 
e  rodado  totalmente  na  Ingla¬ 
terra.  Apesar  do  assunto  já  ter 
sido  por  inúmeras  vezes  explo¬ 
rado  pelo  cinema  (nem  sempre 
com  muito  êxito),  pode  ser  que 
agrade. 


INDICAÇÕES  —  Prank  Tash¬ 
iln.  o  ás  da  comedia  holiywoo- 
atual,  larga  Jayne  Mans- 

*“d_f  utill- 

»!•  Bing  Crosby  que  tentou  ser 
•tor  dramático,  mas  sempre  de¬ 
monstrou  vocaçáo  para  a  bati¬ 
na  e  volta  pela  quarta  ve*.  Ao 
que  tudo  indica,  o  diretor  vai 
descer  do  nível  em  que  se  man¬ 
tem  há  uns  trt*  anos  com  fitas 
«nais  ou  menos  boas.  No  elen¬ 
co  há  nomes  pouco  animadores: 
Debbie  Reynolds.  Robert  Wag¬ 
ner  e  outros.  O  melhor,  pare- 
ee.  slo  as  canções  de  Jlmmy 


INDICAÇÕES  —  «Westerns 
apresentando  uma  h  isto  na  roti¬ 
neira,  repleta  de  violência,  mul¬ 
to  ao  gosto  do  grande  publica 
sempre  interessado  em  filmes 
desse  genero.  Nem  direçáo  nem 
interpretes  se  recomendam . 

0  CRISTO  DE  BRONZE 

(The  Great  Belrayall  —  Japo¬ 
nês,  preto  e  branco,  produçáo  de 
Klyashi  Takamura.  dirigida  por 
Minora  Shibuya.  Narra  os  acon¬ 
tecimentos  que  marcaram  um. 


(PARIS  —  UNIFRANCE)  —  »Marie-Octobre>  lembra  etlrs- 
nhameme  «12  homen»  e  uma  sentença-  Com  efeito,  cm  um  como 
em  outro  filme,  um  certo  número  de  pessoa»,  do/e  em  um.  der  em 
outro,  te  acham  encerrados  em  uma  tala  para  julgar.  No  filme  ame¬ 
ricano,  tratava- te  de  um  juri  que  te  retirava  para  deliberar.  Hoje, 
a  ação  te  passa  na  França. 

Quinze  anos  apó»  a  guerra.  Ma- i  de  um  Comité  dc  colaboração 
ric-Octobre.  pseudônimo  de  guer-  com  o  ocupante,  homem  de  direi- 
ra  dc  uma  heroína  da  réde  Vail-  I  ta  que  apetar  de  tudo.  uniu-te  de- 
lance  (conforme  a  organização  da  poit  á  Ketitiéncia;  sôbre  ele.  pri- 
Rcsislència  clandestina  na  França  meira mente  caem  lôdas  as  sus- 
ocupada,  cada  iclor  daquela  orga-  peitas.  Há  o  debochado  que  se 
nização  levava  um  nome  detenni-  tornou  postcriormenle  padre.  Há 
nado  e  tinha  tarefa»  discrimina-  um  açougueiro  que  tó  pensa  em 
das),  vem  a  saber  por  um  alemão,  prazeres  materiais.  Há  o  tipógra- 
outrora  encarregado  dos  serviços  fo  que  fornecia  os  documento» 
de  informações  nazistas  em  Pa-  faltos  á  rede  Há,  enfim,  um 
ris.  que  seu  setor  fóra  detiruido  certo  número  de  personagens  que 
por  denúncia  dc  um  de  teus  pró-  a  vida  náo  reuniria  não  fôste 
priot  elementos  Assim,  ela  deci-  aquele  período  excepcional.  O 
de.  com  o  auxilio  de  um  de  seus  processo  durará  natunilmentc  lõ- 
amigos,  reunir  em  sua  casa  dc  da  a  noite  com  lôdas  as  reminis- 
campo.  para  um  jantar,  os  pou-  céncias  possíveis.  Uns  apôs  ou- 
cos  sobreviventes  da  heróica  ré-  Iros  perquirem  inexoravelmente 
de  da  Resistência,  a  fim  de  det-  os  pastados  recíprocos, 
cobrir  qual  deles  foi  o  traidor.  No  fim  do  filme  —  nós  lhe» 
Então,  começa  o  drama.  deixamos  o  «sutpense»  —  o  cul¬ 

pado  é  encontrado  e.  lendo  en¬ 
fim  consciíocia  de  sua  infâmia, 
faz  justiça  por  si  mesmo 


Julicn  Duvivier.  o  realizador, 
comeniou-tc  em  fotografar,  com 
muilu  sohncdadc.  as  palavras  tro¬ 
cadas  entre  aqueles  que  váo  cau¬ 
sar  a  morte  de  ura  homem. 


Os  atores  tào  dc  grande  quali¬ 
dade.  Além  dc  Damellc  Darrieux, 
única  miilhci  do  filme,  anotamos 
os  nomes  dc  Paul  Muurissc,  Lino 
Ventura,  Scrgc  Rcggiani,  Bcmard 
Blicr.  Noel  Roqucvcrt. 


Eiji  ükada,  numa  cena  de  “O  Cristo  de  bronze 
uma  atração  da  próxima  semana 

UM  DE  NÓS  MORRERA  ca  de  Newmau,  um  inte 

(The  Left  ttanded  Gun)  — 

Americano.  Produzido  por  Fred 
Coe.  tendo  na  direção  Arthur 
Penn.  roteiro  dr  Lealte  8tcven*. 
com  originai  de  Gore  Vidal. 

Narra  a  vida  e  a  morte  dí""üm 
pistoleiro:  Billy.  the  Kid.  No 
elenco  aparecem  Paul  Newman. 

Lita  Milton.  John  Dehner.  Hurd 
Horíleld  e  James  Congdon. 

No  Sáo  Luiz.  começar  dc 
hoje 


Na  verdade,  trata-se  de  um  fil¬ 
me  que  tem  tudo  para  triunfar 
um  argumento  muito  hom.  bons 
intérpretes  e  diálogo  inteligente  de 
Henri  icunton.  Julicn  Duvivier 
vem  tendo  aplaudido  por  esta 
Mia  última  realização.  0  filme, 
além  de  muito  bem  recebido  na 
França  onde  foi  receniemenie  lan¬ 
çado.  já  está  fazendo  carreira  in¬ 
ternacional:  em  Moscou,  figurou 
na  seleção  francesa  como  inte¬ 
grante  da  'Semana  do  Filme 
Francês»  e  foi  calorosament; 
acolhido. 


«noovello  vague» 
iMione-.»,  mas  um  veterano,  este 
Minora  Shlboya,  como  a  maioria 
do»  seus  companheiro*  na  fren¬ 
te  oriental,  é  desconhecido  no 
Bnoil.  Julgado  por  u,  trata»? 
lho  neste  «O  Crista  do  bromo», 
“«da  nos  leva  a  crer  que  ele 


Bing  Crogby  (outra 
pecador",  cartaz  da 


vez  de  batina)  em  “Prece  a  um 
próxima  quinta-feira,  na  tela  do 
Moderno 


traído  de  tuna  novela  do  origi¬ 
nai  de  KUeen  Basslng  Princi¬ 
pais  Interpretes:  Jean  Slmmons, 
Dan  OTIerlihy  e  Efrem  Zimba- 
Ibt  Jr 

Quarta-feira,  na  tela  do  8âo 


Há  o  advogado,  ex-componente 


INDICAÇÕES  —  Western: 
violento,  narrando  a  vida  do  len¬ 
dário  personagem,  ja  por  inúme¬ 
ras  vezes  apresentado  no  cine¬ 
ma.  O  genero  tem  os  seus  adep¬ 
tos.  Valoriza  o  Iilme  a  preten- 


FRANCO  NAO  QUER  FILMES  FRANCOS 

Km  represália  á  atitude  do  Ministro  Espanhol  da  Infor 
moção,  a  Industria  cinematográfica  daquele  paia  lbénoo  náo 
«e  fará  representar  no  concurso  ao  melhor  filme  nio  norte- 
americano  de  1958  (prémio  Oscar). 

O  filme  escolhido  pelos  sindicatos  nacionais  espanhóis 
doa  produtores  e  dos  empresárias  d*  espetáculos  —  «El  hom. 
bre  de  lá  Ula»  —  foi  vetado  pelo  ministro  que  o  considerou 
pernicioso  ao  governo  de  Pratico,  por  mostrar,  em  estilo  do¬ 
cumentário,  a  miséria  em  que  vive  o  povo  da  Espanha. 

ROMANCES  “CINZENTOS" 

O  ator  negro  Harry  Belafonte  tem  a  obcessão  dos  ro 
mancea  cinzentos,  ou  seja,  daqueles  em  que  um  negro  e  uma 
branca  se  apaixonam.  Primeiro,  foi  «Ilha  noa  Trópicos»  (com 
a  loura  Joan  Poltaine);  depois.  «O  Diabo,  a  Carne  e  o 
Mundo»  (com  a  loura  Suty  Parker)  e  agora.  Já  está  ae  pre 
parando  para  outro  filme  cinzento:  «Paraíso  Proibido»,  com 
a  loura  Klm  Novak. 

OSCAR  SERA’  CANDIDATO  A  “OSCAR" 

Já  foi  escolhido  o  ator  que  deaampenhará  o  papel  de  Os¬ 
car  Wllde  na  biografia  do  teatrólogo  irlandês:  o  t-atrólr». 
io  Peter  Ustinov. 

Há  certos  problemas  para  a  realização  do  fUme.  Um  deles 
é  que  uma  biografia  de  O.  W.  «sti  fadada  a  cair  nus  mãos 
ria  censura,  se  realmente  for  uma  biografia  de  O.  W.  Ou¬ 
tro  motivo  é  que  o  filho  do  autor  de  «O  Leque  de  Lady  Wir . 
dermere»  ainda  está  vivo  e  decidido  a  processar  qualquer 
companhia  que  conte  a  história  de  seu  pal  (a  verdadeira), 

FILME  BRASILEIRO  MARCA  RECORDES 

O  récorde  de  bilheteria  dc  cinema  na  França,  em  1959 
foi  levantado  pelo  filme  franoo-braaUelro  «Orfeu  do  Carna¬ 
val»  que  atraiu  530  mil  espectadores.  O  segundo  lugar,  com 
100  mil  espectadores  menos,  coube  a  «Les  Ll  si  sons  Dange- 


INDICAÇ0E8 


A  direção  é 


PRESIDIÁRIO  INSPIRA  FILME 


Remember  ” 

_ Paulo  FRANÇA 


Gcorgc  WiUiam  Pabst  foi  o 
primeiro  que.  na  Alemanha,  abriu 
•cu  coração  para  expressar,  atra¬ 
vés  das  imagens,  umas  idéias  ru¬ 
des  e  singelas  Então,  a  realida¬ 
de  da  vida  alemã  naqueles  dias 
—  após  a  1.*  conflagração  mun¬ 
dial  —  era  tormentosa  e  contra¬ 
ditória,  e  foi  em  tal  ambiente  que 
Pabst.  vigoroso  cineasta,  realizou 
suas  obras  fundamentais. 

G.  W.  Palra  abriu  seu  cora¬ 
ção  ante  a  opinião  mundial,  mos¬ 
trando  aqui  a  miséria,  ali  o  vido, 
mais  adiante  o  sofrimento  e,  em 
lôdas  as  partes,  as  paixões  desa¬ 
tadas  regendo  um  mundo  muito 
mais  sombrio  que  risonho. 

Penetrou  nos  bordéis,  nos  »u- 
hrtrbin»  «uto«  n»«  mina«  e  no» 

campos  desolados  da  guerra.  Seu 
afiado  escalpelo  é  implacável;  e 
até  onde  penetra,  produz  mais 
que  dôn  produz  o  grito  angustio¬ 
so,  desgarrado,  insofrível.  Em  a 
'Roa  sem  gôzo».  dctem-sc  Pabst 
ante  a  vida  vienense  em  seu  perío¬ 
do  de  crise:  os  banqueiros  mane¬ 
jam  milhões  e  sentem -se  preocu¬ 
pados  com  a  inflação;  os  operá¬ 
rios  não  têm  luz  em  suas  casas 
humildes  e  não  têm  trabalho  e 
nem  comida. 

Ea  «Três  páginas  dc  um  diá¬ 
rio»,  apresenta  uma  jovem  perdi¬ 
da.  infeliz  cm  sua  juventude  e 
qne  acaba  prostituindo  o  côrpo  em 
um  bordel.  Infelicitsda.  todo  o 
consólo  com  que  pode  contar  em 
uma  sociedade  vil  que  a  repele, 
vem  de  umas  damas  caridosas, 
soltaironas,  histéricas,  sem  calor 
e  sem  entranhas,  verdadeiras  ca¬ 
tequistas  da  Moral,  mas  que,  in¬ 
teiradas  da  desditu  da  rnõça.  «e 
horroriaam.  abandnnundo-a  à  sua 
triste  sorte.  Aqui.  o  tom  satírico 
de  Pabst  é  tão  violento  que  pro¬ 
duz  arrepios  na  própria  carne. 

O  drama  em  'Cotnrades  of 
1918*  a  em  «Kameradscaft»  á 
mais  intenso  qo»  cm  seus  anterio¬ 
res  filmes  e,  também,  mais  exten¬ 
so.  Depois  de  descer,  rua  por 
rua,  ambiente  por  ambiente,  era 


tôds  a  escala  social,  apreseaiando- 
noa  cruamente  à  nossa  contem¬ 
plação,  Pabst  sintetisa.  totaliza  cm 
ambas  as  películas  os  dois  dra¬ 
mas  contrapostos  c  antilógicos 
que  te  desenrolam  na  sociedade: 
a  guerra  e  o  trabalho. 

A  guerra  levada  a  um  limite 
de  extrema  ferocidade,  em  que  a 
moral  e  as  leis  mais  fundamental- 
mente  humanas  deixam  de  existir, 
são  postergadas,  pnralizando-se 
«in-totum>  ante  os  gritos  daquele 
soldado  ferido,  gritos  febris,  si¬ 
nistros,  de  desmoralização  supre¬ 
ma.  de  exaltado  desespero:  ou  na- 
qoeii  outra  cena  em  que  o  sol¬ 
dado,  alegre  e  comente,  chega  cm 
casa  licenciado  e  ali  depara  a  es- 
pô»*  n*  oro»  mm  owro  hetnem. 
E  o  trabalho  em  sua  atividade 
mais  dura  e  desalentado»,  leva¬ 
do  •  cabo  em  baixo  da  terra,  den¬ 
tro  de  uma  mina,  asfixiante  c 
mortal,  sob  a  ameaça  do  «gríxu». 
A  tragédia,  na  mina:  e,  na  superfi- 


UMA  FAMÍLIA  DE  ARTISTAS 

Com  85  anos  de  idade,  a  atriz  Rosa  Albaeli  Retty  (avó 
de  Romy  Schnctder)  prougotiiaou  mais  uma  peca  dc  sua 
longa  carreira:  «Pari»  Come  dy».  de  Wlll.am  Saroyan,  nn 
Teatro  Academia,  de  Viena. 

Por  sinal,  <Prau>  Retty  náo  é  a  única  atriz  entre  os 
familiares  da  interprete  de  «fflssi».  a  mác  de  Romy.  Manda 
Schnelder.  continua  ativa  no  teatro  e  no  cinema. 

KATHY  “E*  DE  BRIGA" 

Observação  de  Katherlne  Hepburn,  logo  após  ter  ter¬ 
minado  a  filmagem  de  «Buddsnly.  Laar  Sumer.:  «Detestei 
o  filma  e  meus  co-protagonlstas». 

N.  do  K:  Os  co- protagonista»  ião  Eluabeth  Taylor  « 
Montgomery  CUít. 


Gale  Robbins  e  Leo  Gordon  em  “Emboscada  heroica1 
—  violência  no  Oeste 


(Horário:  14.30  —  11,30  •  20.30. 
C«n»ura:  livre). 

SÂO  LUIZ  -  “Um  4o  odt 
morrerá",  com  Paul  Newman 
(Horário:  13.10  —  14,30  —  16,30 

—  18,10  —  19,30  e  21,30.  Con¬ 
stara:  II  anos).  Huie  em  avsnt 
prender  ás  10  borst  —  “Prece 
para  um  pecador".  com  Bio| 
Crosby. 

SOLEDADb  -  'Trate  cadei 
ra»'*.  com  thearito  (Hor.  14,30 

—  11.30  •  20,30.  Censura:  livre). 
Hoje  cm  avim  prenuer  ás  10 
horas  —  ‘Tropel  doe  vingado- 


CARTAZ  DO  DIA 


rio:  14,30  —  11,30  e  20.30  Cen¬ 
sura:  livre)- 

COLISEU  —  “Orfeu  do  car¬ 
naval".  com  Brtoo  Mello.  (Ho¬ 
rário:  1440  —  1140  e  20.30 
Censurra:  14  anos). 

KIVOLI  —  “Terrível  como  o 
íoferoo".  coro  Audie  Murphy. 
(Horário:  14,30  —  11,30  e  20,30 
Censura:  18  ano») 

CASA  Fon> 

LUAN  —  “Mulher ca  à  vivia" 
com  Zé  Trindade.  (Horáno: 
14,30  -  18.30  •  2040  Censura: 
livre). 

COQUORAL 

SAO  JOSE  —  "Bandido". 
(Horário:  1440  —  18.30  a  2040 
Censura:  t0  anoa). 

CORDEIRO 

BRASIL  —  “Tormenta  no  p». 
rulao",  com  Jeíf  Chandlcr  i  Ho¬ 
rário:  1440  —  18,30  e  2040 
Censura:  18  anosy. 


ENCRUZILHADA 

ENCRUZILHADA  —  "Sai  da 
freme",  com  Mazaroppi.  (Horá¬ 
rio:  14,30  -  18,30  a  2040.  Cen¬ 
sura:  livre) 

RECIFE  —  “Honra  sclva|em“ 
com  Audie  Murphy.  (Horário: 
14,30  —  18,30  e  204Q.  Censura: 
14  anos) 


CENTRO 

ART  PALACIO  -  “Bancando 
■  ama-têca".  com  Jetry  Lewii. 
(Horário:  13,30  -  1540  —  17,30 
—  1940  e  21.30.  Censura:  li¬ 
vre).  Hoje  em  avant  premiar  ás 
10  hora*  —  “Emboscada  herói¬ 
ca”,  com  Sleve  Cochran.  (Cenau- 


18,30  e  20,30.  Censura:  14  anoa) 

BARRO 

ITATIAIA  —  "Oeete  «eiva- 
*em",  com  George  Montgomery. 
(Horário:  14.30  —  11,30  o  20,30. 
Canaura:  10  anoe). 


CENTRAL  —  "Vindima  trági¬ 
ca",  com  John  Kerr  e  Mel  Fer¬ 
rar.  (Horário:  14.30  -  11.30  t 
2040.  Ceneura:  14  aaoe). 
ELDORADO  —  "Jornada  té- 

Utea",  com  Burl  Ives.  (Horáno: 
14.30  —  18,30  e  20.30  Censu¬ 
ra:  14  anoe). 

PATHE'  —  "Chico  fumaça" 
com  Mazaroppi.  (Horário:  1440 
—  1840  e  2040.  Censura:  U- 
vre). 

SAO  JORGE  —  "A  grande 
noite  dc  Caaanova”.  (Horário: 
1440  —  1840  e  2040  Censu¬ 
ra:  10  anoe) 

AGUA  FRIA 

IMPÉRIO  -  “Orgulho  e  pai¬ 
xão",  com  Soplua  Lona  e  Frank 
Sumira  (Horário:  14,30  —  18.30 
e  20,30.  Censura:  10  anoa). 
AREIAS 

GUARARAPES  —  "Rajada* 
Simooe  Signoret.  (Horário:  1440  de  ódio".  (Horário:  1440  — 


BOA  VISTA  -  “Almas  em 
agonia",  com  George  Baker  c 
Frank  Vaughan.  (Horário:  1440 
—  16,00  —  17,40  —  1940  a 
21,00.  Ceneura:  14  aaoe). 

OLORJA  —  “Olória  feita  dc 
sangue"  com  lUik  Douglas. 


BEBBRfBE  —  “Uma  estranha 
cm  meu  destino'  com  Orecr 
Gerson.  (Horário:  14.30  —  18,30 
e  2040.  Censura:  14  anos) 

CAMPO  GRANDE 
EDEN  —  “Odio  contra  údio" 
com  Joseph  Cottco.  (Horário: 

1440  —  1840  e  2040  Cetwu- 
rt:  14  anoa). 

VERA  CRUZ  —  “Brotinho  do 
outro  mundo",  com  Briglle  Bar¬ 
do!  (Horário:  14.30  -  1840  e 
20,30.  Ceneura:  14  ano») 

CASA  AMARELA 
ALBATROZ  —  "O  palhaço, 
o  que  é”,  com  Soosa  Mamed. 

(Horário:  1440  —  1840  «  80,30l  CORDEIRO  —  “Sem  iaa  o 
Censura:  Urra).  sem  afana”,  com  Burt  Lancaater 

CASA  AMARELA  —  “Rio  (Horário:  1440  -  1840  o  2040 

fantasia".  com  Eliana.  (Horá-  Censura;  14  anoa). 


ESPINHEIRO 

ESPINHEIRENSE  —  “Reine- 
do  de  terror’'.  (Horário:  18,13  e 
20.13  Censura:  Ihrre). 

OLINDA 

DUARTE  COELHO  —  "W 
conde  de  Mente  Cristo",  com 
Ttn-Tan  (Horário:  1440  — 
1840  e  2040  Ceneura:  livre). 

OUNDA  CARMO  -  "Sob  aa 
nndn",  com  lohn  Mills  iHrs 
tàrio:  14.30  -  18,30  e  20.30. 
Censura:  10  anoa). 


TRIANON  -  “Ejcapada  . 
com  Lona  JourtUn  •  Deny  Cer¬ 
rei.  (Horário:  1340  —  1340  — 
1740  —  19.20  •  2140.  Canao- 
ra:  Uvre).  Hoje  em  evanl  pre- 
rruef  ás  10  horas  —  "Emboscada 
heróica",  com  Sleve  Cochran 
(Censura:  lu  anoaj 

SUBtJRBIOS 

AFOGADOS 

CAPRICHO  -  "As  virgens  de 


todos  os  seus  dramas  sin  alacre- 
rnente  preparados  por  uns  perso¬ 
nagens  sem  escrúpulos,  que  cor¬ 
tam  a  respiração,  oprimem  as  pai¬ 
xões,  acondicionam  a  teu  bei 
prazer  o  bem  estar  humano,  se¬ 
meiam  a  dôr  e  fomentam  o  vicio 
Com  o  filme  <L’opira  de 
quat'wus>  Pabst  despediu-se  do 
rioema  pare  sempre.  Suas  obras 
são  uma  lembrança  maravilhou; 
dramas  intento»  e  realistas,  re¬ 
pressões  de  nosaa  época. 


IDEAL  —  "EpOogc  da  uma 
•entença".*  com  Jeff  Cbandler 
(Horário:  13,00  —  13,00  — 

18.30  e  2040  Censura:  11  anoa) 
MODERNO  -  “A  nuga  de» 


PINA 

ATLANTIC!)  —  “No  reinado 
da  guilhotina",  com  Tony  Curta. 
(Horário:  1440  —  1840  o  2044 
Censora:  18  anos). 
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TERCEIRO  (  ADERNO 
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OCULISTA 


DR.  } 
OTTO 
DE 

MORAES 

PINHEIRO 


(DO  SANTO  AlBINO  -6"  ANO 


COMARCA  DE 
1GARASSU 

EDITAL  (Prazo  de  30 


do  Hoapital  Portuguê* 


Doenças  internai  (coração,  aorta,  estômago, 
InteeUnoa,  figado,  rim) 

Com.  Rua  Nova,  302  —  2*  andar,  10  às  11  e  15  às 
18  —  Fone  7103  —  Res.  Rua  Geraldo  de  Andrade, 
58  —  Joio  de  Barros 


8EVRIUNO  TAVARES  UCHOA, 
Oficial  do  Cartorio  de  Rc- 
gtstro  Geral  de  Imóvel»,  Hi¬ 
poteca*  e  domai»  anexo»,  da 

Comarca  de  liaroau,  Esta¬ 
do  da  Pernambuco,  em  vir¬ 
tude  de  lei.  etc, 


Decisão  laerillea  anterleree  eempremlii 
noia  -  Cinema  —  Booied 
rueser  riOOCIHÔJ I 

tim  palestra  que  cs*e  corres-  taida.  é  que  (arfemos  e  pergun- 
pomlcnie  menievc  com  o  prefeito  te: 

Barrada»,  (ralou  dc  vário*  assun-  —  Inláo.  etté  com  a  Vaatoera 
lo»  relativo»  k  iu»  administração,  ou  com  a  Eapoda? 

O  cdll  nlá  temprr  a  Umcniar  B  o  prefeito  Barrada»  foi  cl» 
a  situaçlo  precária  do  município,  ro  c  ligeiro: 
cheio  de  débito»  •  pagar,  o  dl-  —  “Estou  com  Jonio  Qua 
nheiro  entrando  e  taindo  ligeiro  dro»". 

e  o»  pedido»  de  emprego  chcfan-  A  surpresa  foi  noiaa,  poi»  aepe- 
do.  Passamos  por  alto  nc««c«  ai-  rsvamot  o  coolrário.  O  chefa  da 
lunlo»  porque  ■  noste  intenção,  Executivo  municipal  foi  aleito  n» 
naquele  momenio,  ere  outra  Já  chapa  do  PST,  partido  e  qua  per- 
haviomo»  talado  com  o  »cu  «c-  tcnce  (ou  pcrlcncia).  e  má 
crctário  Campeio  e  estavamo*  in-  apoiando  Lott. 

Uirado*  de  tudo.  Acontece  que  o  prefeito  Barra¬ 

do»  pteferiu  sacrificar  o  teu  com- 
E»pcr»mo»,  pocieniemenic.  qua  nromiuo  partidário,  olhando  o 
o  prefeito  falasse  com  ai  pessoas  Inlcrètre  do  município.  Diaee  que 
que  iam  chegando  e,  tomrnie  k  lem  muito*  problema»  a  resolver 


e  nlo  pretende  que  a  iua  orien- 
laçio  sirva  de  entreve  oo  pro¬ 
gresso  da  Comuna.  Em  termo» 
claroe,  o  atual  admlnUtrador  nlo 
qu«r  leguir  por  caminho»  dife- 
renie»  do  governador  do  E*tado. 
Bati  pranto  para  dar  todo  o 
■poio  k  candidatura  do  deputado 
lanio  Quadro». 

JABOATAO  JORNAL  —  Cir 
culará,  hoje,  m»l»  uma  edição  do 
“Jaboatlo  Jornal**,  que  te  adiu 
ntfti  ckUdf . 

CINEMA  —  O  -Samuel  Cam¬ 
peio**  anuncia  para  boje  •  ama- 
nhl  o  filme  “Guerra  e  Fax**,  com 
Henry  Fonda,  Andrey  Hepbura  e 
Mell  Perrer.  Livra.  Em  vieta  de 
■ua  longa  metragem.  «d  haverá 
uma  letilo  hoje,  k«  IS  hora»;  », 
■manhã,  k»  19,45 . 

ANIVERSÁRIOS  —  harém 
■no»,  hoje.  ■  professora  Dulce 


VO  DE  ITAJIARACÁ".  iom  oe 
«egulntci  limite»  e  confronta- 
çõer  ao  norte  com  Lulr  Pcree. 
medindo  102  melro»;  ao  lul. 
com  Antnnlo  Eutklio  Ce»ar  de 
Andrade  e  '  ult  Oalváo.  medin¬ 
do  171  metro»;  e  leete.  com  o 
Oceano  Atlântico  e  terreno  ala¬ 
gado  de  marinha,  medindo  220 
verdadeiro 


FAZ  SABER  oo»  qua  o  preeen- 
le  aditai  com  o  prato  de  20  dia* 
virem,  déte  noticie  tiverem  •  e 
quem  lntareoear  dojm  que  oe 
«enhoree  GENTIL  OlfSMAO 
CARNEIRO  DA  SILVA.  JOBK* 
DE  MORAES  PINHO  e  JOSE* 
ORACIANO  DE  ANDRADE, 
brasileiros,  cimdo*.  raeldente* 
ne  cidade  do  Recif*  Capital 
deate  Eatido,  depositaram  noe- 

te  Cartorio  o  memorial,  planta 
eecrlture  •  demala  documento» 
referente*,  digo.  documento* 
exigido*  peto  decreto-l*l  n  o  BR, 
d*  10  d*  detembro  de  1037  o 
•eu  regulamento  decreto  n  ■ 
I  079  d#  19  de  aetembro  de 
1B3S,  referente*  ■  uma  parte  de 
terra  detmembrade  oo  *Hio 

“CANEL  V.  illuado  na  Ilha  de 
Itamarack.  deete  Município,  ten¬ 
do  loteado  a  referida  parta  de 
terra  em  iciaenta  e  oito  (68)  lo¬ 
te*.  (Quadra  A  13  loteo,  de  1 

■  12;  Quadra  B:  24  lotes,  de  I 

■  24;  Quadra  C;  »  lotee,  de  1 

■  B:  Quadra  D;  22  lote*,  de  1  ■ 
22),  o  qual  panou  ■  dcoomi- 


mkvel  pre»tada  ■  “No»to  Clube** 
muito  há  deavinecido  k«  iu»«  to¬ 
da».  Em  comemoração  oo  últi¬ 
mo  Natal,  “Nono  Clube**  levou  ■ 
efeilo,  ■  22  de  detembro,  um 
veriado  programa  infantil,  de  mú- 
ilea*  c  poesias  que  foi  vivido, 
animodamenlc.  por  numerota» 
criança». 

Ampliando  »ua«  atividade»  pa¬ 
ra  o  corrente  ano,  "Nomo  Clube" 
promove,  agora,  ■  organização  de 
uma  biblioteca  com  tccçAcs  dl*- 
viiando  k  formação  da 


|ucr.  tum  ■  iinsiiuRuo  uc  ytvr 

porctoaar  k  família  olindenee  um 
ambiente  favorável  k  realUâçüo 
do  «eu  Ideal  educativo.  Na  exe¬ 
cução  de««e  programa,  vem  ofe¬ 
recendo:  kl  criança»  e  adolevren- 
tc»  —  curto»  cultural»  comple¬ 
mentar»,  ao  l*do  de  um  ambien¬ 
te  «adio  de  recrcaçio;  aoi  pai»  — 
um*  orleniaçko  criatá  de  vida  • 
uma  viiio  pedagógica  moderna 
doa  problema»  educadonaia. 

A  idéia  de  um  grémio  que  con- 
gregane  pai»  e  educador»,  aer- 
vindo  k  cama  da  formação  da 
luvemude.  foi  concebida  pela  Li¬ 
ga  Independente  Católica,  paro¬ 
quial.  aob  cujo»  auspicio*  foi 
constituído  “No mo  Clube**,  com  ■ 
aprovação  do  nono  vigário  pe. 
Osvaldo  Gome»  Machado,  que 
prcttlgiou  a  »ua  indalaçio  e  vem 
ealimulando  de  maneira  rrlevan- 
le  o  eeu  funcionamento.  Com  o 
concurso  inicial  de  alguma»  mAea 
■  L.I.C.  promoveu  o  primeiro 
encontro  com  aa  tenhora»  da  ci¬ 
dade.  para  lançamento  e  aprecia¬ 
ção  da  »ua  idéia,  que  foi  itncdia- 
lamente  aprovada  com  vivo  en- 
tuMVuno.  e.  a  13  de  outubro  do 
ano  panado,  dia  eteolhido  por 
marcar  a  apariçlo  da  Virgem  na 
cidade  portuguesa.  notei»  o  "Noa- 
to  Clube",  como  uma  promessa 
benéfica  dc  passo»  mais  seguro* 
oo  rumo  que  m  haverá  de  im¬ 
primir  ao  futuro  da  nona  juven¬ 
tude  . 

ordem 


imaArAMTwr» 


metro»  *  ■  oeate 
com  tnrmo  da  viuva  de  Joio 
Galvlo.  medindo  BI  metro*,  nu¬ 
ma  tinha  reta  que  vai  até  ■ 
retrada  para  o  Pilar,  dal  llml- 
ta-ee  com  ■  meema  eetrnda,  me¬ 
dindo  63  metro*;  catando  a  plan¬ 
ta  devidamente  aprovada  pela 
Prefeitura  Municipal  deela  cida¬ 
de;  dito  loteamento  para  ■  ven¬ 
da  de  terrenoe  ■  viata  e  em 
preetaçóra  E  para  que  chegue 
ao  conhecimento  de  todoo.  eepe- 
clalmentc  daquele*  que  m  Jul¬ 
garem  prejudicado»  e  que  po¬ 
derio  formular  qualquer  impug. 
neçtto.  noa  termo*  do  artigo  2a, 
parágrafo  l.o.  do  citado  decreto- 


e  publicado  trla  (3)  vetee  du¬ 
rante  der  (10)  dtaa  no  Diário 
Oficial  e  em  jornal  de  grande 
circulação  da  Capital  Dado  e 
panado  neeta  cidade  de  Igaras- 
•u.  noa  H  diaa  do  mèa  d*  feve- 
relro  de  1060.  Eu.  Severlno  Ta- 
vare*  Uchoa.  Oficial  do  Regla- 
tro.  aubacrtvl. 

CERTIDÃO 

Certifico  que  afixei  copia  do 
preaente  edital  no  lugar  do  coa- 
tume  o  remeti  cópia  para  o 
Diário  Oficial  do  Estado  O  re¬ 
ferido  é  verdade:  dou  fé.  Iga- 
raaau  6  de  f<  verflro  de  1060  O 
Oficial  do  Registro:  Severlno 
Tavares  Uchoa. 

(000828) 


criança,  do  odoleaccnte  c  do  adul¬ 
to.  E»tá  igualmmte  programado 
para  o  decorrer  do  19*0.  um  »- 
tudo  minucioso  aobre  lodo*  o»  as- 
pecto»  da  vida  infantil.  Serio  te- 
mu  dnw  catudo,  o»  relativos  k 
vida  fltica,  intelectual,  afetiva  a 
k  formação  religiosa  da  criança, 
para  cuja  apresentação  terão  con¬ 
vidada»  p»tou  autorizada»:  mé¬ 
dico»,  nutricionista»,  piicótogoe, 
pedagogo»,  sacerdote»,  ctc. 

Expondo,  nerte  limeM,  ■  his- 
tória  do  “Nosso  Clube*',  nos  mui 
primeiro»  m»ci  dc  vida,  pensa- 
mo»  haver  cumprido  o  dever  de 
levar  ao  conhecimento  da  socie¬ 
dade  olindense  ■  experiência  que 
»umoa  fazendo,  com  relativo  e*- 
fârço,  no  icntido  de  elevar  Mm- 
pre  mais  o  nivel  cultural  dc  Olin¬ 
da,  cidade  dc  um  pairado  herói¬ 
co,  porém,  muito  mais,  de  um 
presente  nobre". 

Eltfçfio  no  Atlântico 

Para  escolha  dc  »ua  nova  dire¬ 
toria,  reune- sc  n*  próxima  terça- 
feira  o  Clube  Atlântico  Olindcn- 


rnraraetos  do  Plsnlio 

Estarão  d*  plantio.  hoje.  ■■ 
farmácia»  Santo  Antosio,  k  pra¬ 
ça  João  Lapa;  Freitas,  k  rua  do 
Sol;  e  Renascença,  k  rua  Aui> 
Rocha,  no  Bairro  Novo. 

Cartas 

OLINDA  (Carmo)  —  “Sob  as 
onda*",  com  John  Mill».  (Ceniu- 
ra:  impróprio  até  10  ono*.  Ho¬ 
rário;  14.30  —  11,30  *  20.30). 

DUARTE  COELHO  (Varadou¬ 
ro)  —  "Visconde  de  Monte  Cria- 
lo",  com  Tin  Te.)  (Caoaura:  li¬ 
vre.  Horário:  14,30  —  11,30  • 
20.30). 


trade  é  franca  tem  nenhum  com¬ 
promisso  d*  parte  do»  ouvinte». 

Ccnfrc  CipirHa 

OuWon  Mbelro 

RcalUa-w,  amanhã,  is  13  ho¬ 
ra»,  no  Centro  Espirita  Cuilloa 
Ribeiro,  k  rua  Joio  Manguinho, 
140,  Bairro  Novo,  maia  uma  au¬ 
la  do  citeciamo  e  moral  criatl 
para  a»  criança*  do  Instituto 
Lcon  Denis. 

A*  Mgunda»  c  sexta»  da»  7,30 
ka  10  horu,  funciona  o  gabine- 
te  dentário  para  extração. 

Todo»  oa  serviço*  de  assitten- 
cia  alo  inteiramente  gratuito». 


lei  n.o  S8  (prazo  de  30  diaa  ■ 
contar  da  ultima  publicação). 


QuE  (AARlOO  VAI  PAR  ! 
'jy*  uM  CORPO  ASktM, 
*006  'RABAIHAK  COMO  UM 
Surro  o  resto  c*  vim  / 


E  TEM  (5  ANOS 
APENAS.  OURA 
MUITO.' 


QUEBREI 
i  * 

'canelai 


Dr.  HARLAN  GADELHA 
Doenças  e  Operações 


Sem  precooceiioi 
confessional,  podendo  ■  cie  fi- 
liar-te  petsoa  dc  qualquer  credo 
religioM).  “Nov*o  Clube"  vem 
funcionando  regularmente  dc»de  ■ 
•ua  instalaçlo.  na  sede  do  Clube 
Atlântico  Olindente.  gcntilmente 
cedida  pela  tua  diretoria,  em  re- 
unió»  (emanai»,  à«  lerças-feira». 
da*  14  &*  IR  hora»,  cumprindo, 
aaaim,  o  programa  estabelecido 
pelo»  estatuto*  sociais  aprovado» 
em  atremhléia  geral  extraordiná¬ 
ria.  dc  1  de  derembro  do  ano 
findo  Seu  órgão  diretor  compóc- 
se  dc  um  conselho  consultivo, 
uma  diretoria  e  um  corpo  de  de¬ 
partamentos:  de  imprensa  c  pro¬ 
paganda.  cultural,  infantil  c  do 
vida  social,  sendo  n  atual  direto¬ 
ria,  respcctivamcntc  no»  cargos 
de  presidente,  secretária,  tesou¬ 
reira  c  tuplcntcs.  constituída  pe¬ 
la»  senhora»  Ulisses  Farias,  Álva¬ 
ro  Monteiro,  dr.  Giraldo  Men¬ 
donça.  dr.  Silva  Antunes.  Júlio 
Cavalcanti  c  Mário  Didier. 


Edifício  Santo  Albino  -  10.°  and.  -  S-1016 


A  sevão  terá  Inicio  à«  20  ho¬ 
ra». 

ENCONTRO  DE  BROTOS  — 
Encerrando  sua»  atividade*  so¬ 
ciais,  a  atual  diretoria  do  Atlân¬ 
tico  rcali/a.  hoje,  um  animado 
"Encontro  dc  Brótos**.  A  festa 
terá  inicio  òa  20  hora». 


"oPeect-o.  /vao  oai/r 
tVtNVüM  6EW/DO  Dite. 
caro  m£  ocu  cartsctf. 


gão  posso  opejeae.ssM 

Ptitsrèstco  ã  sen _ 

peiYfCA  poe  re£s 


3O0*OSP*S 
mcois~ — r 


UM  SUCtS 

v/ro  . 
%DÍ.d**±.J 


Comfsiâo 
de  Iransportet 
•  comunicaçõa  a 

Sob  a  presidência  do  sr.  Eli- 
«io  Silveira,  reuniu-se,  quinta-lei¬ 
ra  última,  no  Instituto  Histórico, 
a  Comissão  dc  Transporte»  e  Co¬ 
municações  de  Olinda. 

Designado»  pelo  presidente,  os 
<ra.  Luiz  Fiiizola.  José  Mário 
Corrêa  dc  Oliveira  Andrade, 
Adelmar  Rodrigues  e  Djalma 
Costa  visitaram  a  garage  da  Em¬ 
presa  Zomla.  Do*  entendimento* 
mantido»,  na  ocasiSo,  com  •  di¬ 
reção  dessa  rodoviária,  (icou  acer¬ 
tado  que  •  Zorrili  fará  rodar  al¬ 
guns  do»  «eu»  ônibus  para  a  praia 
do  Rio  Doce,  com  horários  pré- 
determinados. 

Club*  Lenhadores 
do  O  linda 

Em  sua  sede  k  rua  de  São  Mi¬ 
guel.  promove,  boje.  o  Clube  Le¬ 
nhadores  dc  Olinda  ■  posse  dc 
•ua  nova  diretoria. 

O  ato  terá  inicio  ks  19  horu  e 
deverá  contar  com  a  presença  de 
associado»  c  admiradores  do  tra¬ 
dicional  grêmio  carnavalesco  da 
cidade. 

rederação 
Espirita  Olindense 

Em  sua  sede  provisória,  a  rua 
Bernardo  Vieira  de  Melo,  ■  Fe- 
deraçfio  Espirito  Olindense,  rtali- 
rará,  amanhã,  da»  20  ka  21  ho¬ 
ru,  aeatóef  doutrínáriu.  A  cn- 


.A  PERNAMBUCO  TRAMWAY8  *  POWER  COM- 
PANY.  LIMITED»,  comunica  ao»  Mu*  consumidora»  que. 
de  acórdo  com  a  autorização  do  Deportaunento  da  Obra» 
e  FlacalUaciO  do»  Serviço*  Publico»,  uo  prozlmo  domingo, 
dia  13  de  março  de  1060.  noa  locai»  •  hororioe  mencio¬ 
nado».  será  Interrompido  o  fornecimento  de  energia,  para 
coneenração  de  Unha*  a  atender  ao  podido  da  Cia.  da 
Transporte»  Urbano». 

ENTRE  6.00  E  S00  HORAB 
Rua  Cario»  Gomei  —  Ru»  Banfica  —  Estrada  doa  Rã- 
médio»  —  Rua  Paiuandú  —  Hha  do  Leito  —  Ruo  Borto 
de  S&o  Borja  —  Avenida  Manoel  Borba  —  Rua  do  Pro¬ 
gresso  —  Avenida  Conda  da  Boa  Viata  —  Rua  Oenrkaio 
Pire»  —  Prnca  Maciel  Pinheiro  —  Rua  do  Hotplelo  —  Rua 
da  Imperatrla  —  Rua  da  Concalçko  —  Boledad*  —  Aveni¬ 
da  Oliveira  Limo  —  Rua  do  Rlaobualo  —  Rua  Farnandea 
Vieira  —  Rua  D.  Bôaco  —  Ruo  Vlaconda  da  Ooiinl  e  od- 
jacêncioa  —  Avenida  Roaa  ■  Silva  —  Ruo  Dr.  Jooi  Maria 
—  Estrada  do  Arraial  —  Rua  do  Futuro  —  Avenida  San¬ 
ta»  Dumont  —  Rua  Cónego  Barata  —  Avenida  Norte  — 
Rua  Podre  Roma  —  Rua  Amélia  —  Vila  doe  Tranviirioe 
a  adjacência». 


/k>pmos>\  f  rgvar 

S)U£!  CLUitt 1 

V  tre.: 


Com,  apenas,  quatro  meses  da 
existência,  “Nosso  Clube”  já 
apresenta  um  acírvo  dc  realiza¬ 
ções  interessante,  atravét  de  con¬ 
ferencias.  palestra*,  aulas  de  ar¬ 
te  culinária  c  programas  litero- 
recreativos  infantis.  Duas  confe¬ 
rencias.  sob  os  temas  “A  Missão 
da  Mulher  no  Mundo  Atual"  e 
"Grande»  do  Matrimônio"  fo¬ 
ram  pronunciadas  a  17  de  no¬ 
vembro  do  ano  findo  e  a  2  de  fe¬ 
vereiro  último,  a  cargo  dos 
revdmo*.  Dom  Mariano  Costa 
Régo,  O.  S.  B.  c  pc.  Luiz  Gon¬ 
zaga  de  Brito,  vigário  coopendor 
da  nossa  paróquia.  Cinco  aulas 
dc  arte  culinária  forem  ministra¬ 
do»  pelas  professores  da.  Laura 
Nigro,  da.  lolanda  Araújo  e  da. 
Neuza  Rangel.  Um  curso  que  fo¬ 
caliza  em  vários  aspecto»  •  voca¬ 
ção  da  mulher,  vem  tendo  pro¬ 
movido  através  d*  palestras,  cora 
grande  interêtse  por  parte  das  só¬ 
cias,  já  havendo  se  realizado 
duaa,  noa  diaa  26  de  janeiro  e  16 
de  fevereiro  últimos,  vertendo 
em  lóroo  do  aspecto  d»  mulher, 
ctpõaa  •  mie,  e  uma  terceira,  no 


A  ADMINIBTRACAO. 


I.  JOSÉ  RENDA  - 

•*  IhfcllIrM  Câncer  da  pele.  Orctos 

»,  Asma.  Inflamaçõea,  Acne,  Artrite*.  Edifício  Trtanon 
L*  andar  —  Av.  Gu  ara  rapes  —  Recif».  Roa;  Manoel 
Arlo,  128  —  Efplnhelro 

(764) 


V.  pode  garantir  som  e 
imagem  inalteráveis,  usando  o 

estabilizador  automático 


nr  /ie>v4«  uma  c*i*nçA,r** 
MtxMwo.nMocMonyae 
AHfH  cne^oue...  - - 


'  eu  sou  700  seeeoaALi. , 

tSfi.  MUt  AMBO.  OA  AOêuetA  CB 
centrtveS.isTse 
mcusoc/o,  se 

{*A**yeeAc*.  rr“fh  •>  i 


BANCO  DO  NORDESTE  DO 
BRASIL  S.  A. 
(oncuno  de  Ainlilar 


Eatlo  abertas,  até  31  de  março  do  corrente  ano.  as  ins¬ 
crições  de  candidato*  ao  Concurso  de  Auxiliar,  do  BNB.  Sa¬ 
lário  Inicial:  Cxt  7.800.00.  Inscriçáo  privativa  do  mxo  mas¬ 
culino.  Idade,  d^  17  8801  »  sei*  meses  completos  a  23  i  Sâuíu 
pletot.  Localização  em  qualquer  dependência  do  BNB  In¬ 
formações  e  inscrições  na  filial  local  do  Banco  do  Nordeste, 
siln  k  Rua  do  Imperador,  263.  das  12,30  ks  13.30  horas. 

BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  S.A. 

Francisco  da  Asai*  Barbosa 
Superintendente 


Pm  qu«  ano  «owloçâo 
*OfO  comolaM,  «nsxáa  O» 
lado  do  sou  taUu.io*  vm 
medem»  Euobkiador  A*. 
•eméMco  ELETROMAK.au» 
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DR.  M.  VAINER 

ESTAGIO  NOS  HOSPITAIS  D»  RIO  8AO  PAULO  E 
BUENOS  AIRES 

Doença»  de  eenhoraa  -  Reumatologia  —  Apareinoa  portkute 
da  Diatermia  —  Ultra-violeta  —  Ondaa  Curta»  — 
ultra-aom  Ionização 

(Aparelhagem  completa  para  cara  de  reumatlame.  ciática 
a  baraitea) 

Coaaultório:  Edifício  Ouro  Bronco  —  l*  andor  —  Bala  018 
—  Telefone:  7888  —  Doa  10  ie  12  —  14  ka  II  horea 
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A  VENDA  NAS  CASAS  DO  RAMO 


TERCETRO  CADERNO 
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lARIO  ARTÍSTICO 


PANAÍÈ  DO  BRASIL 


y&ifa  C ' 

/ft/td  ôli  [âcã  c 


PAM/fí 


VRráhL 


COMPANHIA  DE  SE 
GUROS  PHOENIX 
PERNAMBUCANA 


Como  rfe  Tecnologia  do  Açúcar 

Estarão  abertas  na  Secretaria  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Química  da  Universidade  do  Recife,  do 
próximo  dia  7  a  21  de  março,  das  8  áa  11  horas, 
as  inscrições  para  o  curso  de  Tecnologia  do 
Açúcar. 

Podem  matricular-se,  além  dos  alunos  do  ul¬ 
timo  ano  de  ambos  os  cursos  mantidos  pela  Es¬ 
cola,  os  químicos  industriais  e  engenheiros  quí¬ 
micos  diplomados  por  qualquer  escola  do  país.  As 
aulas  serão  ministradas  no  horário  noturno. 


Ulo  é  momo  bastante  pau  que  o*  pintores 
nan  o  percam. 

A  noite,  c  precito  c «colher.  A  Cia.  ds 
Comédia*  Procúpio  Ferreira  Ukm  anúncios 
leatro  pau  rirl  represonta  «túaa  tnulhei  é 
minha.,  no  leatro  Marrocot.  Serão  dadai 
dua*  «cstòc»,  pau  maior  comodidade  do  pú¬ 
blico.  19  s  21  bor»«, 

Na  Teatro  Parque,  estai»  o  Teatro  Po- 
pulai  do  Nordc«le,  com  a  comedia  dc  Ma- 
quiavel  «A  mandra|ora>,  Iradunda  c  duigtda 
por  Hermilo  Borba  Pilho  Atiaçúc»;  a  muiica 
dc  Capiba.  cantada  por  Claudionor  Germano, 
o«  trate*  de  época,  riquuumo».  desenhados  por 
lamce  Oliveira;  os  efeitos  dc  lur  c  o  elenco, 
onde  figuram  algum  do»  melhore»  atore»  da 
Pernambuco  Horário  da  «cuão  única;  20:30 
Centura,  IR  ano* 

Crsnslofis  curiosa 

Itcsdc  193?  rala  eoui  idéia  da  Instalação 
do  Mutea  do  Acurar  Pm  1938  foi  criada 
uma  romiMão  pau  doenhar  o  ante-proictu 
do  prédio  ba  1939,  o  Instituto  do  Açécar  o 
da  Álcool  molvea  abrir  roarurto  para  Ms 
iiirsui»  anit-pro|elo  No  momo  soo  (Uat) 
um  ariirdo  do  IAA  com  o  Instituto  Joaquim 
Nalniio  para  qut  Me  rtcebcue  a  guardavas 
a*  primeira»  peva».  Pm  19*0,  com  dua»  ca¬ 
ta»  comprada*  pura  a  invlaiacão  do  Muveu.  a 
IAA  silencia  .  O»  arquitetas  qut  evpsrtm 
o-lo  concurso  do  snlc-pra)clo . 

Amanhã,  na  BBA 

Amanha.  à»  14  hora»,  a  Lscola  dc  Belas 
Arte»  rccchcra  muita  gente  inlercuada  em  iu- 
vulir  a  dcicta  dc  tew  do»  candidato»  à  do¬ 
cência  livre  de  Pintura  de  nalurr/a  morta.  A 
prova  deverá  comccar  às  14  borai. 
Pintora 

Continua  aberta  ao  público  a  Fxpotiçáa 
de  Rveraldo  Magalhães,  no  Gablartc  Porto- 
gué»  de  Leltara.  à  rua  do  Imperador .  Ao  lodo, 
14  quadros  dc  Irma»  nordestino» 

Apenas  4  são  o»  de  Mllarr»,  eipovto»  na 
I  Galeria  de  Arte  do  Rectfc  O  diretor  dota 
Casa,  com  a  colaboração  da  ptnlora  Ladjanc, 
planeja  a  organização  dc  Bienal»  do  Rectfc, 
a  primeira  com  a  participação  de  artista»  br», 
«ileira»;  fuhiramente.  com  brasilriro»  r  rv 


Achain-ao  à  disposição  doo 
senhores  rcioniataa  da  Com¬ 
panhia  da  Seguros  Phoenia 
Pernambucana,  em  sua  sede 
social  no  segundo  ntidcr  do 
Edifício  Arnaldo  Bastas,  A 
Avenida  Guararapea  n.o  210, 
o  documento  a  ue  ae  refere 
o  «rttgo  99  do  Decreto-Lei 
282?.  de  28  de  setembro  de 
1940  e  relativo  ,io  exercício 
encerrado  em  31  da  deiasn- 
bro  de  1939 

RECIFE.  09  de  fevereiro 
de  1900. 


Par  Piarra  LAMBERT 

AM  rRwcmcobi  *'  uu  ritoviM  çm  as  crises 
cardíacas 

«A  doença  doa  diretores,  esta  na  moda  Ita  vario*  anos.  a 
taaa  ú  umplva:  ramugado»  por  auat  respon Habilidade*,  os  hamen» 
dr  negocias  ae  tornam  doentes  a  suas  artéria,  tomam-se  trageis, 
amaacando-na  de  morte  súbita,  tta  epora  «critica*:  no  caso  —  na 
M  anos. 

O  operário»  •  uniplr*  empregado»  são  Mires,  pota  não  tom 
rama  reaponsabdtitadr*  perigo»*»  . ,  No  entanto,  chegtou-ae  a  uma 
i  QQdluaão  inesperada  os  operário»  e  empregados  estão  mais  su- 
Nfàon  *  hipertensão  ou  a  doença*  do  coração  que  seus  patrõea. , . 

Durante  cinco  anos,  medico»  norte- amenrunoa  estudaram  as¬ 
ses  dota  grupos  de  hometv  O  primeiro  compreendia  1.191  ho¬ 
mens  da  classe  chamada  .dirigente,  que  arcam  com  aa  maiores 
responsabilidades  no  comercio  na  Industria,  na  administração 
eia.;  o  segundo  reunia  1  293  pequenos  empregados.  Idade  média 
nos  dais  grupos.  OonMatou-te  que  o  segundo  grupo  oantlnha  mais 
pasaoAf  atacada»  dr  infartes  do  mloenrdio  que  o  outra.  E  consta, 
tou-sa  que  na  realidade  as  pteorupacdc*  com  a  vida,  as  dlfloulda- 
dw  desta.  eto.  causam  mala  doenças  do  coração  que  as  reapon- 
«sMUdadet  de  que  os  «diretores,  são  sobrecarregados.  Assim:  para 
diminuir  o  nútnsro  de  cardíacos  o  rr  medio  é  melhorar  aa  condi¬ 
ções  de  vida  iFPi. 

DIMCONFIEM  DOR  POVIHOS  - 

Os  pombos,  oa  patne  e  o*  pe-  colaboração  com  os  governos  pa¬ 
ru»  acabam  de  ae  Juntar  ao»  r*  suprimir  compleumente  o 
papagaio»  na  lista  negra  das  impaludismo  Consta  essa  cara. 
aves  que  podem  transmitir  ao  psnha  prtncipalmente  na  suprea- 
homsm  uma  doença  d«  vtroa:  a  *8°  «mu  de  agua  estagna- 
paitacoae.  lato  verificou  o  dr  da  onde  procreiam  oa  mosqul- 
F.  Mejrer.  da  Universidade  da  tns  portadores  da  doença.  Aldeias 
Califórnia,  noa  Estado-,  Unido»  t*m  que  ser  regadas  a  Inaectlct- 
Oa  pombos  são,  talvez  os  mais  das  A  interrupção  desses  traba- 
pertgosoa  lho»,  mesmo  momentânea,  pode- 

Na  Franca  recente  campanha  rá  redurir  a  nada  os  esforços 
vem  de  ser  feita  contra  os  pom-  »l*  agora  empregado».  (FP). 
boa.  Foram  «deportado-  p.  In  A  CIRURGIA  ESTETICA  r 
Prefeitura  do  Sena.  Ma»  ao  que  VELHÍSSIMA 

parece  gostam  eles  muito  da  vt-  Na»  imrdinçOe»  do  ano  800  A. 
da  parisiense,  porquê  o  nume-  C..  um  livro  santo  hindu  «Suni- 
ro  de  pombos  na  cídodr-lus  não  ta  Veda-,  descrevia  uma  operm- 
dtmlnuiu.  (PP).  cão  de  cirurgia  estética  desUna- 

LUTA  CONTRA  O  IMPA-  da  a  reformai  um  nariz.  E  a 
LUDI8MO  t cênica  empregada  é  ainda  uh-' 

A  OMS  está  lutando  com  Isl-  brado  pelos  operadores,  no  mun- 
ta  de  dinheiro  para  a  luta  can-  do 

tra  o  impaludismo  no  mundo  Em  17no  ua  tndui  um  merco- 
A  campanha  19S9  apresentou  o  dor  Palha»  que  tinha  no  nartx 
•  déficit»  òe  elevadíssima  impor-  uma  cicatriz  curlooa  foi  interro- 
tanoia,  quase  dois  biliões  de  cru-  gado  por  cirurgiões  brltanicoa. 
retros.  A  situação  ê  grave,  tan-  Contou  ele  qu»  tinha  tido  conde- 
to  mais  quanto  a  OMS  está  em-  nado  no  seu  pais  a  ter  o  narix 
penhada  em  uma  campanha,  em  cortado  em  castigo  de  um  adul- 


(1  Rtclft  mio  drMmpcnhando.  agora 
mata  do  qu»  nunca,  o  teu  papel  d*  centro 
teatral  da  região.  Não  é  dc  boje  que  o*  ana¬ 
to»  diretores  são  convidado»  para  trshuituu 
noa  latadas  mata  próximo»  Somente  s  Ceará 
te  manteve  inespognável  à  inlluenvia  direta 
do*  noeao*  técnico»,  poe  liminttámias  qne 
*qui  não  cabem,  e  mr*mu  a»*im.  ninguém 
Ignora  quanto  Fortaleza  aplaudiu  o  leatro 
de  Amador**  d*  Pernambuco  c  quanto  im  gru¬ 
pos  d*  U  s*  aproximaram  a*  peruam  bocanu» 


DR.  MATHEOS  DE  LIMA 


Oa  diretoras: 


DR.  CARLOS  ALBERTO  MATHEOS 
DE  LIMA 


LA  BORATO  RIOS  DE  ANALISES  UEDICA8 
KH  Ta  Mm  -  K.  Coado  da  B6a  Vtata.  Itl 
Apto  :tfl«  -  Teroetro  Andar  —  Telefona  IM 


■no*,  d*  tal  maneira  que  sempre  tinham»»  um 
diretor  pernambucano  aluando  fora  No  mo¬ 
mento.  porém,  devido  à  protim idade  do  Fes¬ 
tival  do  Autor  Nacional,  a  ser  realizado  ao 
fim  do  mea,  no  Rio  Grande  do  Norte  o  qur 
ae  vé  é  uma  saturação  do  diretor  pernambuca¬ 
no  no  cenário  regional 

laaac  Goodlm  Filho  dirigiu,  alá  pouco» 
dànv.  o  elenco  da  A»*ociaçãu  Teatral  Alagoa¬ 
na.  preparando  teu  drama  «Recalque»  —  car¬ 
ia z  com  que  a  ATA  vai  se  apr escalar  em  Na¬ 
ta) 

Graça  Mela  preparoo  «A  moratória»,  dc 
Jorge  Andrade,  para  o  Teatro  da  Cultora  da 
Rabia  •  «O»  fantasmas»,  de  Gailherase  Fi¬ 
gueiredo,  pura  um  conjunto  aataleose. 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


COM  BANDEIRA,  FÔLHA  E  ATILHOS 


COMPRAMOS  30  TONELADAS  DIARIAS  PARA 
ALIMENTAÇAO  DO  GADO  DE  ENGORDA 

PODEMOS  RECEBER  DE  CAMINHAO  OU  POR 
ESTRADA  DE  FERRO,  VISTO  QUE  TEMOS 
DESVIO  DA  RÊDE  FERROVIÁRIA  DO  NOR¬ 
DESTE. 


teria  Os  cirurgiões  estéticos  íl- 
zeram-lhe  um  novo  naris.  ou  an¬ 
tes  mandaram  que  um  artista 
local  confeccionasse  o  novo  apen- 
d  ice  nasal . . .  Cinco  soldado»,  que 
tinham  tido  os  narizes  cortado» 
ao  cairem  prisioneiros  dos  India¬ 
nos  porquê,  sendo  Indiano*,  ser¬ 
viam  aos  Ingleses  e  eram  então 
considerado»  traidores,  usufrui¬ 
ram  da  mesma  vantagem. 

Ora.  no  livro  santo  hibdpu  aci¬ 
ma  citado  (600  anoa  antes  de 
Cristo)  o  método  empregado  Já 
era  aplicada  E  e»e  método  foi 
reiniciado  em  1830  pelo  grande 
cirurgião  francês  Larrey.  E 
continua  a  ser  usado.  (FPi. 


FRIGORIFICO  DO  NORDESTE  S/A 


Como  s*  vé,  todo»  o*  Falados  da  região, 
excelo  o  Ceará,  pediram  a  ooaaa  ajuda  c  re- 
cebcram-aa.  Pernambuco  não  se  fecha  rm  «I 
mesmo,  desdenhoso  Neut  artista»  gostam  de 
ajudar  e  o  fazem  cora  tanta  dedicação  que  «c 
tornam  «de  cata»  cm  Maceió.  João  Pomos. 
Natal  oa  Saltador  F  é  com  satisfação  que 
lèera  algum  elemento»  do»  grupo»  que  diri¬ 
gem  *e  rncaminbarrm,  timidamente  ainda,  pa¬ 
ra  o  complexo  mbtér  de  dirigir.  Ninguém 
esconde  a  necessidade  de  cada  centro  teatral 
ae  bastar  a  *1  mesmo.  A  contratação  da  di¬ 
retora  estranho»  deve  ser  esporádica,  como  um 
fator  de  revitalização.  O  dia-a-dia  teatral  deve 
se  bastar  com  elementos  locais,  tanto  por  ama 


Matadouro  Industrial  da  Imbiribeira 


RÉCIFE  -  PERNAMBUCO 


Próxima»  exposíçoe»  da  Galeria  l.entaci 
grasura»  dr  Gilven  Samiro  r  desenho»  de  Vir- 
ginio  Virgollno  No  Teatro  Parque,  em  bretet 
Mário  Nunes  e  Adão  Pinbeiru.  rada  um  por 
«na  »ez  Se  o»  exposições  forem  viaiultiuirms, 
cada  pintor  ocupara  um  salão 

Bllton  de  Sousa  Já  deu  por  tmninadn  teu 
mural  da  Casa  do  Kstudeole  Pode  ter  visto  a 
qualquer  hora  e  toma  tóda  uma  parede  do  re¬ 
feitório 


R0N  BACARDI  S/A 

Aueinbléia  Geral 
Extraordinária 


Mirro  Oí/.eto 
i  DiesToe  acuo 
que.  EtaaeeÂ 
1  s uu  Pueeicuoo . 

hw.  S IDADE.  . 
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3  a  CONVOCAÇÃO 


aóes  económica»,  poli  Iodos  sabemos  que  os 
grupo»  amadora  nordestino»  vivem  em  sttna- 
çáo  precária,  arm  sempre  ajudados  pekw  go- 
venvoa,  atirados  aos  azares  de  plalcla»  pouco 
nameroan*  que  alguma  seze»  deixam  défi¬ 
cit»  nas  bilheteria*  O  trabalho  abnegado  dos 
diretora  de  Pcraiabaco  tem  ee  exercido  nu 
sentido  imediato  dc  preparar  oa  elencos  •  dc. 


Convidamos  aos  senhores 
acionistas  para  Assembléia 
Geral  Extraordinária  a  se 
realizar  cm  Á.a  convocação 
no  dia  13  do  corrente  mè*. 
às  10  hora»  na  scoe  da  Em¬ 
presa  á  Avenida  Rio  Branco. 
162  —  l.o  andar,  a  fim  de 
deliberar  sobre  reforma  Je 
Estatutos  e  eleição  de  Mem¬ 
bros  da  Diretoria. 


mentos  de  sclf-command 


r«e«ãw  muita  soe. 
te  se  coMseoureMos 
^  eiCAfVe.  TONTO 


A  tarde,  podem  ser  visto»  o»  filmes  «A 
família  Trapp»  e  <A  maja  desnuda-.  O  pri¬ 
meiro  trata  da  conhecida  família  de  cantora 
(o  Còro  Trapp)  e  apresenta  alguns  números 
do  folclore  da  Europa  Central.  Muito  inte¬ 
ressante  para  quem  se  interessa  por  música. 

O  outro  filme  não  merece  crédito  no  to¬ 
cante  à  verdade  histórica  mas  reviva  a  figura 
de  Goya  e  mostra  alguns  dos  seus  quadros. 


OS  C4V4U3Í  OCLEi 


aiSUSTáKât* 


Mareio  Wanderley  Neva 

Diretor-Secretario 


Ciéaio  Vaodirki,  diretor  e  ator.  está  ou  elenco 
de  cA  Mondragora» 


¥!•>  L 060  VOClABiO 
4  0»£S4  ri 


f  esse  «ISCO  í  Md* 
TUOkSBÍ  TALVEZ. 
NAbME  KCMMEÇáM 
ALaWi  DiSJQNAO  500 


meXA 

BULE 

ESTA 

NOITE, 

MOV 


UM  amue  PA  AR  Yor/ãfo ' 
o  oau£  oe  CARtM.  \  moem 
De. .  QUEOEJO  QUE  )  **£<*£ 

eu  OS  otvierA  /Konmt. 


de  cede  Nieer. 

OOS..  QUES0  ME 

OHEJBTte.  . 


Cria  homem  oifo  opto  a  tornar  raahdadt  o  sou  piano 
do  viogom  do  nopócio  ou  do  himmo  polo  trotil  ou  poro 
o  mundo,  ooeolhondo  poro  você  •  melhor  caminho  . 

Suo  grootfo  ouporüncia  em  voaãos  do  pauogon*  foz 
com  qvo  tio  empregue  o  sou  dinheiro  do  maneiro 
mfofigont*  o  económico,  combinando  tarifo s  ou  plo- 
no/ondo  ratos  mais  interessantes  o  o  gradáveis,  polo 
mesmo  onco1 

Além  disso,  om  viogoos  paro  •  e «terror,  vocó  não 
preciso  perder  tempo  com  vistos,  atestados  e 
documentos,  porque  tio  boto  do  sou  passaporte 
rapidomonfo,  mm  transtornos  o  som  notarei 
deipesas  que  o  do  preço  do  passagem, 
fica/ho  •  sou  Agente.  Consulte -o  lóbre  a  mo 

P  próximo  viogom  ou  excvrsõo  o  vocó  snòorá 

porque  afirmamos  que  . 


e  cmC  "peu 
Oerst  «êue 

VALHO  SEU 

soipneos. 


Sei  Mtso,  J  MnrlNri, 
asa»  st  r  v  \crc*sio  li 
vVse  )  êtM/At? 

Ave  i 


MAS  PU  1 
Aqui  Que  l 
Mo pia 
L/MA  MMUfU 
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avicultores/ 

A  VACINA  CONTRA 

A  NEWCASTLE 
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"DRO  GAVET" 
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VACINA  ANTI  AFTOSA 


TRIVALENTE  FOSFATADA 
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09  ANFITRIÕES 


detenta  do*  tviculiofci  csrloc»» 
durante  a  greve  d*  carne  verde, 
no  ano  panado.  A  popul»çüo 
quite  não  icmiu  (alia  de  carne, 
bem  «iiprid»  que  eitevx  4e  fran 
goa.  nllnhai.  capte*  •  ovo*. 
Cm*  (ato  também  favoreceu  o 
pruprio  governo  que  pôde  dai 
"duro"  no*  frigorifico»  e  mar¬ 
chante* 


Marcado  impreterivelmente  para  aa  12  hora*,  do  dia  I.  terça- 
feira  pauadu,  o  primeiro  almòço  do  "Club*  do  Oalo  Pernambucano'' 
aò  começou,  realmante,  àa  13  hora».  B'  verdade  que  a  maior  parte 
do*  pamciponic*  |á  e» uva.  à  hora  marcada,  no  rritaurante  "Monta 
Cario".  Secundo  rvfttfHMMM,  o  mal*  «tratado  doí  conviva»  W  o  ir. 
Renato  Faria*,  promotor  do  almõço,  ultrapassado  apena»  pelo  *ecre- 
Urio  da  Agricultura  Aniiógcnrt.  que  (ol  quem  chegou  por  ultimo. 

FUNCIONAMENTO 


betumando  o  trabalho  do*  rapa 
ec*  do  Cordeiro,  solicitou  c  já 
obteve  outro  do  profewor  Rena¬ 
to  Faria*.  Com  o*  dai*  na  mio, 
coota  operar  subttanclat  trantfor 
msçáo  em  nono  parque  avicota 
Industrial 


O  anfiirtlo  do  primeiro  almô- 
(o  foi  o  “Moinho  Recife",  repre- 
Jentlldo  pelos  ir* .  I)  Srhruteg- 
ger  •  Isaac  Schachnik .  Suiram-tc 
bem  da  empreitada,  segundo  a 
opiniáo  geral,  considerando-te  o 
elevado  número  de  pessoas  que 
compareceram  ao  "Monte  Car¬ 
io*.  Na  meona  oportunidade,  foi 
escolhido  o  prosímo  anfitriio.  »r. 
fosú  I  obo.  prefeito  de  Carpina  e 
avicultor  que,  usando  da  pala¬ 
vra.  agradeceu  e  marcou  o  lutu- 
ro  almòço  para  o  dia  6  de  abril, 
quarta-feira,  ài  12  horas,  no  met- 
mo  local,  impreterivelmente. 


CONCI.U9AO 


O  ALMOÇO 


Continuando,  esclareceu  que  o* 
"Clubes  dot  Galo*"  nio  devem 
prcocupar-ee  com  diretoria,  regu¬ 
lamento*  Internos,  votação.  caba¬ 
la  etc.  etc.  Nio  listas  tio  preo¬ 
cupa  (te*  de  um  clube  qualquer, 
sem  a  categoria  do*  "Galo*”,  que 
m  v lo  espalhando  pelo  Braiil  a 
fora.  Km  presidente*,  nem  outras 
complicações.  A  camaradagem,  o 
espirito  voltado  para  o  interísse 
comum,  tio  seus  objetivo*.  Cada 
más,  realira-s*  um  almõço  *  em 
volta  da  meia.  comendo  •  be¬ 
bendo,  k  discutem  o*  problema*, 
se  o*  há.  Timtem  convidam 
geme  ocupando  cargo*  oficiais, 
ministro*  da  Estado,  secretários 
dc  Estado,  prefeito,  banqueira*  • 
na  presenç»  dos  mesmos  recla¬ 
mam  contra  o*  impostos  pesados 
que  sufocam  o  criador  de  pli- 
nhas.  solicitam  maiores  facilida¬ 
des  para  este  ou  aquele  setor,  c 
exigem  crédito  mais  acceufvel 
para  a  atividade.  No  final,  a  co¬ 
letividade  i  quem  lucra  com  o 
bom  dcKnvolvímento  da  avicul¬ 
tura.  Rrferiu-se  an  papel  prepoo- 


O  primeiro  almoço  do  "Galo* 
(oi  um  sucesso:  o  ptopuo  repre¬ 
sentante  do  "Correio  da  Manhã", 
sr.  Alinio  de  Sales,  reconheceu 
Isso.  Industriais,  avicultores,  ge¬ 
rente*  de  firmas  que  operam  no 
ramo,  jornalista*,  prefeitos  do  in¬ 
terior  reunirxm-K  naquele  dia  no 
"Monte  Cario"  num  ambiente  de 
camaradagem  c  compreensão. 

0«  PRESENTES 


O  *r.  Alinio  Sales  deu  a  todo* 
a  tmpressio  te  ser  muho  bem  in¬ 
formado  era  assunto*  avícola*. 
Citou  uma  porçlo  d*  estatísticas, 
de  cte.  Comparou  a  renda  bruta 
dos  produtos  avícolas  brasileiro* 
com  o  orçamento  do  Estado  de 
Pernambuco  Enquanto  o  primei¬ 
ro,  em  I9J9,  faturou  34  biliAet 
de  cru/ciros,  o  segundo  quase  não 
chegou  ao*  dois  e  meio  Mlite*. 
O  que  dava  uma  imprc**So  nitisla 
da  importância  dot  negócio*. 

GALINHA  COM  ARROZ 


ceram  i  fundação  do  “Clube  do 
Galo  Pernambucano".  Entre  a- 
qucUt  o  cr.  Alinio  dc  Sales,  di¬ 
retor  gerente  do  "Correto  da  Ma¬ 
nhã"  do  Rio  de  ianeiro.  que  lei 
um  discurso  em  pé  (ditae  que  era 
pequeno  e  não  linha  U  uma  vo t 
muito  alta,  por  isso  nio  talava 
•entado.  como  i  a  praxe  no  clu¬ 
be)  explicando  por  que  o  teu  jor¬ 
nal  promovera  o»  encontro*  do 
“Clube  do  Galo  Carioca"  e  o 
grande  resultado  prático  que  des- 
te*  almoço*  tem  surgido  para  os 
nvicultores.  Citou  exemplo  con¬ 
creto  do  valor  dai  reunítes.  Um 
senador,  tido  como  cortador  das 
srerbai  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  fôrs  convidado  para  um 
desses  almoços  informai*.  E  o 
lai  que  bancara  sempre  o  urso. 
terminou  passando  a  verba  da 
•Comissão  Sucionnl  de  Avicultu¬ 
ra"  d*  5  milhõei  de  cruzeiro*  pa¬ 
ra  24  milhtes.  Era  ou  náo  era 
bom  o  Chibe?  Todos  pararam  de 
mastigar  e  balançaram  a  cabeça. 
*m  sinal  de  franca  aprnvacio. 


Os  avicultores,  propriamente, 
nio  (alaram  muito  durante  ctsa 
primeiro  encontro.  Também  nio 
reclamaram  nenhuma  providencia 
especial  do  secretário  da  Agricul¬ 
tura,  que  assim  pôde  deglutir,  se- 
renamente,  sua  coxa  de  galinha  e 
beber  ponche  de  mangaba.  Hi 
quem  diga  que  os  futuros  almo¬ 
ços  Krfio  mais  “quentes".  Agora 
ainda  não  perderam  a  cerimô¬ 
nia. 


O  agrônomo  Isaac,  do  "Mo¬ 
inho",  que  conhece  meio  mundo 
nevre  Recife,  deu-nos  os  seguin¬ 
te*  nomes:  Luix  Gomes,  da  "Ci- 
mave".  Raul  de  Souza,  da  “Rho- 
dia",  Alinio  Sale».  diretor-geren¬ 
te  do  “Correio  da  Manhi".  do 
Rk>:  veterinário  Adenlsio  Pedro- 
•a.  Marcilo  Fragoso,  d*  granja 
"Pernambuco";  o  prefeito  e  in¬ 
dustrial  José  Lobo:  os  zoolccni*- 
i*s  Abelardo  Oliveira.  Manoel  de 
Castro.  Mame  dos  Santos  lima, 
Luiz  Pcrcfnio.  Joté  de  Si.  e  os 
avicultores  Renato  Faria*,  Armin- 
do  Costa,  Manoel  Pinto.  Diviro 
Scheídegger.  do  "Moinho  Recife”, 
Norbcrto  Krochmalink,  Rubens 
Barroa,  jornalistas  Alexandrino 
Rocha  e  João  Lira,  di.  iames, 
norte-americano  do  Ponto  IV. 
Apesar  de  nossa  vontade,  nio  foi 
possfvcl  apanhar  o  nome  de  ou¬ 
tras  pessoas. 

PROJETOS 


Ao*  participantes  do  primei¬ 
ro  almôço  do  "Clube  do  Galo 
Pernambucano"  foi  servido  ape¬ 
nas  um  único  prato  (é  a  praxe): 
galinha  assada,  com  arroz,  bana¬ 
na  cozida  envolvida  em  farinha  de 
trigo  e  ôvo  frito .  Depois,  veio 
uma  torta,  lendo  muitos  preferi¬ 
do,  sobriamente,  timple*  talhnda 
de  mamio.  Cafezinho  no  fim. 
Cada  qual  pagou  a  tua  conta, 
menos  o*  convidados 


UOIS  PLANOS  PARA  A 
AVICULTURA  DO 
ESTADO 


Num  certo  momento,  falou  o 
secretário  da  Agricultura,  que  es¬ 
tava  de  roupa  branca,  apesar  de 
ser  dia  de  chuva.  Reconheceu 
que  a  SAIC  pouco  realizou  no 
telor  avícola,  o  Estado  mal  sain¬ 
do  do  mÍKrê.  Mas,  agora  com  as 
rendas  revitalizadas  (o  secretário, 
certamente,  referia-te  aos  gordos 
resultado*  do  BB),  pretendia  en¬ 
trar  de  rijo  num  programa  de 
ampla  repercussão.  Talvez  até  a 
SAIC  venha  a  financiar  instala¬ 
ções  de  granjas,  na  capital  e  no 
interior.  Dinheiro  havendo,  6  cla¬ 
ro.  o  que  se  podia  considerar  co¬ 
mo  provável,  em  vista  da*  arre¬ 
cadações  . 

Possui  dois  piano*  para  o  de¬ 
senvolvimento  dn  avicultura  per¬ 
nambucana:  um  de  autoria  de 
ku*  técnicos  da  DPA.  Nio  su- 
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pecuário*  tém  meno*  de  5  hecta¬ 
res,  abrangendo  apena*  4%  da 
área  cultivada.  E,  o  que  é  mala 
grave  —  adverte  Acloll  Borges 
—  o  fenomeno  da  pulverização 
da  propriedade  agravou-se  no 
periodo  1940-1950. 

O  perigo  maior.  Insistimos,  es¬ 
tá  na  ausência  de  providencias 
capazes  da  corrigir  as  anomalias 
apontadas.  Sem  desconhecer  o* 
risco*  de  uma  reforma 


Ur  ao*  agricultora*  que  já  dis¬ 
põem  de  terra  própria  para  fa¬ 
cilitar  a  tua  tarefa,  de  maneira 
a  que  obtenham  da  lavoura  e  da 
pecuária  rendimento*  multo  mais 
compensadores  que  os  atuais. 
Também  o  poder  público  deve 
dar  o  exemplo  de  trabalho  de 
colonização  em  larga  escalo. 
Pensar  que  a  simples  entrega  da 
terra  resolverá  o  problema  t  um 
contrasenso.  Pois  náo  estio  al, 
como  exemplo,  os  milhares  de 
pequenos  proprietário*  impossibi¬ 
litados  de  elevarem  o  seu  nlval 
de  vida  devido  à  ausência  total 
de  recurso*  para  um  trabalho 
mais  eficiente  e  rendoso? 


O  sr.  Joio  Roms.  presidente 
do  Banco  do  Nordeste  Brasileiro, 
teri  convidado  para  o  almôço  do 
dia  6  dc  abril.  Celso  Furtado  se¬ 
rá  convidado  cm  outra  ocauão, 
com  tôda  a  ccrtcza  cm  cerimônia 
especial . 

E*  só  um  palpite,  mas  acredi¬ 
tamos  que  vio  pedir  a  Roma  um 
dinheiro  sl. 


Sem  pretender  que  a  retorma 
agrária  seja  táo  somente  distri¬ 
buição  de  terra,  pois  táo  impor¬ 
tante  quanto  a  posse  a  possibi¬ 
lidade  de  uso  proveitoso,  náo  se 
pode  rachar  os  olhos  aos  exces¬ 
so*  da  concentração  rural,  infe- 
Uxmente  presentes  «m  diversas 
rvglôes  brasileiras.  Desconhecer 
a  realidade  seria  agravar  o  pro¬ 
blema,  favorecer  a  açfo  dos  pes¬ 
cadores  de  águas  turvas  e.  so¬ 
bretudo.  seria  dificultar  a  ado¬ 
ção  de  fórmulas  propiciatórias 
de  uma  distribulçáo  mais  ampla 
da  terra  produtiva,  tal  como 
preconlxa  a  Igreja  Católica  há 
tanto  tempo. 

Eis  porque  precisamos  atentar 
para  algumas  verdades  aponta¬ 
das  pelo  economista  e  engenhei - 
»  Tomás  Pompeu  Acloll  Bor¬ 
ges.  assessor  técnico  do  Senado 
Federal,  em  trabalho  recente  sô- 
bre  a  estrutura  agrária  no  Bra¬ 
sil.  Valendo-»»  de  dados  do  een- 
ao  de  1990,  mostra  eis  que,  dos 
01  milhões  de  habitantes  disse¬ 
minados  pelo  território  nacional, 
cerca  de  39  milhtes  moram  no 
campo.  Dos  habitantes  do  melo 
rural  nsds  meno*  de  12.5  milhões 
formam  a  população  ativa  na  la¬ 
voura  e  na  pecuária,  o  que  re¬ 
presenta,  aproximadamente.  81' « 
de  toda  a  população  ativa  do 
Brasil . 

Ora.  o  quadro  se  toma  som¬ 
brio  quando  se  considera  que 
para  essa  massa  de  12,9  milhtes 
de  pessoas,  trabalhando  na  pro¬ 
dução  vegetal  e  animal,  existem 
pouco  mais  de  2  milhões  d*  pro¬ 
priedades,  enquanto  a  França, 
com  uma  superfície  multo  menor 
que  a  do  Brasil  e  uma  popuia- 
çto  pouco  menor,  dispõe  ds  5  mi¬ 
lhões  de  propriedades.  Conforme 
adverte  Acloll  Borges,  mesmo 
que  cada  agricultor  tenha  ape¬ 
nas  uma  propriedade,  o  que  nio 
ocorre,  seriam  proprietários  so- 
mente  19%  dos  que  trabalham 
a  terra,  ou  sejam  5%  dos  habi¬ 
tantes  do  campa  Dal  resulta  que 
nada  menos  de  10  milhões  de 
aí  rei  humano*  sáo  forçados  a 
trabalhar  a  terra  alheia,  em  con¬ 
dições  de  vida  precárias  e  sem 
maiores  garantias 

Os  dados  sõbre  a  concentra- 
çáo  da  propriedade  rural,  inclu¬ 
sive  em  sonsa  de  população  den¬ 
sa,  sáo  Ilustrativo*.  Cérca  de  149 
mil  proprietário*,  isto  é,  8%  do 
numero  total,  ou  apenas  1,4% 
de  todo*  o*  que  labutam  a  terra, 
sáo  dono*  de  3/4  da  área  total 
de  propriedades  agrícolas.  Há 
cerca  de  1.000  propriedades  com 
mais  de  10.000  hectares  •  00  com 
mais  de  100.000  hectares  cada 
uma.  Isto  quer  dizer  que  60  pro¬ 
prietários  dispõem  de  6  milhões 
de  hectares,  ou  seja  de  3%  da 
área  total  das  propriedades  ru¬ 
rais. 

Em  contraste  com  a  concentra- 
çáo  excessiva  e  mal  aproveitada, 
surge  ■  «aso  dos  proprietários 
dispondo  dc  parcelas  Ínfimas  de 
terra,  o  que  toma  a  sua  explo¬ 
ração  absolutamente  antl-econô- 
mica.  Dentro  desta  ordem  d* 
considerações,  pode-se  dlxer  que 
tém  menos  de  cinco  hectares 
83%  de  todas  as  propriedades  do 
Maranhão.  94%  das  de  Sergi¬ 
pe;  44%  das  de  Alagoas  e  41% 
das  de  Pernambuco.  No  oonjun- 
to  do  Brasil,  embora  a  área  mé¬ 
dia  seja  da  ordem  de  100  hecta¬ 
res  <das  maiores  do  mundo»  e, 
quase  metade  da  terra  esteja 
constituída  de  propriedades  com 
mais  de  1.000  hectares,  22%  de 
todos  oe  estabelecimentos  agro- 


VIDA  LONGA  PARA  O  GALO  —  Cerra  de  trinta  pr«%oa»  reunida*  num  mtaurante  da  roa  da 
Pahna  fundaram  •  «Clube  do  Galo  Pemambura  no»,  filiado  ao  «Galo  Carioca»,  do  Rio.  Objetivo 
do  clube:  ajudar  a  avi  cultura  a  todo  o  cinto 


agrária 

precipitada,  desligada  da  realida¬ 
de  regional,  náo  podemoa  Igno¬ 
rar  os  perigos  que  existem  na 
atitude  passiva  que  muitos  tei¬ 
mam  em  assumir,  llmltando-se  á 
negar  o  fenómeno,  como  se  ésse 
desligamento  da  realldsds  foese 
bastante  para  modificar  essa 
mesma  realidade. 

O  plano  de  açáo  para  uma  re¬ 
forma  agrária  consequente  tem, 
pois,  ds  partir  da  constatação  da 
exlstencla  ds  elevada  concentra- 
çáo  da  propriedade,  a  fim  de 
orlar  as  condições  náo  só  para 
um  aproveitamento  maior,  oo- 
mo  também,  sempre  que  neoet- 
sirio.  para  uma  distribuição  mais 
Justa  da  terra  no  Pais.  Ao  mea. 
mo  tempo,  deve  procurar  assis- 


a  natureza  brasileira  sentiu  qus 
aqui  havia  um  mundo  de  novi¬ 
dades  para  serem  e-tudadas.  E 
com  firme  decisão  atacou  a  ta¬ 
refa  quo  planejara:  um  estudo 
geral  das  plantas  existentes  no 
nosso  pais. 

Evidentemente,  náo  era  Isso 
missão  para  um  unlco  homem. 
Enquanto  fazia  o  que  estava  ao 
seu  alcance  i  sozinho  ele  escreveu 
46  do*  130  fosctculoe),  Marti us 
la  pedindo  a  colaboração  doa  que 
estavam  em  condições  de  ajuda- 
lo.  E  ao  regressar  á  Europa,  pe¬ 
los  anos  alórm.  continuou  o  es¬ 
tudo  do  material  que  recolhera 
nas  suas  excursões  pelo  Interior 
brasileiro  ou  que  la  recebendo, 
e  a  coordenação  dos  estudos  doe 
seus  colaboradores,  sem  desani¬ 
mar  anta  as  constantes  dificul¬ 
dade»  de  dinheiro  para  pagar  a 
tipografia. 

Quando  Martlus  morreu,  em 
1868,  51  anos  nuns  tarde  e  aos 
74  anos  de  Idade,  dois  do*  seus 
colegas  e  amigos,  Eichler  e  Ur- 
ban,  continuaram  a  organização 
da  «Flora  BrasiltensU».  cujo  ul¬ 
timo  volume  saiu  cm  1906. 

Cfastou  a  mesma  66  anos  para 
ser  concluída.  E  nada  menos  de 
302  botânicos  ou  coleto re*  de 
material  de  herbário  nela  cola¬ 
boraram.  entre  êles,  frei  Veloso, 
Arruda  Câmara,  Alexandre  Ro- 
drigues  Ferreira,  barào  de  Capa- 
nema,  Barbosa  Rodrigues. 


0S  QUE  NÀ0 
COMPARECERAM 
A0  “GALO” 

Avicultores  Torquato  de 
Castro,  Artur  Santos,  Rai¬ 
mundo  Dlntz,  M.  Munir..  Mi¬ 
guel  Oondim.  Dalanora,  Edson 
Vítor,  J.  Asfora,  L.  Cabral 
de  Melo  e  Eduardo  Maranhão. 
No  entanto,  foram  avisado*. 


Enrico  SANTOS 

PRODUÇÃO  DE  COUROS 

Os  couros  dos  bodes  e  mais  partlcu  larmen te  os  das  cabras  e 
cabritos  constituem  materta-prtms  para  o  preparo  dss  famosas  ca- 
bnuihas.  uma  classe  de  couro  de  grande  finura  e  que  nenhum  ou¬ 
tro  animal  pode  produzir. 

Essa  exploração  por  sl  só  é  de  molde  a  garantir  boa  renda  a 
quem  explorar - -  '  - 


Quanto  mais  noe  detemos  na 
apreciação  do  problema  agrário 
brasileiro  mais  noe  convencemos 
da  sua  gravidade  e  complexida¬ 
de.  Por  isso  mesmo,  parece-noe 
Justo  reclamar.  Incessantemente, 
uma  política  realista  que  enfren¬ 
te  a  sltuaçio  em  térmoe  prati¬ 
co*  e  tenha  a  coragem  de  corri¬ 
gir  oe  maiores  êrros  até  aqui 
praticado*  e  cujos  resultados  es¬ 
tio  à  vista  dos  que  tenham 
olhos  para  ver. 


genero  de  criação.  Mas  o  couro,  sendo  produto 
principal  fica-lhe,  como  subproduto,  a  carne  que  pode  ser  larga- 
mente  utilizada,  como  alimento  humano  ou  no  fabrico  da  farinha 
dc  carne. 

o  mercado  de  couro*  está  sempre  aberto  e  só  a  America  do 

,mf°.rUCÔeS  d*  couros  *  “br“-  Seu  consumo 
sobe  a  2.500.000  toneladas. 

HA  certamente  necessidade  de 
melhorar  o  raquítico  caprino  do 
nordeste,  degenerado  por  uma 
vida  de  privações  multissecula¬ 
res.  O  mesuçamento  daquele  ga¬ 
do  caprino  que  lá  vive  no  nor¬ 
deste.  como  reprodutores  de  boas 
raças,  corpulentos,  daria  uma 
geração  melhorada,  de  maior 
tamanho,  segundo  as  exlgenclas 
do  mercado. 

A  separação  e  acondiciona¬ 
mento  das  peles  é  outro  ponto 
da  grande  importancia  na  valo¬ 
rização  doe  couros. 


Uma  obra  sõbre  Boton.ca,  a 
«Flora  BrasUlensls»,  é.  ainda  ho¬ 
je.  o  mais  extenso  que  se  escre¬ 
veu  no  munda  Compôe-se  de  130 
fascículo*  com  um  total  de  .... 
30.733  páginas,  com  3.811  estam¬ 
pas.  encadernados  em  40  volu¬ 
mes  quo,  arrumados  uns  sõbre  os 
outros,  formam  uma  pilha  de 
quase  dois  metro*  de  altura 

O  principal  autor  desse  traba¬ 
lho  monumental  foi  Cari  Prie- 
dnch  Phlllpp  com  Martlus.  um 
dos  sábios  austríaco*  mandados 
»o  Brasil  em  1817  pelo  rei  Ma- 
xlmlUano  José,  da  Baviera,  gran¬ 
de  amigo  da*  ciências,  como  um 
dos  Integrantes  da  cothitlva  que 
acompennou  a  orqulduqueza  da 
Áustria,  sua  alteza  Imperial  e 
real  Carollna  Joseftna  Leopoldt- 
na,  quando  esta  para  aqui  veio  a 
fim  de  casar-se  com  o  príncipe 
herdi-iro  de  Portugal.  Algarve  e 
Brasil,  D.  Pedro  de  Alcantara, 
que  m»ls  tarde  seria  o  impera¬ 
dor  Pedro  II. 

Apesar  de  multo  moço  ainda, 
pois  contava  então  apenas  23 
anos  de  Idade,  Martius  Já  era 
uma  grande  competência.  Logo 
nos  seus  primeiros  contatos  com 


"O  Nordeste  dispõe  atualmente  de  um  parque  alcooleiro,  comi- 
deradas  as  ampliações  introduzidas  na  Destilaria  Central  Presidente 
Vargas  e  na  Destilaria  da  Usina  Catende,  em  Pernambuco,  ao  lado 
da  instalação  da  Destilaria  Central  de  Alagoas,  com  capacidade  glo¬ 
bal  de  produção  diária  de  836.000  litros,  como  K  verifica  no  quadro 
abaixo: 


A  mecanização  da  agricultura 
vai  se  tomando  no  Pais  um  Im¬ 
perativo,  para  suprir  a  falta  de 
braços.  Intensificar  a  produção  e 
melhorar  a  produtividade. 

Apesar  de  suas  dificuldades  co¬ 
nhecidas,  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  ó  pioneiro  em  numero¬ 
sas  Iniciativas  em  pról  da  lavou¬ 
ra  e  d*  pecuária,  tendo  se  des¬ 
tacado  no  setor  dn  mecanização, 
através  de  medidis  que  conse¬ 
guiu  para  a  Importação  dn  mi¬ 
lhares  de  tratores  e  seus  Imple- 
mantos,  bem  assim  da  institui¬ 
ção  das  Patrulhas  Motomecanlzs- 
das,  de  táo  larga  aceitação,  em¬ 
bora  era  número  reduzido  em  re¬ 
lação  ás  necessidades  do  Pais. 

Quando  se  fala  em  mecaniza¬ 
ção.  nio  se  deve  esquecer  tam¬ 
bém  a  de  tração  animal,  que, 
entra  nós,  representa  o  estágio 
Indispensável  entre  a  enxada  e 
o  trator.  Também  nesse  terreno, 
o  Ministério  vem  prestando  sua 
contribulçáo. 

Infelizmenle,  apesar  de  todo* 
oa  esforços,  ainda  náo  se  im¬ 
plantou  no  Brasil  a  Indústria  de 
tratores  agrícolas  nacionais,  o 
que  terá  de  acontecer  em  futuro 
próxima  Por  outro  lado,  a  fal¬ 
ta  de  peças  sobressalentes  e  seus 
preços  elevado*  prejudicam  o  ren¬ 
dimento  das  msquinas  Importa, 
das. 

O  Qovcmo  estuda  medidas  pa¬ 
ra  favorecer  o  aparelhamento  da 
nossa  agricultura,  mas  as  difi¬ 
culdades  sáo  grandes  em  face  da 
situação  cambial.  De  qualquer 
modo,  merece  a  lavoura,  que  é  a 
tnalu»  íü»it«  1,  úJ.-m*  Uu  Ta i«, 
amparo  especial,  capaz  de  pos¬ 
sibilitar  seu  desenvolvimento  tão 
reclamado. 

«Mecanização  e  cuidados  com 
os  tratores  agrícolas»  expõe  o 
problema  com  clareza,  mostra  o 
que  tem  sido  feito  e  o  que  está 
faltando.  Depois  de  Inserir  a  le¬ 
gislação  em  vigor,  o  trabalho 
passa  a  tratar,  técnicamente,  das 
praticas  de  mecanização,  orien¬ 
tando  os  Interessados  na  escolha 
do  trator  agrícola,  nos  cálculos 
do  preço  dn  hora-trabalho,  nas 
operações  com  ai  msquinas.  sua 
manutenção  e  cuidados,  ter¬ 
minando  com  os  capítulos  sõbre 
a  Importancia  do  bom  destaca¬ 
mento,  para  a  agricultura  me¬ 
canizada  e  o  tipo  de  arado. 

E*  autor  do  novo  rolheto  das 
Edições  SIA  o  engenheiro  agro- 
nomo  Altlr  A.  M.  Corrêa,  Chefe 
da  Seção  de  Engenharia  Rural, 
da  Divisão  d*  Fomento  do  D.  N. 
P.  V.,  técnico  estudioso  e  de  ex¬ 
periência  na  matéria.  Ao  editar 
êste  trabalho,  o  Serviço  dc  In¬ 
formação  Agrícola  dá  seu  apoio 
à  campanha  que  se  desenvolve 
sob  o  comando  do  Departamen¬ 
to  Nacional  da  Produção  Vege¬ 
tal  e  vai  ao  encontro  do*  técni¬ 
co*  e  fazendeiro*  que  se  inte¬ 
ressam  pela  mecanização  agrí¬ 
cola.  (J.A.V.) 


Unidade:  litro 


Álcool 

Anidro 


As  raças  da  bacia  do  Medi¬ 
terrâneo  rivalizam  com  as  vacas 
leiteiras.  Cabras  alimentadas 
racionaimente,  como  se  faz  com 
as  vacas,  rivalizam -se  com  elas 
e  produzem  leite  com  maior  eco¬ 
nomia. 

Num  periodo  de  lactação  d* 
6  a  9  meses,  produzem  de  300  a 
500  litros  de  leite. 

Como  produtora  de  leite,  nas 
pequenos  propriedades  rural* 
onde  não  se  feça  criação  dc  ga¬ 
do  maior,  o  seu  lugar  merece 
destaque  proporcionando  ali¬ 
mentação  sadia,  ajudando  a  a- 
mamentar  a  criança,  sempre 
forte  quando  assim  tratada 


Álcool 

Hidratado 


Ceará  . 

R.  G.  do  Norte 

Paraiba . 

Pernambuco  . . 

Alagoas . 

Sergipe  . 

Bahia . 


Além  do  comercio  de  peles  há 
o  de  pêlos,  este  só  obtido  com  a 
raça  Angorá.  especLalmente  a- 
daptada  a  esse  fim.  O  seu  pêlo 
assemelha-se  à  lã  do  carneiro 
Lincoln.  Nas  regiões  em  que 
essa  raça  merina  morreria  de 
fome,  a  Angorá  perfeitamente  se 
desenvolve. 

Na  Califórnia,  America  do 
Norte,  a  criação  de  cabras  da¬ 
quela  raça  tem  dado  surpreen¬ 
dentes  resultados. 

O  sr.  Landulpho  Alves,  num 
trabalho  sobre  a  pecuária,  lem¬ 
brou  a  Introdução  de  caprinos 
Angorá  no  nordeste.  Até  certo 
ponto,  dadas  as  condições  clima- 
Ucas,  a  solução  parece  igual- 
mente  aceita  ve). 

Mas,  para  a  produção  de  pé- 


RÁDIO  TAMANDARÉ 
A  emissora  das  gran¬ 
des  novelas 


(De  um  trabalho  intitulado  "A  Agro-indústria  Canavieira  do  Nor¬ 
deste",  de  autoria  do  tr.  Nelson  Coutinbo,  publicado  na  revista  do 
Imtituto  do  Açúcar  e  do  Akool). 


Dix-se  até  das  crtancas  tra¬ 
vessas  —  a  travessura  é  viva¬ 
cidade,  é  um  derivativo  para  n 
pletora  de  vida  que  a  criança 
tente  —  qus  o  motivo  disso  é  o 
terem  sido  alimentadas  com  o 
leite  de  cabra.  Certa  ves  ouvi 
uma  preta  repreender  o  filho  por 
traquinagem  e  terminar  a  aren¬ 
ga,  aliás  multo  pitoresca,  com 
ess*  conclusão:  «Até  parece  que 
mamou  em  cabra». 


toe  da  forma  que  o  fazem  oe 
criadores  da  Califórnia,  parece 
que  ze  exigem  certo*  cuidados  e 
assim  não  será  o  cruzamento 
do  rebanho  lá  existente  na*  re¬ 
giões  do  nordeste,  com  o  Augura, 


Dra.  Martins  Pereira.  2.*t,  4.*s  e  textas,  9  1/2  às 
II  1/2  hora*. 

Dra.  Maita  Nogueira,  3.**  e  J.S,  8  1/2  à*  10  1/2  ho- 


A  vida  moderna  exige  ação  s 
repudia  o  conformismo. 

Atualmente,  vende  mais  quem 
melhor  sabe  oferecer,  insistir  s 
propagar  o  consumo  do  seu  ar¬ 
tigo.  Um  produto  vence  podero- 
io  concorrente,  quando  *e  coloca 
so  alcance  do  coniumidor,  atra¬ 
vés  de  perfeita  divulgação  de  suas 
caracteruuca».  Ne  a  embalagem 
do  estilo  acarreta  imensa  alia  de 
negócio,  é  claro  que  p  silencio  de 
um  industrial,  s  displicência  de 
um  hoteleiro,  o  errado  tenso  de 
economia  de  um  tenho*  de  enge¬ 
nho  pode  fechar  as  poriss  de  ku 
estabelecimento. 

Conversar,  mostrar,  convencer, 
repetir,  é  a  mais  segura  maneira 
de  aumentar  considerável  procura 
de  um  artigo,  independente  de 
cotação. 

Mostre-se  a  grego*  e  troianos. 
*  papel  do  açúcar  na  economia 
animal,  que  haverá  comumo  e  s 
chamada  superprodução,  não 
tem  razão  de  existência,  porque  o 


real  quadro  é  pintado  com  as  tin¬ 
tas  indeléveis  do  iub-consurao  na¬ 
cional.  Sim,  há  eub-consumo  de 
açúcar,  como  é  licito  repetir  que 
há  sub-consumo  de  café,  razão 
porque  os  estoques  crescem  e  es¬ 
magam  o  produtor. 

E'  importante  conversar  meno* 
á  sombra  de  corredores  e  mar- 
quizei  para  que  sobre  tempo  in¬ 
dispensável  ao*  estudos  e  deba¬ 
tes  em  lòrno  de  uma  campanha 
que  deverá  Kr  posta  em  pratica 
muito  cedo,  ã  fim  <le  que  a»  po¬ 
pulações  sprendsm  e  digam  o 
que  é  o  que  representa  o  açúcar, 
visto  que  elas  sabem  unicamente 
que  o  açúcar  é  dtee. 

Pois  bem,  divulgue-te  o  açúcar, 
de  modo  que  o  povo  coma,  beba 
e  jogue  fora  sçucar  a  ku  bel- 
prazer.  contanto  que  o  consumo 
creiça  para  o  bem  estar  d*  cole¬ 
tividade  e,  particularmente,  da¬ 
quele  que  transforma  terra,  san¬ 
gue  e  suor  nesse  riquíssimo  pro¬ 
duto,  que  tanto  adoça  s  vida,  co¬ 
mo  nutre  o  organismo  e  por  de¬ 
sígnio  de  sus  má  sorte,  vive  mo¬ 
desto  •  escondido  como  degre¬ 
dado. 

Qual  rainha  da  beleza  que  k 
apresente  oo  público  universal,  o 
açúcar  deve  ocupar  lugar  de  proe¬ 
minência  e,  dal  por  diante,  segu- 
re-K  porque  não  chegará  para 
quem  o  procura. 

Náo  basta  produzir,  ter  fama  e 
permanecer  na  expectativa  de  ne¬ 
gócios.  Urge.  todo*  •*  movi¬ 
mentem,  propaguem  por  tôda 
parte  o  valor  alimentício  do  açú¬ 
car,  contanto  que  k  promova  o 
aumento  do  consumo  d*  açúcar 


Dr.  Valdeck  Tavares.  Z.*s.  4.S  e  sextas,  14  às  16  boras. 
Dr.  Lamartine  Vasconcelos,  2.*s,  4.,s,  6.*s  de  7  horas 
às  9  1/2  horas. 

Expediente  do  Diretor  —  Diariamente  das  7  horas  às 


que  possibilitaria  ta)  genen.  de 
criação. 

E'  sabido  que  o  Angorá,  nou¬ 
tros  climas  que  não  o  de  mu 
«habitat»,  perde  as  principais 
qnallilKrim  rt»  «n*  rnsgrlftea  pç- 
tagem  —  o  famoso  «mohair». 
Ora  no  cruzamento  então  lá  se 
iam  o  comprimento  e  a  qualida¬ 
de  do  mu  precioso  pólo.  O  meto 
ambiente,  de  grande  secura,  é 
propicio  à  criação  da  referida 
raça,  mas,  para  m  obter  as  de¬ 
sejado*  resultados,  ela  deve  ser 
criada  em 


Aos  Srs.  Dentistas  e  Farmacêuticos 
e  às  (asas  de  Artigos  Dentários 


toda  a  sua  pureza. 
Ao  menos  Isao  noe  leva  a  crer 
no*  insucessos  registrados  com 
a  criação  do  referido  caprino  'o- 
ra  de  sua  palrta  de  origem. 

Na  Califórnia  onde  M  conse¬ 
guiu  pleno  êxito  desta  criação, 
além  do  clima  adotar&m -M  cui¬ 
dados  especiais,  e  uma  alimen¬ 
tação  abundante. 


ALGUÉM  LHE  DEVE 

Promissória*,  duplicatas,  che¬ 
ques,  vales,  cartas  de  fiança, 
alugueis  atrasado*,  etc.  Náo 
m  preocupe  Compro  ou  ro- 
crbo  em  *4  horas  Edf.  Cai¬ 
xa  Económica,  «ala  Slê.  S.O 


A  Companhia  Industrial  Farmacêutica  tem  a  utiifação 
em  anunciar  a  fabricação  c  distribuição  exclusiva  no  Brasil  do 
produto 


LEITE 


A  produção  de  leite  de  cabra, 
para  economia  de  uma  granja, 
só  pode  ser  levada  a  bom  ter¬ 
mo  em  condições  multo  espe¬ 
ciais. 

geria  preciso  o  estabelecimen¬ 
to  de  cabranas,  nas  proximidades 
ao»  grande*  centro*  consumido¬ 
ra».  onde  as  cabras  vlvwaem  cm 
semi  -estabulação,  coroo  Já  exis¬ 
tiu  e  perece  ainda  exUUr  em 
Paris  e  »ir»v"«a  outras  cidades. 
Por  outro  lado  seria  preciso  uma 
propaganda  em  favor  do  lette  da 


Nunca  é  tarde!  Estás  doen¬ 
te.  tens  sigo  que  te  aflige? 
Náo  desanime. .  Escreva  de¬ 
talhadamente  para  a  Associa¬ 
ção  Espirita  Barão  de  Maut. 
com  envelope  Miado  e  sub*- 
critado  para  a  resposta  para 
Caixa  Postal  n.o  7  —  São 
João  de  Meritl  —  Estado  do 
Rio. 


o  m»ii  eficaz  e  moderno  pô  fixador  par»  dontaduras  artifidals. 


Em  Recife  —  Rua  Velha.  207 


TERCEIBO  CADERNO 


DIÁRIO  PK  HKHNAMHtHX) — DOMINGO,  Kl  DK  MARÇO  DE  1900 


APARTAMENTOS 

(Alugam-**) 


CAJUEIRO  »U»d*  n lo  hibitoda,  oom  4  quar-  quintal  arbontsdo.  Tratar  na  fc  visto  80'i,  raatanUi  34  meara, 

■  LUOA-8)  a  rui  a  ma  Raiii  |"**.  ****•  w*lnh*-  3  “U*0*1  Cm*  UancArla  Pernambucana  a  Crt  0.000,00.  A  Umtar  nu  no 

A  C«ano  n!  JJ"»  ‘uton,ovcl-  Pr^°  0r*  Limitoda.  á  rua  do  Imparador.  Botado,  m  -  Nr,u. 

Oraarto  de  Melo,  144  —  Ca-  7  000,00.  Tratar  com  Almeida  —  444.  igftOi  iowim  . 


AFLITOS 


^PUTOd  —  Aluga-»  ótima 
rasa  moderna,  com  telefo¬ 
ne,  4  quartos  internos,  I  extrr- 


^LUOA-BK  pequena  casa  por  aujnfa|  W#_  -  *r*»AP  k  Ch4V"  •»  "*  «•  Tratar  com 

tru  da  de  n.o  831.  á  rua  V«r  •  TriT«r  •  Monteiro,  Wlfl<!l0  b*.  _ _ 

^M0o?ÍIl!í>,leuA,u,ur1  °t  ti'  rul  Dom  Manuel  Pe*  to  304.  I  ^UIOA-HK  a  casa  à  rua  Raul  ]  m 

»N|Wi  Tem  UtfUA  f  lua  TrtlAf  Cflárid  d»»  Mrln  14A  —  Pu.  7  A_ 

Apoio  311  -  rone  0687  reira,  75  (!•  entrada  _ jueiro,  m  ,  l^ó^wmmSTrZ  — _ ü? 

•  044337*  .  Uj*  X.  n.rrA.\  C's'  "••'demo  grandi  u  prato  "*  '  W  8  MMMk  >  M  M  MÍM  Ioi .  A1  >  (,A  SI  nu  tua  Avisdor  Pm 

0  °S,1Ml  'ei,  rua  Parlílco  tonti»,  117.  “t48  ~  9,49  “  9090  ~  «’*"“»  “>  «sn.vefMl  1 

_ _ _ (087109>  Alutuel,  Crt  14  000.00  vánda:  1  dB  U*lím  419  -  n 

APARTAMENTO  —  Ba»  vista  Crt  1.400  000,00.  FacUlta-se _ _ _ wnw  — 


RIBKKIIIK 


(086047) 


ENCRUZILHADA 


_ hciriu*  BmKRlüT:  ~  Aluga-**  ou  vau-  - —  - - - -  - , - - -  - 

ne,  4  quartos  Internas  1  extrr-  de-»  uma  casa  de  alvenaria,  —  Moca  morando  sOelnha  TrRlar  dons  Carllnda,  Farinam  E1.UOA-8K  a  casa  137  6  rua  CAMPO  anulde  —  Aluga-»e  na  lucada.  i  quartos,  WC  c  cozinha.  3003,  Encruzilhada.  A  tratar  n» 
noa  1  salsa  sendo  uma  de  jau-  «d*0  fundonal.  1  quartos,  sala  aluga  um  quarto  a  senhora  ou  Pernande»  —  Fone:  4770  HrrclUa  Medeiros  Calueira.  "**  Professor  Joio  Peman-  Aberta  diariamente  Tratar  na  Edifício  Jornal  do  Comercio  — 

Ur.  3  sanitários  sendo  1  de  em-  terreno  preprlo.  etc.  Alu-  moca  bem  comportada.  Cartas  _ _  com  3  quartos  sala  única  ba-  de*  8o4ref-  depois  do  terminal  »ua  Carlos  Chagas.  7J  _  Joio  aala  37  —  4.o  andar 

pregada  cozinha  lavandaria,  r»1  Orf  1  800,00,  Utulo  de  ven-  para  Mira,  Posta  Restante  deste.  _ «0449M»  ,,hrtro  C(KTIplrU;  r(Mlnh>  A  .  da  Campo  Grande,  1  caw  recero-  “  Bant>*  <0*7033» 

amplos  terraços,  garage.  bom  da,  Crt  80  000.00  inicial,  resUn-  (0*7118)  QUARTOS  -  Alugam-se  I  rua  “r  *  rua  Prudente  de  Morais  °"ulnj.ld4-  «*"  *  quartos,  sendo _ (017095)  mt  '„nAxt  „„ 

quintal  oom  arvoredo,  por  Crt  ..  ••  100  pmtaçAet  de  Crt  3.000.00  ~  : _ _ **  A .  . _  , „  I _  474  —  Hipodromo  ’  exiemo.  3  saneamentos  Alu- 


1.400  000,00,  Facilito-». 


<047134) 


Kamsi  to  Ribeiro,  79.  trantverwl  I  — _  . 

(044033)  Av.  Norte,  Casa  Amarela,  uma  ^LUGAM-BK  doU  luartos,  u- 
~~  céu  recuada,  com  ula  única  ie  tuados  a  Avenida  Norte  n  o 


pregada  casinha.  lavandaria,  *u,l  Crt  3  800,00,  titulo  de  ven- 
amploe  terraços,  garage.  bom  d».  Crt  80  000-00  Inicial,  restan- 


qulntal  oom  arvoredo,  por  Cr$  ..|U  >00  prwtaçóe*  de  Crt  3.000.00  -  .....  ,  _ 

18.000,00  mensais  Inclusive  tele-  «m  Juros  sem  dador,  terreno  em  APARTAMDrro8  ~  Alugam-»  L  *  r,pav* 


Hlpodromo. 


fone.  A  tratar  na  Carteira  de  Ad-  r*rtaa  bairros  a  partir  de  Crt 
ministrado  de  Bons  do  Banco  *»-00  mensais,  vende-se  uma 


Aliança  de  Pernambuco.  franja  em  Beberlbe  a  longo  pra 

<006443*  «o.  com  pequena  entrada  inicial 

- - -  Tratar  com  Wilson  —  Edlf  Cal 

ALUOA-8E  Martins  Pereira,  M  Rconomira  —  sala  118 

344.  moderna.  5  quartos,  3  «-  (087118 


nitarloa,  salas,  garage,  lavandaria 
(3  a  rua  depois  Náutico).  Tro¬ 
tar  Joio  Barro*,  OfiO  —  Fone: 
3760. 

(086004) 


vaitaa  bairros  a  partir  de  Crt  útlmoa  apartamentos,  no  Edi-  *^n  t  lll'°*.nco°1-.°u  **,u 

400.00  mensais,  vende-se  uma  ««*>  Mnrtanha.  rrcem -construi-  re'^v<7e* ,  A*  r r leicdc»  aerlo  aer- 
granja  em  Beberlbe  a  longo  pra-  «lo*  situados  I  rum  do  SoMrgo.  J?9**  *”R****uf*nU  0ull“- 
aa  com  pequena  entrada  tnlelai.  Ml.  poelçlo  nascente  e  de  ce-  1  reço* 

Tratar  com  Wilson  —  Edlf  Cal-  quina,  edificado  sob  pilotis,  com  <084281* 

*a  Bconomlca  —  sala  018.  *  quartos,  ampla  aala.  coslnha.  - 

(087118)  lavandaita.  Arca  de  serviço,  3  ba-  QUARTO  em  apartamento  na 
n hei  roa,  sendo  1  completo  e  co-  Boa  Vlau  —  Aluga-te  um 


•087127* 


CAMPO  GRANDE 


ruel  Crt  6  000.00  mensais  com 
contrato.  Tratar  rua  Oomes  Pa- 
cliáco  n.o  374  —  Espinheiro  ou 
na  Mesbla  6/A.,  com  o  ar  Borba. 


£AMPO  Orando  —  Aluga-se  6tl- 
•na  casa.  com  terraço  de 


'[!£**•  “*•  u'9c,L  3  »-  CAKA  tm  Campo  Grande  - 

sinha.  «nitlrto  e  pequeno  quin-  »i..M «...w.  ....  . 


rocem-  •<*  .  <0*7033»  | 

v  Mmd0  - (08709 5j  -I  UOAM.gE  trt.  amplas  loja*  * 

AUUOA-8E  ou  vende-se  I  R  oom  gabinete  sanitária  re* 
Olímpio  Tavares,  em  Coxa  ocm -construídas,  situadas  à  A- 
A mareia,  com  3  quartos  extrr-  venlda  Beberlbe.  junto  ao  prtdrt 

nos,  1  externo,  2  WC.  oltúes  livres,  n.o  130  ao  lado  do  Mercado  da 

I  3  salas,  copa.  cozinha,  lavanda-  Encrusllhada.  A  tratar  no  Edi» 

<084078*  I  rta  etc.  Tratar  Rua  Dr.  An  to-  fido  Sael  —  4.  o  andar  —  tala 

nlo  de  Castro  103  —  Casa  Ama-  410  -  Fone  7247 


<084834* 


— -  nneirea,  sendo  1  completo  e  co-  '  Boa  Vlata  -  Aluga-se  um  tal.  por  Crt  8  00Éi»  lüii”  "a  Aluga-se  l  rua  Coálho  Nelo 

BOA  VIAGEM  lorldo,  dependências  paro  empro-  confortável  apartamento  na  Boa  tratar  das  8  as  '  17  hnrai  u  nú°  *44'  9  quartos  terraço,  etc.. 

s*a<4aa  mms.  _ _  _  .• _  _  _ .  .  .  .  _  ' 1  I  I4il  U,  rnavaa  nn  IamI  *T*—  i..  pjisi»^ 


M,,inA  A.. --inmn  9,d**V,  ‘"‘T'  telefone  e  pley-  Vista,  no  eentro  da  cidade,  quar-  Carteiro  de  Admlnistraclo  da  íijV*8  U°  '25a1  TrmUr  ®dlílWo 

ALUOA-8E  (MM  funejo-  ground  _p.ro  crtanc«.  Ver  e  iro-  to  com  varonda.  .  rapa.  dl.Un-  Bens  do  ZfESf*  Peí  *£?-+*»*  3,1 


nâ  niR  Moema.  entre  Ur  no  locmJ  com  o  Zelador 


o  Hotel  de  Boa  Vionem  •  o  Ae- 
A LUGA-tít  macninca  retideo-  roporto.  TrmUr:  Concordta,  041 
da,  com  2  pavimentos-  por  —  l.o.  (086817) 

12.000  00  na  tnivessa  da  Aneuf-  —  ■  — 

luro  n.o  III.  A  trotar  com  .  ALU°A-BI  um  ap^umenk*  d- 


to.  Trotar  com  Oàndldo,  pelos  nambuco 


1087040)  — 

— - -  ESPINHEIRO 

QASA  Amarela  —  Aluga-se,  oom - - - 

3  quartos,  2  salas,  cozlnhu.  J\ f*UO A -8E  por  18.000.00  6uma 


(086804)  I  telefones  3073  e  4303. 


pela  rnanhl.  (Crt  4.000.00). 


banheiro,  rua  calcada,  etc  .  Crt  realdencia  para  família  de  tta 


(086443) 


I  800.00.  Tratar  rua  Dtaa  Cardo-  ou  troto-  nas  imediações  da  Igre» 


(084884)  1».  «•  -  R«clfe. 


Carteiro 


Adminlatncáo  de 


rua  Setúbal.  04  (ctr- 


Bens  da  Casa  Bancária  Pernam-  cularl,  em  frente  à  Igreja  de 
bucana  Limitada,  a  rua  do  Im-  Búa  Viagem.  Chaves  no  apar- 


I -orador.  444.  (880) 

CASA  PARA  ALUGAR 
—  AFLITOS  —  Aluga- 


(880)  tamento  anexo 


(08483*1) 


ALUGA-SE  unia  cau  á  Aveni¬ 
da  Beira  Mar  n.o  3840  — 


M  a  cau  n.  79,  na  Avcni-  ^  Viagem,  multo  confortável 

.  e  com  amplas  dependenctas. 
(Ir  Malaquias,  com  trea  Chave  na  mesma  com  o  vigia 
auarioa  internos  com  ar.  Tratar  na  Malharia  ImperotrU, 


quartos  interno*  com  ar. 
mários  embutidos,  um 
quarto  externo,  aala  úni¬ 
ca,  dois  saneamentos,  co¬ 
pa,  coxinha  e  (tange,  a 


com  Pedro. 


1088887) 


ALUOA-BE  apartamento  temo, 
frente  paro  o  mar,  na  Ave¬ 
nida  Boa  Viagem,  oom  terraço, 
aaláo,  3  quarto»,  copa-cozmhá. 


tratar  no  segundo  andar  «W  d*i*ndc*iciM  de  empre- 
*  gados,  et*.  Tratar  pelo  telefone 


do  Edifício  Arnaldo  Bas.  1 4843 
toa.  à  Avenida  Guarara- 1  _ 


1087033) 


pes  n.  210  ou  pelo  telefo-  ALCOA'SL'  uma  ca«  com  ou 

sem  moveis,  com  3  quartos 


nc  7646.  internos,  3  salas,  banheiro  e  ia- 

(877)  hUária  cozinha,  terraço,  quarto 

-  -  com  banheiro  e  sanUarlo  externo 

AFOGADOS  para  empregado  e  garage.  na 

— - :  ■  -  rua  Petrollna,  119.  em  Boa  Vla- 

AFOOAD08  —  Aluga-se  urgen-  na  úlUma  entrada  ame* 

te,  com  3  quartos,  sala.  co-  cq  terminal. 


AFOGADOS 


tinha,  banheiro,  junto  onlbus. 
etc  Crt  1.800.00.  Tratar  roa 
Dias  Cardoao.  116  —  Recife. 

(087388) 


<086057* 


APARTAMENTO  ã  Av. 

Beira  Mar,  6470,  comple¬ 
tamente  mobiliado  com 


AFOGADOS  -  Aluga-se  ótima  <>men|e  mob||tado  com 
casa  com  2  terraços  sala 

única.  3  quartos,  copa-òodnha.  Reírigerador  —  Aluga-se 


tanltarto,  laeandarla  e  pequeno  por  6  a  9  meses  a  família 
qutntaL  toda  estucada,  os  quar- 


tos  laqueados  e  mosalcados.  A 
tratar  das  8  ás  17  horas,  na  Car¬ 
teira  de  Admlnlstracto  de  Bens 
do  Banco  Aliança  dr  Pernambuco. 

(086642) 


de  fino  trato.  Tratar  local 
ou  Lojas  4.400  Imperatriz, 

(084144) 


ALUOA-8E  casa  Rua  Carlos  U- 


gOA  Viagem  —  Rua  Setúbal. 
212  —  Aluga-se  apartameti- 


ra  104,  Praça  Trabalho.  Tra-  “n  í11-  «Edlfldo  Ouarujá..  am- 
tar  s  Novembro  171  (entrada  Plo*  Jf rroío*.  4  dormltorlos.  2 


pela  Rua  Jacira,  defronte  Fabri¬ 
ca  Sou»  Crus). 

(084904) 


saneamentos  um  de  luxa  agua 
abundante,  garage  Internacional. 
Pode  ser  visitado. 

(084973) 


ALUOA-8E  uma  cam,  oom  3 - 

quarto*  Internos  e  um  ex-  BOA  VISTA 

temo,  sala.  cozinha,  1  terraço,  _ _ _ _ _ _ _ _ 

copa  com  grade,  dois  sanitários.  ALUOAM'SE  quartos  ou  vagas, 
quintal  e  jardim.  Ver  e  tratar  *  rapazes,  na  Boa  Vista,  rua 
na  rua  José  Barbosa  de  Lira.  Velha.  233  Multa  agua.  Amn.- 
64  —  Jiqulá  —  detrás  do  Poeto  familiar,  casa  lerrea. 

Esso.  (084371 i  (084890)  I 


ALUOAM-6E  duas  casas,  na  Aluoam'se‘  ^  *  3  peque- 
rua  de  8  Ao  Lourenço,  d  me  do»  quarto»  externo»,  alu- 

quartos,  salas,  aluguel:  2.500  00  W'1  800  e  m  sala  para  3  pes- 
•  2.700.00.  A  tratar  na  rua  de  4-9«®.  P»ro  duas  4.000.00. 

Báo  Miguel.  403,  Afogados.  'Sem  crianças).  Rua  Hosplcta 
(0859861  124  •  (088988) 


pOR  motivo  de  viagem,  aluga-  A^JOAM-8E  na  rua  da  Unláo, 


se  uma  casa,  com  3  quartos.  367.  ótimos  quartos  e  vagas 


3  salsa,  por  Crt  4.000.00  e  uma  Interno  e  externa  com  entrada 
dependencla  comercial,  sita  á  rua  Independente.  Preços  modtcos.  a 


CASA  FORTE 


ji)  do  Espinheiro.  A  tratar  jm-Iob 
(087386)  telefones  7111  a  7114. 

«) 


ALUGAM-SE  8  quartos  oonju- 


ALUGA-8E  uma  cau  com  ou 
sem  telelone,  á  rua  Venrzuá» 


gadoa.  forrados  *  laqueado*,  la  167,  com  os  seguintes  como- 
com  lavandaria,  agua  a  lux.  Junto  dos:  4  quartos  internos,  1  extirr» 
Proç»  de  Ca»  Fort*  Av.  17  de  no,  3  Mias.  2  gabinetes  sanltá- 
Agostix  1313  —  Casa  Forte  rio*  sendo  um  completo.  3  ter» 
(OB603M  ruços,  copa  e  cozinha.  A  tratar 

ALUOA-8E  em  Cara  Forte,  á  mfSm*  (080881) 

rua  Soares  de  Azevedo  n.o-  _ 

84.  uma  casa,  com  2  pavimentos,  HLUGA-SE  por  oito  mil  cruzei - 
““lr,  comodo*:  3  r»,  apartamento  teneo,  pn- 

3  1  melra  locacáo,  lado  da  sombra. 


nhá  1  sanltano  e  3  >rra*os.  A  p™’m^quMro  q^V: 

tratar  no  Banoo  de  Crédito  Po-  ^  edlf|C10  novo  Tra  Ur  no  lo. 


oíim,  d*  Pernwnbuco-  ru*  d*  cal  durante  o  dia,  Edifício  Na»  I 
***•  <883‘  zaré.  Avenida  Norte.  1800.  esqu:-  f 

na  da  Avenida  Canal  com  o  ze-  ) 


ALUGAM-SE  casas  nova*,  pn-  "*  04  Aven)a*  uanai  com  o  zc- 
melra  locação,  rua  Profes-  “íJlS^J^Sí!99?  T'  ° 


sor  Edgar  Altlno  no  antigo  sitio  Prophetárto  no  Edlfldo  ura* 
oo  Dr  José  de  64.  bairro  do  lí>-  frl5Un‘,  ,vlün*?°  40  n«“ 

ço,  porém  pertinho  da  Praça  de  -  i,  \  i°  h^Td.^anhft'  dT 
Cisa  Forte,  grupo  residencial  no-  30  4‘  11  d*  m4nhft-  di4‘ 

vo  construído  pelo  Banco  Lar  r!4raenl*‘  ,««#««■  i 

Brasileiro.  Trotar  no  local  lu-  'owxwi 


ronle  o  dia  com  o  vigia  Eba*  aLUGO  apartamento  térrea  * 

rZZ***^  ™  4«  "  o  >*»•  Chaves  no 

apxrumento  dos  fundo*,  com  8r. 


zinho  do  Cinema  8ào  Luiz).  3.0  ^Tri  Tr^  ^  Mon^ro 
lüííf/' d4S  J-30  V  11  Edifício  Inalmar  —  sala  306. 


horas  da  manhã,  diariamente. 

(086968) 


(087043) 


CAXANGA 


ALUOAM-SE  ou  vendem -x 

duas  casas  novas,  l.as  loca 


£SPINHElRO  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  confortável,  lado 
nascente,  tala  unlca.  Jardim  da 
vendem-se  tinvema  trés  quartos  sociais,  um 
l  as  loca-  para  empregado,  dois  banheiros. 


çôes,  Juntas  ou  separadas,  fren-  sendo  um  completo,  um  para 
te  ao  Oolf  Club.  casas  110  e  120,  empregado,  terraço  serviço,  ga- 


num  conjunto  de  4.  Rua  proje-  r.ige  Individual.  Avenida  Buenos 
tada  l.a  paralela  da  Av.  Barto  Aires,  116.  Tratar  no  mesmo,  ou 


do  Bonito  (antiga  Estrada  da  mesma  rua  144 
BrasUlt).  Vfcr  e  tratar  no  local1 
com  oe  proprietários 

(086031) 


ESTANCIA 


ALUOA-SE  3  casas  grandes,  t 
£ASA  no  Jardim  Caxangá.  com  sendo  uma  a  Rua  Jofio  Pe-  I 
3  quartos,  aluga-se,  por  Crt  r*U  103.  aluguel  Crt  4.800.00  con-  i 
3.000,00.  Tratar  com  Joaquim  trato  1  ano.  Outra  na  Travessa  f 
Andrade  Princesa  Iubel.  09  —  Joio  Teixeira  110.  chave  na  mes-  r 

fone  4496.  ma  rua  n.*  63.  Aluguel  .  I 

(086888)  Crt  4.300.00  contrato  1  ano.  Tra-  I 

CA8A  “  A,Ug#-“  «  Imperatnzõ1**^11”  ,M#lha- 

por  2.400,00,  com  3  quarto»,  in*707«»  < 


sala,  saleta,  cozinha,  banheiro, 
terraço,  quintal  e  Jardim.  Tro- 
taY  Banco  Auxiliar  Comércio  — 
6.0  andar  —  sala  65  —  fone  9056. 

(087114) 


<087074) 


FUNDÃO  DE  FORA 


Oittva  incorporação  do  Dr 
Abilio  Nogueira  da  Silva  van- 
dida,  com  oxclu«ividad«,  pela 
noua  organização. 


CORDEIRO 


ALUOA-SE  casa  reformada  * 
pintada  de  novo.  de  alvena¬ 
ria.  2  quartos  taqueados.  à  nir 


"U9!- ^-1 


Ribeiro  de  Barro*,  287  —  trans-  niP**e* 
versai  á  l.a  rua  na  Vila  8ir 
Miguel,  altura  na  mesma. 

(086105)  ALUOi 


(086937) 


’  - ...  ALUOAM-8E  2  ótimos  quartos, 

I  um  essa  de  família  de  fino 
trato,  quartos  confortavelmente 
Instalados,  com  sgus  abundante. 

AGUA  Fna  —  Aluga-se  à  nial  “  n*|J1d#  8<mU  Cru*  *»•«>  — 

n  -  -  -  I  Boa  Vista. 


AGUA  FRIA 


(086974) 


da  Regeneração,  138,  casa  re¬ 
cuada.  entrada  para  au  tom  ovei. 

Chaves  na  mesma.  Tratar  Barào  ALUGA-8E  3  quartos  externos. 
6.  Borja,  243.  Av  Manoel  Borba  630  — 

_ (087368)  Boa  Vista 

AGUA  Fria  —  Aluas-se  unis  (087060) 


Vocé  é  quem  diz  como  quer  pagar 
Cr$  270.1 00,00  -^Sorum  apartamento  tipo  A 
õlTgV462.500,00  por  um  apartamento  tipo  8, 
ATE  MAIO  DE  1961  (em' 15  metes,  portanto), 
quando  o  EDIFÍCIO  COLORADO  será  irnpre- 
terivelifíente  entregue.  O  restante,  já  de¬ 
pois  do  "habite-se"  você  pagará  em  pres¬ 
tações  mensais  de  apenas  Cr$  7.300.00  ou 
Cr$  12.500,00,  respectiva  mente,  sem  juros  nem 
reajustamentos. 


ns  casinha,  um  quarto  sa-  ríZTZ  ,  .  ? 

sá=  ££Jsr&.m2 


agua,  luz.  Falar  com  Raimun¬ 
do.  Travessa  Gomes  Taborda,  52 
—  entrada  defronte  ao  1405  da 
iua  Oomes  Taborda,  onlbus  8a» 
Martin . 

( 086007 i 


Monteiro,  Edifício  Inalmar.  Sa¬ 
la  206 

(067041) 


GRAÇAS 


ALUOA-SE  uma  casa  próxima  — - - - 

â  Avenida  Oeneral  San  Mar-  Aluoa'se  um*  c“*  «>«  mo- 


300  metros  do  terminal 


veis  de  primeira  e  telefone. 


do  onlbus,  com  dois  quarto*,  sala  Av  Santo*  Dumont  n.“  34.  A 
única,  banheiro,  cozinha  e  qum-  tratar  na  mesma. 


lai  arborizado  Aluguel  Crt  ....  <087003) 

2.500,00  (dois  mil  e  quinhentos  ■  ■  - 

cruzeiros).  Tratar  no  Edifício  Aluoa*se  “*■  ó  Avent- 


AGUA  Fria  —  Aluga-se  unia  _ <087060) 

„,.C“4; MCOm,  l*r™J°  d#  I  HLUGA-SE  «parlamento  na  *7. 
2.500.00.  Ã  tratar*  dú  8°*«  17 1  ^  .  90Bd°  í*  ^  .VÍM4<  '204- 


Phoenix  Pernambucana  —  íala  fl»  Malaquias  n.o  102,  toda 
42,  com  Hélio.  mosaicada  e  forrada,  com  3  quar- 

(086926*  ti»  3  salas  1  sanltano  comple- 

— -  -  -  to  Interno,  terraço,  lavandaria. 

DEKBI  oltáo  Uvre.  quarto  e  sanltarlo  de 

— — —  — —  empregado,  a  tratar  na  rua 

N0  DERBY  C/  Flort4no  Peixoto,  IM,  -  telefone 

..  fl,M-  ( 084895 1 


DERBI 


[ASA  N0  DERBY  C/ 
V  TELEFONE:  —  Alu- 


Hoo.00  Á  trata  do*  8  á.  17  „  Coode  ,da  Bo“ 

horas  ns  Carteira  de  Admlnts-  xraisr^à  roi’  Chwddü’  Í*nhelr0, 
tiacflo  da  Ban*  Rn  Tintim  alia».  3 ralsr  a  rus  Osvaldo  Cruz.  n.o 


troçáo  de  Bens  do  Banoo  Alian¬ 
ça  de  Pernambuco. 

(086642) 


P^OVA  Fria  —  Aluga-se  uma 


_  (087090) 

J^LUGA-SE  magnifica  sala  para 
comercio,  à  rua  do  Hosplcta 


..i.  t. *  ‘»<" »««»««. «» o» 

Síí^»1  rss t’5»-;»  r"'"*1  ‘  ™*  »«•  * 


IN  ALU  QUE  'de  PetidaS 

INÁCIO  MIRANDA  FILHO  —  LUIZ  MIRANDA  —  OUEIROGA  FILHO 


gt-ie  por  contrato  a  casa  hipodromo 
sita  à  rua  Miguel  Couto  ^DROMo  -  ai^-m 
n.  44  —  COm  dois  pavi-  <•)*  CS»,  com  sais  única  es- 


7  pacose.  basculhantes  em  verucd 

mentos,  J  quartos  inter-  e  grades  de  lerro.  3  quartos  in- 


noz  1  »f,rmi  rinat  bs.  terno4  copa -cozinha,  sanitário 

nos,  i  externo,  auas  sa-  completo  3  quart0i  Mleni0  ^ 


17  horas  na  Carteira  de  AdmlnU- 
traçáo  de  Bens  do  Banco  Alian¬ 
ça  de  Pernambuco. 

(086633) 


1086848) 


JJLUGA-SE  qnsiio*  Independen¬ 
te.  a  rapares  e  moça*  do  co¬ 
mércio  ou  casal  tem  filho,  de 


EDIFÍCIO  PHOENIX,  SALA  37  -  FONES:  7071-6428 


las,  cozinha.  3  sanea- 1  em>>reB4do  e  sanitário,  lavanda* 

X  I-  L  -  I  <*“  aóiigada,  gaimneiro  de  cam- 


1.  i  .  gouimeiro  oe  cam- 

mentos,  garage,  gaimnei  bogó,  uma  pergoia  estuo  rústico  i 

__  ^  iJ.f _  Aln«n.  *  .  orl*ln41-  coro  Sradll  e  colunas  da 

f®  *  telelone.  Alngu  a  pedras  toscas  de  frente,  pequeno 


ALUGA-SE  ótima  ca»  á  rua  í"írci0  °“  f,lho,  de  _ _ 

Nazaré.  174,  2  i*Us.  3  quar-  ^  ‘"^Í  dÕ',Pro^CtT5Vl<U‘  ApartamentO  Boa  Vo» 
toa  m  sonltarln  Tratar  XMi»  rt.._  "V0’•...,H,4  00  65  —  j^UB  padre  JolO  Ribeiro  34. 


combinar.  Tratar  com  t^^Ttitr^S0nntm  ,Lr 

-  _  Por  Crt  9.000.00  mensais,  A  tra¬ 


tos  e  sanltarlo.  Trator  Edlf.  Ou¬ 
ro  Branco  —  sala  713. 

(086008) 


Dos  Vista. 


BONGI 


(087092) 


J^LUQA-8E  uma  cau  à  rua 
Guaiacuru*  n*  138,  Campo 


oleto. 2  ambiente'  rür"'  °~lde-  *  ?uartos.  »|.  unlca.  ALU°a*Se  «ima  casa  á  6..  tra- 


CASA  AMARELA 


ALUDA-SE  no  Jardim  Flores- 

"  ~n),  .  004  Vlst».  com  um  quarto, 


üsJttJXSF?* t» rr™ Trata?* bS-sTà  Vidrè ü:;; defronte no n.° 53. 

familiar,  casal  sem  filhos  ou  3  toa,  por  1.000,00.  Trotar  no  Edi-  terraços.  Tratar  luntn  1  IR  mm  3  nn«Hna  1  azia  I 


Sr.  Rnfilo  —  Av.  Rio  tai  na  Carteira  de  Administra- 
D  1 1  fl  r*L  ^9o  d®  Bens  do  Banco  Aliança  de 

Branco,  119  —  Chaves  Pemombuoo. 

J«(r«n»a  im  n  O  C7  (086642) 


senhoras.  8.000.00. 


cente,  em  Agua  Fria  uma  ula,  coelnha  e  demais  depen- 
cau  nova.  com  três  quartos,  dois  denclas.  no  Edlfldo  Cajszelrns  ,  _ — 

sanltorlos  e  entrada  para  auto-  ,UB  visconde  de  Goiana  n.o  207 '  ATENÇAO!  ' 
movei .  Rua  do  centro  comerciai,  Tratar  no  local  com  o  Zelador  du4rt 


Alugam-se  oti 


fido  Inalmar  —  sala  803  com 
(08704U  |  Samuel,  das  18  as  17  horas. 

(086900) 


ias  Trírar  TraUr  no  local  “To  0  Zctiulor  ^u4rto*'  ‘  d4  I“P*'  HLUOAM-8E  trés  ótimas  »sas  nbo  n.o  348  (2.8  entrada  depois  rua  Djanlra  número  73.  «•  apartamento.  Sendo:  O  a-  “  'Vu«4‘le  cau  racem- 

6ili  -  WO  R^h  Jo*°  Z4d4rí44  ou  com  o  proprie-  SÜ?. n:°^43.~.3  o..4n^*r-  AJ"-  recem -construídas,  por  Crt  n“  X*rmia  de  Belém).  A  trator  Çulna  Alfredo  Osório  A  tratar  parlamento  em  Boa  Viagem,  no  *®  “H110  «unclonal. 

®Di  i%mu.  tá 4/i  ma  rAifiitin  fsai.si .  a  Diciiu?  puram^mr  íiniili&r  Dl»  *  «um  aa 1  ...  m*  <<.  a  ...  j.  » s _ • « «.*  «u >  n . _  •«  .  .  com  os  Mwuinfju  rwnnHA* • 


terraços.  Tratar  Junto.  118,  com  3  quartos,  1  ■■)»,  od- 

(088096)  linha,  banheiro  e  3  terraços. 

j^LUOA-8L  uma  cau  recem-  _ _ _ (084066)  _  — ■---  - 

Construída,  á  rua  34  d*  Ju-  J^LUOA-8E  —  A  cosa  sito  na  /^LUGA  SE  cinco  casas  e  um  NA  Imblrlb*lrtt  em  ótimo  local 
nho  n.o  346  <2. a  entrada  depois  rua  Djanlra  número  72.  et-  apartamento.  Sendo:  O  a-  ~  4Juga-»e  uma  cau  recem- 


r;r^^i:NT:iFrjTT- 


I  ;  , - ”77”  - *  ”  htf»ntái  miramánls  f.-ii...  pa>  * fVCiu-LVllOll  UiUlfl,  pur  -  *^.sv»#a#a  ra  mbum  *4“*“"  #vaz s cuu  Lrtui IU.  /I  WKiaX  jtoimmhcuw  cau  » U^riU,  IW  _  '  .  .  — T  - - 

«naso-ut.  11,40  00  Edincl°  Tere“  Crlstii  a  -P1’  3  000,00,  na  roa  36  de  Março  _  »>»  roa  do  Hospício  n.o  116  -  6  rua  do  Espinheiro,  689.  Edf  Santana  a  rua  D.  José  Lo-  cntn  «  *e0ulntos  comodoa:  ter- 

1086934)  |  (vizinho  ao^  Cinema  Sáo  Luiz».  transveraal  á  Estrada  Velha  do  ,r™'  (MW,#)  pes  88.  Apart.  103.  Mobiliado,  2C  °'í‘no\_eslu- 


CASAS  em  Agua  Fria  -  Alu-  í^307  Z  3  o  4nd4r-dM  ’•»  as  vHro  fUpltU> 

gam-u  ás  ruas  Profeuora  11  hortS  da  ramnh9’  d'4n4™l"te-  - 

Lourdes  Dutra  e  Dr.  Pereira  da  _ (wwwb)  ^qa  Vista  — 

Bllva.  com  3  quartoa.  sala,  sair-  a  ■  i  ias  ec _  _  Aluga-: 

to,  coslnha,  banheiro,  terraçe.  ALUGA-SE  pifl  r**l*  unjoe  com  9 
quintal  e  Jardim.  Trator  Banco  I  **  |_| _ I  te  na  Cartetn 


-  ((imnMi  Bw«1-  Indlczçáo.  salto  na  Ave-  (084938.  - 77 fogáo  elelrica  otlmo  para  pes-  “d4;  c™,aha"  *****  *  “f™"* 

_ _ <Hrrop)  nida  Oeneral  6an  Martin,  d»- - ^LÜOA-SE  apartamento  de  4  *oa  de  bom  goato  Uma  casinha  muratíA  írenta 

ROA  Visto  -  Prnsflo  sem  luvas  trmte  *  «Chacara  do  Bongn.  CAMPO  Orande  -  Aluga-»  quartos  e  2  saneamento.  „o  na  Torre  a  rua  D.  Manoel  d.  ff**0?  4  ‘,4  ““  4 

-  Aluía  M  em  areiodo  i  o  um4  p4jmd4  1,1  ^s  da  8ub-EsU-  uma  ótima  casa.  com  ula  térreo  a  no  primeiro  andar  de  °°*t*  Crt  3. 000.00.  outra  em  „ ‘  A  "*  ,* 

andar,  ^9  q^SoTteShio!  C&°  d*  C  H  ®  8.F..  única.  2  quartoa,  orotnha.  ba-  moderno  .  confortável  Edlfldo  <*»  Amarei.  Crt  8.000,00  e  Õ2to”  P“' 

K  na  Carteira  dcÀdmin^^  (MM Dtlelro-  «  duarto*  toqum-  .ecem-eonttruldo  á  Estrada  do  tré*  no  Jardim  Jordáo  atroz  do  *  °°“  Lttl“ 

Z  ins  ^  BMt»  AUanSi  de  _  000  •  dem^  dependendo*  mo-  Encanamento  n.o  703,  Trotar  aeroporto  à  Crt  1.000,00.  Tra- _ (099Ma> 

Pernambuco,  por  Crt  11  000  00  ALUOA'8E  cu*  confortável.  Mj«*dM-  tixla  murada  *  oftóez  11-  oom  Monturo,  Edlf.  Inalmar  —  tor  Av.  Caxangá  36,  fone  .  1PUTINGA 

mensais  A  com  3  qirartos,  moderna,  tio-  d“  11  S4)4  309  38  - -  -  - 


Auxiliar  Comércio  —  6. o  andar 
—  rola  88  —  fone  0088. 

.  (087114) 


ARRUDA 


ÇASAB  recem -construídas,  alu¬ 
gam-»  duas,  rua  Bom  Ooo- 
eelho.  883  —  Agua  Fria.  Chaves 
ao  locai. 


rio,  magnifica  cata  far¬ 
rea,  limpa  recentemen¬ 
te,  com  6  quartos,  3 
Mias,  sanitários,  terra¬ 
ços,  garage  e  grande 


dencia  ou  laboratá-  "  1,4  Cart<rtr4  de  Administrecáo 

-  iasrt»r«io-  de  B(.nj  do  Banco  Aliança  de 


IPUTINGA 


lada.  murada,  com  Jardim,  per-  l^4_C47lcl™  04  Administração  de  (088601)  1087011)  CASA  Ipuunga  —  Aluga-», 

í.n.varafí' w  ^ ^  SSUbi."""  ^LUGA-SE  por  13.000,00.  u^á  CARPINA  -  Aluga-*  uma  ca-  „  !  <,UYU>4'  “tuc4d4  » 

fsar~-  » campo  ,»««  -  *2».  ÍZittZiStlZ  SSS  S  ttvs  —  A"”“‘  •  • 

comento  Estrada  de  Belém  neto  sanitário  completo,  terraço*,  d  rodo*  situado  de  fruteiros.  Ver  _ 

1087039'  aluga-se  linda  cau  funcional,  garage.  quarto  de  cmpregaoa,  a  rua  da  feira (  MS  a  577  e  583,1  (Continua  aa  6a  páginsi 


,084642)  tato.  murada  com  jardim,  per-  “  “ 

- — - - to  da  8ub-estoçáo  da  Chesf  Bens  do  Banco  Aliança  de  Per- 

JNDICADA  para  rapas  solteiro  transversal  à  Av*Oal.  Ban  Mar-'  n4n,buo°- 

ou  casal  sem  filhos,  aluga-se  tin.  Trator  com  Monteiro,  Edi-  _ _ (086842) 


(088681) 


ou  casal  sem  filhos,  aluga-se 
uma  castto.  independente,  com 
agua  e  lu*.  à  rua  da  Piedade  a* 
36  (transversal  4  rua  do  Lima. . 


ALUGA-8E  por  13.000,00.  uma  CARPINA  -  Aluga-sc  um.  ca-  8V<,U^*„°”U^ 
ca»  tt  rua  da  Estrela,  75  -  u  com  3  quartas  ou  ven-  PrtÇÜ  Cr1  4  a»  w 
Ceu  Amareis,  com  4  quartos  tn-  dem-se  oom  outro*  Junto  e  um  mMm.  - 


< 


j 


SANTO  ANTONIO 


ALUGA-SE  c ua  grande,  traja¬ 
da,  pintada,  salão  Jantar  am¬ 
plo,  junUnhb  Conoordla,  menos 
•jm  romodo  independente,  moran¬ 
do  pessoa  sozinha.  Tratar  das  8 
as  17  bons.  Rua  Peixoto,  243. 

(0860911 


j^LUOA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  à  rua  de  Hortas. 
160.  dois  escritórios.  Os  interes¬ 
sados  devem  dirigir-se  a  rua 
Riachuelo  n.o  185.  Não  se  aten¬ 
de  por  telefone. 


SÍTIO  NOVO 


tido,  quatro  quartos  Internos  • 
um  externo,  tris  sanltarlos.  sendo 
um  completo,  com  chuveiro  elé¬ 
trico.  com  todos  os  pontos  de  lux 

ww  4»  *4»  nr\" . 

tal  e  cortinas,  garage  e  lavanda¬ 
ria.  A  tratar  das  8  ás  17  horas, 
na  Carteira  de  Aammistraçio  de 
Bens  do  Banco  Aliança  de  Per¬ 
nambuco  (por  Crt  25  000,00 
mensais).  (086642) 


ALUGAM-SE  2  pequenas  casas 
conjugadas,  rua  João  AU  re¬ 
de  tos,  quarto,  rala,  rofinhs,  Ba 
nhelro,  lux,  agua  de  bomba  Crg 
2.000.00  e  Crt  1.800,00. 

1087034) 


ALUOA-BE  a  casa  á  Rua  Lauro 
de  Souza,  210-C,  em  Bltio 
Novo,  com  dois  quartos,  sala  úni¬ 
ca,  coalnha,  WO  e  banheiro.  A 


defronte  ao  Posto  Shell, 
vinte  metros  para  Avenida  Ca- 
xanga .  Aluga-se  ou  vende-se 
uma  casa  moderna  recentemenle 
construída  ainda  não  habitada, 
3  quartos  internos,  1  externo, 
garage,  dois  sanltarlos.  um  com¬ 
pleto.  educada,  moaaicada.  ta- 


JJARRO  —  Pechincha  —  Ven¬ 
dem-se  10  casas  com  oitões 
livres.  2  quartos,  sala,  cozinha, 
terreno  proprio  170.000,00  e  .... 
200.000.00  —  algumas  com  80% 
á  vista,  restante  a  combinar. 
Tratar  com  Almeida  —  Edil. 


gOOORRO  —  Aluga-se  confor¬ 
tável  vivenda,  oora  garage  e 
grande  sitio  frutificado,  á  Estra¬ 
da  da  O  ranja  233. 


terreno,  dando  para  construir  80 
apartamento*,  perto  do  Club# 
Português.  Tratar  na  meama. 

(086878) 


TAMARINKIRA 


quintal,  etc.  Chaves  na  meama 
tua  n.o  116.  Tratar  na  Malharia 
Imperatrta.  com  Pedro. 

(0868871 


yENDK-BE  uma  casa  na  Ave¬ 
nida  Bebenbe,  com  3  quar¬ 
tos,  2  salas,  coalnha,  banheiro, 
terreno  proprio  medindo  30x27, 
tem  térreo  para  outra  casa.  ur¬ 
gente  A  tratar  travessa  do  Por¬ 
ta.  87  —  bairro  84o  Jaae. 

(086966) 


APARTAMENTO  —  Vende-aa 
um  no  Edlflcto  Teresa  Cris¬ 
tina,  lado  da  sombra,  entrega¬ 
is  desocupado.  Tratar  com  e 
proprietário  no  Edifício  Teresa 
Cristina  (vliinho  ao  Cinema  8*o 
Lula),  2.o  andar,  sala  207.  da* 
7.20  ás  II  horas  da  mantia,  dia¬ 
riamente 

(0869681 


62)8  —  6644  (centro),  oferece  a 
venda  grande  casa  edificada  em 
terreno  de  24x93.  duas  frentes, 
situada  á  rua  do  Pombal.  OU- 
ma  área  para  construção  de  *- 
partamentos, 

(067280) 

JJEOOCIO  urgente  —  Vende-se 
um  confortável  apartamento 
na  rua  Gonçalves  Mala  esquina 
o/rua  do  Progresso  c/4  quartos 
—  2  sanltarlos.  cosunha  •  sala 
ampla.  Tratar  —  Pone  3358. 
Oervasto  Pires  186.  Pacillto  pa¬ 
gamento. 

1087130) 


llorn  Jesus.  144  —  2*  and.  — 
8/1.  —  Pones:  —  8018  e  8671. 

1087052) 

CASA  PORTE 

0AHA  Porte  —  Vendo  ótima  ca¬ 
sa,  com  4  quartos.  2  salas  • 
demais  dependenctas,  com  terre¬ 
no  480m2,  casa  de  alvenaria,  re¬ 
cuada.  25  metros,  sita  à  rua  San¬ 
tana.  Preço  350  contos,  com  ta- 
cilidade  a  urgente.  Mario  —  Sto. 
Albino  —  sala  804.  segundo  ex¬ 
pediente.  (90ti 


JARDIM 


PAULO 


ALUGAM-SE  no  Jardim  84o 
Paulo,  dol*  Ótimos  aparta- 
■santos  a  casal,  sala  única,  quar¬ 
to.  coalnha  banheiro,  sanltano. 
lavandana.  etc.  Tratar  rua  Dr. 
Oustavo  Pinto  341. 

(084971) 


yENDE-BK  linda  casa  estilo 
funcional  carioca  fino  aca¬ 
bamento.  uma  boneca  para  noi¬ 
vos.  rua  calçada,  nascente,  etc. 
Informações  com  Mota  Av. 
Marquês  de  Olinda  85  —  1  o 
—  fone  9084.  Cri  I  000.000,00. 

(087021) 


APARTA  MENTO  —  Aluga-se  no 
Pina  com  3  quartos-  3  ta¬ 
las  terraço,  WC  e  coalnha  A 
tratar  c/  Jasby.  Travessa  do  Li¬ 
vramento,  90  —  sala  713 

(0869611 


DOA  VIAGEM 


APARTAMKNTOe  —  Vendem-se 
em  oonstruçáo.  100  metros  da 
praia,  proximidade*  Casa  Navio, 
sala.  quarto.  klUnete  a  sanitário 
completo.  Crg  20.000,00  entrada, 
restante  grande  facilidade.  Tra¬ 
tar  Edifício  Vieira  da  Cunha  — 
sala  127  —  l.o  andar  —  fona 
7254  <087127  > 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  pequeno  com  sala.  sale¬ 
ta.  dormitório  com  guarda-roupa 
embutido,  coalnha  e  banheiro  so¬ 
cial  amplo  e  completo,  com  ba¬ 
nheira,  frente  pare  o  nascente, 
no  Edifício  Mandacaru,  em  fase 
de  acabamento  final,  rua  Bete 
de  Setembro,  105,  vixtnho  a  Bin- 
gar.  Entrega-se  o  apartamento 
habitarei  em  30  de  mato  próxi¬ 
mo.  Tratar  com  o  propnetano 
no  Edifício  Teresa  Cristina  (vi¬ 
zinho  ao  Cinema  84o  Luia.  3.0 
andar,  sala  207.  das  7,20  4*  11  ho¬ 
ras  da  manha,  diariamente. 

(086918) 


JARDIM  BAO  PAULO  -  Aluga- 
as  uma  ótima  casa.  com  dots 
guanos,  sala  unica.  quarto  da 
banho,  sanilario  e  demais  depen- 
banciaa.  Tem  um  o  timo  quintal 
8  grande  terraço  na  entrada. 
Preço  3.800,00.  Ver  4  Rua  Major 
Oodofrado  Lima,  180  -  Tratar 
no  Edifício  Duarte  Coelho.  B lo¬ 
go  B.  7.»  andar  apart*  numero 

1087081) 


£A8A  —  Aluga-se  uma  casa 
moderna  sita  4  rua  Cana 
Aguiar.  317  —  Pina  a  a  tratar 
com  J.  Ramos  na  rua  Pio  ri  ano 
Peixoto.  85  —  térreo. 


AFOGADOS 


APOOADOS  —  Vendo  ou  alugo 
casa  na  rua  da  Venesa,  37 
(transversal  a  Motooolombó). 
com  3  quartos,  2  salas.  etc.  Preço 
250  cantos.  Aluguel  Crg  2.500,00. 
Chaves  no  local.  (805) 


CAXANGA  • 


PRADO 


TORRE 


gOUZA  Lima  vende  magnifico 
apartamento  na  Boa  Vista. 
Edifício  excluüvamenle  residen¬ 
cial.  Novo,  limpo  o  desocupado. 
Quatro  quartos,  sala  ampla,  oo- 
pa,  coalnha,  3  WC,  sendo  um 
completo,  área  serviço,  etc.  Arem 
I36m2  Facilita  Edifício  Tebas 
—  sala  410. 

(087124) 


ALUOA-BE  casa  no  Prado,  dota 
quartos,  sala.  cactnha.  WC. 
agua,  lux.  terraço,  etc.  Tratar  4 
rua  Nova-  348  —  l.o. 

(0868911 


ALUOA-BE  uma  casa  nu  rua 
Pio  IX  n.o  228  —  Torre  A 
tratar  na  rua  Floriano  Peixoto. 
155  —  l.o  andar  —  mia  16/ A. 
—  Pone  7496.  ou  no  Edlflcto  8u- 
lucap,  sala  107. 

(086953) 


APARTAMENTOS.  Av.  Beira- 
Mar,  Boa  Viagem,  vendo  de¬ 
socupados,  preços  de  400.000,00  a 
2.500.000,00.  Outro*  na  Nave¬ 
gantes,  ainda  n4o  habitados,  sa¬ 
la,  4  quarto*.  2  WC.  Rubem  Par¬ 
reira  Corretagens  —  Ptoriano 
Peixoto.  156  —  sala  16.  Pone 
7406.  ou  Padre  Carapuceiro,  13, 
entre  n.o  3500  da  Avenida. 


pREDIO  —  Vende-se  o  de  n.o 
410.  da  rua  da  Par-  defronte 
oo  abngo.  Esta  desocupado.  Tra¬ 
tar  Edifício  Vieira  da  Cunha  — 
sala  137  —  l.o  andar,  fone  7304. 

(087137) 


JOAO 


IROSARINHO 


A^COA-SE  excelente  residência  aLUGA-SE  à  rua  Conde  de 
na  rua  Neto  de  Mendonça  iraja  n.*  517  —  Torre,  uma 
228  Tratar  com  o  proprietário  caM  residencial  —  Crg  4.000.00 
na  rua  Amazonas.  174,  na*  pro-  Tratar  com  Joaquim  Andrade, 
ximidades  do  Radio  Jornal  do  Ru.  Pnnceu  ro  _  fonc 

Comercio  em  Santana  dr  Casa  4493 

Porta.  (066511)1  <087016) 


yENDE-SE  uma  casa  4  rua  Ben¬ 
jamim  Torreio  n.o  55.  Afo¬ 
gados.  A  tratar  na  meama 

(086946) 


yENDO  casa  sita  Trav.  84o  Mi¬ 
guel  n.*  84.  Afogados,  com: 
duas  salas,  quatro  quartos,  corre¬ 
dor,  coalnha,  banheiro,  grande 
quintal,  moaaicada.  estucada 

etc.  Preço  Crt  450.000.00.  Tra¬ 
tar  na  mesma  travessa  n* 
58  com  Paulo  Tavares  para  en- 
bolar  negoclos.  (086742) 


MADALENA 


ALUGA-SE,  ótima  a  ampla  casa 
■Ua  4  rua  Manoel  Bezerra. 
Mi  na  Madalena,  com  3  quartos 
Interno*.  1  externo,  aala  de  Jan¬ 
tar  *  de  via  tas,  copa,  coalnha, 
•  sanitário».  lavandaria,  amplos 
tarreçoa.  Jardim  e  grandes  oi- 
gOes  livres.  A  tratar  no  Edifí¬ 
cio  Sagundora  —  sala  110  —  das 
11,20  ás  12  horas  •  das  17  as 
18^30,  diariamente 

1086080) 


ÇORDEIRO  —  Vendem-se  duss 
ótimas  casas  junto  ao  prédio 
1548.  da  Av.  Caxangá,  oom  ter¬ 
raço-  sala  única,  quatro  quartos, 
copa,  cozinha,  doía  sanltarlos  a 
lavandaria.  Tratar  4  Av.  Oa- 
xangá.  1817. 

(066443) 


OLINDA 


ALUQAM-8E  duas  casas,  João 
Ribeiro,  1017,  Maria  Ramos. 
UM,  terminal  Bairro  Novo.  três 
Quartos,  banheiro  completo,  sala 
•Mea.  Chave  parte  posterior. 

(086906) 


QORDEIRO:  AV.  CAXANOA': 

—  Vende-se  3  casas  reeem- 
construldas  ainda  náo  habitada, 
nascente  com  4  quartos,  1  sala, 
copa,  cozinha,  2  WC,  terraço. 
Crt  650.000.00  facilitamos  paga¬ 
mento.  Tratar  oom  Almeida. 
EOF  Caixa-  Economica,  Sala 
630.  6.°  Andar.  Pones:  9546  — 
9149  —  6099  —  Ramal  —  92. 

(087028) 


yENDE-SE  depois  do  terminal 
de  Campo  O  rende,  para  pa¬ 
gamento  em  60  ou  100  meses 
sem  Juros,  oom  pequena  entra¬ 
da.  Casas  novas,  com  1  ou  2 
quartos  sala,  cozinha.  WC,  etc. 
Tratar  Edlflcto  Caixa  Economica 
—  sala  808  —  8.0. 

(086166) 


yENDE-SE  uma  ótima  casa  em 
Campo  Grande  perto  da  En¬ 
cruzilhada,  estilo  funcional  com 
três  quarto*  Internos  grandes, 
um  externo,  dois  WC.  aala  úni¬ 
ca.  Tratar  com  Mario  Andrade 
pelos  telefones  6267  e  8318. 

(087008) 


0O  RD  EI  RO  —  Vendem-se  finas 
residências,  estilo  funcional, 
com  3  e  4  quartos,  sala,  cozinha, 
terraço,  entrada  para  automóvel. 

Preço  Crt  680.000,00 . 

600.000,00  e  850.000.00,  com  300. 
250  e  300.000.00,  4  vista,  restan¬ 
te  em  7  a  10  anos.  Tratar  com 
Almeida.  Edif.  Caixa  Económi¬ 
ca  —  sala  630  —  6.*  andar  — 
fones:  9545  —  9149  —  6099  — 
Ramal  92. 

(087038) 


ALUOA-HE  uma  casa  na  Ave¬ 
nida  Getolio  Vargas  714  — 
Olinda  —  Bairro  Novo.  A  tratar 
na  rua  junto  Dr.  Pedro  de  As- 

atl  Rocha  85. 

<087068) 


ALDOA-8E  Avenida  Beira-Mar. 

1805  —  Bairro  Novo,  apar¬ 
tamento  térreo,  3  quartos,  sala, 
coalnha.  banheiro  completo,  de¬ 
pendência  empregado.  Tratar: 
Malaquias,  fone  71M.  ou  Zlca  no 
local. 

<086837} 


gAN  Martin  —  Terminal  do  ôni¬ 
bus  —  Vende-se  uma  casa, 
com  1  sala.  2  quartos-  cozinha, 
etc.  Preço  Crt  250.000.00.  Infor¬ 
mações  detalhados  Edif  ido  Ra¬ 
dio  Jornal  do  Comercio  —  3. o 
andar  —  sala  n.o  204. 

(087013 > 

yENDE-8E  uma  casa.  estilo  an¬ 
tigo.  sita  4  rua  Padre  An- 
tonio  Fernandes.  56.  Tratar  4 
Av.  Caxangá.  1319. 

(086864) 


CASA  AMARELA 

ATENAS  com  entrada  inicial  de 
Cr)  20.000,00,  Cr)  30.000.00. 
Cr)  J0. 000.00  ou  Cr)  60.000.00 
—  Vendo  no  melhor  local  de  Ca¬ 
sa  Amarela  (  no  terminal),  olhan¬ 
do  para  a  feira,  ótimos  aparta¬ 
mentos  com  um,  dois,  três  ou 
quatro  quartos,  para  entrega  em 
poucos  meses  e  pagamentos  em 
75  meses  sem  juros.  O  prédio  ev 
li  quase  terminado  (restam  pou¬ 
cos).  Osvaldo:  Rua  do*  Palmares, 
193. 

(087018) 


Q LINDA  —  Aluga-se  casa  mo¬ 
biliada.  4  Avenida  Beira-Mar, 
983.  Bairro  Novo,  ité  30  de  no¬ 
vembro.  Fiador  tdoneo.  Tratar 


(088960) 


0LINDA  (Bairro  Novo)  —  Alu¬ 
ga-se  4  Avenida  Beira-Mar. 
RQ3- ,  composta  de  4  quartos  in¬ 
ternai,  1  externo.  3  terraços,  sala 
única,  despensa,  garage,  cozi¬ 
nha,  jardim1  e  dependenctas  para 
empregado.  Tratar  no  Edifício 
Antonlo  Barbosa  —  l.o  andar. 

(879) 


yENDE-SE  uma  casa  4  Avenida 
General  Sen  Martin,  677,  do¬ 
cumentação  toda  em  dia.  En¬ 
trada  para  automóveis.  Praça  J. 
Alfredo.  1195  —  Madalena. 

(088787) 


yENDE-SE  uma  casa,  oom  2  se¬ 
tas.  3  quartos,  oodnha,  ba¬ 
nheiro  e  um  grande  terraço,  Av, 
General  San  Martin,  572.  Cor¬ 
deiro.  Tratar  com  Alfredo  Fer¬ 
reira  —  Pone  9073. 

(035323) 


QLINDA  —  BAIRRO  NOVO 
^  —  Aluga-se  boa  casa  lado 
naacente,  3  quartos  —  sala.  2 
terraços,  toda  estocada  com  en¬ 
trada  pera  automóvel  —  . 

Crt  5.000.00  —  Contrato  um 
ano  Ver  rua  Alberto  Lundgren, 
886.  Tratar  oom  sr.  Joyoe  — 
geme-  7SM  —  Edifício  Caixa  Eeo- 
pjwwic.a-  aala  722. 

(087136) 


yENDE-SE  por  apenas  250800,00 
uma  boa  casa,  4  rua  doe  7 
Pecados  n.o  103,  Arruda.  Tratar 
oom  o  sr.  aouui,  a  rue  oa  pat¬ 
roa,  258  (Mesbta). 


yENDE-SE  uma  boa  casa  na 
rua  Souza  Bandeira,  no  Cor¬ 
deiro,  com  3  quartos,  1  seta,  00- 
xinha,  WC.  oltõee  livres,  terreno 
11x25.  preço  Cr)  450.000,00,  ou¬ 
tra  em  acabamento  na  Ipu Un¬ 
ge.  oom  3  quartos.  1  tala,  cozi¬ 
nha.  WC,  preço  Cr»  170.00080, 
tratar  com  Silva,  rua  Gamboa  do 
Carmo  99  —  1*. 

(087132) 


yENDE-SE  boa  casa.  4  rua  doe 
Sete  Pecados.  n-#  103,  Arru¬ 
da.  Preço:  250.000.00.  Tratar 
com  o  sr.  Bouth.  em  Meibla  8. 
A.  4  rua  da  Palma,  251. 

(909) 


IPABNAMIRIMl 


gOA  Viagem  —  Apartamento» 
recém -construídos  para  en¬ 
trega  imediata,  a  pouco»  passos 
da  preta  no  melhor  ponto  de 
Boa  Viagem.  30%  de  entrada; 
restante  em  60  meses.  Santo  Al¬ 
bino.  7.0  andar  —  aala  728.  Te¬ 
lefone  6781. 

(0861731 


SOCORRO 


JJDfPICJO  COLORADO  olhan¬ 
do  pera  Praça  do  Derbi  e  ev. 
4  de  Outubro.  Restam  poucos 
apartamentos.  Reserve  o  seu  ho¬ 
je,  apenas  com  entrada  inicial  de 
Cr)  100.000,00  e  pague  o  resto 
aem  júris,  em  75  meses.  Osval¬ 
do:  R.  Palmares,  193. 

(0870 IS) 


pECHINCHA.  Crt  700.000.00. 

ótima  casa.  toda  novinha.  4 
rua  Beta  Vista,  3  quartos  inter¬ 
nos.  2  extêrnos.  2  saneamentos. 
2  salas,  2  terraços,  garage,  gran¬ 
de  quintal,  etc.  Negocio  urgente, 
oom  Mota.  Av.  Marquês  Olinda 
85  —  l-o  —  Pone  9084 

(087031) 


PINA 


BLUOAM-SE  apartamentos,  era 
ótimo  local,  perto  da  praia. 
4  rua  Oapttáo  Rebehnbo,  Junta 
eo  388.  Chaves  na  Menearia. 

(088809) 


yENDE-8E  a  casa  n.°  189,  4  rua 
Oarlos  Porto  Carreiro,  para¬ 
lela  à  Av,  4  de  Outubro,  recua¬ 
da,  oom  trúa  quartos  internos, 
um  externo,  sala.  copa,  cozinha, 
gás.  dota  WC.  três  terraços,  quin¬ 
tal  arborizado,  terreno  medindo 
16.40x31.60  —  Tratar  na  mesma. 

(087088 


ySNDEM-SE  2  cosas,  uma  700, 
e  outra  800  —  Edif.  84o 
Franctaoo,  sala  125.  Horário  de 
15  as  18,  Wagner. 

1087033) 


■LUOA-8E  uma  casa  de  ma¬ 
deira  na  rua  Otbon  Coucci- 
•0,  183.  A  tratar  oom  Jorge,  Edif. 
ABnare  —  4. o  andar  —  aala  426. 

(086877) 


yENDE-SE  uma  casa  4  rua 
«A»,  n.«  42  —  Vila  do  Ar¬ 
raial  —  Caaa  Amarela  —  Tratar 
com  Helio  Valença  —  Rua  do 


COA-8E  uma  ótima  casa  4 
rua  Ondlnm  n.o  122  —  Pina, 
8  1 — 1  ala.  jardim. 


(Contiam  na  7a.  página) 


*  LUGA-SE  a  casa  numero  110 
”  —  RUA  ALBINO  MEIRA 
•ata,  8  quartos  Internos,  1  exter¬ 
no,  aala- terraço,  a  terraços  li¬ 
vres,  2  quartos  empregados,  gara- 
ge.  oltõee  livres.  Jardim,  quin¬ 
tal.  Chaves  e  condições  junto 
mo  numero  100  ou  telefone  28371. 

(067084) 


J^PARTAMENTO  —  Aluga-se  o 
apartamento  n.“  2.  do  Edi¬ 
fício  Oongaza  Macédo  —  Rua 
•abino  Pinho.  210  —  Madalena 
—  Cartono  Gonzaga  Macédo  — 
Pone  6666.  Chaves  no  eperta- 


RO 


<087078) 


ALUOA-8E  a  casal  sem  filhos, 
2  apartamento»,  com  sala, 
terraço.  2  quartos  Internos,  de¬ 
pendência  de  empregado,  etc. 
Rua  Jundta.  ISA  Tamarineiro,  a 
2  minutos  do  One  Coliseu 

1086964) 


JAMARINEIRA  —  AlUga-M 
o  apartamento  oom  trte 
quartos,  dois  banheiras,  sota, 
duo*  varanda*.  cozinha,  por 
Crt  5  300,00.  Tratar  rua  Cônego 
Barata.  554. 

(1)869011 


yENDE-SE  magnifica  residên¬ 
cia.  com  ou  sem  telefone, 
no  melhor  trecho  da  Boa  VUta. 
em  rua  asfaltada  e  arborizada, 
oom  2  salsa,  4  quartos  internos, 
copa.  coalnha.  banheiro,  2  ter¬ 
raços,  quarto  externo,  cora  ba¬ 
nheiro,  garage  e  lavandaria.  Ver 
e  tratar  4  rua  Bispo  Cardoso 
Aires.  84  —  da*  14  4*  18  horas 
(exceto  domingo). 

(087117) 

CAJUEIRO 

yENDE-8E  uma  casa  em  Ca¬ 
jueiro,  com  5  quartas.  3  in¬ 
ternos.  2  externos,  aala,  casinha, 
1  alpendre*.  Jardim,  garage,  ter¬ 
reno  proprio  urgente.  Rua  Dr. 
Alberto  Vandcriel  490  —  Cajuei¬ 
ro.  A  tratar  travessa  do  Forte. 
57  —  Bairro  de  84o  José. 

(086985) 


CAMPO  GRANDE 

ÇAMPO  ORANDE:  —  Vende- 
ae  6  casas  com  3  e  4  quartos, 
oitões  livres.  Preços:  400.  450, 
550.000,00  com  pequena  entrada 
restante  até  5  anos.  Tratar  com 
Almeida.  EDF.  Caixa- Económi¬ 
ca.  Sala  620.  6.°  Andar.  Pones: 
9545  —  9149  —  6099  —  Ramal 

—  92. 

(087028/ 

QAMPO  GRANDE:  —  Rua  Prol. 

Andrade  Bezerra  Junto  ao 
n.*  1128.  aluga-se  linda  casa 
funcional,  ainda  náo  habitada, 
cora  4  quartos,  rata,  cozinho,  2 
terraço*,  entrada  para  automó¬ 
vel.  Preço  Cr)  7.0004)0.  Tratar 
oom  Almeida.  EDF.  Caixa-Eco  no- 
mica.  Bota  620.  «.*  Andar,  Pones: 
9545  —  9149  —  609*  —  Ramal 

-  92. 


£V.  CAXANOA’:  —  Negocio 
urgente  vende-se  fina  resi¬ 
dência  ooustniçáo  nova.  nascen¬ 
te.  desocupado,  terreno  15x30, 
oom  3  salas,  4  quartos  internos, 
1  externo,  copa,  coalnha,  3  WC, 
1  completo,  terraço  em  L,  gara¬ 
ge.  Preço  1.300.000,00  facilita¬ 
mos  parte  do  pagamento.  Tratar 
coro  Almeida,  EDF.  Caixa- Eco¬ 
nómica.  Sala  630.  6.»  Andar.  Fo¬ 
nes  9546  —  9149  —  8099  —  Ra¬ 
mal  —  92. 

(08703b 


CORDEIRO 

^V.  CAXANGA:  — 
Negocio  urgonte 
vende-se  fina  residiu- 
cie  construçío  nova, 
nascente,  de»ocupeda 
terreno  15  x  30  com  2 
salas,  4  quartos  inter¬ 
nos,  1  externo,  copa, 
cozinha,  2  W.C.,  1  com¬ 
pleto,  terraço  em  L, 
garage.  Preço  Cr$  . . . 
1.300.000,00  facilita¬ 
mos  parte  do  pagamen¬ 
to.  Tratar  com  Almei¬ 
da,  Edf.  Caixa  Econó¬ 
mica,  Sala  620,  6.°  an¬ 
dar.  Fonas:  9545-9149 
6099  —  Ramal  92. 

(087029) 


RUA  Nova  —  Primeiro  andar.  I 
piso  concreto,  area  115  me¬ 
tros  quadrado*.  Aluga-se.  Tra¬ 
tar  na  «A  Valenciana.  —  Rua 
Duque  de  Caxias.  317. 

(087353) 

SAO  JOSÉ 

ALUOA-BE  um  sótão  arejado 
perto  da  Rodovian*.  por  ... 
2.500.00,  4  travessa  de  8.  Jo  r 
Ribamar  n.o  53  A  casal  sem  fi¬ 
lhos  ou  moças  de  bom  compor¬ 
tamento. 

(086950) | 

ALUGA-SE  uma  cosa  de  doto 
pavimento»  4  Rua  Imperial, 
com  os  seguintes  comodos:  8  sa¬ 
las.  12  quartos.  4  gabinetes  sani¬ 
tário*,  entrada  para  automóvel, 
etc.  Alugaremos  tombem  sepa¬ 
rado.  o  térreo  ou  o  pavimento 
superior  por  terem  entrada  in¬ 
dependente  .  Pode  ser  corrida 
diariamente  de  8  as  12.  ou  de 
14  as  17  horas,  na  porte  posterior 
do  prédio  1211.  Trata  pelo  fone, 
4496  com  Joaquim  de  Andrade 
Limm. 

(881) 


IOJAS  *  APARTAMENTOS 

#  pmrfir  c/e  375  000,00 

VENOAS  A  LONGO  PRAZO  COM 
SEBASTliO  ORLANDO  08  OLIVEIRA, 

V  AVENIDA  •OAR4RAPiS.no-  gOlPfCIO 
\  CONDE  OA  104  VISTA  -  IAL4^0.O.l, 


J^LUGA-SE  ótima  cara  a  Rua 
Jaguaribc,  n.*  55  com  4 

quartos  inclusive  de  emprega¬ 
da.  2  sotas.  2  terraços.  2  WC  ten¬ 
do  um  completo,  lavandaria  e 
entrada  para  automóvel.  Chover 
no  local  com  o  vigia.  Tratar:  — 
Rua  da  Imperatriz,  n.*  217  com 
o  sr.  1TIEL. 

) 087044) 

pORRE  —  Aluga-se  magnifico 
palacete,  para  familto  de  fi¬ 
no  trato,  com  dota  pavimentos, 
Jardim,  quintal  arborizada  dota 
terraço»,  hall,  gabinete  de  traba¬ 
lha  duas  solas,  despensa,  sale¬ 
ta.  cozinha  com  armario»  embu- 


AGUA  FRIA 

JROCA-SE  por  um  Taxi  modelo 
946  ou  948,  uma  cara  nova, 
com  terreno,  toda  murada,  Jar¬ 
dim.  agua  e  luz.  4  Rua  Entrada 
da  Manga  beira  134,  Agua  Fria, 
4  tratar  na  mesma. 

•087065) 

yENDE-SE  uma  casa  nova  com 
terreno  proprio,  toda  mura¬ 
da  com  Jardim,  agua  e  luz  4  Rua 
Entrada  da  Mangmbeirm  n*  134. 
Agua  Fria.  a  tratar  na  mesma. 

(087055) 

A  RR!  Tf)  A 


tratar  fc  Rua  Antonlo  Rangei. 
113  —  Encruzilhada. 

(087126) 


APARTAMENTO  —  Transfere- 1 
se  o  contrato  de  um.  com  3 1 
quartos.  2  banheiros,  grande  sa¬ 
iu.  terraço  social,  cozinha,  etc. 
lado  do  naacente.  no  3.°  Andar 
do  suntuoso  EDIFÍCIO  OILKA, 

4  Rua  Conselheiro  Aguiar  n.* 
2152  —  Boa  Viagem.  Negocio  Mm 
intermediaria  —  Preço  abaixo  do 
custo  atual  —  Tratar  com  o  ar. 
OILVAN  4  Rua  da  Madre  de 
Deus.  n."  300  —  3*  Andar. 

(087080) 

gOA  Viagem,  vendo  casas  e  ter¬ 
renos,  Avenida  Beira-Mar  • 
em  quaisquer  outras  ruas.  Ru¬ 
bem  Ferreira  Oorretagena  Ltda. 
Floriano  Peixoto.  156,  aala  16  — 
fone  7496. 

(087048) 

gOA  Vlavetn  —  Apartamento*  I 
para  entrega  imediata  —  Ven¬ 
dem-»»  no  melhor  local  de  Boa 
Viagem .  Entrada  de  30%;  res¬ 
tante  em  60  meses.  Aproveitem. 
Vendem-se  tombem  outros  Imó¬ 
veis.  Santo  Albino  —  7.0  an¬ 
dar  —  sala  726.  Telefone  6781. 


Av_  Conde  da  Boa -Vista:  — 
Vende-se  2  Apartamentos 
em  foM  de  acabamento  oom  2 
quartos,  sala.  coalnha,  terraço, 
etc.  com  apenas  124.000,00  de 
entrada  restante  em  5  anos. 
Tratar  com  Almeida.  EDF.  Cai- 
xa-Economic*  620.  6.°  Andar. 

Fone*:  9645  —  9149  —  6099  — 
Ramal  —  92. 

(087028) 

£V.  CONDE  DA  BOA  VISTA: 

ao  lado  do  EDF.  Iran  — 
Vende-se  magníficos  apartamen¬ 
tos  em  construçáo  a  partir  de 
879.000,00  com  apenas  6%  de 
entrada,  restante  em  5  anos  — 
V.  8.  náo  percam  oportunida¬ 
de.  Tratar  com  Almeida.  EDF. 
Calxa-Economica»  Sala  620  — 
6.»  Andar,  Fones:  9546  —  9149 
-  6099  —  Ramal  —  62. 

(087028) 

gOA  Vista  —  Apartamentos  e 
outros  imóveis  —  Vendem-se 
an  Conde  da  Boa  Vista  e  adja¬ 
cência.  Santo  Albino  —  7. o  an¬ 
dar  —  sala  726.  Telefone  6781. 

(087389) 

'  gOA  Vista  —  Vendem-se  apar¬ 
tamentos  e  casas  na  Avenida 
Conde  da  Boa  VUta.  Santo  Al¬ 
bino,  7.o  andar  —  sala  726 
Telefone  8781. 

(086173) 

gOA  Vista  —  Rua  Barão  São 
Borjx  casa  com  terreno  9x32. 
rendendo  Crt  10.500,00.  preço  de 
venda  1.200  oontos.  Tratar  Ma¬ 
rio,  8 to.  Albino  —  sala  604  — 
fone  7637,  segundo  expediente. 

(905) 

B°A  Vista  —  Vendo  luxuoso 
apartamento,  oom  4  quartos. 
3  WC,  2  salas,  terraços,  etc.,  fica 
proximo  ao  Cinema  São  Luis. 
Preço  1.800  oontos  oom  parte  fa¬ 
cilitada.  Mario,  Sto  Albino  — 
«ala  004  —  tone  7637  «remido 
expediente.  (853) 

0RS  550. 000.00  —  Vendo  pa¬ 
ra  você  pagar  cm  70  meses 
tem  juros,  ótimo  apartamento, 
olhando  pare  rua  do  Hospicio, 
apenas  com  entrada  inicial  de 
CrS  80.000,00,  entrego  em  90 


ÇR*  650.00000,  sendo  4  v 
Crt  350.000,00,  restante 
10.000,00  mensal,  é  quanto  <r 
tlnda  casa,  estilo  funcional 
xicana,  corte  R.  O.  31.  3  qi 
tos  internos.  1  externo.  2  sai 
mentos,  1  completo,  grande  i 
cozinha,  oom  balcões  sn 
quintal,  2  terraços,  etc.  Iníor 
oões  com  Antonlo  Mota,  á 
Moiquês  de  Olinda,  85  —  l.< 
Fone  9084. 


0TIMAS  Casas,  na  Sua  da  Har¬ 
monia:  Crt  500,  Crt  600. 


^PARTAM  ENTO  —  Vende-se 
um,  construção  multo  adian¬ 
tada.  sala,  2  quartos,  oopa  e  co¬ 
zinha.  2  sanitários,  etc.  Bastan¬ 
te  amplo  A  pouco»  páreos  da 
rua  do  Hospício.  Crt  200.000.00, 
o  restante  oom  grande  facilida¬ 
de  Tratar  Edlflcto  Vieira  d* 
Cunha  —  sala  127  —  l.o  andar 
—  fone  7354. 


(087137) 


yENDh-8E  1  prédio  de  8  apar- 
tamentot,  rendi  menstl  de 
37.000,00  mil  «useiros,  preço  ds 
2.500.000.00  a  vista.  Só  deve  M 
apresentar  pessoa  competente, 
prédio  novo.  A  tratar  4  Rua  Ha¬ 
milton  Ribeiro  44.  Campo  Gran¬ 
de. 


VARZEA 


K  VENIDA  Cornarão  Junto  ao  128 


(087121) 

SUCUPIRA 

■  LUGAM-8E  casas  Crt  2  500.00 
e  Crt  3.000,00  Tratar  — 
Av.  Oenenl  Manoel  Rabelo  n.“ 
4888.  terminai  Sucupira. 

(087072) 

J^LUOA-BE  por  Crt  1.200.00 
ótima  casa,  2  quartos,  sala 
unica.  cozinha,  sanltario,  agua  o 
lua.  recuada,  na  Vil*  Maria.  30 
e  38.  Av.  Manuel  Rabelo.  Ôni¬ 
bus  de  J abo* tão.  Saltar  no  Pos¬ 
to  dc  gasolina  Shell. 

(088897) 


qusada,  toda  em  basculhantcs. 
dota  terraços,  terreno  14x80.  A 
tratar  diariamente  na  mesma  ou 
Joaquim  Nabuco.  488.  Capunga. 

(088321) 

CASAS  E 
APARTAMENTOS 
(Vndm-M 

AFLITOS 

A08  construtores  e  capitalistas 
—  Vende-se  uma  casa  com 
andar  superior,  a  Avenida  Rosa 
e  Silva  u.o  258.  com  granda 


Cuxi  Economica  —  uli  020  —  | 
8.°  andar  —  —Pones:  9149  — 
9545  —  6099  —  Ramal  92. 

(087028) 

BÜÊbÜE 

QTIMA  Reaidencta  —  Vende- 
m  boa  casa  toda  de  alvena¬ 
ria  construção  nova.  o /  4  quar¬ 
tos.  2  salas.  3  terraços,  oodnha 
dr  azulejo,  saneamento  comple¬ 
to,  e/  agua  e  lua,  quintal  arbo¬ 
rizado,  toda  murada  (100  mta  ), 
diversos  ônibus  4  porta,  sita  à 
Estrada  do  Caenga.  281.  Tratar 
junto  n.o  296  —  Beberibe 

(08MD 


yENDE-SE  um  apartamento 
térreo  para  casal  no  Edlftrio 
J*  poema,  em  Boa  Viagem,  sendo 
uma  parte  financiada.  Tratar 
com  Celao  na  Av.  Marquês  de 
Olinda,  199.  (888) 

BOA  VISTA 

HPARTAMENTO  na  Avenida 
Conde  da  Boa  Vista  —  Edi¬ 
fício  Itapol  —  dc  frente.  6.o  an¬ 
dar.  lado  da  sombra.  4  quartos, 
iransfere-ic  o  comruto  dc  com¬ 
pra,  com  grande  facilidade  de  pa¬ 
gamento.  Tratar  com  Cavalcanti. 
Rua  Direita.  219,  ou  fone  6991. 

(087085) 


£DF.  Canadá  Av.  Conde  da 
Boa  Vista  pa&sa-se  o  contra¬ 
to  de  um  apto.  Upo  D.  quarto, 
sota  Kl  tine  te.  WC.  639.000.60 
oom  entrada  de  175.000,00  e  .... 
7.000.00  mensal.  Tratar  oom  Al¬ 
meida.  EDF.  Caixa-  Economica, 
Sola  620.  6.°  Andar.  Fones:  9546 
—  9149  —  6009  —  Ramal  —  93. 

(0870281 

JjDlHClO  Santa  Teierinha.  na 
Avenida  Conde  da  Boa  Viz- 
ta.  1482.  veada-M  o  última  apar¬ 
tamento.  para  pronta  entrega, 
ainda  nío  habitado,  com  4  quar¬ 
tos,  2  saneamentos.  Entrada  Cri 
350.000,00  e  o  restante  facilita¬ 
do.  Venda  com  BrivaJdo,  aparta¬ 
mento  201  do  mesmo  prédio,  ou 
/Cavalcanti,  fone  6991, 

(087085) 

MAURÍCIO  Kclncr  —  Corretor 
Oficial  —  Edlflcto  Inalmar  — 
5.0  —  sala  503  —  Fonea  6743  — 


(087028) 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  grande  com  vista  para 
o  mar.  no  Edifício  Mandacaru, 
em  fase  de  acabamento  final, 
tua  Sete  de  Setembro,  105,  vizi¬ 
nho  a  Stnger,  ocupando  toda 
frente  do  Edifício,  tendo  2  guar¬ 
da-roupas  embutidos,  nos  dormi - 
tórloa  dependenctas  de  emprega¬ 
da  completas,  oom  entrada  inde¬ 
pendente,  ampla  cozinha  cl 
grande  terraço  de  serviço  pare 
enxugar  roupa.  Entrega-te  o 
apartamento  habltavel  em  30  de 
maio  próximo.  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário  no  Edif.  Tenra  Cris¬ 
tina  (vizinho  ao  Cinema  84o 
Luis),  3.0  andor  —  tola  207  — 
das  7.30  4s  11  horas  da  manhá, 
diariamente. 

(088968) 

JR PENAS  com  entrada  inicial  de 
Cri  150.000,00  —  Vendo  em 
fase  dc  acabamento,  e  entrego  em 
90  dias.  ótimo  apartamento.  Rua 
O.  Pire*  (continuação),  com 
grandes  quartos,  tala,  terraço,  co¬ 
zinha.  dep.  empregados,  lavadou¬ 
ro,  dois  saneamentos.  3  frentes 
ele.  O  restante  em  módicas  pres¬ 
tações  mensais  durante  70  meses. 
Km  juro*.  (N.B.  Você  recebe  • 
apartamento  em  3  meses,  no  me¬ 
lhor  local  bairro  da  Boa  Vista,  * 
paga  em  70  meses).  Osvaldo:  Rua 
Palmara.  193. 

(087011) 

ATENÇAOf  NSo  percam  a  opor¬ 
tunidade  dc  comprar  uma 
boa  casa.  oitúo  livre,  recuada.  2 
saneamentos.  2  salas,  bons  quar¬ 
tos,  construção  sólida  (no  melhor 
local  R.  Riachucto),  entrego  de¬ 
socupada.  facilito  porte.  Preço  de 
ocasião.  Fica  perto  de  todos  oe 
colégios,  igrejas,  etc.  Osvaldo:  R. 
Palmares.  193. 

(087018) 


ALUOA-8E  excelente  residência 
na  rua  Neto  de  Mendonça. 
228.  Tratar  com  o  proprietaro 
na  rua  Amaregi,  174,  na*  pro¬ 
ximidades  do  Rádio  Jornal  do 
Comércio  em  8antana  dr  Casa 
forte.  (086892) 

APARTAMENTOS  —  Alugam  - 
M  dois.  com  otimoa  comodos, 
a  100  metro*  da  linha  de  ônibus, 
situados  ã  Rua  Engenheiro  Sam¬ 
paio.  238  —  Rosortnho  —  chaves 
no  local,  tratar  á  Avenida  Be- 
berlbe.  1951  —  Pone*  28509.  3661. 

1087082) 


ALUOA-BE  cosa.  com  3  quartos 
e  2  saneamento»,  moderna, 
com  boaculh antes,  rua  calçada, 
perto  de  onlbu*.  *  rua  Melqul- 
zedeque  de  Uma.  181.  Chavei  na 
casa  108.  Tratar  com  Monteiro, 
Edifício  Inalmar.  sala  206. 

(087038) 


gOBARINHO  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  —  caso-  alto  á  rua 
Oomes  de  Moto»  Junior.  78.  com 
terraço,  sala.  copa -cozinha  3 

quartos,  banheiro  soda),  garage  e 
dependendo*  empregado*  Tratar 
no  numero  62. 

(087033) 


SANTO  AMARO 


ALUOA-BE  pequena  casa.  mo¬ 
desta,  com  agua  e  luz,  ônibus 
a  porto,  por  Crt  2.500.00.  Tratar 
com  Monteiro.  Edifício  Inalmar. 
8ala  206. 

(087042) 


ALUGAM-SE  3  apartamentos,  a 
Crt  1.000,00.  modestos,  in¬ 
dependentes.  com  agua  e  luz.  Iso¬ 
lado*.  perto  do  centro,  cotn  con¬ 
dução  ã  porta.  Indicado  para 
rapazes  do  comercio  ôu  militares, 
solteiros.  Tratar  com  Montdro, 
Ediítdo  Inalmar.  sala  206. 

(087037) 


Kua  da  Palma.  460 


Imperador,  468,  ou 
ruo  Galvio  Raposo, 
242  —  Madalena. 


JARDIM  KAO  PAULO 


PINA 


SANTO  ANTONIO 


M  branca.  a  tratar  a  Ru»  Jos 
quun  Nabuoo  H4  —  Ctpunga. 

(067000 


DIVERSOS  LOCAIS 


28  x  30.  Otima  casa 
de  2  pavimentos  na  rua 
Dr.  José  Maria,  Encru¬ 
zilhada.  Lote  na  Ave¬ 
nida  Canal,  Derbi,  . . 
19  x  28,  30%  a  vista, 
restante  em  24  meses. 
Boa  Casa  no  Parnami- 
rim.  Casa  num  bom 
local  do  Rosarinho.  In¬ 
formações  no  Cartorio 
Pragana,  Imperador, 
468,  ou  rua  Galvio 
Raposo,  242,  Mada- 


JARDIM  S Ao  Paulo  —  Vendem- 
se.  Ian*n  preso,  SA  rann, 
(ds  16  mtwi  I).  modernas  o»- 
tu»  com  3  quartos.  laqueado», 
mosalcada,  dentro  de  lotea  de  10 
melro»,  oli&o  Uvre.  murada»,  uni- 
bua  n»  porta,  Igreja,  trem  »  1 
mlnutoa  etc..  300  000,00.  Tratar 
oom  Kegtnaido.  Avenida  Marquês 
de  OUnda.  396  —  l.o. 

(067109) 


yiTíDK-flE  um  conjunto  real- 
deacial.  rendendo  mensal- 
mente  OrS  6.000.00.  por  330  nuL 
rua  Agamenon  Ma«alli*at,  357  — 
perlo  da  (eira  do  Pina. 


^  TENÇÃO  I  —  Na 
Rua  Augusta  futu¬ 
ra  Avenida  Dantas 
Barreto  vendo  dois 
prédios  juntos  com 

fundos  para  outra  rua 
servindo  para  Escrito- 
rios,  Apartamentos, 
Laboratorios  etc.  Tra¬ 
tar  Edf.  Joio  Ramalho 
—  l.#  and.  —  15  às 
19  horas  —  Encruzi¬ 
lhada. 

(067361) 


H  começar  de  CrS  J 70. 000, 00 
vendo  tala»  e  aparlamenlot 
apenae  com  entrada  inicial  de  Crf 
30.000,00,  noa  bairro»  da  Do» 
Viola,  Caia  Amarela,  Boa  Via* 
tem.  Pina.  Derbi.  etc.  Em  (a*e 
dc  acabamento  algun»  para  entre- 
■a  em  90  dia»  (pt|nmenin  cm  6 
anoa).  Otvaldo:  K  Palmaie», 
19). 

(067013) 


CAMIONETA  —  Vcnda-ae  em 
perfeito  funcionamento,  oom 
cabina  e  cacem  ba  da  eco,  capa¬ 
cidade  para  mil  quilo».  Ver  a 
tratar  Av.  José  Rullno,  3603  — 
Barro. 

(066693) 


ESPINHEIRO 


APARTAMENTO  -  Vrnde-se 
barato  um  ram  4  quarto*,  c o- 
uitha,  3  banheiros,  andar  térreo, 
frente  para  o  nascente.  multo 
ventilado,  no  Edifício  Naxare. 
reeem-onnxt  ruído.  Avenida  Nor¬ 
te.  IfldO.  eoquina  da  Avenida  Ca¬ 
nal  izons  do  Espinheiro).  parte 
financiada  em  10  anoa  factüla- 
oa.  Tratar  com  o  proprlctano 
tu  Edirtcfo  Tema  Crtotlna  (vt- 
fnho  ao  Cinema  Hko  Lutai.  3  o 
andar,  «ala  307.  da«  7.30  àa  11 
horea  da  manhk.  diariamente 


yENDE-SI  CrS  BS  000,00  —  OU- 
ma  caoa,  construção  da  ma¬ 
deira.  com  3  quarto».  3  sala», 
terraço,  etc..  »«ua,  luz.  onlbu»  A 
porta.  Negócio  ur«ente  Rua  «I», 


yENDE-SE  Rural  Wllly»,  ame¬ 
ricana,  106),  pintura  moder¬ 
na.  estado  de  nova.  Fone  4301. 

(0M9I3) 


yENDE-BB  uma  cana  no  Jar¬ 
dim  SAo  Paulo  a  rua  Deo- 
Una  Pereira,  346,  junto  do  Orupo 
Escolar.  3  quarto*,  sala  unloat, 
cupa.  cozinha,  terraço,  terreno 
proprto,  toda  murada.  Facilita- 
ae.  A  tratar  rua  B6o  Oonçalo, 
47  —  Boa  Vista.  (08703U) 


APARTAMENTOS  na 
Avenida  Norta:  — 
CrS  75.000,00  inicial, 
15  prastaçõas,  «n  ... 
15.000,00,  rastantas 
am  Cr$  9.000,00.  Van- 
do  com  saguintas  co- 
modos:  sala  com  varan¬ 
da,  3  quartos,  2  WC, 
cozinha,  quarto  am- 
pragada  ate.  Planta  a- 
praclaçio:  no  Edifício 
Joio  Ramalho  —  1.° 
and.  —  Encruzilhada. 

(067351) 


yENDE-8E  1  camioneta  Renault 
Furgoneta.  Tratar  rua  Fran- 
cUco  Berenfuer.  364,  Hlpodromo. 
Das  7  U  0.00  —  U,00  às  14.00 
—  18,00  áa  31,00  hora*. 

(007104) 


PRAZERES 


CW  4.500,00  por  méa  — 
E  a  cata  é  sua,  aproveite 
as  ultimas  casas  no  Jardim 
Guararapea,  na  margem  da 
estrada  asfaltada  da  Pra¬ 
zeres,  perto  do  Aeroporto, 
água,  lui  e  condução  na 
porta,  com  terraço,  doia 
quartos,  sala  de  estar  e  re. 
feição,  cozinha,  banheiro  e 
terreno,  também  uma  pe¬ 
quena  entrada  de  Cr$  .... 
50.000,00,  o  restante  em  100 
prestações  mensais  sem  Ju¬ 
ros  sem  aumento.  Infor. 
mações  e  Vendaa  com  Me¬ 
deiros,  no  Edifício  Phoe- 
nix  Pernambucana,  sala  45 
—  4.°  andar,  no  horário 
das  9  às  12,  14  às  17  horas. 

(067001) 


MADALENA 

ORO  1  560.000.00,  6  quanto  custa 
Unda  cata  coUlo  funcional. 
Ubsrlandla,  4  quartos  Internos, 
com  guarda-roupa*  embutidos.  3 
saneamento»,  1  completo  de  alto 
luxo.  ratinha,  copa,  otlmo»  ter¬ 
raços,  tlc.  Informações  ram  An- 
lonlo  Mota.  à  Av.  Mamute  de 
OUnda.  85  —  I  o  —  Fone  9084. 
Facilito  Crf  690.000.00.  (0870311 


yKNDK-8E  camioneta  Interna¬ 
cional  L-130.  modelo  1951, 
rodaaam  nova.  OUmo  estado,  etc. 
Tratar  com  Milton  Chaves,  Edi¬ 
fício  Ao  Anel  de  Ouro  —  l.o  — 
tala  06  —  fone  7973. 


pREDIO  —  Vende-te  na  rua 
Passo  da  Palrta-  no  tervoo 
loja.  no  l.o  andar,  apartamen¬ 
to  de  3  saias,  quarto,  sanltarto, 
cozinha,  etc.  Entrega-»*  o  apar¬ 
tamento  desocupado.  Facilita-**. 
Tratar  Edifício  Vidra  da  Cunha 
—  sala  137  —  l.o  andar  — 
fone  7364. 

(007137) 


yENDEM-HE  3  casas  em  Pau- 
clalho.  rua  Marechal  Deodo- 
ro.  617-637,  com  um  terreno 
dando  para  construir  3  casas. 
Preço  reduzido.  Tratar  Praça  da 
Casa  Forte.  996  —  com  Joeé  Coi¬ 
ta:  e  mus  3  na  Avenida  Ca- 
xangá,  3403-3406;  3  na  rua  Bc- 


JÔGO  DE  CHAVES 
DE  BÔCA  — 


ABELHAS  •  seus  produtos.  Rua 
dm  Regeneração.  437  —  Agua 
Fria  -  Fone  6090. 

(069384) 


Vendo  3  casas 


MADALENA 

para  1.900  contos  cada.  utra 
com  9  quartos  3  tala*.  3  WC, 
otc.,  outra  com  4  quartos  e  de¬ 
mais,  todas  nascente.  Tratar  Ma¬ 
rio,  6to.  Albino  —  sala  604  — 
tons  7637.  no  segundo  expediente. 

(909i 


estrangeiro,  com  «  peças 

de  tf*  —  1- 

Preço  normal :  Crf  738,66 
ESTA  SEMANA:  Crf  495 


ACODEM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  DupUcatai  —  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  rece¬ 
bo  em  34  horas.  Edifício  CUxa 
Eranomlca  —  sala  610  —  5.0 
andar. 

(086797) 


(0671031 


Limpa. 


£A8A  Desocupada 

com  3  salas,  quartos  gran¬ 
des.  ratinha  ampla,  área  desco¬ 
berta.  saneamento,  etc.  Vendo 
por  Crf  480.000,00,  faclUto  par¬ 
la  pagamento.  Compra  boje  mo¬ 
re  amanha,  ou  alugue  por  Crf 
7  000.00  mensal.  Otwaldo:  R. 
Palmares,  193. 

(017034) 


ENCRUZILHADA 


J^TENÇAO!  Apenas  com  Crf 
2.200,00  iniciais  voc4  pode 
adquirir  •  tua  casa  própria  de 
Alvenaria,  próxima  ao  aeroporto, 
ram  2  quartos,  tala,  cozinha,  ter¬ 
raço,  água  e  luz.  apenas  com  pe¬ 
quena  cntnda  inicial.  Novinhst, 
/prommhas.  Osvaldo:  R  Palma- 
i  ret,  193. 

(0170  IS) 


yENDE-SE  duas  casas  estilo 
funcional  proxtmo  a  praça 
Joio  Alfredo,  com  seguintes  co- 
tnodos:  3  quartos,  sala  de  Jantar, 
sala  de  rapa,  coainha,  WO  com¬ 
pleto.  espaço  para  garage,  preço 

Crf  890.000,00  cada  uma  . 

Orf  390.000.00  k  vista  o  restante 
60  meses.  Tratar:  Kdlficlo  Inal- 
mar,  sola  608  ram  ar.  Outem- 
btrg,  Fones:  6844-6743. 

(087036) 


APARTAMENTOS  —  Vendem- 
se  ótimos  apartamentos,  era 
conatruç&o,  entrega  este  ano,  com 
tala,  3  ou  4  quarto*.  3  sanitá¬ 
rios.  cozinha,  etc.,  na  rua  Dr 
Jate  Mana,  pouco*  passo*  do 
Largo  da  Encro. .  .«ua.  A  partir 


ESTANCIA 


ALOU  EM  lhe  deve:  Promissó¬ 
rias,  duplicatas,  cheques,  va¬ 
les,  cartas  de  fianças  alugueis 
atrasados,  etc.  Nlo  sa  preocupe. 
Cobro,  compro,  adianto  parte  — 
Edif.  Seguradora  —  7.0  andar 
-  salas  717  e  730. 

(2481) 


£8TANCIA  —  Vendo  distando 
70  metros  do  terminal  ôni¬ 
bus  e  dt  igreja,  casa  moderna, 
ram  3  quartos.  2  salas,  quarto  ex¬ 
terno,  etc.  Preço  320  conto*. 
Tratar  Mario.  Sto.  Albino  —  sala 
604,  segundo  expediente. 

(909) 


HTLLMANN  19)1  —  Vende-te 
um  em  excelente  estado,  su¬ 
jeito  s  exame,  por  necessidade  de 
carro  maior.  Tratar,  hoje,  à  rut 
loáo  Coimbra,  48  —  Madalena, 
das  9  às  12  horas.  Durante  a  se¬ 
mana  pelo  telefone  2377.  com 
Alfredo. 

(087019) 


yENDE-8E  uma  casa  na  rua 

Floriano  Peixoto  —  . 

900.000.00.  Edlf.  Sáo  Francisco, 
•ala  136.  Horário  19  a*  18  — 
Wagner. 

(007033) 


ATENÇÃO.  multa  atencto,  espe¬ 
tacular.  maravilhoso  plano  de 
vendas  de  casas  nos  dlvemos 
bairros  da  Cidade,  estamos  apre¬ 
sentando  a  todos  quanto  Interes¬ 
sar.  uma  otima  casa  no  Bairro 
Novo.  em  OUnda.  cem  por  cento 
funcional,  fino  acabamento.  Na 
M  lati  da.  casa  estilo  antigo,  mul¬ 
to  grande,  preço  130  mU  k  vista, 
restante  a  combinar.  Na  Ipu- 
tinga.  boa  casa.  com  trte  quar¬ 
tos,  moderna,  360  mil  k  vista  e 
restante  sete  anas,  financiada  a 
3.360.00  por  mês.  Outra  no  Va¬ 
radouro,  110  mil  entrada,  res¬ 
tante  seta  anos  a  3.900,00  men¬ 
sal.  Duas  boas  no  Hipodromo  sm 
frente  a  grande  Praça  Dr.  Ter- 
tuliano  de  Freitas.  Uma  outra 
na  VUa  do  IP8EP.  3  quartos, 
rnosaicada.  estucada.  Ver  para 
crer.  Tratar  Edificio  Sáo  Fran¬ 
cisco  —  sala  211. 

(087048) 


A°_  Olorioso  Santo  Antonlo  de 
Lisboa  o  meu  reconhecimen¬ 
to  por  uma  graça  alcançada. 


ÇONFORTAVEL  Casa  na  En¬ 
cruzilhada:  Crf  1.2(10. 000.00, 
vendo  atras  Mercado,  com  terra¬ 
ço.  sala,  4  quarto*  inlcmo».  2 
WC,  cozinha,  quarto  externo,  ter¬ 
reno  12,50x42.  Tratar  Edif.  Joúa 
Ramalho  —  lo.  and.,  I)  àt  IV 
horas  —  Encruzilhada. 

(087050) 


JEEP  Wlllys  1969  -  Vende-se  um, 
semi -novo,  perfeito.  Crf  ... 
429.000,00.  Negócio  direto  oom 
o  proprietário  na  rua  João  Coim¬ 
bra.  373  —  Madalena. 

(087049. 


BECHINCHA  pare  1960,  Tansa- 
rineira,  Crf  1.200.000.00. 
Valor  dc  linda  casa  funcional, 
terraços  gradeados,  4  quartos  in¬ 
ternos,  2  WC,  3  salas,  copa.  co¬ 
zinha,  terraço,  refeições,  fachada 
pedra  trabalhada.  Pronta  entre¬ 
ga.  Tratar  Edif.  lolo  Ramalho 
—  1.0  andar  —  das  1)  às  )y  ho¬ 
ras  —  Encruzilhada . 

(087050) 


gOLOS  de  noiva,  aniversario  6 
tagadlnhos.  Os  melhores  pe¬ 
los  menores  preços.  Praça  Maciel 
Pinheiro,  343  —  1.0  andar  — 
Casa  Arte. 

1088868) 


PECADO  AO  CLUBE  LÍBANO  BRASILEIRO  -  A  DOIS  MINUTOS 
DO  CENTRO  DA  CIDADE  -  RECANTO  MARAVILHOSO.  AREJADO 
A  APENAS  900  MU.  DA  PRAIA  - 


{yfERCURY  1951  —  Vende-se 
com  facilidade  de  pagamen¬ 
to  um  Mercury,  queimando  oleo 
30,  em  ótimas  condições.  Tratar 
oom  0  sr.  Cario»  Nunes  no  Edl- 
fleio  Inalmar.  3.o  andar  —  ta¬ 
la  303-8  —  Nesta. 

(8791 


2JNDA  Cata  Funcional,  Doiv 
Pavimentos,  na  Encruzilhada 
—  Vendo  pronta  enirega,  no  tér¬ 
reo:  talos,  quarto,  WC  cm  cor, 
bar,  etc.  No  iuperior  4 'quartos 
internos,  WC  cm  cor,  sala  de  es¬ 
tudo,  varanda.  Dcpendcaciat:  ga¬ 
rage  dupla  frontal,  quarto  exter¬ 
no.  WC.  terraços,  terreno  19  me¬ 
tros  de  frente,  anexando  um  apar¬ 
tamento  com  enirada  independen¬ 
te,  psrx  renda,  ou  residência  pa¬ 
ra  outra  família.  Fino  acabamen¬ 
to.  Negócio  urgente,  motivo  via¬ 
gem.  Tratar  Edif.  Joio  Rama¬ 
lho  —  l.o  andar  —  15  às  19  ho¬ 
ra»  —  Encruzilhada . 

(087050) 

QTIMAS  Catas,  Pertinho  Praça 
Encruzilhada  —  Vendo  Crf 
450.000,00,  650.000.00,  duas  óti- 
mas  casas.  Tratar  Edif.  Joúo  Ra¬ 
malho  —  1.0  andar.  1)  às  19  ho¬ 
ra*  —  Encruzilhada. 

(087050) 


Vende-se  qualquer  quantida¬ 
de  ao  preço  ds  Crf  900,00  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado, 
esquina  da  rua  de  8 ta.  Rita. 

(3864) 


JAMARINEmA  —  190  para  Av. 

Norte,  vendem-se  finas  resi¬ 
dências,  com  4  quartos,  3  WC, 
sala,  cozinha,  terraço  gradeado, 
750. 0003».  400.000.00  k  vista  e 
0  restante  facilitado.  Tratar  com 
Almeida,  Edif.  Caixa  Eranomlca 
—  sala  630  —  4*  andar  —  Fo¬ 
nes:  9649  —  9149  —  6099  —  Ra¬ 
mal  93. 

(087038) 


APARTAMENTOS  A  PARTIR  DE  Crf  420  M0, M 

DE  ENTRADA  INICIAL  E  MAIS  IS  *  NA  ENTREGA  DAS  CHAVES 
GARANTIDA  rARA  FIM  DE  DEZEMBRO  DESTE  ANO. 

O  RESTANTE  EM  7*  MESES  —  SEM  JUROS  E  SEM  REAJUSTAMENTO 

IMPORTANTE:  Não  senda  entregue  a  sen  apartamento  M  prato  acima 
estabelecida.  V.  receberá  uma  promissória,  de  sen  aceite,  devidamente  quitada, 
por  rada  méa  de  atraio 

EDIFÍCIO  TQÍPOU 


£  ARIMBOS,  Cartões 
d*  visita  •  Impres- 
sos.  Descontos  espe¬ 
ciais.  Pátio  de  Terço, 
41  —  Por  traz  do  Ci¬ 
nema  Ideal. 

(067060) 


gjonvo  Viagem  —  Vendo  um 
Renault,  em  ótimas  oondlçóea. 
com  estofado,  pintura  a  lnitala- 
çào  nova.  Motor  revisado.  Pro¬ 
curar  sr.  Roque  —  Botai  Boa 
Vista.  Barto  da  Bko  Borja,  M 
—  Boa  Vista. 


QASA.  para  renda  —  Vende-se 
1  casa  gnuute  e  10  pequenas 
rende  10  000,00  por  más  pelo  pre¬ 
ço  Crf  390.000.00  alvenaria.  Edi¬ 
fício  Antonlo  Barbosa  —  sala  707. 
Costa. 

(086938) 


QFICINA  Atómica  —  Especia¬ 
lista  em  Amortooedores  ds 
todos  os  tipos  ds  Automóveis, 
com  garantia  dt  30.000  quilôme¬ 
tros.  Teleoo.  Rua  de  Sko  Joko 
n.o  837  —  Reelfs.  Ax  reclama- 
çóc6  só  serko  atendidas  oom  a 
apresentaçko  do  documento  do 
pagamento  do  conserto. 

(088903) 


VÁRZEA 


PONTE  VE  LHA 


CORDEIRO  —  160  000.00  en¬ 
trada.  lindas  rasas.  Outra* 
100.  400.  600.000.00.  Ipulinga,  190. 
KM,  900.000.00.  Imperador  463 


yENDE-SE  uma  otima  casa  na 
Avenida  Afonso  Ollndense 
na  Varzea  com  um  grande  gel- 
pio.  terreno  30x100,  frente  pare 
0  nascente,  preço  Crf  660.000.00 
tratar  com  Silva,  rue  Cambo*  do 
Carmo  99  —  L*. 

(087133) 


QAUTELA8  de  Caixa  Econômi¬ 
ca.  Jóias  de  valor.  Moedas 
ds  ouro  ou  prata.  Brilhantes. 
Ouro  velho.  Objetos  antigos. 
Compro  pago  bem.  Edlfldo  Se¬ 
guradora  iPmdnha)  —  sala  111 
—  l.o  andar.  Ferias. 

(881) 


CLUBE  LÍBANO 
BRASILEIRO  ~ 


(087381) 


ÇR  400.  600.  800.  1.000.000.00, 
8 /Antonlo  diversa*  casa*, 
prédios,  apartamentos,  faço  hipo¬ 
tecas,  Imperador  468  —  1.» 

1087361) 


pREFECT  —  Vende-se  otlmo 
estado  conservação.  parte  me¬ 
cânica  100%,  motor  oleo  30,  pin¬ 
tura  nova.  Tratar  rua  da  Con¬ 
córdia.  630.  Posto  Shell. 

(086087) 


ENGENHO  DO  MEIO 


ÇA8AS  —  Vender,  comprar,  hi¬ 
potecar.  aio  vt  k  cidade, 
procure  Manoel  Oomea  ds  Sou¬ 
sa,  rua  Deollndo  Tavares.  133  — 
entra  no  n.ô  570  da  Estrada 
Irabtribelra. 

(088078) 


yENDE-SE  otima  case  nova 
funcional,  2  pavimentos  — 
1.°.  3  quartos,  varanda,  sanltarto 
completo  —  Térreo  —  3  sales  — 
Terraço  —  ratinha,  palio  inter¬ 
no  c/lavador,  sanltarto.  Externo 

—  quarto  empregada  —  garagem 

—  grande  quintal.  Preço:  . 

360.00000  k  vista  O  300.00000 
facilitado*,  eo  meses,  s/Juros. 
Tratar  rua  Andrá  Negreiros  Mala 
Junto  a*  214,  c/proprletario. 
Ambolê  —  Varzea. 

(086803) 


PONTE  NOVA 


A  TENÇÃO  —  Catai 
para  vender  no  En¬ 
genho  do  Meio  a  par¬ 
tir  de  CrS  160.000,00. 
Gerson  —  Rua  Carnei¬ 
ro  Mariz,  346  —  Fone 
6445. 

(087111) 


QRI  480.00000  —  Vendo  uma 
casa  desocupada,  Bairro  3. 
José,  facilito  pagamento.  Crf  .. 
480.00000.  Vendo  bungalow.  Es¬ 
pinheiro,  Cif  850.000.00  Vendo 
apartamento  (térreo),  bairro  Boa 
Vista.  Toda*  com  grande  faci¬ 
lidade  ds  pagamento.  Oswaldo: 
R.  Palmares,  193. 

(087034) 


g EU  amortecedor  nlo  funciona 


nós  o  recuperemos,  com  ab- 
juluta  garantia,  usamos  peças  le¬ 
gitimas.  Posto  ds  Bsrvlço  Ci¬ 
troen.  rua  das  Ninfas,  378  - 

fone  3353.  (1141 


Ç  ERA  MICA  Japaranduba  —  Ta¬ 
lhas  francesa*,  coloniais,  ti¬ 
jolos  de  3,  8  e  8  furos  laees 
tPrel».  l.a  qualidade.  Melhores 
preços  para  pronta  entrega.  So¬ 
ma  tec.  Rua  Pe.  Munlz  133  — 
l.o  andar  —  fone  8794. 

(017133) 


yENDE-SE  1  barata  Auxtln.  mo- 


POÇO  DA  PANELA 


y  ENDE-SL  uma  confortável  ca¬ 
sa  a  rua  Joko  Coimbra.  93. 
Madalena.  Tratar  Av.  Norte 
2348.  Encruzilhada.  Sapataria. 

(087045) 


ESTRADA  DOS 
REMÉDIOS 


'  delo  91.  A-40,  cor 
Tratar  na  rua  Nova,  106 
Santana,  3. o  andar  — 
-  Fons  7389. 


ÇR!  350.000,00  vendo  hoa  ca¬ 
ta  (Largo  da  Paz).  Crf  ... 
450.000,00,  ótunt  e  agradável 
casa.  (Bairro  Sáo  fosél  Crf  ... 
950.000,00;  ótimo  prédio  Rua  do 

Benfica  (madalena),  CrS  . 

650.000,00,  s  longo  prazo:  for¬ 
midável  apartamento.  Rua  do» 
Palmares  (Bos  Vista),  prontinho, 
Crf  1 . 000 . 000,00;  hoa  cau  bair¬ 
ro  (Boa  Viita),  ótima  e  moderna 
casa  funcional  no  melhor  local 
bairro  Boa  Vista,  com  facilidade 
e  desocupada.  Osvaldo:  R.  do» 
Palmares,  193. 

_ («870 1 8) 

VERSOS  locais  —  Aparta¬ 
mentos.  casa*,  terrenos  no 
centro  da  cidade.  Vendem-te, 
com  modalidades  divertas  de  pa- 
r  ~cnte.  Eor.lo  .UKnc  - 
andar  —  sala  726  Telefone  6781. 

(087359) 


yENDE-SE  ou  aluga-te  uma 
casa  de  esquina  na  rua  Ma¬ 
rechal  Bittencourt  n.o  178.  Lar¬ 
go  do  Poço  da  Panela,  com  4 
quarto*,  3  sala*,  banheiro,  cozi¬ 
nha  e  pequena  àrta.  Preço  da 
venda  Crf  900.000.00  •  de  alu¬ 
guel  Crf  5  000.00.  Tratar  na  rua 
C&mboa  do  Carmo.  112. 

(087106) 


gKNOENHO  do  Melo  —  Negócio 
urgente,  vende-se  ótima  ra¬ 
sa,  coro  3  quartos.  3  salas,  ter¬ 
raço  gradeado,  cozinha,  2  WC. 
nascente,  terreno  ótimo.  Pre;o 
Crf  460.000,00.  sendo  290.000  00 
k  vista,  restante  facilitado.  Tra¬ 
tar  com  Almeida.  Edif.  Caixa 
Eranomlca  —  sala  «30  —  6.0 
andar  —  fones:  9546-9149-6099  — 
Ramal  93. 

(08«023i 


QRf  40.000,00.  vande-ae  ra¬ 
diola  Standard  Electric,  Tri- 
Fidelcs,  côr  marfim:  16.00000 
vende-se  uma  maquina  Slnger 
americana,  com  6  gavetas,  equi¬ 
pada,  oom  motor  Ama  temi- 
nova;  30.000,00  vendo-se  um  re¬ 
frigerador  oomerda!  oom  30  pé* 
caixa  de  madeira,  ótimo  estado. 
A  tratar  rua  Comendador  Moreis 
n.o  13  —  Pina. 

(069776)- 


yENDE-SE  por  preço  de  oca¬ 
sião.  uma  casa  com  3  quar¬ 
tos,  2  salas,  copa  e  cocmlia,  om 
terreno  medindo  0.5  metros  de 
frente  por  77  metros  de  fundo, 
sita  k  Estrada  dos  Remedios. 
Tratar  com  o  sr.  Amaro  Paulo 
da  8ilva.  k  rua  Floriano  Peixoto 
n.o  319  (parta  posterior),  Recife 
(087113) 


<0881321 


AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  para  oegoclo 
Dodge  4  portas  1953  te  mi¬ 
no  vo.  Chevrolet  1941  4 
portas.  Citroen  1948  4  por¬ 
tas  perfeito  estado.  Camio¬ 
neta  Ford  1958  —  Prefect 
1951  estado  de  novo  — ■ 
Jeep  1980  zero  quilômetro 

—  Pronta  entrega.  Olde. 
mobile  1947  Mecânico  100% 

—  Tratar  Avenida  Manuel 
Borba,  237. 


yENDE-SE  Vtuxhall.  ano  de 
1960,  por  Crf  140.000.00.  ram 
maquina,  pintura  e  forro,  em 
otlmo  estado.  A  tratar  na  rua 
Direita,  98.  Negodo  urgente. 


OLINDA 


yENDE-BE  uma  cau  nova,  fun¬ 
cional.  no  Bairro  Novo.  Tra¬ 
tar  rua  João  Manguinho,  389  — 
Bairro  Novo  —  OUnda  (entrar 
Padaria  8anu  Catarina) 

(088878) 


yENDE-8E  RENAULT  JUVA- 
QUATRK  1961,  otlmo  estado, 
pintura  nova.  Tratar  PAULINO 
na  E8BO.  Edifício  Brasil.  A*  ou 
Praça  DERBI  XI. 

1087010) 


PRADO 


FUNDÃO  DE  DENTRO 


yENDE-SE  k  travessa  de  SAo 
Francisco  n.o  183,  em  OUn¬ 
da,  uma  cau,  oom  trés  quai  - 
los,  trés  salas  e  demais  depen¬ 
dências.  A  tratar  k  Praça  Joko 
Pessoa.  56,  Carmo.  Olinda 


£NGENHO  DO  MEIO:  —  Ne¬ 
gocio  urgente,  vende-se  óti¬ 
ma  casa.  com  3  quartos,  2  salas, 
terraço  gradeado,  cozinha,  3  WC, 
naacente,  terreno  o  tono.  Preço 
r--«  4*n  noft  iv»  w  nnnnn 

k  vista,  1  estante  facilitado.  Tra¬ 
tar  com  Almeida.  EDF.  Caixa 
Eranomlca,  Saia  620,  6.*  Andar. 
Fones:  9549  —  9149  —  «099  — 
Ramal  —  93. 

(087038) 


yENDE-8E  Crf  160.000,00.  uma 
casa,  com  terreno.  3  quartos, 
sala*,  alpendre,  quintal  grande  t 
nibortzadn  luz  e  onlbu*  k  por¬ 
ta,  padaria,  (armaria,  açougue  e 

HkJvfwn—  ..-  MW. .  RkU.  J—  Cv.  ' 

tancla.  743.  Fundão  de  Dentro. 

( 08702(1) 


DECLARAÇÃO  de  Imposto  de 
Renda  —  Escritas  oomerclals 
e  fiscal*.  Almlr  Valença  —  Edif. 
Sko  Francisco  —  rela  139  —  Rum 
Siqueira  Campos  n.o  160. 

lueiuiii 


yENDE-SE  um  Ford  1939  par¬ 
ticular  tendo  um  unloo  «to¬ 
no  desde  novo,  caixa  de  marcha 
e  cardan  100%,  maquina  a  oleo 
40  -  Preço  Cr»  40.000,00  -  Tra¬ 
tar  com  Amigo  Dtoo  —  Ext.  dos 
Remedios.  1306. 

(087067) 


yENDE-SE  uma  casa.  sala.  sa¬ 
leta.  4  quartos,  2  WC.  terra¬ 
ço  em  L.  reservatório  pare  nu! 
litros  dágua,  na  Praça  Dr,  Vi¬ 
toriano  Regueira.  119  —  Ollnon. 
Bairro  Novo.  A  tratar  na  mes¬ 
ma.  Facilitamos  pagamento 

(830) 


DIVERSOS  locais  —  Aparta¬ 
mentos  e  imóveis  em  geral, 
vendem  -se.  nos  bairros  mais 
próximos,  k  vista.  faclUtado  e  a 
longo  prezo.  Santo  Albtno  —  7.u 
andar  —  sala  726.  Telefone  6781. 

(087369) 


AGENCIA  BOA  VIS. 

TA  —  Ofertce  i 
venda  ou  troca  com 
facilidados  —  Volka- 
wagen  KOMBI  60  no¬ 
va  —  STUDEBAKER 
52  tipo  belair  HILL- 
MAN  52  —  PERUA 
DODGE  51  —  CITRO¬ 
EN  48  —  PERUA 
D.K.W.  56  —  TAU. 
NUS  52  —  VOLKS¬ 
WAGEN  PASSEIO  60 
—  Av.  Conda  da  Boa 
Viita,  605. 

>087014) 


GRAÇAS 


TORIO  —  Terreo 
grande  área  com  sotão, 
pastam-se  incluindo 
movais.  Tratar  rua  São 
Joaé  n.  187. 

_ _ (017107) 

DINHEIRO  —  Empresto  oom 
garantia  real  <  Imóveis ) .  Na- 
godo  superior  a  Crf  150  000,00. 
Nlo  aceito  negocio  diferente,  ao 
anunciado  —  Lula  —  Edifício 
Inalmar  —  8.0  —  cala  603  —  A*. 
Dantas  Barreto. 

(087359) 


SANTANA 


ÇRf  300.000,00.  é  quanto  custa 
otima  casinha.  Junto  a  Pa¬ 
daria,  3  salas.  3  quartos,  forra¬ 
da  e  mosalcada.  Entrega  deso¬ 
cupada.  InformaçOe*  oom  Anto¬ 
nlo  Mota,  k  Av.  Marquês  de 
OUnda  n.o  85  —  l.o  —  fone  9084. 

<0870311 


APARTAMENTOS  -  Vendem-ae 
sm  construção  adiantadíssi¬ 
ma.  uüa.  3  quartos,  codnha.  3 
■auitarios,  etc.  Pertinho  da  Pra¬ 
ça  Radio  Jornal  do  Comercio. 
Cr»  77.1)00,00  de  entrada,  res¬ 
tante  grande  facilidade.  Tretar 
Edifício  Vieira  da  Cunha,  aala 
137  —  l.o  andar,  fone  7354. 

(087137) 


PAULA  GOMES  ven¬ 
da  6  casa»  nova», 
desocupadas,  ao  lado 
do  Asilo  Bom  Pastor, 
estrada  pavimentada 
do  Engenho  do  Maio, 
funcionais,  racuadas, 
oitõas  livres,  estuca¬ 
das,  quartos  com  piso 
da  taco,  cozinha  com 
baleio,  2  terraços,  aca¬ 
bamento  primoroso, 
preço  CrS  700.000,00 
cada  casa  e,  6  lotas  ao 
lado  das  mesmas  ca¬ 
sas.  Informações  no 
cartorio  Pragana,  rua 


0AM1NHAO  Fórd  F-600,  modélo 
1955  em  otlmo  Miado,  vendo 
ou  troco  —  Tretar  —  Rua  Mo- 
tocolombó.  368  —  Afogados  — 
NENA. 

(087097) 


yENDE-SE  uma  otima  cara 
sita  k  rua  Elesbko  de  Cax- 
tro.  446  —  Bairro  Novo.  com  I 
quarto*  Interno*.  3  externos.  3 
«alas,  2  WC,  garage,  grande  ter¬ 
raço  «m  «L»,  terreno  19x38,  de 
esquina.  Preço  1.000.000,00.  oom 
parte  financiada.  Tratar  com 
Mario  Andrade,  telefones  8367  • 
9318. 

(086891!) 


J^JAURICIO  Kelner  —  Corretor 
Oficial  —  Edlfldo  inalmar 

—  8.0  —  tala  503  —  Fones  8743 

—  8318  —  6844  (centro),  encar¬ 
rega-se  de  compra  e  venda  de 
casas  e  terrenos,  dispondo  pare 


1MBIRIBEIRA 


tal  de  pessoal  especializado. 

(0873591 


APARTAMENTOS  -  Vendem-se 
confortáveis  apartamento* 
em  construção  pare  entrega  esta 
ano,  a  pouco*  metros  da  Praça 
Radio  Jornal  do  Comercio,  oom 
sala,  3  quarto*,  ratinha,  3  sani¬ 
tários.  etc.  Crf  288  000.00  ate  as 
chsves.  ram  Orf  M.  800, 00  de  en¬ 
trada.  Tratar  Edlfldo  Vieira  da 
Cunha  —  sala  137  —  l.o  andar 
—  fone  7354. 

(086786) 


yENDE-SE  3  casal  novas  na 
Estreda  da  Imblribelra.  mm 
3  quartos  cada,  estucada,  piso  a 
tara,  ram  Janelas  de  vascuihan- 
tos.  murada*,  com  multa  agua, 
preço  das  3  Crf  660.000.00,  tra¬ 
tar  com  Silva,  rua  Cambo*  do 
Carmo  M  —  1.*. 

(087133) 


CAMIONETE  FORD  1964  - 
Vende-s*  uma  FORD  F-100, 
caçamba,  em  o  timo  et  lado.  Tra¬ 
tar  no  Rangel  73  —  Fone  6383 
C/. Machado 

(903) 


pAULA  GOMES  v«n- 
de:  —  Uma  casa  na 
Avenida  Baira  Mar, 
Boa  Viagem,  terreno 
18  x  48,  esquina,  trés 
frantas.  Dois  lotes  em 
conjunto  ou  separada¬ 
mente,  bom  local,  ao 
lado  do  Cinema  São 
Jorge,  Estreda  dos  Re- 


yENDEM-SE  oito  chalés  cons¬ 
truídas  oom  material  de  pri¬ 
meira  qualidade,  novos,  servindo 
bem  pare  uma  IndOstris  ou  mes¬ 
mo  moradia,  localizado  em  um 
grande  terreno  servido  por  duas 
principais  ruas  permitindo  In¬ 
clusive  a  construção  da  uma  vila, 
situado  em  OUnda.  Vende-se 
também  diversos  maquinas,  tor¬ 
nas  mecânico*,  etc.,  tudo  por  pre¬ 
ço  de  ocasião  Tratar  com  Ama¬ 
ro  Pauto  da  SUva.  rua  Floriano 
Peixoto  n.o  319  (parte  posterior), 
Reelfs. 

(087112) 


piCHAS  «Hollerith»  usadas  — 
Compra-»»  qualquer  quanti¬ 
dade  Rua  dn  Apoio,  153  —  (o* 
nes  0933  e  UM. 

(1303) 


CAMIONETA  Studebaker  91 
Vende-se  ótimo  estado 


ótimo  estado  de 
conserraçlo,  mecânica  100%.  mo¬ 
tor  oleo  30,  rodagem  nova.  Oon- 
cordia.  630,  Posto  Shell. 

.  (06698(1 


IPUTINGA 


MAQUINAS  e  Rádios  -  Ven¬ 
dem-se  uma  maquina  de  cal¬ 
cular  Farit  uma  mnqulns  de  cos¬ 
tura  portátil  Elna.  um  rádio  In¬ 
glês  Murphy  de  9  faixas  e  um 
radio  de  cabeceira.  Tretar  rua 
do  fioesego.  63 

(068738) 


yENDE-SE  otima  casa  a  rua 
Dr.  Aluixto  Baltar  88  — 
c/4  quartos  —  3  salas  —  3  ter- 
raços  —  3  tanltarios,  garage,  toda 
estucada  a  morada  —  Negocio 
urgente  —  Tratar  Oervxsto  Pires 
116,  Fone  3058  entrega  imediata. 

1087130) 


gANTANA  —  Vendo  duaa  ca¬ 
sas,  dou  pavimentos,  sala.  6 
quartos,  armario  embutido,  coa- 
nha,  despensa.  2  aanitarloa.  ter¬ 
raço,  garage.  Preço  cada  . 

1,900.000.00.  Tretar  rua  Baixa 
Verde,  346  —  Derbi. 


AUTOMOVEL  Renault  4  CV 
1990  —  Vende-se  um  em 

perfeito  estado  dt  runctanamer- 
to.  pintura  original.  Tratar  rua 
Prsl  Caneca  •. 

(086934) 


{{URAL  WILLE8  1980  —  Ven¬ 
de- »e  ou  troca-se  oom  faci¬ 
lidade  de  pagamento  uma  ca¬ 
mionete  Rural  WUlea  modelo 
19M  senil-nova,  oom  radio  •  lai- 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMTNflO,  13  DE  MARÇO  DK  IMO 


TERCEIRO  CADERNO 


U  ENDEDORES  -  VIA- 
JANTES  —  Procu¬ 
raste  elemento  de  boa 
aparência,  de  tem  ba  ro¬ 
çado,  trabalhador  e 
com  fontet  de  referên¬ 
cia!,  para  trabalhar 
com  artigot  de  fácil  a- 
ceitaçio  junto  è  clien¬ 
tela  selecionada.  Salá¬ 
rio  à  bate  de  comis- 
sões .  Pottibilidadet 

minimat:  Cr$ . 

30.000,00.  Tratar  com 
o  Sr.  Campot  no  Cáit 
de  Santa  Rita,  60  — 
Sobreloja. 

«0*7101) 


IjjSCOLA  de  Arte  Domes¬ 
tica.  Alta  Confeitaria, 
Flores  de  Goma  e  Fasen- 
da,  Arte  Culinaria,  Bom- 
boniére,  Frutas  de  Cêra, 
Bonecas  de  Porcelana  e 
Dóces  e  Salgados  em  ban¬ 
dejas  decoradas.  Cursos 
sob  a  direçio  de  Vlrginia 
Brasil.  Matriculas  abertas 
para  inicio  de  curso  de 


QOZ1NHEIRA  —  Precisa- te  d* 
uma  competente,  caca  de  pe¬ 
quena  família.  Ordenado  . 

1  000.00.  Tratar  rua  do  Sossego. 
316  —  Boa  Vista. 

(086940) 


yESTLBULAR  de  Direito  — 
Preparam-se  alunas,  para  as 
vestibulares  de  Direito  das  duas 
Universidades  do  Recife  e  Ca¬ 
tólica.  Eficiência  garantida  e 
mensalidades  módicas.  Edifício 
Vieira  da  Cunha  —  sala  112  — 
Prof.  Aderbal  Mendonça. 


(OZINHEIRA  —  Prg- 
cita-te  da  uma  cozi¬ 
nheira  da  fôrno  a  fo- 


yENDE-SE  por  preço  de  ocaslio. 

1  fogão  eletrico.  novo  com 
4  bocas  e  fomo.  marca  Oardlns 
e  um  bureau  em  bom  estado 
c/gavetas,  fabricação  do  Sul.  — 
Tratar  à  rua  do  Imperador  406. 

(087068) 


gMPREOADA  honesta  o  traba¬ 
lhadora  para  serviço  domes¬ 
tico  em  casa  de  pequena  famí¬ 
lia.  Rua  do  Hospício.  46  —  3.0 
andar  —  apto.  4. 

(068004) 


RANJAS:  Com  agua  corren¬ 
te.  84o  Lourtnço,  banhadas 
pelo  Caplbaribe  e  nascentes. 
Tratar  Banco  do  Credito  —  Cara- 
boa  do  Carmo  136  —  com  Cha¬ 
gas  14  as  lg  horas,  diariamente. 

(087139) 


LAVADEIRA  engomadeira  — 
Urgente.  R  da  Hora.  635. 

(087004) 

LAVADEIRA -engomadeira  — 

Precisa-se  para  casa  de  famí¬ 
lia.  8  pessoas.  Exlge-se  referen¬ 
das  e  que  trabalhe  multo  bem. 
OUmo  ordenado.  R.  Ernesto 
Paula  Santos  71.  Boa  Viagem, 
la  transversal  Casa  Navio.  Boa 
Viagem. 

(087016) 


QRANJA  em  Carpina  —  Ven- 


cateiros  da  melhor  variedade  s 
centenas  de  outras  fruteiras,  to¬ 
das  saí r«J ando.  cercada,  casa. 
agua,  perto  do  asfalto.  Preço 
Cr»  800. 000 DO.  Maiores  detalhes 
Patlo  de  8Ao  Pedro  n.o  30. 

(007008) 


QRANJA  —  Vende-se  uma  em 
Paudalbo,  com  laranjeiras 
selecionadas  cajueiros,  manguei¬ 
ras,  bananeiras,  tdda  cercada, 
casa  de  morador,  abundância  d*- 
gua  no  mais  longo  verto,  em 
pleno  plantio  da  milho,  fsijão. 
abóbora.  meláo,  apenas  1  quilô¬ 
metro  de  Paudalho,  com  duas  h- 
nas  da  Ônibus  na  poeta  4  hes- 
taros,  preço  390.000,00,  com  pe¬ 
quena  entrada  e  o  restante  a 
longo  preso.  Tratar  oam  Dõri- 
nha,  Palácio  da  Criança,  Rua  da 
Palma.  167. 

(087354) 


pRECISA-SE  de  uma  emprega¬ 
da  para  3  pessoas,  coxtnha, 
fazer  serviços  leves.  Rua  do 
Príncipe.  416  —  Boa  Vista. 

(086806) 


£DMI8SAO  —  Emolas  militares 
(terra,  mar,  ar).  Cel.  Hol- 
landa.  7  Setembro  (8d.  Ouro), 
Tel.  4413/4068.  JA  deu  83  ofi¬ 
ciais  ks  Classe*  Armadas 

(086990) 


ESCOLA  Modèlo  do  Recife 
prepara. t  emprega  seus  alu- 


da  Ta. 


—  Secretariado  (somente  para 
moças)  10  dias  —  Inglês  —  6 
meeas  —  Oorreepondencia  co¬ 
mercial  —  ArimeUea  Comercial. 

OROAN1ZAÇAO  UU  ARARA 
PES  DE  SERVIÇOS  O  ERA  18 

—  Edifício  Caixa  Bconomica.  V.* 
salas  711-13-33  —  Fone  7536  — 
FUIal  Avenida  Oonde  Boa  Va¬ 
la,  134  —  1.*  —  Equiparada  à 
OrganlsaçAo  TED  do  Rio  —  Tm- 
bolhamoa  100%  oomo  iimcli  de 
emprego»  —  V  Ui  tem-no»  •  exa¬ 
minem  n/me  todo»  e  condlçôe» 
eem  cosnpromiuo 

(067161) 


Otimo  ordenado.  “Organl/açáo 
Mercúrio''  —  Rio  Branco,  162  — 
Ia». 

(087353) 

fATURISTA  —  P|cis.  cinema- 
tofrifica  prteisamo*  moça 
boa  «purencu.  ágl)  datilógiuí*. 
prática  faturamento.  “Organiza- 
çio  Mercúrio"  —  Rio  Branco,  162 
—  1.0. 

_ (087312) 

QANHE  Dinheiro  —  8c  voS 
tem  boas  relações,  ganhe  di¬ 
nheiro,  com  convena.  Junto  aos 
seus  amigos.  Tratar:  Travessa 
Livramento.  60  —  sala  711  — 
dia  10  ia  11. 


centt.  Favêr  nio  can- 
didatar-M  quam  nio 
•ttivar  habilitado.  Ou- 
trossim,  após  90  diat 
do  oxpariência  o  cum¬ 
prir  at  formalidades 
exigidas  o  candidato 
torá  oportunidade  de 
perceber  mentalmen¬ 
te  acima  de  Cr$  .... 
20.000,00. 

(0*7051) 


tar  Edlf.  81o  Francisco  —  tala 
211  —  telefone  6143. 

(066666) 


pRANOAS  NEW  HAMP8HIRK 
—  Vendem-se  300,  Inicio  pos¬ 
tura.  oUma  procedência  Ver 
Av.  General  Manoel  Rabelo 
4060,  terminal  onlbui  Sucupira. 

<087071) 


ytNDE-BX  urgenle:  Gravador 
«Onmdga,  raaio  portátil 
«Akhord»,  com  3  faixas,  mundial, 
«Rolletflex  T»,  o  maquina  de  **- 
a  rever  «Halda».  Tudo  novo  S 
por  Mimo  preço.  Ver  A  ma  Car¬ 
los  Mavgnler  n.o  141  —  apto.  6 
—  Casa  Amarela,  tone  38.470 

(008016) 


pRANOAS  selecionadas,  pinto  dg 
1  dia.  ovos  pare  incubaçúo, 
marreco»  pequlm  gigante  •  cor¬ 
redor  indiano,  eriadelrea,  choca¬ 
deiras,  comedouros,  ração.  medi¬ 
camentos  e  tudo  para  avicultura, 
por  preços  excepcionai* ,  Assis¬ 
tência  Técnica  Gratuita.  Rua 
Floriano  Peixoto  (antiga  Deten¬ 
ção),  155  —  salas  14  c  17. 

(087161) 


5OUZA  Lima  vende  ótima  gran¬ 
ja,  oom  rio  e  riacho.  Ana 
II  hectares.  Outras  manam. 
Preso:  60  masca.  Tratar:  Edifí¬ 
cio  Tebaa  —  sala  410. 

(007164) 


J^PRENDA  lnglés  estudando  no 
Cuno  Nlágara  de  lngtèa 
(Teoria  e  prúUca).  Rua  da  Pal¬ 
ma  —  Edlf.  8acl  —  4.0  andar 
—  sala  404.  Informaçto:  16  As 
30  horas.  Matriculas  abertas 

(086866) 


yENDE-SE  —  Uma  mesa  de  pfr- 
roba  seml-nova,  medindo  I 
x  1,30,  ótima  pare  reuniões,  so¬ 
ciedade»  etc.  Um  ootnpreaaor  de 
150  libres,  montado  em  carro  do 
quatro  rodas  a  uma  prensa  ame¬ 
ricana.  Ver  o  tratar  á  rua  Im¬ 
perial,  1111. 

(060660) 


VENDE-8E  o  Uma  grmija  eoa 
Carpina,  a  margem  da  pavi¬ 
mentação,  medindo  4  l/t  hecta¬ 
res,  com  plantações  de  laranjei¬ 
ras,  abacateiros,  eoquetroa,  ele. 
contando  ainda  oco  varias  beo- 
feitoriaa.  Negocio  urgente.  Tra¬ 
tar  com  dr.  811  rio.  Edifício  Cos¬ 
teira  —  »•  andar  —  Fone  9706. 

(067076) 


^UXILIAR  DE  ÓTI¬ 
CA  —  Precisamos 
um  com  prática  am  la- 
pidaçio  da  Suparflcias 
—  Tratar  na  Otica 
Modarna  —  Racifa  — 
Rua  Nova,  175. 

(086983) 


J^RTB  Culinaria:  Cursos  de  pra¬ 
tee  decorativos  e  trivial  fino. 
salgadinhos,  bandejas  francesas. 
Confeitaria  aoa  sabados.  Rua  Os- 
nerel  Semeio.  1M  —  trensvereal 
A  rua  do  Prindpe. 

(084969/ 


RAPAZES  PjContsbiltóude  — 
•  Prccivamov  2,  bom  coobece- 
dorct  contabilidade  mercantil, 
bons  datilógrafo*,  boa  caligrafia, 
plcmprcsa  eUrangeira.  Sábado,  li¬ 
vres.  "Organização  Mercúrio"  — 
Rio  Branco,  162  —  |.o. 

_ (097352) 

RHNHOR  idóneo  oferece,  ao 

Comércio  «  IndúUna,  acus 
serviços  coroo  Aux.  de  Escritó¬ 
rio,  Ftchário,  Estoque,  Expedição, 
Cobrança,  Serviços  Gereis,  etc., 
dando  as  melhores  referencias. 
Cartas  para  "Auxiliar”,  neste  jor¬ 
nal. 

(087019) 


QRAÇA  —  Ao  O  lodoso  SAo  Ja¬ 
des  Tedeu.  agradeço  a  graça 
alcançada.  F.  M.  A. 

(099093) 


INICIANTES  Escritório  —  P|dl- 
venaa  firmas  precisamos  ele¬ 
mentos  ambos  sexo»,  bons  datiló¬ 
grafos,  boa  caligrafia,  cuno  gina¬ 
sial.  Inscreva-te  gratuitamenlc 
preenchimento  uma  deita*  vagas. 
V.  ubtolnlamenle  não  fará  de*- 
peta*  ante*  colocado  “Organiza¬ 
ção  Mercúrio”  —  Rio  Branco. 
162  —  l.o. 

(087352) 


yENDE-8E  Unidade  Frtgorifloo, 
oom  motor  compreeaor,  3  ser¬ 
pentinas,  9  portas  Frtg.,  uma 
Bombonlere,  1  balança  Daytoo, 
reator  americano  15.00000  w. 

neon,  1  Grtll  churrasqueira 

Spaxn,  1  batedeira  L.  Maltado. 
Oonde  Boa  Vista.  100.  Lo  andar. 

(990969) 


LIQUIDAÇÃO  —  Artigos  ÚO- 
músMcos  louças,  cristais, 
piasUcM,  lustres,  fogões,  toea- 
dlscos,  ventiladores,  brinquedos, 
relógios,  rádios,  radiolas,  discos, 
etc.  Rua  da  Conoordia.  338. 

(819) 


COLÉGIO  MILITAR  —  Admis¬ 
são  acordo  nota  100/1960 
MO.  Matriculas  até  31 IUI,  cur¬ 
so  B  meses.  Cel.  Hollanda.  7  Se¬ 
tembro  (Ed.  Ouro).  Tel.  4413/ 
4059. 

(089969) 


LAMBRETA  —  Vende-se  com 
frende  facilidade  4o  pata- 
mento,  uma  quase  nora,  mod.  58. 
tóda  equipada,  98.00040,  Um  Mm 
e  Slde-Carr  novo,  pora  trena- 
portar  a  família,  19.000,00.  Tra¬ 
tar  oom  Dô  rinha  —  Palácio  4a 
Criança  —  Rua  da  Palme,  187 
(067964) 


RUX1UARES  Escritório  — 
Pipreenchimcnio  sombrosas 
vagas  seio  nlcheouli.  precissmo» 
5  moças,  6  rapazes  práticos  servi¬ 
ços  escritório,  bons  datilógrafos, 
curso  ginasial,  alguma  redação. 
Ordenado  conforme  aptidões. 
Candidate-se  uma  dessas  vagas, 
inscrevendo- ie  gratuiuunente.  Vo¬ 
ei  sbsolutmmecie  não  fará  despe¬ 
sas  antes  colocado.  "OrgaoizaçSo 
Mercúrio"  —  Rio  Branco,  162  — 
l.o. 

(097352) 


MOEDAS  de  oure  ou  preta, 
oompro  qualquer  quantidade. 
Pago  bem.  Edlitdo  Seguradura 
(Pradnhai,  sala  111  —  l.o  an¬ 
dar  —  Parias. 

(861) 


KENORES  —  Que  tenham  mí¬ 
nimo  3n  ano  ginasial,  preci¬ 
samos  3  menorev  ótima  famflia, 
aparência  distinla.  educado*,  boa 
caligrafia  pliervirem  em  ótima* 
firmo*  como  continuo*  clpossihili- 
dade  acesso.  Inscreva-se  gratui- 
lamente  preenchimento  uma  dev 
sas  vagas.  Vooê  absolu (amente 
não  fará  despesa  antes  colocado. 
"Organização  Mercúrio”  —  Rio 
Branco.  162  —  l.o. 

(087352) 


ÇULINARIA  —  Acham-se  aber¬ 
tas  as  matriculas  para  o  Cur¬ 
so  Completo  de  Arte  Culinaria, 
constando  de  pretos  artísticos, 
bandejas,  doces,  sorvetes  e  outras 
novidades  vindas  do  8ul  do  Pais. 
Duração  do  curso:  —  10  meses. 
Tratar  A  Rua  SAo  Jato  687,  SAo 
José,  com  Mme.  Maria  Paullna. 

(087053) 


yENDE-SE  oom  grande  facili¬ 
dade  de  pagamento:  1  Ra¬ 
diola  Philips,  seml-nova,  mod. 
58,  lindo  move)  de  marfim,  so¬ 
noridade  maravilhosa,  rádio  poa- 

sante  pick-up  automático  . 

39.000,00;  I  máquina  de  ooctu- 
n  VlgorelU,  nova,  último  mod  fr¬ 
io  em  marfim,  19. 000 D0:  1  en¬ 
ceradeira  Epel,  9.000,00:  1  rádio 
grande  Philips,  modèlo  60,  novo. 
33.000.00;  1  estante  de  marfim, 
lindo  movei,  pare  residência,  ... 
0.000.00:  1  máquina  fotográfica 
Zeis  Ikon  6x9,  automática,  (Uti- 
mo  modèlo,  oom  flash  e  tripé, 
15.000,00:  1  rádio  cabeceira  811- 
vertone.  4.900,00.  Tratar  oom 
Dô  rinha  Palácio  da  Oriança  — 
R.  da  Palma.  167. 

(097994) 


yENDEDOR  —  P recua-se  de 
um  de  boa  aparência  para 
trabalhar  com  material  médico. 
Ordenado  . t  comissões.  Edlf. 
Oaixa  Economlca  —  10o  —  sala 
1013. 

(087130/ 


RELORE  —  Vendem-se  magní¬ 
ficos  garrotes  da  raça  Nelo- 
re.  filhos  de  pala  registrados  ad¬ 
quiridos  no  sul  do  pais.  Praça 
JoAo  Guilherme,  38.  Caruaru. 

(083134/ 


culinária,  especializado*  no 
Rio  de  Janeiro,  a  começar  no  dia 
17  de  março.  Accita-ie  encomen¬ 
das.  Rua  Afonso  Pena,  249  — 
Boa  Vista. 


(087073) 


LIVROS,  usados,  raros  e  esgo¬ 
tados?  MflquHadec.  Compra, 
vende  e  troca.  Qualquer  aeeuntó 
Qualquer  quantidade.  Urraria 
Castro  Alves.  Livramento.  106 
—  l.o  (cento  o  nove,  sobrado). 
Quase  na  rua  da  Penha,  por  al¬ 
ma  das  Caiu  Puma  FUha  88 
anos  de  experianda  paca  icrrlr 
bem.  Atende  pelo  serviço  de  Ba- 
embouso  Postal.  Remate-oa  rela¬ 
ção  a  pedidos. 


LOIAS 

LOJAS  —  Vendem-se,  em  cons¬ 
trução,  na  Rua  7  da  Setem¬ 
bro,  preço  a  partir  de  . 

Cr»  4». 000 D0,  com  grande  fa¬ 
cilidade.  Tratar  Edifício  Vidre 
da  Cunha  —  sala  161  —  L*  an¬ 
dar  —  fone  7364. 
_ (0661149 

LOTAÇÕES 

yENDE-SE  uma  lotação  Cha- 
vrolet.  ano  96  de  30  lagar**, 
na  linha  de  Peixinho*  por  390  mil 
com  160  de  entrada  e  10  por  més 
a*  15863. 


MAQUINAS 

gOMBA  Dágua  —  Vande-w 
uma,  oompletamente  nova, 
para  carro  Hillman  1063.  Tratar 
na  rua  do  Aragáo,  68. 


« - -  V  — - *  w 

1.300,00  cruzeiros.  E- 
xige-se  referências.  — 
Tratar  Rua  Conselhei¬ 
ro  Portela,  504  —  Es¬ 
pinheiro. 

_ (0*6672) 

PMPREOADA  —  Precisa-se  de 


pOOOEB  USADOS:  Vende-se  3 
fogões  usados:  um  WALLIO 
a*  3,  para  lenha  ou  carvão  ve¬ 
getal,  com  cano  e  chaminé  de 
einco,  caldeira  e  forno;  3  fogões 
de  gás  carbonico  JUNKER‘8, 
RUT,  oom  4  bocas  cada  um  e  3 
aquecedores  de  gás  carbonico  da 
mesma  marca.  Trata-se  A  rua 
da  Hora  n.®  348,  no  Espinheiro. 

(087000) 


JtfAQUINA  para  faser  ptpocaa 
—  Vendemos  da  tradicional 
marca  «lilla».  para  entrega  pron¬ 
ta  ou  embarque  de  SAo  Pardo. 
Tratar  Edlfldo  Tebaa  —  l.o  an¬ 
dar  —  sais  603. 

_ (087116) 

pROJETOR  —  Vende-se  um 
projetor  da  cinema,  marca 
«Apõllo*,  16  mm.,  oom  equipa¬ 
mento  sonoro,  transformador, 
alto-falante.  Ver  e  tratar  no 
Edlfldo  Sertá,  sala  304. 


JRATORE8  —  Marca  Intaraa- 
tional  T.  D.  0  —  Vende-se 
com  Bullgrader  e  Seraper,  usan¬ 
do  oleo  40  e  em  otlmo  estada 
de  oonaervaçAo  e  com  pousas 
horas  de  trabalho.  A  tratar  à 
rua  da  Palma,  303  —  L*  andar, 
oom  Melo,  ou  pelo  telefona 
7005. 


UM  britador  «Luporini»,  4BA, 
lemi-novo;  3  penetras  eom 
S.SOrn.  caria,  confeodonadu 
oom  chapa  de  1/4".  Poetando 
obter-se  o  pó  •  britar  19,  36,  M 
o  80.  FaoUlta-aa  pagamento.  A 
tratar  oom  O  laudo,  na  rua  7  da 
Setembro,  197  —  apto.  44.  Ho¬ 
rário  da*  *  *■  it  hora* 


yENDEM-8E  «ma  máquina  do 
escrever  «Remlqgton»,  ■anu- 
nova,  carro  de  30",  por  preço  da 
ocariáo  e  uma  de  aunar  Cr»  .... 
13.000.00.  Ver  a  tratar  á  rua  da 
UnlAa  47. 

_ (087119) 

yENDEM-SE  oom  grande  im- 


madore  8mtth  Oorona.  9.000,00: 
I  taádpttnto  d$  nf  riiuií 
19.000,00;  1  m*qnin»  da  oostura 
industrial  M.I.P..  10.006,00,  o# 
motor  elétrioo  a  equipamento:  1 
compreeaor  de  pintura  grande. 
Bom,  novo,  38.00000;  1  r****** 
hldriulloo  de  rodas  de  automó¬ 
vel  3,5  toneladas  38.00000.  Tra¬ 
tar  com  Dórinha,  Palácio  da  Cri¬ 
ança  —  Palma,  167. 
_ (067964) 

yENDE-8E  um  moto-bomba 
marca  Inglaia  de  3  H.  P. 
movido  a  Gasolina  a  Oleo  ssnri- 
novo  e  em  otlmo  estado  de  con¬ 
servação.  para  serviço  da  assoa 
mento  dagua.  Negocio  urgente 
a  tratar  com  Joio  Novaes,  Dele¬ 
garia  do  I.  A.  P.  C.  avenida 
Ouararapes  309  —  BecçAo  da 
FlscaUaaçAo  da  7  9a  •  horas  dia¬ 
riamente. 


(Coadni  aa  9a. 


AUXILIARES  —  Temos  pedidos 
urgente*  para  Importantes 
firmas  desta  praça  dos  seguin¬ 
tes:  3  bons  faturistas  oom  prá¬ 
tica  dos  livros  flscala  Cr»  . 

7.000,00;  3  datilógrafos  (as)  com 
prática  de  oorrespandeneia  e  ou¬ 
tros  serviços  de  escritório  Cr»  .. 
10.000,00.  Baloonlrta»  de  embos 
o*  sexos  cora  prática  de  ótica 
Cr»  4.800-00  .  3  Erteno-daUlogra- 
(as  com  bastante  prática  Cr»  ., 
12.000,00.  Um  rapas  com  bóa 
letra  e  prática  de  aervtço  de  oo- 
brança  Cr»  4.SOODO  —  6.000.00. 
1  Baloonlrta  de  bóa  aparência 
ptxi  demonstração  dê  produtos 
de  Beleza  Cr»  4.B00D0  e  comls- 
iAo.  1  Offlce-boy  que  Já  tenha 
trabalhado  e  seja  bom  datilo¬ 
grafo.  Cr»  3.000,00.  Inacreva-ae 
hoje  mesmo  na  Organização 
Coélho  Uda.  Rua  da  Conoordia. 
143  —  l.o  andar. 

(097067) 


pARA  sua  defe»  use  a  partir 
de  hoje  os  completos  e  mais 
perfeitos  banhos  de  sucos  de 
plantas  das  falanges  da  8.  Jor¬ 
ge,  acompanhados  dos  defuma- 
dores  beira  mar  em  pó  ou  ta¬ 
bletes.  Vendas:  Rua  do  Ran¬ 
gel.  306  —  Recife. 

(067103) 


LIVROS  NOVOS 


OFFICE  Boy  —  Plpoderosa  fir- 
ms  preciumos  2  rapazes 
maioridade,  até  22  ano*,  ótima 
aparência,  que  snde  bicicleta,  re¬ 
servistas.  Ótimo  ordenado.  “Or¬ 
ganização  Mercúrio"  —  R.  Bran¬ 
co.  162  —  1.o. 

(087352) 


38  para  Vitrine  —  Ven- 
n-se  6  (ada),  de  6  a  I 
Preço  ótimo.  Trator  na 
Aragáo.  81. 


pERMUTA-SE  um  taefone  da 
Boa  Vista  por  outro  na  Ta- 
manneira  —  Oam  Amarela.  A 
trator  na  rua  Guimarães  Pei¬ 
xoto,  143. 

(089617) 


pRECISA-SE  balconista  com 
pratica  de  Padaria.  A  tratar 
Avenida  JoAo  Banca,  301.  E*  la¬ 
vor  nio  apresentar-se  quem  não 
estiver  em  oondlçóes. 

(066860) 


pRECI8A-8E  de  uma  manicura 
que  tombem  tenha  prática  de 
outros  serviços  de  Instituto  de 
beleza  A  trator  á  Avenida  Vis¬ 
conde  de  8uaasuna-  904  —  Ôni¬ 
bus  Cajueiro. 

(086863) 


pREC18A-8E  de  costureira  e 
ajudante  rua  do  Hospício  46. 
Apto.  1. 

(087380) 


pRECISA-SE  de  Técnico*  de 
Contabilidade.  Idade  máxi¬ 
ma,  35  anos.  Cartas  a  "Contador 
na  posta  restaste  deste  jornal,  in¬ 
formando  habilitações,  experien- 
cia  anterior  e  salário  pretendi¬ 
do. 

(087096) 


gALCONIBTA  —  Precisa-se  um 
com  multo  pratica  no  ramo 
de  calçados.  Paga-se  bem.  Tra¬ 
tor  na  Av.  Norte  3348,  Encruzl- 


(087646) 

BONS  Datilógrafos  —  PredãT- 
mos  permanentemente  bons 
datilógrafos  plpreenchímeato  car¬ 
gos  bem  remunerados,  seio 
olclieotela.  Caso  v.  nio  tenha 
agilidade  ou  não  ssjs  datilógrafo, 
(aça  curso  rápido  e  intensivo  de 
'  Dutilografia”,  em  2  meses,  man¬ 
tido  pela  “Organização  Mercúrio" 
—  Rio  Branco,  162  —  l.o. 

(087352) 


JpiRMA  desta  praça  necessita  de: 

três  rapases  da  boa  aparên¬ 
cia  e  relacionados  para  traba¬ 
lhar  sem  horário,  à  base  de  boa 
comissão;  e  de  t rés  vendedoras 
pracistas  para  srmaxens  de  sé- 
cos  e  molhados.  Trav.  Livra¬ 
mento,  66  —  sala  713  —  das  16 
As  11  e  das  10  às  13. 

(873) 


jMPORTANTE  Labo¬ 
ratório  Norta  Ame¬ 
ricano  da  produtas  far¬ 
macêuticas  cientificas» 
da  granda  canceita  in¬ 
ternacional,  com  filial 
nesta  cidade,  operan¬ 
do  nos  Estados  de  Per¬ 
nambuco,  Paraíba,  A- 
lagôas  t  Rio  Grande 
do  Norta,  nacossita  pa¬ 
ra  seu  quadro  do  pro¬ 
pagandistas,  vendedo¬ 
res,  viajantes,  de  ele¬ 
mentos  entre  25  a  35 
anos,  do  capacidado 
comprovada,  alêm  da 
curso  ciontifico  com¬ 
pleto,  boa  aparência, 
desembaraçado  o  apto 
para  oxorcer  as  cita¬ 
das  funções.  Os  candi¬ 
datos,  do  preferência 
sem  prática  no  ramo, 
quoiram  dirigir  suas 
cartas  de  proprlo  pu¬ 
nho  a  posta  restante 
dêste  jornal  juntando 
uma  foto  do  3x4  re- 


PROFESSORAS  —  Precisa-se 
pare  lecionar  no  OtnAsio 
AnchieU.  Av.  Psrnnmirim,  417. 

(086048) 


O  d.  E.  P.  EDP.  Caixa- Eco¬ 
nômica,  Bala  630,  6.°  Andar. 
Neostolta  urgentemente  dos  se¬ 
guintes  candidatos: 

MOCAS:  3  6  te  no- Datilografo* 
para  Secretaria  10.000,00,  3  ven¬ 
dedora:  ortertitit  e/pratica  para 
artigo*  Domésticos,  otlma  comis¬ 
são,  boa  aparência,  4  moças  até 
36  anos  —  com  pratica  em  cos¬ 
turai  de  camisas  blusões  p/ ho¬ 
mem  8.000,00  acima,  1  secreta¬ 
ria  conhecimentos  gerais  escri¬ 
tório  8.000,00,  1  com  conheci¬ 
mentos  —  Caixa-  Raxão-  Dlario- 
C.  Corrente-L  Fiscais  datilografia 
e/7.000,00,  1  s  te  no- datilografa 

que  JA  tenha  trabalhado . 

8.000.00,  1  conhecimentos  gerais 
escritório  6.800,00  —  1  com  ex- 
periencia  em  Discos  e  artigos 

domésticos  boa  aparência  . 

4.000,00,  I  conhecimentos  Mat. 
Elétrico  4.D00DO. 

RAPAZES  —  3  Idade  31  a  30 
anos.  List.  Secundaria  p/lnvre- 
Umentoa  ord.  acima  de  15. 000 D0 
—  3  para  vendas  de  soldas  o  e- 

letrodos  c/ capacidade  ord . 

16.000 D0,  2  mecânicos  a  gasoli¬ 
na  e  oleo  Diesel  ord.  6/7.000,00, 
3  Vendedores  com  cart.  de  mo¬ 
torista  —  6/7.000,00,  3  técnicos  de 

radio  e  telcvMo  ord . 

0/10.000,00,  3  baloonlstas  —  p / 

padaria  oom  capacidade  . 

4.500.00.  1  de  otlma  aparência 
para  Sub  Oerente  —  5.000,00,  1 
mostre  de  tecelagem  c/capaclda- 
de  8.000,00,  4  curso  cientifico 
completo  boa  aparência  18  a  38 

anos  p/Dep.  de  Vendas  . 

8/10.000,00,  1  menor  p/ serviço* 
gerais  49  balcúo  3.250,00.  8  vend. 


ÇONTADORES  —  Precisamos 
alguns  rapazes  recém-diplo- 
mados  preferee temente  c [prática 
plczeaicio  funções  elevadas  em 
importantes  firmas.  “Organização 
Mercúrio”  —  Rio  Branco,  162  — 
!.o. 

(087352) 


QOSTUREIRA  —  Precisa -se  de 
competente,  oom  boa  produ¬ 
ção.  Paga-ae  bem.  Quem  nio 
tiver  capacidade,  favor  não  apre¬ 
sentar-se.  Rua  da  Ooncordia, 
713  (8*0  José).  (088063) 


0O8TURKIRA  —  Precisa-se  de 
uma  ooaturelra  diplomada 
em  oorto  e  oostura.  Quem  não 
estiver  em  coodigõee,  não  se  a- 
preeente.  Tratar  *  Rua  Leio  Co¬ 
roado  03  —  Boa  Visto. 

(086903) 


EMPREGADOS  Menores  - 
Tendo  bidcleU  coa  bagagei¬ 
ro.  Ordenado  compensador.  Rua 
Visconde  de  Goiana  n.o  130  — 
Boa  Visto. 

(097134) 


EMPREGOS  a  Mal*  Emprega 
—  Inscreva -«o  sratuitameote 
na  "Organização  Mercúrio"  — 
Escritório  de  seleção  de  pasaal. 
pIcoQscguir  colocação  *  altura 
*1  [deseja.  Você  absolutamente 
nio  fará  daat  antes  colocado. 
Av.  Rio  Branco,  162  —  lo. 

(087352) 


FATURAMENTO  •  Nota»  Fb- 
caia  —  Plfinaa  grande  movi¬ 
mento  preciaamo*  duas  moça*  um 
rapas  cjbasuntt  prática  asrviçoa. 


AS  INSCRIfOES 
CONTINUAM 
ABERTAS 


Inscreva-te  imediatam  en¬ 
te  e  adquira  os  conhedmentot 
que  lhe  garantirão  uma  rendo¬ 
sa  profissão. 


yEBPA  —  Vende-ae  a  mais  bo¬ 
nita  da  nldade  (vermelha), 

oom  3  mesa*  de  aso  . 

Cr»  UO.OOODO  *  visto.  Tratar 
com  Hugo  —  Fooei  9331.  *  tar¬ 
de. 


(09 8710) 


«||ELCIA8»  —  Empregos  comer¬ 
ciais:  Ei  tá  precisando  coa 
urgência  doe  seguinte*  funcioná¬ 
rio*:  Moças  e  Rapases:  Secreta¬ 
rias  —  16.000,00  —  Stenogrefaa 

—  13.000.00  —  Correspondentes 

—  15. 000 D0  —  Correspondentes 
tngléa' português  —  19.000,00  — 
Datilografo*  —  9.000.00  —  Auxl- 

lUãlff  dê  êOMÉÉbimQrtê  *"*  e  •  •  a  #  • 

10.000,00  —  Auxiliaras  de  con¬ 
tador  —  8. 000 DO  —  EMoqulstaa 

—  9.000,00  —  Faturistas  — . 

8  000 D0  —  Datilografo*  menores 

—  3.350,00  —  Oomntutas  — 
0.000,00  —  Escriturários  livros 
caixa  —  8.000.00  —  Mecanogra¬ 
fia  —  10.000,00  —  Escriturários 
livros  fiscais  —  10.000 D0  —  Ini¬ 
ciantes  de  escritório  —  5. 000.00 

—  chefe*  da  escritório  — . 

18.000,00  —  Auxl  larva  DeparU- 
tamento  Petooal  —  10.000.00  — 
Ficharia  tas  —  5.000.00  —  Notií- 
tas  —  5.000.00  —  Copistas  — 
6.000,00  —  Recepcionistas  —  .. 

10.000.00  —  Tradutores  — . 

10.000.00  —  Ae  ro- moças  —  .... 
10.000,00  —  Oerente  Hotel  — 
10.000,00  —  Viajantes  —  ...... 

15.000,00  —  Vendedores  — . 

10.000,00  —  Balconistas  — . 

6.000,00  —  Caixas  para  Impor¬ 
tante  casa  de  lanche»  —  . 

6.000.00  —  Ofice-Boys  — . 

2.250,00  —  Continuas  —  . 

3.260.00.  IMPORTANTE:  Leva- 
(hos  ao  conhecimento  da  nossa 
numerosa  clientela  a  reabertura 
do  nosso  cuno  de  «DATILO- 
ORAPIA»  com  garantia  de  em¬ 
prego  apõe  0  termino  do  mes¬ 
mo.  Direção  de  conceituada 
professora.  —  Matriculas  g  rs  tis 

—  Mensalidades  ao  alcance  de 
todos.  Ru*  da  Imperatriz,  39  — 
1*.  Telefone  —  9148. 


(087363) 


pE8BOA  que  m  retira  p/8ul, 
vende  exclua tvamen te  a  di¬ 
nheiro,  AUTOMÓVEL  REY- 
NAUT.  4  CV.  Cr»  46.000.00; 
VIOLINO.  3/4,  otlmo  para  prin¬ 
cipiante.  Cr»  6. 000 D0:  FOOAO 
GARDINI,  eletrico  de  luxo  c/9 
bocas  e  lorno,  inclusive  Instala¬ 
ção.  Cr»  6.000.00;  2  AR  MAR  106 

DE  AÇO,  tipo  balcão  p / . 

Cr»  7.000.00  oa  dois.  Tratar  c/ 
Ribamar  A  rua  Ulhóa  Cintra.  58 

—  Centro. 

_  (067035) 

QUER  comprar  ou  vender  «oa 
casa  ou  terreno,  procure 
António  Mota.  Av.  Marquês  de 
Olinda.  86  —  l.o  —  lone  9084. 
_ _ (067031) 

gELOê  do  Brasil  —  Vende-se 
a  particular  uma  ooleção  de 
aéios  postais,  quase  completa 
cm  dois  álbuns  •  multas  folhea 
de  séloe  comemorativos.  Tratar 
a/  Salomão  —  Rua  do  Impera¬ 
dor,  396  —  l.o  —  Fone:  7740. 

(066094) 

gEU  relógio  parou?  Nio  perca 
tempo.  A  Relojoaria  Araújo 
dispõe  de  técnicos  especializados 
cm  eonoertoe  de  relógios  e  Jóias. 
O  ronde  sortimento  de  peças. 
Edlfldo  «Inalma»  —  térreo  — 
Av.  Dantas  Barreto,  564. 
_ (2156) 

gR8.  Industriais  •  Proprietá¬ 
rio*  de  Embarcações  *  Va¬ 
por:  Produtos  que  tenho  para 
entrega  Imediata:  Actolyt-Max- 
itettnc  «Extra»  para  Conserva¬ 
ção  de  Caldeire  a  Vapor.  Actoly- 
CC- 52- Extra,  para  Aquecedora* 
*  Evaporadores,  Claritcl  —  para 
decantação  do  Caldo  de  Cana, 
Anillt  —  para  clarificação  do 
Açúcar  Cristal,  Combustível  — 
par*  tratamento  de  óleo  com¬ 
bustível  Cabo  de  Aço  Alma  ae 
Canhamo  —  Alta  polegagezn,  80- 
pradores  Blisxard  —  pare  lim¬ 
pezas  de  motores,  maquinas,  etc., 
etó-  Hetrodos-Pleetweld  —  Al¬ 
ta  polegagem.  Graxa  Orafltada 

—  para  mancala  Alta  tempera¬ 
tura  e  Rolamentos,  Produtos  Quí¬ 
mico*  —  Reagente,  detergentes 
pa  (Re anal  —  8.  A.).  Demais 
informações  e  detalhes,  rua  Ma¬ 
tiz  e  Barro*,  338  —  l.o  —  Mta 
n.o  2  —  telefona  9330.  Telegra¬ 
ma  ACTOLYT. 

(698) 

S°‘  se  vendo  mesma  dizer  sõ- 
m*nt*  r»*n  «<1»«r)M '  Cftlfs- 
doe  para  homem,  artigo  fabrica¬ 
ção  no  Rio  e  84o  Paulo,  de  fino 
acabamento,  por  preço  que  só  se 
vendo  para  acreditar.  O  nooso 
lema  4  éste:  —  Suba  que  o  pre¬ 
ço  deaoe.  Rua  da  Palma.  318 

—  2.0. 

(086946) 

gOUZA  Urna,  vende  dois  óti¬ 
mo*  lotee  (Juntos),  na  Praia 
do  Janga  Outro  de  18x31.  pro- 
xuno  4  Praça  da  Encruzilhada. 
Magnifico  para  um  pequeno  edi¬ 
fício.  Nascente,  saneado,  valo¬ 
rizado  Tratar  Edifício  Tebaa  — 
■ala  410. 

(067134) 

RELHAS  de  Alumínio  usada*  — 
Vendem-se  150  m2.  em  cha¬ 
pas  onduladas.  Vêr  e  t ralar  a  av. 
17  de  Agosto,  500. 
_ (087020) 

yENDE-SE  Instalação  para  um* 
Alf aliaria.  Tratar  na  rua  No¬ 
va.  346  —  l.o. 

(086891) 

yENDE-SE  um  Refrigerador 
CR06LEY.  pasoa-M  um  pon- 

lo  oomercioL  aluguel  . .  •  •  •  * 

Cr»  950.00.  Tratar  nia  do  Ale- 
arim  313. 

(087079) 

yENDE-BE  uma  balança  de  30 
tónahidas.  eapecldade  Upoj 


X  GUARARAPES  tem  a  oatls- 
fação  de  convidar  V.  8.  pa¬ 
re  aaaumtr  uma  das  vagas  abaixo 
mencionadas,  sem  lhe  cobrar  ab¬ 
solutamente  nada  antecipada  fi¬ 
cando  mte tremente  a  »/ critério, 
as  modalidades  de  pagamento: 

«MOÇAS»  —  Uma  stenodaUlo- 
grafa,  nível  alentiflca  boa  apa¬ 
rência,  para  importante  Indus¬ 
tria  âmbito  Internacional  —  .... 
13/15.000.00  —  Uma  auxiliar 
escritório,  conhecimento*  livro* 
f tacais,  correspondência,  arquiva 
preferencia  resida  Campo  Gran¬ 
de  —  8.000,00  —  Uma  eximia 
datilografa,  nível  ginásio,  míni¬ 
mo  50  paiavras/mlnuto  — . . 

8. 000 D0  —  Uma  secretaria,  reda¬ 
ção  própria,  arquivista,  boa  da¬ 
tilografa  —  8.000,00  —  Uma  da- 
tiíatu  lista  livros  fiscais,  noções 
correspondência  —  7.60000  — 
Uma  recepcionista  para  cia.  a- 
viação,  fale  corretamente  lnglés, 
boa  aparência  —  1.000.00  —  8 
stenodatUografas.  Jovens,  para 
Iniciar,  mesmo  não  tenha  traba¬ 
lhado,  exigida  taquigrefar  bem, 
datilografar  bem  —  8.000.00  — 
Uma  stcnodatUografa  português, 
bons  conhecimentos  lnglés.  In¬ 
terior  prtodmo  Recife,  tem  direi¬ 
to  a  acomodações  —  20.000D0. 

«RAPAZES  —  Um  recepcio¬ 
nista  para  hotel-luxo,  exigido  fa¬ 
le  corretamente  inglês  — . 

8/10.000,00  —  Um  «Maitre  d' Ho¬ 
tel»,  fale  corretamente  lnglés, 
bons  conhecimentos  francês/a- 
lemão,  exigido  pratica  anterior 
—  25.000,00  mais  refeições  — 
Um  gerente  hotel  luxo,  exigido 
boa  aparência,  fale  corretamente 
Inglês,  com  conhecimento*  fran¬ 
cês-alemão.  pratica  anterior . 

30.000.00  oom  direito  apartamen¬ 
to  refeições  —  Um  assistente  de¬ 
partamento  vendas,  conheça  bem 
lubrificação  maquinas  motores, 
nível  clentifico/unlveraltario,  cia. 
ambtto  Internacional,  sabados  li¬ 
vres  —  35.000,00  —  Um  secreta¬ 
rio  stenodatilogralo  em  portu¬ 
guês,  t™»  frnii«»tin»nti»  IngtSa, 
cidade  Interior  —  30.000.00  — 
Um  eatoquiita  boa  letra,  conhe¬ 
cimento*  gerais  —  8. 000 D0  — 
Um  químico  para  importante  In¬ 
dustria  amblto  nacional,  possa 
efetuar  viagens  33.009,00  — 
Um  auxiliar  escritório,  conheça 
livros  fiscais,  noções  boas  cor¬ 
respondência  —  7.500,00  —  Um 
bom  correspondente.  conheci¬ 
mentos  serviços  externes  Junto 

reuLrttcõêfl  Dublic&i  — -  . . 

10.0004»  —  Um  oontador  titula¬ 
do,  «pertencia  mintm»  &  ano», 

para  Estado  vislnho  —  . 

25.000,00  —  Um  sariitante  con¬ 
tabilidade.  exigido  rocem  titula¬ 
do,  bons  conhecimentos  conta- 
beis,  alguma  pratica  anterior  — 
15. 000 D0  —  Um  auxiliar  eoo- 
tador,  boa  letra,  bana  oonhed- 
mentos  contabilidade,  para  ln- 

tertor  praalmo  Recife  — - . 

12.000,00  —  Um  ftcil  datilografo, 
nível  ginásio,  para  um  expedi¬ 
ente,  importante  Banco  —  .... 
6.000,00  —  Um  ebafe  eacrltorio 

SOUdOf  mnhftfimi>ntnfi  OOntabUi- 
dade,  oorrespandeneia.  pratica 
administrativa,  para  assumir 
fthêfla  importante  cia. 
internacional,  am  Balam  —  .... 
30.000,00  -  3  técnico*  de  radia 
exigido  ntvel  ginásio,  pratica,  .. 
10.000.00. 

E  não  se  esqueçam  l  Para  oa 
hlhthtailfíll  <jê 

«Cursos  Ouararapes  de  Treino 
Rápido»,  com  garantia  absoluta 
de  emprego  —  Da  litografia  90/ 
00/90  dias  —  Pratico  contador 
90  dias  —  Auxiliar  Escritório  — 
90  dias  —  Estenografia  90  dlaa 


- i 


Matricule-se  no  Girso  para 
Cabeleireiros  e  no  Curso  para 
Manicures,  do  Departamento 
Técnico  da  CASA  NIASI,  à  rua 
da  Concórdia,  201  —  1 . 0  an¬ 
dar. 


As  aulas  do  Curso  para 
Cabeleireiros,  serão  ministra¬ 
das  às  segundas,  quartas  e  sex¬ 
tas-feiras,  de  19  às  22  horas,  e, 
as  do  Curso  para  Manicures, 
diariamente . 


V 


TERCEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUOO— DOMINGO,  13  DE  MARÇO  DE  19G0 


(Coochuio  da  la.  página) 


yENDE-SE  maquina  da  pontear 
sapato  VU  fadaram,  dlna- 

irtaiqueea  lype  316,  UtallO,  mo- 
tor  1  IIP.  A  tratar  com  W aliar, 
Ar.  Marquês  da  Olinda  n*  257. 


yENDE-SE  um  tomo  mrcânloo 
■cmi-novo,  mana  Imor  da 
3  OOm.  da  bammento.  FacUlta- 
m  pugamanto.  com  uma  «ntrada 
pequena  •  imareli  prestações.  A 
tratar  6r.  Oonraga  —  Rua  Ama- 
aunai.  ISA  —  Pina. 

(084851 I 


y  ENDE-8K  com  grande  lacill- 
dade  da  pagamento,  objetos 
rr cedidos  da  América  novos,  mo- 
dèloa  1040:  1  projetor  Bell  ft 
ItawaU,  sonora.  I4mm.,  Cr*  ... 
139.000,00:  1  máquina  de  filmar 
colorido  Bell  A:  Kowall.  ISaun., 
Cr»  11.000,00;  1  maquina  de  es¬ 
crever  Hemlngton.  da  luxo.  Cr» 
39  000.00.  Tratar  com  DOrinha. 
falido  da  Criança  —  R.  da  Pal¬ 
ma,  187. 

(087354) 


yENDO  máquina  elneraatogra- 
Iloa,  14  mm.,  prmtloamanta 
r  ova.  da  afamada  marca  austría¬ 
ca.  acompanha  alto-falantes, 
transformador,  uma  balança  de 
rapacidade  30  toneladas,  da  núo 
menos  afamada  marca  Inglesa, 
multo  pouco  uso.  devidamente 
montada.  Tratar  Edllido  81o 
Prandsco  —  sala  311. 

(087044) 


MOVEIS  NOVOS 
E  USADOS 


A08,  Nolvoe  —  Vende-se  uma 
sala  e  um  quarto,  mordi  no¬ 
vo,  por  38.000.00.  A  tratar  i  rua 
Di  Metodlo  Maranhio.  435  - 

Jardim  84o  Paulo  ou  pelo  foot 
111.  com  Jeasé.  à  tarde. 

(087099) 


^TENÇÃO:  Vende-se  uma  linda 
sala  de  Jantar  estilo  Chlpan- 
dal!!  em  otlmo  estado  de  con¬ 
servação  com  13  peças.  Tratar 
Conoordia  188.  1.*.  Qualquer 

hora. 

(087075) 


J^JOTIVO  viagem,  vende-se  um 
quarto  estilo  Ohlpandale,  cl 
•  peças,  radio- eletrol*  Standard 
Eetrlc.  fogio  Ultragás  novo.  gru¬ 
po  ferro  p/terraço,  movd-bar. 
roupeiro,  etc.  Ver  e  tratar  rua 
Comea  Matos  Junior  n.o  93  — 
l.o  —  Rosailnho. 

(087033) 


JgjOVEiS  —  Vende-se  uma  co¬ 
pa  de  sucupira.  Ver  a  rua 
Joaquim  de  Brito.  304,  Dha  do 
Leite. 

(086963) 


MOVEIS  novos  e  usados  — 
Compro  e  vendo  pelos  me¬ 
lhores  preços.  A  tratar  com  o 
tr.  Santana,  rua  Princesa  Isa¬ 
bel.  142,  ou  pelo  fone  353. 


MOVES  novos  e  usados  — 
Compro  e  vendo:  Balsa,  dor- 
mitortos  s  moveis  avulsos  em 
geral.  Procurar  na  rua  Velha. 
278  —  Telefone  4277. 


MOVEIS  Usados  —  Compram- 
se  pelos  melhores  preços.  A 
tratar  com  o  sr.  A  reverto,  4  rua 
da  Conceição,  78  ou  pelo  fone 
4090. 

Í37  > 


MOVEIS  —  Vende-se  por  mo¬ 
tivo  de  transferencia  uma 
Mia  estilo  funcional  em  «pe ro¬ 
be*,  com  10  peças  e  sem  uso. 
Ver  e  tratar  na  rua  do  Uma  no 
388  —  Santo  Amaro. 

(086970) 


MOVEIS  Novos  —  Vende-se  por 
motivo  de  viagem,  um  quar¬ 
to  de  sucupira  funcional.  A  tra¬ 
tar  na  Travessa  do  Peneira.  34 
—  transversal  a  rua  do  Uma. 
Cr»  33.000X0. 

(880) 


MOVEIS  10.0003»  -  Linda  sa¬ 
la  completa  Jantar  10  peca* 
1  Herta  radio  novo  6.000,00  1 
violão,  violino,  bandolim,  tudo 
perfeito  estado  4.800,00.  Impera¬ 
dor  488  —  1*. 

(087381) 


MOVEIS  —  Vende-se  um  quar¬ 
to  de  casal  em  pltli-marílm. 
com  I  peças  e  uma  sala  da  Jan¬ 
tar,  sendo  a  sala  m»is  modesta 
cl  10  peças  e  mais  algumas  pe¬ 
tos,  de  uao  domestico.  Ver  e 
tratar  na  rua  da  Concordla  n.o 
378.  6.0  —  801. 

(087136) 


Q  rcr.TTNTDADE  — 

■ala  de  Jantar  em  bnbuia 
maciça  e  esculpida.  Real  oa 
Torre,  1060  —  l.o  andar,  apta  A. 

(084883) 


VENDEM-SE  dois  bureaux  c 
uma  ertante  de  tmbula.  para 
escritório.  Tratar  na  rua  Diário 
de  Pernambuco.  139. 


yENDE-SE  uma  sala  de  Jantar 
e  um  radio  Mullard.  a  sala 
tem  9  peças  4  14.000,00,  o  radio 
10.000,00.  Tratar  R.  Comenda¬ 
dor  Morais  407.  Pina. 

(087069) 


yENDE-8E  um  bureau,  com  7 
gavetas,  uma  estante,  um* 
mesa  para  maquina  e  6  cadeiras 
Gerdau.  tudo  em  sucupira.  Tra¬ 
tar  Edifício  Almare-Anexo,  sala 
824  (088952) 


y  ende-SE  fino  dormltorto  ca¬ 
sal  em  pltli-marílm  funcio¬ 
nal,  seml-novo.  Tratar  e  ver  4 
rua  Corredor  do  Bispo,  48.  Boa 
Vista  —  Residcncla.  I  is  31 
boras. 

(088984) 


NEOOeiOS  A 
VENDA 


gAR- Lanche  —  Vende-se,  Ins¬ 
talações  nova*,  apurando  .. 


380.000,00  mensal*  preço  de  ooa- 
■14o,  facilitando-**  parte.  Tratar 
com  Nilson,  na  «Otela».  Sula- 
cap  —  tala  111  —  l.o. 

(017011) 


gAR  —  Vende-se  com  refrige¬ 
rador.  pequeno  estoque.  Tra¬ 
tar  rua  Dr.  José  Maria  733  — 
Koearinho, 

(084837) 


gOM  Negocio  —  Vende-se  no 
centro  comercial,  em  l.o  an¬ 
dar.  com  elevador,  um  negodo 
comercial  de  boa  rentabilidade 
garantida,  um  emprego  de  capi¬ 
tal.  podendo  até  ser  dirigido  por 
uma  senhora  ativa.  Incluem -u 
telefone,  bureaux.  cadeiras,  má¬ 
quina  d*  escrever,  etc.  Preço  Cr» 
300.000,00  i  vista  Tratar  na  rua 
da  Conoordia  143  —  l.o  andar. 

(087097) 

0  IN  EMA  com  230  cadeira*. 

Bairro  populoso.  Tem  lugar 
para  bar.  Facilito  parte.  Edlfl¬ 
do  Abdon  Aafora.  apartamento 
303,  Princesa  Isabel. 

(087110) 

0  IN  EMA  —  Vinde -ee  um  cine¬ 
ma  no  Largo  da  Pa*  com¬ 
pleto  com  380  poltronas  e  oom 
casas  bem  1  requentarias.  Preço: 
Cr»  3.800.000.00.  Poelllta-s*. 
Tratar:  Avenida  Norte  3372. 
Encruzilhada. 

(087070) 

gSORITORIO  Comercial  —  Veu- 
de-u  em  l.o  andar,  com  ele¬ 
vador,  no  centro,  um  negocio  úe 
boa  rentabilidade  garantida,  sem 
emprego  de  capital,  podendo  até 
ser  dirigido  por  uma  senhora 
ativa.  Tem  talefone,  moveis  In¬ 
clusive  maquina  de  escrever,  elo. 
Preço  Cr»  300.000.00  8  vista. 
Tratar  na  rua  da  Concordla  143 
—  l.o  andar  —  sola  103. 

(087097) 

QTIMA  Oportunidade  —  Ven¬ 
de-se  à  Farmácia  Bom  Je¬ 
sus,  em  Nazaré  da  Mata,  com 
variado  sortimento  de  drogas  na¬ 
cionais  e  estrangeiras.  Motivo 
expllca-se  ao  comprador. 

(088934) 

D08TO  —  Vende-s*  deixando 
80.000.00  livres  mensais,  faci¬ 
litando  grande  parte.  Tratar  com 
Nilson,  na  «Otela»,  Sulaeap  — 
sala  118  —  l.o. 

(087017) 

yENDE-8E  uma  Meroearu*  no 
terminal  de  Cajueiro,  com  o 
movimento  todo  4  vista. 

(088747) 

yENDE-8E  uma  Mercearia  com 
comodos  para  família.  A 
tratar  na  rua  das  Ninfa*  359 
(Boa  Vista). 

(084837) 

yENDE-SE  4  Pensio  Santa 
Marta  Av.  Joio  de  Bom» 
n°  1455.  Espinheiro,  com  30 
quarto*  livra  e  desembaraçaria. 

(086681) 

yENDE-8E  à  Sorveteria  «Flori¬ 
da».  na  Praça  do  Carmo  n.o 
19  (OUnda).  A  tratar  com  o  pro¬ 
prietário. 

(086887) 

yENDE-SE  Casa  de  Lanche, 
grande  sal&o.  situada  no  l.o 
trecho  da  rua  d*  Ocnootdla.  Mo¬ 
tivo  ri  agem.  Tratar  na  mesma. 

(0870931 

yENDE-SE  uma  Oficina  Faísca 
de  recondiclonamento  de 
Baterl*  motivo  proprietário  esta 
doente.  Rua  Padre  Munlz  314. 

(086991) 

yENDE-SE  ou  troca-se  um*  ca¬ 
sa  de  estivas,  com  otlmo  mo¬ 
vimento.  Estrada  dos  Remedlos, 
1198. 

(086978) 

ÔNIBUS 

QNIBUS  Ford  61,  maquina 
standard,  venda-te,  troca-a* 
facilita-se,  valor  Cr»  120.0003». 
Ponto  de  Parada  barraca  Junto 
cinama  Recife. 

(087008) 

piANOB  —  Irmiot  Natbanaal 
DJalma  Peeeoa.  Consertos 
em  isral.  Rua  Vldal  d*  Negrei¬ 
ros.  304  —  antigo  Patlo  do  Ter¬ 
ço  —  Fone  6950. 

(88868) 

PONTOS  CO¬ 
MERCIAIS 

^LUOAM-BE  —  Dois  andares 
servindo  para  nagodo  no  oi- 
tio  d*  Seguradora,  defronte  a 
Remllet.  Tratar  com  J.  Ramos, 
*  rua  Florlano  Peixoto.  85  — 

térreo. 

j|LUOA-BE  —  Prédio  de  8  pa¬ 
vimento*  Independentes,  com 
divisões  de  escritório,  balcões, 
gabinetes  de  chefia,  sendo  um 
com  ar  refrigerado  e  um  telefo¬ 
ne.  Ver  e  tratar  à  rua  Im¬ 
perial,  1189. 

(086049) 

gOA  Vista  —  Aluga-se  a  rua 
Visconde  de  Goiana  esqui- 
rui,  com  a  Marques  do  Amorlm. 
servindo  otimamente  para  Labo¬ 
ratório,  com  4  quarto*  3  «*(■* 
banheiro,  codnh*  3  terraços, 
jardim,  dependendo*  para  em¬ 
pregado.  Tratar  no  Edlfldo  An¬ 
tônio  Barbosa,  l.o  andar. 

(47t) 

Joio  Ootmbra  n.o  41  —  próxima 
ao  Mareada  com  Alfredo,  ou  polo 
telefone  1377,  doa  M0  4a  10, » 
horta. 

(017088) 


QTIMA  Oportunidade  —  Para 
Instalar  serraria,  deposito, 
oficina  ou  pequena  Industria 
longe  do  residência*  podando 
funcionar  dia  t  noite.  Aluga-ee 
otlmo  prédio  oam  grandes  dl- 
meneóea  grande  área  de  terre¬ 
na  lua  o  força  a  800  me  troe  do 
calçamento,  frente  para  o  rio 
Oaptbartbe.  Tratar  no  Edlf.  Ar¬ 
naldo  Baatoe  —  A*  *mU»  — . 
■ala  OA  —  daa  10  4s  13  *  da* 
II  4a  M  hora*. 

(086449) 


p  ASA  a -SE  um  ponto  que  serve 
para  qualquer  ramo  de  ne- 
godo  oom  multo  espaço.  Ver 
Rua  Vldal  de  Negreiro*  n*  33 
(Patlo  do  Terço)  —  ato  José. 

(017077) 

p ASSA-SE  ou  troca-se  otlmo 
ponto  de  eaquln*  com  gran¬ 
de  residcncla  por  um*  casinha 
oom  terreno  propilo.  Rua  Joa¬ 
quim  Portela,  143,  Blpodromo. 

(087134). 

p ASSA-SE  0  contrato  de  amplo 
primeiro  andar,  no  centro  da 
Rua  Nova  dispondo  de  dlvliõee 
modernas,  praetando-se  para 
qualquer  espada  de  negodo. 
Aluguel  e  condições,  multo  mo- 
dico*.  Tratar:  —  Rua  Matiaa  de 
Albuquerqu*  318  —  L*  andar, 
diariamente  até  aa  9  horas. 

(087031) 

pONTO  Comercial  —  Otlmo  lo¬ 
cal.  Vende-se  ou  traspeaea- 
•e  chave*  todo  predla  praetan- 
do-se  para  qualquer  negocio,  fa¬ 
bricos,  residência  e  outra*  ren¬ 
das.  Detalhes:  Paulo  Moreis  — 
Rua  Dlario  Pernambuco,  98  — 
2.O.  (067387) 

yENDE-8E  ou  troca-se  por  lmo- 
veis.  um  pequeno  ponto,  a 
ru*  Imperatriz.  Tratar  «A  Dis¬ 
coteca».  Av.  Ouararapes.  203. 

(086921) 

yiTORIA  de  Santo  Ant&o  — 
Vende-se  casa  própria  para 
comercio-  4  rua  Barito  do  Rio 
Branco.  110,  com  fundo*  para 
Praça  da  Bandeira,  onde  fica  a 
feira.  Tratar  à  Avenida  Presi¬ 
dente  Oetullo  Vargas,  1154  — 
OUnda. 

(088918) 

RADI08 

0ONJUOADA  «Phillips»,  radio. 

radiola  e  teleriaio,  vende-se 
uma  íntetramente  nova  em 
condições  excepcionais.  Ver  e 
tratar  à  rua  da  Concordla  133 
—  Boa  Vista. 

(088805) 

gADIOLA  —  Vende-s*  uma  ra¬ 
diola  R.  C.  A.  sem! -nova 
em  perfeito  estado  Ver  e  tratar 
fc  ru*  Visconde  de  Goiana  173 
(Boa  Vista). 

(087047) 

yENDE-BE  otlma  radiola  fun¬ 
cional,  em  pltli-marfim.  Rua 
8c te  de  Setembro,  03. 

(086846) 

yENDE-SE  1  rádio  (Philips), 
pouoo  uso.  todo  perfeito.  Ver 
travessa  Marquês  do  Herval  n.o 
188  —  transversal  rua  da  Con¬ 
cordla. 

(087100) 

REFRIGERA¬ 

DORES 

QPORTUNIDADE  —  Vende-se 
um  refrigerador  OelomaUc, 
com  8  anos  de  garantia  funcio¬ 
nando  perfeltamente.  Ver  e  tra¬ 
tar  rua  de  Hortas.  185. 

(088929) 

gEFRIOERADOR  —  Venda-se 
um  Frigldalre.  ntlllna,  Im¬ 
portado.  d*  8  pée.  Tratar  dia¬ 
riamente,  na  roa  da  Conoordia, 
718,  daa  12  is  18  horaa. 

(086080 

SALAS 

COMERCIAIS 

gAIRRO  do  Recife  —  Alugam- 
m  salas  no  A*  andar  do 

prédio  394.  alto  Av.  Marquie  de 
OUnda.  A  tratar  daa  I  4a  11 
horas  na  Carteira  da  Adminis¬ 
tração  da  Bens  do  Banoo  AUan- 

«a  de  Pernambuco. 

(944443) 


0ABA  comercial  na  Madalena, 
bem  alugada  —  Vende-se 
uma.  bem  alugada  para  rendi¬ 
mento  ou  para  uso  próprio.  Pró¬ 
xima  ao  Mercado.  Tratar  à  rua 


COMPANHIA  AGRO 
INDUSTRIAL  DE 
GOIANA 


Auembléia  Geral 
Ordinária 


Primeira  Convocação 


Pelo  presente  e  nos  tênnos 
do  capitulo  IV.  artigo  23,  doe 
Estatutos  Socisis,  ficam  convi¬ 
dados  os  acionistas  desta  Com¬ 
panhia.  para  uma  Assembléia 
Osral  Ordinária,  a  realizar-se 
no  próximo  dia  22  do  oorren- 
te  mis.  às  10  horas,  em  sua 
sede  social,  na  Usina  Santa 
Terésa,  situada  no  Município 
de  Goiana,  nisto  Estado,  a  fim 
de  tomarem  conhecimento, 
discutirem  e  «provarem  o  Ba¬ 
lanço  Geral  encerrado  em 
3I|8|39,  inclusive  o  parecer  do 
Conselho  Fiscal,  devendo,  nes¬ 
ta  mesma  Assembléia.  ier  elei¬ 
ta  a  nova  Diretoria  para  diri- 
gir  i  Sociididir  do  pcÓAixDO 
período  social,  bem  assim,  o 
Conselho  Fiscal  e  seus  Suplen¬ 
tes. 


Goiana,  12  de  março  de  1960. 


aa)  Joio  Pereira  doe 

Diretor-Tesoureiro, 


José  de  Olheira  Saaloe 

Dirclor-Secretário . 


ftALA  para  Mcrltorio  ou  oonaul- 
torto  —  Aluga-ee  do  Edil  Ido 
Santa  Rosa,  na  rua  VI dal  de  Ne- 
gratroa  41  (Fatio  do  Terço)  pelo 
preço  da  Or»  8.000,00.  A  tratar 
com  o  Zelador. 

(047047) 


gALOEB  COMERCIAIS  —  Alu¬ 
gam -M  doto,  em  bairro  de 
grande  movimento  comercial, 
prestando-**  para  qualquer  ra¬ 
mo  da  negocio,  eltuadoe  à  Aveni¬ 
da  Dr.  Joeé  Ru  fino  1.411  — 
Areias,  tratar  à  Avenida  Bebe- 
libe  1961  —  fone*  38  199  — 
1.461  —  chave  no  local. 

(007003) 


gANTO  Antonlo  -  Bala*  para 
eaerttorio  —  Alugam-se  no 
1.*  a  3.»  andam  do  prndlo,  da 
Rua  da  Palma.  A  tratar  daa  0 
4*  17  horaa  na  Carteira  de  Ad 
ralnlatnçlo  da  Bens  do  Banoo 
Aliança  de  Pernambuoo. 

(084442) 


gANTO  Antonlo  —  Balai  eom- 
pletaa  conjunto*  de  sala* 
com  saneamento  própria  lajea 
ele.,  vendem-se  a  longo  prazo. 
Vendem-se  também  outro*  imó¬ 
veis.  Santo  Al  Uno,  7. o  andar  — 
tala  738.  Tclafona  8781. 

(087889) 


gAO  Joaó  —  Saiu  —  Alugam- 
se  para  qualquer  ramo  co¬ 
merciai.  Medico.  Dentista,  Fo¬ 
tografa  etc.,  no  L*  a  1*  anda¬ 
res  do  Edlf.  Siara.  na  Praça  do 
Mercado  de  84o  José,  230.  A 
tratar  das  8  4a  17  horaa  na  Car¬ 
teira  da  Administraçio  de  Bens 
do  Banco  Aliança  de  Pernam¬ 
buco. 

(086843) 


gAO  José  —  Aluga-se  um  aalio 
situado  à  rua  Cato  de  San¬ 
ta  Rita  398  —  L*  andar,  com 
aproximadamente  400m3.  poden¬ 
do  ser  dividido  em  doto  e  mais 
doto  talóaa  4  tua  Padre  Munlz. 
141,  oom  aproximadamente  .... 
175m3  cada  prestando-se  todo* 
para  escritório  ou  deposito.  Tra¬ 
tar  à  rua  da  Aurora,  1318,  fo¬ 
nes:  3198  e  2876. 

(804) 


gAO  José  —  Aluga-se  um  salio 
situado  a  rua  Cato  de  Santa 
Rita,  298  —  1.*  andar,  com  a- 
proximart amente  400m2,  podendo 
ser  dvidido  em  doto  e  mato  doto 
salões  à  rua  Padre  Munlz.  141, 
ccm  aproximadamente  175m2 
cada  prestando-se  todos  para 
escrttorlo  ou  deposito.  Tratar  a 
rua  da  Aurora  1313,  fanes:  3)90 
e  3878. 

(837) 


yENDE-SE:  —  Um 
conjunto  d«  3  salas 
com  banhairo  •  kitche- 
natt,  no  Edifício  Iga- 
rassu.  Tratar  com  o 
Snr.  José  Stallo  no 
Edifício  dos  Bancários, 


5.°  andar,  sala  502, 
Fonas  6458  a  6299. 

(087081) 


TEHHEN08 


j|FROVETE  oportunidade  úni¬ 
ca  terrenos  no  Jkquia.  longo 
prato  no  Banco  Credito.  Cambo* 
do  Carmo  116  —  oom  Chagas. 

(087139) 


gAIRRO  NOVO  (OUNDA)  — 
Vende-se  um  lota  12x30,  4 
rua  Joio  Mangulnho.  perto  da 
Igreja  nova.  Tratar  oom  Ntcolau. 
no  Edlf.  «Ttbta»  —  4.*  —  hnin 
804  —  Fone  7386. 

(DOO) 


gAIRRO  Novo  —  Vende-se  com 
grande  facilidade  de  paga¬ 
mento  dota  lotes  ds  terreno  me¬ 
dindo  13x10  cada.  Tratar  no 
Edlfldo  Rádio  Jornal  do  Comer¬ 
cio  —  l.o  andar  —  sala  204. 

(087011) 


gOA-Vlagtm  —  Vende-»'  ter 
rsnoa  a  longo  prato.  Tra¬ 
tar  na  rua  Nova  108  —  Edlf. 
Santana  —  sala  301  —  Fone 


(086722) 


K  D0  BRASIL 
SOCIEDADE 
ANÔNIMA 


Atíio  «oa  acionistas 


Paio  presente,  comunica¬ 
mos  aos  -enhore*  acionistas 
desta  Sociedade,  que  se  a- 
eham  4  s/dlsposlçío  na  eede 
social,  à  Rua  Imperial,  1047, 
nesta  cidade,  os  documentos 
a  que  se  refere  o  artigo  99 
do  Decreto  Lei  n.o  3437  de 
24-9-40. 


RECIFE,  4  1*  março  de 
1940. 


Nleota  Pedolla 
Presidente 


Enridloe  Lueena  Pedulla 

Vice-Presidente 


Brat  Umberto  Orlai 

Diretor- Adjunto 


José  Ounds»  de  Araújo 

Diretor-Secretario 


Mlgeal  Larocca 

Dlretor-Tawureír 


ACAIACA  S.  A. 

Encontram-se  à  dis¬ 
posição  dos  srs.  acio¬ 
nistas,  na  sede  social, 
à  Praça  do  Carmo, 
Edifício  Igarassu,  9.° 
andar,  sala  n.°  901, 
nesta  cidade,  para  o 
devido  exame,  os  do¬ 
cumentos  a  que  se  re¬ 
fere  o  art.  99  do  De¬ 
creto-Lei  n.°  2627  de 
26  de  setembro  de 

1940. 

RECIFE,  12  de 
março  de  1960. 
Alfredo  Xarier  Pinto 
Coelho  Afonso 

Diretor  Presidente 


gOA  Viagem  —  Terreno  Aveni¬ 
da  Amazona*  12x22,  poucos 
metros  da  prato.  Otlmo  preço. 
Tratar  Luei*  fone  7049  —  10 
às  13  horas. 

(094837) 


gOA  Viagem  —  Vendc-ae  um  lo¬ 
te  de  terreno  situado  4  rua 
Amazonas,  medindo  12x30.  In¬ 
formações  Edlfldo  RAdio  Jornal 
do  Comercio  —  3. o  andar  — 
sala  n.o  304. 

(087131) 


gOA  VIAGEM  -  Van- 
da-sa  tarreno  na 
Rua  dos  Navegantes, 
um  dos  últimos  lotos 
centrais,  na  altura  do 
Frigorifico,  com  15x35 
mts.  Aluga-se  case  na 
Rua  Merla  Carolina, 
63,  3  quartos,  com  ga- 
raga.  CrS  8.000,00 
Para  serem  tratados 
no  Edf.  Santo  Albino, 
salas  1105-07.  Das  15- 
18  horas. 

(084X85) 


£M  Carpina  —  Lotei  para  pe¬ 
quena*  granjas,  a  margem  da 
estrada  pavimentada,  faclUta-se 
o  pagamento.  A  tratar  com  Joio 
Vicente  —  Anel  de  Ouro  —  sala 
63  —  l.o  andar. 

(084848) 


QISPONHO  para  pronta  entrega 
de  140  lotea  populares,  devi¬ 
damente  cercados,  pronta  entre¬ 
ga,  preço  popular,  num  apraal- 


EDIFÍCIOS 
IRBOSA  S.A. 


Encontram-se  à  dlspoeiçfio 
dos  srs.  acionistas,  na  sede 
social,  4  Avenida  Conde  da 
Boa  Vista,  n.o  88.  l.o  andar, 
nesta  cidade,  para  o  devido 
exame,  os  documentos  a  que 
se  refere  o  art.  99  do  Decre¬ 
to-Lei  n.o  2827  de  28  de  se¬ 
tembro  de  1940 


RECIFE,  12  de  março  de 

1940. 


Antoota  Barbou  Juntar 

Diretor-Presidente 


Luls  A.  A. 

Diretor-Gerente 


Joaquim  da  Silva  Gomei 
Dirotor-Teeourelro 


Humberto 
Cunha 

Dlretor-Auxiltar 


Peralvo  Rio* 


José  Bar  boas  Junior 

Dlretor-AuxUiar 


JOIAS  MUSICAIS 
VOCÊ  VAI  GOSTAR 


Você  vai  gostar  da  sudiçSo 
programada  de  JOIAS  MUSI¬ 
CAIS,  um  dos  interessantes 

R gramas  oferecidos  pela 

RN  AMBUCO  TRAM- 
WAYS,  aos  ouvintes  da  Rádio 
CLUBE  DE  PERNAMBUCO 
—  a  pioneira. 

Teremos  o  ensejo  de  escutar 
um  recital  com  a  Orquestra 
Pan-American,  interpretando 
páginas  verdadsirament*  deli¬ 
ciosas,  conforme  roteiro  que 
apresentamos  abaixo. 

PARADISE.  TM  IN  THE 
MOOD  FOR  LOVE.  BRIGAS 
NUNCA  MAIS.  TEMPTA- 
TION,  PODE  IMPLORAR.  I 
CRIED  FOR  YOU,  AÜAIN. 
PIEVE.  BLUE  SKIES,  SB  TO¬ 
DOS  FOSSEM  IGUAIS  A  VO¬ 
CÊ.  STAR  DU ST  e  THAT 
OLD  BLACK  MAGIC,  em 
monumentais  arranjos  c  alta 
fldetidade,  na  execuçlo  da  Or¬ 
questra  Pan-  American. 

Hoje,  portanto,  às  20:10  ho¬ 
ra*  a  Rádio  CLUBE  DE  PER¬ 
NAMBUCO  dará  inicio  4  apre¬ 
sentação  do  album  de  lindas 
melodias,  oferecido  pela  PER¬ 
NAMBUCO  TRAMWAYS. 


vel  Bairro  da  Cidade.  Apresen¬ 
to  a  venda  terreno  devidamente 
murado,  medindo  70  mta.  x  110 
mia.,  com  uma  casa  multo  boa 
da  para  construir  no  mesmo  14 
outras  easaa  passa  multo*  ôni¬ 
bus  na  porta.  Tratar  Edlf.  840 
Franctoco  —  sala  211. 

(087044) 


Q RAM  Dl.  terreno  na  Varsra  — 
Vende-se  para  negocio  Ime¬ 
diato.  Telefone  para  7172.  ra¬ 
mal  161  (Boa  Viagem). 

(148) 


[LHA  do  Leito  —  Vende-se  um 
lota  de  terreno  medindo  . 
13x30.  Tratar  no  Edlfldo  Ridlo 
Jornal  do  Comercio  —  2. o  — 
tala  204. 

(087013) 


JARDIM  Ptadad*  —  Vende-se 

um  bom  terreno  15x30.  Pre¬ 
ço  80.000.00,  motivo  urgente.  A 
tratar  com  Sr.  Hermes,  Diário 
de  Pernambuco  —  temo  —  Fo¬ 
nas  6027  —  7850. 

(868) 


MAGNIFICO  lote  Jardim  84o 
Paulo  38x30  vende  Chaga* 
Banco  Credito,  Rua  Com  boa  do 
Carmo  136,  facilitado. 

(087139) 


tyARAVILHOSOS  ter¬ 
renos  na  Avenida 
Norte  perte  pavimen¬ 
tada  proximo  Praça 
Rotarinho.  Com  20% 


EDIFÍCIOS 
OURO  S.A. 


De  conformidade  com  o  ar¬ 
tigo  99  da  Lei  das  sociedades 
snóntmaa  acham-se  4  dispo- 
slçlo  do*  are.  eclonlstas,  ia 
eede  *jcU1.  4  Rua  7  d*  Se¬ 
tembro,  n.o  197,  neeta  cida¬ 
de.  oi  seguintes  documento* 
referente*  ao  exercido  fin¬ 
do  em  81  de  dezembro  de 
1989: 


Relatorio  da  Diretoria; 


Cópia  do  Balanço  Gera)  * 
conta  da  Lucras  •  Perdas; 


Parecer  do  Conaelho  Fis¬ 
cal. 


RECIFE.  11  de  março  de 
1940. 


Antonlo  Barbou  Jsnlor 

Dlretor-Proeldento 


Humberto  Ptrsivo  R.  Cunha 

Diretor-Gerente 


Joeé  Barbou  Junior 

Diretor- Adjunto 


EDIFÍCIOS 
IR  A  N  S.A. 


De  conformidade  com  o 
artigo  99  da  Lei  dai  Socie¬ 
dade*  anônima*  acham-se  4 
disposição  dos  srs.  acionis¬ 
ta*  na  «ede  social.  4  Aveni¬ 
da  Dantas  Barreto,  n.o  507, 
2.o  andar,  salas  209/10,  nes¬ 
ta  cidade,  oa  acgulntes  docu¬ 
mentos  referentes  ao  exerci¬ 
do  findo  cm  31  de  dezembro 
de  1059: 


Relatorio  da  Dlrotorla: 


Cópia  do  Balatço  Geral  e 
Conta  de  Lucro*  e  Perdas; 


Parecer  do  Conselho  Fis¬ 
cal. 


RECIFE.  11  de  março  de 
1940. 


Antonlo  Barbou  Junior 
Diretor-Presidente 


Irene  Antunes  Barbou 

Diretor-Secretario 


Jeaé  Caminha  Barbou 

Diretor-Adjunto 


EDIFÍCIO 
ANTONIO 
BARBOSA  S.A. 


Encontram-se  4  disposiçAo 
doa  sr*.  acionista*  .ia  sede 
social,  à  Avenida  Dantas 
Barreto,  n.o  507,  2.o  andar, 
ulas  209/10,  nauta  cidade, 
para  o  duvido  exame,  oe 
documentou  a  que  ee  refere 
o  art.  94  do  Decreto-Lei  n.o 
3837  de  98  de  setembro  da 
1940. 


RECIFE.  11  de  março  de 
1940. 


Antonlo  Barbou  Junior 
Diretor-Presl  denta 


Irene  Antuaa 

Diretor- VI  ce-Praaidentc 


José  Caminha  Barbou 

Diretor-Tesoureiro 


Odrslna  Costa  Barbou 

Diretor-Adjunto 


•ntrada  rastanta»  60 
m«ta>,  3  lotas  13,50x33 

—  12  x  39  —  12  x  49 

—  Plante  apraclaçio . 
Edf.  Joio  Ramalho  — 
1.°  —  15  ás  19  horas 

—  Encruzilhada. 


<0478511 


QTIMA  Oportunidade  —  Ven¬ 
de-se  4  margem  da  pavimen¬ 
tada,  10  bcctam  de  terra,  em 
Lagóa  do  Carro.  Otlma  varaea. 
Melhores  Informações:  Delegacia 
de  Transito.  A  tratar  oom  An¬ 
tonlo  Coutlnho,  das  13  ás  11 
horas. 

(084178) 


Q TIMOS  terrenos  na  Encruzi¬ 
lhada:  14i2S,  2  juntos  14x32, 
16*32,  18x37,  16x31.  No  Rosari- 
nbo:  14x31.  14x42,  na  Av,  San¬ 
tos  Dumont,  1 3x30 .  Em  Afoga¬ 
do*  28x78.  na  Avenida  Slo  Mi¬ 
guel.  de  esquina.  Parnamirtm: 
Vários  lote*  50%  inicial,  restan¬ 
te  24  meses  sem  juros.  Aflitos: 
14x34,  de  esquina,  30x35,  19x34. 
Em  Campo  Grande:  12x30,  CrS 
100.000,00,  Av.  Andrade  Bezer¬ 
ra.  Em  Tamarineiro:  15.50x30. 
28x31.  17,50x31,  33.50x30.  Em 
Cau  Amarela  3  lotes  Juntos, 
12x30,  50%  i  vista,  20x26, 

17,50x37,  esquina,  na  Avenida 
Norte.  No  Jardim  Triunfo:  15x27, 
19x26.  Jwdim  Sio  Paulo:  12x30, 
Cr$  50.000.00.  24x30,  Cri  .... 
250.000.00.  No  Jxrdim  Atlânti¬ 
co:  4  lotes  junto*  15x30.  Cr$ 
3 J0. 000 .00.  Em  Olinda:  15x26. 
Em  Boa  Viagem:  13x51,  no  3.o 
Jxrdim.  No  fbura:  4  lotes  juntos 
com  12x42  cada.  a  Cri  60.000,00. 
Outros  3  dito*  de  10x25  a  Cri 
50.000,00  cada.  1  da  12x30,  Cri 
35.000,00.  Tudo  a  tratar  Edif. 
Joio  Ramalho  —  lo  andar  — 
15  às  19  horas  —  Encruzilhada. 

(097050) 


gmo  T  abai  are*  —  Oompram- 
ae  lota*  no  Bttlo  T abalares. 
Edlfldo  Santo  Albino  —  7.*  an¬ 
dar  —  tala  738  na  parto  da  ma- 
nhi.  Fone  8781. 

(901) 


fERRENO  —  Vende-se  por  .... 

Cr8  80.000,00  a  Rua  Almeida 
Bela  OUnda.  Tratar  Av.  Conda 
da  Boa  Vtota  1289,  apto.  2. 

(087012) 


JERRENO  no  Prado  —  Vende¬ 
ra  medindo  12x28,  eequlna  80 
metro*  da  Oarioe  Oom  es,  Cr»  .. 
880.000,00,  fadUto  pagamento. 
Tratar  Patlo  Blo  Pedra  n.o  20. 

(087084) 


T&RRENO  em  Caxangi.  200 
metro*  da  Avenida.  Perto 
Cidade  Universitária  18x28.  .... 
Cr»  100.000.00.  Outro,  30x88. 
Cr»  130.0003».  Fadllta-ae  paga¬ 
mento.  Outro  na  Avenida  18x40, 
Ct8  250.000,00.  Bdlfldo  Antonlo 
Barbosa  —  «ala  707.  Costa. 

(088109) 


fERRENO  —  ESTRADA  DA 
IMBIRIBETRA  —  AFOGA¬ 
DOS  —  Bros  BUva  —  Oferecem 
a  venda  magnlflooa  lotas  da  tar¬ 
reno  a  partir  de  108.0003»  oom 
apenas  10%  inicial  o  o  restante 
em  6  anoa  pertiiaimo  do  Largo 
da  Pa*  com  agua  e  lua  melo 
fio.  grande*  construções  no  lo¬ 
cal  ou  seja  caaaa  residencial* 
Igreja  construções  de  Industrias 
etc.  a  tratar  rua  Conde  da  Boa 
Vista  n.°  104  —  fone  3885.  com 
o  seu  corretor. 

(086774) 


TERRENOS:  magníficos  lotes 
prantee  pera  construçào. 
Imblribelra  bem  pertinho  de 
Afogados.  Banoo  Credito,  Cam- 
boa  do  Carmo  114  —  com  Cha¬ 
gas. 

(087139) 


TERRENOS  —  Dispomos  de  va¬ 
rio*  terrenos,  nas  proximida¬ 
des  dos  Clubes  Internacional  e 


INDUSTRIAS 
SABAO  E  OLEOS 
IUB0SA  S.  A. 


Encontram-se  4  disposição 
dos  «rs  acionista*  na  sede 
social,  4  rua  Imperial,  n.o 
1344.  nesta  cidade,  para  o 
(ievuiu  exame,  oe  documen¬ 
tos  a  que  se  refere  o  ar».  09 
do  Decreto-Lei  n.o  2627  de 
28  de  setembro  de  1940. 


RECIFE.  12  de  março  de 
1980 


Antonlo  Barbou 

Dirctor-Pr  eel  dento 


Oawaldlna  Cavalcante  Cesta 
Barbou 

Diretor-Secretario 


Diretor-Gerente 


Joeé  «e  OUvalra 

Diretor- Industrial 


RonUldo  Ni 

Dtretor-Auxtller 


oBtiftcmte  • 

áUe  4a  ■ 

RADIO  BOHBOHEMA  - 


Campina  Gh-andel  Cm- 
boriurt  cíbrMi  d  m 
■anil  Importante  érea 
da  valorização  do  IntO- 
rior 


Esporte,  que  vendemos  oom  fa¬ 
cilidade  de  pagamento  até  cinco 
anoa.  Tratar  na  OrganlsaçAo 
Co* lho  Ltda..  rua  da  Conoordia 
léS  —  l.o  andar. 

(087007) 


TERRENOS  cm  Carpina  —  A- 
proveltam  grande  oportuni¬ 
dade,  vende-se,  chegada  da  ci¬ 
dade,  oom  energia  de  Paulo  A- 
fonea  margem  do  asfalto,  come¬ 
ça  de  Cr»  38.000.0a  pagamento 
cm  34  meae*  planta  e  maiores 
detalhes.  Patlo  Blo  Pedro  ao  20. 

(087098) 


JERRENO  —  Granda 
oportunidada.  No 
Jardim  Triunfo,  otimo 
torrono,  modindo  15  x 
24,  por  CrS  300,000,00 
—  A  tratar  Edf.  Tri*» 
non,  sala  211. 

(087047) 


yENDEM-6E  dois  tarreno*  em 
Arruda  e  Vasco  da  O  ama. 
com  agua  e  luz.  A  tratar  no 
Edlf.  Inalmar  —  sala  409,  oom 
Alo  talo. 

(086833) 


DR.  J0SÊ  RÊGO 
VIEIRA 


rxu  -  8  mus  ■  n. 


Cônsul  torto:  wAmrin  Tabtn 
-  Apto.  UM 


Av  (Mi  da  ■ 
oa  1U 


Av.  Beira  Mar,  888  — 
Apt.  A  -  Boa  Vlagam 


EDIFÍCIOS  UNI. 
D0SS.A. 

Encontram-se  à  dis¬ 
posição  do*  srs.  acio¬ 
nistas,  na  sede  social, 
à  Avenida  Conde  da 
Boa  Vista,  n.  88,  l.° 
andar,  nesta  cidade, 
para  o  devido  exame, 
os  documentos  a  que 
se  refere  o  art.  99  do 
Decreto-Lei  n.  2627 
de  26  de  setembro  de 
1940. 

RECIFE,  12  de 
março  de  1960. 

Armênio  Barbosa 

Diretor  Gerente 


LAB0RAT0RI0S  EDI¬ 
SON,  BEZERRA  S.  A. 
Assembléia  Geral 
Ordmaria 

l.l  CONVOCAÇÃO 


Ficam  convidados  todos  oa 
acionistas  de  La  borato  rios 
Edison  Bezerra  s.  A„  para 
se  reunirem  em  assembléia 
gera!  crdtearia,  na  sede  so¬ 
cial.  situada  na  rua  Castro 
Leio.  numero  123  (cento  e 
vinte  e  trés)  desta  cidad*  is 
10  (dea)  horaa  do  dia  18 
(dezenove)  de  março  do  cor¬ 
rente  ano,  para  o  fm  espe¬ 
cial  de  tomarem  aa  contai  da 
diretoria  e  deliberarem  aobrt 
o  balanço  geral  e  parecer  do 
Conaelho  Fiscal  re  lati  voe  ao 
exercício  social  terminado  em 
31  (trinta  e  um)  de  dezem¬ 
bro  da  1869  (mil  novecentos 
e  cinquenta  e  nove),  bem 
como  elegerem  o  novo  Con¬ 
aelho  Fiscal  e  seus  supleo- 
te*  para  o  exercido  em  cur- 


ItECIFE,  11  de  março  de 
1980. 


José  Simplista  de  Ume 

Jtmtar  —  Diretor-Presidente 
Oalva  Lécla  Bêeerra  Cór- 
«•  leal  -  Diretor  industrial 


—  Dtretor-Supenrisor- 
Técnico 

Evmlde  Gélilo  da 

Dlrétor-Técnlco 
Eli*  de  Uma  And 
Carreta  —  Diretor-Secretario 
Ivone  Cheker  Betem  — 
Dlretor-Industrial-AuxUUr 
Joeé  Renata  de  Jeeua 
—  Diretor- Auxiliar. 


yKNDEM-BE  uUmoi  lotes  de 
terrenos  em  Cexangi,  em  fren¬ 
te  ao  Oolf  Club,  lote*  a  partir 
d*  Cr»  40.0003»  e  temos  otlma* 
granjas  em  Blo  Lourenço.  toda* 
com  agua  preço  só  vendo,  pro¬ 
cure  811  v*  na  rua  Cam  boa  do 
Carmo  99  —  1.»  que  aeri  bem 
atendido. 

(087133) 


yENDE-8E  um  terreno  em  Boa 
Viagem  13x80  Cr»  150.000,00 
Junto  palacete.  FacUlta-se  o  pa¬ 
gamento.  Edlfldo  Antonlo  Bar¬ 
bo**  —  sala  707.  Cesta. 

(086998) 


yENDE-SE  um  grande  terreno 
em  Casa  Amarela  com  uma 
casa  grande,  preço  da  ocaslio, 
•ervlndo-ie  bem  para  Edlfldo  da 
Apartamento,  ou  Vila  colégio  ou 
casa  de  Saude,  tratar  oom  Silva 
rua  Cambo*  do  Carmo  89  —  L*. 

(087133) 
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ceguinho  aproximou-se 


Telefonei  para  Ike: 

(tradução  ao  pé  da  loira) 

—  Alô!  i:  Ike? 

—  Sim. 

—  Então,  que  aehou  de  Brami 


Assembléia"  I 

Admlrei-me  mas  raspomll : 

-  Ora !  Fka  na  nta  da  Aurora 


—  81a,  eu  mel,  umn  nós  te 
de  eade  tirar,  não  temos? 
—  Tôm  •  •  •  ee  m  a  % 


luza  da  Gravura  nomea  se  cauta  de  trocadi- 
lhart 

—  Ebcoío,  ülclokciro:  A  questão  des  estudan - 
te»  carioca»  eom  a  policia  é  para  debater  ou 
pára  de  bater ? . . . 


BREVEMENTE,  NOS  DKKNURIOS : 
ESTUDANTE,  s.  2  gên.  Pessoa  que  esluda,  discípulo; 
aluno;  escolar;  saco  de  pancada  da  polkia  carioca. 


Um  quilo  de  feijão  por  58  cruzeiros  e  o  povo  não  se  levanta  ?  I 
Meu  amigo,  povo,  nesta  terra  só  se  levanta  quando  o  filme  termina... 


Tirai  o  fona  do  gancho,  uma  voz : 

-  Alôl  É  o  Melokeiro? 

-  Sim. 

-  Você,  que  viva  criticando  o 
"mau  hálito  do  Capibaribe", 
por  que  não  visita  o  Pronto 
Socorro?... 


O  Agnaldo  entrou  na  redação ,  aproximow-se  tar  dmtoalço? 

do  itfelokeiro,  comentou:  -  Menino  iate 

-  Bolas!  Estão  fabricando  dinheiro  falso  eom  fontol  Adi 

tanta  frequeneist,  que  agora,  aquela  pergunta  thra  mou  p< 

tem  duplo  sentido.  «wonto. 

-  Que  pergunta? 

-  “lé  viu  o  Cruzeiro  desta  semana?99. .  • 

Aos  qua  vivam  criticando  os  norta-amaricanos  porque  não 
colaboram  com  o  nosso  desenvolvi  manto  petrolífero,  eu  pergun¬ 
to:  Colaboraremos  com  éles  se  pretenderem  cultivar  por  lá  um 
feijão  sadio  como  o  nosso  ? ... 


ÁGUA?!  BASTA  DIZER  QUE  RAIMUNDO  FOI  MORAR  NO 
BAIRRO  NOVO  E  FICOU  SEM  AS  DUAS  PRIMEIRAS  LETRAS  DO  NOME . . . 


Açuela  bonoquinba,  coisa  MU 
nha  do  outro  atuado.  Ioda  otéroa 
M  tasor  tosto  paro  trabalhar  na 
toleeisãe  o,  «aunado  preenchendo 
o  formulário  encontrou  o  «noflto 
"Cito  auata  obra  pJóitica",  cltoar 
—  Ara  Qarduorl 


...a  última  semana!!! 

...sua  última  oportunidade 

para  adquirir  HM  RAM  DE  CLASSE 
pelo  preço  de  LIQUIOACAO!!! 


£  nê  "base"  de: 

Entre,  pegue  o  seu  e  leve . 


Buraco  da  Rua, 
sse  Dfá  chuva ? 
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Biwoscopo 


CAPRICÓRNIO 

(21  dc  Dezembro  ■  JO  dr  Janeiro) 

PONMBII  IDAUI  S  —  Muito  cuidado  ;o(U 
o  sábado.  Número  de  aorlc.  17.  Cóf  favorável 
coral. 

NO  1KABALHO:  —  Não  decida  nada  r»ta 
tt-niana,  ante*  de  ter  refletido  calmamenlc  As- 
um  procedendo,  sc  poupar.)  um  dissabor. 

NO  AMOK  —  Situação  um  pouco  difi.it 
na  vida  a  doo.  ve  nervova  e  irritável,  vovó  vc  en¬ 
tregar  a  cena»  de  ciúmes 

tM  CASAA:  —  Semana  pouco  (avoravcl  a» 
iclaçAci  familiares;  contudo,  com  calma  tudo  »c 
revolverá  a  contento. 

- -ooOoo - . 

aqlario 

(21  de  Janeiro  a  2J  de  Fevereiro) 

POSSIBILIDADES:  -  Um.  de  preferencia 
a  côr  bege.  Número  de  corte.  10.  Dia  nefasto, 
segunda-feira . 

NO  IKABAI.IIO:  —  Voei  cvlará  protcgiJ-i 
pela  sorte  evta  semana  e  ve  beneficiará  com  am 
•uvilio  ^mprevivio  e  importante. 

NO  AMOK:  —  Chance  pura  você  evta  sc. 
manu  em  amor.  »c|e  na  evolução  de  um  idílio, 
ou  na  realização  de  seus  mais  carov  projetos. 

EM  CAbA:  —  Devera  movtrar-vc  um  pou¬ 
co  maia  tolerante.  Não  perca  o  controle  de  seus 
nervos,  para  não  ler  sciun  abonecimcnlov  em 
vcu  lar. 

ooOt.o- 

PEIXES 

(21  dr  Fevereiro  a  20  de  Mareo) 

POSSIBILIDADES:  —  Jogue  no  numero  3. 
(«■r  favoiávcl.  branco.  Dia  nefasto,  sexta  feba. 

NO  TRABALHO:  —  Semana  bem  movi 
menlada,  vobreludo  ve  você  tiver  u bradado  re 
ccntcmenic  uma  nova  prvlisvão.  Cirande  clirtwd 
paia  você  la/cr  bonv  negócios  e  lucrativas  u.,n- 
vagues. 

NO  AMOK.  —  A  firmc/a  de  caiaic.  dz- 
vempenha  um  papel  im|>ortanlc  na  vida  a  Joi». 
qut  comporta  alegria»  c  provações. 

EM  CASA:  --  Havcia  uma  aliiiosfcia  cie 
inquietação  cm  veu  lar,  mantenha-se  vob  iont«i- 
le.  Evite  av  discussões  imite». 


CÂNCER 

(21  dr  Junho  a  20  de  Julho) 

POSSIBII  IDADES:  --  Miiu.i  cautela  com  a 
quuita-fííra.  Numero  de  vorte.  24.  Cór  favor  i- 
vcl.  u/ul-pivcina 

NO  I  K  ABAI  HO;  —  Em  consequência  de 
cnlrcvivlav.  de  conferências,  você  lerã  a  tentação  ; 
Uc  encarar  uma  orientação  nova  nav  vuuv  uilvi  r 
dadev.  Seja  maív  prudente 

NO  AMOK  —  E.vta  vemana  cvti  chcL  Jc  ( 
aimadilhas  c  perigos  no  domínio  vcnlimenlal 
Sc)a  muito  ubvervadora  c  prudente. 

I  'I  (  ASA:  —  Dê  um  pouco  mais  de  aten¬ 
ção  uv  vuav  relações  sociais.  Sc|a  sóbria  nas  p».  S 
lavras.  i‘ 


LF.AO 

(21  de  Julho  a  29  de  Agovlol 

POSSIBII  IDADES:  —  Prefira  a  côr  ala.-m- 
íadu.  Numero  de  vorte.  J.  Dia  nclaslo.  vabado. 

NO  1KABAI  HO:  —  Semana  propicia  aov 
ncgocKM,  que  upresentarão.  porém,  um  curãier 
de  imprcvivto  um  pouco  desconcertante. 

NO  AMOR.  —  Evta  vemana  será  awmalaji 
poi  momentos  muito  agradáveis  ao  lado  da  pes¬ 
cou  amada. 

EM  CASA:  —  Semana  muito  tranquila  com 
muuai  opottunidadev  de  melhoria,  cm  lodo.  o» 
vetores.  A  vida  no  lar  verá  muito  calma 


VIRGEM 

(21  de  Agosto  a  29  de  Setembro) 

POSSIBILIDADES:  —  Jogue  no  número 
*-■  Cor  favorável,  uniarelo-evcuro.  Dúi  nefasto 
iciçu -feira. 

NO  I R ABAI  HO:  —  Recorri  a  uma  von¬ 
tade  firme  e  ativa.  Isto  lhe  irara  grandes  utiv 
lições . 

NO  AMOK  —  Sob  pretextos  mais  fúteis 
provocará  cenas  de  eiume,  discussões  com  a  pev 
voa  amada,  o  que  pode  acarretar  graves  atritos 
entre  ambov  seja  mais  hábil  e  senhora  de  vi 
meema . 

EM  CASA;  —  Poderá  agir  com  toda  segu¬ 
rança  em  vcu  lar.  faça  inovuçoct.  Av  pccvoat 
que  a  rodeiam  tudo  farão  para  u|udá~la. 


AS  SETE  CARTAS 


-Se  acredita  na*  carta*,  encontrara  aqui  uma  resposta  a- 
suas  perguntas,  um  cxanvclbo,  um  augsirJo.  Tire  vete  carta*  ds 
um  baralho  comum,  •  ponha-as  descoberta*  vibre  a  mesa  Se 
entre  ela*  buuser  uma  ou  mafar  igual  b»  que  aqui  eitamo*.  leia 
r  que  erta  escrtto  a  respeito  desca  earta.  para  obter  a  resposta. 

.  Ü  conselho,  o  augúrio  daa  carta*  par*  voei.  Se  não  faouvrt 

nenhuma  Igual.  (Ire  ou  (nu  vele.  e  assim  uma  terceira  ver,  ma* 
não  insista  além  dessa*  tris  serrs 

*  Hl  a*  earta*  rilraida»  tsta  semana: 

AS  IJE  COPAS 

A  simpatia  que  Inspira,  a  atração  que  eserce  vão  armai 

I  dc  duplo  Cio.  porque  falam  demais  à  vua  vaidade,  e  podem 

I  levá-la  a  cometer  asneira*  e  lambem  injustiças  com  pesvv.it 
queridas.  A  prudência,  a  disciplina  dos  impulso*  e  a  bondade 
lhe  vão  sempre  um  anjo  de  guarda. 

SEIS  DE  PAUS 

Você  coere  o  risco  de  perder  uma  esplendida  ocasião, 
porque  se  encontra  numa  encnuilbada  e  aão  sabe  qual  cami¬ 
nho  liHnar  Bem:  primeiro  ponha-ee  de  acArdo  com  a  voa 
ronscléarta  e  depois  compreenderá  qual  verá  o  caminho  ter- 
lo.  E  aão  te  dehr  Influenciar  por  sedutoras  mm  sempre  fal¬ 
sas  aparências 

DAMA  DE  COPAS 

Não  vc  canse  inutilmente  com  muiloc  projetos:  não  po¬ 
deria  em  nenhum  cavo  í a/cr  tudo  em  uma  tó  vez.  Será  melhor 
que  trace  um  programa  simples  •  que  procure  realizá-lo.  vem 
se  deitar  distrair  por  novot,  repentinos  chamados.  Um»  es¬ 
cuda  se  sobe  degrau  por  degrau. 

DOIS  DE  COPAS 

Misterioso  é  o  noa»  coração  Não  •*  espante  •  nio  se 
marti/e  ve  evta  atravessando  am  período  difícil  na*  rrlaçóe* 
com  a  pessoa  amada.  Séo  dúvidas  infundadas,  inerrtr/ms  pm- 
sagrlras  Não  (orne  nenhuma  decisão  apressada  Breve  vol¬ 
tara  a  calma,  o  rqullibrio. 

REI  DE  OUROS 

Você  atravessa  um  período  verdadeiramente  favorável, 
rrindpalmcme  sob  o  aspecto  econômico  Parece  que  a  fortu¬ 
na  quer  agora  ser  sua  amiga.  Terá  um  modo  de  realizar  vo-  t 
phos  particulares  Ma*  se  quer  obter  o  máximo,  não  esqueça  i 
que  o  segredo  do  sucesao  está  na  vontade. 

DOLS  DE  ESPADAS 

l  ma  dificuldade  muito  grave  pode  ameaçar  um  aen  pro- 
jclo.  Mas  tudo  Irá  bem  *e  você  demonstrar  saber  afrontar  com  I 
firmeza  e  confiança  a  cMuaçáo  K  até,  pomada  a  tempestade.  I 
leni  a  satisfação  profunda  de  ler  sabido  vencer  urna  grande  e  I 
duríssima  batalha  j 

VALETE  DE  COPAS 

Substituir  um  afeto  com  um  outro  é  sempre  difícil  c  at  i 
vezes  perigoso.  Uma  nova  limpatla  nasceu  quase  de  imptí-  t 
viso  no  seu  corução.  A  sua  alma  está  perturbada.  Pois  bem,  I 
não  perca  o  seu  equilíbrio,  saiba  esperar  e  úbera  ie  alguma  ! 
coisa  dc  novo  aconteceu  de  icrdudc.  f 


LIBRA 


ARIES 

(21  de  Sclrmbr 

<21  dr  Março  a  29  de  Abril)  POSSUIU  IOAOE' 

POSSIBII  IDADLS:  —  Muita  cautela  »m  sexta-feira.  Número  d 
t>  domingo.  Numero  de  sorte.  16.  Côr  favor*-  ttrcnn 
•cl,  scrmctho-vivo.  NO  1RABAI  HO; 

ND  TRABALHO)  —  Você  contaiá  com  um»  veja  cm  seu  iiuhalho.  sobretudo  c 

semana  muito  boa  no  campo  comercial.  G.tinde  novo:  seja  diplomalu  e  habilidosa 

possibilidade  de  melhorar  a  situação  financeira.  NO  AMOK 

NO  AMOK.  —  A  atitude  da  pessoa  amad», 
provocara  seus  ciúmes.  Km  nenhuma  prova  você 
poderá  criar  um  grave  mal  estar  entre  ambov, 
náo  precipite  EM  CASA 

EM  CASA:  —  Encontrará  ajuda  paia  qual-  o  fim  da 
quer  trabalho  doméstico.  Seja  alegre  c  cordial 
para  obter  melhores  resultados, 


—  Muita  cautela  com  a 
le  sorte.  í.  CÓr  favorável. 

:  —  Você  eocomr.i.-.i  a  ia 

— r-T - •  em  um  emprígo 

-  - a  ao  niaximo. 

ar  .  Su"  esperanças  em  umot 

serão  favorecidas  pelos  seus  esforços  engenhosos, 
a  fim  de  atrair  para  você  a  pessoa  que  lhe  agra 
“c-  cuide  bem  dc  »ua  aparência. 

—  faça  um  bom  program.»  para 
semana,  junlumcnic  do»  familiar.*. 


MAE3INHA  CEARENSE  —  CrWo 

MANUELA  —  João  Pessoa 

MARIA  1>E  I.OURDES  SOI  /.A  —  \ 

DL/JMI A  —  I  mbuzelro 

ACYOMAN  —  Campina  Grande 

ROSANGF.I.A  — ■  Caruaru 

BYBY  —  Sitio  Grande 

ANA  VIRGÍNIA  —  Boa  Vlsla 

•SOI  .MARIA  —  Olinda 

LU  Y  (.RA  Y  —  Cara  Amarela 

MARILl  IRDES  —  Monteiro 

MAKLA  FERREIRA  —  Tejipid 

MARLENE  RAMOS  —  Areias 

LIRA  —  Paulista 

ALIDF  —  Cordeiro 

l.fLIA  ANDRADE  —  Jardim  Triunfo 

LI  CIA  ANDRADE  —  Jardim  Triunfo 

MARTA  —  Casa  Amarela 

LÉA  —  Campo  Grande 

NEIÜE  BATISTA  —  Cordeira 

GRACINHA  —  Cordeiro 

Fil.OMKN  A  —  Cara  Amarela 

CARIOCA  —  Jardins  São  Paulo 

CECYLIMA  —  Tejipió 

NAIR  RAMOS  —  Afogador 

NATAMHJARA  —  Umbuzeiro 

MEI-LING  —  Hlpodrdmo. 


ESCORPIÃO 

(21  dc  Outubro  a  29  dc  Novembro) 

POSSIBII  IDADES:  —  Dê  preferência  a  t»V 
areia.  Número  de  sorle.  21.  Dia  nefasto.  do- 
surgirão  muitas  oportunidades  de  distração 
mingo. 

ND  IRABALHO.  —  Satisfações  prevtsu. 
nos  pequeno*  comércios  c  no  arlcsunalo.  porem 
dificuldades  no*  ncgucios  importunlcs. 

NO  AMOR:  —  Prove  á  pessoa  amada  que  * 
»océ  c  capaz  de  compreender  sua»  preocupações.  • 
dc  perdoar  kus  inocente*  deslizes  Com  isso, 
far-se-a  mais  amada  ainda. 

EM  CASA:  —  Procure  agir  dc  ucòido  com 
as  pessoas  que  a  rodeiam  no  lar.  Podcra  ter  uma  I 
semana  muilu  boa. 


TOURO 

(21  d*  Abril  ■  29  de  Mato) 

POSSIBILIDADES;  —  Use  a  côr  lilis.  Nd 
meru  de  «orle.  7.  Dia  ncíatio.  qmnia -feira. 

NO  TRABALHO:  -  Uma  falta  de  pcr»e- 
«erunça  cm  seus  esforços  e  de  diplomacia  cm 
roas  relações  comerciais,  u  prejudicarão  enorme* 
nicnie. 

NO  AMOR:  ~  Você  lerá  dc  lutar  para  de- 
Icndcr  seu  amor  diante  dc  urna  oulra  pessoa,  que 
fará  viler  direitos  inexistentes,  e  procurara  poi 
todos  os  meios  prcjudicá-la .  Semana  um  po aco 
difícil  cm  umot . 

EM  CASA:  —  Proeuic  não  resolver  nada 
em  seu  iar  sem  primeiro  pedir  conselho  ás  pes¬ 
soas  mais  selhas. 

- ooOoo- - 


SAGITARIO 

(21  de  Novembro  a  29  de  Dezembro» 

POSSIBII  IDADES:  —  Jogue  no  numero 
14.  Cór  fuvoravcl.  verde-musgo.  Dia  nefasto, 
quatja-feira . 

NO  TRABALHO:  —  A  semana  será  sobre 
ludo  favorável  para  lu  pessoas  que  dirigem  esla- 
bclccimentot  comerciais. 

NO  AMOR:  —  O  amor  que  você  experi¬ 
menta  será  compartilhado  pela  pessoa  amada,  po¬ 
rém  um  mal-entendido  poderá  turgir,  prejudi¬ 
cando  o  desabrochar  deste  sentimento.  Seja  pru 
dente  e  um  pouco  mais  compreensiva. 

EM  CASA:  —  Muita  alegria  prevista  em 
teu  lar  durante  a  semana .  Uma  visita  iocipe- 


GÊMEOS 


DlroçU  t  KLZA  MARZULLO 

CLUBE  DAS  LEITORAS 

Dtreçfto  da  MARISTELA  SOUTO 


NO  AMOR:  —  Se  você  alimentar  dois  flir* 
tes  ao  mesmo  tempo,  perigo  de  aerias  desaven¬ 
ça*  k  sua  vida.  Fraude,  a  infidelidade,  irazein 
sempre  o  infortúnio. 

EM  CASA:  —  Aproveite  o  m  tempo  livre" 

para  pensar  em  aromio,  ffhxHçjndo;  ioaj 

lar'  •  llzes  que  leráo  bastante. 

...iiiiiiii.j.i.ci.uiiimiuiuiiuiHuuunnimiiwjmHiikiuiiibiiUMiui 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


Conto  de 
ROSE  BERTH 


paz",  e  muitos  outros  "não"  tão  absurdos 
como  esses. 

Entretanto,  jamais  como  essa  noite, 
nesses  momentos,  tive  a  consciência  exa¬ 
ta  do  ridiculo  que  cra  tudo  aquilo.  Do 
real  e  infinitamente  triste.  Porque  mais 
além  de  toda  palavra  e  de  todo  conceito, 
mais  além  de  todo  principio  e  de  toda  apa¬ 
rência,  eu  amava  Lisa  e  não  queria  per¬ 
dê-la.  Talvez  do  mesmo  modo  com  que 
ela  amava  o  outro  e  também  não  se  re- 
signára  a  perdê-lo. 

—  Vem  cá,  Lisa,  senta-te  a  meu  la- 


sempre 


porou  ao  mesmo  ambiente,  pôs-se  osten¬ 
sivamente  ao  alcance  de  nossos  olhos  e 
de  nossos  ouvidos. 

Eu  sabia  que  Lisa  tinha  um  alto  con¬ 
ceito  da  fidelidade  e  desde  a  chegada  do 
outro  estava  empenhada  em  fazer  que  eu 
notasse  isso  continuamente.  Nunca  saia 
só,  não  recebia  a  ninguém  em  minha  au¬ 
sência,  todos  seus  movimentos  se  conver¬ 
teram  em  um  filme  que  passava  ante 
meu  olhar  e  que  eu  podia  controlar  a 
meu  gosto. 

Isto  me  despertou  porque  se  me  fez 
evidente  que  Lisa  tinha  medo  de  encon¬ 
trar-se  a  sós  com  o  outro.  Amava-o  ainda! 

O  outro...  não  tinha  nada  especial. 
Só  a  sorte  ou  a  habilidade  de  ter  sabido 
despertar  um  intenso  amor  que  não  havia 
morrido,  nem  sequer  com  o  brusco  corte 
de  sua  desprezível  conduta. 

Exasperava-me  aquela  continua  de- 


ESDE  o  começo  ou  soube  que 
%  Lisa  veio  a  mim  pelo  caminho 
I  do  desespero  e  da  soledade. 
J  Chegava  de  alma  ferida,  can¬ 
sada  e  com  os  olhos  cheios  de 
nas.  Com  mão  rude  que  se  fez  sua- 
ira  ela  eu  curei,  o  melhor  que  pude, 
feridas.  Ofereci-lhe  o  apoio  de  meu 


Ela  obedeceu.  O  vestido  negro  mo¬ 
delava  seu  corpo,  senti  o  calor  de  sua 
pele  contra  meu  braço  e  teria  podido  es¬ 
tendê-lo  para  rodear-lhe  a  cintura.  Mas 
não  o  fiz. 

—  Lisa...  Eu  desejo  agir  com  digni¬ 
dade.  Mas  não  é  fácil  agir  com  dignida¬ 
de.  Não  é  fácil,  niio  é  verdade?  Tu  o 
sabes. . . 

Lisa  começou  a  olhar-me  com  des¬ 
confiança.  Mas,  não  faiava,  não  desmen¬ 
tia  nado,  não  procurava  justificar-se. 
Aceitava  sua  culpa  como  antes  havia 
aceitado  meu  amor. 

—  Lisa...  Agora,  agora  mesmo  arru¬ 
ma  uma  de  tuas  malas,  onde  caibam  to¬ 
dos  teus  vestidos,  enfim,  todas  tuas  coi¬ 
sas. 

Ela  cravou  nos  meus  seus  olhos  es¬ 
pantados.  Calei.  Inclinou-se  um  pouco 
para  mim  e  observei  o  movimento  acele¬ 
rado  que  levantava  um  laço  sóbre  o  seu 
peito.  Se  tivesse  falado!  Se  tivesse  posto 
seus  lábios  sem  cór  sóbre  meu  rosto! . . . 

—  ...  e  quando  tiveres  arrumado 
i  tuas  coisas,  vai  embora  . .  Simplesmente, 
quietamente  abandona  esta  casa  de  uma 
vez.  Abandona  esto  casa  para  sempre. 
Agora  acho  que  realmenle  é  inútil  falar 
mais. 

Abriu  a  bôea  e  fechou-a  com  força. 
Uma  de  suas  mãos  fez  um  gesto  impoten¬ 
te  sóbre  minha  testa,  sem  chegar  a  to- 
cá-la.  Depois  levantou-se.  Não  sei  por¬ 
que  me  pareceu  como  se  estivesse  desar¬ 
ticulada.  .. 

Ouvi  rumor  no  quarto  de  dormir  e 
disse  a  mim  mesmo:  "Agora  vem .  De  um 
momento  a  outro  vem.  Atira-se  em  meus 

(CwMtai  na  rifla*  17  tetra  ■) 


o  prazer  de  dar,  ae  ajuaar  e  ac  acicui- 
tar-me  generoso. 

Muito  tempo  depois  percebi  que  nuo 
tinha  sido  generosidade  o  sentimento  que 
me  havia  impedido  a  uni-la  à  minha  vi¬ 
da  sabendo  que  não  me  amava.  Foi  egoís¬ 
mo  e  cálculo.  Sabia  que  era  um  momen¬ 
to  oportuno  para  realizar  meu  velho  de¬ 
sejo.  Talvez  o  unico  momento  oportuno 
que  podia  apresentar-se  em  minha  vida 
e  eu  o  aproveitei.  Com  tato,  com  diplo¬ 
macia,  mas  a  palavra  é  essa:  eu  o  apro¬ 
veitei.  Sabia  que  se  a  situação  íósse  di¬ 
ferente,  isto  é,  se  aquele  homem  não  ti¬ 
vesse  partido  repentinamente  e  sem  ne¬ 
nhuma  explicação,  Lisa  jamais  teria  acei¬ 
tado  meu  amor  e  minha  proteção.  Mas 
eu  falei  do  imenso  sofrimento,  da  profun¬ 
da  dòr  de  sua  alma  e  de  meu  papel  de 
balsamo  e  remédio. 

Enfim...  Fui  feliz?  Fomos  ,felizes? 
Talvez.  No  primeiro  tempo.  Um  tempo 
breve,  cheio  de  recordações,  de  fantas¬ 
mas  do  passado,  de  silencio  demasiado 
longos,  de  risos  demasiado  fáceis. 

E  tudo  correto,  sim,  demasiado  cor¬ 
reto  entre  nós.  Mas  Lisa  era  minha!  Po¬ 
rém  eu  me  perguntava  muitas  vezes:  "Se¬ 
ria  minha  e  com  amor,  minha  e  por 
amor?" 

Dois  anos  depois  voltou  o  “outro". 

Instalou-se  na  mesma  cidade,  se  reincor¬ 


monstraçáo  de  dignidade  de  que  Lisa  fa¬ 
zia  gala  diante  de  mim  e  comecei  a  im¬ 
peli-la  a  que  continuasse  com  seu  amigo 
ritmo  de  vida.  Receosamente  aceitou. 

E  começou  minha  tortura.  Lisa  tinha 
amigos,  parentes,  reuniões,  infinidade  de 
pretextos  para  ter  encontros  e  regressar 
tarde. 

Passou  o  tempo.  Uma  noite  —  lem¬ 
bro-me  com  todos  os  detalhes  —  Lisa  re¬ 
gressou  mais  tarde  que  de  costume.  A 
sala  de  estar  estava  as  escuras  e  não  po¬ 
dia  saber  que  eu  estava  afundado  no  di- 
van.  Acendeu  a  luz  e  se  olhou  ansiosa¬ 
mente  no  espelho.  Tinha  os  líbios  sem 
pintura.  Eu  fiz  um  ruido  com  o  jornal. 
Lisa  se  voltou  e  ficou  olhando-me,  seria, 
imóvel,  com  os  olhos  muito  abertos. 

Eu  já  há  tempos  que. ..  mas  é  preci¬ 
so  diz*-!o?  Todos  os  dias  a  mesma  canti¬ 
lena.  “Não  pode  ser",  “Ela  não  seria  ca¬ 
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Tallli-ur  He  verão  que  reune-  Irív  qimlIHarli-:  JuvrnluHr.  rb-s  irula  e  distinção.  Confecciona 
Ho  i-m  poprllnc  quadriculada.  Sala  curta  e  Justa  rxvaco  solto,  rum  gala  branca  reHunri.i 
e  afasUHn  Ho  pfifiKn.  Mancas  l'f,  dois  bolsos  He  adómo.  qr andes,  com  hul<íe«.  Melra 
getn.  ,1,75  ml  por  !>0  cm.  de  Largura  e  35  cm.  He  gota  branca. 


Para  larrr  as  rompias  depois  do  meio  dia.  nada  melhor  quo 
êste  vestido  em  sèilu  estampada  quadriculada.  AJusla-se  á 
tódas  as  silhueta»  e  f  multo  alegre.  Sala  balão.  elntura  ju*la 
com  cinlo  adomaH'i  com  dol*  latos  do  mesmo  toldo  decole 
quadrado.  Acompanham  luvas  brancas. 


1 
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Toda  úiiie/inftn.  ocntkMulmentc,  sc  vé  confrontada 
com  problema»  puiu  os  quuiy  não  se  encontram  soluções 
cm  livro»  de  puericultura.  resistas  ou  artigo*  sòbic  o  as 
símio.  Para  cnlrcntnr  e»'a»  questões,  é  necessário  ter  cal¬ 
ma  c  imaginuç.n)  —  e  algumas  aoluçbcs  que  surgiram  de 
experiências  Jlcsoah  >;io  t.fó  boas  que  sulc  u  p,-n.i  passa- 
ias  adiante. 

Tomemos,  por  exemplo  a  alimenta-,., o  Os  primei.. . 
passo*  no  mundo  adultos  dos  alimentos  aulidos  sempre 
apresentam  seu»  problemas,  logo  que  o  bebé  .«  acostu¬ 
mou  u  comer  o  c.piiuíic  c  a>  cenouras  p.osada»  na  penei¬ 
ra.  lu  vem  a  carqc.  Hm...  que  ruim!  L/nui  muczmhn. 
cujo  icbenlo  míalisclniratc  cuspiu  «  cante  ião  bem  feita, 
seguiu  o  seguinte  plano:  piuneiio,  ela  misturou  a  carne 
com  um  do»  legumes.  Por  algum  tempo  tudo  foi  bem.  ate 
que  o  pequenino  espertalhão  percebeu  o  truque  e  deison  o 
legume  com  o  carne  de  ludo,  comendo  sòmenie  os  outros 
alimentos  na  prato.  O  pioxmtu  passo,  então,  (oi  dut-lhc  a 
.c  . p ! .  ,  rtc  J..  •  .1,.,^.,  M 

lontc  ainda  estava  mais  aguda. . .  e  ate  agora  tudo  esta  is 
niü  maravilhas.  O  bebe  devora  a  cante  avidamente,  levado 
pela  promessa  de  papintui  mais  gostosa  depois  —  e  tanto 
a  mamãe  como  o  ídhinho  estão  (clircs. 


Como  cuidar  do  Bebè 

PEQUENOS  TRUQUES  DA 
MÃEZINH  A  OCUPADA 

Por  Sinho  Carneiro 

Oulta  ntuezinha  eslava  ficando  detespetadu  com  vtta  li- 
llimha  de  b  meses,  que  abiia  cm  violento  berreiro  srmprt 
que  a  mãe  nua  do  quarto.  Tentou  ludo  o  que  fui  poseis  cl  c 
ia  estava  xeriantente  preocupada,  quando  sc  lembrou  de  cx- 
pcnmcniar  um  velho  e  timples  bnnqncslo  de  crianças.  S.I., 
saia  do  quarto  poi  alguns  segundo»  e.  logo  que  u  barulhei- 
ra  eonicsava.  punha  sua  cabeça  na  porlu  e.  sorrindo  di/ia: 

•  MiUUUiãt  •  «b  ^UluilMUsl  Ub  btIUIdi  V  «MM* 

vg  gritinhos  de  alegria:  Aos  poucos,  •  mãezinha  ia  espa¬ 
çando  os  «uhuuus»,  «lí  que  era  capaz  de  se  afaviar  do 
quarto  durante  bons  períodos  de  tempo.  Agora  o  bebê  qua¬ 
se  sc  esqueceu  daquela  mania  exaspersdor» .  A  mãezinha, 


cntruianio.  ainda  continua  a  brincadeira  sempre  que  >eo» 
trabalhos  cascltos  a  trazem  peito  do  quarto  ilu  bebé. 

Os  bebês  muitas  veze*  ficum  com  »W-  e  então  polem 
*e  imndormnr  em  verdudeiras  «pestinhas > .  O  (ilhinho  de 
uma  jovem  senhora,  de  14  meses  de  idade,  cra  elernumtn- 
te  vtJcnto,  nta»  (oi  «uficicntcmcntc  cspcito  para  rctêhtr 
seu  problema  sozinho.  Entre  seus  brinquedos  havia  um 
copinho  dc  matéria  plaslicu.  Orgulltosa mente  trouxe -o  par* 
tua  mamãe  e.  puxando-a  pelo  avental.  Icvou-u  até  a  pia. 
Agora  da  xcmpie  conserva  o  copinho  a  mão  e  sempre  quo 
o  guioimho  vente  sede.  èlc  aponta  para  o  copo  ou  o  irás 
para  ter  enchido,  Fácil  para  o  bebi...  ainda  mui-  fácil 
pina  a  ocupada  m&erinlta. 

—XX— 

O  espaço  nio  permite  dar  mau  lugcstõesf  embora  tc- 
nhanto»  muito*  conselhos  enviados  por  mães  dc  vária»  lu- 

4U«W>  UW  I’s*»b«  úb  «VbVy  ibtlUU»  Uêbl  ãjdUltl.UV  digilll»  OW»« 

tc»  pequenos  truques  que  tunlo  facilitam  a  vida  da  mãe* 
zinba  e  do  nené,  se  tiver  alguma  sugestão  que  possa  aju¬ 
dar  suas  icolequinbas»,  por  favor,  mande-as  parn  mim.  ao» 
cuidado,  da  Caixa  Postal  2925,  São  Paulo. 
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é  aproveitado  pin  produzir  grande»  efrito»  *eeor» 


Temperamentos  Nervosos 

-*•  ... _ _  ..  oVicaIiiIb  culrni.  Icr 


«  bem  Porsuc.  1-*-^  S^VSmTÍ ZfSLZZlEí 

•JtfSZ  SSTi?S  SK^E  .  «.ha  encerrou  «U  Uodo  espeá- 
:  «Porque  voei  me  irrita?  NJ»  ^^''“^“^'mulher» .  Também  muito,  ho- 
'mulheres 'sio  nervosa».  Nó»,  porém,  afirmamos  que  ««  mulherev.  cm  geral.  não  tuo 
k  nio  vão  aquilo  que  voeív  pen  vam 

„  ,,  tlen)c  tun,  »ua  etpovd.  suportando  companheira  da  sua  vida  rei- 

rtooPdu^e  ítuaíaS  e  .»  vuiu  cena*,  e  uva  a  cabeleira  que  er.  impossl- 

cnovidatk'*  dizendo-lhe:  «Sim.  querida,  tens  vel  cortar  em  fatiai. 

„  rru:  razão».  Hm  todo  o  ba.rro  éle  cra  <PcÇO  que  me  desculpem  — 
icryosa.  c  to-  ...  pérola  dov  ma  .lisvc  gcnlilnicnlc  o  engenheiro  Li- 

nJov  e  nunT  ninguém  o  ouvia  borio  ao.  Juizes  -  ma.  tive  uma 

d  levantar  a  voz.  De  Caio.  nio  a  le-  crive  de  nervos  ma»  forte  do  quo 

'  vantou  mevmo.  naquela  noite  em  as  outras-. 

que.  munido  de  um  facão,  e  dc-  Evtc»,  vim.  se  podem  .  utnar 
1  <**  “"w  p,v  «oi.  de  haver  cuidadosamente  temperamentos  nervosos.  Mas  ai 

onhecidi,  que  J^ord  do  „  cipova.  começou  a  mulheres  não:  elas  sao  plactJas  e 

»sa  de  um  di-  rm  loda,  da  mesma  ,,  sua.  revoltas  sao  todas  na  su- 


MaU-rialt  baratos  podem  ser  usado 
pequena  caaa  para  produilr  resjul 
Nesta  fotografia,  materiais  baahx 
dar  uma  Impressão  de  rusti cidade, 
concrcUi  engastados  na  parede,  r 
me) ha.  I  ma  pele  de  nrao  no  chi 
mais  Intimidade  Repare:  não 
sim  coxins 


AMIGA  I.HITORA.  de  que  cúr  nu  coce*  são  os  seus  vestidos  pre¬ 
feridos?  Quais  no  ai  eõres  que  vocá  prefere  para  es  parede,  de  m 
casa?  Quais  tonalidades  «crocante  ao  ou  arranjo  pc»oal  para  lor- 
nar-M  mais  sedutora? 

A  resposta  é  muito  importante,  porque  as  curo  que  vocè  prefere 
são  aquelas  que  mais  correspondem  a  m  personalidade. 

Alguns  dentistas  mandam  pinta»  os  sen.  consultados  de  anil  por¬ 
que  esta  còr  é  “anestédea".  Certoa  Irelaadoro  americano,  mantím 
encerrados  os  componente,  de  um  time  de  futebol,  anto  do  Inicio  d* 
uma  partida,  em  locais  de  paredes  vermelhas,  porque  o  vermelho  dl- 
namRa.  Hú  industriais  que  uo  taverno  mandam  pintar  as  paredo  dM 
fabricas  cm  laranja-vl.o  porque  fado  uumento  «  mmaçao  jU  calor. 
Há  psiquiatras  que  prendem  os  doentes  “agitados  cm  ambientes 
minados  com  luz  violeta,  porque  o  rioleta  lhes  diminui  ■  excitação . 

AS  CORES  ATTVAS,  como  o  vermelho  c  o  amarelo,  provocam 
uma  aceleração  do  ritmo  vital|  AS  PASSIVAS,  como  0  riokla  e  • 
prelo,  provocam  uma  depressão .  Assim  é,  embora  não  pareça,  o- 
dos  sabem,  de  resto,  que  oa  poeta»  tiram  inspiração  do  Tttde.  Àa  TU- 
zca,  m  políticos  também.  Clemenceau  passava,  «Intervalo*  de  uma 
hora,  dez  minutos  em  uma  sala  forrada  de  verde;  Uso  lhe  servia  para 
distender  os  nervos  c  «riarar-lbe  m  idéia. 

Em  Londres,  há  ura.  ponle  chamada  a  “ponte  dos  suicídio.", 
porque  em  a  meto  do.  que  decidiam  «*»barcoin  «vida. 
da  de  negro  até  há  um  certo  tempo.  Mae  deade  que  foi  ptalede  da 
verde,  diminuiu,  muilo,  o  número  daqueles  que  ae  atiram  dela. _ 

A  este  ponto  alguém  poderá  hsterroniper-noa  eom  uma  pergun- 


ciso:  lrata-se,  como  todos  com¬ 

preendem,  do  criíe»  de  mã  educa¬ 
ção  ou  falta  de  caráter.  Se  a  es- 


pova  do  diplomuio.  em  vez  de  tei 
passado  a  sua  infanci*  numa  pa¬ 
daria  tivesse  passado  algun.  anos 
num  colégio  de  freiras,  estas  crise» 
não  existiriam. 

O»  choros,  as  cenas  de  .•lum. 
ou  não.  os  agudos  pilo.,  as  más 
palavras  não  significam  nci»o.. 
como  acreditam  muitos  signiiicain 
escasso  «uto-controle,  grosseria . 

Vocês  não  podem  dizer  que  o 
leão  i  nervoso,  no  entanto,  exa- 
umente  como  as  mulheres  que  M 
dizem  nervosas,  o  leão  ruge  logo 
que  alguém  se  aproxima  dele.  Ex¬ 
perimentem  aproximar-se  dc  uma 
mulher  em  certos  momentos:  ela 
rugirá.  Mas  não  se  trata  de  ner 
vos. 

As  mulheres,  do  ponto  dc  vista 
dos  nervos,  .ao  saníssima».  Elas 
perdem  a  cabeça,  ma.  não  •  cal¬ 
ma,  e  dona  Vicentina.  enquanto  I 


ma,  e  dona  Vicentina,  enquamo  a 
Janela  grila:  «Fogo!  Fogo!»  poi- 
que  a  casa  está  ardendo,  tem  o 
tempo  •  a  calma  de  ver  qu*  na 
rua  pitu  uma  sua  amiga  eom 
um  vwtido  igual  ao  «u  e  de  pen- 
*an  «Descarada!  Copiou  do  meu!». 

O»  verdadeiro,  nervos  sio  um» 
outra  coita,  •  dela  sofrem  quase 
«iup.1.  os  íwraiBs.  Os  rtriw* 
ro.  nervosos  são  pessoa,  que  apa¬ 
rentam  calma  e  paciência. 

Durante  ano.  e  anoa  o  enge¬ 
nheiro  Lfborio  viveu  calmo  e  pa- 
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vimos  trocar  receitas  i 


Para  uma  boa  macarronada 


M.M  TODAS  ilniiA'  do  cana  sabem  ta- 
trt  um  hum  molhu  para  ttmpcrar  o  murar- 
roa:  no  entanto,  a  »uce»'0  ita  mararronaita 
depende  rarluaWamrnte  <b>  molho. 

rara  li  |n-»m4U>i  ponha  numa  palirla  um 
pinico  dc  oArltr  ou  oiro  dr  aitirnd-ilni,  rcfo- 
cue  nrlr.  pedaço»  «Ir  lanir.  algum  »•*,  pcda- 
rlnluM  (Ir  tourluho  de  fum- Iru:  quando  a  tor¬ 
ne  r-tUrr  Irem  cotada  ponho  um»  ccliol» 
jciiindr  picada,  ramo*  dr  ".«Is»  c  de  coentro 
ou  aipo.  e  deite  lefucar  n»nl>  um  pouco:  depoU 
junte  I  quilo  dr  tomate»  l»rni  riiaílurn.  ptendo», 
r  I  tolher  hritl  cheia  dr  «u»A  d»  lumatr: 
ue  ah'  fk 

K  q.iiilo  sritldo  prlo.  tomate».  Quando  e»Uw 

r 

é 


■  umado  r  limpo  e  ferhad»  na 
porte  inferior  eom  pal!t->.  to- 
ritthor  o  peite  rm  pmi"i  fixo, 
cm  uma  frrruna  de  bastante  vi¬ 
nagre  rum  fatia*  de  cebola,  re- 
uourax,  valsa  c  aipo.  I  nrr  Ia 
e  cobrido  com  (clelat  de  pi-ite 
que  é  feita  de  1/4  dn  sjüiIu  da 
pcitr  com  4  (olha»  de  telaílni, 
t.-mpr-Tilo  com  tinagrr  r  mI  t 
rer  ar  o  lurio  4»  collmiiiu, 
Colmar  o  peixe  cm  uma  traves- 
vi  e  enfeitá-lo  com  um  laco  ver* 

.  de  alho-pocó  e  azulo.  Por  <tn 
tolta.  prqueuat  espiga»  de  milho 
cru  vinagre  ou  outro»  «mixed- 
ph-kies».  lirlnha»  de  pinu  ni.io 
vermelho  rm  vinagre  tscnmplv 
rratldut  ou  caranguejo»  ou  ainda 
ramaròe»  grande»  e  azrilonat 
preta»  rrcheadax  falias  de  II- 
mio  •  dr  oro. 

SOLHOS  COM  MAYONNAI- 
SE  DE  FUNCHO  —  Pôr  peque¬ 
nos,  porem,  bonito*  solhos  em 
um  escabeche  de  sal.  casca  de 
limfco  e  cebola  ralada.  Pingar 
com  lim&o  e  passar  cm  farinha 
r  fritar  rapidamente  em  bas¬ 
tante  gordura  ou  axeite:  detxar 
aloura-los  e  coloca-los  em  uma 
travessa  quente  e  rega-los  eom 
uma  muyonnalsc  de  funcho. 
Pura  esto,  adicionar  4  2-3  co¬ 
lheres  de  sopa  de  mayoniuuse, 
um  raminho  de  funcho  picado, 
sumo  dc  1/2  Itmâo  algumas  go¬ 
tas  de  extrato  dc  carne  e  uma 
pitada  de  sol.  Enfeitar  os  sôlhos 
com  fatias  de  llmOo  e  tomates  e 


ao  forno,  bcin  trmprrtuki  rvun 

matet  .-sraldxib»»  r  despelado*. 

mmr  o  nióltaj  rum  extraiu  cie 
rne.  Rumo  de  limão,  sal  e  mI- 
picada.  Guarnecer  o  peixe 
m  fahiu  de  cebola  e  1  mão. 

àKLNQUEB  ntlTOS  —  Mta- 
trave*  .i  c  lunar  brm  uma  echolii  ratada, 
llto.ie  uma  ra-ca  de  limão  ralada,  um 
ptqicu  dc  wuua  dc  limão  c  púr 
t  dc  tn-in-  u»  arvnque*  fresco»  dri\amlu-n« 
l/S  hui  a  nr--e  eveaheche  Lm 
-•gulda  Inia-lm  c  Irmpeid-la» 
m  uai.  Pavvar  cm  uma  mi*Ui- 
•  <  ui  r*  de  farinha  de  iriso,  gem.» 
ruía-  tintidu  c  farinha  dc  ratea  Frl- 
i<ur  lar  ern  bastante  gurdura  paia 
Entremi  ntei  alourarem  c  lesa-lo»  4  mm 
randes  •  pi-  torneei üim  eom  pedaço»  dr  It¬ 

em  seguida,  mio,  pinta»  dc  polpa  dr  trnna- 
lr  r  erva».  Servir  com  balata» 
rnaioiinnise  ou  com  rrmolada. 
TAINHAS  ASSADAS  COM 
(OBLKTIKA  DE  QIE1JO  — 
Taiiilias  limpa»  são  recheada» 
com  uma  mistura  de  salsa  «  ce¬ 
bola  picadas,  um  pouco  de  sal, 
puprika  r  immdos  cm  gordura 
e  cebola  picadu  Pôr  um  pouco 
de  manteiga  no  peixe  e  adicio¬ 
nar  ao  môiho.  vinho  branco. 
Regar  o  peixe  varias  vexes  com 
o  môiho  Assar  30  minutos  • 
depois  polvilhar  com  queijo  rala¬ 
do.  Aloura-lo  novamente  até  o 
queijo  derreter.  Por  fim  polvi¬ 
lhar  com  «paprlka»  e  enfeitar 
tate  prato  delicioso  com  salsa. 

LÚCIO  A  SENADOR  —  Vm 
bonito  pedaço  do  melo  de  um 
lueio,  de  cerca  de  1  qnllo  é  as- 


limpa  lo»  prlo  pcUeito.  Tempe¬ 
rai  com  Mimo  dr  limão  e  »»l  c 
filiai-»  na  frigideira.  de  nmbtn 
ladw,  ai  ourando- o»  Item.  <-m 
havtantr  gordura,  lati  seguida 
pr  ior  a  - lu»  rm  urna  I 
iiuinln  l«r.  com  fatia»  il 
r  tnmaU*  Intcim».  um  pouco  a 
querido».  O  tmilho 
trUa  derretida. 

BACALHAU  EM  MOLHO  HE 
CEDO  LA  I.  VINHO  —  Um  U>m 
p.  duco  de  bacalhau  c  posti 
ivcabcclu'  de  sal  cebola 
casca  e  sumo  de  llmá- 
uns  momento», 
teatar  2-3  cebolas  g 
i  nela»  em  gordura  e. 

(l6r  o  peixe,  adicionar  um  íwu- 
,  o  de  vinlto  branco  e  assar  (u- 
<),,  em  uma  travessa  que  possa 


panuU,  a  lo  viu- Ia  bem.  I  ir.ir  do 
niniho  v  (tutti-la  em  4  pedaço» . 
Colocar  iu>  petnil»  enfcUrs  dr 
■  ipel  impcnmavci  rcittrliulo  As 
u-ii  vJio  ealocoda»  n:i»  eiticmida- 
dr-s  d»  Irasetva  r  miro  tios.  as 
rosas  tom  u  viifcile  pura  cima 
\purar  o  gosio  agridoce  do  mu- 
Dio,  rum  sumo  dc  liniao  i  de 
fnilus.  Ainda  »«  ndiiioou  i uliiis 
dr  abacaxi,  uns  pésM-got  picado», 
sereias,  mas  do  oorts  mi  oulia 
qiuilqiitr  fruta,  qoe  t-sflvrr  4  dis¬ 
posição.  porem,  dr  subur  ucrido- 
et  Eseocm  us  frutas  «  p,.r  rm 
sulla  da  iíaIíiiIu  enfeiluda  eom 
«alva  O  nu. Um  é  trti/idu  4  purlr . 
Ncnc-sc  rslt  pratu  rum  arroz 
GAIINHA  A  MODA  (  RIOU- 


som 


i  rinchai  a  iplinhã  4  rnc-ii . 

GALINHA  IM  Moí  IIO  1)1 
IOMAIE  —  Cortar  uma  galluba 
asvaita.  bem  iirande.  rui  pedalo». 
1'a/tr  um  nioliHi  de  lomute»  vom 
o  ruído  da  galinha,  e  dar  um  sa¬ 
bor  agridoce  fnrlr  mm  um  pouco 
dc  "papriku'’,  armar,  sal  i  suíno 
dc  União.  Hór  urra/  uus  rxtreini* 
d  odes  da  Iraus-u  c  o  iiiõlho  no 
centro,  e  dentro  dele.  a  aallnlia 
trínrliadu  Guanircrr  aindu  •  oni 
rrholbiha  pirada 


Balu.  as  vliirus  em  neve  c  misture  tudo;  amas-  1 
•c  muito  até  que  fiquem  hem  unidos.  F»ç»  j 
bolinhos  c  fritc-os  cm  banha  hem  quente,  ten¬ 
do  icmprc  o  cuidado  do»  bolinhos  não  toca- 
■  cm  no  fundo  du  panela. 

FOLHAS  DE  REPOLHO  COM  ARROZ 
—  Contribuição  d*  ELDEWET  —  Tamari- 
nrlfa  il 

Tona  12  folhas  dc  repòlbo  c  cozinhe  rm 
itgua  c  sal.  Drpoia  escorra  •  coloque  dentro 
de  cada  uma,  1  colher  de  arroz  não  muito 
sólio.  Enrole,  passe  era  évo  batido  e  farínhs 
dc  pão.  Frite  em  baniu  ou  azeite  quente.  I 


PIMEMOES  RECHEADOS  —  Contri¬ 
buição  de  MIREI. A  PERES  —  Afogados. 

4  pimentões  (médio»)  verdes,  ISO  gramai 
dc  lingnlça,  ISO  gramas  de  corne  de  vilela 
picada,  I  xícara  (média)  de  aveia,  1  colher 
(chã)  de  saL  pimeata-do-reiao,  2/3  dc  ik-ara 
de  suco  da  tomate.  Lave  oe  pbneatões,  cor¬ 
te  a  parle  de  cima  e  retire  a*  sementes.  Co¬ 
zinhe  cm  água  fervente  durante  cinco  miou- 
toe.  Cozinhe  4  porte  o*  ingredientes  e  re- 
chei  oe  pimentões.  Coloque-os  na  fôrma  Pi¬ 
rei,  juntando  um  pouco  dégua  e  deixe  ao  fÕ- 
go  durante  uns  II  minutos.  .Sirva  quente  com 
arroz. 


GELATINA  DE 

MORANGOS 


Atendendo  ao  pedido  de  algumas  leitoras  desta  secão  vai 
aqui  uma  receita  de  gelntiua  de  morangos. 

Valo  a  pena  experimentar. 

Dissolva  um  pacolinho  de  gelailun  em  pô  '  sem  sabor  ou  com 
sabor  de  lar&ujn  ou  limão)  em  1/2  xícara  dãguo.  Cozinhe  em  ba- 
nhomario.  Esmague  alguns  morangos  até  ter  uma  xícara  cheia. 
Passe  pela  peneira,  acrescente  uma  cdherlnha  de  caldo  d©  limuo 
(se  a  gelatina  for  sem  sabor). 

Retire  a  gelatina  do  fogo  e  deixe  eslrtai.  numa  bacia  cuni 
agua  gelada  t  alguns  pedaços  de  gelo..  Quando  começar  a  tomar 
consistência,  adicione  3  claras  batidas  era  neve.  Mexa  b-m  Po¬ 
nha  numa  forma,  ou  em  fonnlnhaa  indlvtduala.  Coloque  alguns 
morangoe  frescos  no  fundo  e  molhe  as  formos,  para  que  depois 
a  gelatina  se  desprenda  com  mais  lacllldade.  , 

Ponha  para  gelar  na  geladeira,  ou  num»  bacia  oom  gelo.  Vi¬ 
re  num  prato  bonito  ou  em  prattnhos  de  sobremesa,  antes  d« 
8£rvtr* 

MOLHO  DA  BOA  COZINHEIRA 

Há  diversos  especies  de  molhos:  para  carr.es,  legumes,  nuu-sas 
peixes  etc.  De  um  mudo  geral  os  molho»  para  carne  são  pican¬ 
tes  e '  para  as  são  doces.  Deve-se  dar  muita  atenção  aos 

molhos  pois  eles  sAo  o  toque  finai  doa  prato*. 

Frite  em  m.nmiga  em  togo  moderado,  uma  xícara  de  palml- 
to,  (imf  cenoura,  um  aipo,  uma  oebolo,  duos  ou  três  colhe  rinha», 
uido  muito  pioodo.  Junte  depoU,  pouco  a  pouco,  sempre  no  fogo 
um,  xícara  de  caldo  de  carne,  uma  outra  de  vinho  branco  e  sal¬ 
sa  4  vontade.  Deixe  ferver  durante  meia  boro.  Retire  do  fogo  e 
parne  por  uma  penetra,  de  preferencia  d*  taquara  fina. 

Ferva  4  paria.  I  latias  de  pêo  de  fora*  em  um  copo  de  lei¬ 
te,  até  qua  o  leite  seque.  Passa  também  peia  poneire.  Junte  a 
polpa  de  pie  ao  «ido.  iene  morno. 

Pode,  as  quiser,  ferver  eom  •  pdo  e  e  Mie  um  dente  de  olhes 
Retiro-o  antes  de  passar  pela  penetra. 


PASTEIS  DE  CARNE  —  Contribuição 
dc  TEREZ1NHA  —  Cara  Amurclu. 

2  xícara»  dc  farinha  de  trigo  peneirada; 
fuça  uma  cavidade  no  centro  e  ponha  I  co¬ 
lher  dc  manteiga,  I  dc  banha  ou  azeitei  1  ge¬ 
ma  e  »al  que  baste.  Vã  molhando  com  água 
morna  c  misture  tudo.  Quando  conseguir 
uma  mnvsa  ligada  c  conóstcnle.  »ove  bem. 
Deixe  dctçanvur  I  hora.  Abra  a  mas»u  com 
o  rôlo  c  corlc  pastei»;  recheie  com  cume  Ue 
porco  moída  c  azeitona  c  frite  cm  bastante 
banha  quente. 


SoPA  CONCENTRADA  DE  FUB.V. 
LEITE  E  OVOS  —  Contribuição  dc  MARI- 
JÜ  —  Monteiro. 

1  colher  (sôpa)  dc  munleiga,  1  xicara  dc 
fubá,  3  ovo».  I  litro  dc  leite.  1  coihcrinha  de 
»al  s  queijo  ralado.  Dissolva  o  fubá,  depois 
dc  passado  numa  peneira  fina,  cm  2  xicara» 
dc  leile  c  junte  o  sul.  Bata  o»  ovos  c  acres¬ 
cente  o  restante  do  leite,  misturando  muito 
bem.  Junte  Jcpui»  o  fubá  dissolvido.  Mexa 
bem  c  leve  tudo  ao  fôgo.  Acrescente  a  mun- 
teigu  c  continui  mexendo  até  ficar  cozida. 
Sirva  com  queijo  ralado.  E*  excelente  e  mui¬ 
to  rica. 


GALINHA  ASSADA  EM  PANELA  — 
Contribuição  dc  BESLNHA  SA'  BARRETO 
—  Ipiranga. 

I.impc  a  galinha  •  lemperc-a  com  sal,  li¬ 
mão,  colorau,  cebola  •  coentro.  Eafregue 
bem  a  mistura  por  dentro  •  par  fora  da  gali- 
aba  e  deixe  amim  algum  tampo,  para  tornar 
gõMo.  Em  panela  funda  (caldeirão,  de  prefe¬ 
rência),  ponha  gordara,  aqueça,  coloque  al 
a  gatinha,  em  fõgo  hem  fraco.  Tampe  bem 
a  panela  e  vá  virando  «tmpra  a  galinha.  Dar- 


CROQl  KTES  DE  PRESUNTADA  — 
Contribuição  de  ENY  —  João  Pewoa. 

Bata  em  neve,  2  ciara»,  jante  1/1  lata  de 
pmuntada  pautada  no  ralo  •  queijo  do  rei¬ 
no  ou  parmcaoa  (1  pire*  raso).  Forme  ao- 
quetee,  paiM  em  òvo  batido  t  farinha  de  rós¬ 
ea.  Frite  em  azeite  quente.  Sirva  com  alfa- 
ae  cortadlnlia.  ervilhas  t  aaeltooa*. 


SALGADINHOS  DE  QUEIJO  —  Con¬ 
tribuição  dc  MORENINHA  —  Ambolê. 

130  grama*  dc  quatjo  do  reino,  130  gra¬ 
ma*  da  queijo  parmciao,  3  clara*  em  oeva  • 
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0  CARNAVAL  DE  1960 


Quinxc  «Um  depois  do  triduo  de  Momo,  o  asaunto 
Nesse  ínterim,  nenhum*  grande  festa  houva  no* 
da  nossa  sociedade  ainda  guardam  as  m^»W«£V 
navalescss.  norisso  que  rememoramos,  com  n*» 
las  três  náctnas,  momento#  do  Carnaval  nos  pr 


Com  a  fsnltans.  Aoelmar 
tVaMcrrir  Min»"*»  rilho  frsto  i 
aiU  senhorita  MArtta  Pünentai 
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Ainda  dos  dias  de  Carnaval  nos  clubes  do  Recife  são 
as  quatro  fotos  que  se  vêem  acima  e  ao  lado.  Focali 
ram:  sr.  e  sra.  Rafael  Coimbra,  senhorita  Virginia  Rosa 
Sá  de  Azevedo,  fantasiada  de  “Dia”;  sr.  José  Alfredo 
Coutinho  e  sra.  Hélio  Coutinho  Corrêa  de  Oliveira;  e 
sr.  e  sra.  Nelsindo  Valcnça 


«RAINHA.  TRANSITOU  —  A  senhorita  Zulrlka  Limeira  Vieira.  «Rainha  do  tUànUro 
Sul».  passou,  quarta-feira  última,  pelo  Recife,  com  destino  a  Fortaleza.  Em  suã  eompa 
nhla.  viajaram  as  senhoritas  Vera  Mendes,  Cátia  Maltese  e  Thalt  Vlrmond.  as  dua.- 
primeiras  «Princesas  do  AUànlioo  Sul*  e  a  última  «Rainha*,  em  1989.  Na»  foto*  as  be 
las  visitante»,  no  aeroporto  Gnararape« 
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SOCIEDADE  PARAIBANA 

CAAMAWAL  DOM  CLUBE»!  MUtTA  AMIMA . 
ÇAO.  POUCA»  TAMTAAIAA,  BELOS  BROTOS 


C  "MM  DA  UM 

O  carnaval  do*  grnndct  clu¬ 
be*  de  Joio  Pessoe  (oi  o  me¬ 
lhor  do*  último*  uno»:  foi  al¬ 
go  de  maravilhoso,  com  <Mo 
dá  um  dinheiro  ai»  à  frente. 

No  último  dia,  cinco  mil 
pc**out  brincaram  no  «Cabo 
Branco». 

AS  ORQUESTRAS 

O  Orquestra  «Tabajura-  de 
hcverino  Araújo,  que  tocou  no 
•Cabo  Branco».  não  agradou. 

No  Cluhe  lAttril',  a  Or¬ 
questra  «Paragua»*»  recebeu 
aplauso* . 

ORNAMEN  TAÇAO 

Ornamentarão  como  rnund.i 
um  carnaval  cm  bossa-nova 
não  houve.  Apenas  o  -Cubo 
Hiunco'  apresentou  uma  fra- 
quinhu  ornamentação:  daquela 
para  inglê»  olhar. 

A  *AA  BB  já  (oi  mais 
bonita,  apesar  Ue  ser  bem  dis¬ 
creta  . 

SEM  ANORMAI.il) ADE 

Ai  festas  dos  grande*  clubes 
transcorreram  sem  anormali 
da  des 

Registrou  *c.  upenas.  peque¬ 
nas  discutsôcs.  lõdas,  fcli/- 
mcfltc.  sem  maiores  consequên¬ 
cias. 

Duzentas  e  ires  pessoas  fo¬ 
ram  atendida»  pelo  Dcparta- 
mcnio  Medico  do  «Cabo  Bran¬ 
co-.  nos  quatro  dias. 

■MAMNfES.  INI  AN  TIS 

As  -matinccs-  infantis  do« 
dois  grandes  foram  concorri- 
dissimas 

A  garotada,  como  os  adul¬ 
tos.  esteve  com  fantasias  sem 
grundes  qualidades 


DflTffCIRO  At' 

OUTROS  CLUBES 
Noa  outros  dois  clubes  que 
congregam  elementos  da  so¬ 
ciedade  pessoense  —  <AA. 
BB.»  e  «Bota fogo*  —  o  car¬ 
naval  também  alcancou  succs 
to. 

Na  cnlidude  presidida  pelo 
»r.  José  do  Patrocínio  dc  Oh 
ve  ira  L  ima,  quem  dominou  foi 
a  turma  jovem. 

«RAINHA  DO  CARNAVAL» 
Na  tcica-feiru.  (ui  escolhida 
a  -Rainha  do  Carnaval»,  en¬ 
tre  a*  senhoritas  que  hrmeuram 
na  «AA.BB.». 

A  escolhida  foi  a  senhorita 
Angrlu  Cavalcanti,  que  foi  co¬ 
rnada  pelo  governador  Pedro 
Gondim 

AUTENTICO  TOI.IAO 
O  governador  Pedro  Gon- 
dim  c  etpAsa  (sra.  Silvio  Mar¬ 
ques  Gondim)  tnlsci  tenham 
sido  o*  que  mais  brincaram  ês- 
tc  uno  o  Carnaval. 

Alem  de  terem  (eito  o  pusso 
nos  grandes  clubes  da  cidade., 
visitaram  Iodos  os  dos  subúr¬ 
bio»  c  ainda  forum  brincar  na 
cidade  dc  Campina  Grande. 

BI  OCO  M  AIS  BONITO 
Indiscutivelmente,  o  bloco 
mais  bonito  dos  que  apareceram 
cm  nossos  clubes,  foi  o  -índias 
A /tecas»,  composto  dc  senho¬ 
ritas  da  alto  sociedade  pesso¬ 
ense  I  uniaram  parte:  Simo- 
nc  Qticiroga,  Norma  Silva 
Oienc  Albuquerque.  Vera  Hen¬ 
riques.  Walmiru  e  Socorro  Cur- 
luso.  Violeta  e  Maria  Emilli 
Torre»,  Míriam  e  Mirtcz  Chi- 
anca.  Clara.  Ana  Clernc»  e  Sc- 


PLUSONAI  IOADIS  NO  «CABO  BRANCO»  —  Ocstucodas 
prrMinalidadrs  são  sislas  qnaiidu  brlncasam  o  Cununal  no  «Ca- 
hii  Hranrtu-  No  primeiro  plunu.  o  banqueiro  Joim  Brasil  ile 
Misquila.  presidente  do  «mais  elegante»,  •  visto  cm  companhia 
de  sua  rspusa  c  filha.  No  centro,  o  presidriHe  d»  Wnihlr-I» 
ic-nistalita  •  o  *r.  Kcoalo  Mlheim  Coutlnhn  -  Km  bai¬ 

lo,  o  deputado  Raimundo  Asloru  c  noisa.  e  o  ‘joseui  GBncii 
Duarte  •  noisa 


GOVERNADOR  E  RAIANA  —  O  eovemsiliif  Pedra  Gondim  i>  m  qit»  i-j  G—!Í!m 

uin  vMos  na  foto  arlma  (etqi-««da)  pondo  louça-  perfume  em  um  fo!!5».  A  direita,  u  casal  Dj*i- 

ma  Gusmão.  A  sra.  Diana  Gusmão  (fantasiada  dc  halaaa)  apresentou  as  fantasia*  mais  boni 

las,  no  «Cabu  Branco» 


«GARIMPFIR AS»  E  «JARDINEIRAS»  —  Dois  bloco*  de  muita  evidência  ao  carnaval  de 
Joio  Pesvoo:  «Garimpei ras-  t  «Jardineiras»,  formados  por  Josrns  da  elite  pessoense  (Eoto 

de  Agui  naldo) 


ros  esteve  presente  ao  carna¬ 
val  astrenno.  cm  companhia 
de  sua  cspõsn,  sra.  Eunicc 
I  ondrev  dc  Medeiros. 

PARES  ANIMADOS 

No  «mais  elegante.,  alguns 
pare»  estiveram  bem  animudos. 
Entre  muitos,  anotamos:  — 
Flasiuno  Ribeiro  Filho  e  Scl- 
da  Fulconi,  Anihal  Nóbrcga'  e 
Lúcia  Cordeiro.  Antônio  Au¬ 
gusto  c  Violeta  Torre*.  Hugo 
Saraiva  e  Lúcia  Cavalcanti.  In 
faíctc  Tones  c  Eliane  Barre¬ 
to  e  Gabriel  Bezerra  c  Mirtcz 
I)' A  vila  Lins. 

PEQUENAS  NOTICIAS 

Um  milhão  e  quinhentos  mil 
cruzeiros  dc  bebidas  foram 
vendidas  no»  quatro  dias,  no 
-Cubo  Branco-  —  Tcrcza 
Cahú,  du  sociedade  pernambu¬ 
cana.  foi  um  do*  brotos  mais 
bonitos  do  carnaval  de  João 
Pcvsou  —  A  Madrinha  da 
AA.BB- .  senhorita  Léu  Trin¬ 
dade,  apresentou-se  em  origi¬ 
nai»  fantasia*  <i  la  jurdim  di 
infanda»  —  No  Clube  As- 


fréa  o  carnaval  foi  animudis- 
•imo:  o  presidente  Cliivis  li¬ 
ma  chegou  mesmo  a  dicer.  cm 
pleno  frevo  —  «Ei,  você  ai. 
me  dá  um  dinheiro  ai».  —  No 
«Cabo  Branco  -,  durante  o  Car¬ 
naval.  a  senhorita  Vânia  Bar¬ 
reto  iniciou  um  in  iove»  com 
o  jovem  Silvano  Nóbrcga  — 
Vera  o  WalGria  Chianca  fo¬ 
ram  grandes  foliões  no  «mais 
elegante»  —  Mauriho  Almei¬ 
da  e  VAuldir  do*  Santos  Lima 
passaram  o  fím  do  Carnaval 
cm  Brejo  das  Freiras  —  No  do¬ 
mingo  de  carnaval,  o  aniversá¬ 
rio  de  1  afalcte  Torres  foi  co¬ 
memorado  à  ailuia.  na  residên¬ 
cia  do  «próprio-  —  Bem  ani¬ 
madas  no  «Cabo  Brurfco-  cs- 
lavam:  Annd)  Almeida.  Ma¬ 
ria  Carmcm  Raposo.  Dóris 
Raposo  e  Liana  Granvilc  — 
Glauco  Duarte  esteve  o  tem¬ 
po  todo  fantasiado  de  oriental: 
fez  sucesso  —  Paulo  Morojn 
passou  dois  dia*  acamado,  de¬ 
pois  do  carnaval.  Também 
esteve  acamado  o  *r.  Raimun¬ 
do  Onoírc. 


lene  Chiunca.  Dimar  Men- 
donçu  Nclto,  Odil»  Falconi, 
Julinha  Almeida,  Vera  Lúcia. 
Sueli)  c  Iva  Paiva,  Ccnira  e 
Ana  Nóbrcga.  Lêda  Dutra,  Atl- 
rideio  l.una.  Marilia  Sarmen¬ 
to,  Auristclu  e  Kcide  lima. 
Virginia  Monteiro  e  Jane  For¬ 
miga 


FANTASIA  INDIVIDUAL 

Das  fantasias  (individual), 
as  mais  bonitas  forum  apre- 
sentada*  pclu  sra.  Diana  Gus¬ 
mão.  cspõsa  do  sr  Djulm  i 
Gusmão. 

Eram  denominadas:  «Muda- 
mc  Biitterfly  c  Baianas. 

«ESPOSAS  IM)  CAC  IQUE» 

As  senhorita*  Cely  c  OUáku 
Schtiller.  Célia  Massa  e  Euli- 
na  Muni.  prenderam  as  aten- 
eões  dos  presentes  uo  Cabo 
Branco  .  na  terça- feira,  com 
um  pequeno  bloco  intitulado 
■  Espôsas  do  Cacique  -  Foi  um 
bloco  muito  rico. 

REITOR  PRESENTE 

O  magnifico  Reitor  João 
Toscano  Gonçalves  dc  Mcdci- 
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DRÊ  —  Vifiitm  do  Espirito 
Santo. 

Não  lenho  palavra»  para 
agradecer  a  toei  o  muitu  que 
lei  aqui  no  nosso  Clube,  espa¬ 
lhando  coro  ptazer  e  simpatia 
uma  das  suas  inúmera»  «emen¬ 
te»  do  saber  de  que  você  é 
portadora,  como  o  Cuno  de 
Bonecas  dc  Potcelana. 

Por  minha  ver,  agradeço  ot 
«cu»  ensinamento»,  no  qual 
muito  aproveitei  e  ofereço  á 
medida  da»  minha»  posse»,  o* 
meu»  humilde»  préstimo». 


Um  abraço  muito  afetuoso 
da  colega  pernambucana, 

ROSEIRA  —  Cordeito*. 


T  FERREIRA  —  Goiana  — 
Vamos  procurar  aliviar  o  teu  mal 
minhu  amiga.  Por  que  não  se  ins¬ 
creve  UniN.ni  no  Clube  da»  Lei¬ 
toras? 


Prtmogam  ê  único  — 
produto  cientifico 
restmenU  extraordinária. 
Esperlmcnie-o. 


Prtmogam  registra  o  maior 
sucesso  Jâ  atontado  por  um 
produto  do  gênero.  Rico  em 
vitamina».  emagrece  um 
enfraquceer.  Nio  e  laxante, 
nlo  «  10x1  co.  n»o  tem 
conlra-lndlcaçâo.  Fácil  d* 
tomar:  basta  adlcloná-lo  ao 
leite,  para  desfrutar  o 
melo  mala  (tmples. 
agradável  e  teguro  de 
readquirir  corpo  ê^3, 
mudável  e  belo. 


famo«o  método  tuaco  de  emogreclmento 


Agravaria  •  t«te- 
mU  pe»  «Mica! 

brasUelres 


IUPL EMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


por  moi*  de 
satisfeitos 


SUMIU  K  ANIMAÇAO  — 
curo  RAUL  DE  BARROS  c 
vre  TROMBONE  —  O  co¬ 
nhecido  trombonlito  brasilei¬ 
ro  aparece  aqui.  acompiuilia- 
do  apenas  pelo  BUveini  oo 
piano,  baixo  dc  Andrade,  bu- 
leria  dc  lvo  e  lnetnmicntos 
de  percuiAo,  num  elepú 
dançante  e  romântico  no 
mesmo  tempo.  Nós  que  estn- 
vamoa  acostumado»  á  escu¬ 
tar  o  Raul  de  Barro»  ims  suas 
tfuiga»  de  gafieira-  ficamos 
=aU*fcitoa  cm  vê-lo  apare¬ 
cendo  muito  bem  com  n  sua¬ 
vidade  de  Eu  sei  que  vou  te 
amar,  no  Rancho  Fundo. 
SUr  du»t,  Templallun.  All 
lhe  thlngs  you  are  e  varioa 
outros  sucesso».  Bastante  o- 
rigmnl  a  capa  e  o  conteúdo 
cem  por  cento  dançante,  cem 
por  cento  romântico  e  co¬ 
mercial  valorizam  de  maneira 
definitiva  o  disco. 

-li¬ 
os  BOLEROS  QUE  NOS 
GOSTAMOS  DE  CANTA* 

_  trio  ihakitan  — 

Ei-los  que  voltam,  os  três  ra¬ 
pares  do  Trio  Inütltan,  num 
elepê  que  prossegue  a  acrle 
das  musica»  que  .gastamos 
de  cantará.  Depois  do  su¬ 
cesso  alcançado  pelos  «sum- 
oas>  (dois  LPi  chegou  a  ves 
dos  boleros,  a  que  significa  o 
maxuno  cm  harmonia  c  sua¬ 
vidade.  Neste  mlcrossuloo  a 
orquestra  foi  posta  A  mar¬ 
gem.  para  sobressair  apenas  o 
vioUto  seguro  de  Edmtio  a- 
componhado  por  ritmo  e 
contrabaixo.  destacando-se 
assim,  ainda  mais,  a  harmo¬ 
nia  incomparável  deste  notá¬ 
vel  conjunto  vocal  brasileiro. 

O  Trio  escolheu  boleros  de 
ontem  e  de  hoje.  emprestando 
à  cada  um  a  beirai  de  st»? 
voges  privilegiada»,  em  ar¬ 
ranjos  dc  grande  cfcltc  vo¬ 
cal.  Encon  taremos  assim 
musicas  como  Sdamcnle  Una 


Ve».  Perfídia,  Aquele»  olho» 
verde».  Prisioneiro  do  mor, 
Sonhando  contigo.  Desespera - 
da  mente  e  vários  outros  su¬ 
cessos.  «Boleros  que  nós  gos¬ 
tamos  de  cantar»  é  um  disco 
para  ser  ouvido  e  serve  admi¬ 
ravelmente  para  os  pequenas 
reuniões  dançantes,  peia  sua¬ 
vidade  dos  arranjos  e  pela 
beleza  dc  vozes  do  mais  fa¬ 
mosa  conjunto  vocal  brasi¬ 
leiro. 

-II- 

1SAUBA  GARCIA  —  SEM¬ 
PRE  PERSONALÍSSIMA  — 
M  ANOS  — -  Este  *  o  rlepê 
momemoroUvo  aos  vinte  c 
cinco  anos  artísticos  dc  Isau¬ 
ra  Garcia.  A  pó#  escuU-lo 

poderiamos  dizer  que  Isaura 
Garcia  renova-se  por  com¬ 
pleto  neste  LP.  trazendo  *ua 
expcricncia  artística  dc  25 
anos  para  as  nuanccs  Inter¬ 
preta  Uvas  da  «bossa  nova»  e 
resulta  de  tudo  um  lança¬ 
mento  de  grande  significa¬ 
ção.  Numa  face  os  sucessos 
de  ontem,  como  Saia  do  meu 
raminho,  So  você  viesse.  De 
conversa  em  conversa,  Premlo 
de  Consolação.  Mensagem. 
Aperto  de  mio.  Na  outra  fa¬ 
ce  os  sucessos  do  momento, 
iniciando  com  a  sua  magni¬ 
fica  crlaçAo  de  E  dal.  e  dai  ? 
para  nos  surpreender  com 
este  belíssimo  samba  «bossa 
nova»  que  t  Meditação,  se¬ 
guido  de  outras  criações  co¬ 
rno  8#d*  de  amor.  Podia  ser  eu 
e  algumas  composições  que 
trazem  a  marca  registrada  dc 
Billy  Blanco.  como  Feiura 
não  é  nada,  A  Banca  do  Des¬ 
tino  e  outros.  Vale  a  pena 
escutar  a  nova  Isaura  Garcia 
neste  disco  comemorativo  dos 
seu»  25  anos  artísticos.  Nota 
dez  para  o  acompanhamento 
a  (nnm  dn  CVmtunto  de  Wal- 
ter  Wanderley,  pernambuca¬ 
no  moço  que  venceu  por  com¬ 
pleto  em  SAo  Paulo.  Bonitos 
arranjos. 


NOTAS  DA  SECRETARIA 


AMOR  DE  GENTE  MOÇA  —  SILVIA  TELES  -  MnUrs» 
de  AnUinlo  Carlos  Johlm  —  Um  LP  que  e»t4  fadado  no  mal» 
amplo  sucesso  em  qualquer  discoteca  de  bom  gosto  é  este  lan¬ 
çamento  que  a  ODEON  realizou,  reunindo  num  só  rwcrossulco 
a  orle  inlerpretutiva  de  8Uvia  Tclea.  a  musica  moderna  c  orl- 
K.nal  de  Antonio  Ciulos  Jobim.  considerado  como  o  -papa-  da 
bossa  nova»,  e  os  arranjos  do  maestro  Goya.  que  surge  ver¬ 
dadeiramente  soberbo  neste  elepê.  Ficamos  assim  sem  saber 
o  que  mais  admirar:  se  a  Interpretação  marcante  e  suave  da 
Silvinha  Teles,  absoluta  em  Dtndi,  Fotografia.  1)Ik»"ío.  De- 
)nai»  e  tantos  outros  sucessos;  se  o  lalcnlo  criador  de  Antonio 
Carios  Jobim.  o  maxuno  cm  DemaK  Fotografia,  8o  em  teu» 
braçra  e  todas  as  demais  musico»  deste  LP;  e  se  fínalmentc 
os  arranjos  do  maestro  O  ay»,  que  nos  oferece  uma  «roaç&o  dc 
orgulho  por  saber  que  no  BrarU  Já  se  orquestra  com  Indiscutível 
categoria. 


SUCESSOS  DO  MOMENTO  "ODEON” 


O  «ESTADO  MAIOR»  do»  Discotecários  e  Programadores  do 
Reelfe.  vendo-se,  da  esquerda  para  a  direita.  Jame*  Mendonça, 
1  Radio  Jornal  do  Comercio  I,  Jocemar  Ribeiro,  i  Radio  Re- 
logto  Musical I.  Glbon  Ribeiro  (Radio  Olinda)  •  Arooche  (Ra¬ 
dio  Continental  I .  O  grande  ausente  da  foto  *  o  Anlengroe» 
Tavir t*,  (Ua  «EoiUmitm  A»otlwlâv» 


ROSA  DE  MAIO  —  Estância  —  Você  conlínua  como  sócia 
minha  ptc/ada  c  com  o  mesmo  pvcudoniino.  Ptocute  entrar  moí» 
cm  contacto  com  «»  colega»  e  continue  mandando  »»  sua*  boa»  co¬ 
laborações,  sim? 


NIRA  —  Sto.  Amaro  —  En¬ 
tão.  Nita.  gostou  da  troca  que  fez 
com  a  colega?  Não  é  de  fato  um 
meio  muito  prático  para  permu¬ 
tarmos  o»  nosso»  obietos?  Enca¬ 
minho  as  suas  duas  cartinha».  não 
rcccbeu  respostas?  Felicidade*. 
Nira. 

— x — 


isto,  põmos  aqui  numa  Caixinha 
que  fi/emos  cm  beneficio  do»  po¬ 
brezinhos  . 

JOSINF1E  —  Paulista  —  A 
sua  colaboração  com  a  colega 
foi  maravilhosa  e  perguntamos:  a 
sua  carta  representa  um  pedido 
de  inscrição? 


tlU"U  uv  n »■••»  »••»  g-—  —  —  -r 

viação.  Aguarde.  Gisclda.  , 

— x — 

MAJOARA  _  Sto.  Amaro  — 
Nada  de  complexos,  minha  filha, 
venha  ao  nosso  Clube  que  acaba¬ 
rá  tudo  isto!  A  maioria  das  -me¬ 
ninas  grandes»  são  justamcnle  co¬ 
mo  você,  Majoára .  O  seu  pseu¬ 
dônimo  Toí  bastante  slmpati/ndo 
pelas  colegas.  Nio  é  que  ficou 
moit  bonito,  mesmo! 

— x — 

ESTRELA  DA  MANHA  — 
Várzea  —  Recebemos,  sim,  a  de¬ 
volução  do  risco,  nio  *e  preocu¬ 
pe. 

— x — 

NORMA  —  Madalena  —  Na¬ 
da  de  dinheiro.  Norma  Compare¬ 
ça  a»  aulas  sem  acanhamento. 

—I'— 

MARIA  ARAÚJO  —  Ioõj 
Pessoa  —  Já  remetemos  t  sua 
cartinha  a  coleguinha  Jadíccli  — 
Campina  Grande.  Ox  3,00  que 
você  enviou  e  que  não  havia  ne¬ 
cessidade  pois  temos  verba  para 


UMA  PALAVRINHA  A  VOCÊS 

Minhas  amigas,  cm  breve»  dias  estarei  regressando  »  Vitoria 
do  Espirito  Santo  e  desde  já  começo  a  sentir  saudades  desta  maravi¬ 
lhosa  convivência  entre  vocês.  No  entanto,  »  errte/a  dc  ter  leito 
grandes  amigas  entre  as  colegas  dc  Recife,  deste  Recife  que  i  meu 
também,  faz  com  que  c»ta  saudade  tome-se  doce  como  o  mel  que  ta- 
bricamo*  unidas  em  nosso  dever  dc  ajudar  sempre. 

Amigas!  a  distância  não  consegue  matar  uma  amizade  que  vin¬ 
cei  amente  brotou  em  nossos  corações. 

Apresento  k  querida  Maristela  Souto,  digníssima  Diretora  Ucs- 
te  suplemento,  as  mmhas  sinceras  homenagens  e  mtu*  agradecimen¬ 
to»  por  tudo  de  bom  que  venho  desfrutando  entre  socét. 

A  Eira  Marzullo,  criadora  c  fundadora  dc-ia  maravilhosa  col¬ 
meia  que  une  indistintumente  tôdas  as  abelhas,  meu  muito  obriga- 

A  tôdas  vocês,  as  saudades  e  o  alé  breve  muito  carinhoso  dc 
MARIA  SUDRF  —  Vitorio  do  E.  Santo. 

I.EMBRF.TE  —  Deixo  com  vocês  minha  direção  para  que  dis¬ 
ponham  desta  amiga  certa.  Prometo  mandar  modelos  do  «Espa¬ 
nador  Africano»  e  vários  modelos  de  bandejas  dc  beijos,  enadas  « 
idealizadas  por  mim,  assim  como  os  sabonetes  sofisticados.  RUA 
CHAPÔT  —  488  —  Praia  do  Camo. 


Agradecimento 


«GcntiU>*imn  MÁ  RIA  Jw 
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*C. 

LENÇOL  DE  CRIANÇA 


LIA  —  Olinda 

edrcs  indicada*  na  da* 
aplicada  ou  cm  matli. 
Sc  quiser  laser  uma  oelchlnha.  basta  espalhar 
es  varies  metives,  arrumando-o*  cem  arte  e  hem 
peste,  ricara  linda. 


I 


orrespondência 
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CONDIÇÕES  PARA  SER  SOCIA 


5. ®  _  TranemilJr  ao  Clube  tu¬ 

do  quanto  saiba  ou  venha  a  apren¬ 
der  c  que  seja  dc  utilidade  ás  só¬ 
cias. 

6. °  —  Não  escrever  nos  dois  la¬ 
dos  do  papel  e  deixar  um  espaço 
entre  os  assuntos  (Pedidos,  Corres¬ 
pondência,  Agradecimentos.  etc.), 
assinando  cada  assunto,  separada¬ 
mente. 

As  cartas  para  este  suplemento 
(Clube  e  tôdas  as  demais  secções) 
devem  ser  endereçadas  a  Maristela 
Souto  -  DIÁRIO  DE  PERNAMBU¬ 
CO  —  Praça  da  Independência,  12  — 
Recife  —  Pernambuco. 


1. ®  —  Mandar  seu  nome  e  ende¬ 
reço  completos  Indicando  o  pseu¬ 
dónimo  que  escolher,  caso  não  quei¬ 
ra  usar  o  seu  próprio  nome. 

2. ®  —  Não  esquecer  de  indicar 
o  seu  nome  com  pseudônimo  com  o 
qual  figura  no  Clube,  bairro,  cidade 
ou  Estado,  tódas  as  vezes  que  escre¬ 
ver,  bem  como  o  das  sócias  às  quais 
se  dirigir. 

3. ®  —  Contribuir  pelo  menos 
uma  vez,  com  uma  colaboração  por 
mais  modesta  e  insignificante  que 
a  mesma  lhe  pareça. 

4. ®  —  Procurar  atender  o  mais 


possivel  a  lista  de  pedidos. 


Mooeio 


“Prezada  colegas  —  Sei  peifci- 
tamente  que  vote»  tão  lóditi  cató¬ 
licas  e  baseada  nisto.  venho-lhet 
fazer  um  pedido.  A  Quaresma  se 
aproxima  e  seria  magnl.ico  que 
tódns  nós  reunidas  fizéssemos  a 
nossa  Páscoa .  Espeto  uma  palu- 
« rinha  de  voeis  sobre  esta  minha 
sugestão,  Um  abraço  para  Iridat. 
DIVA  RAPOSO  —  Campo  Grun- 


“Prezada  MADRESELVA  —  Fundão  —  I  I  no  tuplerocmo  e 
fico- lhe  muito  grata  pelos  elogios  ao  meu  modesto  prato  oferecido 
para  o  Natal.  Quanto  a  maneira  dc  preparã-lo  e  a  quantidade  de  bei- 
jot,  jú  enviei  ao  Clube  a  receita  a  fim  dc  que  lòdas  você»  postam 
aprender.  Coto  porém,  a  colega  lenha  urgência,  apareça  num  dia  de 
domingo  cm  minha  cata  a  rua  Direita  —  276  —  l.o  andar  —  apto. 
102,  que  lerei  imensa  satisfação  em  urmá-lo  com  você.  entendido? 


ENFEITE  DE  MESA 


Coalribuiffio  4*  LADJAME  RODRIGUES  DE 
ALBUQUERQUE  —  “bagadas 

Para  enfeitar  a  mesa  de  aniverwtrto  de  garoto,  faca  este 
lindo  barquinho.  Seguindo  o  modélo,  corte  vnrtou  cicies  cm 
cartol.ua,  pinte  com  lapis  dc  eòr  e,  te  quiser,  passe  purpu¬ 
rina  nas  partes  recortadas.  Depois  dobre  nas  Unhas  ponti¬ 
lhadas.  e  coloque  bolos  de  papel  colorido,  franjado. 


n braço  muito  afetuoso  e  um  ale¬ 
gre  domingo  para  traias  vocês. 
MÍRIAM  MENEZES  —  São 

lo«". 

—1*1— 

-Caruima  CAMPONESA  — 
\ila  da  Imbiribctra  —  GoiUtiu 
curemos,  pedia  para  cncootrar- 
mus  num  dia  e  horu  certos  na 
tede  do  Clube  a  fun  de  acenar¬ 
mos  dtreitinho.  Espero  que  a  co¬ 
lega  combine  um  dá  e  arác-mc 
com  antecedência.  Agradeço- Rio 
com  um  grande  abraço.  BARTI- 
RA  —  Hipodromo". 


“Caríssima  GABRIELLE  ARIA- 
NE  —  Boa  Vista  —  O  seu  dese¬ 
jo  de  querer  irocut  correspondên¬ 
cia  comigo  dcixou-mc  encantada, 
Gabrictlc!  Sou  rcalmcnlc  a  Minam 
que  morou  na  Estância,  no  entan¬ 
to  não  me  recordo  de  maneira  al¬ 
guma  dc  você  que  dix  ter  o  apeli¬ 
do  de  Zczinha.  Estou  curiosissi- 
ma  e  a  colega  não  pode  imaginar 
da  satisfação  que  irá  me  propor¬ 
cionar  indo  ate  a  minha  residên¬ 
cia,  cuja  direção  ê  a  mesma  que 
calou  deixando  com  a  nossa  bo¬ 
níssima  Mudrcseho. 


352  ensinando- mc  ou  mesmo  »  ■  . . . 

querendo  confeccionar,  cu  ficaria  ma  piira  mim<  Muito  obrigada 
muito  Bgiudecida.  Estou  na  sede  ^ITA". 

do  Chibc  tõdax  ar  terças  e  qum-  “JE.ANNE  TEREZ1NH.A  — 
las-fcira».  k  tarde.  SAFO  —  Es-  foqueiral  —  Como  vai  você, 

wnc“  1  _ ,  ,  leanne.  ainda  se  recorda  do  que 

me  prometeu?  Abraços  pura  vo- 
"Prezada  NEUZTTA  —  Casa  je;  MARFIM  —  Sto.  Anto- 
A mareia  —  Recebi  o  seu  recadi  nj0". 
nho  sobre  a  moditicuçao  que  você  — [a] — 

Pfctendc  fazer  no  seu  ahaiour.  E 

convído-lhc  para  aparecer  na  se-  “Queridas  colegas:  —  Moro  em 
dc  no  horário  da  minha  uula  de  Afogados  à  rua  21  dc  Abril  — . 
Dccoiação  do  Lar  que  terei  imen-  1077  c  ponho-mc  a  disposição  das 
mi  prazer  cm  ujudá-la!  Com  um  colegas  residentes  no  mesmo  buir- 
ii  braço,  disponha  sempre  da  cole-  ro  que  desejam  aprender  Ponto 
g.i.  ELDEWET  —  Tamurincira".  Artíitico  ou  Bordado  ã  Múquinu. 

— |x| —  felicidades  para  tôdas  você». 

"Prezada  L1TA  —  Sto.  Amaro  CLEONICE  OLIVEIRA  —  Afo- 
—  Você  tem  sido  uma  colega  óti-  gados". 


"Prezada  colega:  —  Você  não 
mandou  a  sua  direção,  porem, 
quero  deixar  aqui  o  meu  reco 
nhccimento  pela  gentileza  que  dis¬ 
pensou  ao  meu  pedido,  procuran¬ 
do  localizar  pura  mim  uma  cole¬ 
ga  que  bã  muitos  unos  não  unha 
notícias.  Fclkidudcs  e  mais  uma 
vez,  obrigada.  ADALGISA  DE 
S.  RI  HEI  RO  —  Olinda". 

I  ITT  I II T  riTTTTTTn  ITT  TTTTI TTI TTTTTTn  3 


•Querida  JOSELINA  E.  SAN¬ 
TO  —  Olinda  —  Uma  vez  con¬ 
versando  com  você.  a  colega  me 
falou  que  possuiu  vário»  mudelos 
de  cortinas.  Fiquei  com  as  suas 
palavras  bem  "gruvadas"  e  ago¬ 
ra  chegou  o  momento  dc  upçriiá- 
la  com  um  modelo,  mas  em  plás¬ 
tico,  Seria  difícil,  Josclina?  Um 


"Prezada  CARMINHA  —  São 
lusc  —  Você  podia  mandar  pura 
num  o  endereço  daquela  tuu  ami¬ 
ga  que  ensina  cerâmica  na  Estia- 
du  dos  Remédio».’  Muito  obriga¬ 
da,  Carminhu.  ANTONINA  — 
Eng.  do  Meio". 


Motivo 

Para 

Bordar 


Cantribaigio  dt  LAD- 
JAME  RODRIGUES  — 
Alagados 

Tòdu  menina  cuidadosa, 
gosta  de  ter  suo»  roupt- 
nhas  bordadas.  Aqui  vai 
um  lindo  e  gracioso  mo¬ 
tivo  para  barra  de  vesti¬ 
do;  em  córes  bem  combi¬ 
nadas  vai  ficar  um  amor- 
zinbol 
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EMPRÉSTIMOS  FEITOS  PELO  CLUBE 


AVISO  IMPORTANTE:  —  0  pedido  da  l 
ui  por  uma  toei*  tó  terá  atendido,  dapoli  da  a 
«olvido  o  empréstimo  anterior. 


M-  H 


- XXX - 

VIKAM  —  Tarre  —  molda  da  cegonha  para  tnosqui- 
lairo . 

— —XXX - 

NEISA  L.  KIMFIM  —  Tejiplò  —  Risco  da  teria  da  co¬ 
zinha  «D.  Mancou,  a  fazendeira». 

- XXX - 

ELIZABEIH  SOUZA  —  rttqnalra  —  Risco  da  teria 
-Branca  de  Neve  e  ot  Seu  Anfiea». 

■  lOOC 

NAOIR  GLORIA  —  Alogadoa  da  Iagaztlra  —  Riaco  de 
bolto  para  Mia.  bordado  motivo  cabeça  da  cachorro. 

„  - XXX - 

KIM  —  Teilpiô  —  Ritco  e  modelo  para  camita  dc  tábua 
”  de  carne. 


REMETIDO  DE  SÓCIA  A  SOCIA 


EC1LADI  DO  CORREIO  —  Moeu*-  —  pura  ROSSANA  PO- 
DESTA’  —  Oolana  —  Sábado,  Domingo,  Quinta  a  Sexta-feira  da 
séria  dc  cozinha  <A  Coelhlnha-, 

—  x  — 

MARTIA  ARAÚJO  —  Juào  Pcwmm  —  para  JADICEU  — 
Campina  Grande  —  Uma  carta. 

—  X  - 

V  Bit  AM  —  Torrr  —  para  IVAMONTE  —  Olinda  —  Mono- 
giamua  daa  tetra»  A  c  L 

—  *  — 

J  ANUIRA  —  Campo  Grande  —  para  DIVA  RAPOSO  — 

l  ampo  Grande  —  Receita  de  um  lapatmho  de  tricô. 

—  *  — 

SAFO  —  EManrla  -  para  NICE  —  Eng.  do  Melo  —  Uma 

carta. 

—  X  ■— 

SOPIIIA  MAFRA  —  8.  Bento  do  Una  —  paru  JEANNE  TE- 
Ri./INIIA  —  Coqueiral  —  Uma  carta. 

—  X  — 

E1.IZABETH  SOUZA  —  Peaquelra  —  pain  SOLANGE  MEN¬ 
DONÇA  —  Boa  Vista  —  Mcillvos  InfanUs. 

—  X  — 

EI.IZABETII  SOUZA  —  Pesqueira  —  para  MORENINHA  — 

Ambute  —  Sugestáo  parn  mesa  do  aniversario 


I  I 


Seleção  De  Saladas  l 


Oleracida  por  FLdR  DC  LOTUS  —  Mazoré  da 
Mata  —  às  suas  eolopas 

SALADA  DE  GALINHA  OU  DE  PEIXE  —  I  xícara  dc  galinha 
ou  peixe  co/rdo.  1/3  dc  xícara  dc  cenoura  picada,  um  pouco  dc  pi¬ 
menta.  1/4  dc  xícara  dc  mòlho  dc  maionese,  3  colheres  (sôpaj  dc  pi- 
ckles  Misture  lodos  os  ingredientes  c  enfeite  o  prato  com  azeitonas  c 
ovos  cozidos  cm  rodelas. 


SALADA  DE  BATATAS  — 
Batatas  cozidas  e  picadas,  ovo» 
cozido»  cm  pedacinhos,  cebola 
picada,  tomate,  alface,  temperos, 
azeitonas,  molho  dc  muionesc 
Ariumc  num  prato  a  alface  cm 
reipcntína.  as  batatas,  tomate,  ce¬ 
bola,  ctc.  cm  pedacinhos  c  rnistii 
r.iilus  com  o  molho  de  maionese. 
Poi  cima  rodelas  dc  ovo»,  dc  lo- 
ni.de  c  as  azeitonas. 

-1*1- 

S  VL ADA  DE  MAtAKKvO  — 

1/1  xícara  dc  macarrão  (co/ido  c 
qiicbiado  bem  miudinho),  |/2  xí¬ 
cara  dc  presunto  também  cortodi- 


nho,  1/2  xícara  de  conserva  cor¬ 
tada  cm  pedaço»  pequeno».  Mis¬ 
ture  e  umedeça  com  mólho  dc 
salada  cozido .  Sirva  cm  tolhas  dc 
alface  e  enfeite  com  rodelas  da 
tomates,  pimentões  e  falias  dc 
carne  no  redor.  (A  seguir  o 
niôlho). 

— lx] — 

MOLHO  DE  SALADA  COZI¬ 
DO  —  I  colher  de  snl,  1  colher 
dc  movtardu.  2  gemas  ou  I  òvo 
inteiro,  um  pouco  de  pimcntn  do- 
teino,  I  colher  de  furinh»  dc  tri¬ 
go,  3/4  dc  xicaru  de  lclle  quen¬ 
te.  1/2  xfcaru  dc  vinagre  qnon- 


■ 

H 

*• 

■ 

•> 

Mra(iinidmufniiiimnitt«nuTnirttmiiimiiiiuiiiiiiuiinni; 

te.  Misture  o  >ul,  a  mostarda  e  a 
pimenta.  Junte  a»  gemas  e  mistu¬ 
re  bem.  Ponha  a  farinha  com  I 
colher  (sópa)  de  água  fria  até  que 
fique  sem  caroços.  Deite  um 
pouco  de  leite  quente,  mexa  bem. 
despeje  o  resto  do  leite  e  cozinhe 
cm  banho-maria  durante  5  minu¬ 
to».  Mexa  até  que  fique  espesso. 

Deixe  esfriar  antes  de  servir.  Se 


COLCHA 
ARTÍSTICA  1 


Linda  colchinha  para  cama 
dc  solteiro  ou  casal,  formada 
por  estrelas  e  quadrados  numa 
td  côr.  Também  poder  A  ser 
feita  acolchoada.  Dar  A  um 
grande  realce  A  sua  cama  e 
enriquecera  o  seu  quarto. 


cozinhar  muito  tempo  pode  ta¬ 
lhar. 

SALADA  ITALIANA  —  Mis¬ 
ture  cm  puites  iguais  depois  dc 
cozidos:  cenouras,  nabos,  batatas, 
vagens,  conservas  ds  pickles  e  er¬ 
vilha».  Tempere  com  mõlho  dc 
maionecc.  Arrumam-sc  no  cen¬ 
tro.  dando  a  forma  arredondada 
e  cnfeita-sc  com  rodelas  de  toma- 


muiin»nmmmmiuinuu  tal 

les,  azeitonas,  ovos  duros  c  sar¬ 
dinha. 

SALADA  DE  ALFACE  —  Fo¬ 
lhas  de  alface  tenras  e  perfeitas. 
Lave  e  escorra.  Misture  com  vi- 
nugre,  sal,  pimenta  e  azeite.  Ar¬ 
rume  no  prato.  Em  voltn  ponha 
rodelas  de  batatas  cozidas  c  con¬ 
servas  de  pickles. 


PROTETOR 
PARA  ABANO 

Contribuição  de  DULCE 
MOLES  —  Olinda 


Ntio  se!  se  irão  compreender  o  de¬ 
senho.  mas  se  compreenderem  sei  que 
gostarão  slc  fazer  o  trabalho. 

£  um  protetor  pura  o  ubano  mui¬ 
to  t.tii  para  quem  unt  fogão  a  carvão. 
Em  fazenda  estampada  datá  um  glande 
realce . 

Corta  »c  unt  luito  inteiro  do  ib.ino 
deixando  um  centímetro  para  a  costura. 
O  outro  lado  corta-se  cm  duas  pMtcs 
para  poder  vestir  depois  dc  costurado. 
Costura-sc  de  mosto  a  ficar  bem  justo 
nr»  nhnm»  A  abertura  fcchft-te  depois 
dc  vesfido. 
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Enviado  por  LOURDE8 
ALVES  —  Boa  VUla 

I)  —  Constituir*»  tua  famí¬ 
lia  com  amor.  sustentan¬ 
do-a  com  o  teu  trabalho 
r  dirigindo  a  com  ener¬ 
gia  f  bondade. 


—  Beras  prudente  noa  ne¬ 
gocias.  pródiga  no  enainnr 
teloco  em  manter  a  au¬ 
toridade  materna,  pon¬ 
derado  ao  decidir,  ma> 
irrevogável  em  tua»  de 
ciltOcs. 


-  Tenta  para  com  tua 
esposa  permanente  aolida 
riedade  moral:  nela  bus¬ 
cará»  consolo,  sem  nun¬ 
ca  desatendei  ao*  seus 
conselhos. 


—  Destruirás  lodos  os  ír- 
ros  em  teu  lar  e  qualquer 
desordem  que  nele  apu 
reça. 


marrom  —  arame  e  algodão. 

—  1*1— 

7a  suis  —  VAGABUNDO 

Material:  —  35  cnu.  dc  pelú¬ 
cia  (na  còr  prcferiJa)  —  1  p«r  de 
olhos  —  2  melros  dc  fio  dc  ny¬ 
lon  —  drã  vermelho  (l  amo, t ri¬ 
nha)  —  arame  n.o  16  e  algodão 
para  enchimento. 

Aviso  as  distintas  colegas,  que 
em  virtude  dc  meus  muitos  ula- 
rcres  não  poderei  repetir  as  au¬ 
las;  por  esta  razão.  peço  encare- 
cidamcnte  que  compareçam  na 
hora  indicada  e  com  o  respectivo 
material . 

llm  abraço  afetuoso  paia  io¬ 
da»  ELZA  —  Encruzilhada. 


5i  —  Fazr  com  que  haja 
sempre  saldo.  Unto  nos 
afetos  como  nos  negocio* 


La  aula  —  LADY 

Malcrial  —  35  cms,  de  pelueiu 
na  còt  desejada  —  1  par  dc  olhos 
—  70  cms.  de  fita  n.o  5  conlras- 
lando  com  a  pelueia  —  arame  n.o 
16  c  algodão 
4. a  aula  —  CÃOZINHO 
Material:  —  35  cms.  de  diá  na 
c<5f  marrom  —  1  par  de  olhos  — 
70  cms.  dc  fna  —  arame  —  al¬ 
godão  c  fio  de  nylon. 

5a  aula  —  GIRAFA 


—  Aja  de  Ul  maneira 
que  teus  fillios  vejam  em 
tt,  quando  crianças,  força 
que  ampara:  quando  ado¬ 
lescentes.  inteligência  quo 
ensina:  quando  homens  o 
amigo  que  aconselha. 


Ccntrlbuição  da  DAHCY  LOPES  —  Ribeirão 


Estas  elegantes  Ictnnhas  ficoráo  multo  linda.»  se  borda 
das  vm  ponto  cheto  com  as  flores  em  aplicado. 


—  Jamau  cometeras  a 
loucura  de  pòr  cm  conflito 
ou  em  luU  o  poder  pa- 
terno  com  o  materno. 


Material:  —  50  cms-  dc  la/en- 
da  —  I  par  de  olhos  —  arame  e 
algodão. 

6. a  aula  —  CA\  ALINHO 
Material:  —  35  cms.  de  drá 


(URSO  DE  ARTESANATO 


(Bichinhas  da  palacia) 


TTTT 


Piczadus  colegas. 


A  partir  da  próxima  sexta-feira,  no  hoiario  dc  14  as  16  horas, 
iniciarei  a  dar  na  sede  do£lubc.  as  seguintes  aulas: 

Iji  aula  _ POLICHINELO  alfinetes  e  linha. 

— 1*1 — 

Malcrial:  —  20  cms.  dc  drá  1*  aula  —  COEUILNHO 
branco  —  20  do  vermelho  —  10  Material:  —  -0  cms.  de  pclu- 
cms.  amarelo  -  10  cms.  do  pre-  cia  branco  -  l  par  dc  olhos  ver- 

lo  —  10  cms.  verde  —  I  novelo  mclbos  —  70  cms.  d<  fila  n.o  5 

de  lã  pluma  amarelo  -  I  metro  (côr  preferida)  —  arame  no  16 

de  cscocia  —  2  dúzias  de  guizos  —  1/2  quilo  dc  algodao  para  cn- 

_  1  quilo  de  algodão  para  en-  chimentog —  2  metros  de  fio  de 

chimenio  —  I  tesoura  —  agulha  nylon. 


Contribuição  dc  J EAMlfE  TEREZIMHA  — 
Coqueiral 

Deu  irado  ás  colegas  que  esperam  a  visita  da  Cegonha, 
apresento  este  ruoltvo  para  ser  aplicado  no  cortinado  do  ber¬ 
ço.  Pode  ser  feito  cm  cetim,  em  cores  bem  delicadas,  para 
que  se  destaque  sobre  o  fundo  brtfnoo  do  cortinado.  Mas. 
se  quiserem,  poderfto  fazer  o  cortinado  em  azul.  a  cegonha 
em  branco,  a  falsa  que  segura  o  bebi  em  rosa  bem  suave, 
e  este  cm  rosa  mais  acentuado.  Este  motivo  também  serve 
para  ser  aplicado  em  mantas  c  iençolzmhoa .  Acompanha-ti 
o  motivo  do  gato  dentro  da  bota  de  sola  caldn.  que  também 
ficará  muito  interessante  na»  rouptnhaa  do  bebê. 


TTTTTm 
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LIMPEZA  DA  PELE  EM  CASA 


cabelos 

brancos 


DISTRIBUIDORES 

"DROGAVET” 

CAIXA  POSTAL  77 -FONE  2131 _ RECIFE 


VOO  produto*  do 


AMÉRICO 


u  vcmJu  Ijcat  perfufPâ 

fia*.  flfogu»*os  *?  f:|tnac*ui 

fl&Minn  «  Qnm<d  ■*••• 


Agora  em  tua  casa  num  minuto 
apenaa,  antes  de  deitar-se  —  laça  a 
mais  completa  limpe/a  de  pele  com 

(RA  VOI ANI 

“Peneirando  prolundamenle  nos  poros 
—  Cravoean  dissolve  as  impurezas 
e  manchas  da  pele:  remove  pó,  gor¬ 
duras.  e  elimina  rugas,  cravos,  sardas 
e  espinhas. 

Cravoaon- limpa -suavisa  e  amacia. 


braços  chorando.  Bcijo-a,  abraço-o,  digo- 
lhe  que  a  culpa...  Não,  melhor  dizer-lhe 
que  iremos  os  dois,  juntos,  sós,  para  mui¬ 
to  longe...  E  que  tudo  irá  bem.  Tudo". 

Mas  quando  apareceu,  estava  com  o 
mesmo  vestido  negro,  um  casaco  sóbre  os 
ombros  c  uma  pequena  mala.  Da  porta, 
olhou-me  com  aquele  olhar  de  solidão  e 
de  amargura  com  que  chegara  à  minha 
vida  e  se  entregára  a  meu  amor  em  bus¬ 
ca  de  consolo. 

Mas  eu  não  me  movi.  Não  —  disse 
a  mim  mesmo  —  a  vida  n&o  pode  repetir- 
se,  não  se  passa  duas  vezes  a  mesma  cena. 

Mas  se  agora  é  livre,  por  que  mo  olha 
assim,  por  que?". 

Claro,  eu  não  sabia.  Não  podia  sabé- 
lo  e  só  o  soube  muito  tempo  depois,  quan¬ 
do  era  tarde.  Lisa  havia  rompido  defini¬ 
tivamente  com  o  outro,  porque  me 

amava. 

E  naquela  noite,  nos  deixou.  Sim, 
deixou  os  dois.  Para  sempre. 
.miuiiiititmviaiiifMmttitttstmimurmiiztititttfUsmisir 


CRAVOSAN 


REMOVE  A  MAQUILAGEM 

Fórmula  original  do  Instituto  de  Beleza  «Guillon»  d 
NAS  F  AR  MACIAS.  PERFUMARIAS  o  CAMISAR1AS 


*  Voei  o 
conquistará  se 


OFERTAS  AO  CLUBE 


DULDE  —  Boa  Vbla 
pintadas.  toalhas  de  imsi 


Use  «ico  de  Umào.  misturan¬ 
do  nele  uma  parte  de  sabAo  ma¬ 
cia.  uma  parte  de  polvilho  e 
meia  parte  de  sal. 

1‘asae  este  preparo  sobre  as 
partes  manchadas  da  roupa 
(de  todos  oe  lados),  estendal 
peca  e  quando  estiver  enxuta, 
as  manchas  desaparecem. 


CAMPONESA  —  Vila  da  Imblribelra  —  Molde  de  um  earnelri 
nho  para  confeccio  em  peluda. 


*NAo  h4  coisa  mais  perigosa 
que  um  amigo  Ignorante,  mais 
valeria  um  inimigo  sábio. 

la  Fontalne». 


•Sé  justo  e  bondoso.  Este  é 
o  melo  seguro  de  desarmar  teus 
Inimigos  se  os  tiveres . 


HE  tu:  £  DO  TIPO  ROMAN-  „  . 

TICO  _  Mostre-se  extadada  LUZ  MARINA  —  Olinda  —  Trés  lindos  motivos  para  salas 

cem  os  leves  abnoços  a  dois  em  PlnUxl*i  Rlac0  «*«  Jogo  americano.  Raminho  para  ansemble. 

pequenos  restaurantes  fora  da  _ 

cidade,  com  raminho  do  violetas  — OO 

qne  élr  lhe  oferece,  eon  a  poe- 

Ma  que  élo  lho  M  na  loce  pe-  ADALGISA  DE  SANTANA  RIBEIRO  -  Olinda  -  Risco  d. 

numbra  de  uma  sala  com  a  me-  pano  de  centre  todo  em  rleheliea. 

Uncolla  de  uma  ■  talei.  em  sur¬ 
dina.  . .  ou  simplesmente  lhe  peça  — OO— — 

que  fuJr  |  vooê  doc  HUI  MVlIlOf, 

das  suas  aspirações,  dos  seus  AYRAM  —  Iputlnga  —  Barra  para  lençol  de  criança 

ideais  qus  vocõ  deseja  coropar- 


«NAo  te  fatigues  à  procura 
da  felicidade.  Quando  chegar 
a  lua  hora.  ela  te  chamará  pelo 
nome.  NAo  procures  com  afA  o 
destino  por  todas  as  estradas. 
Quando  chegar  a  lua  hora,  ele 
tomará  a  estrada  Justa,  para 
chegar  a  tl.  Nâo  batas  a  caos 
porta  para  encontrar  o  amor. 
Quando  chegar  a  lua  hora.  en¬ 
trará  na  tua  casa,  na  tua  vida 
e  no  teu  coração. 

Nino  Calvaneschi» . 


HI  ELY  SANTIAGO  —  Eng.  do  Melo  -  Risco  para  sala  de  mr 
nina,  pintado  ou  bordado. 


HE  RLE  t  DO  TIPO  ARTÍS¬ 
TICO  —  Compartilhe  doo  seus 
entusiasmos  por  este  pintor  ou 
por  aquele  musicists,  nunca  lho 
diga  que  está  atrasado,  deixe 
pausar  as  suas  crises  de  mau 
humor  espirituaL..  e  faça-o 
compreender,  compreender  sò- 
mrr!  quo  nada  exalta  mala 
uma  mulher  que  e  sentir-se  a 
Inspirador*  de  um  grande  artis¬ 
ta! 


NEURA  L.  BOMFIM  —  Tejipló  —  Motivos  para  panos  de  copa 
e  cozinha.  Riscos  para  vratldlnhos  dc  menina.  Molde  e  risco  de  uma 
blusa.  Motivo  para  bolsa  esportiva.  Risco  de  uma  cabeça  de  <3he- 
riff •  para  ser  aplicado  em  calçâoxlnho  de  menino. 


Eterniza  guo  betaxo  • 
iuvantude  com 


NICE 


Cremt-noto  ò  boia  da 


NOVOCAINA  a  substúncios 
vivificontas  poro  o  rejgvenes- 
cimento  clenliflco  do  peie. 
O  único  produto  A  baia  da 
NOVOCAINA. 
DERMOCAI  NA 

alimlno  nos  primeiros  I 
oplicoçóas  atpinhot  a  cravos 


Enquanto 

você  lava  a  cabeça 


tomando  a  pela  lisa  a 
parfeito. 

DERMOCAIN  A 

renovo  o  pele  anvelhecido 
troruformondo-o  numo  pele 
íovam,  viçoso,  perfeito 
0  rosada 

Use-a  em  todo  o  corpo 
rosto,  pescoço,  colo,  busto. 

pamos  a  mOoi 

NAo  o  cai  la  substitutos. 

A  vendo  noi  booi 


a  seus 
cabelos 

\  jA  a  côr  que 
você  quer 

o  shamfoo  ouí  ia  va  coiçwnco 


é  fácil  dê 
opfieor... 
á  líquido 


droooríai  a  hrwfcjR 
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IS  ,  MM  **  IMtCMS V«* 
CelIMI  TMMOUXIil 


NAQUELA  NOITE ,  BRUNO  LEVA  1*JU 

>o  cinemU.  voltam 
A  Pt',  MARGEANDO 
O  SENA... 


paremos  um 
instante ,  muno! 
olha  is  se  esprtã 
Culo  Oi  Lia  es  cmri 
l  antas!  — 


POR  QUÊ  Wi 

ASSm.  SEM  OUu M 
MMOOM? 


CK*0  AS  LUXES. 
M  T«/i  Ot*»f  / 


O  SILÊNCIO  se  f-n 
ENTRS  OS  DOIS  ELB 
t V2CR  ALGO,  MAS  ELA 
O  IMPEDE 


LULA  OBSERVA  O 
OLHA*  0 k  BRUNO... 


CONTEM  AL  A  O 
QiO ,  TE'  MAIS 
BELO! 


NÃO  fALMS  *  BMJNÕ] 
NÃO  DKSAS  NADA  ] 
AINDA  ' 


O  TEATRO  NÃO 

d ev*  lmrtN6-Tr  ta 


NÍO  ACUOf 


ATE' AGORA  ,  TENS 
procurado  RUGIR  AO 

ASSUNTO  SARRS  QUE 
TS-  *... 


VOLTMAfl  w"»-4, 

VBADADSIRA  CONPUfAO 


w„,.  ,  LC/L4  E' PRESA  BB  UMA 


c  tu  *4o  íeim  neur 
9U4^0  V4©  VBVC 
.  ATB'LAT,0  AMOR 
ia'  de  esperar  ! 


SIM...  NÃO  TENHO 
DIREITO  PE  PENSAR 
AMOR.  O  teajeo 
PRIMEIRO  l 


ISTO  QUER  ome  ’  BRUNO. 
TU  NÃO  ME  INTERESSAS  A 
PONTO  DE  PAtER  MB 

esquecer  o  resto!' 

MUITO  BEM,  ENTtNBl/ 
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ROMANCE 

PE  KtR  Mui  AU 


m? 


>-£  " 


-  ks; . 


- - 
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I 


SB  MB  CONHECE  ÍSBl 
BEM  ...  ÍABCWAS  ÒC 
QUE  SOU  CAPAZ 


BRuno  ja'  esta  no  seu  Q uaoto.  quando  alguém  oatr  a 
sua  porta.  z'murirl. 


VI  UMA  LUZ  NO 
SEU  quarto  a 
INSÔNIA  a  POIS  E  mais 
SUPOBTAVEl.  • 


BRUNO  ES7A  tflwot 

oe  imaginar  o 

D  RAMA  QUE  MURiU 
REPRESENTA  ESTA' 
CUSPOS  TA  A  TV 00 
PARA  CONQUISTAR 
O  SEU  AMOR  £ 
VRA-IO  OE  LEU- A 


QUE  IMPORTA 
O  AMANHÃ ? 


EU  NÃO  Te  AMQ  f 
TU  NÃO  ME  AMAS. 
MAS  PODERÍAMOS... 

E  NÃO  ei  DESTAS  oue 

COMPROMETEM  l 


AN.  MUfUtL.  és 
MESMO  uma 
PMITICRIRA 


MESMO  Que  Eu  rrvESse  a  loucura 

tt  AMA***.  NÃO  SABERIAS  NUNCA  1 


QUANDO 


sm  ACHA  so'  . 


/ viu  meu  la  msTA  , 


PROVOCANTE  .  BRUNO 
ESQUEÇA  TUDO 
E  BEIJA  A 
MOSA- 


como  puoe  FAzeR 

ISTO  .  AA4ANDO  LEAA 
como  AMO  ?  e  murai. 

AGORA .  Que  ATITUDE 
TOMARA  f  _ 


uco 


UPL  EMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO 


SE  EU  TE  AMASSE,  SERiA 

a  última  a  dizer-te.  nossa 

PROFISSÃO  NOS  FAZ  VIVER 

milhares  oe 

cenas  amooo • 


... 


I 


m» 


% 


■Pm.Ju/' 


zrjma-ídEnziL 


SEN  TC  TRaNQUILQ  MAS,  NADA  HA 


pcrrruoe 

PASSOU  ENTRE  OS  OM  BRUNO  RESPIRA 


Kg*  WlLLAU 


NOS  OfAS  SEOUlN res,  leila 
18 ABA  LHA  COM  AFINCO.  LENE 
MOSTRA-SE  IMPIEDOSO  E 
IMPLACÁVEL.  UM  DIA ,  LCIL, 
DESABAFA 


LE HA  HiO  PODE  ADIVINHA  Q  PORQUE 
LENE  e'tÃO  SEVERO  E  QUAIS  AS 
esperanças  quc  ele  depositou 

EM  SEU  VPlOR,  NA 

SALA  OS  COMENTA- 
mm?-,  W  BIOS  FERVILHAM. 


DESTA  vez 
ête  vai 

MUITO 
LONGE  f 


NADA  PE  LÁGüimAS'  OS 
QUE  NÃO  TIVEREM 
TRMEZA  DEVEM 


E'  MUI  TO 
IN  JUSTO  f 


RENUNCIAR  TpPOFISsXq! 


ÉLB  NÃO  £  O 
MESMO  / 


Ja'hào  Posso  mais/ 


Entrementes,  O  pequeno  pecuuo  de  leila  começa  a 

EVAPORAR- SE  UM  OlA  .  EmtAOAÇAOA.  ELA  SOLICITA  UMA 
ENTREVISTA  A  LENE 


í  PROCURA  DOM  IN  AR 
LEILA  EXPÕE. 


PRECISO  DIZER,  ISTO  £ 
PEDIR- LM r  QUC  ME 
CONCE  DA  CREDITO 
PARA  O  CURSO  NO  MÊS 
PROÇIMO  .  POIS  ...  NO 
MOMENTO  .  _ 


CRÉDITO  O 

tempo  que 

QUISERES  J 
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'VWÍ*‘ 


i B*A  V  mumo  MfMlM 
mm 


ÊLE  FOi  Aití»ro  5oM .  *40 
r*Z  QüÇíWO  PE 
MflAAIVNTt)  / 


Ouça»  Bruno/estú 
FIÇANOO  MAfANTE 
DEIXA-ME  suar  - 

meu  Oãrrmof 


LC  OEV*  T** 

ALGUM  Al (mvo.n 


NADA  NO  MUNDO 

,MC  M'7*0  IMPOOTAPff* 

COMO  O  Te  Arco  ! 


lula  HESITA.  MAS  A  POS  CONTA*  O  PINNflRQfQue 

t mc  besta  .  reflete...  '  "  ‘a“ 


MOfTC.  REUNIDOS  NA  SALA  QA  ABUSÃO. 


MESMO  Qt/C  eí/ 

TENHA  oe  PAGA*  O  CURSO, 
NÁO  PODERIA  FICAR 
SEM  DINHEIRO.  ESSA 
•TOURNll’  SERIA  TMVfC 
A  Ml***  SALS/AÇAQi 


SERIA  UMA  SOLUÇJC 
PARA  TODO  MUNRO! 
Que  pensas.  leiia  f 


BRUNO  PASÍA  LOGO  A 
OFENSIVA  ,  QUANOO  LEU  4  FAL* 
OE  LtNt  .  NA  O  CONfEOuE 
OlSíiMULAC  EEU  Cl  UME 


LEILA  crr A’  PENSATIVA  WEUC  DE 
LIVRAR- SE  ASSIM  DOS  PROElEMAS  FINANCEIROS^ 
T IM  ,  SEM  SAÊK C  PORQUE  ,  A  RCAÇAO  PC 
LENE...  _ 


pOR  SORTE  .  A  TURMA 
FOI  CONTRATAM  RARO 
QEPRE  STHTAR  HO 
INieAtOQ  A  PE(A  U 
BRÍHAN  m  PECO  SEM 
Sa  io  a * 


seda'  PRECISO 
Dl  2  ER  AO  ME  ST  RE  > 


IVA.  PESIOAl!  V4*lO* 
ESIEJAQ  !  tORMVA 
lt„  TRÊS  MESSE 
OR  T ÔOA  A  FRANftA  E 
M  PREÇO  JUSTO  ! 


O  mestre!  ora.  isto 

HÀO  LHE  012  RESPEITO! 


e' PRECISO  pi2ec  A  LENE 
COM  PRUDÍNOA  TENHO  A 
IMPRESSÃO  oe.  OuE  NÃO 

sera'  fácil!  ■ 


OS 


f\UÍ  juítamente  para  NÃO 
paorrehmo  s  de  fome  f 
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PARECE  QUE  MONTAM 
ATUALMENTE  ausumac 
peças  NO  INTERIOR,  se 
FÔSSEMOS  CONTRA TA- 
DOS  ,  T ERiAMOe 
.Algum  dinheiro! 


TENHO  RAIVA  AO 
PENSA*  OUE  VAiS 
PICA *  DEVENDO 
DINHEIRO  A 
LENE  / 


NO  MESMO  0/4 ,  íeiLA  r*  ENCAURlOADA  OB  PltBVtN «R  O 

Me  STB e  SÔ8QE  A'y T*m*et\  beatriz,  a  velha  am/oa  oe 

tini  ,  BITa' NO  SEU  ESCRiTOOlO, QUANDO  A  JOVEM  CHEOA... 


BNTOE  .  MENINA,  NAQ 
PER! UMAS  NADA! 


partimos  no  r/M  OA 

SEMANA ,  JUSTAMCN7E  O 
TEMPO  OE  PRATICAR 
UM  POUCO I 


É.LB.  TENTA  ACALMAQ-SE  .  MAS  A  IOONtA 

transparece  em  soas  palavras 


BEM,  menina,  tanto  melhor 
PAPA  TI  ...  ACHO  que  VOLTAS  ÁS 
LOGO  PARA  que  CU  TE  uvoe 
DAS  FALHAS  QUE  TIVERES 

adquirido  durante  esse 
T  empo! 


wz&m 


.  tw 


ffEATftrz  PERCEBE  QUE  LENE  SE  EXALTA  E 
INTEPVEM . .  . 


NADA  COMO 
UMA  TOURNÉE 

para  aprimorar 

AS  QUALIDADES 
De  UMA  JOVEM 
AGmsTA  ! 


LEU  A  NAO  compreen 
NADA  do  TOM  PMARGO  E 
Quase  maligno  oe 

LCN 


A  gente  passa  a  vm 

A  FORMAR  COMEDIANTES , 
£  QUANOO  CRÊEM 
SABER  AUS0,  NOS 
DEIXAM/ 


MAS.. 


OA.,. 


{t  SENTE  ACABRUNHA 


V 


SO'  UMA  NECESSIDADE 
IMPERIOSA  DE  DINHEIRO 
NOS  OBRIGA  A  PARTIR , 
EU,  MURIEL  ,  FOANK  K 

BRUNO  ! 
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1-CK.M  AA»  t  LENE  COUTEM  a 
CUS  TO  SUA  CÓLERA  £  SEU  CIUMC 


S/AO  TB  SABIAS  TAO 

apaixonado  / 


■w  II ;  f 


AC  Alma  te  /  nada 
DE  CE  NAS,  TOOU  AS  TE 

BiOlCutof 


f\ 


v> 


PO/  BRuno  Quem  a 
METEU  NE  St  A  TOUQUÉC  1 
QUEP  ATAST4-LA  DE  MIM 
èlE  A  AMA/ 


- 


ENTRETANTO  ,  *  TURMA  PARTIU 
WOA  A  TOUQHÉ E  .  LEILA  APRENDE 
LOGO  QUE  A  PROFISSÃO  NÍq  E' 
CÔQ-DC-ROSA  , 


5 


t  4  t. 


J«J*h 

<►'  f 


M 


SÃO  APENAS  BONS 
COLEGAS  EAA  TUA 
MOCIDADE  ,  FOSTE 
ASSIM  TAMBÉM 
SABES  Qut  E'  OURO 
riCAQ  Sem  tuNHEl  - 
«o. 


L  El  LA  sor  RE  UMA  decepção 


KliO  Sabia  que 
era  7 Ao  Duro 

E  F  Eto! 


T 


■ws 


Quando  regocssaq, 
arranjarei  um  ma et 
que  ene  sirva ,  farei 
seu  LANÇAMENTO  1 


A  -> 


SIM  ,  ESTAMOS 
JUNTOS t  _ 


A‘ 


v*  _V 


sim,  Bruno  f 


CORAGKM  ,  NÃO 
ESTJCS  S(f! 


m 


TAlvez.  mas  durada'  pouco 
UM  DM,  ESTOU  CERTO,  TeQAlS 
OUTRA  VIDA! 


E  A  V/©A  CONTINUA  ,  FATIGANTE  DARODAS 
SEM  CESSAQ  CONFUSÃO.  fiec.C^rCJ 
IMPL  ACAVEI  S 


-  .4 


LEUA  ESTA  IRRITADA  PB lâ  IMPASSIBILIDADE  DE  MUAlE i. 
ÍC  VOLTA  PARA  ELA. 

IRÔNICA  : 


POBPC  RceiANI, 
SE  CONTINUA  a 
ARRELIAR-  SE  , 
FICARA' 
CALVO/ 


MINHAS  malas 
NÃO  VlCQAM  . 
NÃO  PODEREM OS 

representar' 


•a* 


* 


lw. 


AOMlRG  TUA  FLCUGmA, 

muriel  dara  V 

NADA  TEM  IMPORTÂN¬ 
CIA  f 


.1 


im 


NESTA  PAOPiSSÂO, 

e  preciso  ser 

*-OA7E.  COA 1  OS 
NERVO  S  QUE 
TENS  .  NÃO 


w~ 


0 &KA-A  !  ELA  ItTÁ 
CANSADA,  SABES 
Bem! 


Pfll 


S 


â 


jgr  •  - 

'7>Ubi  ^  i 


«*  •  Sn 


